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geograpliía alem de sua especiali
dade scientitíea é um grande auxiliar das de
mais sciencias naturaes, e a historia, na phra-
se de Cícero, ó o facho da verdade, a mestra 
da vida, e, na de Lamenais,—a lâmpada col-
locada a entrada do futuro para dissipai' uma 
parte das trevas que o envolvem. 

isto posto, se os preliminares dá sciència 
desafiam o espirito a aproximar-se com deleite 
ao alcance do estudo superior, é evidente que 
a geographia e a historia provincial servirão 
de fanaes, que lhe a lumhrão as veredas dá 
geographia e historia geral. 

O estudo da geographia e historia do pai/. 
natal é hoje uma necessidade reconhecida por 
todas as nações que podem ser indigitadas 
como modelos á imitação,—a Inglaterra, a 
Franca, a Allemanha e os Estado.s-Unidos do 
Norte—; e por i^so toem ellas inserido em 
seus planos de estudo a obrigação de enrique
cer a intelligencia da juventude, já preparada 
pela ihstnicção primaria, dos conhecimentos 
da geographia e historia natal. 

Nada por sem duvida é mais censurável 
do que não conhecer o homem a sociedade em 
que vive,, a torra em que pisa, ou em que 
vio a primeira luz do mundo, a historia d'essa 
sociedade e d'essa terra. 
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Penetrado d'estas 1 
em nossos débeis bom 

puras verdades t o n á m o s 
>ros o 011 us de dar á luz 

uma segunda edição do esbôçó geograpliico o 
histórico da província , publicado em 1860. 

O trabalho que ora orferecemos acha-se 
muito mais correcto e ampliado : não exagera-: 
mos, se dissermos que merece o n7ome de obra 
nova. 

Na feitura da parte geographica servimo-
nos de estudos próprios e especiaes, e de escla
recimentos fornecidos por pessoas competentes, 
como os engenheiros da província ; attende-
mos Cuidadosamente ao relatório apresentado 
ao governo imperial aos 20 de ju lho de 1858 
pelo engenheiro Henrique Guilherme Fernan
do Halfeld, ao relatório apresentado ao presi
dente da Bahia aos 3 de março de 1847 por I g -
nacio Accioli de Cerqueira e Silva e ao Jornal 
da Balda de 31 de outubro de 1855) ; e na f e i 
tura da parte polí t ica, e h i s tó r ica servimo-nos 
de documentos, que obtivemos dos archivos 
da secretaria do governo e da câmara munic i 
pal da cidade das Alagoas, e de amigos pa r t i 
culares ; attendemos com todo cri tério e cu i 
dadosamente aos escriptos publicados sobre es
te assumpto no 'Diário das Alagoas e Mercantil 
d'esta província em 1864, 1805 e 1870, a mor 
parte de cujas idéias fora bebida "naquella se
gunda fonte, e mais ainda ao que havia de 
aprovei tável nas Memórias Histór icas das pro
víncias de Pernambuco e Bahia por José Ber
nardo Fernandes Gama, e Accioli , e nos epi-
toines da historia do paiz por José Pedro X a 
vier Pinheiro, e Bellegarde. 
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Para mais facilidade e compreliensâo do 
estudo dividimos este opusculo em três partes 
—geographia physica. política, e histórica. Esta 
ultima subdividimos em 6 epochas ; a saber : 
— l . a As Alagoas desde o descobrimento do 
Brasil até a sua elevação a categoria de co
marca da província de Pernambuco,—de 24 
de abril de 1.500 a 1.711— ; 2 / desde a sua 
elevação á categ*oria de comarca de Pernam
buco até a sua desmembracão d'essa província, 
—desde 1711 a 16 de setembro de 1817— ; 3. a 

desde a sua desmembracâo até a aeclamacão 
de Pedro í imperador constitucional,—de 16 de 
setembro de 1817 a 12 de outubro de 1822— ; 
4. a desde a acclaniação de Pedro I imperador 
constitucional á sua abdicação,—de 12 de ou
tubro de 1822 a 7 de abril de 1831— ; 5.3 des
de a abdicação á maioridade de Pedro I I ,—d e 
7 de abril dê 1831 a 23 de julho de 1840— ; e 
a 6.a desde a maioridade de Pedro I I até hôje, 
—de 23 de julho de 1810 ao 1.° de setembro 
de 1871. 

Publicando este trabalho, fazemol-o com 
animo de ser útil á terra que nos vio nascer. 
Assim boas fadas nos auspiciem a obra, e ella 
produza o beneficio que se nos antolha. 
Maceió 1.° de setembro de 1871. 

4* A u* oi* 





GEOGRAPHIA ALAGOANA 
OU 

DESCRIPÇÃO PHYSICA, 
POLÍTICA E HISTÓRICA 

DA 

loções preliminares, afim de com-
prehenderem-se os termos tech-

nicos contidos 'nesta obra. 
I 
Geographia ê a sciencia que descreve a su
perfície da t e r r a . 

Toma o nome de :— 
Chorographía, quando descreve as cousas 

principaes de qualque? região. 
Topographía, quando desce á descripçao de 

miudezas locaes. 
Orographía, quando descreve as m o n t a n h a s 

e serras. 
Hydrographía, quando descreve a p a r t e l i 

q u i d a . 
Divide-se em q u a t r o p a r t e s : — p h y s i c a , polí

tica, mathemalica ou astronômica, e histórica. 
Physica é a que descreve a t e r r a em r e l a 

ção a si ; como u m corpo composto de p a r t e 
solida, l i q u i d a e gazosa, h a b i t a d o pelos seree 
dos tres reinos da natureza. 
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A essa parte gazosa, que cerca a terra a té 
a altura de 16 a 18 l éguas e que em pequena 
distancia é invisível , e á grande distancia toma 
uma cor azulada, constituindo isso que o vulgo 
chama céo, dá-se o nome de atmosphèra. 

Política é a que descreve a terra em relação 
ao homem; como se acha dividida pelo ho
mem—em nações selvagens, barbaras e c i v i l i -
sadas—, formando estados, reinos, impérios e 
rebublicas, divididos em condados, departa
mentos, províncias etc. 

Matkematica ou astronômica—a que descreva 
a terra em relação aos astros y mostrando a sua 
figura, dimensões, posição e movimentos no sys-
tema planetár io , considerando-a conn um astro. 

Histórica—a que descreve a terra em rela
ção ao tempo; mostrando as diversas phases 
por que tem ella passado em differentes epochas. 

Epoclias são períodos de tempo, que d i s t i n -
guem-se ení re si por factos no táve i s . O co
meço e íim de cada epocha é sempre marcado 
por um facto muito no táve l . 

Reinos da natureza são os tres grandes g r u 
pos em que os naturalistas teem dividido todos-
os seres creados por Deus; e se denominam— 
reino mineral, vegetal e animal—os quaes se-
distinguem pelas propriedades seguintes : — 

O mineral cresce somente, e por juvla-posieão~ 
—sol locando-se as camadas justamente amas 
sobre outras —. 

O vegetal nasce, crascti por intuscepção,—por 
meio de camadas formadas com a maleria le,-ti

da de fora para denlro do sen si/xtema—, e abnn 
tVisto vive, sé reproduz, e morr<i. 
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E o animai nasce, cresce lambem por inlus-
cepção, vive, sente, e é dotado de locomoção,— 
transporta-se por si mesmo de um para outro 
logar—, e alem disto se reproduz, e morre. 

ia 

Continente é uma vastíssima extensão de ter
ra cercada d'augua salgada por todos os lados. 

Paiz é a extensão de terra oecupada por 
uma nação inteira. E nação é uma quantida
de grande de famí l ias , que habitam um deter
minado terreno, e que vivem em geral debaixo 
das mesmas leis e fatiando quasi sempre a 
mesma l í n g u a . 

Ilha é uma extensão de terra menor que o 
continente e como este cercada d^gua por to
dos os lados. 

Ilhèó, ilhota,—ilha pequena. 
ArcJiipelago,—a reunião de grupos de ilhas. 
Península é uma porção de terra cercada 

d ' á g u a , menos por um lado, pelo qual se pren
de a um continente ou a uma i lha. 

Islhmo é uma l í n g u a de terra que prende 
uma pen ínsu la a um continente ou a uma i lha. 

Ponta é a porção de terra que avança para 
o mar com pouca elevação. 

Cabo é a porção de terra, que entra pelo 
mar com elevação notável , e maior que a da 
ponta. 

Promonlorio é a porção de terra que entra 
pelo mar com elevação maior que a do cabo, e 
em geral com direcção notável . 

Monte ou môrro é uma porção de terra con-
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sidevavel mente elevada sobre o solo adjacente. 
Oiteiro, collina e sêrro—o m o n t e p e q u e n o . 
Serra—o m o n t e a l o n g a d o e de g r a n d e e l e 

varão. 
Serrania—a serra c o m ramificações pelos 

lados. 
Cordilheira ou corda de monles—a c o n t i n u a 

ção de serras c o m poucas ramificações p e l o s 
l a d o s , l i g a d a s u m a s ás o u t r a s e estendendo-se 
no s e n t i d o do c o m p r i m e n t o . 

Systema cie mon tes—a reunião do g r u p o s de 
m o n t e s l i g a d o s u ns aos o u t r o s , g e r a l m e n t e 
f a l l a n d o . 

N o s m o n t e s d i s t i n g u e - s e a p a r t e i n f e r i o r , 
q u e se d e n o m i n a base, os l a d o s , q u e se deno
m i n a m fiamos, e o vértice, q u e t o m a d i v e r s o s 
nomes, s o g u n d o a sua f o r m a , c o m o os de ei-
mo, summidade, cume, pico, cabeco. 

O p o n t o onde c a d e i a s de montes se reúnem 
c h a m a se nó ; a l i n h a dos vértices crista ; as 
separações m a i s o u menos p r o f u n d a s dos vér
t i c e s passagens; e, q u a n d o estas são e s t r e i t a s , 
desfiludeiro, garganta. 

'Planície—a superfície d a t e r r a s e m e l e v a 
ção, q u e se r e p r e s e n t a p a r a l l e l a ao horisonte» 

Chã, taboleiro, chapada, assentada, expla
nada—a que fi c a em c i m a do m o n t e ou s e r r a . 

Campo, campina, várzea d e n o m i n a m - s e as 
planícies em g e r a l c u l t i v a d a s . T a m b é m dá-se 
o n o m e de várzea á planície a d j a c e n t e aos r i o s , 
seus a f f l u e n t e s e r i a c h o s . 

Insua, lesira, brejo, \iaul, pântano, mar-
mel—as alag*adas. 

Vcdte—a q u e f i c a e n t r e m o n t e s . 

file:///iaul
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Bacia fluvial—o conjuncto do todos os ter
renos percorridos por um rio e seus aílluentes* 

Alveo ou leito—a parte cavada do terreno 
sempre coberta pelo rio, ou seu afíluente, ou 
riacho. 

Tfiahpeg—o ponto mais profundo do leito 
do rio principal, que recebe as diversas corren
tes de uma bacia fluvial. 

Margens são os terrenos adjacentes^ que 
limitam lateralmente os rios, seus affluentes, 
riachos, ou que circumserevern os lagos e 
lagoas. 

As margens dos rios, aíllucntes e riachos 
denominam-se direita e esquerda, segundo 
ficam ao lado direito ou esquerdo da pessoa 
que 'nelles desce; c as dos lagos e lagoas 
tomam os nomes dos pontos cardeaes. 

Costas ou litoral chamam-se os terrenos 
que ficam á beira-mar. 

Praias, ribeiras ou dunas — o litoral de 
.medões de areia. 

Recifes são lanços de penedias, que se es
tendem ao longo do litoral, mais ou menos 

. elevados á cima do nivel do mar. 
Bancos e baixos são medões de areia sub

marinos, 
I I I 

Mar é a totalidade das águas salgadas, 
que oecupam mais de dons terços do globo. 
Também se chama uma grande porção cVagua 
salgada, que se intromette pela terra, sendo 
quasi sempre maior que o golfo, a bahui e o 
canal. 



M — 

Oceano é uma vasta extensão d'agMiâ? sal
gada, ou do Mar, que banha exteriormente o* 
continentes. 

Canal é uma longa porção d 'água com 
entradas e sabidas e que fica entre terras. 

I'alias ou levadas são pequenos canaes. 
Estreito é uma porção d'agua apertada 

entre duas terras próximas uma da outra, com 
entrada e sabida, sendo em geral menos larga, 
e menor que o canal," 

Golfo é um mar em geral pequeno, que se 
introduz na terra á grande distancia, em geral 
de forma alongada, em geral com larga embo-
eadura. 

Bahia é a porção de mar em geral menor 
que o golfo, em geral com embocadura estrei
ta e alargando-se no interior da terra onde se 
introduz. 

Enseada diffcre da bahia pela sua forma em 
arco de circulo. 

Àbra é menor, posto que mais profunda, do 
que a enseada, com ancoradouro para a amar
ração de navios em todo o tempo. 

Lago é a porção, geralmente falhando, per
manente d 'agüa salgada ou doce cercada de 
terra por todos os lados e quási sempre sem 
communicação sensível com o mar. 

Lagoa—lago de pouco fundo. 
Cambôa—lago, esteiro, oulogar cercado de 

canh içada á beira-mar, em que se apanha peixe. 
Rio denominam-se as águas doces que, 

correndo entre margens, vão despejasse em 
qualquer parte do mar, ou em algum lago ou* 
Jagôa. 



Ajjtuenk ou coit/luentc denominam-Se as 
águas dôces que, correndo entre margens, vão 
despêjar-se em algum rio. 

Ribeiro, regato, riacho são rios ou afluen
tes pequenos e não caudalosos. 

Arroio ou córrego é uma corrente d'agua 
dôce formada por muitos mananciaes. 

Ribeirão é a corrente d'agua doce formada 
por vários arroios. 

Origem, manancial, vertente é o logar onde 
nascem as águas correntes. 

•Foz, embocadura, bôeca e barra—o logar 
onde os rios, ribeiros, regatos, riachos, ríbei 
rões despêjam as suas águas. 

Confluência—o logar onde os alíluentes se 
juntam aos rios. 

Braços ou ramos de um rio são as porções 
cVagua corrente em que o rio as vezes se 
divide antes de desaguar. 

Bôccas são os logares onde as extremidades 
dos rios despejam. 

Porto é a porção de mar que se intromette 
na costa por uma abertura natural ou artificial, 
onde as embarcações podem fundear com segu
rança. Também chamam-se portos os ancora-
douros dos rios e lagoas. 

Barra denomina-se a entrada dos portos, a 
embocadura dos rios e os logare.s por onde 
entra e sabe a maré. 

Maré chama-se o movimento periódico da 
elevação e abaixamento das águas do mar duas 
vezes em 24 horas e 50'. A elevação das 
águas chama-se fluxo, praia-mar, e o abaixa-
anento refluxo ou baixa-mar. Este phenome-



no explica-se satisfactoriamente pela attraoção 
da lúa e do sol sobre a superfície das águas cio 
oceano ; attracção que cresce ou diminue em 
relação ás distancias—pela curvatura da ter
ra—, e com a maior ou menor approximação 
djesta a qualquer d'esses astros. 

IV 

Terra ou globo terrestre é o astro que habi
tamos, o qual tem a figura de uma laranja ou 
de uma bola ligeiramente achatada no sentido 
de um dos seus diâmetros. 

Astro é qualquer d'esses grandes corpos 
luminosos que povoam o çéo, quer a sua luz 
seja própria, quer emprestada." 

Eixo da terra é a linha que se imagina 
passando pelo seu centro, e em torno da qual 
ella em pouco menos de 24 horas executa o seu 
movimento diurno de rotação. 

Pólos são as extremidades do eixo; e se de
nominam norte, boreal, septeritrional ou arrtieo 
e sul, meridional, austral ou antarctico. 

Equador é o circulo máximo que corta 
perpendicularmente o eixo da terra, passando 
pelo seu centro, e divide a esphera em dous 
hemispherios—norte e sul» 

Meridiano é o circulo máximo que corta 
perpendicularmente o equador o o horisonte, 
passando pelos pólos d'este e pelos da esphera, 
e divide esta em dous hemispherios—oriental e 
occidental. Ha tantos meridianos quantos in 
divíduos ou pontos no equador. 

O horisonte é mathemalico. risHaloupJiysico. 
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Horisonte matliematico é o circulo máximo, 
que divide a esphera em dous hemispherios,— 
inferior e superior, ou invisível e visível, em 
relação ao espectador collocado no ponto cor
respondente ao seu centro, e dista 90° do 
zenith e nadir, os quaes pontos são os seus 
pólos : serve elle para marcar o nascer e pôr 
dos astros. 

Horisonte visual ou physico é um circulo, 
que se imagina traçado na superfície da terra 
parallelamento ao matliematico, guardando 
para este uma distancia egual á do raio da 
terra. 

Ha tantos horisontes quantos meridianos. 
ZenUh e nadir são os extremos da vertical, 

que, passando pelo centro da terra, tem-nos 
sobre a abobada celeste de um e outro Jado ; 
ficando o zenith á cima cia cabeça do especta
dor, collocado este no ponto correspondente ao 
centro do horisonte, e nadif no ponto diame
tralmente opposto na abobada celeste, abaixo 
dos pés do mesmo espectador. 

O horisonte offereee 4 pontos, que se de
nominam cardeaes, os quaes distam um do 
outro 90°, e são o nascente, o occidenle, o norte 
e o sul. O nascente é figurado pela lettra E, 
o occidente por O, o norte por N , e o sul 
por S, 

O nascente é o ponto onde o sol apparèce 
pela m a n h ã ; o occidenle o em que desapparece* 
no fim do dia ; o norte o que nos fica enr 
frente, quando temos o nascente a nossa direi
ta e o occidente á esquerda ; e o sul o diame
tralmente opposto ao norte. 
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t)uas linhas unem estes 4 pontos e cha

mam-se—linha este-oeslee norte-sul. 
Estes pontos cardeaes teem ainda outros 

nomes, como sejam o nascente o de este ou leste, 
oriente ou levante ; o occidente o de poente, 
oeste ou occaso; o norte o de septentrião e o sul 
o de meio dia. 

Alem d'estes pontos ha outros 4, que dis
tam uns dos outros 45°, e são o nord'este entre 
norte e este, o noroeste entre norte e oeste, o 
suei'este entre sul e este e o sud'oeste entre sul e 
oeste. O nordeste ó figurado pelas lettras NE., 
o noroeste por NO., o sudeste por SE. e o 
sud'oeste por SO. E ainda lia mais no horison
te 24 pontos ; de sorte que o horisonte vem a, 
ser dividido por 32 pontos, que distam um do 
outro 11° e .15', e todos elles denominam-se 
rumos ; porem os mais usados são os 8 primei
ros que temos mencionado, e que distam entre 
si 45°. 

E' por meio d'estes pontos ou rumos que se 
determinam as posições ou situações das ditte-
rentes partes da terra. 

Nas cartas g-eog-raphicas o oriente nos fica â 
direita, o occidente á esquerda, o norte á cima 
e o sul abaixo. 

Trópicos são dous círculos parallelos, que 
dividem a esphera em partes desiguaes, e 
acham-se traçados a 23° e 28' do equador, um 
ao norte e outro ao sul : o do norte chama-se 
trópico de câncer e o do sul trópico de capri-
comi o. 
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Círculos polares são dous círculos parailelos 
menores que os trópicos, que dividem a esphera 
em partes desiguaes, e acham-se traçados a 23° 
e 28' de cada polo : o do norte denomina-se 
circulo polar arclico e o do sul circulo polar an-
tarctico. 
_ Estes quatro pequenos círculos parallelos d i 

videm a esphera terrestre em 5 secçoes, cintas 
ou faixas, que tomam o nome de zonas. A que 
fica entre os trópicos chama-se z o n a — t o r r i d a , 
c.s que ficam entre cada trópico e circulo polar 
do mesmo lado z o n a s — t e m p e r a d a s , do norte 
ou do sul, segundo o hemispherio em que se 
acham, e finalmente as que ficam entre cada 
circulo polar e o polo do mesmo lado z o n a s — 
fingidas ou glaciaes, do norte ou do sul, segundo 
também o hemispherio em que se acham. 

Todo circulo, quer seja grande, quer pe
queno, divide-se em 360 partes eguaes chama
das grãos: cada grão em 60 partes eguaes 
chamadas minutos ; cada minuto em 60 panes 
eguaes chamadas segundos; e finalmente cada 
segundo em 60 partes eguaes chamadas ter
ceiros. Os grãos representam-se a s s i m — ( 0 j , 
os minutos a s s i m — ( ' ) — o s segundos assim 
— ( ' ' ) — e os terceiros a s s i m — ( " ' ) — ; por 
exemplo, querendo-se representar 6 grãos, <S 
minutos, 4 segundos e 2 terceiros, escreve-se— 
6o, 8', 4" e 2"'—.. 

Latitude é a distancia de um logar dado ao 
equador, medida no arco do meridiano que 
passa pelo mesmo logar. Chama-se septentno-
'líal, se acha-se ao norte do equador, e meHâio-
d a i - , . a o sul ; e como do equador a cada po i c 
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ha 90°, são estes os únicos grãos da latitude, 
quer norte, quer sul, os quaes se contam do 
equador para o polo, começando por zero. 

Longitude é a distancia de um logar dado a 
um meridiano convencionado , medida no 
equador. Chama-se oriental, se acha-se no 
hemispherio ao oriente do meridiano conven
cionado, e occidental, se no hemispherio ao 
occidente do mesmo meridiano ; e como o 
meridiano divide o equador em duas partes 
eguaes, segue-se que para cada longitude ha 
180 grãos, os quaes se contam do meridiano 
convencionado para o oriente ou para o occi
dente, começando por zero. 

Nas cartas geographicas os grãos de lat i tu
de acham-se representados era uma escala si
tuada verticalmente ao lado esquerdo e em 
outra egual ao lado direito, e os de longitude 
acham-se representados em unia escala situada 
horisontalmentc em baixo e em outra egual 
em cima. 

Dado um logar qualquer para conhecer a 
sua latitude, tira-se d'élle uma curva lio-
risontal para o lado direito ou esquerdo-, pa
ralisia ao próximo parallelo ou ao equador, e 
no ponto de intersecçâo da escala por essa 
linha curva acha-se o numero ele grãos da 
latitude, que será norte ou sul, sçgundo o 
logar estiver ao norte ou ao sul do equador ; 
e para conhecer a sua longitude abaixa-se ou 
levanta-se do logar dado uma curva, que re
presente um meridiano, até encontrar uma 
das escalas horisontaes, e no ponto de intersec
çâo da escala pela linha acha-se- o numero 



de gráos de longitude, qué será oriental \ o\x 
occidental, segundo estiver ao oriente ou occi
dente do meridiano convencionado. 

No globo terrestre acha-se a latitude de um 
logar levando este ao meridiano de latão, em 
cujo ponto superior encontra-se o numero de 
gráos ; e a longitude acha-se lendo o numero 
não no ponto do meridiano de latão immediata-
mente superior ao logar dado, mas no do equador 
immediatamente abaixo do mesmo meridiano ; 
isto é, no ponto de intersecçâo d'estesdous cír
culos. 

Os grãos de latitude consideram-se invariá
veis ; os de longitude porem não ; por quanto no 
equador cada gráo de longitude corresponde a 
20 léguas, e, á medida que se apropinqua dos 
pólos, o numero d'estas vai diminuindo progres
sivamente até tornar-se egual a zero, visto como 
os meridianos, ámedida que seafastam do equa
dor, vão se approximandoentre si a encontrar-se 
em dous únicos pontos—nos pólos. 
M. Parallelos de latitude chamam-se os circulas 

parallelos ao equador, em geral traçados a 10° 
um do outro. 

•^—Meridianos de longitude—os círculos que 
cortam os pelos e o equador, guardando "neste 
entre si o mesmo numero de gráos dos paral
lelos de latitude. 

-"begua, entre- nós.4:a extensão de 2525 bra
ças e pouco mais de 2 palmos, considerada 
a vigésima parte do gráo, e de 3.000 braças, 
segundo o alvará de 25 de janeiro de 1809. 

légua geographica ou de 20 ao gráo çon-
m tres milhas. 
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POSIÇÃO. 

A província das Alagoas acha-se situada 
entre 8 o 55' 30" e 10° 28' 50" de l a t i t u d e aus
t r a l e entre 27° 27' e 28° 58' de lo n g i t u d e oeste 
de Lisboa-, segundo as exactas observaçot. . 
barão de Roussin e do capitão de fragata Fe-
lippe José Ferreira. 

L I M I T E S . 

Confina ao norte e noroeste com as comar
cas do Rio Formoso, Palm ares (Agua Preta) e 
üaranhuns, pertencentes á província de Per
nambuco, pelo riacho P i r a s s i n u n g a — d a foz até 
a nascença—, por uma l i n h a recta cVesta á 
barra do continente da margem dir e i t a do Una 
— o no J a c u h i p e — , por este á cima até a barra 
do seu confluente da margem esquerda —o 
T a q u a r a — , por este até a. sua nascença, e 
finalmente pela serra do Capim, passando a 
l i n h a divisória uma légua á^cima?da Lage rdo 
Canhoto: entre TTãrãnnuns e^upí)Fangufr^e 
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entre] Papacaçaje P a l m e i r a dos índios, e, 
tomando" o r u m o quasi de leste-oeste até che
g a r ao r i o Moxotó, passa 4 léguas ao s u l de 
Águas B e l l as e 1 a' 2 ao no r t e da M a t t a ( j 
Grande ; ao s u l confina com a comarca de Y i l l a 
N o v a de Sergipe e a de Geremuabo da B a h i a 
pelo r i o de S. Francisco ; ao oriente com o Atlân
ti c o ; e. ao occidente com a comarca de Taca-
ratú da província de Pernambuco peleJVIoxotó, 
conti n e n t e da m a r g e m esquerda do 8. Fran
cisco. 

Estes l i m i t e s em parte do no r t e , noroeste e 
leste-oeste a i n d a não se acham bem d i s c r i m i 
nados ; pelo que as vezes dão-se conflictos de 
jurisdicoão entre esta e a província de Per
nambuco. 

III 
EXTENSÃO. 
A extensão do seu litoral é de 40 léguas 

marítimas de 20 ao gráo ; a da margem do S. 
F r a n c i s c o — d a b a r r a até o Moxotó—é de 16 
léguas, conforme a Chorographía B r a s i l e i r a , e, 
segundo o relatório concernente á exploração 
do r i o de .S. Francisco desde a cachoeira de 

M ^.Pirapóra até o oceano d u r a n t e os annos de 
^1852, 1853 e 1854 pelo e n g e n h e i r o H e n r i q u e 
G u i l h e r m e f l a l f e l d , é de 57 léguas marítima- de 
20 ao gráo—do pontal da barra á continência 
do Moxotó—. A Chorographía B r a s i l e i r a está 
i n t e i r a m e n t e de acordo com as u l t i m a s expe
riências do ha b i l i s s i m o engenheiro Carlos 
Krauss feitas em sua.-: explorações. 
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IV 
FIGURA. 
Sua figura tòpogTãphica assemelha-se a um 
tíapezio, ou antes a um triângulo trancado, 
sendo a primeira l i n h a tirada da barra do r i a 
cho Pirassinunga á do rio de S. Francisco, a 
secunda d'esta á confluência do Moxotó. a 
terceira d'ésta a um ponto uni pouco á g a i a ( (U> 
da vi)lá da Matta Cirande, e a quarta d'esse 
ponto á barra do riacho Pirassinunga. 
V 
SUPERFÍCIE EM LÉGUAS QUADRADAS. 
Tem 650 léguas quadradas de 3,00(1 bra
ças, segundo as recentes medidas do citado 
engenheiro Caídos Krauss. 
VI 

CLIMA.. 
Colloeada na z o n a — t o r r i d a e mui perto do 

equador, onde os raios solares cahem quasi 
sempre perpendicularmente, deveria conter em 
si uma som ma immensa de calorico : mas as
sente a poucos g-ráos do grande e maravilhoso 
systemà hydraulico do Amazonas, decorada de 
grandes e bellas mattas, rica de montes, e re
gada por uma enorme massa d'agua, todas 
estas circumstanch-s concorrem não só para 
conservar a sua atmosphéra sempre impregna
da de humidade, corno para atnènisár o seu 
clima. 
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As experiências therrnometricas marcam 
(termo médio) 22 gráos de lieaumur, ou pouco 
mais de 27 e 1 2 do centígrado, ou 81 e 1/2 de 
Fareinheit. 
VII 
DIRECGÃO DOS VENTOS. 
Os ventos do verão são E e ESE, que são 
muito freqüentes, N E e ENE, menos fre
qüentes. Os terraes d'eíta estação sopram 
do N para NO, e em geral permanecem até as 
dez horas do dia. Os ventos do inverno são 
ESE, SE e SSE, mais freqüentes, e S, pouco 
freqüente. Os terraes são de SO, e menos 
fortes. 
VIII 
SALUBÍtIDADE. 

Da sua situação, da riqueza do reino vege
t a l , do seu grande systema de irregação re
sulta necessariamente um clima quente e hu-
:nido : ora o calor e humidade dando logar a 
diversas reacçOes chimicas, ao apparecimento 
de miasmas e certos effluviòs, que são as cau
sas primordiaes das epidemias e das endemías, 
a insalubridade do ar deve ser uma condição 
inseparável do seu clima, e conseguintemente 
da sua topographía. 

As febres intermittentes reinam endemica-
mente era tocTõ o aunó e em todos os logares. 
São mais freqüentes nas margens dos rios, 
principalmente na do S. Francisco, Parahyba, 
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Mundahú, Camnragibe, Santo Antônio Gran
de, M i r i m e Gi t i t u b a ; porque depois de seus 
transbordameritos deixam por sobre as mar
gens muitíssimas substancias vegetaes e a n i -
maes, que vão sendo decompostas pela acção 
da luz solar, e fornecendo desr/arte incessante
mente o elemento da intoxicação paludósa : as
sim como também são mais freqüentes nas mar
gens das lagoas, bem como nas da Lagoa do Nor
te e Lagoa do Sul, cujos leitos são em grande 
parte de lama; e ainda mais nas margens çVes-
ta u l t i m a lagoa, cuja superfície cobre-se em 
certas epochas de uma camada de substancias 
esverdinbadas—o limon—, que os pilarenses 
chamam verdête, o qual exhala um cheiro t a l 
de giz suifhydrico, que parece incrível haver 
quem o supporte por longo tempo. 

Nos climas temperados do norte a i n t o x i 
cação paludósa se manifesta de agosto a outu
bro : no nosso porém ella se faz em mais alta 
escala no começo o fim de cada estação,—no 
pri n c i p i o de a b r i l e fim de a g o s t o — , por ser 
justamente o tempo, em que as águas paludó-
sas entram mais em decomposição è a atmos-
pEers mais huinida e condensada offerece de
baixo de um menor volume de ar um numero 
maior de miasmas e effluvios febriferos. È' 
'nessas epochas que as febres intermittentes, 
remittentes e pseudo—continuas reinam eplde-
niicamente. Essas febres terminam ordinaria
mente por obstruecões do baço e fígado ; e, 
(jiiando não são atacadas em tempo pelos he
róicos meios de que a medicina dispõe, reves
tem-se não poucas vezes do caracter typhoi.de— 

http://typhoi.de
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pernicioso, c levam então quasi sempre muitas 
victimas ao túmulo. Outr'ora, a pezar do em
prego da cqntra-herva, lingua de vacça, mala-
.guêta e quina dos nossos bosques, ellas era?n 
tão mortíferas, que o povo julgava uma felici
dade não pequena a sua terminação pela cura : 
porque 'nesse tempo ignorava-se aqui a acção 
therapeutica do sulfato de quinina, do ferro e 
do arsênico ; mas depois que o dr. Ulysses i n -
troduzio 'nesta província o uso, mormente do 
sulfato de quinina, esse poderoso agente da 
matéria medica, ellas tornaram-se menos mor
tíferas. 

Antigamente quando o maravilhoso rio de 
S. Francisco em suas enchentes, que principiam 
no mez de outubro, em que reina o mais rigo
roso verão, transbordava pelos campos, suas 
águas, de límpidas e crystallinas tornando-se 
vermelhas, turvas e barrentas, davam origem 
a moléstias rebeldes e mortíferas, que se deno
minavam carneiradas ; hôje porem que a po-
voaçâo de suas margens mais civilisada sabe 
os meios de purifical-a e de preservar-se de al
guma sorte da influencia das evaporações pú
tridas no tempo da vasante, raro é o que sotfre 
violências do mal, principalmente se acha-se cl i -
matisado. 

Alem das intermittentes, remíttentes e 
pseudo-continuas ha outras muitas affecções, 
que assolam a nossa povoação : assim a ascite, 
a anemia, a oppilação ou hypoemía intertropi
cal são endêmicas nas margens dos rios e dos 
iagos ; as pneumonias, e pieurizíus apparecem 



epidemicamente já no verão, j á no inverno; as 
bronchitis, laringitis, diarrhèas e dysenterías 
mais no comêço do inverno; as bexigas, o sa
ram páo e as catapórasno verão ; as èrysipélas, 
os rheumatismos, as ophtalmías, a coqueluche, 
as febres gastro-hepaticas em tempo indeter
minado, e a febre amarella, que parece ter-se 
naturalisado no solo brasileiro, apparece tam
bém epidemicamente, e seu apparecimento 
coincide sempre com uma temperatura bas
tante elevada e nm gráo de humidade da 
atmosphéra assás avançado ; cumprindo toda
via notar que suas epidemias até o presente 
não teem sido tão freqüentes e assoladòras 
como as de outras províncias ; entretanto não 
diremos o mesmo da cholera-icorbus, d'esse 
terrível flagello da humanidade que, appare-
cendo epidemicamente na cidade do Penedo 
aos 19 de novembro do anno de 1855, e j á 
tendo feito 'nesta província perto de 20.000 
victimas no decurso de seis mezes, em agosto 
de 1856 ainda continuava a roubar paulatina
mente as vidas dos habitantes da cidade das 
Alagoas. Em março de 1862 ella passou de 
Pernambuco para esta província, e reinou até 
o fim de 1863, em menor escala é verdade, 
mas atacando um mesmo logar muitas vezes. 
Pouco antes uma epidemia de varíola havia 
invadido a capital, rouhando-lhe perto de 800 
vidas em poucos mezes. ' 

Finalmente encontram-se outras moléstias 
pouco freqüentes, que só manifestam-se spora-
itioamente, bem como o escorbuto, o typho e 
$s congestões cerebraes, 



ASPECTO1. 
Ú seu terreno é um tanto montanhoso, ba

nhado pelo caudalõso rio de S. Francisco e vá-* 
2'ios seus aífiuentes, por muitos outros rios e" 
riachos e grande numero de lagoas de diver
sas dimensões, e' abunda em florestas virgens 
de aspecto tropical, ricas de madeiras de cous-
truccão, merecendo especial menção os distric-
tos de Paulo Affonso, Agma Branca, e as 5 e-
í 2 léguas quadradas de' terras devolutas, s i 
tuadas dentro e ao sul do districto da pevoa-
eão Leopoldina. 

NATUREZA DO SOLO: E SE É AGRÍCOLA OU 
ESTÉRIL. 

O solo é qjuasi todo formado de grani to e 
granito gneiss ou granito grairdo, que é mai s 
abundante nas costas e em-bocaduras dos gran
des rios-. A argilfa vermelha e o maçapè são 
muito abundantes ; aquella principalmente' 
nas montanhas e'este nas planícies,—nos val-
ies—e vizinhanças dos rios e riachos. 

A constante'humidade do clima c gráo de; 
calor, que' possue, são condições peculiares 
de sua fertilidade, que' manifesta-se na rique-' 
za de sua flora e' na belleza d'essas mattas-
virgens de aspecto tropical. O'que disse Fer
nando Diniz a cerca da fertilidade"do Brasil 
em geral pode ser applhado rigorosamente a 
esta provincia —Á natureza, disse elle, que tem 
sido- tão pródiga para co-m esta região só espera) 
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toda a sua energia ; ella dd ct quem lhe pede ; 
e 'nesses bosques virgens, que cahem de todas as 
partes para dar logar a ricas messes, no seio 
dessas florestas imponentes o homem não pode 
sentir-se abatido ; a prosperidade futura dos po
vos, uma civilisação poderosa e progressiva são 
promettidas pela exuberância selvagem da pró
pria natureza ; ella parece dizer 710 meio destes 
vastos campos: fcj^ TRABALHA, A TERRA NÃO T E 
PODE SER INGRATA, E A IDADE D'0UR0 ESTÁ 
ADIANTE DE T:. 

OROGRAPHIA. 
O systema orologico da província, quanto 

às serranias que bordam o rio de S. Francisco, 
é o mesmo da Borborema, cujo nó ou centro é 
a serra Araripe, que dista 30 léguas do salto 
grande da cachoeira de Paulo Affonso, d'ondo 
parte a Borborema propriamente dita, que, 
depois de ter atravessado mais de 50 léguas do 
sertão da província de Pernambuco, a da Pa-
rahyba e do Rio Grande do Norte, fenece per
to do cabo de S. Roque, gCF* a Ibiapaba, que 
separa a província do Piauhy da do Ceará e 
fenece junto ao Atlântico, e ^ j h a dos Carirís, 
que se dirige para o sul e, chegando á margem 
occidental do rio de S. Francisco, atravessa-o 
no logar das cachoeiras para estender-se de 
nôvo pela margem opposta, oferecendo diver
sas abras quer de um, quer de outro lado. 

Segundo o Patriota n.° 3 de maio e junho" 
de 1814, este systema é o mesmo da Chapada 
das mangabeiras, que, sogmndo elle, começa 



pelo lado do Piauhy entre a barra do rio Par-
nabyba e a serra do rio Camoci da província 
do Ceará com o nome de Ibiapaba, corre de 
norte a sul, declinando a sud'este e, formando 
as -serras dos Carirís com muitas diversidades 
de nomes, busca o rio de S. Francisco, que a 
corta fazendo a cachoeira de Paulo Affonso, e, 
passando para a Bahia, constitue as minas de 
Jacobina, Rio das Contas, Fanado, Serro-Frio e 
Geraes ; d'estas ultimas volta para o norte, a 
oeste da ponta da Ibiapaba, e forma as do Pa-
racatú, bem como todas as mais de que se 
compõe a província de Goiaz, continua orde
nando essa chapada da mesma sorte que as ca
beceiras do Rio-Prêto, Irussú e Parnahyba, e 
vai acabar entre o Pará e Maranhão, correndo 
a leste do Tocantins e não a oeste, como erra
damente se vê em algumas cartas. 

Quanto ás de mais serranias da província, 
de nenhum outro systema especial fazem ellas 
parte, constituindo apenas um grupo, que 
deve fser considerado pertencente a esse syste
ma geral. 

LVentre as cordilheiras apontaremos 
Penedía de Paulo Affonso, que se estende ao 

long-o da margem esquerda do rio de S. Fran
cisco—desde a cachoeira de Paulo Affonso até 
a cidade do Penêdo—, e cuja altura a cima do 
nível do mar no logar denominado Vai-vem de 
cima é de 792 palmos, na entrada do que se 
denomina Furna dos Morcegos de 420 e 1/2, en
tre estes dois pontos de 365, do fim da cachoei
ra ao porto de Piranhas de 350 a 800, d'este 
porto á ilha do Ferro de 300 a 500, e d'ahi 



ern diante menos, transformando-se em baixa 
collina, 

D'entre os murros que constituem esta corr 
d i l h e i r a apoutaremos : — r 

O Morro Vermelho.—3 léguas ao norte do 
Penedo. 

C{ Cajaíba.—4"léguas ao norte do Penêds. 
" Itiúba.—A traz do riacho do mesmo nome. 
" Tibiry.—1 légua a cima do Collegio. 
" da Gaia.—Defronte do Amparo. 
" Aricory.—2 léguas á cima de S. Braz, 
" do RabellQ. — 1 légua a cima da povoação 

de S. Sebastião da Lagoa Comprida, a cima da 
qual está assente uma i g r e j a com a invocação 
de Santo Antônio, que tora construída por um 
velho de nome Amaro. 

" Tição.—Pouco a cima do Traipü. 
" Cassuqui.—Abaixo da v i l l a de Pão de 

Assucar. 
" da lagoa Sêcca.—XJm pouco acima do 

povoado das Intans. 
" da Pedra Branca.—Defronte do das Ca-

raíbas e do Mariz, pouco a cima da povoação 
da Barra do Pánema, abaixo da povoação da 
Lagôa Funda. 

" alto do Gavallêèe.--Pou.co a c i m a da v i l l a 
de Pão de Assucar. 

" do Boqueirão.—Abaixo da i l h a do Ferro. 
" Vermelho de Granito.—Abaixo do sitio 

Pantalião. 
" da Caçamba.—Um pouco abaixo do porto 

,de Piranhas. 
D'entre as serras da província apontare

mos 
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•Serra da Matta Grande.--"Na Matta Grande. 
" Cumbe.—A traz da rua da Matta Grande. 
" da Pedra d'Agua.—Meia leg*ua distante 

do rio de S. Francisco e em direccão ao norte. 
" d Agua Branca.—Na Agua Branca. 

" da Charneca. iEntre o povoado do Salga-
l do e o da Matta d'Agua 

" do Muvungé. \ Branca. 
" do Taborda.—Defronte çlo Armazém ou 
jEntre Montes. 
•" dos Bois. .... 

" da Caiçara. . . 
" da Camuxinga. 
" Chitrod . . . , 

" Craunan.—Ao norte de Piranhas. 
" do Pão de Assucar.—2 léguas atraz da 

vi l l a de Pão de Assucar, em rumo septen-
trional. 

" do Olho á'Agua.—6 léguas arredada da 
.cachoeira de Paulo Aífonso. 

" da Palmeira.—Na Palmeira. 
" da Priaca.—11 léguas ao poente do Pe

nedo, 3 abaixo do Traipú, meia da margem do 
rio S. Francisco e 18 da foz. 

í£ da Marabá.—5 léguas ao noroeste do Pe
nedo e 2 afastada do rio de S. Francisco, e 
prolonga-se 2 do nascente ao poente. Para 
quem sobe de uma situação chamada Coqueiro 
fica em frente e ao norte a serra da Priáca, 
donde dista 6 léguas, e olhando-se para o poen-
fte vê-se perfeitamente Propriá, e as voltas do 

No Panema. 
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rio, bem como todas as situações á margem 
do rio Itiúba, 5 léguas ao norte do Penedo. 

" do Tabuleiro.—Ao norte um quarto de lé
gua da margem do rio de S. Francisco e a c i 
ma da Bôassica. 

" da Pedra Talhada.—4 a 6 léguas ao no
roeste de Anadía. 

" d'Arca ..-../ 
" do Boqueirão. \ Ao poente da Pedra Ta-
" Lunga . . . . j lhada. 
" Picada. . . . [ 

" Linpa.—Perto de Canna-brava. 
" do Ouro.—2 léguas ao norte do Muricí. 
" da Bôcca da Matta.-— Distante de S. Mi

guel 6 léguas. 
" Traipú.--Distante de S. Miguel 6 a 7 lé

guas. 
" Cruaranha (com uma pedra de mais de 

200 palmos do meio para cima).—Ao nord'este 
d'esta ultima 2 léguas. 

" Pirangaçú.—2 léguas e meia da Cruara
nha, e quasi 1 e 1/2 da vil l a de Anadía. 

" dos Dous Irmãos. — Entre V i l l a Nova 
d'Assembléa e A t a l a i a — , a 6 léguas d'esta e 
1 d'aquella. 

" Bananal.—Entre V i l l a Nova d'Assem-
bléa e Atalaia, ao sud'este da dos Dous Irmãos 
" Riachão. . (6 léguas a cima d'Atalaia, no 

" Pitimijú. . V do Riachão e Lagartixa. 
" Gitirana.—Perto do Arrasto. 

caminho do Altinho de S. 
Efigenia: é continuação da 
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" Piripiri.—Entre o Arrasto e Santa Maria. 
" Barriga.—Entre o rio Mundahú e o r i 

beiro Jund iá ,—20 léguas do oceano, ao su-
d'oeste da Imperatriz.—Na encosta oriental 
d'estas serranias existio outr'ora por espaço 
de 64 annos o famigerado quilombo dos pal-
mares, cujo numero excedia a 20.000, que não 
eram todos negros e escravos fugidos, como 
erradamente se tem affirmado ; quilombo que 
depois de diversas e frustradas tentativas foi 
alfim destruido em 1697, governando Pernam
buco Caetano de Mello e Castro, que enviou 
de diversas capitanias mais de 7.000 homens, 
inclusive grande numero de Índios. (*) O chefe 
d'essa republica chamava-se Zombi, o qual 
com os seus lugar-tenentes, vendo-se cercado 
e sem esperança de triumphar d'esse assedio, 
que j á durava dous mezes, sendo seguido de 
tropel pela sua gente despenhara-se do alto 
em um medonho abysaio formado por um tâ -
lhado da rocha, onde os vencedores acharam 
os seus corpos amontoados ainda palpitantes. 
Os que escaparam a essa horrorosa carnificina, 
feita na maior parle pela mosquetaria, foram 
conduzidos ao longe e vendidos. Os quilom-

O Xavier Pinheiro, baseado nas Memórias his
tóricas e políticas da Bahia por A.ccioIi, affirma que 
isto se dera antes de chegar a artilheria pedida pe
los sitiantes ao governador de Pernambuco : 'nisto 
são accordes todos os chronistas brasileiros : no en
tretanto o dr. Caetano Lopes de Moura (salvo 
o erro da ordem e existência do marquez de Pom
bal em 1697, quando este nascera em 1699) em seu 
diccionario affirma o contrario. 
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bos, espécie de torneios, que1 ainda liòje é cos
tume fazerem-se em'alguns logares da provim-
cia durante as festas, são a commemoraeão-
(Vesse assedio. 

" do Frio*.—Légua e meia ao norte da Im
peratriz,, sobre cuja explanada existem uma 
lagoa permanente de um quarto de légua e1 

bons sities de cafeeiros. 
" da Embircv.—3 léguas ao noroeste da Im-' 

peratriz e ao sul da Lage do Canhoto. 
" do Bolão.— Ao norte da Embira e do rio' 

Camaragibe e ao nord'este do Macaco 3 lé
guas. 

" da Sueca.—1 légua da estrada da Impe
ratriz. 

" Canastra.—Ao norte da Imperatriz. 
" Cafuchyi—Entre a Imperatriz, Muricí e 

Assembléa. 
das Guaribas.—Nos limites de Quebran-

gúlo. 
" Macaco-.—Na Imperatriz e a leste da ser

ra Barriga. 
" de S. José.—Ao noroeste do Bolão, entre 

a Lage do Canhoto e este rochêdo. 
"Gavião. . . [Vão rodeando Quebrangúlo-

" Cavalleiro . ^ j t e Q e s t e e ' n e s -. 
Caranguejo, j l 

" Grande. , .-{ ta mesma ordem. 
" dos Pilões.—Ao norte do rio Taquára e-
ao nord'este da povoação do Riachão. 

" Capim.—Ao norte da Lag*e do CanhòíOi 
" Urucuba.—A 20 legmas da capital e 3-ao-

sul da Lage do Canhoto; 
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do fnxã ou Exá.—Actsia da Cachoe iWi de' 
Paulo. Affonso, ao poente da Caranguejo, q-ue' 
se prolonga para a vi l la da Palmeira dos í n 
dios e f[.ue'comi a Cavatleiro, quio-ficu e n t r e a 
freguezia de Q u e h r a n g ú i o e a de Papaeaea,-
serve de limites a esta m«sm<a froglrezia pelo-
kido d e s t i p rovínc ia . 

" do PUlado.—Kntre o riacho' Bastião e O' 
riacho Soares, ao norte da serra Iknmnvirtt e~ 
Lhiro e do rio Camarag^ibe; 

" Bananeira . . . . LV margem' direita do' 
• " Duro . . | Camurag-ibo, do oc-

" do riacholiranco. J ètdèhte ' pjmi'o>ori--
da HhlfehW . . . \ ente. 

" G-rande:—Ao norte da- Vermelha' e aleste! 

da serra do Peilado-. 

c< Vermelha. \ Ao norte da Flèlenn,, na mir-
Urubu . . j.gcm esquerda do Camarag-ibe, 

• " Balança.—dTintre a comarca'de Porto Cal
vo e a da Imperatriz. 

" de S-. João.—No districto- d á povoação 
Leopoldina, pouco distante' da margèrn es
querda do Jacuhipe, á margens direita, do S, 
João , continente da margem direita do Taquara'. 

" Macaca.—Pouco distante-da margem es
querda do Jacuhipe. 

Mariquil i.—5 legaas a- cima da p')voa--
cão de Camaragibe o 8 da villa do Passo.. 

: í Forr/uiihu.—A- oeste do Q.uitunde e sufi 
da- V,n ri qu i t a i 
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" Manaia,—Ao s u l d a de S. João, ao s u ~ 
cVotste d a povoação L e o p o l d i n a e ao s u l d o T a -
íiuarâ. 

" do Teixeira.—\ l e s t e t i a M a n a i a . 
fi GUUuba.—Ao n o r t e de Maceió. 
" Nacúa.~4Ehtre Assérabléa e Anadía. 
" Urupema-Apuan.-^Q léguas da c a p i t a l e 

2 ao n o r t e d ' A t a l a i a . 
De t o d a s estas s e r r a s as m a i s notáveis são : 

— a Penedía dc Paulo Affonso, Barriga, Priác&9 

Marabá, do Pão dc Assucar,e Pirangaçú. 

ILHAS. 

As ilhas da província dividera-se em ilhas 
do r i o de S. F r a n c i s c o e i l h a s das l a g o a s M u n -
d a h i i e M a n g u a h a . 

As do r i o de S. F r a n c i s c o s u b d i v i d e m - s e 
e m i l h a s do a l t o e b a i x o r i o , s e g u n d o a^ham-
se a l e m o u a q u é m da c a c h o e i r a de P a u l o A f 
fonso ; o as d o b a i x o r i o s u b d i v i d e m - s e e m 
do u s g r u p o s ; — o das q u e e x i s t e m d a p o n t a d o 
Àracaré, m e i a légua a b a i x o do Penedo, até a 
b a r r a , e o das que e x i s t e m desde a p o n t a do 
Aracaré até P i r a n h a s . 

A s do a l t o r i o são as s e g u i n t e s :-— 
Ilha da Tapera de Paulo Affonso, da Forqui-

Iha, as d o Felix da Praia e a de S. Gonçalo. 
Vs do b a i x o r i o desde a p o n t a do Aracaré 

até a b a r r a são as s e g u i n t e s :— 
As d u a s i l h a s do Barão. — F r o n t e i r a s ao 

m o r r o do Aracaré. 
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" Grande.—A 3 legxm abaixo d'ò Penêdo. 
dás Gallinhas-, cio Matlo, do Betumé.— 

ÍiOg'o a b a i x o d'estas. 
" Andorinha, Cachimbão, dos Bois } lé

g u a m a i s a b a i x o , t e n d o esta u l t i m a m a i s de-
80 casas e p e r t o de 400 almas. 

" d a Barra ou do Gregorio, que a p r e s e n t a 
u m a porção de casas ao h n g r o d f o s u a margem' 
S e p t e h t r i o n a l . 

" do Cajuipe, do Gondim, Monte, Coroar 
Grande, Calumbí, Brillo, José do Cai mo, da D. 
Thereza, q.ue é a m a i o r das que ficam f r o n t e i 
r a s ás povoações do Hr e j o G r a n d e . 

cia D. Clura ou do Bcmvenulo; do Tôco: 
— J u n t o á Piassabussú. 

" do Brejo Grande.-—A 2 Heguas, ou pouco-
m a i s , d a foz. 

D u a s p e q u e n a s . — D e f r o n t e do povoado-
d a S a r a m i n b a , s i t i o T a t l i o c a , m a i s a b a i x o . 

T o d a s estas i l h a s p e r t e n c e m p o r doação r e 
g i a aos fradíes b e n e d d c t i n o s , q u e além d e s t e s 
bens p o s s u e m no t e r m o do Penedo vários t e r 
r e n o s de m a t t a com m u i t o s r e n d e i r o s c a l g u 
mas f a z e n d a s de g a d o , mon-tandb; o r e n d i m e n 
t o de todos os seus bens a dez c o n t o s de réis,. 
p o u c o m-nis o u mono?, em um t r i e n n i o , das 
quaes i l h a s a l g u m a s dão-lhes o a r r e n d a m e n 
t o a n n u a l dc SOO^OOO' rs., á excepção da i l h a 
d a D. Thereza, que p e r t e n c e - p o r c a r t a r e g i a a n 
t e r i o r á doação g e r a l a u m p a r t i c u l a r , e á 
escepção da ilíia do Brejo Grande ou Pdramar, 
c u j a posse é d i s p u t a d a p o r S e r g i p e c esta p r e -
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vuiela. qwè a possuía em virtticle de caria 
regia de 24 de outubro de 1534, concedida 
*\a donatár io de Pernambuco, a qual lhe dava 
4.1 r e i a todas as ilhas e terrenos a té onde 
chegassem as ifiuncfações dor io ; mas em 1821 
aquella província., em virtude de representar 
«cao da emjara municinal de Vil la-Nova, ob tè -
ve um alvará , que lhe deu a posse ; protes-
t i n d o todavia contra este aeto ?• câmara mu-
úiicipal do Penedo, que por essa occasião ex-
poz ao governo central o direito que lhe as
sistia : e como ficasse sem decisão, o governo 
provincial de Sergipe considerado tem a té ho
j e esta ilha eomo annexada ao município de 
Villa-Nova • ficando sempre ella no eeclesias-
tico pertencendo a esta província , e aetual-
menle faz parte da freguezia de P iassabussú , 

As principaes d'este grupo são : 
A àoBrejo Grançle ou Paraúna.—Com 12en

genhos de fabricar assucar, a qual não é mais 
ilha ; porque o canal que a separava do con
tinente foi entulhado pelo finado José Alves 
Toja.l, a fim de dar passagem a pé enxuto para 
a província de Sergipe e dar a esta provínc ia 
melhor direito de posse que a Alagoas. 

A Grande.—-Assim chamada,, por que na 
occasião das enchentes fica rodeada por um 
braço do rio, que d'elle parte fronteiro ao en
genho Cabelludo e se communica com o r ia
cho do Ca ri ri e rio Mar i tóba , ou antes Piau-
hy : é a residência do frade administrador, e 
abi tem os frades mais de duzentos escravos e 
.cem rendeiros. 

A dos Bois.— Tem 88 fogos e perto de íOQ 
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g/lmas, junto á qual povoação fica uma capella 
com a invocação de Santo Antônio. 

As do baixo rio desde a ponta do Aracaré 
até Piranhas são as seguintes : 

— Ilha do Ferro.—Pequena, e a 1 légua 
da villa de Pão de Assucar : é um rochedo de 
granito, gneiss-granito, com um banco de 
areia no seu pontal. 

;< .de S: Pedro Dias.—Com uma igreja da 
invocação a S. Pedro e um povoado de 60 fo
gos com 200 habitantes, adiante do morro do 
.Surubim, junto á margem septentrional, da 
qual existe um extenso banco de areia que a 
acompanha em quasi todo o seu comprimento, 
da qual i l h a se tem apossado a provincia de 
Sergipe. 

da Areia.—A traz da qual ha uma ilhota 
e a povoação da Tapéra e do Limoeiro. 

" do Áralícum.—A traz da qual ficam as 
habitações da povoação do Araticum e do Ci
pó, e sobre a margem as ultimas casas e a 
igreja do Limoeiro, que é da invocação de 
Jesus Maria José. 

" do O u r o . — C o m um riacho do mesmo no
me, a qual não é mais ilha por fazer parte do 
continente de Sergipe. 

" de Nossa Senhora dos Prazeres.—Defron> 
ifce do povoado da Barra do Pane ma, com uma 
igreja de Nossa Senhora dos Prazeres, .que 
fei construída em 1694, a qual ilha divide o 
rio em dous braços, o mais profundo é o que 
passa ao lado accidental, e sobre ella quasi 
lio fim da légua está a povoação da BOa-
yista. 
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" dos Intans,—que no tempo de cheia é-
uma coroa de areia ; e, como somente 'nesse' 
tempo ella é ilha. d'ella se apossou a provín
cia de Sergipe, tendo por isto havido umas 
questão com o morgado do Porto da Folha. 

" das Coroas, Borda da Multa, Beman^ 
da, de Joaquim'de SanlWnna. 

" da Lagoa Comprida,—que ó um banco 
de areia defronte do povoado do mesmo nome.. 

w de Nossa Senhora do Rosário. 
" S. Braz,—com os aeus bancos de areia* 

annexos. 
" as do Cajueiro e do Manoel Thomê.—Pou

co abaixo cio Collegüo. 
" da Ponta Grossa. 
" do Urubú.—Junto á lagoa d'este nome, 
" do Rangel, de Manoel Victor, da Lagoa, 

Formozínha, das Garças, Miaú, Pindoba, Dia--
hinho, do Sacco dos Tourinhos. 

" do Coqueiro.—Bem povoada, com dous 
engenhos de fabricar assucar. 

" Saúde. — Defronte do Collegio, 
" Lagamar, de Antônio Vicloriho, José Ig-

nacio,—Major Leandro, A ntônio Rodrigues, da' 
Culía do Tavares. 

" do Padre Joaquim.—Fronteira ao Penedo, 
com uma engenhoca de fabricar assucar. 

" do Tlypolüo e Lamarãoj dô Antônio José-
Bittencourt, de S. Pedro. 

" do Bamba. —Abaixo do Penedo. 
" a de Manoel Alves. 
Estas ilhas pertenciam á família do finado-

Rocha, proprietário do engenho Roe-coiro, 
liòje pertencem.a.diversos por compra,,restam 
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do á mesma família o direito sobre as que por 
ventura se formarem dentro dos mencionados 
.limites : cm todas ellas, bem como nas de
mais do rio de S. Francisco, ka mais ou me
nos alguma cultura* 

As das lagoas Mundahú e Manguaba, mar
chando do começo do canal para o sul, são as 
seguintes : — 

— Do Cadoz, Pacavira, Tatú-Assú, dos Ca
roços, das Barreiras.—Formadas pelo canal 
dos Remédios ao occidente e o canal do Espi
nhaço a leste. 

" Grande.—Formada pelo canal Grande a 
leste c do Espinhaço a oes^e. 

" de José da Silva, das Andorinhas e do 
Fôuo.—Formadas pelo canal Grande. 

" de Santa Ritta. Separada da Grande por 
um pequeno canal, abaixo do qual fica a cam-
bôa da Giboya, e é formada pelo canal da Se-
riba ao oriente e dos Remédios ao occidente. 

" da Lauriana.—Ao sul, na união do ca
nal da Massaguieira com o canal do Jambreiro. 

" do Porto,—Formada pela lagoa Mangua
ba ao sul e oeste, ao norte pelo riacho das Ala
goas, e a leste, separada da dos Frades por um 
.estreito canal. 

" Guariba.-—Ao sul, a que é limitada a 
leste pela cambôa do pedreiro Pereira. 

Destas ilhas as mais notáveis são :— 
A de Santa Ritta.—Seu comprimento é de 

3.100 braças, e sua largura é de 1.700. Esta 
ilha, em frente da qual acha-se uma fonte pè-
rehne, cuja agua crystallina e pura surge 
dentre as pedras do monte que banha a mar-
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gem occidental do canal, e do cimo do qüali 
monte o espectador contempla um dos mais-
bellos panoramas da natureza, é fertilissima, 
bem cultivada poderá tornar-se um paraizo ; é 
coberta de coqueiros ; possue as melhores-
mangueiras da província, cujos fructos não são 
somenos aos das de Itamaracá ; pouco povoada 
tem todavia uma cadeira de primeiras lettras 
do sexo maseolfno e uma pequenita capella 
com a invocação de Santa Ritta. A cheia de 
1863 fèl-a submergir-se perto de cinco palmos 
abaixo do nível do carnal, phenomeno este 
que se não observava ha muitos annos. 

A Grande.—Se compõe de duas peque
nas penínsulas unidas por um pequeno isth-
mo : tem de comprimento 2.100 braças e 500 
na sua maior largura. 

A do Pôrto.—Unida á dos Frades tem-
de comprimento 1.450 braças e 850' na sua 
maior largura. 

A' dos Frades segmem-se a das Barreiras, a 
de Talá-Assá, que são muito menores, as de 
mais são ilhotas tão insignificantes, que mere
cem ser mencionadas só pela prodigiosa fert i
lidade de seu solo, propriedade esta que é 
commum a;todas aí ilhas e ilhotas da provín
cia. 

A costa ofTerece as seguintes pontas : — 
Ponta do Ekão,—Perto da barra de S.. An-
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t o n i o Grande e entre os riachos Sapucahy ao 
no r t e e Sauassuhy ao s u l . 

" do Prego.—Ao no r t e da povoação de Pió-
ca e entre o Santo Antônio M i r i m e o ri a c h o 
Sauassuhy. 

" Mirim.—Perto do r i o do mesmo nome. 
" Verde.—Ao nord'este da c a p i t a i . 
" Jaraguá.—Mais ao s u l . 

de S, Miguel.—Na ba r r a do mesmo Home. 
" Azeda.—Ao s u l d'esta u l t i m a . 
" de Coruripe.—Em Co r u r i p e , 
" do Pêba.—Perto do r i o de S. Francisco. 
N a L a g o a do N o r t e existem a do Frechal,< 

a da Ponta Grossa, a da Pacavira e do Cadós. 
XIV 

RECIFES E BAIXOS. 
E' or l a d a desde o no r t e até a ponta do Pé-

ba por m u i t o s recifes, que são mais abundan
tes e continuados, offerecendo até 1, 2 e 3 or
dens quasi p a r a l l e l a s e ao l o n g o do c o n t i n e n 
t e , da b a r r a de Santo Antônio M i r i m para o 
n o r t e , d ? a h i para o s u l existem nas pontas 
Verde e Jaraguá, com interrupções e n t r e as 
barras da L a g o a do N o r t e e a de S. M i g u e l , 
entre a l a g o a Jequiá e as do Pox i m , em Coru
r i p e , onde são mais amarados, finalmente, e 
em menor numero, no Péba. 

Os baixos mais notáveis, além do que em 
arco de c i r c u l o ou quasi se m i c i r c u l o existe h a 
foz do S. Francisco, são do sul par*, o no r t e 
além do Pé b a : — o àoJapú, Lages cleMiahy, eos 
de D. Rodrigo, os quaes ficam m u i t o amarados 
en t r e a b a r r a do S. Francisco e a do Coruripe.-
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X V 
HYDROGRAPHIA. 

.0 mar que ba n h a a província é o oceano 
Atlântico, c u j a corrente e q u a t o r i a l , depois de 
ter-se s u b d i v i d i d o em duas outras, das quaes 
u ma costêa as Guyanas e o u t r a toma a di r e c -
ção do n o r t e , aos 6 o a leste da i l h a de F e r n a n 
do de Noronha, aos 9 o do cabo de S. Roque e 
aos 33° e 30' de l o n g i t u d e o c c i d e n t a l do m e r i 
diano de Pariz, e n v i a ao s u l u ma o u t r a deno
m i n a d a Corrente da costa do Brasil, a q u a l se
g u i n d o uma d i a g o n a l p a r a l l e l a á costa da p r o 
víncia, que corre n a direcção de nord'este a 
sud'oeste, passa em f r e n t e de Maceió na d i s 
t a n c i a de 3 o e 30', e v a i encontrar-se aos 27* e 
30' de l a t i t u d e s u l com o u t r a d e n o minada Cor
rente Atravessado?^ do Atlântico, e mais a l e m 
corn outras variáveis e m u i fracas, que c o r r e m 
em f r e n t e da Patagônia. 
'* *' • XVI 
RIOS. 
Os rios que banham a província são 13, a 
saber • — o de S» Francisco, Parahyba, Munda-
hú, Santo Antônio Grande, Santo Antônio Mi
rim, Camaragibe, Manguaba ou do Porto de 
Pedras ou Santo Antônio dos quatro rios, Coru
ripe, S. Miguel, Sumauma, Poxim, Jequid e 
Una. 

Rio de S. Francisco, assim chamado por ha* 
v e r sido descoberto no d i a de S. Francisco de 
B o r j a — a o s 10 de o u t u b r o , de 1£22 a 1 5 2 5 — p o r 
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•Duarte Coêlho Pereira, p r i m e i r o donatário de 
P e r n a m b u c o . — N a s c e no lado o r i e n t a l da co
marca do r i o das Mortes, em Minas Geraeg, 
na c o r d i l h e i r a da Canastra, em u m a magnífi
c a cascata o u cachoeira, chamada Casca cVAn
ta, que se acha, segundo e barão Eschwege á 
eima de 1,000 pés de a l t u r a , e fica a 60 léguas 
da cachoeira de Pirapòra, que na l i n g u a g e m 
dos aborigenes quer dizer l o g a r onde o pe i x e 
salta, e a q u a l t e m 2,416 palmos de a l t u r a so
bre o n i v e l do m a r e 25 de a l t u r a p e r p e n d i c u 
l a r e n t r e os níveis da superfície d'agua no co-
mêço e fim ; atravessa a q u e l l a província do 
sudoeste para o n o r t e , separa a Ba h i a de Per
nambuco, Ba h i a e Sergipe de Alagôas, e 
a q u i , depois de t e r banhado as povoações de 
Pi r a n h a s e do Armazém, a v i l l a de Pão de 
Assucar, as povoações da Lagoa Funda e do 
Panem*, a v i l l a do Traipü, as povoações de 
S. Braz e C o l l e g i o , a cidade do Penedo e a 
povoação de Piassabussú, deságua por dois 
braços no Atlântico abaixo da cidade do Pe-
nêdo 7 léguas. 

A sua foz p r o p r i a m e n t e d i t a , — a do braço 
e s q u e r d o — , t e m de l a r g u r a 11,800 palmos da 
ext r e m i d a d e de um a o u t r o p o n t a l , e em f r e n 
te de si u m banco de areia ou baixío denomi
nado Cordão da Barra, que apresenta a c o n f i 
guração de u m arco de c i r c u l o com a concavi-
dade para dentro ; baixío que d i v i d e a mesma 
b a r r a em dous canaes, dos quaes o mais l a r g o 
•G mais profundo é próximo á margem esquer
da, e tem de 41 a 61 palmos de l a r g u r a e 12 
<de p r o f u n d i d a d e na baiosa-mar ou maior va-
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isaute e quasi 22 na prea-mar, e o menos largo 
e menos profundo passa 800 a 1,000 palmos 
distante do banco de areia que forma o pontal 
ao lado occidental, e tem de profundidade 10 
ou 11 palmos na vasante e quasi 20 ou 21 na 
prea-mar. 

No Cordão da Barra é o mar quasi sempre 
muito agitado ; passando-o para fora conser
va-se no estado ordinário ou commum ; o rio 
porem é para dentro manso. 

Os pontaes atiram-se muito para dentro do 
mar, seguindo a direcção da costa, projectan-
do o do lado occidental os seus bancos de areia 
13,000 palmos ou pouco menos de meia légua. 

Os canaes são mudaveis conforme as cheias 
do rio ; de sorte „que em certas plisses è im
possível sem reboque a entrada de navios á 
vela. 

Fronteiro á barra do riacho Coronha parte 
o braço direito do rio, muito pouco volumoso, 
denominado Parapuca, que vai desaguar 2 l é 
guas abaixo na Barra Nova em frente da po
voação de Felix Barreto. 

O canal d'esta barra só admitte embarca
ções que não demandem mais do que 8 a 10 
palmos d'agua. 

O curso d'este rio é de mais de 400 léguas, 
das quaes podem ser navegáveis por vapores 
de 24 a 30 pollegadas de calado 320 nas pro
víncias de Minas Geraes, Bahia e Pernambu
co,—desde o porto immediatamente abaixo da 
cachoeira de Pírapóra até a villa do Joazeiro—, 
menos na passagem da cachoeira do Sobradi-
nho ou de SanfAnna, que fica a 239 léguas, 

« 
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ou pouco menos, d'aquella cachoeira, deven-
do-se s e g u i r a l i n h a do c a n a l navegável, em
bora a i n d a com gran d e risco ; e d'aquella v i l 
l a em di a n t e até o po r t o da Vargem Redonda é 
navegável por ajoujos e canoas, as quaes a i n 
da podem descer até a cachoeira da ítaparica. 

Segundo o eng e n h e i r o Krauss, desobstruí
das as secções correntosas e encachoeiradas n a 
extensão de pouco menos de 80 léguas,—des
de Sobradinho até o s i t i o Jatobá—, que dista 
15 e 3/4 léguas de Piranhas, esses vapores po
d e r i a m v i r até esse ponto, que, l i g a d o a este 
u l t i m o p o r t o por u m tram-road, estabeleceria 
a communicação do al t o com o baixo r i o . 

Da cachoeira da ítaparica em diant e é o 
curso i n t e r r o m p i d o pelas pedras que se er
g u e m do meio do l e i t o f o rmando diversas ca-
ch o e i r i n h a s , que se vão r e p r o d u z i n d o e t o r 
nando-se maiores até c o n s t i t u i r as admirá
veis cascatas que produze m a cachoeira de 
PAULO AFFONSO. Convém e n t r e t a n t o n o t a r que 
en t r e o pôrto da Vargem Redonda e o de P i r a 
nhas o r i o oíferece porções que a d m i t t e m ca
noas pa r a as passagens de u m a para o u t r a 
m a r g e m e para a ser v e n t i a dos moradores, que 
fazem suas plantações nas i l h a s , e pescam nas 
immediações. A' Canindé,—uma légua á c i m a 
de P i r a n h a s — , á m a r g e m d i r e i t a , c h e g a m 
ai n d a com di f f i c u l d a d e a l g umas canoas ; de 
Piranhas porem até a foz a navegação é l i v r e , 
posto que a i n d a se encontrem a l g u m a s pedras 
entre esse p o r t o e o Armazém. 

'Nesta província pois o r i o é ve r d a d e i r a 
mente navegável só no espaço de 33 a 34 l e -
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g u a s . — d a foz ao p o r t o de P i r a n h a s , que d i s t a 
2 0 e 3/4 léguas d a Vargem Redonda, sendo 1 2 
e 3/4 ao Moxotó, 3 d'este ao s i t i o Jatobá, e 5 
d'este a Vargem Redonda, ficando a q u e l l e r i a 
c h o a 1 e 1/2 d a c a c h o e i r a de PAULO AFFONSO, 
q u e c o n s e g u i n t e m e n t e v e m a d i s t a r d e P i r a 
n h a s p o u c o m a i s de 11 ; v i s t o como a d i s t a n 
c i a da b a r r a ao Moxotó não excede a 4 6 léguas. 

A n t e s de c h e g a r á c a c h o e i r a de PAULO AF
FONSO o r i o e s t r e i t a - s e r e d u z i n d o - s e a 10 ou 12 
braças de l a r g u r a , c o r r e c a n a l i s a d o e não sub
terrâneo, como e r r a d a m e n t e se t e m d i t o e es-
r r i p t o , p o r duas c o r d i l h e i r a s a l c a n t i l a d a s e pa-
r a l l e l a s , o nde h o r r e n d o s precipícios, escabro
sos r o c h e d o s e escorregadiças p e d r a s c o m 
-grande r i s c o permitlem ver as suas águas. Es
ses penedos a l c a n t i l a d o s q u e a c o m p a n h a m - n o 
desde a Vargem Redonda süo i n a c c e s s i v e i s p a 
r a a d m i t t i r a d e s c i d a p a r a o r i o , e x e e p t o e m 
m u i poucos l u g a r e s , como n o pôrto do Salga
do, onde h a pas s a g e m p a r a a B a h i a e p a r a 
Alagôas, como n o Monte Escuro, Sitio Nôvo 
etc, a p e r t a m - n o t a n t o n a c a c h o e i r a da Gar
ganta ou do Funil, q u e a h i e l l e só tem 85 p a l 
mos de l a r g m r a ; p r i n c i p i a m i n s e n s i v e l m e n t e 
a a r r a z a r - s e d a i l h a do O u r o e m u i t o m a i s do 
Traipú, t r a n s f o r m a n d o - s e e m b a i x a s c o l i i n a s . 
Até Pão de A s s u c a r não h a , pode-se d i z e r , es
paço onde se possa e d i f i c a r u m a casa ; e n t r e 
t a n t o que a b a i x o de Pão de A s s u c a r as m a r -
•gens o f f e r e c e m u m aspecto r i s o n h o e e n c a n t a 
dor,—planícies v e r d e s e ext e n s a s , b o r d a d a s 
p o r c o l i i n a s e m o n t e s c o b e r t o s de a b u n d a n t e 
vegetação, a v u l t a n d o a q u i e a l l i sítios, f a z e n -
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das de crear, engenhos de fabricar assucar, 
povoações e villas—«> 

Todo o espaço comprehendido entre a Var
gem Redonda e o salto grande da cachoeira de 
PAULO AFFONSO pode considerar-se como uma 
só cataracta com vários e repetidos saltos de 
diversas alturas. 

Uma légua antes de formar esta cachoeira 
o rio vem com maior ou menor velocidade coiv 
rendo em um plano inclinado. No começo da 
ilha da Tapera destaca um braço, que segue 
entre esta ilha e a margem direita e por sobre 
um leito de cachopos de pedra de granito ; 
braço que se subdivide, separando-se d'elle 
outros menores em numero de 3, os quaes to
dos precipitam-se depois em angulo recto para 
dentro do braço principal. Ao chegar ao pr i 
meiro salto despenha-se o rio formando quatro 
catadupas semelhantes, e ao mesmo nível, de 
cujos lados escapam-se ligeiros vários regatos 
de aljofarada torrente, e como que transviar-
dos das grandes massas vão alem confundir-se 
com estas em sua queda, as quaes antes vem-
se encaminhando para uma bacia ou caldeira 
guarnecida de rochas nativas de granito, ta* 
lhadas quasi a prumo, sita no logar denomi
nado Angiquinho, e formando antes varias câ -
choeirinhas e com as águas d/estas uma cata-
dupa central, que appellidaremos Neptuno, 
d'onde correndo com muita velocidade para a 
referida bacia ou caldeira figuram com suas 
brancas espumas e ondulações rebanhos de 
milhares de carneiros correndo em disparada 
-untos e aco.tovelando-se, D'esta bacia então 
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estas águas, mistarando-se com as de uma ca-
tadapa do lado da Bahia, precipitam-se em 
grossos rolos de espuma e ondulações no fun
do de um abysmo, donde parecendo um ri o de 
leite seguem fazendo uma curta v o l t a para a 
esquerda, e se encaminham depois para a d i 
reita em angulo recto, 

Em ult i m a analyse, a 7 podem-se reduzir as 
cascatas que constituem a cachoeira de PAULO 
AFFONSO, cahindo 3 do meio do r i o e 4 dos pe
nhascos do lado da Bahia, parecendo que u'a 
medonha penedía rasgara-se para dar passa
gem a essa mole immensa d'agua. 

O effeito do grande salto é bem comparado 
eom o da explosão de u'a mina ; por quanto 
essa mole immensa d'agua ao precipitar-se em 
grandes rôlos por entre rochedos alcantilados 
de g r a n i t o , batendo, recuando e espadanando, 
arroja aos ares borbotões gigantescos, que se1 

transformam em neblina, a qual sendo atirada 
pelos ventos por sobre a margem opposta, a 
rega, e metamorphoseando-se em chuveiro de 
lentejoulas brilhantes, estas cabem para den
t r o do abysmo, donde ergue-se uma poeira h u -
mida, a qual as vezes em certas manhãs pon-
clo-se a cavalleiro das serras visinhas dá l o 
gar a que seja vista da serra dos Olhos d'Agua 
— a G léguas de di s t a n c i a — c o m o uma pequena 
columna de fumo de um incêndio ao longe. 

E' t a l a força da evaporação, que condensa 
com tamanha violência o ar atmospherico a 
ponto de tornar-se absolutamente impossível 
que se possa arremessar um pr o j e c t i l alem de-
3 braças, por mais alentado que seja o braço 



pelo que o vulgo ignorante ha considerado 
este sitio encantado. 

O mugir surdo e continuado d'esta cachoei
ra é também com justeza comparado aos pre
paros de um terremoto, parecendo servir de 
acompanhamento a musica estrondosa de seus 
multiplices sons. 

Em qualquer logar o echo é admirável. 
Ha bem poucos annos existia no Angiqui-

nho,—na grande queda ou salto—, um roche
do de granito de forma conica, de encontro ao 
qual se quebravam as águas do rio espada-
nando á longa distancia e produzindo um fra
gor, um estampido tal, que, augmentado ao 
da queda no abysmo, era ouvido nas manhas 
calmas e serenas e em occasião de trovoadas. 
dizem, valha a verdade, até na villa da Matta 
Grande ou de Paulo Affonso; hoje porem, 
quando o vento favorece, o seu mugir só se ou
ve a pouco menos de um quarto de légua, e, 
quando não, só muitíssimo perto d'ella, e, 
para melhor dizer, sobre ella. 

Esta cachoeira não é vista pelo lado da 
Bahia, em virtude dos braços que se estendem 
tornando-lhe a frente. (*} 

O Sua Magestade —O Imperador—visitou-a na 
manhã do dia 20 de outubro de 1859, seguindo em 
vapor até Piranhas, levando em sua comitiva entre 
outras pessôas—o presidente da província dr. Ma
noel Pinto de Souza Dantas, o chefe de divisão 
Francisco Manoel Barroso, o capitão de fragata 
Antônio Carlos Figueira de Figueiredo, dr. Feijó, dr. 
Bonifácio de Abreu, os barões de Jequiáede Atalaia, 
os commendadores Joaquim Serapião de Carvalho. 
Manoel Rodrigues Leite Oiticica, Manoel Sobral 
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O seu primeiro salto medindo-se no come
ço de setembro na maior vasante do r io ,— 
tempo em que somente podem ser bem apre
ciadas as partes de que ella se compõe—,acham-
se 44 palmos de altura, e, medindo-se o gran
de salto, acham-se 326, podendo calcular-se 
em perto de 700 a altura do leito inferior do 
rio, abaixo d'este, ao superior, acima das 
quatro primeiras catadupas. 

Abaixo d'ella, á margem esquerda, o rio 
forma um grande sacco, ou enseada, onde as 
águas constituem um remanso, e para o qual 
são arrojados pedaços de remos, de arvores e 
outros objectos, que, contidos pelas pontas 
dos rochedos, abi pelo perpassar continuo das 
águas tomam não só a leveza da cortiça, co
mo diversas formas, algumas das quaes se as
semelham a partes do corpo humano ; por 
exemplo, a um pé, um femur, uma tíbia, uma 
costella, uma l íngua, um coração. 

No limite d'essa enseada acha-se a Furna 
dos Morcegos, que é um subterrâneo por de
baixo de uma rocha escarpada, cuja entrada 
principal parece talhada a cinzel, notando-se 
apenas um pequeno defeito de um lado,—um 
angulo oblíquo. Essa entrada, que tem 3 bra
ças de altura .e 6 palmos de largura, commu-
nica-se com uma gruta, que se prolonga para 
dentro e para cima na altura, seguramente, 
de 40 braças e em comprimento de 220 pal-

Pinto, sondo a pessôa mais notável do logar e que 
mais concorreu para a recepção de que era digno S. 
Magestade—o coronel Pedro Vieira Júnior . 
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mos, a l a r g a n d o - s e p a r a d e n t r o . As paredes 
l a t e r a e s p a r e c e m l a g e i d a s , o t e c t o é abobada-
do e o p a v i m e n t o térreo é t a p e t a d o de u'a mas
sa m o l l e e pülvéruléntá. A o l a d o e s q u e r d o é 
a p a r e d e de a r g i l l a , a q u a l m i n a a g u a , e no 
seu começo, próxima á e n t r a d a p r i n c i p a l , h a 
u m a outra, e n t r a d a m a i s e s t r e i t a e q u e com-
m u n i c a - s e com u m i m m e n s o c o r r e d o r e m l i n h a 
r e c t a . Chegando-se a 170 passos u m a l u z apa
ga-se p o r ú, e a b i á respiração é c o m p r i m i d a ; 
o qu e d e m o n s t r a a p e q u e n a q u a n t i d a d e de a r 
a t m o s p h e r i c o a h i e x i s t e n t e . A aboba d a d'esse 
túnel é m u i t o e l e v a d a , e o espaço p o d e d a r 
a b r i g o , h v p o t h e s e razoável, a m a i s de 2,000 
pessoas. Essa f u r n a é a residência dos mor-
ceg-os. 

A l e m d a c a c h o e i r a de PAULO AFFONSO c o n 
tam-se m a i s de 14 até o p o r t o de P i r a n h a s , das 
quaes c a c h o e i r a s apenas a p o n t a r e m o s : — a d a 
Forquill;.a, do Tapuio, da Ventura, Vai-vem, dos 
Tres Irmãos, Malhada Grande, cio Galo, do Sac-
co das Abóboras, da Garganta o u do Funil, a 
do Defunclo Thoifié, das Tubaranas e do Encan
tado. D e p o i s d a Passagem não se a p r e s e n t a r a 
m a i s c a c h o e i r a s de importância, o f f e r e c e n d o o 
r i o do pôrto de P i r a n h a s p a r a b a i x o a g r a n d e 
p r o f u n d i d a d e de 2 2 1 p a l m o s , e d e f r o n t e d a c i 
dade do Penedo, t e r m o médio, 6,000 p a l m o s 
de l a r g u r a . 

Suas og-uas começam a p e r d e r a còr n a t u 
r a l de n o v e m b r o em d i a n t e , t o r n a n d o - s e de 
l i m p i d a 3 e c r y s t a l l i n a s a m a r e l l a d a s e b a r r e n 
tas': é o t e m p o d a e n c h e n t e . P o r essa occa
sião elevam-se e l l a s a 10 pés sobre a superfície 

.4-" 
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normal do leito do rio e, entrando pelos san-
gradouros, espraiam-se por sobre os campos e 
várzeas adjacentes, ficando algumas inunda
das na distancia de 2 a 5 e mais léguas, como 
as do Resendo, Piranga, Sacco dos Espinhos, 
e Igreja Nova. A velocidade da corrente d'a-
gua durante a enchente é de 7 milhas por ho
ra. Em 1780 houve uma tão grande enchen
te que as águas no alveo subiram à altura de 
20 pés, e affirmam que 'nesse tempo se pesca
ra uma gitubarana dentro do templo de S. 
Goncalo Garcia. Durante a cheia o rio vasa 
as vezes um pouco para reencher alguns dias 
depois, oscillações estas que se denominam 
repiquêtes. O período das grandes enchentes 
começa em dezembro ; em março ou abril suas 
águas j á se hao tornado límpidas e crystalli-
nas e a correnteza é j á muito suave ; de sorte 
que no fim de maio elle tem voltado ao seu 
leito natural : é o tempo do rio vasio. 

O rio de S. Francisco, como se tem visto, 
se nao offerece ao observador paizagens des
lumbrantes, como as do Rheno com os seus 
castellos feudaes collocados de atalaia aqui e 
al l i em ambas as suas margens com os seus r i 
cos e elegantes jardins e soberbas cidades ; se 
ao formar a cachoeira de PAULO AFFONSO não 
offerece o aspecto encantador do S. Lourenço 
no Niagdra espraiando-se por sobre os terrenos 
adjacentes ; todavia, ora murmurando por en
tre serras e penhascos alcantilados, ora esten
dendo-se por sobre verdejantes prados, orla
dos por baixas e verdoengas coliinas, nas 
quaes pastam rebanhos de toda a especies 
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guarneeido de sítios, engenhos de fabricar as
sucar, fazendas de crear, povoados diversos, 
embora pequenos e pobres, bordado de f e i t i 
ceiras e encantadoras ilhas, atravessado nas 
proximidades da CACHOEIRA, de quando era vez 
por nuvens de pombas brancas, de papagaios 
e periquitos, que fazem continuada e fanhosa 
algazarra, e sulcado por grandes canoas de 
60 a 70 palmos de comprimento, 8 a 10 de 
la r g u r a e 4 a 5 de altura, por lanchas, suma-
cas, chalupas, hiates e pequenos vapores, of
ferece paizagens que não deixam de ser assás 
pitorescas. 

A navegação a vapor da cidade do Penêdo 
até Piranhas acha-se regularmente estabele
cida por meio de dous vapores pertencentes á 
companhia costeira bahiana em conseqüência 
do contracto celebrado com a thesouraria pro
v i n c i a l em 21 de maio de 1867, em vir t u d e da 
le i p r o v i n c i a l n. 459 de 26 de j u n h o de 1865, 
e sob a presidência do cidadão José Martins 
Pereira de Alencastre, no domínio do gabinê-
te Zacarias ; e íoi a referida navegação inaugu
rada aos 3 de agosto de 1867. 

Já em 1860 o dr. Manoel Pinto de Souza 
Dantas, então presidente da província, havia 
promovido a creação de uma companhia de 
navegação a vapor por este r i o — d a cidade do 
Penedo até Piranhas ; mas a falta de numerá
ri o provincial deixou de realizar-se ; no anno 
porem de 1863 por haver pedido a presidência 
da província para essa companhia auxilio dos 
cofres geraes, alem de p r i v i l e g i o exclusivo, 
aconteceu que nSo só o governo geral, como 



o corpo legislativo geral viesse a correr em au
xilio de tão proveitosa empresa. 

As escalas da navegação interna do S. 
Francisco—entre Penedo e Piranhas—são a 
cidade de Propriá, as povoações do Collegio, 
S. liraz, villa do Pôrto da Folha ou Traipú, 
povoações do Curral <]e Pedras, Ipanema, La
goa Funda, a villa de Pão de Assucar e a po
voação de Entre-Montes. 

Os vapores empregados 'neste serviço teem 
u'a marcha de 8 a 9 milhas por hora na maior 
correnteza e 12 a 14 rio abaixo. 

Em um anuo o numero de passageiros foi 
de 5,711 e o rendimento da carga I2:328s997 
rs., importando a receita em 23:676^372 rs. 

Paruliyba.—Nasce no termo de Garanhuns, 
no logar denominado Riacho Sêcco, 2 a 3 lé
guas da origem do MuUdahú, atravessa as 
Alagoas de oeste para leste, passa por entre a 
serra dos Dous Irmãos, e banha pela margem 
esquerda a povoação de Quebrangúlo, a villa 
d'Assembléa, a de Atalaia e a povoação de 
Santo Amaro, e pela direita a da Capella, o 
depois de um curso de 30 léguas divide-se em 
dous braço:?, que vão deságuar na lagoa Man-
guaba, meia legma ao sul da villa do Pilar : 
é obstruído por algumas cachoeiras de pedras, 
que privam a sua navegação por pequenas ca
noas, sendo apenas navegável até Terra No
va, légua e 1/2 de sua foz. 

Mun.dahú.—Nasce perto de uma engenho
ca denominada Mundihà, em um logar de no
me Grota, 1/2 légua dis-tautve da villa de Gara
nhuns, e, atravessando as Alagoas de oeste 
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para leste, banha pela margem esquerda a v i l 
l a da Imperatriz, a povoação do Murieí, e pe
la direita a de Cabêca de Porco, o logar Páo 
Amarello, separa a comarca de Maceió da an
tiga comarca de Alagoas, e depois de um cur
so de, pouco mais ou menos, 30 léguas desem
boca na Lagoa do Norte entre a povoação das 
Pedreiras, á esquerda, e a vil l a de Santa Lu
zia do Norte, á direita : só pode ser navegável 
por canoas até a cachoeira de Joaquim Nunes 
de Lara, 4 a 5 léguas da sua foz, em virtude 
das cachoeiras e da pequenhez de sua bacia. 

Santo Antônio Grande.—Nasce perto da ser
ra Mariquita, banha pela margem esquerda a 
povoação da barra do mesmo nome, e depois 
de um curso de 6 a 7 léguas termina no Atlân
tico a 35 kilometros (8,97 leg.) a nord'este da 
capital, abaixo da povoação do mesmo nome : 
é navegável perto de 4 léguas por pequenos 
vapores que não demandem mais do que 4 pal
mos d'agua, podendo entrar livremente as bar
caças até o Quitunde, 3 léguas da barra. 

Santo Antônio Mirim.—Nasce ao sul da ser
ra do Ouro, em terras do engenho Pindobal, e 
depois de um curso de 6 a 7 léguas desembor 
ca no Atlântico, abaixo da povoação de Pióca, 
que lhe fica á margem esquerda : pode tornar-
se navegável por barcaças até pequena distan
cia e mais a cima por canoas, se for alimpado. 

Camaragibe.—Nasce entre o Bolão e o logar 
Imprensa no termo da Imperatriz, banha a 
povoação dé Camaragibe pela margem esquer
da, a villa do Passo pela direita, e depois de 
m curso de 15 léguas deságua no Atlântico 
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a 47 kilometros (12,5 leg.) a nordeste do porto 
de Maceió : é navegável por pequenos vapo
res, hiates, "barcaças e canoas desde a foz até 
a v i l l a do Passo, que dista d'esta 20 kilome
tros (5,13 leg.) e d a h i em diante não o pode 
ser, em v i r t u d e de uma cachoeira, a mais no
tável depois da de PAULO AFFONSO e do F u n i l . 

Manguaba ou de Porto de Pedras ou Santo 
Antônio dos quatro rios.—Nasce perto da serra 
Macuca, a 1/2 légua ao norte da povoação 
Leopoldina, banha pela margem esquerda a 
v i l l a do Porto Calvo e pela d i r e i t a a de Pôr to 
de Pedras, e depois de um curso de 10 léguas 
desemboca no Atlântico a 15 kilometros (perto 
de 4 leg.) a nord'este da do Camaragibe, abai
xo de Porto Calvo 27 kilometros (6,92 leg.) e 
logo abaixo de Pôrto de Pedras : é navegável 
por pequenos vaporês, hiates, barcaças e ca
noas desde a foz até 2 kilometros abaixo do 
pôrto da v i l l a — o V a r a d o u r o . — 

Cururipe.—Nasce entre a serra do Bonifá
cio e Cabaceiros, na freguezia da Palmeira, 4 
léguas a cima da origem do S. M i g u e l , banha 
pela margem esquerda a v i l l a de Coruripe, e 
termina no Atlântico cerca de 2 kilometros 
abaixo d'ella e a 20 kilometros (5,13 leg.) ao 
sul da barra do Jequiâ, depois de um curso de 
20 léguas ou pouco mais : é navegável por 
vapores apropriados, somente até a v i l l a . 

S. Miguel.—Nasce no termo de Anadía, no 
sitio Uruba, no logar denomindo Mar Verme
lh o , banha pela margem dire i t a , onde são 
feitos os embarques e desembarques, a v i l l a 
de Anadía, e cidade do São M i g u e l , atravessa 
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a lagoa do mesmo nome, e depois de u n i cur
so, pouco mais ou menos, de 18 a 20 léguas 
vai desaguar no Atlântico, formando a aca
nhada barra do mesmo nome : é navegável por 
snmacas até o pôrto Cannavieiras, uma légua 
abaixo da cidade de S. Miguel, por barcaças 
até a ponte, ao pé da mesma cidade, e por ca
noas até o engenho Conceição e Furado, 2 lé
guas a cima da cidade : trata-se de desobs-
t r u i l - o , visto como as balsas d i f i c u l t a m àssás 
a sua naveg*ação. 

Sumaúma, impropriamente chamado Su± 
baúma.—Nasce ao pé da serra Taipti, no lo
gar chamado Mucambo, o depois de um curso 
de, quando muito, 10 léguas deságua por duas 
boccas na lagoa Manguaba, })anhando pela 
margem esquerda a cidade das Alagoas e pela 
direita a povcação de Taperaguá : é antes um 
riacho, navegável por canoas até o engenho 
Riacho Branco, 4 léguas a cima de sua foz : 
acha-se obstruído por balsas, podendo sua 
limpeza ser feita com diminuto trabalho, e se
r i a de grande vantagem aos proprietários d'es-
sa rib e i r a , que contem não menos de 7 enge
nhos [de fabricar assucar, o qual mui bem po
deria ser conduzido por canoas ao mercado. 

Poxim.—Nasce no termo de Coruripe, atra
vessa a lag'ôa Escura, cujo braço confunde-se 
com os das lagoas Aguaxuma, Taboleiro e 
Timbó na ponte da povoação, banha pela mar
gem esquerda a povoação do mesmo mune, e 
termina no Atlântico, abaixo d rel!a, depois de 
um curso de mais de 4 léguas : não é navegável. 

Jeqiiiá.—Nasce perto do monte d*Ouro, na 
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s e r r a do L u n g a , no t e r m o de Anadía, a c i m a 
(Festa v i l l a , a t r a v e s s a a l a g o a Jequiá, q u e t e m 
3 léguas de c o m p r i m e n t o , e de p o i s de u m c u r 
so do 16 a 18 léguas t e r m i n a no Atlântico, 
a b a i x o d a povoação do mesmo nome, q u e l h e 
fica á e s q u e r d a , ficando a foz a 27 k i l o m e t r o s 
(1 léguas, ou pouco menos) ao s u l d a b a r r a de 
S. M i g u e l : é navegável p o r va p o r e s a p r o p r i a 
dos, bem cmno o-ó a sua l a g o a , r e m o v i d o s a l 
g u n s pequenos obstáculos ; mas s o m e n t e até o 
s i t i o Bôcca, até onde p r e s e n t e m e n t e c h e g a m 
as barcaças ; d'ahi p a r a c i m a o-é p o r canoas 
até o e n g e n h o P r a t a . 

Una.—Nasce ao p o e n t e da s e r r a G a r a -
nhiiüs, b a n h a u m a p e q u e n a p a r t e da provín
c i a das A l a g o a s ao n o r t e , e desemboca n o 
Atlântico légua c m e i a a c i m a do r i a c h o Pi-> 
r a s s i n u n g a , d e p o i s de u m c u r s o de 30 léguas, 
p o u c o m a i s o u menos : sua foz é l a r g a e a d -
m i t t e barcos, q u e ' n e l l a vão t o m a r c a r g a de 
m a d e i r a s de construcção c o r t a d a s nas m a t t a s 
de Jacuhipe", F s t e r i o pode-se a h a r m a r q u e 
t o d o p e r t e n c e de f a c t o a P e r n a m b u c o , v i s t o 
c omo a q u e l l a província indebiíamento se t e m 
apossado dos t e r r e n o s p o r e l l e b a n h a d o s e q u e 
n o s p e r t e n c e m i o e n g e n h o das Duas B a r r a s , 
p o r e x e m p l o , que está 'nesta província e l l a 
d i s p u t a a sua jurisdicção sem o u t r a razão q u e 
não sé i a a da f o r c a . 
ÍIACHÕS AFFLUENTES OU CON FLUENTES'. 
Os r i a c j i o s a f l u e n t e s p r i n c i p a e s são : — 

Moxotó, das Cabaças, Panema, Traipú, 



- 63 -

Itiúba, Bôassica, Piauhy, alem do outros mui
tos menos notáveis, como Xinr/ó, Castanho, Bu
raco, das Piranhas, da Grota Funda, Fiç.ão, 
Bonito, Riacho Grande, Cabra, Batinga e Gurugl, 
continentes da margem esquerda d o — S . Fran
cisco.— 

M o x o t ó . — N a s c e na serra Ararípe, em Per
nambuco, separa esta província da de Alagoas 
e depois de um curso de pouco mais de 10 le -
gmas deságua Légua emeia a cima da cachoei
ra de PAULO AFFONSO : é pedregoso e secca pe
lo verfio, e suas margens cobertas por gran
des cariiaubaes. Entre a foz d'este a f l u e n t e e 
a do X i n g o se acha comprehcndido o espaço 
com que limita-se esta província com a da Ha-
hia. 

D a s C a b a ç a s — N a s c e a cima da v i l l a da 
Matta Grande, e termina abaixo do pôrto do 
Piranhas : secca pelo verão. 

P a n e m a . — N a s c e em Pernambuco, e te r m i 
na abaixo da v i l l a de Pão de Assucar. defron
te da il h a dos Prazeres : é navegável por ca
noas até a cima de sua barra, e seu leito é pe-. 
.dregôso e aurifero. 

T r a i p ú . — N a s c e perto da v i l l a da Palmeira 
dos índios, e termina na v i l l a do Porto da Fo
lha ou Traipú : é pedregoso o secca pelo ve
rão. 

I t i ú b à . — N a s c e ao noroeste do Collegio. e 
deságua abaixo d'esta povoação : pouco nave
gável. 

Bôassica —Nasce na lagoa do mesmo'mi
me, na comarca do Penedo, e depois de ter re
cebido mais de 10 afluentes deságua a c4ma 
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d a c i d a d e cjp Penêdo, a t r a z da i l h a L amarão ; 
é navegável 5 léguas ate o Oitizeíro. 

Piauhy.— Nasce n a c o m a r c a de Anadía, r e 
cebe á d i r e i t a o Mâritúba e o Perocdba, e de
ságua a b a i x o d a c i d a d e do Penedo, n a b a r r a 
das L a r a n j e i r a s , t o m a n d o i m p r o p r i a m e n t e o 
n o m e c r a q u e l l e seu p r i m e i r o a f l u e n t e . 

_ — Parangaba, c o n f h i e n t e d a m a r g e m d i 
r e i t a , CassambacParahybinha d a e s q u e r d a d o 
Parahyba. 

Saluba e Cabeça de Porco, c o n t i n e n t e s d a 
m a r g e m d i r e i t a , Carrapalinko, Branca Grande 
Q Canhoto d a esq u e r d a , do Mundahú. 

— Castanha e (Htüuba, coníluentes d a m a r 
g e m d i r e i t a , Jiiacho das Varas e Riachão d a 
esq u e r d a , do Santo Antônio Grande. 

— Riac/io da Saúde, c o n f l u e n t e d a marg-ern 
e s q u e r d a do Santo Antônio Mirim. 

— Riacho Bonito e Galho do Meio, coníluen
tes d a m a r g e m d i r e i t a do Camaragibe, 

— Tapamundé, Mocaitá, Cannavieira, do 
Ourives, do Quenquengue, coníluentes d a mar
g e m d i r e i t a , Cdmmdatúba, das Piabas e Jim-
dia, d a m a r g e m es q u e r d a , do Manguaba. 

— Uiinga, c o n f l u e n t e d a m a r g e m esquer-r 
d a do Sumaúma, 

— Pancllas,— Nasce n a costa o c c i d e n t a l d a 
s e r r a da P a l m e i r a , a q u a l s e r r a em r i g o r c o m 
a do Bonifácio, do L n n g a , da P i c a d a , d'Arca 
ou do T a n q u e cPArca, Boqueirão e S a b o o i r o 
c o n s t i t u e m u m a só e única s e r r a e m f o r m a de 
arco de c i r c u l o , ou antes de u m g r a n d e aiir 
g u i o a b e r t o p a r a o poente, de c u j a a b e r t u r a 
nasce o r i o C u r i i i u p e , a q u e v u l g a r m e n t e dão 
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3 0 léguas de extensão, e do l a d o d a m e s m a 
s e r r a ao n o r t e de A n a d í a n a s c e m o r i o Jequiá 
a o de S. M i g u e l : d e s á g u a e s s s e r i a c h o n a 
m a r g e m e s q u e r d a do C o r u r i p e . 

— Lunga.—Nasce n a s e r r a do L u u g a , e de
ságua n a m a r g e m e s q u e r d a do C o r u r i p e , a b a i x o 
do r i a c h o P a n e l l a s . 

— Brejo.—Nasce em Anadía, b a n h a a v i l l a 
íVeste nome, e d e s á g u a n a m a r g e m d i r e i t a do 
r i o S. M i g u e l . 

— Santa Luzia e Cabo Lm, p e q u e n i t o s r i a 
c h o s , como são q u a s i todos os de m a i s a f l u e n 
tes de a f l u e n t e s d a m a r g e m d i r e i t a do Je
quiá. 

— Jacuhipe, q u e r e c e b e n a m a r g e m e s 
q u e r d a o Taquara, c o n f l u e n t e d a m a r g e m d i 
r e i t a do Una. 

RIACHOS NÃO CONFLUENTES. 
Os riachos não coníluentes principaes são 
1 8 ; a s a b e r : — a o n o r t e d a c a p i t a l — J a c a r a c i -
,ca, Garça-torta, Doce, Pratagy, Pióca, Pioqui-
nha, Sauassuhy, Paripoeirinha, Sapucahy, Ta-
tuamunha, Salgado do norte, Meiragogy, dos 
P'dos e Pirassinunga ; ao s u l d a c a p i t a l — J S i q u i m ; 
p a r a o centro—Bebedouro, Remédio e Salgado 
do Sul. 

Jacaracica, Garca-torta e Doce,—Teem u m a 
extensão m u i p e q u e n a — d e 1 a 3 l é g u a s — 
p o u c o m a i s ou menos, n a s c e m n o s flancos d a 
c o r d a de m o n t e s o n d e se a c h a o T a b o l e i r o do 
P i n t o e d e s a g u a m no Atlântico. 
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Pralagy.—Nasce na baixa do Curralinho, & 

depois de um curso de 5 léguas, pouco mais 
ou menos, desemboca no Atlântico. 

Pióca, Pioquinha, Sauassuhy, (onde encon
tram-se ainda restos de um forte hollandezj, 
Paripoeirinha e Sapucahy:—Despejam suas 
águas no Atlântico, entre a povoação de Pióca 
e a extrema septentrional da Paripoeira. 

Taluamnnha.—Desemboca no Atlântico, ao 
norte de S. Miguel dos Milagres e ao sul do-
rio Manguaba. 

Salgado do norle, Meiragogy, dos Púos.— De-
saguam noAtlantico ao norte do rio Manguaba. 

Pirassinunga [Peixe sêcco.)—Nasce na co
marca de. Porto Calvo, e fenece no Atlântico 
depois de um curso de 4 léguas, limitando a 
província ao norte com Pernambuco. 

Nicpiim.—Nasce na lagoa do mesmo nome, 
e fenece junto á foz do rio S. Miguel. 

Bebedouro.—Nasce na fralda da cordilheira 
doTaboleiro do Pinto, a sud'este do Fernão 
Velho e entra na Lagòa do Norte a 2,000 bra
ças do oceano. 

Remédio.—Nasce na encosta da cordilheira; 
que orla a Lagoa do Norte pelo poente, e des
peja suas águas no canal do mesmo nome. 

Salgado do sul.—Deságua na lagvôa Mangua
ba, noengenho Lamaãofiimàü barão de Atalaio, 
formando em sua foz uma espécie de sacco : è 
o. maior e mais importante de todos os que de
sembocam na Lagòa do Sul ou Mangaaku 
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LAGOS OU LAGOAS. 

São em grande numero as lagoas da pro
víncia, a qu e e l l a deve o seu nome, das quaes 
as p r i n c i p a e s srio as s e g u i n t e s :— 

Mundahü ou Lagòa do Norte, Manguaba ou 
Lagoa do Sid, Jequid, Escura, Taboleiro, Agua-
xuma, do Timbó, das Pacas, uôce, Comprida, 
dos Mangues, Taboado, Azeda, Jacaracica, do 
Pdo, Niquim, Santa Luzia, e m a i s a i n d a as 
q u e se a c h a m assentes á m a r g e m e s q u e r d a d o 
S F r a n c i s c o , como a Lagoa Funda, do Sacco do 
Medeiros, do Pôrto, do Pão de Assucar, do Car-
los, da igreja, do Coqueiro, dos Tapuyos, ào San
to c àn Bôassica. 

A Mundahü ou J^agoa do Norte. D e m o r a en 
t r e o município de Maceió e o de S a n t a L u z i a 
do N o r t e ; t e m 4.200 braças de c o m p r i m e n t o 
— d e s d e P e d r e i r a s até a e m b o c a d u r a do c a n a l 
d a P o n t a G r o s s a — , 4 . 7 0 0 — r F a q u e l l e p o v o a d o 
ao P o n t a l d a B a r r a — , e 2 200 n a sua m a i o r 
l a r g u r a — d a povoação do C o q u e i r o Sêcco â do 
B e b e d o u r o — ; b a n h a p e l a m a r g e m s e p t e n t r i o -
n a l e o c c i d e n t a l a v i l l a de S a n t a L u z i a d o 
N o r t e , a.povoação do C o q u e i r o Sêcco e a das 
Pe d r e i r a ? , e p e l a o r i e n t a l e m e r i d i o n a l a f a 
b r i c a de t e c i d o s do Fernão V e l h o , a povoação 
do B e b e d o u r o , a c i d a d e de Maceió e os p o v o a 
dos do T r a p i c h e e P o n t a l da B a r r a . 

A do Sul.—Demora nos municípios das A l a -
gôas e d a v i l l a do P i l a r : t e m 9.000 breas de com
p r i m e n t o — d a v i l l a do P i l a r á s u a e x t r e m a 
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alem das ilhas do Porto, dos Frades e d'a po
voação de Taperaguá—, e 2.750 na sua maior 
l a r g u r a — d a foz do Salgado ao ponto de conti
nuidade dos engenhos de fabricar assucar La-
marão e Cobra— ; banha pela margem occi
dental e meridional a v i l l a do Pilar, a cidade 
das Alagoas e a povoação do Taperaguá. 

Estas duas lagoas se estendem parallela 
mente de este a oeste, de sul a norte-, afasta
da uma da ou#a 4.500 braças em> linha recta 
— d o Pontal da Barra á embocadura do riacho 
das Alagôas—, ou-13.500 em curva, em-zigue-
zague, communicam-se pelo ládO' de este po r 
dois braços—o canal da Seriba ao nascente e 
o dos Remédios ao poente—. Entre o-canal da 
Seriba e a costa fica uma estreita lezira, em? 
cuja extremidade boreal abre-se a barreta que 
dá sabida ás águas de ambas as lagoas para o 
oceano. 

Outr'ora entravam nestas lagoas grandes-
navios, hoje, porem,, que as areias do com oro-
da praia impellidas pelo nord'este lêem muda
do a barreta para a proximidade de um molhe 
de pedras e aterrado em grande parto as suas» 
comittunicações». dão apenas e com muito risco* 
entrada a barcaças durante a prea-mar. 

Em 1859 Sua Magestade—o Senhor D. Pe
dro I I — e n t r o u no vapor Pirajd por esta barre
ta na Lagoa do Norte ; dirigio-se ao Fernão 
Velho ; dfàlli á cidade das Alagoas e á villa 
do Pilar, na do Sul, tendo achado esta viagem 
assás encantadora pelas paizagens pitorescas-
ofTerecidas pelo immenso coqueiral que borcí* 
todas as margens cPestas lagoas e sé.u&c&nàes*,. 
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á sombra do qual descansam dispersas aqui e 
allí varias cabanas, e pelas que offereesrn 
com a sua bella perspectiva a fabrica de des-
tillar aguardente do finado Fel-ix Camõcho da 
Oosta no logar denominado Bòcca da Caixa e 
o engenho de fabricar tòiíCaf, denominado 
Oumbe, de Francisco Leccadio. Por essa oc
casião reconheceu-se que nodiam-se com uma 
barca de escavação tornar estes lagos e seus 
canaes muito bem navegáveis por pequenos 
vapores de fundo de prato ;: e o dr. Ma
noel PMto de Souza Dantas, então presidente,, 
para k,go promoveu a creacão de uma compa
nhia de navegação a vapor;: lavrou-se e âsJg-
nou-se o contracto ;. a assembléa legislativa 
fo-OOoSno36"' 0rÇ;ament0.,de

 im designou 
áü.OOO^OOO rs. para auxilio (Festa empW 
cujas acçoes em grande parte foram destribui-
das; mas não pode realizar-se ; o que somen
te veio a ter logar por novo contracto celebra
do com a companhia bahiana aos M de marco 

tt f v i r t u d e d a l t i i 1 1 • m ( ]e 26 de fÍH 
nlio cie I6bi>, sob a presidência do dr. Pspèri-
diao Floy de Barros Pimentel. sendo i n a u g u 
rado o ramal do tramwav de Jaraemá a M a 
ceió aos 25. de março de 1868, e a navegação 
aos io de setembro do mesmo anuo. A le i pro
vincial q l te primeiro* a-autorisou foi a de ri. 
2bo de 21 de abril de 1855 

U'a barca de escavação,, a s u b s t i t u i ç ã o 
dos açtuaes vapores por outros de menor cala
do, conimodos indispensáveis para o embar
que e desembarque dos passageiros em algun% 
pontos da escala, e bem. assim estações para o 

» 
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abrigo dos mesmos passageiros e àcondiciott-a-
j/iento da carga são necessidades urgentes 
d'esta navegação; por quanto as areias e a 
pouca profundidade dos canaes em vários lo-
gares retardam não só a marcha dos vapores, 
como até a sua passagem, e a baldeação e as 
águas pluviaes deterioram e diminuem a quan
tidade dos gêneros. 

As linhas de navegação nas duas lagoas 
são : na Muudaliú—de Maceió- á v i l l a de Sant** 
Luzia do ÍJorte, tocando na povoação do Co
queiro Sêccorr, e na Manguaba—de Maceió a-
vill a do Pilar, tocando na cidade das Alagoas— 

'Nesta navegação empregam-se 2 vapores 
e 6 alvarengas, que são muito insuúicientes 
pela abundância da carga nos trapiehes da 
vill a do Pilar. 

Eis o seu movimento no anno de 1868 : — 
Passageiros 817 
Importância das passagens para 
a navegação e a via férrea de 
Jaraguá * 1:897#23Q 

Importância da carga . . . . S:049$710 

7:946#940 

O capital d'esta empresa é de 160,000 1b. 
slerlinas, repartido por 16.0C0 acções de 10 1b. 

J e q u i d . — N o município de S. Miguel, ao 
sul da Manguaba : tem cje cumprimento 7.500 
braças e 2.000 na sua maior largura ; tem de 
8 a 15 braças de fundo e é atravessada pele 
3 i i o do mesmo nome, de cuja foz dista perto dç 
^000 braças. ' 



Escura.—No município de Coiuiripe, entro 
Jequià e- Poxim : tem de comprimento uma 
légua, ou pouco mais, e de largura um quar
to de légua, e é muito profunda e piscosa. 

Tabolriro.—No mesmo município ; tem, 
pouco mais ou menos, o mesmo comprimento 
e largura que a Escura, e e também muito pis
cosa» 

Aguaxíma.—No mesmo município : é me
nor que a Escura, e é também muito piscosa. 

Do Timbó.—No mesmo município : é con
tinuação da Escura e menor que ella. 

Todas estas quatro ultimas lagôas reúnem-
se por quatro braços na ponte, na povoação 
do Poxim, confundindo as suas águas com a 
do rio Poxim. 

Das Pacas.—No município de S. Miguel, 
ao norte d'esta ultima pouco mais de 800 bra
ças e ao sul do rio de S. Miguel 1.500 : tem 
pouco nu is ou menos 1.000 braças de compri
mento e 300 de largura. 

Doce.—No município de S. Mignél, a pou
co mais de 500 braças ao norte da Comprida ; 
tem perto de 1.000 braças de comprimento e 
300 de largura. 

Comprida.—No município de S. Miguel, a 
1.160 braças ao norte da dos Mangues : tem 
perto de 1.200 braças de comprimento e quasi 
1.000 de largura. 

Dos Mangues.—No município deS. Miguel, 
a 660 braças, pouco mais ou menos, ao norte 
da do Taboado : tem 1.160 b *aças de compri
mento e perto de 500 de largura. 

Do Taboado.—No município de S. Miguel, 
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ao norte da AzMa 2.400 braças, pouco mais 
a u menos : t e m 2.000 braças de c o m p r i m e n t o 
e 1.000 de l a r g u r a . 

Azeda.—No município de S. M i g u e l , a 
2.250 braças ao "norte d a Jacaracica : t e m 1*500 
braças de c o m p r i m e n t o e p e r t o de 1.000 do 
i a r g u r a . 

Jacaracka.—No município de S. M i g u e l , 
a 3.500 braças ao morte d a foz áo Jequiá : t e m 
1.500 braças de c o m p r i m e n t o e 1.000 de l a r 
g u r a . 

Dos Pdos.—No município do P o x i m , ao s u l 
d a lagòa d'este n o m e c a 1,500 braças d a po
voação de C o r u r i p e . 

.Xiquhu.—No município de S. M i g u e l , ao 
n o r t e d a b a r r a do r i o de S. M i g u e l p e r t o de 
duas m i l h a s , com as mesmas dimensões, p o u 
co m a i s o u menos, da do Taboado : é a t r a v e s 
s a d a p e l o r i a c h o do mesmo nome. 

Santa Luzia.—No município dc C o r u r i p e : 
ê p e q u e n a e ra z a , 

Lagòa Funda.—No po v o a d o do mesmo nome. 
A do Sueco do Medeiros.—Abaixo da c a p e i -

l a de Nossa S e n h o r a do O', a q u a l l a g o a desá
g u a p a r a o S. F r a n c i s c o j u n t o ao s i t i o Sacco 
de b a i x o , f r o n t e i r o ao s i t i o Cuitéseiro. 

A do Pôrto e Pão de Assucar.—Aos lad o s d a 
v i l l a de Pão de Ass u c a r . 

A do Carlos e da Igreja.—Aos l a d o s d a v i l 
l a do Traipú. 

A do Coqueiro.—A c i m a d a povoação do 
C o l i e g i o . 

A dos Tapuyos e a üo Santo.— Aos l a d o s d a 
povoação de S. Braz. 
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'Bôassica ou da Igrêja Nova.—Ao norte da 
íbarra do ri a c h o do mesmo nome : tem per t o 
de 2 léguas de extensão e 2 mi l h a s na sua 
anãior l a r g u r a : secca pelo verão, ficando so
mente o riacho Bôassica, e 'nesse tempo p l a n 
ta-se no seu l e i t o m u i t o arroz, e cobre-se de 
grandes pastios para gado. 

CANA ES, LEVADAS E C AM BOAS. 

Os canaes principaes são os seguintes :— 
E n t r e a lagôa M u n d a h ü e a M a n g u a b a — o 

dos Remédios, do Espinhaço, Grande, da Seri
ba, Cosia da Massagueira, continuação d'este, 
Posta do Jambciro, continuação do canal dos 
Remédios, Riacho das Alagoas, continuação 
d'este, e 'naquella lagòa, entre o l o g a r deno
minado Ponta Grossa e a maior praça do mer-
•cado p u b l i c o da c a p i t a l , — a Levada, que t e m 
250 braças de comprimento, 3 a 4 de largura., 
e cujo l e i t o ó todo de lama. 

Tres são as cambôas mais notáveis ; a sa
ber : — a cambôa do pedreiro Pereira, ao occ i 
d e n t e da i l h a das Guaribas, na lagôa Man
guaba, a da Giboya, ao norte da i l h a de San
t a R i t t a , a da v i l l a de Santa L u z i a do N o r t e , 
também chamada Sacco da Villa do Norte, e a 
da Ponta Grossa, t a mbem chamada Sueco da 
Ponta Grossa. 
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I a classe. 

PORTOS E ANCORADOUROS. 
Treze são os portos e ancoradouros que of-
ferece o seu litoral ; mas d/estes somente c i n 
co podem admittir brigmes, os demais apenas 
admittem escunas, hiates, pequenas sumacas 
e barcaças. 

E i l - o s : — 
A enseada de Jaraguá. 
O ancoradouro da Barra Grande* 
O de Santo Antônio Grande, 
O do Penedo. 
A enseada da Pitúba. 
A barra de S. Miguel. 

fO do Batei. 
O de Pôrto de Pedras. 
A barra de Camaragibe. 
A enseada de Pajussdra. 
O ancoradouro áo Francez. 
A barra de Jequiá. 
' O ancoradouro do Péba. 

_ A enseada de Jaraguá.—Dista da cidade pro
priamente d i t a , — d a praça de Pedro I I aponte 
de desembarque—, 7Ò0 braças; é o porto mais 
freqüentado da província *e 'nelle os navios 
acliam-se abrigados contra as violências das 
vag*as, que se quebram nos arrecifes, que a 
guarnecem pela maior parte a leste ; porem 
não sendo por estes resgmardada ao sul, elles 
acham-se expostos aos violentos ventos, que 
sopram d'este lado, os quaes não poucas vezes 
os arrojam a praia. 

2 a classe. { 
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O ancoradouro da Barra Grande.—Na cos
ta : é tao somente amparado por alguns arre-
cifes a leste ; e todavia ha quem o-repute me
lhor que o de Ja raguá . 

O de Santo Antônio Grande.—E' situado 
fora da barra do rio do mesmo nome, ampara
do por arrecifes a leste. A entrada da barra é 
de coroas e baixios. 

O'pôrto do Penêdo.—Na margem do rio S. 
Francisco, é optimo ; a entrada da barra po
rem é péssima e muito perig*osa, em virtude 
de. sua pouca profundidade e dos bancos de 
areia movediça que se formam pela torrente 
d'este caudalòso rio ; e para entrar-se 'nella é 
sempre necessário esperar-se .a maré ; e assim 
mesmo ella não dá entrada a navios de alto-
bordo. 

A enseada da Pitúba.—Na foz do rio do Po
x im, passa pelo melhor ancoradouro depois do 
de Jaraguá. 

O pôrío da barra de S. Miguel.—E' perigor 
íússimo pela existência de uma pedra, que se 
acha atravessada na sua entrada ;, de sorte 
que para entrar-se faz-se necessário maré e 
vento de aífeiçao :: e entretanto podia tornar-
se muitíssima bom, sendo removido este obs
táculo, que nenhuma diniculdade apresenta 
pela natureza da pedra, que na haixa-mar fi
ca toda a flor d'agma. 

O ancoradouro do Batei.—Na barra de Co
ruripe : é muito bom. 

O de Pôrto de Pedras.—Na embocadura do 
rio Manguaba ou de Pôrto de Pedras, n&o é 

oni : os vapores da companhia pernambuca-
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n a a n c o r a r a n a costa u r a p o u c o ao norte,. 
O da barra de Camaragibe.— E' s o f l r i v e l pa

r a h i a t & s e barcaças. 
O d a Pajussdra.—Fica p o u c o d i s t a n t e d o 

p r o m o n t o r i o d e n o m i n a d o Ponla Verde: é me
nos e x p o s t o q u e o de Jaraguá e acha-se a b r i 
g a d o dos v e n t o s do s u l e oeste % é p o r conse
g u i n t e de m a i s segurança,, p o r e m de menos 
p r o f u n d i d a d e q u e este, e p o r isso s e r v e e x c l u 
s i v a m e n t e de a n c o r a d o u r o ás barcaças e j a n 
g a d as. 

O do Francez.—Se a c h a s i t u a d o a d u a s 
léguas d a c a p i t a l e â v i s t a do de Jaraguá n a 
c o s t a : é g u a r n e c i d o de a r r e c i f e s , p o r e m d e l l e 
os n a v i o s não p o d e m s a h i r q u a n d o r e i n a o 
v e n t o sul.. 'Neste p o r t o e x i s t e e m m i n a s o 
a n t i g o lazarêto dos e h o l e r i c o s , m a n d a d o e d i -
f i c a r e m 1855 p e l o c o n s e l h e i r o Antônio' 
C o e l h o de S á e A l b u q u e r q u e . A distancia» 
(Peste p o r t o á c i d a d e das A l a g o a s , d i s t a n c i a 
q u e não excede a duas leg:i<as, f o i u m a das 
causas poderosas q u e influíram s o b r e a m u -
dança da c a p i t a l p a r a Maceió. 

A barra de Jequid.—Ko d e s a g u a d o u r o d a 
l a g o a do mesmo n o m e : é de p o u c a importân
c i a e de d i f l a c u l t o s a e n t r a d a . 

O do Péba.— E'desabrido, m u i t o amarado,, 
a g i t a d o , , e p o r t a n t o é péssimo. 
XX BI 

A.CÜDES-. 
:» 

Existem dous; um na villa da Palmeira 
dos índios, q u e é o ma i s notável,, e o u t r o - n a 
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villa da Matta Grande, abertos em virtude da 
autorisacao concedida pela lei n. 338 de 30 de 
abril de 1858. 

PRODUCÇÕES. 

Reino vegetal.—Um estupendo numero de 
plantas medicinaes, de marceneria, construc-
ção naval e civi l , cordoaria, tinturaria, ílori-
feras e alimenticias nascem e crescem esponta
neamente 'nesta província. Aqui olferecemos-
o catalogo das principaes. 

Medicinaes. 

Açafrao". 
Agrião. 
Aguapé o u golfos. 
Alcacuz. 
Alecrim do campo. (1) 
Alface. (2) 
Alfavaca de cobra, jaborandí.-
Álfavaca do campo. (3), 
Algodoeiro. (4) 
Almecega. 

(1) É muitíssimo abundante. 
(2) Pouco cultivada. 
(3) Abunda extraordinariamente. 
(4) Ha em tão grande abundância, que de 1868 

a 18G9 exportou a província para a Grã Bretanha 
e Portugal 464,163 arrobas e 26 libras de algodão; 
pela alfândega de Maceió ; e para fora da província 
foram exportadas pelas diversas repartições publi
cas provinciaes 381,588 arrobas e 22 libras. 
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Ambayba, ambaúba, imbaúba, arvore da 
preguiça. 

Ananazeiro. (1) 
Angelim. 
Angico. 
Araruta. (2) 
Araticú apé. 
Araticú do matto. 
Araticú do rio. 
Aroeira. (3) 
Arrebenta boi ou cavallo. 
Arroz. (4) 
Arruda. (5) 
Arvore do balsamo. 
Arvore da castidade. 
Baraúna. 
Barbatímao. 
Batata de purga. 
Baunilha. 
Bethe ou herva de anta. 
Bonina, bôas noites, maravilha t 

Broma. 
Cabacinho. 
Cafeeiro ou cafezeiro. (6) 
Caibim ou folha de carne. 
Camará branco e vèrmêlho. 

(1) Existe em abundância. 
(2) E' pouco cultivada. 
(3) Ha em abundância. 
(4) Existe para o consumo, e é muitíssimo c u l t i 

vado no Penêdo, que exporta para toda a província. 
(5) Pouco cultivada. Encontra-se nas margens 

do rio de S. Francisco em muitos logares. 
(6) Pouco cultivada. 



Canna d'assucar. (1) 
Canna íistula. 
Caapeba ou periparoba. 
Cajueiro. (2) 
Carrapicho, (3) 
Cardo santo. 
Caroba. 
Cebola sensém. (4) 
Chanana. (5) 
Cidra. (6) 
Coerana ou Canema. 

• Coité. 
Contraherva. 
Copabíba. 
Cordão de frade. 
Coryndiba. 
Cravo romano ou de defunto. 
Crista de gallo. 
Douradinba dos campos. 
Endro. 
Fedegôso. (6) 
Fumo. (7) # 

(1) E' tão cultivada, que existem em toda a pro
víncia quinhentos engenhos de fazer assucar, e de 
1868 a 1869 exportaram-se pára fóra do império pela 
alfândega de Maceió 689v667 arrobas e 8 libras de as
sucar e para fóra da província pelas diversas repar
tições publicas provinciaes 1.678,206 arrobas. 

(2) Existem mattas ; e se houvesse quem f a b r i 
casse o seu vinho, deste poder-se-hiam exportar mui
tas pipas. 

(3) E' muitíssimo abundante. 
(4) Muitíssimo abundante. 
(5) Pouco cultivada. 
(6) E' muito abundante. 
(7) Pouco cultivado. 
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Gamelleira. 
Gengibre. 
Genipapeiro. 
GervHo. 
Girgelim. 
Giquirí. 
Gitirana. 
Gitahy. 
Gitó. 
Goiabeira. (1) 
Grama da praya. (2) 
Gravatá. 
Grumixama. 
Gaajurú. 
Guandu. 
Herva babosa. 
Herva do bicho. 
Herva cidreira. (3) 
Herva de cobra ou de sangue. 
Herva de lanceta. 
Herva moura. 
Herva de passarinho. 0 
Herva de rato. 
Herva de Santa Maria. 
Hortelan do matto. 
Herva pimenta. 
Imbé. 
Imbira. 
Imburana. 
Imbuzeiro. 
Ipecacuanha ou poaya. 
(1) Muito abundante. 
(2) Abunda em quantidade espantosa. 
(3) Existe em quantidade espantosa. 
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Ipecacuanha branca. 
Jalapa. 
Jaracatiá. 
Jatobá. 
Jequitibá. 
Junsa. 
Jurema. 
Joazeiro. 
Jubeba. 
Laranjeira. 
Limão. 
Lingua de yacca. 
Loco. 
Losna. 
Macacheira ou aipim. 
Macella. ( l j 
Malva. 
Malvaisco. 
Malmequer. 
Mamoeiro. 
Mamona. 
Mandacarú. 
Mandioca. (2) 
Mangabeira brava. 
Mangerona do campo. 
Mão de môça. 
Maria Anninha. 
Massarandubeira. 
Mastruço. (3) 

(1) Na cidade do Penêdo ena povoação de Pias-
sabussú existe em quantidade extraordinária. 

(2) Existe só para o consumo. 
(3) E' muito abundante. 
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Matapasto. (1) 
Mentrasto. (2) 
Müho. (3) 
Milhomens ou jarrinha. 
Mimosa sensitiva. 
Monesia ou buranhen, (4) 
Muricí. (5) 
Murungú. 
Mussanbê. 
Mutamba. 
Oití. 
Ora pro nobis. 
Ortiga. 
Páojemarióba. 
Páo brasil ou ibirapitanga. (6) 
Páo ferro. 
Páo de lacre. 
Páo pereira, páo forquilha, páo de pente, 

camará de Brito, camará do matto, canudo 
amargôso ou pinguaciba. 

Páo santo. 
Paratudo. 
Parietaria. 
Pé de Gallinha. 
Pimenta d'agua. 
Pinheiro de purga. 

tanwMMi -f 

(1) E' muito abundante. 
(2) E' muito abundante. 
(3) Existe só para o consumo. 
(4) Existe em quantidade tal, que se poderiam ex

portar muitos e muitos quintaes. 
(5) Muito abundante nos taboleiros. 

^ J * i ? x i s t i w ? £ r a n d e s mattas em Coruripe; mas 
hoje acham-se destruídas. F 
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Pitanga. 
Quitôco. 
Rabo de bují. 
Sacastrepe. (1) 
Salva. 
Sipó de chumbo. 
Sipó de tayuyá. 
Sipó de timbó. 
Tamarindo. (2) 
Tanchagem. 
Tapiá. 
Tatajúba. 
Tiajú ou páo de leite. 
Timbó a Canauna-n. (3) 
Tinhorao. 
Tipí. 
Tiquim. (4) 
Trevo aquático. 
Tucum. 
Vassoura. 
Velame do campo. 

Marceneria. 
Àmarello propriamente dito e vinhatico, 
Angico. 
Bordãozinho. 
Cedro. 

(1) De que se t i r a muito proveito na asthma ner
vosa. 

(2) Existiam mattas em Alagoas, as quaes fô-
ram completamente destruídas. 

(3) E' o sipó phosphorico, cujo leite queima co
mo o ácido nitrico ou agua forte. 

(4) Embebeda o peixe. 
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Condurú. 
Coração de nêgro. 
Gej uíba. 
Genipaparana. 
Gitahy. 
Jacarandá. 
Jaqueira. 
Jatobá. 
Louro. v 
Páo d'arco. 
Páo d'oleo. 
Páo santo. 
Parabyba. 
Peróba. 
Pitimijú. 
Tatajúba. 
ConstrucçSo naval. 
Angelina. 
Camará. 
Canella prêta. 
Cedro. 
Condurú. 
Cupiúba. 
Gitahy. 
Grapiapunha. 
Gulandim. 
Gurubú. 
Imbiriba. 
Ipé ou páo de asco; 
Licurana. 
Mandaló. 
Massaranduba. 
Mirindiba, 
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Páo d'arco. 
Páo de jangada ou cortiça, 
Pequim. 
Peróba branca. 
Peróba vermelha. 
Pitimijú. 
Quirí. 
Sapucaya. 
Sicupira. 
Tapionha. 
Tatajúba. 
Viola ou visgueiro branco. 
Construcçao civil. 
Aroèira. 
BarbatimSo. 
Bordaozinho. 
Brabú. 
Brauna. 
Camassarí. 
Cocão. 
Coração de negro. 
Enxundia de gallinha. 
Giquitibá. 
Gitahy. 
Gororóba. 
Gulandim. 
Imbira ou imbira prêta. 
Imbiriba verdadeira. 
Ipé.t 

Itapicurú. 
Jaguaraná. 
Jatobá. 
Jjouro, 
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Malhado. 
Manipueira. 
Maria prêta. 
Massarandubai 
Miranda. 
Páo d* are o. 
Páo ferro. 
Páo santo. 
Parahyba. 
Peróba. 
Quirí. 
Sapucaya. 
Sapucayarana. 
Sicupira. 
Sicupiruçú. 
Tinturaria-:-
Açafríto. 
Angico. 
Carvoeiro. 
Catinga de porco. 
Coerana. 
Corona C h r i s t i . 
Cuipuna. 
Gengibre araarello. 
Gitahy. 
Muricí. 
Pacova brava. 
Páo amarello. 
Páo br a s i l . 
Páo d'arco. 
Páo ferro. 
Tatajúba.' 
lírucó-j 
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Palmeiras. 
Aricurí. 
Aricuriróba. 
Assahí. 
Carnaúba. (1) 
Caroá. (2) 
Catolé ptirurnan. 
Coqueiro da Bahia. 
Dendê. 
Im b u r i . 
Piassaba. 
Pindóba. 
Tu cura. 

Floriferas. 
As plantas floriferas são pouco abundantes., 

,e quasi todas exóticas, dentre as quaes são 
mais freqüentes a roseira, o jasmineiro e o mo-
.gorí. 
Alimentícias. 

Em o numero das plantas alimentícias 
,acham-se incluídas não só as fruetiferas, do 
que abaixo trataremos como outras muitas, 
das quaes apenas apontaremos, por serem mais 
abundantes e de mais importância—a canna 
de assucar, a mandióca (de que contam-se 
mais de 50 espécies), o milho, o feijão, o arroz, 

(>1) Existe em grande quantidade nas p r o x i m i 
dades do riacho Moxotó. 

(2j Abunda nos sertões, como em todas as mar
gens áridas do S. Francisco. Suas fôlhas tesm ató 
íl palmos; bem preparadas poderiam s u b s t i t u i r O 
linh o . 
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a batata, o unhame, o café. As hortaliças 
são de poucas espécies e pouco abundantes: 
porque a horticultura é aqui encarada como 
objecto de mero luxo. 

Fructiferas. 
Além das que são muito communs, como os 

ananazeiros, araçazeiros, cajazeiras, cajueiros, 
figueiras, videiras, jaqueiras, (1) laranjeiras, 
mangueiras, (2) notam-se :— 

Amoreira da matta, 
Araticú. (diversos) 
Bacuparí. i 
Bamboré. 
Batínga. 
Caixacderi. (3) 
Cajuí. 
Cainboim. 
Cambucá. 
Camucá. 
Chiquechique. (3) 
Crautá. 
Cruanha. 
Cruirí. 
Cupiúba. 
Garg*auba. 
Geriquitiá. 
(íindiróba. 

(1) Muito abundantes na cidade das Alag-ôas e 
villa de Coruripe. 

(2) As melhores são da ilha de Santa Ritta e do 
Jequiá. 

(3) São espinhos de que se sustenta a pobreza 
dos sertões nos tempos das sêccas, 



Guajerú. 
lmbuzeiro. 
Jaboticaba. 
Jatobá. 
Macambira (1) 
Maugabeira. 
Mapurunga. .] 
Marmello do matto. 
Massarand ubeira. 
Muricí. 
Oití. i 
Oití-coró» 
Üití-truba. 
Páo brõ. (1) 
Perruxo. 
Pitangueira. 
Pitiá. 
Pitombeira. 
Pitombeira da matta. 
Sapucaya. 
Saputá . 
Existia em grande quantidade a Barriguda, 

que produz uma excellente l ã ; actualmente 
porém ha pouca ; porque os nossos carapone-
zes indiscretamente derrubam-na para comer 
a lã, não querendo esperar que esta natural
mente se desprenda e caia. 

Mencionaremos a planta da borracha co
nhecida aqui por maniva de veado. 

(1) São espinhos de que se sustenta a pobreza 
ios sertões nos tempos das sèccas. 
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Reino animal.—Abunda em g a d o v a c c u m 
e c a v a l l a r ; p o u c o e m o v e l h u m e suíno. A s 
fl o r e s t a s são povo a d a s de a n t a s , caitatús, c a 
p i v a r a s , coelhos, c o t i a s , g a t o s , g u a r i b a s , g u a -
x i n i n s , l o n t r a s , macacos, moções, pacas, p r e 
guiças, priás, quatís, rapòzas, s a g u i n s , t a 
m a n d u á s , t a t u s e veados. 

A l é m d'estes a n i m a e s e n c o n t r a m - s e ' n e s t a 
província m u i t o s cameleóes, jacarés, cágados, 
.dirTerentes espécies de c o b r a , o u r e p t i s , c o m o 
a c a n i n a n a , c a s c a v e l , c o r a l , g i b o y a , j a r a r a c a , 
papa-ôvo, s u r u c u c u , de v e a d o ; e n c o n t r a m - s e 
aves d i v e r s a s , como o papag*aio e p e r i q u i t o , 
q u e e m n u m e r o s o s b a n d o s a t r a v e s s a m o r i o d e 
S. F r a n c i s c o n a s p r o x i m i d a d e s d a CACHOEIRA, 
BE PAULO AFFONSO, a s s i m c o m o as p o m b a s d a 
aza b r a n c a e as c h a m a d a s c o r d c i r i n h a s , q u e 
t a m b é m a t r a v e s s a m as m a r g e n s d'este r i o f o r 
m a n d o n u v e n s q u a n d o v ô a m , e t a m b é m as 
ararênas ; e n c o n t r a m - s e nas lagôas as m a r r e 
ca •-, paturís e garças ; e n c o n t r a m - s e m u i t a s 
aves c a n t o r a s , como o o i c u d o ( a q u i m u i t o a f a -
m a d o ) , o p i n t a s i l g o , o xexéo, o corrupião, a 
p a t a t i v a , o sabiá da m a t t a e o canário ; e n 
con t r a m - s e m u i t a s a b e l h a s , c u j a s espécies co
n h e c i d a s s ã o — a urucà, mumbuca, gitahy, tu-
,biba e arapind—; en c o n t r a - s e m u i t a c o c h o n i -
l h a , q u e se pode c o l h e r e m g r a n d e q u a n t i d a 
de em to d o s os a g r e s t e s do r i o de S. F r a n c i s 
co, e m c u j a s m a r g e n s os coactos são m u i t o 
a b u n d a n t e s , e t o m a m o n o m e de Quipapd o u 
Palmatória, c u j a p l a n t a é as vezes tão c o b e r t a 
4'este a n i m a l c u l o , q u e p a r e c e d'el l e p c l v i l h a -
d a ; en c o n t r a m - s e a i n d a m u i t o s v e r m e s de a$-



- 9T — 

da, que, segundo o juizo emittido por pessoas1 

'nesta matéria bem entendidas, não só do Rio 
de Janeiro, como .da Inglaterra, são de quali
dade inferior aosd'Asia; talvez porque elles 
aqui se nutrem das folhas do páo de espeto, 
não tão próprias para tal fim, como as da amo-' 
reira. (1) 

Os peixes existem em tão grande quantida
de que fazem a maior parte da nossa alimenta
ção, e em geral são os mesmos que se encon
tram no resto do litoral do Brasil ; convindo 
todavia notar que no litoral ha muita carapé-
ha (peixe que não existe em muitas provin-
eias) ; no lago Norte muitas ostras e sururús^ 
no lago Sul muitos camarões e siris, e em am
bos muitas corimans, que 'naquelle lago é tão 
abundante, que algumas famílias—no dia da 
Hora—vão ao Trapiche da Barra assistir á sua 
pescaria ; costume que vem de longa data ; ha 
finalmente em grande quantidade no rio de S. 
Francisco o surubim, a curimatá e a piranha,' 
e na lagôa Jequiá a earanha. 

Reino mineral.—Nas margens do rio de S: 
Francisco existem pedras calcareas, que en
cerram bellos e grandes crystaes azues, e eu-
tre outros mineraes preciosos—o marne—em 
grande quantidade, e nos arraiaes, principal
mente do Carrapixo, ha pederneiras, donde 
se extrahem pedras de amolar mui boas, de 

(1) Foram levados ao Rio de Janeiro por inter
venção do presidente d e s t á província Vicente Tho-
maz Pires de Figueiredo Camargo. O dr. Jo sé ' 
Joaquim Firmino ainda fez um pouco de retroz- conv 
a-sè-da- d-esses vermesr 
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grã mais ou monos fina, e gré ou pedra de 
areia ; no município da Palmeira o ferro, o 
iman e pedra calcarea; nos morros de Cama
ragibe uma grande mina de lignites, exami
nada pelo nosso naturalista, sempre de saudo
sa memória,—dr. Manoel Joaquim Fernandes 
de Barros—, segundo a opinião do qual pro
vavelmente contém carvão de pedra ; no logar 
denominado Bica da Pedra, duas léguas da 
capital, existe ura rocbêdo mineral combustí
vel que, segundo a sabia opinião de uma cotn-
missão de engenheiros de Pernambuco, é 
schisto betuminôso, que também é encontra
do em grande quantidade na freguezia de Pió-
ca e outros log'ares da província. Aífirma-se 
que—no sitio Salgado—ha u'a mina de car
vão de pedra; e 'nessas mesmas paragens e 
nas margens do Mundahú o sr. Borges, ge
rente da companhia pernambucana, acaba de 
descobrir uma pederneira de boas pedras para 
o calçamento a parallelepipedo. Afifirraa-se 
ainda que ha ouro no valle do Panema, e t a l 
vez no micaschisto que predomina no terreno 
entre Piranhas e o Collegio. 



I 

POVOAÇÃO LIVRE E ESCRAVA. 

Em 1860 corriam por ahi impressos tres 
mappas ; um da povoação da província, orga-
nisado pelo dr. João Paulo de Miranda em 
1847 e publicado sob a presidência do coronel 
Antônio Nunes de Aguiar em 12 de março de 
1849, e outros dous—do município da capital, 
publicado em 12 de abril de 1853, e da fre-
guezia de Maceió, publicado em 27 de feve
reiro de 1854, organisados pelo delegado de 
policia Manoel José Teixeira de Oliveira, sen
do este ultimo sob a presidência do dr. José 
Antônio Saraiva. No de 1847 a povoação ab
soluta da província montava a 207.766 habi
tantes,—167.973 livres e 39.790 escravos—, e a 
do município da capital, [segundo as partes 
de que hoje se compõe^ a 16.064 habitantes,— 
11.901 livres e 4.163 escravos—; 6.133 para a 
fregmezia de Maceió,—5.176 livres e 957 escra
v o s — , e 9.931 para a de Pióca—6.726 livres e 
3.205 escravos—; no de 12 de abril de 1853 a 
d'este município a 15.125 habitantes,—11.859 
livres e 3.236 escravos—; 8.051 para a fregue-
ziade Maceió,—6.579 livres e 1.472 escravos— t 
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e para a de Pióca 7.074,-5.280 livres e 1.794 
escravos—; no de 27 de fevereiro de 1854 a da 
freguezia de Maceió montava a 8.423 habitan
tes,—6.969 livres e 1.454 escravos—. 

Não tendo havido guerra, nem grandes 
epidemias, nem fomes, nem emigração, desde 
1847 a 1853 a povoação do município da capi
tal em vez de ter augmentado vê-se que de-
cresceu a ponto de contarem-se quasi m i l ha
bitantes de menos, havendo progredido a da 
mesma capital; o que não é admissível. As 
informações, que a este respeito obtivemos, 
nos levaram a crer que houve falta da parte 
do delegado, mormente sobre a estatística da 
freguezia de. Pióca. Foi sobre a estatística do 
dr. João Paulo de Miranda e a do delegado, 
salvo a parte relativa á freguezia da capital, e 
sobre algumas informações de pessoas fidedig
nas que baseou o nosso calculo em 1860. 

Lendo a estatística da província de Minas 
Geraes feita pelo major Luiz Maria da Silva 
Pinto, notáramos que a povoação de Minas 
desde 1776 a 1854 foi crescendo na proporção 
de pouco mais de 223/77 avospor %, ou pouco 
menos de 3 por %, annualmente ; pois conten
do aquella província em 1776—319.769 habi
tantes, em 1854 contava 1:042.742. Por ou
tro lado, confrontando os dous mappas do nos
so delegado, observámos que a povoação da 
freguezia d'esta capital em um anno teve o 
augmento de 362 habitantes, e, confrontando 
o de 1854 com o de 1847 do dr. João Paulo de 
Miranda, observámos que no espaço de 6 an-
nos essa povoação têve um augmento de 2.290 ; 
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vindo por tanto a ganhar por anno 381 habi
tantes, ou pouco menos de 6 e meio por %. 

Tomando por accrescimo annual o numero 
—362—, teriamosd'est'arte com a maior apro
ximação calculado a povoação da freguezia da 
capital sobre o mappa de 1853 a 1854, se este 
rnappa. fosse uma realidade ; porem documentos 
infalliveis nos levaram a avaliar a povoação 
d'esta freguezia em muito mais ; e tomando o 
numero fraccionario 223/77 avos por % ao an
no, calculámos a povoação das de mais f re-
guezias sobre o mappa de 1847 e parte do de 
1854, sempre tendo em vista os preceitos esta
belecidos por Alexandre Moreau de Jonnés no 
seu tratado—Elementos de Estatística—. 

A' primeira vista parece um erro termos 
calculado sobre os livres da mesma sorte que 
sobre os escravos ; mas cumpre dizer que, se 
assim o fizemos, foi arrimado nas opiniões 
dos grandes economistas Carlos Dupin, Bou-
din e Malthus. 

^— Malthus dizia " que a povoação da 
União 'naquelles estados, onde existia a es
cravidão, crescia na mesma proporção tanto 
para os livres como para os escravos. " 

Verdade é que em nosso paiz os escravos 
não são tão bem tratados como eram 'naqnel-
les estados d'America ; mas devemo-nos lem
brar de que os nossos escravos podem ser 
comparados, sem receio de errar, com os po
bres d'outros paizes. 

Carlos Dupin e Boudin calculam a povoa
ção de difrerentes paizes da Europa engloban
do os miseráveis, pobres e ricos : e sabe-se 
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perfeitamente que mais vale ser escravo no 
Brasil do que miserável e pobre na Irlanda e 
Inglaterra. 

E pois, calculando a povoação d;esta pro
víncia da maneira por que vimos de expôr, 
ella achava-se em 1860 com 249.687 habitan-
.tes,—205.269 livres e 44.418 escravos—, como 
se poderá ver no mappa junto ao esboço geo-
.graphico por nós publicado 'naquelle armo. 

Hoje corre impresso um mappa, ©rganisar 

do por José Alexandre Passos, encarregado 
do almanak da província, no qual mappa vê-
se que o seu autor, baseando o calculo sobre 
.o qup apresentámos em 1860, dá para toda a 
província a povoação de 327.530 habitantes,— 
278.194 livres e 49.336 escravos. 

O dr. José Alexandrino Dias de Moura, to
mando aquella mesma base, computa a po
voação da província em 320.000 almas, sendo 
os escravos em numero de 50.000. 
^ Nós porém, em falta de um nòro e exacto 

cadastro, de posse de documentos estatísticos, 
relativamente ao numero de baptisados, casa
mentos e óbitos de todas as freguezias, forne
cidos pelos respectivos vigários, e mais ainda 
de posse de outros esclarecimentos importan
tes, computámos presentemente a povoação da 
província em 310.585 habitantes, "sendo 
261.769 livres e 48.816 escravos, como se ve
rá do quadro seguinte :— 
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Freguezias. 

Miguel 

Maceió. ........ 
'Jaraguá. . 
j.Santa Luzia do Norte 
|Pióca 
jPasso de Camaragibe 
' Pôrto de Pedras . . . 
Pôrto Calvo 
S. Bento < 
Alagôas. ......... 
Pilar 
S. 
Atalaia 
Imperatriz . . 
Muricí 
Assembléa . . 
Quebrangúlo . 
Anadía .... 
Limoeiro . . . 
Palmeira . . . 
Coruripe . . . 
Penêdo .... 
[Piassabussú . 
[Collegio.... 
j Traipú 
jSanfAnna . . , 
|Pão de Assucar 
íAgua Branca. . 

(Paulo Affonso 

Livres Escravos Povoação 
absoluta. 

• 11.170 • 1.160 12.336 
• 1.962 336 2.298 
• 10.742 3.817 14.559 
• 10.668 3.326 13.994 

18.337 3.376 21.713 
17.222 4.887 22.109 
6.S87 2.294 9.181 
8-298 3.840 12.138 
12.695 3.685 16.380 
6.952 2.050 9.002 
10.291 2.472 12.763 10.502 1.515 12.017 
12.193 928 13.121 
11/82 918 12.0 J0 
10.111 880 10.991 
3.936 591 4.527 
10.633 987 11.620 
3.300 600 3.900 
16.005 1.470 17.475 

3.739 17.117 
13.482 2.000 15.482 
4.590 410 5 000 
6 806 647 7 453 
10.599 812 11.411 
4.133 570 4.703 
4.644 610 5 254 
5.661 340 6.001 

• 5.484 5 56 6.040 
261.769 48.816 310.585 

Sendo esta a povoação absoluta da provín
cia, a relativa virá por tanto a corresponder a 
477 habitantes ; isto é, 477 habitantes corres
ponderão a cada légua quadrada de 3.000 
braças. 
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I I 
INSTRUCÇÃO. 

A instrucção é dividida em primaria e se
cundaria, publica e particular. 

A primaria publica é dada em 117 escho-
Ias, sendo 70 para o sexo masculino e 47 para 
o femenino. 

O termo médio das escholas primarias pu
blicas nos tres últimos annos montou a 96, 
sendo 59 para o sexo masculino e 37 para o 
femenino. 

O termo médio dos alumnos montou a 
4.784, sendo 3.224 dp sexo masculino e 1.560 
do femenino. 

No anno de 1869 existiram 104 escholas 
primarias publicas, sendo 64 para o sexo mas
culino e 40 para o femenino, e foram freqüen
tadas por 5.234 alumnos, sendo 3.492 do sexo 
masculino e 1.742 do femenino. 

A primaria particular é dada em 64 escho
las, do sexo masculino e femenino, cujo nu
mero de alumnos ignora-se por falta dos res
pectivos mappas. 

A instrucção secundaria publica é dada no 
lycêo, que se acha assente na capital, e em 3 
cadeiras avulsas na cidade do Penêdo. 

O lycêo, creado por lei n. 106 de 5 de 
maio de 1849 contém 6 cadeiras, que são as 
de latim, francez, inglez, g*rammatica nacio
nal e analyse dos clássicos da lingua, a r i t h -
metica, alg'ebra e geometria, e geogTaphia, 
historia e chronologia, além da eschola nor
mal creada por lei n. 424 de 18 de junho de 
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1864 para a aprendisagem do professorado de 
primeiras lettras e installada aos 9 de junho 
de 1869. N'esta eschola ensinam-se a arith-
mética, catechismo da doutrina christã, calli-
graphia, desenho linear-, pedagogia, e no
ções de geographia, e da historia do Brasil, 
sendo • estas ultimas matérias e a arithmetica 
ensinadas nas respectivas aulas do lycêo e as 
demais em u'a aula especial ; convindo notar 
que as alumnas aspirantes ao professorado ha
bilitam-se nas escholas praticas para o sexo 
femenino. 

As escholas ou cadeiras avulsas são as de 
francez, latim, philosophia e geographia. 

O termo médio dos alumnos que freqüen
taram nos tres últimos ànnos as 6 cadeiras do 
lycêo e as cadeiras avulsas, inclusive a de 
francez (hoje extincta) da cidade das Alagoas, 
foi de 203. 

Existem na capital quatro collegios parti
culares, que são ao mesmo tempo internatos 
e externatos, sendo dous para o sexo masculi
no e dous para o femenino ; a saber : o de S. 
Domingos e S. José, (que abrio-se este anno) 
o de Nossa Senhora da Conceição e o de Sant'-
Anna. 

Havia um outro—o de Nossa Senhora da 
Conceição—na cidade do Penedo para o sexo 
masculino : exting^io-se este anno. 

O numero de alumnos matriculados em 
1869 no de S. Doming'os montou a 103, no de 
Nossa Senhora da Conceição da capital a 74 e 
no do Penedo a 1.15. 
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I I I 
INDUSTRIAS. 

O estado do commercio é assás acanhado, 
devido sem duvida ao atrazo da a g r i c u l t u r a e 
in d u s t r i a pastoril, á. fa l t a quasi absoluta de 
in d u s t r i a manufactureira ou f a b r i l , e também 
à carência de boas vias de communicação i n 
terna, á cachoeira de Paulo Affonso, que ve
da a navegação continuada do rio de S. Fran
cisco, á falta de commercio directo com o es
trangeiro, motivada pela escassez de capitães, 
sendo o commercio quasi exclusivamente feito 
por cabotagem com as províncias de Pernam
buco e Bahia, recebendo todavia a província 
gêneros, se bem que poucos, do Rio de Ja
neiro e Rio Grande do Sul. 

A a g r i c u l t u r a limita-se á plantação da can
na de assucar, que é cultivada nos terrenos 
baixos e frescos, formados de maçapê, nas 
várzeas e encostas dos montes ; do alg*odão e 
mi l h o , nos terrenos altos e enxutos ; da ma-
mona e cocos, ao longo das costas, nas mar
gens das lagòas, e i l h a s ; do feijão e mandio
ca, nos terrenos arenosos e frescos; e do ar
roz, nos frescos e alagadiços, principalmente 
na margem do S. Francisco ; sendo a h o r t i 
c u l t u r a quasi desconhecida. 

A i n d u s t r i a pastoril reduz-se á creação do 
gado vaccum, que tem logar exclusivamente 
nos municípios da Imperatriz, da V i l l a Nova 
d'Assembléa, Palmeira dos índios, Traipú e 
!M[atta Grande, não chegando o gado senão 
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escassamente para o consumo ; pelo que é aí-
gum importado de Garanhnns: 

A manufactureira ou f a b r i l limita-se a 500 
engenhos de fabricar assucar,. a mais de 100 
alambiques de d i s t i l l a r r.guardente, dissemi
nados pela província, dos quaes os mais i m 
portantes são o do portugmez Joaquim José da 
.Silva, que já tem distillado annualmente mais 
de 24.000 canadas de aguardente, o do major 
Cassemiro, que d i s t i l l a annualmente 16.000 
canadas, ambos no logar denominado Volta 
d'Agua, o do tenente-coronel Maçaria no l o 
gar appellidado Bôcca da Caixa e que d i s t i l l a 
annualmente 5.100 canadas, e o do portuguez 
Manoel Antônio Loureiro de Araújo Ribas em 
Taperaguá, no município das Alagoas ; l i m i 
ta-se a algumas olerias coliocadas nas mar-
geus do S. Francisco e Mundahú : a uma pe
queníssima fabrica de fundição de bronze na 
v i l l a de Coruripe ; a duas de pilar arroz na 
cidade do Penedo ; a cinco de oleo de r i c i n o 
existentes, uma na mesma v i l l a de Coruripe, 
duas na cidade do Penedo, e outras duas no 
município do Pão de Assucar ; a uma de sabão 
'nessa mesma cidade ; e, além de machinas de 
descaroçar algodão e prensas para o enfarda
ra en to, a uma fabrica de tecidos d'este gênero 
no Fernão Velho, a qual pertence a uma as
sociação, installada em 1857, na presidência 
do conselheiro Antônio Coelho de Sá e Alb u 
querque, de saudosa memória, e deve a sua 
creação e prosperidade ao finado barão de Ja
raguá, que 'nella empregou um grande c a p i 
t a l seu, talvez 200:0001)000 rs>, e muito se es-
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forçou para vêl-a funecionar com regularida
de ; cumprindo no entretanto observar que a 
província tem-na auxiliado com dous emprés
timos, um de 30:000*000 rs. e outro de 
26:000,^000 rs., pagaveis por entradas iguaes 
durante o período de 20 annos. Em 1869 'nes^ 
t a fubrica teceram-se 6.32Õ peças de panno 
grosso de 1." e 2.a qualidade, empregando-se 
para este fim 2.046 arrobas de algodão em ra
ma. O seu costeio montou a 19:050§798 ; 
a matéria prima a 28:1393696, tendo lia vido 
um lucro de 12:331 #462 rs. O seu pessoal 
compõe-se de um administrador, um macbinis-
ta, um apontadoi',230 operários e 13 aprendizes' 

A da pesca, era que empregam-se 350 ma
triculados, além de muitos que não o são e 
que. demoram nas margens das lag*òas, p r i n 
cipalmente Norte e Sul, é pouco desenvolvida. 
Não l i a empresas particulares para este fim. 
Conta a província 227 jangadas martriculadas ; 
mas nem todas se empregam na pescaria do 
alto mar senão para satisfazerem-se as p r e c i 
so es do dia. As redes de arrasto são poucas. 

A do corte de madeiras existe em alta es
cala, a ponto de não só servirem estas para o 
consumo, mas também para a exportação; o 
que muito tem concorrido para a destruição e 
desapparecimento completo de grandes e bel-
las mattas, como as de Jacubipe e as de páo 
brasil o u t r ora existentes em Coruripe. 

Não l i a um só estabelecimento de i n s t r u c -
ção i n d u s t r i a l ; pelo que a maior parte des
sas imdustrias existem no maior atraso possí
v e l . — A s s i m os nossos agricultores baldos dos 
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conhecimentos mais comezinhos da sciencia 
agrícola cultivam a terra como os nossos avós ; 
e sua ignorância e tenacidade nos máos prin
cípios e preconceitos sobem a ponto de julga
rem quasquer innovações scientificas corno 
chimeras, verdadeiras banalidades : os crea-
dores de gado desconhecem a menor noção de 
veterinária ; não sabem cruzar as raças e con
servar as mais convenientes ; e por isso ellas 
degradam-se e as episoitias as decimam em 
alta escala ; e os oleiros e fabricantes de oleo 
de ricino, não possuindo as melhores machi-
nas e ignorando os processos mais vantajosos 
ao fabrico d'esses objectos, g'yram de continuo 
em um circulo muito apertado. 
IV 

ASSOCIAÇÕES 
Existem somente oito ; a saber :— 
A Caixa Commercial, fundada por decreto 

n . 2.807 de 17 de junho de 1861, havendo si
do para ella transferida a Caixa Econômica, 
creada no 1.° de junho de 1856. O seu activo* 
seguudo o balanço do ultimo semestre de 
1869, é de 334:483^545 rs. 

A União Mercantil, fundada aos 31 de ja 
neiro de 1857 em Fernão Velho, e possue uma 
fabrica de fiar e tecer algodão, movido por 
agua o seu machinismo. O seu capital, que 
era de 250 contos, foi elevado a 300—por de
creto n. 4.530 de 30 de maio de 1870. 

ACommercial, installada aos 7 de setembro 
de 1866, e possue uma inspecçâo de alg'odâo. 

O Instituto Archeologico Geographico Ah" 
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goano, fundado aos 2 de dezembro de 1869, 
A Associação Beneficente Typographica, fun-^ 

dada a 8 de dezembro de 1869. 
A Sociedade Dramática Particular Maceioen-

se, fundada pelo capitão Berardo Joaquim Cor
rêa aos 23 de julho de 1847. 

A Sociedade Humanitária Emancipadora Pe-
nedense, fundada na cidade do Penedo em 1869. 

O Club Popular, associação política, f u n 
dada na typographia do "Liberal " aos4 de de
zembro de 1870. 

ESTEADAS COMMTJNS. 
Ha 7 estradas principaes, as quaes neces

sitam de muitos e grandes melhoramentos, 
como sejam pontes, pontilhões, rebaixamen
tos de ladeiras, aterros para merecer o 
nome de verdadeiras estradas : são el las—A 
D O V A L L E DO S . F R A N C I S C O , A D O V A L L E DO P A -
R A H Y B A , A DO V A L L E D O MUNDAHü', A D A C I D A D E 
D E M A C E I Ó A P E R N A M B U C O , A D A C I D A D E D E M A 

C E I Ó Á D O P E N E D O , A D A C I D A D E D A S A L A G O A S Á 

V I L L A D A PALMEIRA D O S Í N D I O S , E A D A V I L L A D E 

C O R U R I P E A E S S A M E S M A V I L L A . 

A D O V A L L E DO s. F R A N C I S C O cotneça na c i 
dade do Penedo, sobe rio a cima até a povoa
ção de Piranhas, e d'ahi segme para Tacara-
tú, província de Pernambuco, bordando em 
todo o seu trajecto ora a marg"em do rio, pas
sando nos respectivos povoados, ora afastan
do-se um pouco d'ella : suas ramificações se 
anastomosam com as da estrada do V A L L E D Q 
P A R A H Y B A , 
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A DO VALLE DO PARAHYBA p a r t e d a v i l l a d o 
P i l a r , s e g u e p a r a as v i l l a s de A t a l a i a , Assem-
b l é a e povoação de Quebrangúlo, d a n d o as 
s e g u i n t e s e p r i n c i p a e s ramificações : 

A o l a d o d i r e i t o , ( c a m i u l i a n d o - s e p a r a o i n 
t e r i o r d a província)— 

l . a Da villa do Pilar—para a b a r r a do M u n -
dahú, Fernão V e l h o e a c i d a d e de Maceió. 

2. a De Atalaia—.para a aldêa do U r u c u . 
3.a Da povoação de Quebrangúlo—^vz, Ga-

ranhüns, província de P e r n a m b u c o . 
A o l a d o e s q u e r d o — • 
l . a Da povoação de Quebrangúlo—v>m Pa-

pacaça, província de P e r n a m b u c o . 
2. a Da povoação de Quebrangúlo—pava, a 

v i l l a d a P a l m e i r a dos índios, d'ahi p a r a a po
voação de S a n t ' A n n a do Panema, v i l l a d a 
M a t t a G r a n d e o u de P a u l o A f f o n s o , e T a c a r a -
tú, província de P e r n a m b u c o . 

A DO VALLE DO MUNDAHÜ' p a r t e d a c a p i t a l 
p a r a a v i l l a d a I m p e r a t r i z , ramiíicando-se pa
r a G a r a n h u n s , povoação d a L a g e do C a n h o t o , 
Roçadinho e povoação L e o p o l d i n a , e em bu s 
ca s empre do n o r t e segue p a r a a província d e 
P e r n a m b u c o a u n i r - s e c o m a g r a n d e e s t r a d a 
q u e v e m d a B a h i a , l i g a n d o - s e n o l o g a r S. 
B e n e d i c t o , e d'ahi p a r a T r o m b e t a s : dá e l l a 
a i n d a as s e g u i n t e s e p r i n c i p a e s ramificações :— 

A o l a d o d i r e i t o — 
l . a Do Ciirralinho--pnra a r i b e i r a do G i t i -

t u b a , a t r a v e s s a n d o o r i o S a n t o Antônio M i r i m . 
2. a Do Currcdinho—ipava a alde a d o U r u -

cú, e d'ahi p a r a a v i l l a de A t a l a i a . 
3,a Da povoação do Murici—para a s e r r a 
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do Ouro, r i b e i r a G i t i t u b a , Santo Antônio 
Grande e v i l l a do Passo de Camaragibe. 

4.* Da povoação do Muricí—para a serra 
Balança, r i o Bonito e Soledade, e d'abi para 
o i n t e r i o r , pari* a v i l l a da Imperatriz, Galho do 
Meio, serra M a r i q u i t a e Santo Antônio Grande. 

5.8 Da povoação do Muricí—para as v i l l a s 
de A t a l a i a e Assembléa. 

6.a Da villa da Imperatriz—para a v i l l a da 
Assembléa e povoação de Quebrangúlo. 

7.a Da extrema septentrional da légua aô 
norte da villa da Imperatriz—para a serra Sué-
ca, e d rahi para o Galho do Meio, povoações 
da Matriz de Camaragibe e Leopoldina. 

Ao lado esquerdo— 
Da barra do riacho Branquinha—para a 

povoação de Cabeça de Pôrco, e d'ahi para os 
sertões. 

A DA CIDADE DE MACEIÓ A PERNAMBUCO parte 
da cidade de Maceió—para a povoação de Pió
ca, barra de Santo Antônio Grande e o logar 
Carro quebrado, nos Morros de Camaragibe, 
d'onde segue pela praia até Pernambuco : dá 
ella as seguintes e principaes ramificações : — 

Ao lado e s q u e r d o — 
I . " Da povoação de Pióca pelo rio Santo Aí? 

tonio MÍ7'im a cima—para o centro. 
2." Da povoação de Paripoeira—para os en

genhos da G i t i t u b a . 
3.a Da barra de Santo Antônio Gr andei— 

para os mesmos engenhos da G i t i t u b a , v i l l a 
do Passo de Camaragibe, e d'ahi para a da 
Imperatriz, achando-se este u l t i m o caminho 
intransitável. 
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4.a Do Carro quebrado (onde deixa a praia) 
—para* a villa do Passo de Camaragibe, e d'a-
hi para a dè Pôrto Calvo e povoação Leopol-
dina. 

5.a Da villa de Pôrto Calvo—para as povoa
ções da Gamella, Barra Grande e a estação da 
Gamelleira, na via férrea, atravessando o rio 
fUna. 

6.a D a villa de Pôrto Calvo—para a vil l a da 
imperatriz: acha-sè intransitável. 

7.a Dentre a villa de Pôrto Calvo e a povoa-
.ção Lcopolãina—para a povoação do Jacubipe, 
e d'ahi para as estações da Gamelleira, Agua 
Prêta e Trombêtas. 

A DA CIDADE DE MACEIÓ PARA A CIDADE DO 
PENEDO parte da cidade de Maceió, atravessa 
o rio de S. Miguel perto da barra, o riacho 
Niquim, o rio Jequiá passa na vil l a de Co
ruripe, e d'ahi sempre pelo interior segue— 
para a cidade do Penedo. 

A DA CIDADE DAS ALAGOAS Á VILLA DA PAL
MEIRA DOS ÍNDIOS parte da povoação de Tapera
guá para a cidade de S. Miguel dos Campos, 
d'ahi para as villas de Anadía e Palmeira dos 
Índios. 

A DA VILLA DE CORURIPE Á DA PALMEIRA par
te da povoação do Pontal em linha recta—pa
ra o logar chamado Canto, com a extensão de 
45 milhas, obliquando á direita segue até 
Canna-brava 9 milhas, passa pela aba da ser
ra Limpa, entronca-se em Canna-brava cora a 
estrada do Furado do município d© S. Miguel, 
o d'âhi segue para a Palmeira, que fica a 36 mi
lhas, passando na povoação dos Olhos d'Agu& 



do Accioli, & atravessando o rio Coruripe no1 l o 
gar—Passagem do Vigário — . 

4 r'' vi ^,.;<:.-,.r^,-^.,.: 

VIAS FÉRREAS. 
Existe actualmente uma só via férrea pelo 
systema do tramway, a qual tem 5.952 jardasr 
ou perto de 6 kilometros, e acha-se situada 
entre a ponte de desembarque em Jaraguá e a 
povoação do Trap-iehe da Barra, enviando no 
logar denominado Bôcca de Maceió um peque
no ramal para o interior da capital, com des
tino á praça dos Martyrios. 

Era virtude da l e i provincial n. 568 de 24 
de maio de 1870 está prestes a ser construida, 
mediante uma subvenção de 72:000^000 rs. 
por 20 annos e privileg-io por 86, uma outra 
de 18 léguas no valle do Mundahü, partindo 
de Jaraguá para a v i l l a da Imperatriz. 

Estão findos os estudos autorisados pelas 
leisn. 428 de 2 e n. 439 de 4 de julho de 1864. 

Acha-se indicada uma outra linha, partin
do da v i l l a do Pilar pelo valle do Parahyba 
até Garanhuns, passando pela vi l l a de Ata
laia, Cagado, Capella e Cajueiro, projectan-
do um ramal da villa do Pilar, no valle do 
Parahyba, para o Satúba, no valle do Mun
dahü, e d a h i prar Maceió, a fim de unir uma 
â outra linha e ambas á capital. 

Não ha província que oífereça mais do que 
esta condições favoráveis para o estabeleci
mento de vias férreas. 

— Além das que podem ser construi das nes 
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valles do Parahyba e Mundahü, poder-se-ha 
construir mui bem uma da cidade de S. Mi
guel de Campos, ou antes da povoação do 
Pontal de Coruripe, para a vil l a da Palmeira 
dos índios e muito adiante, medindo aquella 
uma distancia superior a 20 léguas, e esta a de 
108 milhas ou 36 léguas, outra da capitai a 
encontrar-se com a do Recife ao S. Francisco, 
passando pelas comarcas do Passo de Camara
gibe e Pôrto Calvo, para o que já existe auto-
nsaçã.o concedida pela lei provincial n. 572 
de 25 de maio de 1870, e finalmente outra de 
Jatobá até Piranhas, medindo a extensão de 
15 e 3/4 léguas, com o fim de ligar o commer
cio do alto com o baixo S. Francisco, como 
propoz ao governo imperial o engenheiro Car
los Krauss. (*} 

V I I 
NAVECxAÇÃO. 

O movimento do porto em 1869 foi de 190 
navios entrados e 187 sabidos, inclusive os na-
cionaes, a saber :—109 entrados e 108 sabidos. 

74 navios sahiram do pôrto de Jaraguá pa-
(*) Note o leitor : —a via férrea da Imüeratriz 
tera uma extensão de 88.000 metros ou 39 999.96br. 
ou approximadamente 40.000 braças, ou 18 léguas, 
mas contadas da estação de Jaraguá que é o verda
deiro ponto de partida da estrada, e não do Bebedou
ro que, a pezar de ser o ponto de pa r t i d a das es
tradas occidentaes da capital e o verdadeiro li m i t e 
occidental d'esta, todavia será ligado áquella esta
ção por um ramal de 7 kilometros. 

A estrada terminará no logar denominado « Ter
ra Cavada. » á margem direita do Mundahü, nas 
proximidades da v i l l a da Imperatriz. 
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ra os portos estrangeiro*, e (1'estes apenas en
traram 9, dos quaes 8 ifíglézes e 1 brasileiro. 

Os gêneros exportados foram algodão, as--
sucar, couros e mel. 

O termo icedio dos navios que hão sabido 
annualmente do pôrto de Ja raguá para os 
portos estrangeiros nos 5 últimos annos tem 
sido de 61 e o dos entrados d 'aquelles portos 5. 

O rio de S. Francisco foi aberto á navega
ção doá navios mercuntes de todas as nações, 
pelos decretos ns. 3.749 de 7 de dezembro de 
1866 e 3.920 de 31 de julho de 1867, sendo 
inaugurada aos 7 de setembro de 1867. 

Ao barão do Penedo—o dr. Carvalho Mo
reira—deve-se esse passo gig-antesco para o 
progresso e civilização. 

A navegação costeira é feita quasi exclusi
vamente por barcaças, jangadas, e barcas a 
vapor, pertencentes estas ultimas ás compa
nhias bahiana e pernambucana,, que foram 
contractadas, a primeira pela presidência da 
província aos 9 de abril de 1853, e a segunda 
aos 2 de abril de 1855, em virtude da lei pro
vincial n. 203 de 28 de junho de 1852, sendo 
approvado o contracto pela lei provincial n. 
290 de 30 de abri] de 1855 : fazem estas com
panhias duas viagens por mez a Maceió, to
cando no pôrto do Penedo. 

A actual companhia bahiana, cuja sede da 
directoria é na cidade de S. Salvador, foi inau
gurada em 1862 com os restos da antiga que 
em 1858 havia substituído a de Santa Cruz, 
com. a qual fora celebrado aquelle contracto de 
9 de abril. 
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20 slo -os paquetes pertencentes a' esta 
companhia, dos qiia-es 17 percorre m duas li- • 
nhas ; uma do norte, e outra do sul : aquella 
tem por escalas Estância, Espirito Santo, S. 
CliristovãD, Aracaju: e Penedo. 

A pernambucana, cuja sede da directoria 
é na cidade do Recife, tem 12 paquetes a seu 
serviço, que percorrem duas linhas; uma do 
norte, e outra do sul : esta tem por escalas 
Barra Grande, Porto de Pedras, Camaragibe,-
Maceiõ, S, Migátel e Penedo. 
VIII 

RECEITA E DESPEZA. 
Receita geral.—Rendeu a província no exer

cício de 1868—186 9—1.078:16^777 rs,, mais 
de 400 contos que no anno anterior, devido 
isto aos excessivos impostos ultimamente crea-* 
dos ; e no exercício de 1870—1871 rendeu 
526:513^029 rs. 

Despeza gerai.—A dôspeza do elercicio de 
1868 a 1869 foi de 363:634^538 rs. 

Receita provincial.-^--A receita provincial 
arrecadada de 1868—1869 foi de 707:3018538 
r's., pouco mais de 200 contos que no anno 
anterior, devido isto á alta do ppèço dos gê
neros e ao augmento da produecão ; e no 
exercício de 1870—1871 foi de 708:648#351 rs-v 

Despeza provincial.—A clespeza do exerci-* . 
cio de 1868—1869 foi de 5?8:482,S819 rs. ; 
muita .vez porem a despeza anda a par da re
ceita e as vezes excede-a. 

Receita micnicipai.—Pode attingir-a. » . r 

45:000#OÜO rs. 

i . 
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Despeza wunicipaL-.-Anda a par da r e c e i t a , 

íÇ;n g e r a l as câmaras pouco o u n e n h u m bene-s-
fício podem fazer aos seus municípios, p o r 
chegarem as suas rendas quasi e x c l u s i v a m e n 
te para o pagamento dos seus empregados. 
Hgfe • • i% *IA ^ * 

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO. 
O termo médio da importação d i r e c t a e 

por cabotagem de mercadorias estrangeiras e 
nacionaes, bem como da exportação para den
t r o e fóra do império, realizadas pela alfânde
g a de Maceió—110 t r i e n n i o de 1 8 6 6 — 1 8 6 & — 
consta do qu a d r o s e g u i n t e :— 
Importação e expor

tação. 
Valor offlcial. 

Importação. 
Importação directa-
Idem de genírqs es

trangeiros por ca
botagem 

Idem de ditos nacio
naes '. . . 

Exportação. 
Exportação de pro-

ductos nacionaes 
para fqra do im
pério '. 

Idem de ditos para 
dentro . 

J56-705J734 

1.133:361j?273 
257:?30j!895 

5.819:7488402 
414;65)#660 
7.782:432^964 

Direitos arreca
dados. 

33:0318262 

37:045#877 
1-.971894S 

493:485^367 

565:5,3784^ 
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Os principaes gêneros exportados para fó
r a do império—rno exereicio de 1868 a 1 8 6 9 — 
jpeJa alfândega de Maceió foram—algodão, as
su c a r e c o u r o s — ; sendo o algodão na q u a n t i 
dade de 464.163 arrobas e 26 libras,, c u j o va
l o r oíficial f o i de 6.502:821^193 rs, ; o assucar 
na q u a n t i d a d e de 689*667 arrobas e 8 l i b r a s , 
c u j o v a l o r o f i c i a l f o i de 1.911:223^518 r s . ; e 
c o u r o s — n . L 8 4 $ , cujo v a l o r o f n c i a l f o i de 
;12:764#700 rs. 

No mesmo exereicio de I8Q8 a 1869 as re=» 
partições publicas proviuciaes e x p o r t a r a m pa
r a fóra da província 381.588 arrobas e 22 l i 
br a s de algodão, 1678.206 arrobas e 31 l i b r a s 
,de assucar, 7.238 arrobas e 13 l i b r a s de cour 
ros salgados, 15.466 couros seccos, 66.235 
f o l i a s e 960 canadas de ag u a r d e n t e . 

Além di s t o g r ande q u a n t i d a d e de algodão 
,e assucar é exportada pelos ag-rieultores do 
nort e directaraente para o Recife pela e s t r a d a 
de f e r r o , e, p r i n c i p a l m e n t e , pelos portos d a 
Castanha Grande, Q u i t u n d e e Passo de Cama-
.ragibe. 

Os principaes g*eneros estrangeiros i mpor
tados são : — p a n n o s , c h i t a s , pannos de a l g o 
dão, madapollões, objectos de lã e seda, car
ne salgada, bacalháo, f a r i n h a de t r i g o , v i n h o ? 
diversos, ferragens diversas, azeite de o l i v e i 
r a , m a n t e i g a , sal em pequena qua n t i d a d e , 
drogas medicinaes. 

Os principaes gêneros nacionaes i u p o r t a -
dos são : — c h a r q u e , moedas metallicas, sabão, 
xdif-rutos, c i g a r r o s , fumo, panno d3 algodão, 
sal, çafé em grão, rapé e ferragens diversas-
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Os exportados p a r a fóra do império são : — 

algodão, assucar e couros. 
Os exportados p a r a fóra da província são ~. 

—algodão, panno de algodão, assucar, cou
r o s , cocos, esteiras de j u n c o , d e piripirí, f a 
r i n h a de mandioca, lã 'da b a r r i g u d a , lã do 
c a r n e i r o , m e l , m i l h o , pá'os de j a n g a d a , ma
deiras em pranxôes, taboas e v i g a s , canoas,. 
caroá., cera a m a r e l l a , feijão, arroz, a g u a r 
de ute, azeite de ma mona * 

X 

IREP&RTJCAO D'A. FAZEN DA. GrEÍRAL. 

Thesouraria de fazenda.— Creadà pela lei 
de 4 de o u t u b r o de 1831, a r t . 45, q.ue e x t i n -
g u i o a j u n c t a da fazenda, creada pela c a r t a 
r e g i a de 15 de j u l h o d e 1818 : f u i i n s t a l l a d a 
aos 4 de j a n e i r o de 1833 pelo i n s p e c t o r Antô
n i o d'e Castro V i a n i l a . Reformada pelos de
cretos números 73G de 20 de novembro de 1850 
e 870 de 2 2 de novembro de T851, f o i n o v a 
mente i n s t a l l a d a pelo i n s p e c t o r José C a m i l f o 
F e r r e i r a Rebello aos 7 de j a n e i r o de 1852, em 
v i r t u d e da ordem c i r c u l a r dó thesouro, n. 4>0 
de 10 de dezembro de 1851. 

Alfândega da capital'.—!g*nora-se a data de 
sua creação ; p o r q u a n t o 'nesta alfândega não 
se e n c o n t r a documento a l g u m r e l a t i v o á épo-
cha da sua creação ; t o d a v i a sabe-se que ella». 
já_existia em 1819 pela provisão ah a i x o t r a n s -
c r i p t a e por u m l i v r o d'esse mesmo anno ínti-
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tu lado—Livro de termos das embarcações que 
dão entrada na casa d'alfândega. Esse l ivro 
contem diversos termos datados do dito amío 
de 1819. 

'Num l ivro de registro da correspondência 
do ju i z d'alfandega com o escrivão deputado-
da jun ta da real fazenda, (que hoje quer dizer 
—do inspector d'alfandega com a thesouraria), 
l ivro que começou a ser escripturado no anno 
de 1820, e que servio a té o anno de 1827, en
contra-se o registro de um officio sem data, no 
qual o ju i z d'alfandega dizia ao escrivão de
putado—que na repar t ição não havia docu
mento relativo á sua creação, a qual reparti
ção tendo sido org-anisada em janeiro de 1820, 
como até en tão se achava (na épocha do of f i 
cio) regia-se pelo foral da a l f ândega de Lisboa. 

As bases de sua organisação constam do 
documento seguinte :— 

" Provisão de 27 de setembro de 1819.— 
Thomaz Antônio de Vi l la Nova Portugal (mi
nistro do reino) faz ver â j un ta real da fazen
da das Alagoas que, em virtude dos officios 
da mesma junta de 9 de março e de 26 de j u 
nho do corrente anno, pelos quaes se vê a ac-
tividade e trabalho com que a junta deseja 
empregar-se distinctamente no desempenho 
de suas obr igações— 

1.° Que a jun ta somente deve limitar-se á 
ar recadação do dizimo das producções d'esta 
capitania, quando cessem as arrematações que 
estiverem feitas pelas juntas de fazenda de 
Pernambuco e Bahia. 

2.° Idem dos 2 % do consulado de sabida 
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de todos os gêneros de exportação que o de
verem pagar. 

3.° Quanto porém ao imposto de 600 rs. 
por arroba de algodão, somente se deverá exi
gir do que directamente se exportar para a 
Europa. 

4.° Que a junta para ter inteiro conhe
cimento do exacto paganento dos direitos, 
e para que possa formar uma tabeliã mensal 
por onde se possa cobrar o consulado de sahi-
da de todos os gêneros, entretenha uma se
gunda correspondência com as juntas de Per
nambuco e Bahia, servindo-se dos preços mé
dios, que houverem tido 'naquellas praças os 
gêneros, no mez antecedente. 

5." Que a junta não embarace, mas antes 
facilite a livre exportação de todos os gêneros 
por qualquer pôrto d'essa capitania, fornecen-
do-lhes as competentes guias ou despachos, 
a fim de facilitar e promover o commercio cos
teiro, limitando somente o pôrto de Jaraguá , 
ou aquelle onde houver alfândega, a admittir 
navios nacionaes e estrangeiros, para alli se 
cobrarem os direitos de importação e exporta
ção do algodão que sahir directamente para a 
Europa. 

6.° Finalmente, que a junta estabeleça em 
cada pôrto de importação e exportação um 
consulado desahida, aonde não só se forneçam 
as guias competentes dos gêneros, mas se*fis-
calisem as guias e despachos de importação 
das outras capitanias, sendo este consulado 
composto do menor numero de empregados 
que for possível, e regulado pelas instruccoes 



e ordens que lhe forem dadas pela mesma 
junta. " (\) 

Alfândega do Penêdo.—Creada pelo decreto 
n. 3.920 de 31 de julho de 1867, art. 3 ; ins-
tallada aos 6 de julho de 1868 pelo chefe de 
secção da thesouraria de fazenda José Felippe 
de Souza Rodrigues, nomeado inspector inte
rino ; em virtude do que a arrecadação qutí 
até então era feita pela mesa de rendas do Pe
nêdo, creada aos 8 de março de 1841 e instal-
lada aos 29 de maio do mesmo anno, passou a 
seu cargo na referida data de 6 de julho, fi
cando esta mesa de rendas por este motivo ex-
tincta. 

A creação d'esta alfândega foi conseqüên
cia immediata dos decretos números 3.749 de 
7 de dezembro de 1866 e 3.920 de 31 do julho 
de 1867 que, como fica dito, abriram o rio de 
S. Francisco á navegação dos navios mercan
tes de todas as naçOes, sendo esta abertura 
inaugurada aos 7 de setembro de 1867. 

Repartição do sello de Maceió.—Ignora-se a 
data de sua creação ; mas é sabido que come
çou a funccionar aos 3 de julho de 1832. Esta 
repartição trabalha hôje no edifício da alfan-
deg*a. 

As estações relativas á mesma fazenda 
constam do quadro seguinte :— 

(1) (Extr. do Liv. de Reg. geral das ordens expe
didas á junta de fazenda das Alagoas.) 
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- ESTAÇÕES, E SUAS 
SEDES. 

Mesas de Rendas. 
Camaragibe. . . . 

P i l a r 
Pôrto Calvo. . \ . 
S. Miguel 

Collectorias. 
Alagoas 
Anadía 
Assembléa . . . . 
Atalaia 
Coruripe (1). . . . 
Imperatriz . . . . 
Leopc Jdina . . . . 
Matta Grande. . . 
Norte. 
Palmeira 
•Porto da Folha. . 
Pôrto de Pedras (2) 
Quebrangúlo . . . 

DATAS DA CREAÇÃO. 

16 de dezembro de 1845. 
16 de iulho de 1853. 
16 de dezembro de 184-5, 
21 de março de 1838. 

6 de setembro de 1833. 
18 de dezembro de 1833. 
10 de outubro de 1834. 
28 de julho de 1834. 
9 de fevereiro de Í8§5. 
17 de outubro de 1833. 
23 de abril de 1866. 
5 de janeiro de 1839. 
19 de novembro de 1834. 
16 de .junho de 1835. 
18 de agosto de 1835. 
21 de outubro de 1834. 
16 de junho de 4860. 

(1) E xtincta aos 22 de setembro de 1833, resta-
' bellecida «TOS 19 de setembro d>i 1880, começou no
vamente a funecionar aos 9 de j a n e i r o de 1864, seíf-
do as rendas arrecadadas durante a sua suppressão 
pela collectoria do Poxim. 

; (2) Extincta no 1.* de outubro de 1866. restabe
lecida aos 13 de novembro de 1868, começou no
vamente a funecionar aos 27 de marco de 186*9, sen
do as rendas arrecadadas durante a sua suppressão 
pela mêsa de rendas de Camaragibe. 
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S, Bento (1). . . . 21 de setembro de 1853. 
Correio.—Em sessão do conselho da pro

víncia, aos 16 de outubro de 1826, Mig-uel 
Yellòso da Silveira Nobrega propoz a creação 
do um correio na. capital com agentes á i m i t a 
rão do da Bahia e Pernambuco, sendo afinal 
esse correio instalbido em vir t u d e da le i de. 15 
de outubro de, 18:27, sob a presidência de Cnn-
dido José de Araújo Vianha. 

Compõe-se actuaimente de uma adminis
tração geral na cidade de Maceió e de 28 
agencias, assentes, uma na freguezia de Jara
guá e as demais nas cidades, vi l l a s e povoa
ções segmintes : — 

Na povoação de Jaraguá. 
" cidade das Alagoas. 

" de S. M i g u e l dos Campos. 
" " do Penedo. 
" v i l l a de Santa Luzia do Norte. 
" " do Pilar. 
" " de Atalaia. 
" " da Imperatriz. 
" { i de Assembléa. 
" " do Passo de Camaragibé;'' 
" " de Pôrto de Pedras. 

de Pôrto Calvo. 
" ( : de Coruripe. 
"'' " de Anadía. 

(1) Extincta aos 3 de maio de 1854, restabelle 
cida aos 7 de março dc 18ó2, começou novamente" 
a, funecionar aos 2" de maio de 1862, sen Io as r e u j 

das arrecadadas durante a sua suppressão pela mê-
sü de rendas de Pôrto Calvo. 
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" " da Palmeira. 
" " do Traipú. 
" " de Pão de Assucar. 

" de Paulo Affonso, 
" povoação de Pióca. 
" " da Barra Grande. 
" " do Muricí. 
" " do Poxim. 
" " da Igreja Nova. 
" " do Collegio. 
f V da Lagôa Funda. 
" " de Sant'Auna. 
w V de Piranhas. 
" de Agua Branca» 

Oito são as linhas ; a saber :— 
De Maceió—para a cidade do Penedo, sen

do remettidas as mallas pelos paquetes das 
companhias pernambucana e bahiana. 

— Para a v i l l a de Santa Luzia do Norte, 
cidade das Alagôas e vil l a do Pilar pelos pa
quetes da navegação das lagoas Mundahü e 
Manguaba. 

— Para a povoação da Barra Grande pelos 
paquetes da companhia pernambucana duas 
vezes por mez. 

— Para a vil l a do Passo de Camaragibe, 
Pôrto de Pedras e Pôrto Calvo por estafetas 
quatro vezes por mèz. 

— Para a povoação do Muricí e v i l l a da 
Imperatriz, item, 

— Para o Poxim e Coruripe, item. 
Da cidade do Penêdo—para a povoação do 

Collegio, villas do Traipú, Pão de Assucar e 
povoação- de Piranhas pelo paquête da nave-
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gaçSo do rio de S. Francisco, uma vez por se
mana. 

— Para a cidade de Propriá e Villa Nova 
de Sergipe, item. 

— Para as povoações de Salomé e Igrêja 
Nova, item. 

— Para a de Piassabussú, item. 
Da villa de Pão de Assucar—para a povoa

ção de Sant'Anna, item. 
Da povoação de Piranhas—para a povoação 

d'Agua Branca e vil l a de Paulo Affonso, item. 
Da cidade das Alagoas—para S. Miguel dos 

Campos por estafetas, seis vezes por mez. 
Da cidade de S. Miguel dos Campos—para 

Anadía e Palmeira, item. 
Da villa do Pilar—para as villas de Atalaia 

e Assembléa, item. 
Da villa da Assembléa—para a cidade do 

Bom Consêlho, em Pernambuco, item. 
Capitania do pôrto.—Creada em virtude 

do decreto n. 539 de 3 de outubro de 1847, 
que simultaneamente autorisava o estabeleci
mento de capitanias de portos nas províncias 
das Alagoas, Parahyba e Rio Grande do Nor
te ; decreto este que seguio-se ao de n. 358 de 
14 de agosto de 1845, que autorisara o estabe
lecimento de capitanias de portos nas provín
cias marítimas do* império. O seu regulamen
to baixou com o decreto n. 447 de 19 de maio 
de 1846. 
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REPARTIÇÕES DA FAZENDA PROVINCIAL. 

T'hesoararia provincial.—Creada por lei n. 
18 de 28 de fevereiro de 1838. 

Dirige-se pnlo seu regulamento de 1 de 
março de 1855, approvado pela l e i n. 288 de 
30 de a b r i l do mesmo anno. 

Consulado provincial.—Creado por le i n. 
125 de 16 de maio de 1849, que deu o nome 
de consulado provincial á mesa de rendas pro-
vinciaes dc pôrto de Jaraguá, que havia sido 
creada por l e i n. 63 de 27 de maio de 1847 pa
ra a arrecadação dos impostos provinciaes que 
se achavam a Cargo da alfândega 

As estações relativas á mesma fazenda 
constam do quadro seguinte : — 

ESTAÇÕES E SUAS DATAS DA CREAÇÃO'. 
SEDES. 

Mesas de Rendas 
Maceió (1) . . . Creada pelo arL. 17 da lei 

n. 248 de 8 de maio de 
1854. 

Penedo (2) i n - Ide;e pelo arí. 11 da l e i n. 
ternas . . . . 125 de 16 de maio de 1849. 

Idem externas. Idem pelo art. 39 da l e i n. 
439 de 4 de j u l h o de 1834. 

(1) Creada agencia aos 22 de junho de 1847. 
)2) Creada agencia aos 30 de março.de 1849. 
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S. Miguel . 

Pilar (1) . . 

Passo (2) . . 

Agencias. 
Pernambuco 

Jaraguá . 

Alagoas. 

Atalaia. . . . 

imperatriz . . 
Anadía . . . . 
Assembléa . . 
Quebrangúlo . 

Idem pelo art. 11 da le i n. 
125 de 16 de maio de 1849. 

Idem pela resolução n. 566 
de 24 de maio de 1870. 

Idem pela resolução n. 566 
de 24 de maio de 1870. 

Idem por le i n. 4 do 1.° de 
fevereiro de 1838. 

Idem por onieio da presidên
cia n. 502 de 18 de j u l h o 
de 1867. 

Idem por deliberação da the-
souraria p r o v i n c i a l em 
sessão de 14 de setembro 
de 1839. 

Idem por deliberação da the-
sp ti r a r i a p rovincial em 
sessão de 17 de fevereiro 
de 1840. 

Idem idem. 
Idem idem. 
Idem idem. 
Idem pela thesournria pro

v i n c i a l com approvacão 
da presidência em orfieio 
n. 474 do 1.° de setembro 
de 1860. 

(1) Creada agencia por deliberação da thesou
rnr i a provincial de 14 de setembro de 1839. 

(2) Creada agencia por deliberação da thesoti
r a r i a provincial em sessão de 17 dé fevereiro de 
1840. 
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Palmeira. . . 

Matta Grande 

Traipú 

Pão de Assucar. 

Coruripe .... 

Barra Grande. . 

Pôrto Cairo. . . 

Pôrto de Pedras. 
Norte 
Leopoldina . . . 

Barra de Santo 
Antônio Gran
de 

Idem por deliberação da the-
souraria provincial em 
sessão de 17 de fevereiro 
de 1840. 

Idem em virtude do art. 29 
do regulamento da the-
souraria provincial de 9 
de setembro de 1839. 

Idem por deliberação da the
souraria provincial em 
sessão de 17 de fevereiro 
de 1840. 

Idem pela thesouraria pro
vincial com approvação 
do governo em oíficio de 
I I de agosto de 1854. 

Idem pela thesouraria pro
vincial em sessão de 4 de 
fevereiro de 1851. 

Idem pela thesouraria pro
vincial em sessão de 22 
de novembro de 1845. 

Idem pela thesouraria pro
vincial em sessão de 17 
de fevereiro de 1840. 

Idem idem. 
Idem idem. 
Idem pela thesouraria pro

vincial em sessão de 27 
de maio de 1884. 

Idem pela thesouraria pro
vincial em sessão de 27 
de maio de 1864. 



x i i 
FORÇA PUBLICA. 

A força publica consta de :— 
Um corpo de policia, composto de 3 compa

nhias, com mandado por um major, e conten
do, segundo a le i n. 555 de 19 de maio de 
1870, 350 praças, das quaes 12 são oíheiaes o 
12 são de cava l i a r i a . 

Um corpo destacado, de guardas nacionaes, 
creado com o nome de corpo provisório 
no 1.° de dezembro de 1868, c do conformida
de com os arts. 117, 129 e 154 da lei de 19 de 
setembro de 1850, tendo tomado depois o no
me de destacado sob as condições do art. 134 
da cilada lei". Compõe-se actuaímente de 16 
©fficiaes e 264 praças de pret, faltando 116 pa
ra, o seu estado completo. Funeciona j u n t o ao 
mesmo corpo u'a musica marcial, que aufere 
da pi'ovincia, em virtude do § 3." do art. 12 da 
le i n. 508 de 18 de dezembro de 1868, uma 
subvenção mensal de 300$00© rs. 

Uma companhia fixa de caçadores de l . a l i 
nha, composta de 82 praças, inclusive um ca
pitão, um tenente e dous elféres. 

E da guarda nacional que compõe-se de 
9 commandos superiores, que contém 28 bata
lhões de infantaria, distribuidos pelos diversos 
municípios» 1 de a r t i l h a r i a na capital, 2 cor
pos de cavallaria, cada um com 4 companhias, 
em Maceió e Assembléa, I esquadrão de ca
val l a r i a com-2 companhias na Imperatriz, 2 
batalhões de reserva, cada um com 1-compa
nhias, em Maceió e Alagoas, e 2 secções de 
featallxão também de reserva, uma com 3 com-



— 126 — 
panhias em S. Miguel e outra com 2 em Páo 
de Assucar. Toda esta força da guarda na
cional monta, pouco mais ou menos, a 24.000 
praças de serviço activo e a 5.000 de reserva. 

mm 
DIVISÃO ECCLE3IASTICA. 

A província acha-se actuaímente d i v i d i d a 
em 28 freguezias, canonicarnente instituídas, 
.como melhor se verá no quadro seguinte, e faz 
parte do bispado de Pernambuco, cuja cathe-
d r a l f o i no anno de 1676 erecta em bispado 
pelo papa ínnoceucio X I á instância de el-rei 
de P o r t u g a l — D . Pedro íí—, que nomeou seu 
primeiro bispo a D. Estevão Briòso de F i g u e i 
redo. 

Não tem este bispado constituição própria; 
governa-se pela da Bahia, sua metrópole. 

COMARCA DE MACLílÓ. 
Comprehende 

A freguezia de Maceió sob a invocação de 
Nossa Senhora dos Prazeres. 

A de Jaraguá sob a invocação de Nossa 
Senhora Mãi do Povo. 

A de Ipióca ou Pióca sob a invocação de 
Nossa Senhora do O' do rio M i r i m , 

A do Norte sob a invocação do Santa Lu
zia de Syracusa. 
COMARCA DO PASSO DE CAMARAGIBE. 
Comprehende 

A íregnezia da v i l l a do Passo de Camara
gib e sob a invocarão do Senhor Bom Jesus, 
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A da vi l l a de Pôrto de Pedras sob a invo
cação de Nossa Senhora da Gloria. 

COMARCA DE PORTO CALVO. 
Comprehende 

A freguezia da villa de Pôrto Calvo sob a 
invocação de Nossa Senhora da Apresentação 
da villa de Pôrto Calvo. 

A da povoação de S. Bento sob a invocação 
de S. Bento. 

COMARCA DE ATALAIA. 
Comprehende 

A freguezia da villa de Atalaia sob a invo
cação de Nossa Senhora das Brotas e Santo 
Amaro. 

A da vil l a d'Assembléa sob a invocação 
do Senhor Bom Jesus do Bom-fim. 

A da povoação de Quebrangúlo sob a invo
cação do Senhor Bom Jesus dos Pobres. 
'A da villa do Pilar sob a invocação de Nos

sa Senhora do Pilar. 
COMARCA DA IMPERATRIZ. 

Comprehende 
A freg-uezia da villa da Imperatriz sob a 

invocação de Santa Maria Magdalena. 
A da povoação do Muricí sob a invocação 

de Nossa Senhora da Graça. 
COMARCA DAS ALAGOAS. 

Comprehende 
A freguezia da cidade das Alagoas sob a 

invocação de Nossa Senhora da Conceição. 
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A da cidade de S. Miguel dos Campos sob 
a invocação de Nossa Senhora do O' do rio de 
S. Miguel. 

COMARCA DE ANADIA. 

Comprehende 

A freguezia da villa de Anadía sob a invo
cação de Nossa Sanhora da Piedade do rio de 
S/Miguel. 

A da villa de Coruripe sob a invocação de 
Nossa Senhora da Conceição e S. José do Po-
xim. 

A da v i l l a da Palmeira sob a invocação de 
Nossa Senhora do Amparo. 

A da povoação do Limoeiro sob a invoca
ção de Nossa Senhora da Conceição. 

COMARCA DO PENEDO. 
Comprehende 

A freguezia da cidade do Penedo sob a i n 
vocação de Nossa Senhora do Rosário. 

A da povoação de Piassabussú sob a invo
cação de S. Francisco de Borja. 

A da povoação do Pôrto Real ou Collegio 
sob a invocação de Nossa Senhora da Concei
ção. 

A da v i l l a do Traipú, outr'ora Pôrto da 
Folha, sob a invocação de Nossa Senhora 
do O'. 

A da povoação de SanfAnna, na ribeira do 
Panema, sob a invocação de Nossa Senhora 
SanfAnna. 
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COMARCA DE PAULO AFFONSO. 
Comprehende 
A freguezia da Matta Grande sob a invo
cação de Nossa Senhora da Conceição. 

A da villa de Pão de Assucar sob a invoca
ção do Santíssimo Coração de Jesus. 

A da povoação d'Agua Branca sob a invo
cação de Nossa Senhora da Conceição. 

Freguezia de Maceió.—Esta freguezia fazia 
outr'ora parte da freguezia da v i l l a de Santa 
Luzia do Norte, e não da antiga freguezia das 
Alag*ôas, como reza a informação da secreta
ria do bispado, e foi creada aos 8 de janeiro 
de 1821, em virtude do alvará de 5 de julho 
de 1819, e não aos 23 de maio de 1823, como 
reza a referida informação. (*) 

(*) Despacho do exm. conego João Chrisostomo' 
de Paiva Torres, vigário c a p i t u l a r . — O rvm. Joa
quim d'Assumpção revendo o archivo da câmara 
diga o que houver a respeito. —Palácio da Soledade 
31 de agosto de 1870.—Conego Paiva, vigário capi
t u l a r . 

Informação.—Exm. e Rvm. sr.—Obedecendo o 
respeitável despacho de V. Exc. Rvm. informo, que 
revendo o Arcbivo da Câmara Ecclesiastica 'nelle so
mente achei registrado o Decreto ou Alvará Imperial 
da Capella de Nossa Senhora dos Prazeres de Maceió 
constituindo-aFreguezia, t i r a d a da Freguezia antiga 
das Alagoas : é o quanto tenho a honra de informar 
a V. Exc. Rvma. que mandará o que for servido.—Pa
lácio Episcopal da Soledade 19 de setembro de 1870. 
— Declaro que o Decreto que creou dita Freguezia 
foi de 23 de maio de 1823.—O padre Joaquim d'As-
sumpção, Escrivão da Câmara Ecclesiastica. 
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L i m i t a - s e ao norte pelo r i a c h o Maceió até 
encontrar as cab e c e i r a s do ri a c h o J a c a r a -
c i c a , i n c l u s i v a m e n t e os moradores que a l l i 
e x i s t e m no l o g a r chamado Messias ; ao s u l 
com a das A l a g o a s pelo P o n t a l da B a r r a d as 
Alag o a s , com as i l h a s ao norte de S a n t a R i t t a 
e a leste do c a n a l ; a leste com o Atlântico d e s 
de o referido P o n t a l até a bôeca ou foz do r i a 
cho Maceió ; ao poente com a de S a n t a L u z i a 
do Norte pelo riacho Fernão V e l h o e a l i n h a 
que d'ahi corre a encontrar a nascença do J a -
c a r a c i c a , como fica dito. Alvará. — E u El-Rei Faço Saber, que attendendo 
ao que por consulta do Meu Tr i b u n a l da Mês a da 
Consciência e Ordens subio á Minha Real Presen
ça I Hei por bem erigir em Freguezia coilada a Capel-
ía da V i l l a de Maceió desmembrando-a da Freguezia 
de Santa Luzia do Norte do Bispado do Pernambu
co, a qual nova Freguezia terá a invocação de Nossa 
Senhora dos Prazeres, com os limites de uma j u s t a 
l i n h a correrá pela costa desde o Pontal da Barra das 
Alagoas até o Rio Jacaracica, que serve de Termo 
á Freguezia limitrophe da Pióca, com as ilhas que 
intermedeiam da Bôca da Caixa para o Norte, e todo 
o Termo desde Jaraguá até ao riacho Fernão Velho, 
e d'aqui correndo ao Norte até as nascenças do Rio 
Jacaracica inclusivamente com os moradores, que 
a l i existem, no logar chamado Messias, ficando d'es-
ta maneira dividido o t o t a l do Termo em duas por
ções reaes, ou proximamente iguaes. Este se cum
prirá como n'eile se contém, sendo passado pela 
Chancelaria das Ordens como carta, posto que seu 
effeíto haja de durar mais do um anno, sem embar
go da ordenação em contrario, sendo ragistrado nos 
livro s da câmara do dito Bispado de Pernambuco, 
aos da nova Freguezia; e das que com ella confi-
não. Pelo que Mando ao Reverendo B n p o de Per-



— 131 — 
A sua maior distância é do 2 léguas —até 

T e r n a o Velho. 
A sua povoação mont a a 12.33Ghabitantes, 

•11.176 l i v r e s e 1 160 escravos. 
••*• • ••• .........^ >.. •*-

nambuco: do Meu Conselho, c a todas as mais pes
soas a quem o cumprimento d'e4ste Alvará competir o 
cumpram, e o guardem como 'nelle se contem. Rio 
de Janeiro 5 de Julho de 1819, Alvará pelo qual 
Vossa Magestade Ha por bem erigir em Freguezia 
•colhida a Capella da V i l l a de Maceió do Bispado de 
Pernambuco, como acima se declara.—Para Vossa 
Magestade Vèr. — Por i m m e l i a t a Resolução de Sua 
Magestade do 9 de Junho do 1810, e Despacho do T r i 
b u nal da Mês a da Consciência e Ordem do 25 do dito 
mez e anuo — Visconde do Villanova dá Rainha — 
Monsenhor Almeida.—Joaquim José do Magalhães 
Coutinho o subscreveu.—Faustino Maria de Sousa 
Fonseca Gutierres a fez. Desta l§2O0 reis. Cum
pra-se c registre-se. Alagôas 8 de Janeiro do 1821.— 
Braklami. 

Está conforme o origina!, e eu Francisco Luiz 
-e Sousa escrivão da Provedoria o escrevi", conferi e 
assignei. Em fé do -verdade, Francisco Luiz e Sousa. 

Ordem do El-Rci.—Dão João por Graça de Deos 
Rei do Reino do Portugal, e do Brasil ê Algárve, 
d'aquem e d'alem Mar em África, Senhor de Guiné e 
da Conquista, Navegação, Commercio da E t h i -pia. 
Arábia, Pérsia, e da índia &e, Como Governador e 
Perpetuo Administrador que Sou do Mestrado,_ Ca-
Valiaria e Ordem de Nosso Senhor Jesus Christo, 
Mando avós Ouvidor da comarca das Alagoas, que
rendo o requerimento dos Adoradores da V i l l a de 
Maceió no verso desta copiado, me informeis com 
o vosso parecer á vista do Alvará da creação da no
va Parochia que, por copia se vos remette, ouvindo 
por escripto os Parochos Supplicados. O que assim 
cumprireis. El-Rei Nosso Senhor o Mandou pelos 
Ministros abaixo assignados do seu Conselho e De
putados da Mèsa da Consciência e Ordens—Firmi-



O-nume.ro dos baptisaflos annualmente-(fir-
©Thsive nlesse- numero os da f r e g u e z i a de J a -
&-!guá) v a c i l l a entre 227 e 388, o dos casa
mentos entre CO e 7 3 e o dos óbitos entre 303' 
c 383. 
no Hcrculnno dc B r i t o a fez. — R i o de Janeiro 22 de-
Julho de 1820. —Visconde de Villano v a da Rainha 
a foz escrever. —Antônio F.elippo Soares de Andrade 
de Brederode. João Severiano Manoel da Costa. Por-
Despacho da Mêsa da consciência.e Ordens de 12de-
Julho de mo. 

Representação dos moradores da v i l l a de Ma
ceió,—Senhor. "Dizem os moradores da V i l l a de 
Maceió da comarca de Alagoas, Bispado do Pernam
buco, que Vossa Magestade so Dignou por Sua Alta-
Bondade d i v i d i r a Ig r e j a de Santa Luzia do Norte 
daquello Bispado, e erig i r cm. Freguezia a Capella de-
Nossa Senhora dos Prazeres da V i l i a de Mac •dó por 
Immediata Resolução de consulta, de 0 do Julho de-
I819;porem Real Senhor, tendo esta nova Freguezia 
por limites uma justa linha que corre pela costa do. 
mar desde o Pontal da Barra das Alagoas até o Rio 
Jaearr.cica, que serve do Termo á Freguezia l i m i t r o -
phe da Pióca, de justiça deviam ficar todas as ilhas 
inclusivas da Barra do Pontal do A l a g i a s para o. 
Norte, entrando pelo canal do Cadoz em l i n h a recta 
até ao Rio Mundaú, e por elle acima até onde l i n 
dar os limites da Freguezia de San f a Luzia do Norte, 
pois quê só assim ficava uma divisão igual, enão. 
como foi dividida em conseqüência da falsa i n f rma-
aão que deu o- vigário d3 Alagôas ao Exm; Bispo, e-
tão falsa q-ue sendo- a Capella de Nossa Senhora Di
v i n a Pãstora appellidada de Capella de NosssaSenho
ra dos Prazeres, bojo Freguezia em conseqüência do-
Rio Mundaú, que é de perigoso tra n s i t o , e a p c a r 
disto na informação que deu aq uelle vigário, fez: 
ebm que a referida Capella da Divina Pastor a e os 
habitantes que ficam alem do Rio Mundaú da parte;. 
<&. Maceió., ficassem- freguezes de Santa Luzia, do, 

http://nume.ro


C o n t e m , a s i g r e j a s e c a p e l l a s s e g u i n t e s : — 
A m a t r i z , a i g r e j a do S e n h o r B o m J e s u s 

d o s M a r t y r i o s , do L i v r a m e n t o e do Rosário e 
as c a p e l l a s do T r a p i c h e d a B a r r a , d a C a m b o - ' 
na, 1 do B e b e d o u r o , d a G o i a b e i r a , a de N o s s a 

ado o c c i d e n t a l d a L e v a 
da, e a de S. José no cemitério p u b l i c o . 

S e i s são a s c o n f r a r i a s l e g a l m e n t e constituí
d a s ; a s a b e r : — a do Santíssimo S a c r a m e n t o , 
do S e n h o r dos P a s s o s e de N o s s a S e n h o r a d o s 
P r a z e r e s n a m a t r i z , a do S e n h o r B o m J e s u s 
d o s Martyrios,- a de N o s s a S e n h o r a do Rosário 
e do L i v r a m e n t o n a s i g r e j a s do mesmo nome. 

Freguezia de Jaraguá.—Estã f r e g u e z i a foi 
d e s m e m b r a d a d a de Maceió p e l a resolução 
p r o v i n c i a l n. 4G1 de 2 7 de j u n h o de 1865. * 
Norte, querendo assim fazer favores'com incommo-
dos dos Supplicantes ; e como agora é que os Sup-
phcantes tiveram a felicidade de ver o Alvará da 
creação da nova Igreja, por isso reclamãó, e hu
mildemente prostrados perante o Augusto Tlirono 
de Vossa Magestade, Süpplicão a Vossa Magesta
de a Graça, de Mandar Consultar a preterição dos 
Supplicantes ao Regio Tnbunál da Mesa dá Cons
ciência e Ordens, Dignarido-se igualmente para co
nhecimento da vérdade dos Supplicantes, mandar 
informar ao Provedor da Camará das Alagoas como 
imparcial neste negocio, afim da nòva Igr e j a ficar 
com os limites que de justiça lhe devem pertencer, 
qüe he o que agora os Supplicantes requerem. Pe
dem a Vossa Magestade se Digne attender ao que 
com. justiça requerem os Suyplicántes. — E receberá 
Mercê. —Antônio Maria de Aguiar.—José Maria de 
Aguiar. — M a n o e l José,-João de Araújo. — M a n o e l 
Fernandes.—Felix da Costa Moraes.—Francisco do 
Rego Baldaia.—Domingos Calheiros.—Francisco 
Dias Cabral.—Miguel dos Passos Moreno — F r a n 
cisco Antônio de Souza.—José Soares dos Práze-7' 
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Limita-se ao norte com a de Pióca pelo Ja
caracica ; ao sul com a de Maceió pelo riacho 
Maceió até encontrar com aquelle riacho; a les
te pelo Atlântico ; e a oeste com a de Maceió. 

Dista 4 a 5 milhas de norte a sul. 
A sua povoação monta a 2.298 habitantes, 

—1.9G2 livres e 336 escravos. 
Contem as igrejas e capellas seguintes : — 
A matriz de N. Sra. Mãi do Pôvo e as ca

pellas de N. Sra. da Conceição da Pajussára e 
de S. Francisco de Paula de Cruz de Almas. 

Possue uma só c o n f r a r i a , — a de Nossa Se
nhora Mãi do Pôvo, na matriz. 

Freguezia de Ipióca.—Não consta quando 
fora creada. (*) 

res.—Francisco José da Graça.—Vicente Nunes Cas-
caes.—José Elias P e r e i r a . — A n t o n i ) José de Bitan-
court.-João da Silva Lisboa.--Antônio da Silva Lis
boa.--Joaquim CoÔlho.-Antônio de Amorim.-Pedro 
Antônio.-Pedro Antônio Lisboa.-Francisco Pereira 
Guedes.-Manoel da Silva Santos.—Luiz Tavaies. : 

, Officio do vigário de Santa Luzia do Norte, d i 
rigido ao j u i z ordinário e camaristas de Maceió.— 

« Na tarde do dia 30 do presente mez pretendo 
entoar o bymno Te-Deum Laudamus na f i l i a l ca
pella de Nossa Senhora dos Prazeres na presença de 
Nosso Senhor Sacramentado em acção de graças 
pela salvação de tantas almas que escaparam "da 
mão da ty r a n n i a e pela felicidade que o céo nos tem 
offerecido pelo Governo Provisório; e como seja 
bem commum em beneficio da Pátria espero que VV. 
Mercês me acompanhem em tão piedoso acto para 
maior desafio d'esses povos. Deus guarde as pes
soas de VV. Mercês por muitos e felizes annos. San
ta Luzia do Norte 25 de março de 1817.—O Conego 
Vigário Antônio Alves de Miranda Varejão.—Sr. Juiz 
..Ordinário e mais Camaristas da V i l l a de Maceió. » 

O Residência Episcopal da Soledade em 19 de Se-
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Limita-se ao norte com a freguezia do Pas
so de Camaragibe pelo rio Santo Antônio 
Grande ; ao sul com a de Jaraguá pelo riacho 
Jacaracica ; a leste com o Atlântico ; e ao 
poente com a freguezia do Muricí, a cima dos 
limites do engenho Flecheiras, 

A maior distancia é a de leste-oeste, que 
calculam era 10 léguas, que não são mais de 
7, as quaes são andadas por terra em 6 ou 7 
horas, conforme a estação. A de norte a sul 
calculam em 5 legmas, que podem,ser venci
das regularmente em 5 horas, contornando-se 
os riachos Pioquinha, Sauassuhy e Sapucahy. 
A de sua matriz á matriz da capital ou de Ma
ceió calculam em 4 legmas, que podem ser 
vencidas regularmente em 3 horas, passando-
se 'nesse transito os riachos Doce, Pratagy e 
o rio Santo Antônio M i r i m . 

Os logàres mais distantes e centraes são 
Capinzal e Flecheiras. 

A sua povoação monta a 13.994 habitan
tes,—10.668 l i v r e i e 3.326 escravos. 

Doze são as suas capellas ; a saber : — 
— ' »..,..«»»...... M...M ••—> MM 

tembro de 1870.—Illm. e Exm. Sr. —Teria muita sa
tisfação em cumprir as ordens de V. Exc. sobre a 
creação das Freguezias, cuja l i s t a me remetteu : 
nias pela grande incúria dos tempos passados não 
posso satisfazel-o no que tão louvavelmente se em
penha, a pezar da séria diligencia que mandei fazer, 
da qual apenas resultou saber-se a creação da Fre
guezia de Maceió.—Deus guarde a V. Exc — l l l m . e 
Exm. Sr. Dr. Thomaz do Bom-Fim Espíndola.—Co
nego João Chrysostomo de Paiva Torres, Vigário ' 
Capitular.-
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A. do engenho do Peixe, que depois da do 
Coqueiro Sêcco é a m e l h o r da província, as 2 
do Bom-Conselho, a de Pari p o e i r a , a de F l e -
cheiras, a da lagôa V e r m e l h a , a de Santo 
Antônio dos Montes, a do r i a c h o Doce, a de 
Ponte Grande, C a n t i n h o , Santa Cruz e a de 
Santa L u z i a da povoação de Cacimbas. 

N e n h u m a c o n f r a r i a l e g a l m e n t e constituída 
existe 'nesta f r e g u e z i a . 

Freguezia do Norte ou de Santa Luzia de 
Syracusa;—Não consta a data de sua creação; 
mas em u m l i v r o de assentos de baptisados, e 
que conta mais de 130 annos, encontram-se 
lançamentos" de bnptismos fei t o s em A t a l a i a , 
o u Santo A maro, como sua filial c a p e l l a , pa
recendo c o n f i r m a r d'est'arte a tradição vulg*ar 
de que A t a l a i a , Ipióoa e Maceió f o r a m des
membradas da f r e g u e z i a do No r t e . 

A i g r e j a m a t r i z t i n h a na parede da f r e n t e , 
entre as duas j a n e l l a s lateraes do côro, a era 
do anno em que fôra f e i t a , — 1 7 0 5 — , que apa
gou-se com o nôvo caiamento, p e l a . v i n d a de 
S. M a g e s t a d e — o I m p e r a d o r — . A sua capel l a -
m ó r era mais a n t i g a do que o corpo da i g r e j a ; 
.ameaçando desabar, f o i d e r r u b a d a pelo vigá
r i o , o finado dr. Antônio da Costa Moraes, 
e pelo advogado Lúcio Soares de A l b u q u e r 
que E u s t a q u i o reconstruída, sendo encon
tradas n a escavação do alicerce do t h r o n o , e 
na d i s t a n c i a de 8 palmos de p r o f u n d i d a d e , 5 
balas de peça de g r a n d e c a l i b r e . 

L i m i t a - s e ao n o r t e com a f r e g u e z i a do Mu
ricí ; ao s u l com a da v i l l a do P i l a r pelo r i a 
c h o Satuba até o engenho Cachoeira de b a i -
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xo, a povoação Pedro da Cruz, e a cidade das 
Alagôas, sendo com esta pelo riacho dos Re
médios ; a leste com a de Pióca, e a de Ma
ceió pelo canal da lagôa Mundaluí e o sitio 
Frechal ; e ao poente com a de Atalaia p cjla 
serra Urupema—Apuan e Riachãosinho de 
Francisco José Teixeira. 

A sua maior distancia é de mais de 6 a 8 
léguas, á Pióca e ao Muricí. 

A sua povoação monta a 14.559 habitan
tes,—10.742 livres e 3.817 escravos. 

O numero dos baptisados monta annual
mente a pouco mais de 400, o dos casamentos 
a 50 e o dos óbitos a pouco mais de 250. 

Contem, alem dos oratórios privados do 
Cadós, Fernão Velho, Cachoeira de cima, 
Duas Bôccas, 28 nichos e capellas filiaes ; a 
saber :—a de N. Sra. do Rosário, em máo es
tado, e o nicho de N. Sra. da Conceição na 
vill a , e em diversos pontos as capellas do N. 
Sra. dos Remédios nos Remédios, a de N. Sra. 
Mãi dos Homens e o nicho de S. Gregorio no 
Coqueiro Sêcco, a da Divina Pastora nas Pe
dreiras, a de S. José e o nicho de N. Sra. do 
Amparo nos Greg-orios, a de Santo Antônio no 
Páo Amarello e a de S. Sebastião na Matta do 
Rolo, por concluir, e os nichos de N. Sra. da 
Guia e-d a Luz no Carrapato, N. Sra. da Con
ceição e S. Gregorio no engenho Officina, N. 
Sra. da Gloria no engenho Agua Clara, S. 
José no engenho Retiro, N. Sra. dos Prazeres 
no engenho Campina, N. Sra. do Carmo no 
.engenho Coité Velho, Santo Antônio no enge-
.nho Satúba, todas em bom estado e algumas 
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em conclusão, e as seguiutes em máo estado e 
por acabar—a deN.Sra. daAnnunciação no en
genho Garça-torta, S. Benedieto no engenho 
Gravatá, N. Sra. da Piedade no engenho Utin-
ga, N. Sra. das Dores no engenho Riachão 
do commendador Pitanga, as do engenho Mun
dahü. e Cachoeira de baixo em-ruinas, os n i 
chos de Sant'Anna no engenho Primavera, S. 
José no engenho Bom Jardim, e a capella do 
engenho Páo Amareilo, a qual nunca funccio--
nou. 

Freguezia do Passo de Camaragibe.—Igmo-' 
ra-se a data da sua creação. 

A sua sede foi transferida da povoação de 
Camaragibe para a do Passo por lei provincial 
n. 417 de 9 de junho de 1864. 

Limita-se ao norte com a freguezia de Pôr
to Calvo e Pôrto de Pedras pelo riacho Antônio 
Dias desde a sua foz na costa do mar, por elle 
a cima até o logar Ceará na estrada que segue 
para a povoação de Camaragibe, seguindo por 
ella ; ao sul com a de Ipióca pelo rio Santo 
Antônio Grande ; a leste com Pôrto de Pedras 
e o Atlântico ; e a oeste com a do Muricí. 

Dista de Pôrto dé Pedras 5 léguas e de 
Pôrto Calvo 7. 

A sua povoação monta a 21.713 habitan
tes,—18.337 livres e 3.376 escravos. 

O numero dos baptisados annualmente 
monta a 305, o dos casamentos a 100 e o dos 
óbitos a 258. 

Contem as seguintes igrejas e capellas :— 
A matriz, sob a invocação de N. Sra. da 

Conceição, a do martyr S. Sebastião, a de N. 
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Sra. do Livramento, a capellinha de Santo An-
tonio, a do cemitério, sob a invocação de N. 
Sra. do Bom Conselho, na v i l l a , a do Bom Je
sus, edificada em 1700 e retocada em 1844, a 
capella do Rosário, de S. Vicente, do Amparo 
no logar destinado para cemitério p u b l i c o — n a 
povoação de Camaragibe, "N. Sra. da Piedade, 
ííos Morros, N. Sra. do Bom Despacho ao norte 
' dos Morros, N. Sra. da Conceição cia Barra de 
Santo Antônio Grande, e as dos engenhos Bôa-
Vista, Paraizo, Santa Maria, e M i r i m . 

Freguezia de Pôrto de Pedras.—Esta fregue
zia f o i creada por le i provincial n. 17 de 28 de 

; a b r i l de 1835. 
Limita-se ao sul pelo riacho Antônio Dias 

desde a foz na costa do mar, por ella a cima 
' até o logar denominado Ceará na estrada que 
segue para a povoação de Camaragúbe, seguin-

' do por ella até a travessa do atalho que v a i pa
r a o eng*enho Lucena, e d'este para o da Mat-
ta-Redonda, e pela mesma estrada que v a i pa
ra a v i l l a de Pôrto Calvo até o riacho Canna-
vieiras, por elle até o rio Manguaba, e por es
te abaixo até a sua foz no mar ; de sorte que 
vem a limitar-se com a de S. Bento e Pôrto 
Calvo ao norte ; com a do Passo de Camara
gibe ao sul ; com a do Passo de Camaragibe e 
Pôrto Calvo a oeste. 

A distancia de sua seie á da freguezia de 
S. Bento é de 3 léguas, á do Passo de Cama
ragibe 5 e á de Pôrto Calvo 7. 

A sua povoação monta a 22.109 habitan
tes,—17.222 livres e 4.887 escravos. 

O numero dos baptisados annualmente 
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monta a 100 e pouco mais, o dos casamentos ; 

a 60 e o doa óbitos da 50 a 80. 
Contem as capellas íiliaes :—de S. M i g u e l I 

dos Milagres e a de Tatuamunba. 
Freguezia de Pôrto Calvo.—Ignora-se a da- -

ta de sua creação ; apenas sabe-se que a sua 1 

matriz f o i edificada por Christovão Lins, r i c o 
e i l l u s t r e fidalgo i t a l i a n o , parente em g*ráo 
próximo do grão-duque de Florença ; fidalgo • 
a quem, e aos seus legítimos descendentes, 
el-re i de Portugal, em remuneração de seus 
serviços, fizera mercê do posto de capitão e a l - • 
caide-mór de Porto Calvo e seu termo, com • 
obrigação de e r i g i r uma v i l l a ; isto nos meia-
dos, ou fins,' do século X V I ; 

Limita-se ao norte com Pernambuco ; ao sul 
com as freguezias do Passo de Camaragibe e 
Pôrto de Pedras, pela estrada que se d i r i g e á 
sua sede e pelo rio Mangmaba ; a leste com a 
de S. Bento ; e a oeste com a da Imperatriz. 

Dista do Passo de Camaragibe 7 léguas. 
A sua povoação monta a 9.181 habitantes, 

—6.887 l i v r e s e 2.294 escravos. 
Contem as seguintes capellas :—de S. Cae

tano em Jacuhipe, N. Sra. do Carmo na povoa
ção Leopoldina, N. Sra. do Livramento no P i r i -
pirí, a de S. Sebastião na v i l l a de Pôrto Calvo, 
e-as de N. Sra. da Conceição no engenho Cas
tro , S. Manoel na Cachoeira e Sagrada Famí
l i a no Genipapo. 

Freguezia de S. Bento.—Ignora-se a data 
da sua creação ; mas e ella muito anterior ao 
anno de 1826, como se deprehende da pro
posta de M i g u e l Vellô-so da Sil v e i r a Nobrega' 
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era sessão do conselho de 9 de fevereiro de 
1826, na qual Nobrega pedio que se desmem
brasse da freguezia de Una a povoação da Bar
ra Grande, e fosse erecta em freguezia. por ter 
uma boa capella, ou fosse annexada á fregue
zia de S. Bento, como o-foi. 

Limita-se ao norte com Pernambuco pelo 
riacho Pirassinunga ; ao sul com a de Porto 
de Pedras pelo rio Manguaba ; a leste com o 
Atlântico ; e a oeste com a de Pôrto Calvo. 

Dista de Pôrto de Pedras 8 léguas peque
nas e outras tantas de Pôrto Calvo. 

A sua povoação monta a 12.138 h a b i t a i v 
tes,—8.298 livres e 3.840 escravos. 

O numero dos baptisados monta annual
mente de 130 a 140, o dos casamentos de 45 
a 50 e o dos óbitos a 200. 

Contem as capellas :—de N. Sra da Guia 
na povoação da Barra Grande, de Santo Antô
nio na Gamella, de N. Sra. das Candeias em 
Japaratúba, de S. Gonçalo no Limoeiro, N. Sra. 
da Conceição nas barreiras de Bitinguí, de N. 
Sra. do Livramento no engenho Samba, cie S. 
Sebastião no Ferricosa, de S. José no Ca
choeira e do Sacramento no Mangebura. 

Freguezia de Atalaia.—Creada em 1763. 
Esta freguezia limita-se ao norte com a do 

Muricí na distancia de 4 léguas ; ao sul com a 
do Pilar, confinando com 2 léguas de distan
cia ; a leste cora a do Pilar na distancia de 1 
légua e com a de Santa Luzia do Norte na de 
légua e meia ; e a oeste com a d'Assembléa e 
Anadía corn i g u a l distancia de 5 léguas. 

A sua povoação monta a 12.017 ha-
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bitantes, — 10.502 livres e 1.515 escravos. 
O numero dos baptisados mouta annual

mente de 800 a 900, o dos casamentos a pou
co mais de 100, e o dos óbitos a 200. 

Contem 7 capellas filiaes ; a saber :—a da 
Capella sob a invocação de N. Sra. da Concei
ção, com 3 léguas de distancia da sede da fre
guezia, a da Gamelleira sob a invocaçãode N. 
Sra. do Patrocínio, com 5 léguas, a do Arrasto 
sob a invocação de Santa Efigeuia, com 6 lé
guas, a do Riachão sob a invocação do Sr. Bom 
Jesus da Pobreza, com 5 léguas, a do Ronca-
dor sob a invocação de N. Sra. da Conceição, 
com 3 léguas, a da Várzea sob a invocação de 
N. Sra. da Conceição, na v i l l a , e a do Cajuei
ro, com 4 léguas. 

Freguezia d'Assembléa,—Creada por l e i n. 
8 de 10 de abril de 1835. 

Limita-se ao norte com a da Imperatriz pe
la serra Cafuchy, pela estrada do Queimado até 
encontrar o rio Mundahú, d'ahi para a estrada 
da Matta Limpa a sahir no povoado do Louren-
ço, 4 léguas da matriz; ao sul pelo riacho Pa-
rangaba com a freguezia de Anadía ; a leste 
com a de Atalaia pela serra dos Dous Irmãos ; 
a oeste pela freguezia de Quebrangúlo. 

A sua sede dista da de Atalaia 5 léguas, 
da de Quebrangúlo 7, de Anadía 6 e da sede 
da Imperatriz 12 . 

A sua povoação é de 10.991 habitantes,— 
10. 111 livres e 880 escravos. 

O numero dos baptisados monta annual
mente de 700 a 800, dos casamentos a 100 e 

< dos óbitos de 150 a 200. 
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Tem as seguintes capellas filiaes : —a de S.-
Sebastiâo, distante 3 léguas do Riacho Sêcco,-
a de Nossa Senhora da Conceição do engenho 
Barro Branco, a do Senhor Bom Jesus do en
genho Bananal, e outra no povoado do Lou-
renço, todas de madeira, á excepção da do 
Barro Branco, que é de pedra e cal, a qual 
com, a do Lourenço, é a única que tem ornato. 

Freguezia de Quebrangúlo.—Esta freguezia 
f o i creada por lei p r o v i n c i a l n. 301 de 13 de 
j u n h o de 1856. 

Limita-se' com a povoação de S. Lourenço 
desde a divisão dos proprietários Lourenço 
Ferreira de"Mello Sicupira e Antônio de Sou
za Barbosa- até a Cruz de S. M i g u e l a encon
t r a r com a freguezia de Papacaça de Pernam
buco ; do marco que divide os ditos dous pro
prietários, rumo direito até o alto da Rua No
va do Mor Vermelho, servindo este arraial da 
Rua Nova de limites entre esta fregmezia e o' 
termo da v i l l a de Anadía, seguindo cVahi os 
mesmos limites até encontrar' os-antig'os l i m i 
tes da freguezia da'Palmeira dos índios ; do 
marco da divisão dos supramencionados pro
prietários segue pelo lado do norte, rumo d i 
reito pela propriedade do referido Antônio de 
Souza até encontrar com a propriedade do fi
nado João Evangelista, seguindo por esta em 
busca da serra das Guaribas até o riacho Ca
çamba e por' este até a-barra do riacho Ca-
çambinha, d'ahi pela estrada'da Matta Limpa 
até os limites d'esta província cem a de Per
nambuco no districto do Corrente. 

Esta freguezia f o i desmembrada da de As-' 
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sembléa, como ficou dito, pela lei provincial 
n. 301 de 13 de junho de 1856. 

.Vsua^sede^dista^da sede da Palmeira 5 le-
.guas, do Limoeiro 14,' de Anadía 10 e de As
sembléa 7. 

A sua povoação monta a 4.527 habitantes, 
—3.936;livres e^591 escravos. 

Freguezia do PUar.—Creada por lei pro
vincial n. 250 de 8 de maio de 1854. 

^Limita-se com a freguezia de Atalaia, co
meçando da margeie do rio Satúba entre os 
limites dos engenhos Marcello e Emburí, em 
rumo direito á estrada real da Sicupira e, 
descendo por esta á ladeira da Imbiuba, che
ga ao rio Parahyba, sobe por este até encon
trar a foz do Parangaba e d'ahi continha se
guindo até os limites de Anadía, pertencendo 
o lado direito da dita estrada Sicupira e do 
mesmo rio Parangaba ao seu município e fre
guezia e o lado opposto ao município e fre
guezia de Atalaia ; limitando-se ao norte com 
esta freguezia e extremando com a do Norte 
pelo riacho Satúba em seguida até o engenho 
í 'aehoeira de baixo ; ao sul com a de Alagoas 
e S. Miguel dos Campos ; a leste com a lagôa 
Manguaba e a freguezia das Alagoas ; e a 
oefte com a de Anadía. 

A sua sede dista da de Atalaia pouco mais 
de 2 léguas. 

A sua povoação monta a 9.002 habitantes-, 
—6.952 livres e 2.050 escravos. 

O numero dos baptisados annualmente 
.monta a 400, o dos casamentos a 50 ou 60 e o 
($QS óbitos a 260. 
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- Contem as capellas; filiaes seguintes :—d.o 
.Rosário e a de S. Benedieto, alem de um n i 
cho de Nossa Senhora da Graça,—na vil la—, 
a de Santo Amaro, Pedro da Cruz, e as parti
culares dos' engenhos GurjaiTde.baixo. Gur-
ja.ü de cima, Lamarão e Terra Nova. 

Freguezia da- Imperatriz.—Creada por lei 
provincial n . 8 de 10 cie abril de 1835. 

Limita-se ao norte com as freguezias de 
Camaragibe e Pôrto Calvo pelo riacho Cama
ragibe e serra da Canastra; ao sul com as do 
Muricí e Assembléa pela serra Cafuchy, a les
te com a freguezia do Muricí pelo riacho Ca-
bêça de Pôrco, cortando em linha recta até o 
sitio Ximenes ; e a oeste com Panellas de M i 
randa e Quipapa pela serra da Areia, que 
outros denominam Riachão, e pela serra dos 
dous Pilões, com S. Bento pela serra Urucuba 
e riacho Canivete, e com Garanhuns pela la
deira de André Martins, águas pendentes para 
aquella e águas pendentes para esta. 

Dista da Assembléa 12 léguas, de Anadía 
lo , da Palmeira 20 e de Atalaia 10, e do Mu
ricí 6. 

A sua povoação é superior á da freguezia 
do Muricí ; tem 13.121 habitantes,—12.193 
livres e 928 escravos. 

O numero .de baptisados annuaes na fre
guezia da Imperatriz monta a 1.717, casa
mentos a 200 e óbitos de 700 a 800. 

Contem esta freguezia 7 capellas fiiiaes ; a 
saber :—a do Bolão, que fica distante da sede 

,3 léguas, a do Roçadinho, 6, da Lage do Ca-
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nhôto, 5, do Carurusinho, 4, de Pànellas ou 
Juçara, 5, do Mundahü M i r i m , 5, e do Tim
bó, 3. 

Freguezia do Muricí.—Creada por l e i pro
v i n c i a l n. 382 de 27 de j u l h o de 1861. 

Limita-se ao uorte com a freguezia da Im
per a t r i z no lagêdo da passagem do riacho Ca-
bêça de Pôrco alem do respectivo povoado, 
seguindo d'abi pelo d i t o riacho á cima até en
contrar com os l i m i t e s da freguezia de Ata
l a i a , que lhe fica a oeste, e voltando á barra 
do referido riacho no rio Mundahü, segue 
d'ahi em l i n h a recta ao sitio Ximenes até en--
contrar com a extrema da freguezia de Cama
ragibe, que lhe fica a leste, assim como tam
bém a de Pióca, e ao sul com a de Santa L u 
zia do Norte. 

A distancia da sua sede á da Im p e r a t r i z é 
de 6 léguas. 

A sua povoação monta a 12.000 h a b i t a n -
tes,—11.082 livres e 918 escravos. 

O numero dos baptisados monta annual
mente a 630, o dos casamentos a 87 e dos óbi
tos a 144. 

Contem esta freguezia 7 capellas filiaes ; a 
saber :—de Santo Antônio da Bôa-Vista ou 
Cabeça de Pôrco, Santo Antônio da Branca, 
Nossa Senhora da Conceição do Outeiro a p i 
que, Nossa Senhora dos Remédios das Pacas, 
Nossa Senhora dos Remédios do engenho do 
mesmo nome, Santo Antônio do engenho Ca--
valleiro, D i v i n a Pastora do engenho Mucurí,-
alem de uma outra em construcção no Urucú;-



— 147 — 

Freguezia das Alagoas.—'Não .'consta a data 
de sua creação ; todavia é ella anterior a 1656. 

Limita-se ao norte com as freguezias do Pi
lar e Santa Luzia do Norte, com a primeira 
pelo riacho Salgado e com a segunda pelo r i a 
cho dos Remédios ; ao sul com a de S. Miguel 
de Campos pelo riacho N i q u i m e pelo tabolei-
ro do Curralinho ; ao nascente com o Atlânti
co e com a de Maceió pelo Pontal da Barra e 
Bôcca da Caixa ; e ao poente com a de S. Mi
guel de Campos, a de Anadía, e do Pilar pelo 
r i o Sumauma ou Sumauma M i r i m . 

A sua maior distancia é de 5 léguas para 
a sede de Anadía e de 7 para a de S. Miguel. 

A sua povoação monta a 16.380 habitan
tes,—12.695 livres e 3.685 escravos. 

Contem esta fregmezia seis capellas ; a sa
ber : — a de Taperagmá com a invocação do Sr. 
Bom Jesus do Bom-fim, a de Santa Ritta com 
a invocação do mesmo nome, a do Amparo com 
a invocação de N. Sra. do Amparo, a do Rosá
ri o com a de N. Sra. do Rosário, mais outra no 
cemitério publico com a invocação de N. Sra. 
do O', mais outra no engenho Lama. 

Freguezia de S. Miguel de Campos.—Igaio-
ra-se a data da sua creação, apenas sabe-se que 
é pouco anterior a 1754, em que tomou posse 
o vigário Caetano de Souza Avellar. 

Limita-se ao norte com a freguezia das 
Alag'ôas pelo riacho N i q u i m e pelo taboleiro 
do Curralinho ; ao sul com a de Coruripe pelo 
riacho denominado Estreito de Santa Luzia ; 
a leste com a referida freguezia e o Atlantieo : 
& ao poente com a de Anadía e Limoeiro 
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pela estrada de Piripirí no sitio Sapucaya. 

A sua sede dista da de Anadía e Alagoas 7 
léguas, e do seu l i m i t e occidental áquella sede 2. 

A sua povoação monta a 12.763 habitan-* 
tes,—10.291 livres e 2.472 escravos. 

O numero dos baptisados monta annual
mente a 400, o dos casamentos de 80 a 100 e o 
dos óbitos a 300. 

Contem esta freguezia 6 capellas filiaes, 
alem de algumas (muito poucas) capellas de 
engenhos, das quaes a melhor é a do Furado ; 
a saber : — a de N. Sra. do Livramento e do 
Rosário na cidade, do Bom Jesus na povoação 
do Mosquito, Santo Antônio da Bôcca da Mat
ta, N. Sra. do Pil a r no Jequiá da Praia, e Sant'* 
Anna da Barra de S. Miguel. 

Freguezia de Anadía.—Já era v i l l a quando 
em janeiro de 1802 o visitador padre Joaquim 
de Saldanha Marinho, attendendo a petição do 
vigário de S. M i g u e l de Campos José de Araú
jo Medeiros, na qual solicitara a separação 
d'esta capella filial, aos 2 de fevereiro do mes
mo anno inaugurou a freguezia com o t i t u l o 
de curato, achando-se para isto autorisado o 
mesmo visitador por carta do bispo D. José 
Joaquim da Cunha Azevedo Coutinho. 

Limita-se ao norte com a freguezia da Pal
meira dos índios com 7 léguas de longitude, 
com a d'Asserabíéa 6 léguas, com a de A t a l a i a 
e Pi l a r 5, e com a de Quebrangúlo 10 ; ao sul 
com a do Limoeiro pelo r i o Jequiá; ao nascen
te com a de S. Mig'uel de Campos e a das Ala
goas ; e ao poente com a. da Palmeira pelo 
riacho Lunga e com a do Limoeiro pela estra-
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da da Palmeira desde o sitio Caroá até o Je-
quiasinho. 

A freguezia que fica mais perto de sua se
de é a de S. M i g u e l de Campos, a qual dista 
2 léguas, pelo rumo do nascente, sendo a li
nha divisória por este rumo a estrada de P i r i 
pirí no sitio denominado Sapucaya, ficando a 
sua sede a 7 léguas da cidade de S. M i g u e l 
de Campos. 

A sua povoação monta a 11.620 habitan
t e s — , 10.633 livres e 987 escravos. 

Contem esta freguezia 4 capellas filiaes ; a 
saber : — a de Pindóba, que dista da sede 9 lé
guas, a de Tanque cVArca 7, a da Tapéra, e a 
de Canna-brava também 7. 

Alem d'estas capellas ha mais 2 p a r t i c u l a 
res ; a saber :—a do Riacho Sêcco, proprieda
de de Antônio Martins da Silva, e a do Brejo, 
propriedade do finado reverendo Pedro V i t a l da 
Silva. 

Freguezia de Coruripe.—Creada no anno de 
1726 na ex-villa do Poxim, hôje povoação, e 
transferida a sua sede d'esta para a v i l l a de 
Coruripe por l e i p r o v i n c i a l n. 484 de 23 de j u 
nho de 1866. 

Limita-se ao norte com a freguezia de S. 
M i g u e l de Campos pelo riacho denominado 
Estreito de Santa Luzia ; ao sul com a de 
Piassabussú pelo riacho denominado Japú ; a 
leste com o Atlântico ; ao sud'oeste cora a do 
Penêdo pelo riacho Piauhy ; e ao oeste com a 
do Limoeiro. 

Dista esta freguezia de norte a sul perto 
de 12 léguas, sendo 6 da sede à Piassabussú,, 
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& de lesteroeste perto de 14, calculando-se em 
J6 leguag pequenas a distancia de sua sede á 
,do Penedo. 

A sua povoação monta a 17.117 hafoitanr 
,tes,—13.378 jlivres ,e 3.739 escravos. 

O numero dos haptisados monta annual-
mente em 383, pouco mais ou menos^ ,o .dos 
.casamentos a 56 e o dos óbitos a 221^ $u pour 
co mais. 

Contem esta freguezia $ capellas filiaes ; 
saber :—a de S. José e a,do Rosário np Por 
sim, a do Rosário e a de Santa Cruz em Coruri
pe,^ a de Nossa Senhora da Conceição np enger 
nho Genipapo. 

Freguezia da Palmeira dos índios.—Esta 
freguezia fez outr'ora parte da freguezia de 
Atalaia. 

Be um livro dos assentos de casamentos 
consta que no dia 12 de junho do anno de 
1798 já era seu parocho p reverendo Julião 
Leite da Cunha, e de outro documento consta 
que de 1778 a 1780 foi construído por frei Do
mingos de S. José um templo na aldêa dos ín
dios da Palmeira e que em 1798 o poder comr 
.petente reconheceu a necessidade da creação de 
uma parochia na referida aldêa, sendo erecto 
,em matriz 'nesse mesmo anno o mencionado 
templo sob a invocação de íjíossa Senhora do 
Amparo. 

Limitava-se em 1864 ao norte com a frer 
guezia de Papacaça nos logares fazenda de 
Santo Antônio na ribeira do rio Traipú com 8 
léguas de longitude de sua sede, sitio Encan
tado com 3, Pacheco 3, Cacos Gitó de 
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baixo 3, Gravatá Assú 3, barra do riacho Ara-
barí 3 e 1/2, e descendo pelo riacho Balsamo á 
passagem do mesmo na fazenda Lages de 
Agostinho Coelho da Silveira com 3 ; ao sul 
com a freguezia de Nossa Senhora do O' do 
Pôrto da Folha ou Traipú no logar barra 
do rio Lunga com 5 léguas da sua sede, na 
lagôa do Jacaré 5, na barra do riacho Marca
ção, na ri b e i r a do rio Traipú 7, na fazenda 
das Gallinhas 9' e no Tanque do Lageiro das 
Guaribas 10': ao nascente c o m a freguezia de 
Anadía no riacho Lunga eisto da nascença d'es--
t e a sua aífíuencia no-rio Coruripe'com 5léguas 
de longitude de sua sede, em uns logar es, 6 e 
7 em outros, com a de Quebrangúlo nos sitios 
Enganoso, Serrote do Taquara e Lages de 
Agostinho Coelho da S i l v e i r a com 3 léguas 
de longitude de sua sede ; e finalmente ao 
poente com as freguezias de SanFAnna da r i 
beira do Panema e Ag*uas Bellas, com a de' 
S a n f A n n a no sitio já mencionado Lageiro 
das Guaribas com 10- léguas de longitude e1 

Olho d'Agua do PaeMané também com 10, e 
com a de Agmas Bellas nos logares fazenda 
do Retiro do finado commandante João José 
de Araújo Cavalcanti com 9 léguas da sua se
de e serra Caranguejo com 8 e 9. 

Por nenhuma alteração tem passado a sede 
de sua ma t r i z ; quanto porem aos seus l i m i 
tes, teem elles soífrido a seguinte alteração :— 

— Quando aos 23 de dezembro de 1813 se-
traçaram os limites da v i l l a de Santo Antônio 
de Garanhuns, já havia sido creada aos 21 de 
dezembro de 1801- a v i l l a de S. João de Ana--
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dia, designando se por seus limites com a vil
l a real de Atalaia a fazenda Lages de Antônio 
Martins (hôje de Agostinho Coelho da S i l v e i 
ra), a qual fazenda fica a leste da sede da ma
t r i z e v i l l a da Palmeira com 3 léguas de l o n g i 
tude, sendo a mencionada fazenda Lages na 
.passagem do riacho Balsamo e 'nella o ponta 
divisório das duas freguezias Palmeira e Que
brangúlo ; com a v i l l a de Garanbuns (então 
povoação) na fazenda de Santo Antônio da r i -
Joeira do r i o Traipú, a qual fica a norte e a 
oeste i a sede da matriz e v i l l a da Palmeira 
com 8 léguas de lo n g i t u d e : abi faziam .junc-
ção de limites ou ponto divisório as v i l l a s de 
Anadía, Penedo e a cidade de Olinda, e hôje 
fazem juneção as duas v i l l a s — P a l m e i r a que 
foi tirada da de Anadía e Papacaça da de ( i a -
ranhuns e esta d'aquella cidade de Olinda. 

Ainda mais : em março de 1802 a respec
t i v a câmara municipal de Anadía mandou to
mar posse e fixar editaes do estylo nas men
cionadas fazendas Lages e Santo Antônio; e 
no 1.° de março de 1862 o finado bispo de 
Pernambuco D. João da Purificação Marques 
Perdigão deu provisoriamente para l i m i t e s 
d'esta freguezia e da de Papacaça os logares 
serra do Caranguejo ao norte da sede da ma
tr i z e v i l l a 1 1/2 légua de l o n g i t u d e , ficando 
-a mesma serra Caranguejo ao sul da de Papa
caça com 6 léguas de lon g i t u d e , sendo os ha
bitantes do lado do sul da referida serra f r e -
guezes da Palmeira, e do lado do norte, de 
Papacaça; tirando a divisão provisória da 
freguezia da Palmeira os sítios Encantados, 
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-Monte Alegre, Pajeú, Pacheco, Cacos, Cal
deirões de cima, Giió de baixo e Gra vaià As-
sú, ficando esíes sítios alem da divisão p r o v i 
sória e a quem da antiga posse de Anadía de 
1802 e boje da Palmeira ; injustiça cia morosa 
f e i t a aos habitantes d'aquelles sítios, por quan
to, alem de uns a 40 e outros a 50 e mais an-
nos só conhecerem por seu parocho o da Pal
meira d'onde recebiam o prompto soccorro es
p i r i t u a l , actuaímente estão privados d'este 
soccorro, visto como os mencionados sítios 
distam da sede da matriz da Palmeira 2 e 3 
léguas de caminhos favoráveis, ao passo que 
ücam de Papacaça 4, 5 e 6 léguas, atraves-
-sando-se caminhos escabrosos e terríveis l a 
deiras. 

Em compensação pela l e i p rovincial n. 472 
de 10 de j u l h o de 1865 foram desmembrados 
da jurisdicção ecclesiastica do termo da v i l l a 
do Traipú e annexados á parte espiritual da 
v i l l a da Palmeira—Lagôa Grande, Comprida, 
Serrote, a fazenda Bella Aurora , a fazenda Car
valho, Terra Vermelha, Lageiro do Escuta, 
Timbaúba, Serrote das Guaribas, de Pedro 
Gomes, Lageiro das mesmas Guaribas e sitios 
que ficam aquém d'esses lugares. 

A sua extensão é de 15 léguas do nascente 
ao poente, e 8 de norte a sul. 

A freguezia que lhe fica mais visinha é a 
• de Quebrangúlo; p o r q u a n t o a sede de sua 
matriz dista da de Quebrangúlo 5 léguas, ao 
,passo que da de Papacaça dista 7, da de Ana
día 14, da do Traipú 25, da de Sant'Anna do 
Panema 18 e da de Águas Bellas também 18. 
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A matriz d'esta freguezia não tem patri
mônio legitimado ; porem existe uma doação 
de 1/2 légua de terra na sede da respectiva 
villa, feita por Maria Pereira Gonçalves e seus 
herdeiros ao Senhor Bom Jesus da Boa Morte, 
primeiro padroeiro da matriz (quando capella) 
e acceita por seu fundador f re i Domingos de 
S. José. 

No anno de 1822 os indios da aldeia d'es-
ta freguezia pediram para sua residência ao 
governo provisório da província 2.400 bra
ças quadradas, tendo como centro a igreja 
matriz, ficando contidas no referido quadro as 
1.200 braças do patrimônio da mesma. Não 
havendo, em tempo, os parochos d'esta f r e -
guezia, a excepção do actual, procurado a 
escriptura d'essa doação, aconteceu que cadu
casse, sendo preciso para reavel-o intentar-se 
u'a acção de reivindicação, que até esta data 
ainda não foi intentada, segundo affirma o ac
tual parocho, por falta de recursos monetá
rios. 

A sua povoação monta a 17.475 habitantes,. 
—16.005 livres e 1.470 escravos. 

O numero dos baptisados annualmente va-
cilla entre 702 e 835, o dos casamentos entre 
78 e 126 e o dos óbitos entre 85 e 138, toman
do-se por base os annos de 1863 e 1864. 

Existem no território d'esta freguezia 7 
capellas publicas e 2 particulares. 

As publicas são :— 
A de Nossa Senhora do Rosário, na villa, 

a de Nossa Senhora Divina Pastora da povoa
ção da Palmeira de Fóra,, a 1/2 légua da sede 
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da matriz, a de N. Sra. das Dores, da povoa* 
ção do Riacho Fundo de cima, a 1 légua, a do 
8". Sra.. do Rosário e S. Felix do povoado da 
Canna-fistola, a 2 léguas, a de N. Sra. das 
Brotas do povoado da Santa Cruz, a 5 léguas, 
a de N. Sra. da Saúde da povoação dos Olhos 
cFAgua do Accioli, a 4 léguas, e a do martyrS. 
Sebastião do povoado do Bonifácio, a 2 le* 
gaias. 

As particulares são j - * 
A de SanfAnna do sitio Pôço d'Abêlha do froprietario Juaquim Feliciano de Jesus, a 4 e 

/2 Jeguas da sede da matriz, e a de Jesus Ma-
iri.a e José do cemitério da serra Bonifácio, 
.propriedade da viuva D. Maria Antonia da 
"Conceição e filhos, a 3 léguas, 

jFreguezia do Limoeiro,—Creada por leipro-
-vincial n. 456 de 26 de junho de 1865. 

A sua matriz foi edificada em 1792 pelos 
.cidadãos Manoel Francisco da Silva e Manoel 
Rodrigues da Silva., e foi reedificada em 1835 
,com as esmolas dos fieis. 

Limita-se ao norte com a freguezia de Ana* 
dia pela estrada da Palmeira desde o sitio Ca* 
roá até encontrar-se com o Jequiasinho com 5 
léguas de longitude ; ao sul com a freguezia 
do Penedo com 3 e com a do Collegio com 3 -; 
ao nascente cora a de Coruripe cora 8, com a 

tde S. ̂ Miguel com 5 e com a de Anadía com 
5 ; e ao poente com a da Palmeira pelo riacho 
do Lunga com 6. 

O Limoeiro dista da sede da freguezia de S.. 
Miguel de Campos 14 léguas, da de Coruripe 
'J6, da de Alagoas 21,, da Palmeira dos índios 
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12, cia de Quebrangúlo 14 e da capital 2á„ 
A sua povoação monta a 3.900 habitantes. 

—3.300 livres e 600 escravos. 
O numero dos baptisados annualmente 

monta a 350, o dos casamentos a 50 e o dos* 
óbitos a 150. 

Contem 4 capellas filiaes ; a saber : — a do 
.Tunqueiro, a 6 léguas da sede, sob a invoca
ção da D i v i n a Pastora, a encravada no cerni-
terio da mesma povoação sob a invocação do 
raartyr S. Sebastião,, a da Canna-brava sob a 
de Santa Cruz.e a do sitio Brejo. 

Tem mais 5 capellas particulares, das quaes 
somente 2 estão providas de ornamentos para 
a celebração da missa. 

Freguezia do Penedo.—Ig*nora-se a data da 
sua creação. • 

Limita-se a oeste pelo riacho Chachá, e se
guindo l i n h a recta passa nos sitios Canoa, 
Burgo, atravessa a povoação de Salomé até o 
riacho Piauhy e por este abaixo vai. ao riacho 
Marituba e cFahi á barra das Laranjeiras no 
r i o de S* Francisco ; limitando-se pelo lado do 
norte com as freguezias do Limoeiro e Coruri
pe ; ao sul com o r i o de S. Francisco ; e a les
te com a freguezia de Piassabussú. 

A sua sede dista da do Collegio 7 léguas, 
da de Piassabussú 5, da do Limoeiro 1.8,. e da 
de Coruripe 16. 

A sua povoação monta a 15.482 habitan
tes,—13.482 livres e 2 000 escravos. 

O numero dos baptisados aanualmente* 
monta a 750, o dos casamentos a 100 e o dos 
óbitos não excede a 450. 
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Alem da matriz de N. Sra. de Rosário, alem 
do convento de S. Francisco com uma impor
tante i g r e j a sob a invocação de N. Sra. dos An
jos, alern da Ordem Terceira do mesmo conveni-
'to, d i r i g i d a pela confraria dos Terceiros, alem 
da capella da Ordem Benedictina na i l h a Gran
de, a 2 léguas, convento e ordens que nada teem 
cora a matriz, consta esta freguezia de 24 ca
pellas filiaes ; a saber, 9 dentro da cidade, as 
quaes são—a de N. Sra. da Corrente, a de S. 
.Gonçalo Garcia, a de Santa Cruz do Cortume, 
a de Santa Cruz do cemitério, a do Senhor dos 
Pobres, defronte do mesmo cemitério, a de San
ta Cruz do Barro Vermelho, a de N". Sra. da 
Penha (em construcção), a de S. Gonçalo do 
Amarante (também em construcção) e a de N. 
Sra. do Rosário, e fora da cidade 15, as quaes 
são—a de Jesus Maria e José e a de Santa Cruz 
.na Bôassica, a 1 légua, a de S. José no peque
no povoado da Piranga, a 3 léguas, a de S. João 
Baptista na Ig r e j a Nova, a 5 léguas, a de S. Jo
sé no Sacco de dentro, a 5 léguas, a de Santa 
.Cruz no engenho Pindóba, a 5 léguas, a de N. 
JSra. da Conceição na Marituba, a 5 léguas, a 
de S. João Baptista no engenho Gamelleira, a 
8 léguas, a de N. Sra. da Penha no Salomé, a 
12 léguas, a de S. José na parte baixa do Mor
ro Vermelho, a 3 léguas, a cie S. João do O i t i -
zeiro, a 5 léguas, a de S. José no engenho do 
tenente-coronel Antônio José de Medeiros B i -
tencourt, a 1 légua, Santa Cruz do Poção, a 
1/8 de légua, a de Santa Cruz do Araçá, a 1/4 
de légua, e a de SantaLuzia no pequeno po
voado de Itapuranga, a 2 léguas. 
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Q u a s i todas estas c a p e l l a s de f o r a , atéas3 áe 
S a n t a C r u z , e a do S e n h o r dos Pobres n a c i d a 
de, não m e r e c e m o n o m e de c a p e l l a s ; são casas 
de oração s i m p l e s m e n t e , e sem a l g u m a decência. 

Freguezia de Piassabussú.—Creada p o r l e i 
p r o v i n c i a l n. 359 de 11 de j u l h o de 1859. 

Os seus l i m i t e s são os mesmos d a s u b d e l e -
g a c i a , c o m p r e h e n d e n d o m a i s a i l h a do B r e j o 
G r a n d e ; t e n d o ao n o r t e a f r e g u e z i a de C o r u 
r i p e , f a z e n d o a l i n h a divisória o r i a c h o Japú ; 
ao s u l o r i o de S. F r a n c i s c o ; a le s t e o Atlân
t i c o ; e a oeste a f r e g u e z i a do Penêdo. 

A sua sede d i s t a da sede do Penedo 5 lé
g u a s , d a de C o r u r i p e q u a s i 8. 

A sua povoação m o n t a a 5.000 h a b i t a n t e s , 
— 4 590 l i v r e s e 4 1 0 escravos. 

A l e m da- igrêja de S. F r a n c i s c o de B o r j a , 
t e m u m a c a p e l l a d a S a n t a C r u z n a povoação, e 
o u t r a de N. Sra. da Conceição no B r e j o G r a n d e . 

Freguezia do Collegio.—Ignora-se a d a t a d a 
sua creaçíio. 

L i m i t a - s e a le s t e com a f r e g u e z i a do Pe
nêdo p e l o r i a c h o Chachá e, s e g u i n d o l i n h a 
r e c t a , c h e g a ao s i t i o Canôa. d ' a l r i v a i ao s i t i o 
Burg-o, a t r a v e s s a n d o ao m e i o a povoação de 
Salomé, v a i ao r i a c h o P i a u h y , e d'ahi segue até 
o s i t i o A r a p i r u c a e lagôa da Canôa, onde Con
fina, p e l o n o r t e , com a f r e g u e z i a do L i m o e i 
r o ; d a lagôa da Canôa, b u s c a n d o o r i o de S. 
PYancisco, passa p e l o s i t i o Jíô-vo, Coité, e d'a-
h i á b a r r a d o r i a c h o M u n g u e n g ú e , q u e a se
p a r a , ao p o e n t e , d a f r e g u e z i a de Traipú, 

A sua sede d i s t a d a c i d a d e do Penêdo 7 
léguas, do Traipú 7. 
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A sua povoação m o n t a a 7.453 h a b i t a n t e s , 
.6,806 l i v r e s e 647 escravos. 
O numero dos baptisados m o n t a a n n u a l 

mente a 600, o dos casamentos a 150, e o dos 
óbitos é m u i t o i n f e r i o r áquelle. 

Contem as seguintes i g r e j a s e capellas :— 
u m a i g r e j a com a invocação de N. Sra. d a 
Conceição no C o l l e g i o , a capella de S. Braz, 
a de N. Sra. do Rosário, a de Santa Cruz em S. 
Braz, a de N. Sra. dos Prazeres no al to do 
Môrro Vermelho, S. Sebastião na Lagôa Com
p r i d a , e a de Santa Cruz no Mocambo. 

Freguezia do Trapú.—Ignora-se a d a t a da 
sua creação : apenas sabe-se que el l a é a n t e r i o r 
ao anno de 1826, á vis t a da proposta do conse
l h e i r o do g o v e r n o Francisco José Corrêa em 
sessão de 9 de fevereiro do r e f e r i d o anno, n a 
q u a l proposta pedio elle que se creasse u m a 
fr e g u e z i a na povoação de Sant'Anna desmem-
brando-a da do Pôrto da F o l h a , e bem assim á 
v i s t a da resolução do conselho tomada em ses-
sãode 18 de setembro d'aquelle anno, para que 
de novo se representasse ao i m p e r a d o r sobre a 
creação da mencionada f r e g u e z i a . 

L i m i t a se ao norte com a f r e g u e z i a da P a l 
meira dos índios; ao s u l com o r i o de S. 
Francisco e a fr e g u e z i a do C o l l e g i o ou P o r t o 
R e a l , a começar na b a r r a do M u u g u e n g u e , e 
d'ahi para o centro passa a l i n h a l i m i t r o p h e 
nas si t i o s Coité e Novo até a lagôa da Canôa; 
a leste com as freguezias do C o l l e g i o e L i 
moeiro ; e a oeste com a de Pão de Assucar 
pelo r i a c h o Jacaré, e por este .acima até a 



— 160 — 
serra Chitroá, e d'alii em diante com a fregue
zia de Sant'Anna. 

Por lei n. 472 de 10 áe julho de 1865 f o 
ram desmembrados da jinisdicçao ecclesiasti
ca do termo da vi l l a do Traipú e annexados 
na parte espiritual â villa da Palmeira—Lagôa 
Grande, Comprida, Serrote,, fazenda Bell a 
Aurora, fazenda Carvalho, Terra Vermelha, 
Lageiro do Escuta,. Timbaúba, Serrote das 
Guaribas, de Pedro Gomesr Lageiro das Gua
ribas e sitios que ficam aquém d'esses logares.. 

Tem ella 11 legmas de frente na raarg-em 
do rio, 18 dc largura e 19 de comprimento, 
ou extensão pelo fundo, ou de leste-oeste. 

Dista a sua sede da de Pão de Assucar 10' 
léguas, da de Sant'Anna 20 a 22', da do L i 
moeiro 8,. da de Pôrto Keal 7, do Penedo 13, 
e 5 á barra do Panema. 

A sua povoação monta a 11.411 habitan
tes,—10.599 livres e 812 escravos. 

O numero de baptisados annualmente mon
ta de 500 a 600, o dos casamentos de 90 a 100' 
e o dos óbitos dentro da villa de 50' a 60, e em 
toda a freguezia pode-se calcular em 300. 

Contem, alem da matriz de Nossa Senho
ra do O', 11 capellas filiaes, das quaes somen
te 2 se acham em bom estado : e são :—a da 
Barra do Panema e a da Lagòa Funda. 

Freguezia de Sant'Anna do Panema.— C r i a 
da por lei n. 9 de 24 de fevereiro de 1836. 

Limita-se ao norte com a freguezia de-
Águas Bellas; da parte do poente com a r i 
beira de Ca piá até onde faz barra no r i acho-
dos Cabaços ; ao sul da mesma barra,, bu-s-



Cando a l e i t e , c o m p r e h e n d e a se r r a do C h i 
troá e A g r e s t e até a b a r r a do D e s h u m a n o , e 
d'ahi de s u l a n o r t e segue até o l o g a r M a r c a r a > 
c p o r e l l e a c i m a l i m i t a a f r e g m e z i a da P a l m e i 
r a dos índios até os c o n f i n s da de Á g u a s B e l l a s . 

A sua sede d i s t a da P a l m e i r a 18 léguas,' 
20 a 2 2 do Traipú e 11 de Pão de Assucar. 

A sua povoação m o n t a a 4.703 habitantes,-
— 4.133 l i v r e s e 570 escravos. 

C o n t e m u m a c a p e l l a filial no pequeno po
v o a d o do Pôço, 2 léguas a c i m a d a sede. 

Freguezia da Matta Grande.—Creada p o r 
j e i n. 227 de 11 de j u n h o de 1853. 

L i m i t a - s e c o m a f r e g u e z i a de Pão de À s ~ 
s u c a r p e l o r i a c h o Cabaços a começar na f a 
z e n d a d a B r a n q u i n h a , e de ' r i a c h o a c i m a até 
e n c o n t r a r o r i a c h o Capiá, que a separa d a 
f r e g u e z i a de San t'An n a j e s e g u i n d o este r i a 
c h o até sua c a b e c e i r a , onde l i m i t a - s e c o m 
P e r n a m b u c o ; d'este p o n t o segue r u m o d i r e i t o 
á f a z e n d a do E s p i r i t o S a n t o , i r a m a r g e m do-
Moxotó, e d'ahi r i a c h o ab-iixo até' a f a z e n d a 
da s e r r a B r a n c a , onde l i m i t a - s e com a f r e g u e 
z i a d'Agua B r a n c a , e d'essa s e r r a r u m o d i r e i 
t o p a r a o nasc e n t e a s a h i r n a B r a n q u i n h a . 

A sua sede d i s t a d a de' Pao de Assucar 18 ; 

léguas, o u pouco menos, e 6 d A g u a B r a n c a . 
O n u m e r o dos b a p t i s a d o s antiúalinenfe' 

m o n t a de 120 a 130, o dos casamentos a 2-0 # 
o dos óbitos- de 16 a 201 

A sua povoação m o n t a a 6.040 h a b i t a n t e s , 
— 5 , 4 8 4 l i v r e s e 556 escravos. 

Contem- 3 ca p e l l a s filiaes,. a saber :—a- dia* 
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Divina Pastora de Capiá, a 8 léguas da sede, a 
de Santo Antônio da serra do Echú, que d i s t a 
l a m b e m 8 léguas, e a da Santa Cruz do De
s e r t o , n qual dista 3. 

Freguezia de Pão de Assucar.—^-Creada por 
l e i p r o v i n c i a l n. 227 de 11 de junho de 1853. 

Limita-se com a f r e g m e z i a de Traipú pelo 
riacbo S a l g a d o até o p o v o a d o Jacaré, onde 
enco n t r a - s e com o r i a c h o P a n e m a ; d'ahi á 
b a r r a do D e s h n m a n c , onde segue r u m o de 
leste-oeste, t o c a n d o n o s i t i o A g r e s t e , p o n t a l 
d a s e r r a Chitroá até o r i a c h o Cabaços, q u e a 
d i v i d e da f r e g u e z i a da M a t t a G r a n d e , e d'abi 
s e g u i n d o r u m o d i r e i t o até a marg-em do r i o de 
S. F r a n c i s c o n a fazenda.do T a l h a d o ; l i m i t a n 
do-se ao nas c e n t e com a f r e g u e z i a do Traipú, 
ao p o e n t e c o m as d'Ag'ua B r a n c a e P a u l o A f 
f o n s o , p e l o n j r t e com a de S a n t ' A n n a do Pa
ne m a ( r i b e i r o q u e nasce n a s e r r a do U r u b ú , 
f r e g u e z i a de C i m b r e s , em P e r n a m b u c o ) . 

D i s t a a sua sede d a de M a t t a G r a n d e , p o u 
co m a i s ou menos, 18 léguas, e 10 do Traipú. 

A sua povoação m o n t a a 5.254 h a b i t a n t e s , 
—4.644 l i v r e s e 610 escr a v o s . 

O n u m e r o dos b a p t i s a d o s m o n t a a n n u a l 
m e n t e de 400 a 450, o dos casamentos de 16 a 
32 e o dos óbitos de 45 a 84 ? 

('ontem 5 c a p e l l a s f i l i a e s em 5 povoações 
qu e são : — L i m o e i r o , E a t r e - m o n t e s , P i r a n h a s , 
C a m p o A l e g r e e Jacaré. 

A c a p e l l a do L i m o e i r o é d e d i c a d a a Jesus, 
M a r i a e José e d i s t a da sede 3 léguas, a do 
E a t r e - m o n t e s á N. Sra. da Conceição e d i s t a 5 
léguas, c o n t e n d o este p o v o a d o m a i s 2 p e q u e n a s 
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capellas, uma de N. Sra. das Dores e outra de 
S. Gonçalo de A m a r a n t e , a de P i r a n h a s é de

d i c a d a a S a n t o Antônio e d i s t a ria sede 7 lé
g u a s , a de Campo A l e g r e á N. Sra. d a L u z e 
d i s t a 2 léguas, e a do Jacaré a S a n t o Antônio e 
d i s t a 9 léguas. 

Freguezia da Malta d'Agua Branca,—Créa-
d a p o r l e i n. 4 1 3 de I de j u n h o de 1864, des
m e m b r a d a d a de M a t t a G r a n d e . 

Os seus l i m i t e s são os mesmos do d i s t r i c t o 
d a r e s p e c t i v a povoação. 

A sua sede d i s t a d a M a t t a G r a n d e 6 léguas. 
A sua povoação m o n t a a 6.001 h a b i t a n 

t e s , - 5.661 l i v r e s e 310 escravos. 
O n u m e r o dos b a p t i s a d o s m o n t a a n n u a l m e n 

t e a 465, o dos c a s a m e n t o s a 78 e o dos óbitos a 
68. 

N ã o t e m c a p e l l a s filiaes, «penas e x i s t e m 
d u a s casas de orações, sendo uma d i s t a n t e 1 
légua da m a t r i z o o u t r a 2 léguas ; a L a n a 
Várzea do P i c o e a 2.a no P a r i c o n h o . 
DIVISÃO POLÍTICA. 

O u t r ' o r a a província t o d a e l e g i a os seus 
senadores, d e p u t a d o s g e r a e s e provincíaes ; 
de p o i s p e l o d e c r e t o n. 1.796 do l.° de a g o s t o 
de 1856 f o i d i v i d i d a e;n c i n c o d i s t r i c t o - ; e l e i t o 
r a s , cada um dos quaes e l e g i a um d e p u t a d o 
á assembléa g e r a l l e g i s l a t i v a , seis á p r o v i n 
c i a l , e todos j u n t a s d o u s senadores. E r a m 
assim os d i s t r i C t o s : — o 1.° t i n h a por cabeça a 
c i d a d e de Maceió, e c o m p r e h e n d i a as p a r o -
c h i a s de Pióca, q u e c o n s t a v a de 34 e l e i t o r e s , 
Maceió 70, S a n t a L u z i a do N o r t e 78 e A l a -
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gôas 41 ; o 2.° tinha por cabeça a villa de 
Pôrto Calvo, e se compunha das parochias de 
Pôrto de Pedras, que constava de 57 eleitores, 
São Bento 23, Pôrto Calvo 2o e Camaragibe 
57 ; o 3.° tinha por cabeça a villa d'Assem- * 
bléa, e comprehendia as parochias de Atalaia, 
que constava de 91 eleitores, Assembléa 36, 
Pilar 32 e Imperatriz 97 ; o 4.° tinha por cabe
ça a villa de São Miguel, e se compunha das 
parochias do Poxim, que constava de 27 elei
tores, São Miguel 36, Anadía 74 e Palmeira 
48 ; o 5.° tinha por cabeça a cidade do Penê: 
do, e se compunha de dous collegios, que se 
reuniam, o 1.° na matriz da mesma cidade e o 
2.° na villa de Pão de Assucar ; c 1." consta
va das parochias do Penêdo e Piassabussú, que 
davam 61 eleitores, Collegio 15ePôr1o da Fo
lha 12, e o 2.° comprehendia as parochias de 
pão de Assucar, que dava 12 eleitores, Matta 
Grande 24 e SaufAnna 7. 

Pelo decreto n. 2.682 de 25 de agosto de 
1860 foi dividida em dous districtos eleito
r a : _.Q 1.» comprehende o 1.% 2. ' e 3.° dis
trictos eleitoraes, mehqs o município das Ala
goas com todas as suas parochias, tendo por 
sede a cidade de Maceió, e elege três deputa
dos à assembléa geral e dezoito membros da 
assembléa provincial ; o 2." comprehende o 4 . ' 
e 5.° districtos eleitoraes e mais o município 
das Alagoas com todas as suas parochias, ten-
ílo por sede a cidade do Penêdo, e elege dous 
deputados â assembléa geral e doze membros 
da assembléa legislativa provincial. 

Km virtude do decreto n . 1.082 de 18 de, 
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agosto de 1860 cada collegio eleitoral foi aug-
mentado com um numero igual á metade dos 
eleitores então existentes ; por exemplo, Ma
ceió, que tinha 70, veio a ter 105. 

Eis como actuaímente se divide : — 
PRIMEIRO CIRCULO. 

Numero do Preguezias. 
eleitores. 

Maceió 
Jaraguá 
Pióca 
Pôrto de Pedras. 
Passo de Camarag 
Pôrto Calvo . . . 
S. Bento 
Vil l a do Norte. . 
Pilar 
Atalaia. . . . . . 
Assembléa. . . . 
Quebrangúlo . . 
Imperatriz. . . . 
Muricí 

14 

i 72 
< 33 
f 51 

56 
74 

í- 39 
j 35 
103 
44 
122 
33 
21 

\ 78 
( 62 

828 

SEGUNDO CIRCULO. 
Freguezias. Numero 

eleitores. 
Penêdo 
Piassabussú. . . 
Pôrto Real . . . 
Pão de Assucar. ( 
Sánf Anna . .- . ) 
Traipú. . : . . 
Paulo Affonso. 
Agua Branca . 
Palmeira . . . 
Anadía . . . . 
Limoeiro . . . 
Coruripe . . . 
S. Miguel. .• . 
Alagoas. 

14 

de' 

78 
14 
15 
18 
11 
18 
20 
16 
72 
69 
42 
41 
54 
60 

(*) 528' 

DIVISÃO JUDICIARIA. 
Divide-se em 9 comarcas e 18 termos, co

mo se verá do quadro seguinte : 
(") As chaves indicara que as freguezias por el

las abraçadas constituem um collegio eleitoral, cuja 
cabêça é a sede da freguezia que se acha no cornêeo 
da chave, e a cabêça do circulo é a sede da que se 
acha no vértice de cada columna,--direitae esquerda . 



— 166 — 

Comarcas. 

Alagoas (1). 

Maceió (2) . . 

Ata l a i a (2) . . 

Penedo (2) . . 

Anadía (3) . 

[Pôrto Calvo (4), 

(Paulo Affonso (5) 

jlmpe r a t r i z (6) . 

; Passo de Cama-
f ragibe (7) . . 

Entrancias. 

2J 

3." 

l.1 

2: 

Termos. I 
Alagoas. 
S. M i g u e l dos 

Campos. 
Maceió. 
Santa Luzia do 

Norte. 
Atalaia. 
Pilar. 
Assembléa. 
Penêdo. 
Pôrto da Folha. 
Anadía. 
Palmeira dos ín

dios. 
Coruripe. 
Pôrto Calvo. 
Matta Grande. 
Pão de Assucar 
Imperatriz. 
Passo de Cama

ragibe. 
Pôrto de Pedras. 

(I) Creada em 1711,'tomando posse o seu 1.' ou
vidor no anno de 1712. 

(2) Creadasem sessão extrrordinaria do conse
lho do governo de 22 de abril de 1833, convocada 
para dar execução ao código do processo criminal, 
mandado executar por decreto de 13 de dezembro 
de 1832. 
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XVI 
DIVISÃO ADMINISTRATIVA. 

Comprehende 18 municípios com 4 cida
des, 14 vi l l a s , 110 povoações, inclusive 8 a l -
deamentos de Índios, 19 delegacias, 59 sub-
delegacias e 56 juizes de paz ; convindo ob
servar que as sedes das delegacias são as mes
mas dos municípios, á excepção de S. Bento 
de Pôrto Calvo, que, sendo povoação, é sede 
de uma delegacia, como tudo se verá dos 
quadros seguintes :— 
PRIMEIRO QUADRO. 

Municípios. Cidades, villas, povoações e 
aldèas. 

Maceió. 

Cidade de Maceió. 
Povoação de Jaraguá. 
idem doTraDÍche daBarra. 
Idem do Pontal da Barra. 
Idem do Poço. 
Idem da Pajussára. 

(3) Creada por lei provincial n. 3 de 22 de janei
ro de 1838. 

(4) Creada por lei n. 197 de 28 de junho de 1852. 
(5) Creada por lei n. 233 de 3 de março de 1854. 
(6) Creada por lei n. 233 de 3 de março de 1854. 
(7) Creada por lei a. 438 de 4 de julho de 1854. 
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Idem do Bebedouro. 
Idem de Pióca ou Ipióca. 
Idem de Paripoeira. 

Santa Luzia do 
Norte. 

Villa de Santa Luzia do 
Norte. 

Povoação do Coqueiro Sêc
co. 

Idem das Pedreiras. 
Idem do Pâo Amarello. 
Idem dos Gregorios. 
Idem da Matta do Rolo. 

- • , 

Porto Calvo. 

Villa de Pôrto Calvo. 
Povoação da Gamella. 
Idem da Barra Grande. 
Idem Leopoldina. 
Aldêa de Jacubipe. 
Povoação de Sant'Anna de 
Pôrto Calvo. 

Idem de Japaratuba, 
Idem de S. Bento. 
Idem de Peroba. 

Pôrto de Pedras. 
Villa de Pôrto de Pedras. 
Povoação de S. Miguel'dos 

Milagres. 
Idem de Tatuamunba. 

Passo de Camara
gibe. 

*• 

V i l l a do Passo de Camara
gibe. 

Povoação de Camaragibe. 
Idem da Barra de Santo 

Antônio Grande. 
Idem dos Morros de Ca

maragibe. 

• 
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Idem do Quitunde ou S. 
Luiz. 

Idem da Soledade. 
Aldêa do Cocai. 

Alagoas. 
Cidade das Alagoas. 
Povoação de Taperaguá. 
Idem de Santa Ritta. 

S. Miguel. 

Cidade de S. Miguel de 
Campos. 

Povoação da Barra de S. 
Miguel. 

Idem do Niquim v 

Idem do Jequiá da Praia. 
Idem dos Mosquitos. 

Pilar. 
Villa do Pilar. 
Aldêa de Santo Amaro. 
Povoação de Pedro da 

Cruz. 

Atalaia. 

Villa de Atalaia. 
Povoação da Capella. 
Idem Barra da Parangába. 
Idem Riachão. 
Idem Arrasto. 
Idem Gamelleira. 
Aldêa Cabêça de Cavallo. 

Imperatriz. 

Villa da Imperatriz. 
Povoação do Muricí. 
Idem da Lage do Canhoto. 
Idem Mundahú Mirim. 
Idem Cabêça de Pôrco ou 

Santo Antônio da Bôa-
Vista. 
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idem Caruruzinho. 
Idem Curralinho. 
Idem S. José do Bolão. 
Idem Panellas ou Jucára. 

• 
Aldêa Urucú. 

• Assembléa. 

Vil l a d'Assembiéa. 
Povoação de Quebrangúlo. 
Idem Passagem. 
Idèm Lourenço. 
Aldêa do Limoeiro. 

Anadía. 

Vil l a de Anadía. 
Povoação do Limoeiro. 
Idem do Junqueiro. 
Idem da Pindoba. 
Idem Tanque d'Arca. 
Idem Tapera. 
Canna-brava. 
Mar-vermêlho. 

Coruripe. 
V i l l a de Coruripe. 
Povoação do Poxim. 
Idem Barra de Jequiá. 
Idem Pontal. 

Palmeira. 

V i l l a da Palmeira dos ín
dios. 

Povoação dos Olhos d'A-
gua do Accioli. 

Idem Palmeira de Fóra. 
Idem Santa Cruz. 
Idem Riacho Fundo de c i 

ma. 
Idem Canna-fistola. 
Idem Bonifácio. 
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Penêdo, 

Traipú, 

Matta Grande. 

Cidade do Penêdo.' 
Povoaerio de Piassabussú. 
Aldêa do Collegio de Pôr

to Real. 
Povoação de S. Braz. 
Idem Igrêja Nova, 
Idem da Marabá. 
Idem do Mocambo. 
Lagôa Comprida. 
Idem Feliz Deserto. 
Idem Salomé. 
Villa do Traipú. 
Povoação da Lagôa Funda. 
Idem Sant'Anna da ribeira 
Panema. 

Idem Riacho do Sertão. 
Idem Sertãosinho. 
Idem Santo Antônio Ra-

bello. 
Idem do Aricory. 
Idem Munguengue. 
— -- - - • 

Villa de Paulo Affonso. 
Povoação d'Agua Branca. 

Pão de Assucar. 
Villa de Pão de Assucar. 
Povoação de Entre-montes. 
Idem de Piranhas. 
Idem do Limoeiro. 

SEGUNDO QUADRO. 

Termos e sedes 
delegacias. 

das Districtos das. 
subdelegacias. 

Districtos. 

Maceió. Maceió . . . . . 1 
2 
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M i r i m 

3' 
4 
5 
6 

Santa L u z i a do 
Norte. Coqueiro Sêcco. . 

Páo Amarello. . . 

7 

Te
rm
o 
de
 

Pô
rt
o 

Ca
lv
o.
 

— 
1 

Pôrto Calvo. 
Pôrto Calvo. . . . 

Leopoldina . . . . 

8 
9 

10 

Te
rm
o 
de
 

Pô
rt
o 

Ca
lv
o.
 

— 
1 

S. Bento. Barra Grande. . . 
11 
12 

Passo de Camara
gibe. 

(u • 
Passo • 
Quituude . . . . • 
Matriz de Câmara" 

gibe • 
Soledade . . . . • 

13 
14 
15 

16 
17 

Pôrto de Pedras. 

Pôrto de Pedras. . 
(2) Sant'Anna. . . 
Si Miguel dos Mi

lagres. . c . . . 
Tatuamunlia . . . 

18 
19 

20 
Alagoas. 21 
S. Miguel. S. Miguel . . 22 

(1) Japaratuba, na freguezia de S. Bento. 
(2) Pertence, no eccle3Íastico, á freguezia de 

Pôrto Calvo, e, quanto á divisão po l i c i a l , a Pôrto • 
de Pedras. 
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Atalaia. 

Pilar. 

Imperatriz. 

Assembléa. 

Anadía. 

Atalaia 
Capella 
Arrasto 
(3). . . 
(4). . . 
Branca 

I Pilar 

Palmeira dos ín
dios. 

Coruripe. 

23 
24 
25 
26 
27 

28 
Imperatriz . . 29 
Muricí . . . . 30 
(5) Jussara. . 31 
Caruruzinho . • • 32 
Lag-e do Canhoto. 33 
Roçadinho . . • • 34 

üombléa . . 35 
T>). . . . . . . 36 
Quebrang-úlo. • • 37 
Anadía . . . . 38 
Limoeiro . . . # 39 
Tanque d'Arca • 
Pindoba . . . 
Palmeira dos In-

dios 40 
Olhos d'Ag-oa do 

Accioli . . . 
Coruripe . , . • • 41 
(7) 42 

43 
(3) Riachão, na freguezia de Atalaia. 
(4) Santa Ephigenia, na freguezia de Atalaia. 
(5) Caruarú, na freguezia da Imperatriz. 
(6) Lourenço, na freguezia de Assembléa. 
(7) Barra 'de Coruripe, na freguezia de Coru-Tipe. 
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Penêdo. 

penêdo 
Piassabussú. . . ' 

S. Braz ' 
Igreja Nova. . . ' 

44 
45 
46 
47 

48 

Traipú. 
Traipú . . . . 
Sant'Anna do Pa
nema 

Lagôa Funda. . 

49 

50 
51 

Pão de Assucar. 
Pão de Assucar. . 
Piranhas 
M 

52 
53 
54 

Paulo Affonso. Paulo Affonso. . 
Agua Branca . . 

55 
56 

XVII 
LIMITES CIVIS. 

Ao norte é a província limitada pelo mu
nicípio de Pôrto Calvo, que extrema com os 
do Rio Formoso, Barreiros e Agua Prêta de 
Pernambuco ; ao sul pelo município do Penê
do, que extrema com o de Própria e Villa-No-
va de Sergipe, pelo do Traipú, que extrema 
com o de Pôrto da Folha da mesma província, 
pelo de Pão de Assucar, que extrema com 
o de Curral de Pedras, e pelo de Paulo 
Affonso, que confina com esse mesmo mu-

(,8) Limoeiro, na freguezia de Pão de Assucar. 
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ímicipio e o de Capim-Grôsso da B a h i a ; e ao 
joc c i d e n t e p e l o s da i m p e r a t r i z , Assembléa, q u e 
.confinam c o m os de S. B e n t o , G a r a n h u n s e 
B o m C o n s e l h o de P e r n a m b u c o , pelo da P a l 
m e i r a , q u e c o n f i n a t a m b é m c o m esse mesmo 
município, e f i n a l m e n t e p e l o cie P a u l o A f f o n 
so, q u e p o r esse l a d o c o n f i n a com o de B u i q u e 
•e Tacaratú d a r e f e r i d a província de P e r n a m 
b u c o . 
XYiSI 
DESCKIPCÃO DAS CIDADES, VILLAS, POVOA

ÇÕES E ALDÊAS. 
O município de Maceió comprehende 9 po
v o a d o s ; a saber :— 

Cidade de Maceió.—Em 1673, n a regem c i a 
de Pedro I I de P o r t u g a l , o capitão g e n e r a l 
A f f o n s o F u r t a d o de Mendonça, v i s c o n d e de 
Barbaçena, t e v e o r d e m não sò de m a n d a r f o r 
t i f i c a r o p o r t o de Jaraguá c o n t r a o i n g r e s s o 
d o s indígenas e e s t r a n g e i r o s c o n t r a b a n d i s t a s 
d e páo b r a s i l , como de p o v o a r o território a d 
j a c e n t e e v i z i n h o ao mesmo pôrto ; no m e i a d o 
do século X V I I I e ra a i n d a Maceió u m peque
níssimo povoado p e r t e n c e n t e a u m e n g e n h o 
de f a b r i c a r assucar, s i t u a d o ao l a d o o c c i d e n 
t a l do l o g a r onde actuaímente e x i s t e o p a l a -
-cète d a assembléa l e g i s l a t i v a p r o v i n c i a l , o t i 
n h a u m a pe q u e n a c a p e l l a c o m a invocação de 
Nossa S e n h o r a dos Prazeres, assente onde ac
tuaímente acha-se a m a t r i z do mesmo nome, 
c u j o patrimônio f o i f e i t o p e lo capitão Ápolirtà-
r i o F e r n a n d e s P a d i l h a e sua m u l h e r D. Bea
t r i z F e r r e i r a , a u g m e n t a d o aos 18 de f e v e r e i r o 
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dc 1761 pelo alferes Antônio Fernandes Tei
xeira e sua mulher Maria de Aguiar cora a 
doação que estes fizeram do sitio do Poço, que 
obtiveram por arrematação, em virtude" de co
brança feita á mesma D. Beatriz como cabeça 
de casal ; e augmentado também com a doa
ção que fora feita aos 23 de setembro de 1762 
por Antônio Ferreira da Costa, sacerdote do 
habito de S. Pedro, senhor e administrador da 
referida capella : entretanto, o numero de seus 
habitantes tendo obtido grande incremento, 
foi elevado a villa por alvará de 5 de dezem
bro de 1815, que lhe assignalou 7 léguas de 
costa, desmembradas dodistricto da antiga v i l 
la das Alagoas, e como tal instaUado nelo ou
vidor Batalha em 1817, e foi elevado á'catego-
ria de cidade e capital da província pela reso
lução provincial n. 11 de 9 de dezembro de 1839, 

Esta cidade compõe-se de dous bairros bem 
distinctos, presos por tres pontes, uma de 
ferro, outra de madeira, por sobre a qual 
passam os "trilhos do tramway, e outra de t i 
jolo e madeira, todas sobre o riacho Maceió : 
—o bairro da cidade propriamente dita e o de 
Jaraguá . 

No bairro da cidade reunem-se a assembléa 
legislativa provincial, o jury e a câmara muni
cipal ; acha-se a residência do presidente, do 
chefe de policiando juiz de direito e dos feitos 
da fazenda, do juiz municipal e de orphãos, 
do director da instrucção- publica e do inspec
tor da saúde publica"; acha-pe o assento das 
duas thesourarias—geral e provincial—, de u'a 
mêsa de rendas internas, provinciaes, do cor-
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reio ; acham-se a parte mais activa do com
mercio e a sede de 6 cadeiras de primeiras let-
tras, 3 do sexo masculino e 3 do femenino, de 
um lycêo, em cuja casa funccionam a secreta
ria da instrucção publica e uma bibliotheca 
publica ; e finalmente as igrejas e capellas já 
mencionadas, pertencentes á respectiva fre
guezia. 

Os principaes edifícios públicos d'este bair
ro são :— 

Matriz.—Obra soberba, cuja pedra primei
ra foi lançada junto a base do Morro da pólvo
ra no anno de 1840 sob a presidência do con
selheiro João Lins Vieira Cansansao do Sinim-
bú : foi feita á custa de esmolas e loterias cor
ridas no Rio de Janeiro, e 'nella consumio-
se para mais de 100:000,^000 rs. 

Houve um santo homem, que suecumbio 
aos terríveis golpes da febre amarella,—frei 
Kusebio—, religioso capuchinho, que concorreu 
em grande parte para a sua adiantada edifica
ção ; já adquirindo esmolas e convocando o 
pôvo ao trabalho, j á com a sua sabia e econô
mica administração : sua memória pois jámais 
de verá pela mão cio tempo ser apagada da 
mente dos maceioenses, bem como a de frei 
Henrique e frei Luiz da Grava, da mesma reli
gião, que lhe suecederam 'nessa nobre e santa 
empresa. 

Foi inaugurada no muito faustoso dia 31 
de dezembro de 1859 com um Te-Deum sòlem-
ne em acção de graças ao Altíssimo, por ter 
'nesse dia aportado felizmente a estas plagas 
S. Mag*estade—o Imperador—, o Senhor D. Pe-
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dro I I , com a Sereníssima I m p e r a t r i z , — a Se
nhora D. Thereza Maria C h r i s t i n a — . 

Palaeôte da assembléa legislativa e casa da 
thesouraria provincial e da mesa de rendas in
ternas.—Edifício bello e elegante com um j a r 
d i m soffrivel : sua pr i m e i r a pedra f o i lançada 
no dia 14 de março de 1850, anniversario na-
tal i c i o de S. Magestade—a I m p e r a t r i z — , a Se
nhora D. Thereza Maria C h r i s t i n a — , na praça 
de Pedro I I sob a presidência do conselheiro 
José Bento da Cunha Figueiredo : e gastaram-
se em sua construcção, inclusive o j a r d i m , que 
foi construído sob a presidência do com.me.nda-
dor José Martins Pereira de Alencastre em 
1867, 120:0008000 rs. 

Cadêa e casa do jury e da câmara munici
pal.—E' uma obra em ponto grande : a sua 
primeira pedra f o i lançada no dia 2 de dezem
bro de 1847 no largo do qua r t e l sob a presi
dência do dr. Felix Peixôto de B r i t t o e Mello. 
Tem-se despendido para mais de 150:000$ rs. 

Hospital de caridade.—Sua pedra f o i l a n 
çada aos 7 de setembro de 1851 no largo da 
cadêa sob a presidência do dr. Manoel Sobral 
Pinto. Tem-se gasto para mais de 50:000í>000 
rs, Deve-se a sua creação ao conego, ex- v i -
gario João Barbosa Cordeiro, por te? sido o 
autor d'essa idéia humanitária. 

Cemitério publico .—-Soa primeira pedra f o i 
lançada aos 27 de outubro de 1850 no campo 
j u n t o ao caminho do Trapiche da Barra, su
búrbio d'esta cidade, sob a presidência do dr. 
Manoel Sobral Pinto : abrange uma area qua
drada de 597 palmos de face, No dia 20 do 

http://com.me.nda-
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janeiro de 1856 têve logar o assentamento da 
primeira pedra da capella sob a presidência 
do dr. Antônio Coêlho de Sá e Albuquerque. 
Tem-se despendido 'neste edifício seguramen
te 40:000^000 rs. 

Quartel de policia.—Pequeno, mais impor
tante por achar-se situado ao lado septentrio-
nal de uma praça de^300 palmos quadrados 
entre os dous bairros—o de Jaraguá e o da 
capital—. Foi lançada a primeira pedra aos 
11 do mez de março de 1851 sob a presidên
cia do conselheiro José Bento da Cunha Fi 
gueiredo. Despendeu-se com esta obra a quan
tia de 20:0938720 rs., alem dos tres contos e 
tantos despendidos ultimamente com a desa
propriação do terreno respectivo. 

Quartel militar.'—E' um edifício muito an
tigo, situado ao lado direito da cadêa, e data 
do governo de Povoas : a sua frente é hoje 
elegante ; mas é sempre uma obra nova as
sentada sobre uma obra velha. 

Mercado publico.—Sua pedra foi lançada no 
dia 1.° de novembro de 1848 no campo deno
minado Marinho sob a presidência do dr. João 
Capistrano Bandeira de Mello : não está aca
bado, e sua despeza já monta a mais de 
20:000^000 rs. 

Pharol.—Sua pedra foi lançada aos 2 de 
dezembro de 1851 no alto do Môrro jja polvo-
ra sob a presidência do conselheiro José Ben-
to l í a Cunha Figueiredo. O seu apparelho de 
luz é catadioptrico, e no dizer dos entendidos 
é excellente. Podia este edifício ter sido me-
Ihormente collocado—no arrecife da barra; mas 
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não o foi por demandar para isto centenas de 
contos. Aqui, á pouca distancia, acha-se uma 
pequena casa de propriedade nacional, que 
serve de deposito da pólvora : é um volcao 
que está a cavalleiro da cidade e que em um 
abrir e fechar d'olhos pode fazel-a voar pelos 
ares, senão toda, a maior parte. 

Matadouro publico.—Sua pedra foi lançada 
no anno de 1857 sob a vice-presidencia do dr. 
IgTiacio José de Mendonça Uchôa no Trapiche 
da Barra ao poente da capital, no qual edifí
cio se tem gasto para mais de 24:000^000 rs. : 
e no entretanto não tem servido para o que 
foi destinado pelos grandes inconvenientes 
que apresenta : tencionam convertêl-o em ca
sa da pólvora. 

Ponte de ferro sobre o riacho Maceió.—Con-
tractada aos 8.de junho de 1869 com o enge
nheiro Hug Wilson, sob a presidência do ba-

I jfcj * ' v * ^ charel José Bento da Cunha Figueirêdo Ju-
•O^^^ ( nior * nn^fr^11 ^ I I V I T Q O o t o T i m a o custou 6.500 libras sterlinas. 

O engenheiro civil Pedro José de Azevedo 
Schramback levantou as plantas d'esses edifí
cios, á excepção das do cemitério publico e da 
frente do quartel militar, que foram levanta
das pelo major do imperial corpo de engenhei
ros Marcolino Rodrigues da Costa, da do pha-
rol, que o fo i pelo tenente-coronel Christiano 
Pereira de Azeredo Coutinho, da do matadou
ro, que o foi pelo major João Luiz de Araújo 
Oliveira Lobo, e a da ponte de ferro, que o foi 
pelo engenheiro Hug' Wilson. 

Entre os edifícios particulares são dignos 
de menção os dous sobrados do finado barão 
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de Ja raguá ; um, assente na praça de Pedro 
I I , e que servio de paço imperial em 1859, 
muito bem construído e de valor real superior 
a 120:000^000 rs., outro, assente na retaguar
da d'esse, que pode valer a metade d'essa som-
ma, e que serve actuaímente de palácio do 
governo. 

No bairro de Ja raguá acham-se assentes a 
alfândega pom a repartição do sello, o consu
lado provincial, u'a mesa de rendas provin-
ciaes, o armazém de deposito das madeiras do 
estado, a capitania do pôrto, 4 trapiches par
ticulares, sendo 3 grandes, em um dos quaes 
existe a alfândega, as ag*encias das compa
nhias geral e costeiras de barcas a vapor, a 
estação da estrada de ferro, a associação corn-
mercial, e está fixada desde 1831 grande par
te do commercio, bem como as sedes de 2 ca
deiras de primeiras lettras, uma do sexo mas
culino e outra do femenino, e finalmente a 
matriz de Nossa Senhora Mãi do Pôvo. 

Os principaes edifícios públicos d'este bair
ro são :— 

Consulado provincial.—Mandado construir 
em virtude da lei provincial n. 338 de 30 de 
abril de 1858, sendo celebrado o contracto pe
lo bacharel José Bento da Cunha Figueiredo 
Júnior aos 28 de maio de 1869, e foi essa obra 
inaugurada no dia 7 de setembro de 1870 : 
custou mais de 60:000^000 rs., inclusive o 
calçamento da frente do edifício e a casa da 
guarda. 

Jardim da praça de Nossa Senhora Mãi do 
Pôvo.—Situado em frente do consulado, cons-
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truido pelo engenheiro Mery sob a presidên
cia do bacharel José Bento da Cunha Figuei
redo Júnior : custou com o chafariz do centro 
mais de 10:000^000 rs., exclusive as arvores e 
flores que serão ainda plantadas por conta da 
província. 

Ponte de ferro de desembarque.—Situada ao 
lado occidental do consulado, contractada por 
40:000^000 rs. com a companhia bahiana pelo 
dr. Esperidião Eloy de Barros Pimentel, ap-
provado o contracto por lei n. 481 de 23 de 
junho de 1866, rescindido depois pelo bacha
rel José Bento da Cunha Figueiredo Júnior 
para ser novamente celebrado com o gerente 
da mesma companhia Hug Wilson pela quan
tia de 55:000^*000 rs. : foi inaugurada aos 7 
de setembro de 1870. 

A planta do consulado foi levantada pelo 
engenheiro fiscal Carlos de Mornay, a do jar
dim pelo engenheiro Mery, a da ponte de'fer
ro pelo engenheiro Hug Wilson. 

Entre os edifícios particulares são dignos 
de menção dous trapiches de Silva Leão° co
mo obras de grande preço. 

Eis a topographia physica d'esta cidade :-— 
(

 A cidade de Maceió está collocada aos 9 o 

39^ e 18" de latitude austral e aos 35° 41' e 
24" de longitude occidental do meridiano que 
passa pelo observatório de Greenwich ou aos 
7o 24' de longitude oriental do meridiano que 
passa pelo observatório do Rio de Janeiro, 

Segundo o mappa-mwidi planispherico phy-
sico e hydrographico de A . H. Dufour de 
1800, está situada aos 3 o e 30* ao norte do 



e q u a d o r magnético (traçado p o r declinaçao) 
qu e passa n a e m b o c a d u r a d o Jaguaribe," n a 
província d a B a h i a , e aos 157° ao o r i e n t e do 
m e r i d i a n o magnético q u e passa n a i l h a d e H a -
yvaii,, a p r i n c i p a l das'de S a n d w i c h . 

A o n o r t e e nord'este é l i m i t a d a p o r u m a 
çollina l o n g a e q u e se estende d e l e s t e a oeste, 
de 60 a 80 t pés de a l t u r a , e p e l a L a g ò a do 
N o r t e ao n o r o e s t e — a s s e n t a d a n u m v a l l e de 
m a i s de 3 léguas de extensão e de 1/2 a 1 de 
l a r g u r a c o m p r e h e n d i d o por, esta c o l l i n a e u m a 
o u t r a q u e l h e , c o r r e em f r e n t e ; ao sud'oeste 
p o r u m braço d a mesma, lagôa ; ao o r i e n 
t e e s u l p e l o Atlântico, i n t e r m e i a n d o - s e 
u m a das p r a i a s m a i s b e l l a s de q u a n t a s h a no 
império da S a n t a C r u z ; e ao o c c i d e n t e p e l a 
L a g ô a do N o r t e ; é b a n h a d a p o r u m p e q u e n o 
r i a c h o do mesmo nome de 2 m i l h a s de e x t e n 
são, o .qual, c o r r e n d o ao p r i n c i p i o de n o r t e a 
J B U I , d e p o i s segue u m a p a r a l l e l a á costa té q u e 
curva-se e deságua n o oceano, e, c o m o essa 
_ p a r a l l e l a e p e q u e n a c u r v a se a c h a m a poucos 
^passos d'esta, é assim a c i d a d e d i v i d i d a n os 
b a i r r o s de que. e l l a se compõe o d a c i d a 
de, c u j a maior, p a r t e assenta em u m a planície 
u m po u c o e l e v a d a e próxima ao l i t o r a l , e o de 
Jaraguá no l i t o r a l ^ ^ g j ; o p r i m e i r o d i s t a d o 
s e g u n d o u n s 3 \ k i l o m e t r o s ; f i n a l m e n t e ao oc
c i d e n t e , d o : r i a c h o e m,uito a l e m p a r a o o r i e n t e 
é g u a r n e c i d a p o r u m a , f a i x a de pântanos de 

.quasi 4 m i l h a s de extensão com a l g u m a s i n 
terrupções, d e n o m i n a d a s L a g ôa doPôço, A g u a 
N ê g r a e Pântanos do d r . S o b r a l , começando no 
l o g a r C r u z das A l m a s e t e r m i n a n d o nos Páos 
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Sêccos. Alem (Testes pântanos existe o canal 
da Ponta Grossa ou Levada de 20 a 25 pés de 
la r g u r a e de 250 braças de comprimento e 
um paul, para os quaes affluem as águas dos 
montes e depois das grandes enchentes ficam 
estagnadas. 

Suas costas correm ao p r i n c i p i o na direc-
çâo de sud'óeste pf>ra nord'este e formam uma 
enseada, que partindo do logar denominado 
Pontal da Barra termina no logar denominado 
Forte de S. Pedro em Jaraguá ; depois mar
cham para o norte e leste e formam de novo 
outra enseada, que, partindo do Forte de S. 
Pedro, termina no promontorio Ponta Vêrde : 
são os dous portos de Jaraguá e Pajussára. 

Em grande parte da sua extensão é esta 
cidade cercada debellos coqueiros que lhe dão 
o aspecto de uma paisagem assás pitoresca. 

O seu solo é um pouco elevado, como fica 
d i t o , na maior parte, e baixo na visinhança 
do l i t o r a l e da lagôa, contendo apenas 4 l a 
deiras pequeníssimas, demasiadamente i n c l i 
nadas, collocadas em úa mesma l i n h a paral-
lelamente entre si e perpendicularmente ao 
oceano : é composto, na estrada do Pôço, do 
Bebedouro e encosta da col l i n a , de a r g i l l a e 
areia ; no i n t e r i o r e nas costas, de areia e, en
tre a lagôa e a rua da Cambona, de húmus ; é 
abundante de fontes e fertilissimo no bairro 
da cidade, e menos fértil e falto d'agua potá
vel no de Jaraguá, excepto nas proximidades 
da fralda do monte. 

O leito da lagôa e do canal é todo forma
do de lama. 
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As ruas do bairro da cidade são pela maior 
parte paraílelas á collina, todas sem calça
mento, excepto a do Commercio que está cal
cada com p;irallelepipedos, contendo todo o 
bairro 2.196 fogos, sendo 1.696 casas de t e-
lha idas quaes 50 sobrados) e 500 de palh a. 

D'essas praças e ruas são somente dign as 
de ser mencionadas a praça de Pedro I I , a d as 
Princezas, a dos Martyrios e a do Merca do, 
as ruas do Commercio, Bôa Vista, Augusta, 
Damacena, Nova, Alegria e do Imperador. 

O canal, as duas estradas que ladeiam a 
collina seplentrionai—a do Bebedouro e a do 
Poço—, a da Ponte e a rua do Saraiva a les te 
e a estrada do Trapiche da Barra ao poente e 
sul são as principaes vias de communicacao 
d'este bairro. 

As ruas do bairro de Jaraguá sao todas pa
raílelas ao oceano : a da Praia é a melhor e a 
única que se acha calçada ; e todavia o-é de 
pedra bruta ; calçamento este que foi feito á 
custa dos proprietários do mesmo logar : sao 
em numero de 9, contando uma praça—a do 
Consulado—, 4 travessas, contando o bairro 
350 fogos, sendo 188 casas de telha (das quaes 
12 sobrados] e 162 de palha. 

Eis a sua topographia medica :— 
A cidade de Maceió, segundo as zonas iso-

thermas, goza de uma temperatura elevada. 
A configuração de suas costas marítimas e 

a existência das cordilheiras influem conside
ravelmente sobre a temperatura do ar ambien
te. Os ventos de E, E S E , S S E e S tor
nam o inverno menos rigoroso ; por que so-
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pram do mar ; e, como se sabe, as águas con
servam no inverno uma grande parte de colo-
rico absorvido durante o estio, e enviam para 
o fundo as moléculas resfriadas em sua super
fície. Os ventos.de .E e É SE. no verão ame-
nisam de alguma sorte o rigor do clima. A 
cordilheira septentrional mais do que a aus
tral não só impede a circulação franca do ar, 
como augmenta a sua temperatura pela irra
diação solar, que se-faz no seu dorso meridio
nal.0 Entretanto essa temperatura teria sido 
modificada, se tivessem edificàdo a cidade em 
cima da primeira cordilheira : e de mais a sua 
povoação seria menos sujeita á intoxicação dos 
effluvíos paludósos, visto como a observação 
tem comprovado que esses enluvios levara em 

"geral a sua influencia até a altura de 50 a 60 
pés. 

Exposta ao oriente. ,e sud'oèste, .é varrida no 
inverno pelos ventos do sul, que servindo de 
vehiculo conduzem os miasmas e efíluvios pa
ludósos dos fócos de infecção, que a guarne-
cem, para o meio da povoação ; e no verão os 
ventos do norte quebra.ndo-se na encosta da 
cordilheira septentrional passam por sobre as 
habitações, apenas deixando insinuar-se pelas 
chanfraduras da .mesma uma pequena porção 
de ar ; e por tanto a atmosphéra, não podendo 
ser sufficientemente reuovada, couserva a mór 
parte das substancias mephiticas exhaladas ; 
além disto os ventos que sopram do lado de 
leste, encanam-se pela garganta que offere-

..cera as duas cordilheiras; e varrera a cidade, as 
vezes impetuósamente, suspendendo as areias. 

http://ventos.de
http://SE
http://no
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Se o contacto da atmospliéra maritimá é 
geralmente bemfazéjo, pouco o é para Ma
ceió ; pois condensando os vapores da conti
nental e tornando-a mais humida, esta torna-
se melhor conductora das emanações pútridas ; 
humidade que é redobrada pela vizinhança da 
Lagôa do Norte e do rio porque é banhada. 

O estado de sua superfície é um pouco lh 
songeiro pela quantidade de vegetaes que en
cerra ; e poderia sèl-o mais, se fosse adoptado 
o uso das plantações nas praças, guardando-
se sempre a livre circulação do ar : ellas teem 
a dupla vantagem de purifical-o e de amenisar 
o clima, Seria também muito ut i l á salubri-
dade publica e ao commercio a abertura de 
uma estrada, que corresse por detrás da rua 
da Cambona, cornmunicando o Bebedouro com 
o mercado : alli se poderiam fazer de um lado 
casas e d'outro, contíguo á lagôa, plantações, 
que serviriam de barreira ás emanações da 
mesma ; e assim desappareceria esse vasto 
paul, que lhe fica adjacente. 

A composição do sólo das partes centraes 
da cidade é de alguma sorte salutar—por se
rem estas formadas de areia, que tem a pro
priedade de deter a agua e impedir que se eva-
pore : o mesmo, porém, se não dá com as 
partes que a circunscrevem ; v. g. nas estra
das do Bebedouro e nos flancos das cordilhei
ras, onde o terreno é constituído de argilla, 
que, como o provou M. Boussingault de Santa 
Fé de Bogotá, Willermé e Brocchi de Roma, 
tem a propriedade de desenvolver as moléstias 
pantanosas ; v. g. entre a lagôa e a Cambo-



— 188 — 

na, onde o terreno é composto de húmus , que 
é assás apto a desenvolver os effluvios febri-
feros. 

Em hygiene se diz que o ar atmospherico 
é puro, quando contem oxygenio, azote, ves
tígios de ácido carbônico e agua em vapor : se 
diz que é impuro, quando contem alem d'estes 
elementos certos princípios apreciáveis pela 
chimica, como pós vegetaes, animaes, mine-
raes e gazes, maxime o hydrogeneo carboni-
sado, que existe nos logares onde ha matérias 
vegetaes em decomposição, o hydrogeneo phos-
phorado, producto da decomposição de subs
tancias animaes, o hydrogeneo sulfurado, pro
ducto da decomposição de certas substancias 
vegetaes (as cruciferas por exemplo) em mistu
ra com matérias animaes, e o ammoniaco, que 
provem da decomposição de matérias animaes 
e vegetaes : se diz também que é impuro, 
quando contem certos princípios, que não es
tão sob a alçada da chimica ; porém, que são 
causas de moléstias especiaes ; a saber, os 
miasmas, que são emanações das matérias ani
maes quer vivas, quer mortas, e os effluvios 
pantanosos. 

O canal da Ponta Grossa, a faixa de pân
tanos do dr. Sobral, o pântano do Marinho, a 
Lagôa do Norte e os monturos existentes são 
mananciaes fecundos d'onde emanam esses 
princípios alterantes da nossa atmosphéra. 

Os médicos de todos os tempos e de todos 
os logares teem assignalado como condições in 
dispensáveis para que uma agua seja potável, 
que seja límpida, leve, arêjada, de um sabor 
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fresco, franco, agradável, e sem caracter es
pecial', transparente, sem cor, sem cheiro, que 
entre em ebullição sem perturbar-se, sem f ) r -
mar deposito, côsá as carnes sem en dure cel
as, dissolva o sabão sem formar grumos, e 
não occasione peso no estômago, e nem per
turbe a digestão. As matérias por elles consi
deradas como úteis e até necessárias á agua 
potável são o ar atmospherico, o ácido carbô
nico, o chlornrêto de sódio e o carbonato de 
cal ; e como nocivas os outros saes calcareos e; 

as matérias orgânicas. 
Debaixo d estes princípios é matéria cor

rente ou sediça em hygiene que a ag»»a da 
chuva, se bem que a mais pura, pesa no estô
mago e é indigesta ; as dos rios e riachos, que 
correm por entre pedras, ou sobre um leito de 
areia, ou que se despenham em catadupas so
bre pedras, são boas, excepto durante as tem
pestades e cheias que as sobrecarregam de' 
matérias orgânicas ; que as águas dos pócos 
são péssimas, em virtude de serem estagnantes, 
pouco arêjadas e carregadas de saes, princi
palmente de sulfato de cal ; pelo que recom-
menda-se que nos logares onde ha necessida
de de póços se empreguem na sua construc
ção pedras selieiósas, evitando as calcareas ; e 
finalmente que a's águas das fontes não se po
dem estabelecer a priori como as melhores (co
mo opinam alguns médicos) ; porque variam 
segundo a natureza do sói o. 

Sabe-se perfeitamente que a povoação de' 
Maceió serve-se d'agua das cacimbas do Pôço,-
áa Cambona e dos arredores do canal da Pon-
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t a Grossa, dos r i o s B e b e d o u r o e Fernão V e l h o . 
Pois b em ; de todas estas águas a m e l h o r é a 
do Fernão V e l h o , segue-se a do B e b e d o u r o j 
t o d a s as d e m a i s são n o c i v a s . Sabe-se p e r f e i 
t a m e n t e q u e pelas d i s t a n c i a s só a a l t a classe se 
serve d'agua do Fernão V e l h o e do B e b e d o u 
r o , a classe m e d i a d'agua d a C a m b o n a me
d i a n t e a contribuição de dez-reis p o r u m po
te , m a n d a n d o - a b u s c a r p o r pessoa sua, e qu e 
a classe b a i x a bebe a do Poço e dos a r r e d o r e s 
do c a n a l da P o n t a Grossa. Pois b e m ; esta 
necessidade d'agua potável t e m sido r e c o n h e 
c i d a desde l o n g a data.—Já em sessão do con
s e l h o do g o v e r n o de 20 de o u t u b r o de 1826 o 
.conselheiro L i s b o a h a v i a p r o p o s t o o enc a n a 
m e n t o do r i a c h o B e b e d o u r o . A assembléa l e 
g i s l a t i v a p r o v i n c i a l p o s t e r i o r m e n t e a u t o r i s o u 
a f e i t u r a d'essa o b r a p o r l e i s n. 34 de 12 de 
dezemb r o de 1845, n. 120 e n. 125 de 16 de 
ma i o de 1849, n. 335 de 30 de a b r i l de 1858, 
n. 347 de 22 de j u n h o de 1859, q u e p a r a esse 
fim a u t o r i s o u á presidência a c o n t r a h i r u m 
empréstimo de 200:000#000 r s . , e p o r l e i n. 
393 de 16de n o v e m b r o de 1863, q u e a u t o r i s o u á 
presidência a d e p o s i t a r 50:000^000 r s . e m u m a 
das c a i x a s filiaes do b a n c o do B r a s i l , p a r a ser
v i r de base á creação de u m a c o m p a n h i a q u e 
se e n c a r r e g a s s e da f e i t u r a d'essa o b r a ; p e l o 
rque e m 1859 sob a presidência do d r . A g o s t i 
n h o L u i z d a G a m a o e n g e n h e i r o C o n r a d o v e i o 
do R i o de J a n e i r o l e v a n t a r a r e s p e c t i v a p l a n 
t a , que acha-se e m palácio, e e m 1863 sob a 
presidência d o d r . João M a r c e l l i n o d e S o u -
?sa G o n z a g a f o i essa m e s m a o b r a c o n t r a c t a d a 



- 191 -

com o engenheira Carneiro Monteiro, que en
carregou a sua feitura ao engenheiro W i l m e n . 

J á tem-se despendido mais de 300:000.$000 
í-s.. e anda se precisará despender talvez 
mais de 120 para que ella possa funecionar re
gularmente e com proveito satisfatório, por 
quanto depois de feita reconheceu-se que o 
terreno onde se achava o açude era péssimo e 
alterava a qualidade d'agua. O engenheiro 
Wilmen propõe como melhoramento indispen
sável c emprego dos filtros, e outros propõem 
a feitura de um novo açude perto da origem 
do riacho. A assembléa legislativa provincial 
para cortar o nó gordio resolveu per acto de 
19 de maio de 1870 vender a empresa por 
150:000i?000 rs., o que ainda não fo i realizado. 

Na construcção das habi tações , quer parti
culares, quer publicas, não teem sidoattendidas 
as regras mais recommendadas pela hygion • 
publica. A mór parte das particulares são tér
reas ; teem o seu pavimento ao rez do chão, e 
feito de t i jo lo , assim como também <a é no p r i 
meiro pavimento dos sobrados. Seria u t i l que 
se banisse este uso retrogrado ; porque é as-
sás prejudicial : o t i jo lo conserva a humidade 
e o f r i o ; entretanto que a madeira não só pre
serva da humidade, como conserva o calorico. 
Em alguns paizes quentes é costume fazerem-
se os tectos chatos em fôrma de terrado e des
tinados ás reuniões á tarde : elles prereittem 
respirar um ar pouco mais frêsco e puro : en
tre nós este uso salutar é nimiamente despre
zado. As habi tações dos nossos indivíduos 
pobres, verdadeiras choupanas de palha, Col-
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locadas em derredor da cidade, apresentam o 
inconveniente não só de ser expostas aos i n 
cêndios, como também o de fornecer pouca 
luz, um ar bumido, e, segundo pensam alguns 
médicos, o de poder fornecer o desenvolvimen
to das febres intermittentes pela decomposição 
das palhas. As de Jaraguá achando-se assen
tes junto a praia são assás expostas á humida
de : alli acham-se edificados alguns sobrados 
até de dois andares : foi um grande erro de 
seus edificadores ; não se lembraram de que 
assim se achariam sob a influencia das violen
tas correntes de ar, que passando por sobre a 
superfície do oceano se impregnam de humi
dade. As habitações da proximidade do ca
nal da Ponta Grossa, da rua do dr. Sobral 
Pinto, do dr. Saraiva e da Cambona apresen
tam alem disto a desvantagem de estar sujei
tas á influencia das emanações pantanosas. 
As mais antigas da cidade são construídas de 
taipa, muito baixas, mormente para a parte 
posterior. A câmara municipal entendeu que 
para aformoseamento da cidade devera obri
gar os proprietários da rua do Commercio ã 
fecharem em fôrma de casas os seus quintaes, 
que deitam para a rua do Sol : erro intolerá
vel ! estes muros impedem a circulação do ar 
e interceptam a entrada da luz. E para com
plemento d'este grandesèrro estão-se construin
do algumas do lado da cordilheira, as quaes 
alem de não poderem ser bem arêjadas são ex
postas ás enxurradas dos montes, que durante 
o inverno lavam-nas completamente, levando 
a sua influencia até a muitas outras da rua do 
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..Commercio. A edificação da cidade vai mar
chando de um modo espantoso; em poucos 
annos experimentar-se-hão os efteitos da ag-
glomeraçao. Para .evitar esse grande incon
veniente seria indispensável que se fizessem 
correr as ruas de fôrma que suas habitações 
fossem divididas de dez em dez, pouco mais, 
pouco menos, como sabiamente estão prati
cando em França, na União e em Montevidéo. 

Passaremos á tratar dos edifícios públicos. 
O mercado, onde acham-se os açougues, 

está situado no interior da cidade, e seus 
quartos não reúnem estas tres condições 
frescura, ventilação e auzencia de luz. 

Das igrejas a única sofTrivel, embora de
more na fralda da cordilheira, é a matriz de 
Nossa Senhora dos Prazeres ; todas as de mais 
são pequenas, e ,em seu interior a ventilação 
ê mal entre tida. 

O theatro maceioense demora na fralda da 
cordilheira, com a frente voltada para o norte 
e para uma casa, donde dista dez a doze pas
sos : é por tanto lavado pela pequena porção 
de ar que gravita em sua passagem por cima 
da cordilheira, e pelo que passa pela casa 
fronteira. Não contem cheminée dappel e ca-
naes de eommunicação, que substituam o ar 
viciado pelo ácido carbônico, producto da ex-

.halação pulmonar dos espectadores, que podes-
se sahir pela cheminée cTappel, è desta sorte 
entretenham a livre e suííiciente ventilação, 
de cuja falta resulta que os espectadores ao sa
hir do theatro recebem a ventilação fresca do 
ar exterior, e d'ahi segue-se as vezes a sus 
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pensão da transpiração cutânea e com ella mo
léstias do apparêlho circulatório : alem disto 
não contem um adro que sirva de pas
seio ; e accresce que este edifício acha-se 
fóra do alinhamento da rua, tendo-lhe r o u 
bado dez palmos : achava-se desmorona
do ; quizeram ao principio reconstruil-o, a câ
mara municipal oppoz-se, e por permissão da 
assembléa l e g i s l a t i v a p r o v i n c i a l fui reedificado 
no mesmo logar ! ! ! 

O hospital da misericórdia acha-se fundado 
quasi no meio da povoação e rodeado de casas. 

O m i l i t a r acha-se também m u i próximo á 
cidade, ao mar e a um pântano. Km ambos 
ainda estão em uso os leitos contíguos, que 
as nações civilisadas ainda não poderám banir 
de seu seio, posto que reconheçam os eífeitos 
da aggdomeração e da influencia moral dos i n 
divíduos moribundos. 

A caàôa f o i construída segundo os modelos 
dos edifícios penitenciários mais impróprios 
para t a l fim. Actuaímente a França cul t a tem 
mostrado quanto influe sobre a mortalidade e 
oorrecção dos presos o systema pensylvauio ou 
do isolamento ; e tem-se tornado tão rigorosa. 
que, desprezando o systema d'Auburn, que só 
aumitte a reclusão cel l u l a r á noite, systema 
seguido em parte da União e em Gênova, 
construio a sua Nouvelle Force *jgr$ que 
é a prisão modelo do systema pensylvanio. (*) 

Em nenhum dos quartéis, tanto o m i l i t a r 

(*) Becqucrel—Hygiene. 
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como o da policia, que é uma casa térrea alu
gada ao governo, observa-se o systema dos 
dormitórios, boje reconhecido como o melhor. 

O cemitério acha-se pessimamente colloca-
do : seu terreno é baixo, arenoso, contendo 
em tres a quatro palmos de profundidade agua 
em grande quantidade, e tão perto da cidade 
que os terraes de sud'oeste conduzem os mias-
mas para dentro da povoação. Uma commis-
são medica fo i ouvida, quando se quiz assen
tar a sua primeira pedra ; e foi por ella esco
lhid o um logar muito menos humido, que dis
tava do actual úa mi l h a ; mas pelas recla
mações de alguns indivíduos fo i mudada essa 
pedra por ordem do então vice-presidente 
dr. Roberto Calheiros de Mello ; porque, d i 
ziam elles, o cemitério ficava longe da capi
t a l M entretanto d a q u i a poucos annos 
ficará elle dentro da cidade : já existe uma 
rua, que apenas é distante alguns pasmos. 

O matadouro publico, vulgarmente chama
do palácio dos bois, foi construído sem terem 
sido attendidos os preceitos hygienicos recom-
mendados para o seu fim ; pelo que a câmara 
municipal vio-se obrigada a p e r m i t t i r aos car
niceiros que d'elle se não utilisassem. 

As ruas da cidade são umas tortuosas e ou
tras rectas, algumas das quaes teem suas casas 
enviezadas e.angulosas ; o que não só diíficul-
ta a l i v r e circulação do ar interior, como i n 
tercepta a entrada da luz. A do^ Commercio é 
tão tortuosa que, sahindopara a* da Matriz ou 
praça de Pedro I I , o caminhante experimenta 
uma correnteza súbita de ar, que as vezes d 



faz vacillar. Ainda não calçadas em sua maior 
parte tornam-se intransitáveis durante o in 
verno pelas enxurradas e lamaçaes que se for
mam em algumas d'ellas, e durante o verão 
pelas ondas de areia, que suspensas pelos ven
tos arrojam-se nos olhos dos que por ellas 
trasitam. 

Boudin, Guerard e Ostrowsky são de opi
nião que a falta absoluta ou má distribuição 
das eloacas e sua imperfeita limpeza é rima
das causas principaes da insalubridade das ci
dades. Em Maceió ellas não existem ; as tra
vessas, as ruas e os quintaes são os logares 
onde a povoação deposita as substancias ex-
crementicias ! ! ! 

Eis em poucas palavras a topographia me
dica da cidade de Maceió : d'ella por sem du
vida se terá deprebendido que o estado sani
tário d'esta capital não é tão lisongeiro como 
muitos o apregoam. 

Em resumo as medidas que julgamos mais 
urgentes e necessárias ao seu melhoramento e 
que dependem do corpo legislativo provincial, 
e, mais do que tudo, de recursos monetários 
disponíveis sem immediato prejuízo das neces
sidades vitaes da maioria absoluta da provín
cia são :— 

1." Promover a deseccação dos pântanos 
que enfaixanv-na desde o logar Páos Seccos 
até o riacho Jacaracica, os que demoram na 
margem oriental da lagôa Mundahú parallela-
mente á rua da Cambona e Mutange, abrin-
do-se para isto ruas, e os que se acham adja
centes ás margens direita e esquerda da Leva-



— 197 — 

da, devendo ser esta aterrada até a sua embo
cadura, podendo ser substituída para as ne
cessidades do commercio por uma via férrea, 
que partindo da Ponta Grossa termine na pra
ça do mercado publico. 

2 a A limpeza e asssio das ruas, os quaes, ain
da quando fossem ura mero luxo, deveriam ser 
admittidos ao menos por decência de um povo 
civilisado. 

3. a Tornar mais extensiva a providencia 
empregada pela câmara municipal de 18G8, 
relativamente â arborisaçao das praças e es 
tradas publicas, sendo somente empregadas 
as arvores rezinosas como os tamarinneiros. 

4. a O nivelamento, calçamento, alinha
mento, alargamento e augmento dos bêccos e 
ruas ; muito principalmente a abertura de 
uma rua larg*a e recta, que nascendo em fren
te da matriz de Nossa Senhora dos Prazeres 
na praça de Pedro I I feneça em frente á ca
deia no largo do mesmo nome ; a abertura da 
rua da Alegria, fazendo-a desembocar 'nesse 
largo ; a da rua do Damaceno, fazendo-a de
sembocar ao sul no mesmo largo e ao norte 
continuar parallelamente á lagôa ; a do Ale
crim, fazendo-a seguir ao norte parallelamen
te a esta e ao sul desembocar na praça das 
Princezas, onde em linha recta emendando 
com a do hospital da misericórdia por meio 
d'ella vá terminar na costa do oceano ; e fi
nalmente a do Rosário, fazendo-a seguir em 
linha recta e com igual largura até a Levada. 

5.a Promover a limpeza e depois amurar o 
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cemitério dos cholericos, que presentemente 
serve de pastio aos animaes. 

Resta agora que um governo illustrado e 
progressista e uma câmara municipal, também 
illlistrada e progressista promovam taes me
lhoramentos. 

A povoação do Tmpiche da Barra.—Situada 
em um areial a mais de 5.000 jardas a oeste 
do pôrto de Jaraguá, á margem oriental da 
Lagôa do Norte : era qutr'ora o interposto das 
madeiras e gêneros vindos do interior pela 
mesma lagôa e desembarcados, em virtude do 
perigo da barreta, para serem transportados 
em costas de animaes para o bairro da cidade 
ou para o de Ja raguá por uma bella e larga 
estrada onde se acham os cemitérios públicos 
velho e novo. Existe alli o pequeno trapiche 
que lhe deu o nome. Contem esta povoação 
uns 25 fogos, e uma capellinha de Nossa Se
nhora da Guia. 

A do Pontal da Barra.—A? légua e meia ao 
sud'oeste da capital : é um aggregado de 50 
cabanas cobertas de palha e habitadas por po
bres pescadores. 

Poço.— Parte na freguezia de Maceió e par
te na de Jaraguá , servindo de limite entre 
ambas a ponte occidental sobre o riacho Ma
ceió : possue perto de 200 fogos e duas escho
las de primeiras lettras, uma para cada sexo. 

Pajussdra.—Em continuação, alem, do bair
ro de Jaraguá , na mesma "freguezia : é um 
aggregado de mais de 250 cabanas de palha e 
tèlha habitadas em geral por pescadores : pos 
sue uma capellinha de N . Snra. da Conceição, 



A do Bebedouro.—Situada em um solo pou
co elevado, a 2.000 braças ao norte e poucas 
da margem oriental da Lagôa do Norte : è 
atravessada por um riacho que lhe deu o no
me, contendo agua de boa qualidade e sulii-
ciente para na maior secca abastecer diaria
mente na razão de dous palmos cúbicos por 
indivíduo uma cidade com 20.000 habitantes, 
segundo o exame feito pelo engenheiro Con-
rado Jacob Niemyer ; é o pouso dos tropeiros 
que conduzem gêneros de consumo e exporta
ção para a capital ; é finalmente como logar 
de recreio a Capunga d'esta cidade : contem 
150 fogos ; a saber, quasi todas as casas de 
têlha, e uma ou outra de palha ; contem mais 
uma pequenita capella de Santo Antônio, e 
duas cadeiras de primeiras lettras, uma para 
o sexo masculino e outra para o femenino. 

Pióca.—A 4 legoas para o norte em rumo 
de nord'este, á margem esquerda do rio San
to Antônio Mirim, próxima ao litoral e sobre 
a esplanada de um pequeno monte : é sem 
animação alguma, absolutamente fallando, e 
nem sequer ha esperança de progresso ; con
tem 20 fogos e u'a matriz com a invocação de 
Nossa Senhora do O' do Mirim, e duas cadei
ras de primeiras lettras, uma para cada sexo. 

Paripoeira.—Légua e meia ao nord'este dê  
Pióca, ao longo da coita : é composta de cer
ca de 60 choupanas de palha, excepto uma ou 
outra pequena casa de têlha, todas pertencen
tes a pobres pescadores, e contem duas cadei
ras de primeiras lettras, uma para o sexo mas
culino e outra para o femenino. 
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Ha 'neste município 56 engenhos de fabri
car assucar, 

A sua povoação monta a 28.628 almas,— 
23.806 livres e 4.822 escravos. 

O município de Santa Luzia do Norte com
prehende 6 povoados, que são :— 

Santa Luzia do Norte.—Este povoado riva
liza em antigüidade com o de Pôrto Calvo. 

Nas proximidades do arruado, e onde se 
acha presentemente o cemitério, ha um monte, 
que se eleva a cima da povoação e que cha
mam Oiteiro de S, Bento, em razão de ter 
'nelle havido um convento de S. Bento, 
cVonde tira o nome, bem como a rua a el-
le próxima. Se bem que não haja documento 
d'essa tradição, todavia é facto verídico que 
ella vem desde os ]3rimeiros habitantes d'esto 
povoado ; e também o-é de que alli se en
contraram tijolos de ladrilho, em um logar 
onde nunca florescera arbusto algum; e é 'nes
se sitio em que se presume ter existido o tem
plo. 

Foi este povoado elevado ã categoria do 
villa por lei geral, sob proposta do conselho 
geral de província de 10 de dezembro de 1830, 
séndo a villa installada pelo ouvidor Tourinho. 

Collocada esta em um solo um pouco eleva
do junto a uma pequena bahia formada pela 
margem occidental da Lagôa do Norte, a 3 le-
goas da capital, era outr'ora o interposto do 
commercio do algodão entre esta cidade e o i n 
terior da província, havendo para isto um pe
queno trapiche com uma ponte ; hoje, porem, 
nenhum commercio absolutamente possue, 
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dando logar com a sua decadência á florescên
cia da villa do Pilar, que lhe fica contígua : 
contem 395 fogos ; a saber, 232 casas de te
lha (inclusive 3 pequenos) sobrados e 163 de 
palha : ha alli u'a matriz, cuja padroeira é 
Santa Luzia de Syracusa, e defronte uma ca
pellinha de Nossa Senhora do Rosário; ha mais 
uma collectoria g-eral, uma agencia de rendas 
provinciaes, outra do correio e duas escholas de 
primeiras lettras, uma do sexo masculino e ou
tra do femenino. 

A povoação do Coqueiro Sêcco.—Situada em 
um terreno fertilissimo e muito apropriado » 
cultura da uva, parte ao nivel da Lagôa do 
Norte, na sua margem occidental, parte em 
uma pequena eminência da collina do poente, 
occupando d'est*arte uma posição assás pito
resca, mostrando do alto um dos mais formo
sos painéis que ha pintado a natureza en
tre um pequeno lençol d'agua e um magnífico 
coqueiral a cidade de Maceió, d'onde sobresa-
hem a matriz de Nossa Senhora dos Prazeres 
com as suas offuscantes cupolas, o palacête 
cor de rosa da assembléa provincial, o sobra
do com o seu alvo mirante, do barão de Jara
guá , e que em 1859 servio de passo imperial, 
o do barão d'Atalaia e a cadeia com o quartel 
militar ao lado ; sobranceiro á mesma cidade 
sobre a collina oriental o pharol com as suas 
tres peças de artilharia na base para darem sig-
nal da chegada dos paquôtes a vapor ; e por 
cima d'ella na distancia de 2 e meia para 3 
léguas os navios ancorados no pôrto de Jara
guá e o vasto Atlântico com os seus longes no 
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extremo do horisonte ^r,$ : contem 174 fo
gos ; a saber, 82 casas de telha e 92 de pa
lha, habitadas por pescadores, geralmente 
faltando, com a invocação de Nossa Senhora 
Mãi dos Homens uma igreja bem construída, 
assobradada, com corredores e cousistorios tér
reos, um grande adro atijolado, um órgão, 
perfeitíssimas imagens, ricos ornatos e para
mentos, fundada em 1790 por um virtuoso sa
cerdote, filho do mesmo logar, e de nome Ber
nardo José Cabral, que applicou á edificação 
e paramento d'ella todas as suas possessões ; 
acto esse digno de ser na historia pátria 'men
cionado em lettras d'ouro, 

Outr'ora dedicavam-se ao serviço d'aquelle 
templo urna collegiada de mulheres piedosas, 
que se denominavam beatas, sem todavia te
rem clausura, voto explicito e regras monasti-
cas, vivendo a maior parte em suas casas e as 
demais no templo, onde se entregavam ao in -
nocente trabalho da cultura de flores para or
namento dos altares e a horas determinadas 
reuniam-se todas para orar ; hôje, porem, es
se zelo piedoso acha-se completamente arrefe
cido e o numero d'ellas assás decrescido. Ha 
na povoação duas aulas de primeiras lettras, 
uma do sexo masculino e outra do femenino. 

A das Pedreiras.—Situada á margem es
querda da foz do Mundahü, defronte da villa 
de Santa Luzia, entre esta e a fabrica do Fer
não Velho : contem 40 e tantos fogos, a mor 
parte de palha, e sobre uma pequena eminên
cia uma capella da Divina Pastôra aquém vul 
garmente attribuetn-se muitos milagres. 



A de Pão A m a r e l l o . — A pouco mais de 3 le-
g-uas ao norte da capital, à margem direita do 
Mundahú : contem poucos fogos, e uma ca
pella de Santo Antônio. 

A dos Gregorios.—A uma legoa da villa do 
Norte, á margem direita do Satúba, que a 
alaga e transforma parte em um brejo, situa
da na passagem da estrada que vem de Que
brangúlo e diversos pontos do centro : contem 
46 fogos,—32 casas de telha e 14 de palha, 
uma capella de S. José, onde se celebra o sa
crifício da missa de 15 em 15 dias, e contem 
mais um nicho de Nossa Senhora do Amparo. 

Matta do R ô l o . — A 6 léguas da capital, 
com 40, pouco mais, casas de têlha e palha, e 
um nicho de S. Sebastião. 

Ha 'neste município 46 engenhos de fabri
car assucar e a fabrica de tecidos do Fernão 
Velho. 

A sua povoação monta a 14.559 habitan
tes,—10.742 livres e 3.817 escravos. 

O município de Pôrto Calvo comprehende 
9 povoados, dos quaes os principaes são :— 

Pôrto Calvo, outr'ora. B o m Successo.—A' 
margem esquerda do Manguaba, a 27 ki l o 
metros (6, 92 leg».) da foz, a poucas léguas da 
estrada de ferro do Recife, circundado de ex-
cellentes engenhos de fabricar assucar, de 
bellas florestas, e situado em um terreno fres
co e argillôso com mui bôas várzeas á mar
gem de córregos perennes. Este povoado é 
ura dos mais antigos da província, e é fora de 
duvida que elle, Alagoas e S. Francisco (Pe
nêdo) foram elevados a villa em 23 de abril de 
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1636, a pezar da procuração de Diogo Soares, 
firmada em Lisboa em 1610, e das doações de 
seu filho Gabriel Soares de Pina em 1611 e 
1618. A sua câmara, entre os livros antigos 
que encerra o arcbivo, contem os seguin
tes :— 

— Um livro de registro dos provimentos 
das audiências dos ouvidores, o qual teve prin
cipio em 1707, 

— Dous de registros dos actos de demar
cação de 1/2 légua de terras do patrimônio da 
câmara, e registro dos titulos expedidos por 
esta por aforamentos e arrendamentos de par
tes dos terrenos que no municipio formam o 
seu patrimônio.—O 1.° teve principio em 1767 
e o segundo em 1801. 

— Um de reg*istro de provisões dè ofiiciaes 
de justiça, juizes e escrivães da vintena emais 
empregados da justiça, assim como de vigá
rios encommendados e collados, professores 
públicos &. :—teve começo no anno de 1796. 

Foi este povoado o theatro das famozas 
gentilezas e grandes feitos d'armas do immor-
tal D. Antônio Fellipe Camarão, natural de 
villa Viçosa da província do Ceará, e theatro 
da varonil bizarria de sua esposa D. Clara 
Camarão na cobarde fug*a de Banhuolo para 
a Bahia ; pátria de D. Clara, o-foi também do 
mulato Calabar, que se passou para os hollan-
dezes em 1632 ; facto este de verg*onhosa e 
execranda memória, o qual em honra dos brasi
leiros devera ser riscado da historia ; mas i n 
felizmente 'nella se conserva indelével como 
para nos rememorar um brasileiro degenerado 
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e que em paga de tamanha traição fo i severa
mente punido,—enforcado e esquartejado,— 
assim expiando seus crimes. 
E' ainda esta villa muito notável na guer
ra dos hollaiidezes pela grande batalha dada 
pelos nossos e portuguezes coramandaáos por 
Mathias dé Albuquerque em j u l h o de 1635, 
Cuja victo r i a f o i alcançada pelo admirável es
tratagema de Sebastião de Souto ; notável pe
lo grande sitio de 1637 posto pelos hollande-
zes, onde morreu o sobrinho do conde de Nas-
sau e o celebre Henrique Dias, sendo governado 
pelo conde de Banhuolo, perdeu parte de um bra
ço ; e finalmente pelas incursões dos palmares. 

Pela sua posição topographica parecia des
tinada a ser o primeiro povoado do norte, e 
até a sede dé Uma florescente cidade : no 
entretanto maravilha que não prospere quanto 
era de esperar é qiie de ha muito se conserve 
estacionaria, cedendo a dianteira á v i l l a do 
Passo de Camaragibe, cuja posição topogra
phica é certamente i n f e r i o r á sua ! 

Contem Um numero de fogos um pouco i n 
ferior ao da v i l l a do Passo e poucos sobrados, 
dos quaes 2 muito bons, uma boa e solida 
matriz, que suppõe-se ter sido outr'ora a r r u i 
nada pelos liollandezes, depois reconstruída, 
ü m a capella de S. Sebastião, uma casa da câ
mara, pertencente á municipalidade, com um 
salão para o j u r y e um bom archivo, umaca-
dêa, que é um excellente sobrado com largas 
prisões arejadas, u'a rnêsa de rendas geraes,. 
uma agencia de rendas provinciaes, outra do 
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correio e 2 cadeiras de primeiras lettras, uma 
para cada sexo. 

Povoação da Gamella.—A uma légua peque
na ao sul da povoação da Barra Grande : é á 
maior e mais florescente pelo seu commercio ; 
contem pouco mais de 200 fogos, um trapiche, 
uma capella em construcção, e uma cadeira 
de primeiras lettras para o sexo masculino. 

Barra Grande.—E' menos povoada que a 
Gamella ; tem uma agencia de rendas provin-
ciaes, outra do correio e uma cadeira de p r i 
meiras lettras para o sexo masculino. 

Leopoldina.—Situada na fralda da serra $0 
Teixeira, no valle do Jacuhipe, ficando-lhe a 
v i l l a de Pôrto Calvo 12 legoas a leste, a da 
Imperatriz 14 a oeste, a de Camaragibe 13 ao 
sul e a povoação de Una,—estação da v i a fér
rea de Pernambuco—,7. 

O seu districto coutem 455 fogos e 2.098 ha
bitantes, distribuídos por 9 quarteirões ; a 
saber : — 

Leopoldina 93 fogos e 365 habitantes, Ma-
cuca e Taquara 71 fogos e 343 habitantes, 
F r i o 65 fogos e 257 habitantes, Serra de S. 
João 56 fogos e $60 habitantes, Riacho de Pe
dras 48 fogos e 272 habitantes, Saipé e Cane
ca 35 fog-os e 214 habitantes, Gavião 34 fogos 
e 145 habitantes, Pôrto da Fôlha 33 fogos e 
137 habitantes, e S. Bernardo 20 fog*os e 105 
habitantes. 

Contem 15 casas de commercio, 6 engenhos 
de fabricar assucar, 10 machinas de descaro-
çar algodão e 2 fabricas de d i s t i l l a r aguarden-
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te. O seu commercio é quasi todo feito pela* 
via fé r rea . 

A povoação tem u'a vasta igreja, notável 
pela sua architeetura, sob a invocação de Nos
sa Senhora do Carmo, um quartel, uma col-
lectoria, uma agehc i á de rendas provinciaes e 
uma esohola de primeiras lettras para o sexo 
masculino : era ella outr'ora uma colônia m i 
l i ta r , estabelecida sob a presidência do dr. 
José Bento da Cunha Figueiredo no anniver-
sario natalicio da nossa princeza D. Leopoldi
na ; fo i depois extincta em 11867. 

O terr i tório do seu districto abrange uma 
zona a gricola de 25 l é g u a s quadradas ; é bas
tante regado, principalmente pelo Manguaba ; 
acha-se, como ficou dito, a poucas l éguas da 
estrada de ferro de Pernambuco ; promette 
pois ura prospero fu turo . 

Aldêa de Jacakipe.—Situada ao noroeste da 
v i l l a de Pôrto Calvo, ã margem direita do Ja
cuhipe, 2 legoas ao sul do Una : tem uma ca
pella sobre um monte, onde foi a pr imi t iva 
existência cio povoado, e onde scv existe ac tua í 
mente a referida capella, ficando o monte ao 
poente do nôvo povoado. 

Foi o sargento mór Christovão de Mendon
ça Arraes quem deu principio em 1698 â edi
ficação d'essa capella, a cujo padroeiro S. Cae
tano elle doou meia l égua de terra, tendo t i 
rado 4 em quadro, como tudo consta de uma 
escriptura lançada no l ivro de notas no_cartó
rio de Pôrto Calvo. A sua fundação foi orde-, 
nada por carta regia de 12 de marco de 1707 
sob a denominação de Arraial de S. Caetano' 
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de J a c u h i p e , e só teve l o g a r dous annos de
pois era v i r t u d e de out r a c a r t a r e g i a de 1709. 

Dentro do povoado e x i s t e m 50 casas de tê
l h a e 19 de pa l h a , e com as que l h e ficam 
contíguas monta o numero de todas e l l a s a 82 
com 273 almas, e dão 100S000 r s . de renda, e 
existe u m a eschol a de p r i m e i r a s l e t t r a s p a r a o 
sexo masculino. P o r de traz das casas do lado 
do norte p a s s a o J a c u h i p e e faz a h i uma c a 
cho e i r a . Do povoado á confluência do J a c u 
h i p e no rio U n a contem u m a légua e 1/4. Onde 
se faz a confluência denominam Presidio. 

O distric t o pode conter 8 léguas ; tem 4 
engenhos de fa b r i c a r a s s u c a r e uma povoação 
de 1.500 almas. A b u n d a em madeiras da me
lh o r escolha, por achar-se bem no centro de 
gr a n d e s mattas v i r g e n s , que em parte teem 
sido destruídas. (*) 

O xi divisão da província era outr'ora da barra 
do Jacuhipe a nascença do riacho « João Mulato » 
e barra do Pirassinunga, e então este d i s t r i c t o con
t i n h a mais 2 engenhos afora os 4; a saber, o en
genho Santa Cruz e Oiteiro alto : mas o senhor do 
engenho Santa Cruz—Francisco Affonso de Mel
l o — , d i r i g i o com os seus moradores uma represen
tação a s. exc. rvma. a fim de se passar para a fregue
zia de Barreiros, dizendo que j s t > lhes era mais 
conveniente, e, obtendo favorável despacho, para 
logo conseguio da assembléa legislativa p r o v i n c i a l 
de Pernambuco ficar a ella pertencendo, allegando-
se que a divisão das Alagoas é da barra do riacho 
« João Mulato » á nascença e d'ahi pelo Pirassi
nunga abaixo ; de sorte que se esta é a divisão das 
Alagoas, perde esta os mencionados engenhos e ga
nha o de S. Domingos, que é collocado aquém do 
riacho «João Mulato». A nossa assembléa represan-
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Esta aldêa entretem relações com a Leopol
dina, Pôrto Calvo, Barreiros, Agua Prêta e 

P"ua : é muito notável pela guerra dos caba-
nos que fizeram causa commum com os índios 
de Pau ellas de Miranda. 

SanfAnna de Porto Calvo.—Pequeno povoa
do da freguezia de Pôrto Calvo, pertencente á 
subdelegacia de Pôrto de Pedras. 

Japaratuba.—1 légua ao sul de S. Bento, 
na costa, com 60 casas e uma igreja. 

«S?. Bento.—Próxima ao litoral, a 6 léguas 
da villa de Pôrto Calvo, entre a barra d̂o Man
guaba e o fundeadouro da Barra Grande : tem 
uma coliectoria de rendas geraes e u'a matriz. 

Peroba.—Pequeno povoado, na freguezia 
de S. Bento, com uma cadeira de primeiras 
lettras para o sexo masculino. 

Este município é muito agrícola, e contem 
61 engenhos de fabricar assucar. A sua povoa
ção monta a 9.181 habitantes,—6.887 livres o 
2.294 escravos. 

O município de Pôrto de Pedras compre
hende 3 povoados ; a saber ;— 

Pôrto de Pedras, outFora Pôrto Beal ou 
Águas Bellas.—Situado no litoral, á margem 
direita do Manguaba, estreitamente compri
mido entre o mar e uma encosta de pedra que 
ihé deu o nome. Foi elevado á categoria de 
villa por alvará de 5 de dezembro de 1815 ; ex
tincta a villa por lei n. 438 de 4 de julho de 1864, 
foi restaurada por lei n. 505 de 26 de novembro 
de 1868 : tem u'a bôa matriz, que, acabada, 
tou sobre esta divisão á assembléa legislativa ge
ra], que até hôje nada ha decidido a respeito. 
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virá a ser uma das melhores da província, 
uma cadeia soffrivel, e que pode ser tambeur 
considerada [uma das melhores, uma collecto-
ria, uma agencia de rendas provinciaes e ou
tra do correio, e duas escholas de primeiras let
tras, uma para cada sexo ; todavia é tão pe
queno, que parece antes uma pequena aldêa-. 

Povoação de S. Miguel dos Milagres.—No 
meio da distancia comprehendida entre o Car
ro quebrado e Pôrto de Pedras, a 2 léguas de 
um e d'outro : tem uma igreja de S-. Miguel ; 
foi sede-la freguezia até 14 cie junho de 1869, 
em que deixou de sêl-o por ordem do presi-' 
dente da província, com o que concordou o 
rvd. bispo diocesano em vista do acto legisla
tivo de 1868 ; acto que, restaurando a villa 
de Pôrto de Pedras, fez voltar a sede da res
pectiva freguezia para a villa. S. Miguel dos 
Milagres é muito mais povoado que Pôrto de 
Pedras e offerece outras vantagens que não 
Pôrto de Pedras : tem uma cadeira de pr i 
meiras lettras para o sexo masculino. 

Tcduamunha.—Povoado inferior ao de S. 
Miguel dos Milagres : tem uma cadeira de 
primeiras lettras para o sexo masculino. 

O município contem 42 engenhos. 
A sua povoação monta'a 22.109 habitan

tes,—17.222 livres e 4'887 escravos. 
O município do Passo de Camaragibe com

prehende 7 povoados; a saber:— 
Passo de Camaragibe.—Este povoado acha-

se assente á margem direita do rio Camaragi
be, a 20 kilometros (5, 13 leg.) de sua foz. Foi 
elevado á categoria de villa por lei provincial-
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n. 197 de 28 de junho de 1852 ; é a segunda 
v i l l a da província pela sua importância topo-
g r a p h i c a , pela sua povoação e edificação : con
tem e l l a 425 f o g o s , — 1 8 9 casas de têlha, 219 
de p a l h a , 8 sobrados, 3 trapiches, tendo o 
mai o r d'estes .160 palmos de fr e n t e com s u f f i -
cientes fundos, e uma ponte , e é o único que 
recebe gêneros de embarque e desembarque ; 
o ou t r o pouco menor do que este é onde se 
co r t a m as carnes verdes e se vendem outros 
y i v e r e s , sendo por assim d i z e r u m a espécie de 
mercado ; e o t e r c e i r o , m u i t o menor, quasi ne
n h u m a serventia tem. Conta esta v i l l a a i n d a 3 
i g r e j a s , duas c a p e l l i n h a s e u m cemitério de, 
pouco mais ou menos, 300 palmos em cada f a 
ce, e Um t h e a t r i n h o p a r t i c u l a r . A única obra 
p u b l i c a é a cadeia, ! que é u m b e l l o edifício. 
E' esta v i l l a a sede de u'a mêsa de rendas ge-
raes, o u t r a de rendas provinciaes, uma agen
c i a do correio e 2 escholas de instrucçSo p r i 
m a r i a , uma para cada sexo. 

Povoação de Camaragibe.—A' ma r g e m es
qu e r d a do r i o Camaragibe, a cima da v i l l a do 
Passo 3 léguas m u i t o pequenas, ou antes 2. 
Esta povoação t e m 219 f o g o s , — 1 0 1 casas de 
têlha, 5 de têlha assobradadas, 1 sobrado, 112 
de palh a , e 4 templos, destes somente a a n t i 
g a m a t r i z está acabada, os demais estão em 
andamento : tem duas cadeiras de p r i m e i r a s 
l e t t r a s , uma para cada sexo. 

Barra de Santo Antônio Grande.—A 35 k i 
lometros (8, 97 leg.) da c a p i t a l e a 2 do C a r r o 
quebrado : é bastante numeroso e tem mais 

:de 180 fogos, uma capella, uma agencia de 
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rendas provinciaes e duas cadeiras de p r i m e i 
ras lettras, uma para cada sexo. 

Morros de Camaragibe.—Pequeno povoado 
no Carro quebrado com uma capella e uma ca
deira de primeiras lettras para o sexo femenino. 

Quitunde ou S. Luiz.—Situado a 3 léguas 
da barra em uma area de 260 braças de largo 
e 320 de fundo, á margem do rio Santo Antô
nio Grande, com 98 casas,—59 de telha e 39' 
de p a l h a — , e pouco mais de 860 almas : tem 
nm trapiche e ponte, é promette muito ; por
que o systema do armamento é indicado por 
uma planta levantada pelo engenheiro Bol-
tenstern, e porque tende necessariamente a 
Substituir o commercio do povoado do enge
nho Castanha Grande, exportando 40.000, e 
pouco mais, saccos de assucar por anno. 

Soledade.—Como o Quitunde, é ura peque
no povoado de engenho. 

Aldêa do Cocai. -A' margem esquerda do 
ri o Camaragibe, a 5 léguas da povoaçüo Leo
poldina, na freguezia do Passo, formada du
rante a rebellião de Pan ellas de Miranda com 
os Índios, suppõe-se, de Barreiros e Jacuhi
pe : tem 35 fogos com 151 almas e nenhum 
rendimento : é uma das aldèas mais modernas. 

Este municipio é um' dos mais florescentes 
e de mais lisongeiro f u t u r o : contem 63 enge
nhos de fabricar assucar. Alem das expe
riências do finado dr. Fernandes de Barros, do 
engenheiro Carlos de Mornay sobre a existên
cia do carvão de pedra nos morros de Camara
gibe, acaba de fazer a l l i algumas escavações 
o engenheiro inglez Jonhn Donnelly, em vir--



tiicle das quaes a f f i r m a este engenheiro a exis
tência cVesse precioso m e t a l l o i d e . 

Contem este município 21.713 h a b i t a n t e s , 
— 1 8 . 3 3 7 l i v r e s c 3.876'escravos-, 

O município das Alagoas comprehende 3 
povoados ; a saber :—• 

Alagoas.—Ao sucFoeSte da c a p i t a l 4 léguas 
em l i n h a recta, 1 1/2 légua afastada do l i t o 
r a l , s i t u a d a á margem su l da l a g o a Mangua
ba, em um' solo montanhoso, abundante de 
córregos e fontes perennes, offerecendo á v i s 
t a de quem e n t r a na lagoa ao sahir do l&açho' 
um bello panorama. . 

Foi l a r g o tempo uma aldêa que t i n h a o 
nome da lagòa que lhe fica adjacente ; c m 
1633 os hollandezes depois de saquearem-na. 
deitaram-lhe f o g o ; aos 23 de a b r i l de 1636 
f o i j u n t a m e n t e com Porto Calvo e Penedo ele
vada á cat e g o r i a de v i l l a , segundo a f f i n n a o 
marquez de Basto e conde de Pernambuco env 
suas Memórias, e não em 1021, como reza o 
diec i o u a r i o geograohioo do B r a s i l por j . C. l i . 
M i l l i e t de Saint-Adolphe, t r a d u z i d o polo dr. 
Caetano Lopes de Moura, o"não em- 1610 ou 
1611, como rezam'a procuração de Díogo Soa
res da Cunha e as escripturas de seu f i l h o Ga
b r i e l Soares de T i n a de 1611 e* 16-18 ('*) ; e f i -0 São muito judiciosas as razões apreseul a 
d rife pelo autor dos Apontamentos para a histo
ri a das Alagoas, publicados na província, no nume
ro 131 do « Mercantil » dc 31 de outubro de 1804. 

I f ' Porque, se em verdade o marqüâz do líasto e« 
conde de Pernambuco era o-;mesmo D a a r t i di .Una-
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n a l m e n t e t e v e o t i t u l o de c i d a d e p a r c a r t a i m 
p e r i a l de 8 de m a r c o de 1823, a n t e s do d e c r e -
i j g e r a l q u e e l e v o u t o d a s as v i l l a s q u e e r a m 
capitães á c a t e g o r i a de c i d a d e . Até d e z e m 
b r o de 1839 f o i c a p i t a l d a p r o v i n c i a ; d e i x a n 
d o de sèl-o em v i r t u d e , d a l e i n. 11 de v do 
mesmo mez e anno , a q u a l t r a n s f e r i o a sede 
d a c a p i t a l p a r a Maceió, sendo então p r e s i d e n 
t e o dr. A g o s t i n h o d a S i l v a Neves. 

l i a ' n e s t a ' c i d a d e u m a c o l l e c t o r i a , u m a 
a g e n c i a de r e n d a s p r o v i n c i a e s , o u t r a do c o r 
r e i o e t r e s escholas de p r i m e i r a s l e t t r a s ( e r a m 
4), d uas p a r a o sexo f e m i n i n o e u m a p a r a o 
m a s c u l i n a . ( ^ f e m u m g r a n d e n u m e r o de casas 
de têlha e p a l h a , p o r e m m u i t o n r m o r q u e o d a 
c a p i t a l . A sua p e r s p e c t i v a é, b e m a n a l y s a d a , 
desagradável. As poucas casas de s o b r a d o q u e 
e x i s t e m são a n t i g a s e f e i t a s c o m m ã o g o s t o e 
sem commodos, e peiores são em g e r a l as tér
rea s ; suas r u a s são sem o r d e m e s i m e t r i a ; e 
sua povoação não excede a 6.000 almas. E s t a 
c i d a d e j a z em c o m p l e t a decadência, p r i n c i p a l 
m e n t e p e l a f a l t a de c o m m e r c i o ; é a residência 
q u a s i a b s o l u t a de pescadores. 

, querque Coelho, —4.- donatário de Pernambuco-, 
filho primogênito do tereeiro-Jeronyrao de Albu
querque Coelho, (pie era filho do p r i m e i r o - D u a r t e 
Coelho Pereira-, e t i o do Segamdo—Duarte de A l 
buquerque Coèlho-, morto na batalha de Alcaçer-
qu i v i r na costa d'África, no impsiüo de M;UTOCOS, 
em 1578; e se ello marquez do Basto f o i , como de 
facto o f o i , governador de Pernambuco na parte c i 
v i l durante, o período de 1633 a 1638, ninguém mais 
habilitado do queelíe para escrever com exactidão a 
hi s t o r i a cVesje tempo. 
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Possue dous conventos,—do Cavmo e S. 
F r a n c i s c o — , com as duas Ordens Terceiras, a 
igr e j a filial do Rosário e, alem da matriz, que 
é muito boa e está bem collocadn, cuja e d i f i 
cação no dia 28 de novembro de 1755 foi con-
tractada pelo governador e capitão general da 
capitania Luiz José Corrêa de Sá por escriptu-
ra publica com o licenciado Manoel Pereira de 
Azevedo Tajardo, e foi no anno de 1860 repa
rada sob a administração g r a t u i t a do advoga
do José Fernandes dos Santos -t possue a i g r e 
j a do Amparo, cuja primeira pedra foi lançada 
pelo vigário dr. Virissimo Rodrigues Raugel 

2.- Porque, se as doações de Diogo Soares c seu 
filho Gabriel Soares de-Pina de 1811, relativamente 
as terras doadas a Manoel A ©tonto Duro, as 
de -1818, relativamente ás terras doadas entre o si
tio do Cabreíra, no c minho do pôrto Francez e 
o Taboieiro das Mangabas em busca do Subauma 
da v i l l a d'a Magdalena,'» e o i i t r a de 1010, posta em 
notas em 1(555, na qual se menciona a v i l l a « Mag
dalena do Suhaumn, >x nos levam a e-rm- na inexac-
tidão do que affirma o marqiv.-z de Basto; também 
outras eseriptnras existem do mesmo Oabriel Soa
res de Pina, datadas de 1620 e 102i, que chamam a 
Magdalena —povoação —, e mais duas es.Tipturas 
publicas lavradas em notas em 1742 c 1746 existem, 
que mencionam Atalaia como v i l l a ; entretanto que 
esta só o-foi effòetivamente entre 1762'e 170,'), sendo 
ouvidor —Manoel, dc (fovê-a Al v a r e s — ; do que affir
ma o autor dos referidos apontamentos possuir pro
va evidente. 

3.- porque .1. C. R. M i l l i e t dc Sainf-Adolphe e-o 
dr. Caetano Lopes de Moura >ão autoridades sus
peitas ; por quanto o seu diecionario está inquiua-
do de erros palpáveis, com , por exemplo, ode col-
locar a mesma cidade das Alagoas aos 3- e. 43' de 
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em acto sole m u e, sob a o u v i d o r i a de M a n o e l 
( i o v e i a A l v a r e s aos 31 de agosto de 1 7 5 7 ; e 
po s s u e m a i s u m palaoète, a n t i g a residência 
d o s p r e s i d e n t e s e b o j e do j u i z de d i r e i t o , edifí
ci o construído em 1836, u m a c a d e i a ( p e q u e n a ) , 
u m m e r c a d o p u b l i c o (sofFrivel), a m b o s de t i j o 
l o , e u m t h e a t r o p a r t i c u l a r . 

l a t i t u d e , quando ella acha-se ao sul de Maceió, que 
está aos y- 39' e 18" do latitude a u s t r a l ; como, por 
exemplo, o que já referimos sobre, a destruição dos 
pãlmãres d'o'rdem do inarquez dé Pombal em 1697, 
,quando 0 i l l u s t r c marque/, nasceu cm 1099, dous 
annos depois 1 

Como documento muito importante aqui trans
crevemos fielmente as eseripturas do Diogo Soares 
de 'Vina-do 1611—9 1'53, èendõ esta ultima a do 

. doação de meia légua do te r r a para 'nella assentar-
se a V i l l a recentemente creada. 

Eil-as :— 
— « No anno de 1611, aos 25 dias de novembro, 

Henrique dc Ca valho, chamado capitão dos l i m i 
tes da Lagoas como procurador bastante do Diogo 
Soares, então morador na cidade de Lisboa, como 
o mostrou, apresentando procuração feita na d i t a 
Cidade do Lisboa em 21 dc Novembro do 1610, subs-
c r i p t a c assignada om publico por Luiz Monteiro da 
Silva, Tabelliào de Notas da d i t a cidade do Lisboa, 
na qual o d i t o Diogo Soares em sou nome e como 
Tutor de sou tilho Gabriel Soares do Pina, Aleaide 
mór da V i l l a da Magdalena quo se ora fez (') na di 
t a Lagòa lhe dava poder para repartir algumas ter
ras pelos moradores, havidas estas pM' data que 
ifoi dada pelo Capitão Governador da Capitania de 

O Ou « que S J ora faz ». 
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Taperaguá Quti°ora Campo Alegre.-— Povoa-

-ção próxima e a leste da cidade : ó antes u m 
bairr o d'esta, unido por pontiltiõcs sobre o rio 
S u m a u m a — , arroio U t i n g a e o esgoto de um 
Vbrejo, que desaguam n a lagòa Manguaba, 
T e m u'a bôa c a p e l l a do S e n h o r Bom J e s u s do 
Bomfiin, a l g u u s sobradetes antigos, de m á o 
gosto e frágeis, 100 casas de telha, d u a s e s c h o -
|âs de primeiras le t t r a s , u m a para c a d a sexo, 
O n t r o r a faziam-se a b i todos os annos u m a 
sumptuosa festa, do que hòje re s t a apenas 
u m a l i g e i r a lembrança. F o i pátria da mãi do 
finado D. Marcos Antônio de Souza, bispo do 
Maranhão. N a ou v i d o r i a de F r a n c i s c o Nunes 
d a Costa—-de 1777 a 1779 celebraram-se as 
festividades do Senho r do Bomnm com toda 
solemnidade e pompa quas i fabulosas, a t t e n -
tos os recurisos do paiz 'nesse tempo. 
Pernambuco ao dito seu constituinte; e que ello ca
pitão Heraiquc de Carvalho em nome do ditOrDiogo 
.Soares e do seu íilho Gabriel Soares de P na, dava, 
doava c fazia doação do Sosmaria a Manoel Antônio 
•Duro morador nos ditos limites da Alagôa, oito-
centas (800) braças de terras por costa na Pajuçara, 
,qautrocentas (400) braças ao Norte e quatrocentas 
(400) ao Sul, da casa de telha que o dito Manoel An
tônio Duro ahi tinha, cpara o sertão toda torra 
-que houvesse até intestar na Alagôa do Norte o 
rio quo para cila sahe ; com isenção dc 1'oro'ou 
t r i b u t o algum mais que dizimo a Deus ; com todas 
as águas e madeiras & &, com a condição que fa
rá uma casa do sobrado coberta de têlha na dita 
Povoação do dito Diogo Soares e seu filho, sita em 
Subauína o isto doutro de um annt/, para o que. 
.outro sim lhe fazia doação dos chãos que fossem 
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Santa Ritta,—Na i l h a do mesmo nome : & 
pequeníssima ; suas casas são esparsas p e l a 
i l h a ; tem uma c a p e l l i n h a e u m a eschola de 
p r i m e i r a s l e t t r a s p;-ra o sexo m a s c u l i n o . 

O município é todo aga-icola e- encerra 18 
engenhos de f a b r i c a r assucar. 

necessários para dita casa eqtiintaes na forma em 
que se dão aos mais moradores. Doação fe i t a ao-
doado, sua mulher e herdeiros ascendentes e des
cendentes, com tanto que a condição se cumprisse-
dentro de um anno. Foram testemunhais presentes 
Manoel da Costa Calheiros. Domingos Lopes; è-
passada a escriptura na V i l l a deOlinda nas casas 
de Domingo Leitão de B r i t o por Luiz Moreno- (') 
que se dizia Tabellião do publico, j u d i c i a l o notas 
na dita V i l l a de Olinda, capitania de Pernambuco. 
por Duarte de Albuquerque Coelho Capitão Gover-
nadordeüa. » 

— F,sí>e documento ou o seu traslado authenti-
eado pelo dito- Tabellião- dc Olinda fo i posto nas-
notas do Tabellião das Alagoas Barnabé de Cou t o 
Lemos, a requerimento do capitão Apol i n a r i o Fer
nandes Padilha. em Julho de F70S, de tis. 68 a 60. » 

(Extrahida do Mercantil). 
« Data da doação de meia légua de terras que fez 

Diogo Soares da> Cunha, e confirmada de novo por 
seu filh o Gabriel Soares, A l ayde Mor dVsta V i l l a . 

« Aos sete dias do moz de Agosto de 1656, nes
t a V i l l a de Santa Maria Magdalena da lagòa do Sul, 
«m casa da câmara, sendo presentes os officiaes 
d e l i a , .luizes. Vereadores, e Procurador do Conse
lho, em veriacão, appareceu presente o Alcayde 

(*) Não garante-se o sobrenome de Moreno, o 
da maneira porque está os -ripfo [>resta-so a Morei
ra e outros; parecendo semelhar S3 a orthograplna 
«ora, aquelle pr meiro, c por isso-foi. as •sim. copi<uk>, 
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T r e s melhoramentos muito impo r t a n t e s 

•exige urgentemente : — a a b e r t u r a de uma es
t r a d a p a r a o centro até a Pal m e i r a , o melho
r a m e n t o da estrada de S. M i g u e l dos Campos 
'6 a a b e r t u r a do S u m a u m a ; melhoramentos 
estes que necessariamente t r a r i a m , a u x i l i a d o s 
p e l a navegação a vapor, o incremento prodi
g i o s o da prosperidade não só da cidade como 
dos l o g a r e s c i r c u m v i z i n b o s . 

C ontem este município uma povoação de 
16.380 h a b i t a n t e s , — 1 2 . 6 9 5 l i v r e s e 3,685 es
cravos,,. 
Mor Gabriel Soares* e diceem presença de mim, Es
crivão, o mais Srá. a cima nomeados que por quanto 
seu Pai que Deus tem, Diogo Soares"d a Cunha, no
meava para se fazer esta V i l l a meia légua de terras : 
a saber—000 braças para a parte doSiunaúmao Ta
peraguá e outras 000 braças para a parte das Pe
dreiras ; a qual meia legcía de terras elle. Aleay-
dè Mor, confirmava, o de novo fazia nova a doa
rão d'ella para esta V i l l a e seu termo; com obriga
ção que ©s foros das '.ditas terras se tirassem sem
pre para a confraria de N. S. da Conceição. 10 os 
Juizes o mais Irmãos que forem da dita/Confraria 
as arrendarão e aforarão aos que tratarem da la
voura e gados; e as vivendas e quiptaes serão li
vres para os moradores que n'ellas morarem ; de
clarando que a medição da d i t a data de meia legun 
de terras começará da Igreja velha, 000 braças paia 
uma parte, c (500 para a outra em quadra para o 
sertão; com a declaração—que será obrigado quem 
morar na I l h a sustentar as pontes e fazel-as como 
antigamente se faziam; e os ditos officiaes da Câ
mara aceitarão a dita doação na forma a cima de
clarada ; e esta medição mandarão fazer os oífi-
ciaés da Câmara todas as vezes, que quizerem para 
saber até onde chega a dita meia légua de terra em 



— 220 —-

O município de S. Miguel de Campos com
prehende 5 povoados mais importantes ; a 
saber :— 

S. Miguel de Campos,—A 7 pequenas lé
guas ao sul da cidade das Alagoas. Foi ele
vado á villa sob proposta do conselho geral da 
província, de 10 de julho de 1832, e como ta l 
installado pelo ouvidor Tourinho, e á catego
ria de cidade por lei provincial'n. 42.3 de 18-
de junho de 1864 : contém 580 fogos,—pouco 
mais de 300 casas de têlha, inclusive 6 sobra
dos, e o'resto de palha, uma povoação de.2.800* 
almas, u'a mesa de rendas geraes, outra de 
rendas província és com uma secção dc peso,. 
uma agencia de correio, quatro escholas de 
primeiras lettras, duas para cada sexo, diver
sas casas commerciaes, rivaüsandò em com
mercio com a povoação do Pilar, duas igrejas 
e uma capella,—a matriz, ainda não acabada, 
o Rosário, o a capella db Liv-ramento no ce
mitério publico. 

Esta cidade é muito notável pelo espirito-
de patriotismo de seus habitantes ; pelo que; 
se tem celebrisado nas memoráveis epochas da 
historia nacional : e" ella a pátria db distineto 

q u a l r a : de • que de tudo fez es';e termo da dit , a 

doação graciosamente que o dito Alcayde-Mor Ga~ 
briel Soares assignou com os ditos offièiaes da Ca' 
mara acima nomeados; e Fu Manoel Rodrigues da 
Fonseca escrivão da Câmara que o escrevi e assig-
nei do meu signa! raso de que uso . Manoel Roílri-
gnes da Fonseca.—O Aleayde-Mór Gabriel Soares, 
Juiz, João Carneiro Teixeira, Jorge Neves Lan-
dímj .üomimgos de Araú jo . 
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estadista e parlamentar—o Õxm. conselheiro 
João Lins Vieira Cansansão do S i n i m b ú — , 
primeiro, e ate hôje o único alagoano que tem 
sido chamado aos conselhos da Corôa e cujo 
peito [sem lisonjá) e o de Carvalho Moreira 
pelas muitas*e honrosas condecorações nacio
naes e estrangeiras que os ornam se consti
tuem duas formosas constellações que br i lham 
nas proximidades do equador brasileiro ; é e l
la ainda a pá t r ia dos illustres pai e i rmãos 
d'aquelie conspicuo varão—capi tão Manoel 
Vieira Dantas, barão de Jequ iá—corone l Ma
noel Duarte Ferreira Ferro—, de mui saudosa 
m e m ó r i a , e Francisco Frederico Vieira da Ro
cha, chefe3, 'nesta província , da revolução de 
1324. 

Barra de S. Miguel.—A' margem norte da 
pequena bahia que forma c rio do mesmo no
me nas proximidades da sua foz, a 3 l é g u a s 
para o sud'este da cidade ; é pequeno e pobre, 
habitado por pescadores ; tem um estaleiro e 
uma cadeira de primeiras lettras para o sexo 
masculino ; é muito notáve l pelo bá rba ro sup-
plicio do 1.° bispo do Brasil—D. Pedro Fer
nandes Sardinha—, o qual, indo a Portugal 
queixar-se do governador da metrópole—cm 
.1556—, naufragou nos bancos de D. Rodrigo, 
os quaes demoram amarados entre a barra cio 
pio de S. .Francisco e a de Cururipe ; e, ha
vendo salvado-se, regressava a Pernambuco 
com os seus companheiros de infor túnio por 
essas praias en tão f r eqüen tadas por Índios sel
vagens de varias tribus, entre os quaes dis-
tinguiam-se pelo antropophagisrao os cahé-
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iès, q u a n d o p o r estes f o r a m ] s o r p r o n d k l o s p e r 
t o do pôrto do F r a n c e z , e f o i o i n f e l i z p r e l a d o 
d e s a p i e d a d a m e n t e a r r a n c a d o dos braços de 
seus c o m p a n h e i r o s , r e c o n d u z i d o em t r i u m p h o 
p a r a esta povoação, e, d e p o i s de m o r t o , assa
do em u m brasído de antemão p r e p a r a d o em 
u m a c o l l i n a q u e d o m i n a a b a h i a e a e n t r a d a 
d a b a r r a , j u s t a m e n t e onde hôje e x i s t e u m a 
e r m i d a e m q u e se c e l e b r a m i s s a ; e r m i d n p r o 
v a v e l m e n t e e d i f i c a d a e m comníemoração d'esse 
c r u e n t o m a r t y r i o , que p a r a l o g o t o r n o u - s e 
o r i g e m de u-a c r u a g m e r r a m o v i d a c o n t r a essa 
t r i b u p e l o s p o r t u g u o z e s que, sede n t o s de v i n 
gança, l e v a r a m - n a a f e r r o e f o g o até o seu 
c o m p l e t o extermínio. 

Niquim:—A' m a r g e m do a r r o i o do mesmo• 
s o m e e próximo á B a r r a dc S. M i g u e l : t e m 
sobre o a r r o i o u m pontilhão, e é u m a g g r e g a -
db de 60 e t a n t a s c h o u p a n a s de p e s c a d o 
re s , 

Jequiá da Praia.—A" m a r g e m n o r t e d o d e -
s a g u a d o u r o d a lagôa Jequiá, sobre o quíd 
e x i s t e u m pontilhão : é p e q u e n o , p o b r e , s e m 
c o m m e r c i o , m u i t o a b u n d a n t e de còcos e p e i 
x e d a lagôa, p r i n c i p a l m e n t e de c o r i r n a n s n o 
t e m p o d a desova ; t e m 100 f o g o s , u m a c a p e l 
l a , e próximo u m e s t a l e i r o , o uma c a d e i r a 
de p r i m e i r a s l e t t r a s p a r a o sexo m a s c u l i n o . 

E n t r e o d e s a g u a d o u r o d a lagôa e: a B a r r a de 
S. M i g u e l , n o l i t o r a l , e x i s t e u'a b a r r e i r a a l t a 
de a r g i l l a , b a r r e i r a q u e t o m a á v i s t a v a r i e g a d a s -
c o r e s , — b r a n c a , a i n a r c l l a d a e vermelha—„ e" 
que se r e c o n h e c e do a l t o mar. e p o r não ha-
~-nroutra s e m e l h a n t e em t o d a a c o - t a bra-sibica:. 
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é um bello ponto cie aviso aos navegantes : ha 
quem a tenha comparado, vista á pouca distan
cia, com as rumas de uma longa cidade, pelas 
figuras que ella, carcomida das águas plu-
viaes, apparentemente representa. 

Mosquitos.—Nos confins oecidentaes do mu
nicípio : são dois pequenos povoados, denomi
nados Mosquito de baixo e Mosquito de cima, 
os quaes, por assim dizer, formam um só, que 
poderá ter uns 80 fogos, e tem uma capella 
do Bom Jesus. 

Este município é" quasi todo agrícola, e 
encerra bôas mattas e grandes taboleiros ; sua 
principal cultura <5 a da canna ; pelo que 
grande é o numero de engenhos de fabricar 
assucar. 

A sua povoação monta a 12.763' habitan
tes,—10.291 livres e 2.472 escravos. 

O município do Pilar comprehende 3 po
voados ; a saber r— 

Pilar.—No extremo oeste da lagoa Man
guaba, a pouco menos de 3 legüas cia cidade 
das Alagoas e a 2 de Atalaia, regado por 4 
riachos,—o do Bonga, que passa na rua deno
minada Pernambuco Novo, o do Açúde, que 
passa por detrás da rua Nova, o do Urubú, 
que passa atrás da rua do Commercio, e o Bi-
quinha, que desce pela ladeira, e despeja no 
Urubu. Foi elevado á villa por lei provincial 
n. 321 do 1.° de maio de 1857 ; ó a -primeira 
da província pelo seu importante eommercio, 
edificação e povoação ; tem 837 fogos,—10 
sobrados, 389 casas de têlha e4'48 de palha—y 

exclusive' a chã a cima da ladeira, chã que 



— m — 
tem 165 fogos,—8 casas de têlha e 157 de pa
l h a — , e a povoação de toda a v i l l a monta a 
4.000 almas: tem ella mais ires trapiches, 3 
i g r e j a s , — a matriz, o Rosário e a de S. Bene-
dicto, e na chã um nicho de Nossa Senhora 
da Graça; tem mais ainda i f a mêsa de rendas 
geraes, outra de rendas provinciaes, uma 
agencia do correio e quatro cadeiras de p r i 
meiras lettras, duas para cada sexo. 

Aldêa de Santo Amaro.—Demora á margem 
esquerda do r i o Parahyba, 2 léguas abaixo da 
v i l l a de Atalaia e l a cima da v i l l a do Pilar. 
Contem 138 fogos e 646 almas, e nada rende. 

Pedro da Cruz —Pequeno povoado no t a -
boleiro a cima do Pilar légua e meia. 

E' este município agrícola e commercial, e 
promette um futuro muito lisongeiro por cau
sa da navegação das lagoas. 

A sua povoação monta a 9.002 almas, 6.952 
livres e 2.050 escravos. 

O município de At a l a i a comprehende 7 po
voados, inclusive um aldeamento ; a saber : 

A t a l a i a . — C e n t r a l e distante do l i t o r a l 6 lé
guas, pouco mais ou menos, e 3 pequenas, ou 
antes 2, ao norte da v i l l a do Pilar, á margem 
esquerda do Parahyba ; inquestionavelmente 
é ella a 4." v i l l a da província em antigüidade, 
investida d'esta categoria entre 1762 e 1765, 
sendo ouvidor Manoel de Gouvêa Alvares, co
mo consta de uma escriptura do l i v r o do t a 
bellião Antônio Maciel de Lima e dos li v r o s 
originaes de correi cão da câmara dos Alagoas 
'neste povoado com a data de 6 de maio de 
1762, e bem assim do termo de abertura ou 
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e n c e r r a m e n t o do v e l h o l i v r o do c o f r e dos or~ 
phãos d'aq u e l l e t e r m o p e l o o u v i d o r Castro, ou. 
P i n h e i r o de M a t t o s . 

T i r a e l l a o seu n o m e e t y m o l o g i c o d a p o s i 
ção de r«m d e s t a c a m e n t o de soldados q u e o go
v e r n a d o r do P e r n a m b u c o m a n d o u a b i e s t a 
c i o n a r l o n g o t e m p o de a t a l a i a á r e p u b l i c a dos 
p a l m a r es, e a i n d a d e p o i s da dissolução d*esta. 
Esse d e s t a c a m e n t o f o i p o u c o a pou c o a t t r a -
h i n d o v i v a n d e i r o s , que v i n h a m v e n d e i v l h e 
seus gêneros, e assim foi-se e m t o r n o d'ello 
org*anisando u m a g g r e g a d o de habitações íi-
?;as, q u e , a u g m e n t a n d o p r o g r e s s i v a m e n t e , t o 
m o u o nome de povoação, p a r a l o g o o de f r e 
g u e z i a e v i l l a com o n o m e de Atalaia, t r o c a n 
do p o r este o de Arraial do Palmar, p o r que e r a 
então c o n h e c i d o , 

T e m esta v i l l a 302 f o g o s e 900 a l m a s ; t e m 
u'a m a t r i z , u m a c a p e l l a n a Várzea, u m a c o l -
l e c t o r i a , u m a a g e n c i a de r e n d a s p r o v i n c i a e s , 
o u t r a do c o r r e i o e duas c a d e i r a s de p r i m e i r a s 
l e t t r a s , u m a p a r a c a d a sexo. 

F l o r e s c e u b a s t a n t e q u a n d o e r a o i n t e r p o s 
t o do c o m m e r c i o d o algodão c u l t i v a d o nos t e r 
m o s das v i l l a s m a i s c e n t r a e s d'Assembléa e 
I m p e r a t r i z , e até de C a r a n h u n s ; p o r e m de
p o i s que em .1831 c o n v e r t e u - s e em t h e a t r o de 
c r u e l d a d e s i n a u d i t a s c o n t r a p o r t u g u e z e s i n e r -
mes e p a c i f i c o s , q u e m u i t o contribuíram p a r a a 
p r o s p e r i d a d e d ' e l l a , — d a n d o g r a n d e animação 
e i n c r e m e n t o ao c o m m e r c i o ; depois que o 
período das l u e t a s e l e i t o r a e s , o q u a l suecedeu 
n essa e p o c h a f a t a l , t r o u x e a continuação de 
.novos e freqüentes assassinatos e se vicias., ca-
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fiándo victima do bacamarte do sieario aquel-
le mesmo vigário - José Vicente de Macedo— 
que havia eíevado a sua influencia eleitoral a 
ponto dc—em 1831—fazer-se,, contra a expec
tativa publica, eleger deputado geral junta
mente com o seu coadjuctor —padre Ignacio-
Joaquim da Costa—, o seu sacristão—Francis
co Remigio de Albuquerque e Mello—, e I o sup-
plento o seu filho (hoje padre)— dose Rapháel 
de Macedo—; e logo após esse bárbaro assas-
sinio, reproduzindo-se muitos outros, eficando 
os seus autores impunes, tamanho foi o hor
ror que apoderou-se dos povos, que esta villa 
foi quasi abandonada; o destarte cahio no 
marasmo em que actuaímente se acha, d'onde 
com diííicnldadc poderá sahir, mormente ten
do perto de si a florescente villa do Pilar com 
um exoellente pôrto; c por causa d'essa de
cadência hôje com justa razão por analogia, 
da-se-lhe o nome dc—Compus ubi Troja fuii—\ 

Capella.—A' margem direita do Parahyba, 
3 léguas ao norte de Atalaia: tem 116- fogos 
com uns 380 habitantes; urna capella de Nos
sa Senhora da Conceição, e duas cadeiras de-
primeiras lettras, uma para cada sexo. 

Barrada Parangaba.—A" 1/2 légua alem 
de Atalaia, com 79 fogos, 

Riachão.—3 léguas alem da Capella, com? 
80 fogos. 

Arrasto,—l légua alem do- Riachão^ com 
48 fogos. 

Gamelleira:—Também pequeno povoado-
perto de Atalaia, com urna cadeira de primei
ras lettras para o sexo masculino.. 
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Mdeamentíb dc Atalaia ots fl&bcça dc Ç'avalio. 
— A uma légua a cima oVAtaluia e á mnrg&rrif 
esquerda do Parahyba. Aür ibue-se a sua for
mação aos Índios que de S. Paulo, trouxe o 
mestre de campo Domingos Jorge Velho, que 
d 'a l l i veio com o fim de bater os palmaros. 

Em virtude de carta regia de 12 de março 
de 1807 os índios abi existentes foram aldea
dos, tomando o al.Ieamento o nome de Arraial 
dc Nossa Senhora das Brotas o ao diante o de' 
Missão de Atalaia por cartas regias do 1.° de 
abr i l e 17 de junho de 1809 ; à ldéameti to que 
não tem rendas por falta de demarcação das 
terras de que muitos proprietár ios do munic í 
pio se teem apossado. 

Tem esta aldêa 201 fogos e 636 almas. 
Este munic íp io é todo agrícola ; contem 28 

engenhos, mais 7 que o do Pilar. 
A sua povoação monta a 11.017 h a b ü a n -

ter,—10.502 livres e 1.515 escravos. 
O município da Imperatriz comprehende 

10 povoados; a saber :— 
Imperatriz.—A 18 l é g u a s par.v o centro ; 

ern ura grande valle entre varias serras, á 
margem esquerda do rio M u n d a h ú : c peque
no, pobríssimo e de pouco ou raenhUm com
mercio, com uma pequena feira aos sabbados ; 
mas pròmet te uin futuro muito liso*ngeiro, 
quando for a ul t ima estação da1 estrada fie fer
ro ; coutem 50 fwgos,—-13 casas de telha, i n 
clusive um pequenito Sobrado, todas de itiw 
construcção, e 7 de palha ; e á pouca d i s tan
cia ninas 20 de tê lha o palha : n ã o tom CadoH 
c a sua matriz l í ã e e s t a ainda acabad i IHU:?; 
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sèl-o bjj trio cedo, pelo plano que é de avulta-
das p roporções ; tem um cemitério com uma 
capellinha de S. Sebas t ião , uma eollectorin, 
uma agencia de rendas provineiues e outra do 
correio, e duas cadeiras de primeiras lettras, 
uma para cada sexo. Foi elevado á vi l la em 
virtude de proposta do conselho geral de pro
víncia de 13 de outubro de 1831. 

Muricí.—Povoação 5 e 1/2 l éguas ao sul da 
imperatriz e menos de 5 d'Atalaia, à margem 
esquerda do M u n d a h ü , pouco menos de 3 lé
guas abaixo do logar Bernardo Vieira, onde 
primeiro terá a estrada de ferroMe atravessar 
o rio para seguir pela margem opposta: é de 
pouco^ commercio ; tem uma feira aos sabba-
dos 250 fogos; não tem sobrados; tem u'a 
matriz, um cemitério com uma capella, erigido 
pelo capuchinho frei Caetano, e duas cadeiras 
de primeiras lettras, uma para cada sexo. 

Lage do Canhôto. — 5 l éguas ao norte da I m 
pera luz , á margem direita do Canhoto: é de 
algum commercio, divido a uma feira aos sab-
bados, á que concorre muito pôvo vindo até 
de Pernambuco, principalmente de Garanhuns, 
e :trazendo, alem dc outros gêne ros , muito al
godão e gado, na qual feira ordinariamente? 
matam-se 10 a 14 rezes, e pelas festas 40 a 50 ; 
contem somente uma rua c j m perto de 300 ca
sas com os fundos voltados para o rio, cujo le i 
to é todo de lages, sendo mais de 100 casas de 
telha, das quaes 12de negocio, e num pequena 
igreja de S. José : e conta duas cadeiras de 
primeiras lettras, «mia para cada sexo. 

Mundahá Uin»u--o l éguas ao sul da I m -
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peratriz e 2 do Corrente,' à margem dir e i t a do • 
Mundahú-Mirim : contem 60 fogos, sendo to
das as casas• de têlha, uma capella de Sant' 
Anna e duas cadeiras de primeiras lettras,' uma 
para cada'sexo. 

Cabêça de Porco ou povoação de Santo An
tônio daBôa Vista.—A' margem direita do Mun
dahü, a pouco mais de 1 legma ao sud'este da 
Imperatriz : contem uns 40 íog-os, sendo mui
to poucas as cáSas de'palha, e dispostos todos 
em quadro, e contem uma eschola de p r i m e i - ' 
ras lettras para o sexo masculino. 

Oarüruzinho.—Situado em uma gruta, 4 
íeguas ao sul da Imperatriz : é de acanhado 
commercio ; tem uma pequena feira aos do-' 
mingos ; 60 fog'os, todos casas de têlha ; e 
sobre um monte que lhe fica adjácente uma 
i g r e j i n h a da D i v i n a Pastora. • 

Curralinho.—3 léguas aò s u l do Muricí : 
tem perto de 50 fogos, casas na mór parte de 
palha. 

S. José do Bolão.—3 Íeguas ao norte da 
Imperatriz, com uus 40 fogos, uma capella de 
S. José e uma cadeira de primeiras le t t r a s pa- ' 
ra o sexo masculino. 

Patiellas oü Juçara.—3 'leg'uas pequenas ao 
sul da Imperatriz," â margem direita do Mun
dahú-Mirim : contem uma capella e'uns 40 
fogos, em g'eral casas de têlha. 

Aldêa do Urucú.—A' margèm ésquôrda dò 
Miindahú, próxima â povoação do Muricí e a 
9 1/2 léguas da capital : contem em seu fértil 
território de 4 Íeguas vários eng*enhos de fa
bricar assucar, 227 fogos e uma povoação de ' 
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-838 almas cora um rendimento de 400#000 : 
por ella passará a via férrea da Imperatriz. 

'Neste município cultiva-se em grande es
cala o algodão, o milho, a canna, para ex-
tracção e fabrico de cujo producto contem 28 
engenhos, cream-se gados,. e 'nelle se acham 
os serrotes da Barriga e Juçára onde existira 
o celeberrimo quilombo dos palmares. 

£ sua povoação monta a 25.121 habitan
tes, 23.275 livres e 1,846 escravos. 

.0 município d'Assembléa comprehende 5 
povoados ; a saber :— '" 

Âssembléa oü fiiacho do Meio.—Central, á 
margem esquerda do Parahyba, 5 léguas de 
Atalaia, 7 de Quebrangúlo, 6 de Anadía e 10 
ao sul da Imperatriz : principia a florescer pe
la sua grande cultura de algodão, cujo com
mercio seria muito mais desenvolvido se não 
foram as péssimas estradas ; tem mais de 220 
fogos, alguns sobrados, e é maior que Que
brangúlo ; uma collectòria, uma agencia de 
rendas provinciaes e outra do correio, e duas 
'escholas de primeiras tettras, uma para cada 
sexo. Foi elevado á vil l a sob proposta do con
selho geral da província—de 13 de outubro 
de 1832, sendo ouvidor o dr. Messias de Leão. 

Quebrangúlo.—Central, á margem esquer
da do Paralryba, a 7 léguas d'Assembléa : 
tem para mais de 200 fogos, sendo todas as 
casas de têlha, inclusive 1 sobrado ; uma 
igreja matriz ; uma collectòria, u'a ag*encia 
de rendas provinciaes e duas escholas de p r i 
meiras lettras, uma para cada sexo. 

Passagem.—1/2 légua ao sul de Quebran-



— 231 — 

gúlo na mesma margem : tem !para mais de 
50 casas de têlha. 

Lourenço.—3 Íeguas ao sul-d'Assembléa : 
tem 30 casas de têlha,- um sobrado e uma 
igreja.. . _ -

Aldêa do Limoeiro.—-Na freguezia de Que
brangúlo, 3 léguas abaixo da povoação do Cor
rente da provincià dé Pernambuco : tem 51 
fogos e 111 almas, e um rendimento de 60^000 
a 100g000 rs.-

'Neste municipio cultiva-se em grande es
cala o algodão, e existem 31 engenhos de fa
bricar assucar. . ... 

A sua povoação mònta a"15.v5l8 habitan
t e s , — 14.047'livres e 1.471 escravos.-

'O municipio de Anadía compreheUde 8 po-~ 
voados principaes ; ;a saber :— 

Anadía — Central, situada á margem do 
rio S. Miguel, a 14 Íeguas da foz, e a 7 da 
cidade de S. Miguel, banhada pelo amuente 
d !aquelle r i o — o riacho Brejo—, que secca pelo' 
verão : é cabêça de comarca ; tem 3 cartórios 
de 1.° e 2.° tabellião e 1 de orphãos, alem do 
do iüry e registro de hvpothecas ; ua matriz 
que não é má, edificada em' 1805,' u'a pe
quena capella de Nossa Senhora do Rosário, 
iim cemitério, que não está'concluído, uma 
cadêa grande e bôa, um sobrado onde exis
tem dois sallões em que trabalham o j u r y e a 
câmara municipal e dão audiências os juizes, 
e com quanto seja de madeira, é bastante se
guro ; tem 160 casas de têlha arruadas, afora 
aWmas outras destacadas em diversos loga
res, e nenhuma de palha, porque é este mate-
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ri a l d i f f i c i l de ser p a r a a h i transportado ; en
tre as arr u a d a s e x i s t e m 5 sobrados bons e 2 
pequenos ; e l l a s não são más e são de bôas 
madeiras, mas .pouco zelo n e l l a s se observa 
quanto á l i m p e z a ; tem u ma collectòria, um.a 
a g e n c i a de rendas p r o v i n c i a e s é outra do cor
reio e duas escholas de. instrucção p r i m a r i a , 
u m a p a r a cada sexo ; não tem commercio por 
estar próxima á cidade de S. M i g u e l , que ò 
muito commercial. 

Anadía era um povoado aldeado de índios, 
que l h e davam d nome de Campos do A r r o s a i 
de I n h a u n s , pertencente aos termos.de A t a 
l a i a e Al a g o a s , -fazendo parte da f r e g u e z i a de 
S. M i g u e l de Campos. A o s 18 de novembro 
de 1801 (*) foi creada termo e v i l l a pelo g*o-
0 Ordem, dos governadores.—Os Governadores 
Interinos de Pernambuco em 18 de novembro de 
1801 ordenam ao ouvidor Manoel Joaquim que faça 
crear a povoação -ou o arraial dos Campos èmvilla 
com o nome de S. João" de Anadía.—D. José Bispo 
de Pernambuco.—Pedro Severino.—José Joaquim 
Nabuco de Araújo.—Senhor Desembargador Manoel 
Pereira de Mattos Castello Branco Ouvidor Geral e 
Corregedor da comarca das Alagôas. 

Registrada em 1 de janeiro de 1802. 
Eis os limites que se deram a esta v i l l a aos #9 

do mez de dezembro de 1801 -.— 
— Vindo ás' Alagôas, principiasse no fim da 

Matta do eDgènho do Furado è principio do tabo-
leiro na Cruz das Almas, d'onde correndo o rumo 
do norte para o sul direitamente chegasse até as 
terras do engenho Jequiá em que topa com o termo 
da villa Real de S. .José do Poxim, e que correndo 
por este pela estrada ndva até o rio de Coruripe em 
.a passagem da Madeira proseguisse pela estrada da 
. Canna-braba até o rio Piauhy em que findaria no 
pagar da Passagem, e deixando a corrente do so-

http://termos.de
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.Terno interino da capitania de Pernambuco 

. com a denominação de S. João de Anadía, -e 
aos 20 de dezembro do mesmo anno teve sua 
posse pelo ouvidor g*eral Manoel Joaquim de 
Mattos Pereira Castello Branco, que abi fezsuf-. 
primeira residência no dia 21 do mesmo mez 
, e anno e abi creou todos os cargos de justiça, 
-juizes ordinários, c a m a r i s t a s e , como o dis
semos, em dias de-janeiro de 1802 foi creada 
freguezia pelo conego visitador Joaquim Sal
danha Marinho, sob a invocação ou orago de 
-Nossa Senhora da Piedade d o rio de S. Mi
guel, dando-se a-sua-posse aos 2 de fevereiro, 
anniversario da mesma Senhora da Piedade ; 
ficando consegmintem ente a villa chamando-se 
-de S. João de Anadía e a freguezia de Nossa, 
Senhora da Piedade. 

Limoeiro.—A 6 Íeguas ao sul de Anadía : é 
quasi igual ao do Junqueiro, sendo a diferen
ça muito pequena; tem pouco mais de 100 
fogos, uma boa matriz Q um cemitério em 
construcção, e unia cadeira de primeiras let
t r a s p a r a o sexo masculino. 

-brgdito rio, por ser extremamente tortuosa, segui
rá o rumo direito de leste para oeste até a fazenda 
de Santo Antônio, concluiria até topar com o ter
mo de Garanhuns para onde descorrendo irá conti
nuando até a fazenda das Lages e d'esta até o s i t i o 
do Pimenta, até a barra do riacho chamado Ronea-
dor, proseguindo até o riacho de cima, d'onde V Q I -
tará buscando o rumo de oeste para leste a findar ou 
concluir o'termo no logar Cruz das Almas rio fim da 
Matta do Furado, onde tem principio a sobredita 
, divisão. 

Registrada em 1 de janeiro de 1802.—José Gjre-
gorió Ribeiro. 
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Junqueira.—A 6 Íeguas ao sucToeste do L i - • 
moeiro : tem pouco mais de 100 fogos, com 
uma cadeira de primeiras lettras para o sexo 
masculino. 

Pindoba.—Pequeno povoado, com uma ca
pella e uma cadeira de primeiras lettras para 
o sexo masculino. 

Tanque d1 Arca.—Pequeno povoado, com 
uma capella, na freguezia de Anadía. 

Tapêra.—Pequeno povoado, com uma ca--
pella, na fregmezia de Anadía. 

Canna Brava ou Canna-brava..—Pequeno 
povoado—na freguezia do Limoeiro, com uma 
capella sob a invocação de Santa Cruz. 

Mar Vermelho ou Mar-vermêlho.—Entre 
Anadía e Riacho do Meio, 3 Íeguas ao sul : 
pequeno povoado,, com 20 e tantas casas e 
uma capellinha. 

Este município é agrícola e fértil, sendo 
as producções que mais avultam o algodão, • 
assucar e fumo : tem» 15- engenhos,—metade 
exactamente dos do municipio de S. Miguel 
dos Campos, e menos 1 que o municipio de 
Coruripe : também 'nelle ha a creação de ga
do vaccum, cavallar, ovelhum e cabrum, pa
gando tudo impostos que fazem parte das r e n 
das provinciaes. 

No termo de Anadía, â légua e meia da 
vill a , se acha como uma verdadeira preciosi
dade a serra Pirangaçú, que, alem de sua al
tura extraordinária, - offerece em um taboleiro 
i r a vista vasta e ag*radavel, podendo-se subir 
a cavallo com a maior facilidade não só pela • 
frente, como pela retaguarda: esta serra se' 
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acha cercada de vários montes elevados e a 
todos sohresahe em elevação. 

A povoação d'este municipio monta a 15.520 
habitantes,—13.933 livres e 1.587 escravos. 

O municipio de Coruripe comprehende 4 
povoados .; a saper :— 

Coruripe.—Situado a marg*em esquerda do 
rio do mesmo nome : .possue uma collectòria, 
uma agencia de rendas provinciaes e outra do 
correio e duas escholas de instrucção primaria, 
uma para cada sexo ; tem uma igreja ; 480 
fogos, sendo quasi todas as casas de têlha, e 
uma" povoação de 1.800 almas; é de algum 
commercio. Foi elevado á villa por lei pro
vincial n. 484 de 23 de junho de 1866. 

Poxim.—A' margem esquerda do rio do 
mesmo nome, uma légua afastada do litoral : 
possue uma agencia do correio e duas escho
las de instrucção primaria, uma para cada se
xo ; tem 150 fogos e uma igreja de S. José ; 
não tem absolutamente commercio algum. 

,Foi elevado á villa .por ordem dos .governado
res interinos de Pernambuco, successores de 
D. Thomaz José de Mello, de 8 de julho de 
1799, de conformidade com as leis e execução 
da carta regia de 22 de Julho de 1776 que re-
commendava ao conde de Villa-Fiôr, quando 
no governo d'aquella capitania, a creação de 
villas, e aos 8 de janeiro de 1801 foi mandada 
annexar á jurisdicção da villa de S. José do 
Poxim Jequiá da Praia, da jurisdicção da villa 
$as Alagoas, e Barreiros de Coruripe, da juris-

,'dicção da villa do Penêdo, e foi installada pe-
;lo ouv,idor Manoel Joaquim de Mattos Castello 
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B r a n c o a o s 2 1 d e a g o s t o de 1 8 0 1 , e n ã o a o s ' 
2 5 d e j u l h o de 17 9 9 , corno e r r a d a m e n t e a f f i r - -
m a o a u t o r d o s Apontamentos históricos do Mer
cantil d a província d e 1 6 d e s e t e m b r o d e 1 8 6 4 ; 
( * j E s t a v i l l a f o i e x t i n c t a p e l a m e s m a l e i p r o 
v i n c i a l d e 1 8 6 6 q u e e l e v o u C o r u r i p e á c a t e g o 
r i a d e v i l l a e s e d e d a r e s p e c t i v a f r e g u e z i a . 

Barra de Jequiá.—A' m a r g e m e s q u e r d a d o 
r i o d o m e s m o n o m e , a 2 0 k i l o m e t r o s a o n o r t e j 

d a f o z do r i o C o r u r i p e , 1 l e g u a a o n o r t e d o 
P o x i m : t e m u m a s 4 0 - c a s a s d e têlha e d e 
p a l h a . 

Pontal.— S i t u a d o a 6'léguas a o s u l d a B a r -
>»H.mM..>MN.MM̂ --..B.̂ «Mm...».̂ ..MW.H.W.H-lM.,...,..»».H.H......l jfripV'ÍftV.MfcllHM 

O Ordem dos governadores.—Em 8 de julho de 
1799 mandaram os Srs. Governadores Interinos de 
Pernambuco que o ouvidor ManoelJoaquim de Mat
tos Pereira Castello Branco fizesse crear v i l l a a po
voação do Poxim na conforjnidade da=: leis e execu 
ção ' da carta regia de 22 de j u l h o de 1776 e em 8 de 
janeiro de 1801 mandaram annexar á jurisdicção e 
justiça, da v i l l a de S. Jdsé do Poxim Jequiá da Praia, 
da jurisdicção da v i l l a das Alagôas e Barreiros de 
Coruripe, da jurisdicção da v i l l a do Penêdo.—D. José 
Bispo de Pernambuco.—Pedro Severino. 

Registrada por José Gregorio" Ribeiro a 30 de 
agosto de 1801.' 

Nota.—Em 21 de agosto de 1801 o ouvidor ins-
t a l l u a d i t a v i l l a e officiou á câmara das Alagôas 
que t i n h a marcado por l i m i t e s da v i l l a Real de S. 
José do Poxim a divisão do termo do logar em que 
pri n c i p i a em a costa do mar a lagôa Azeda e cor
rendo por esta a cimacontinúa o rumo direito até 
o fim da lagôa Jequiá e passagem do engenho Velho 
da Mangabeira em que finalisa. 

Registrada na câmara das Alagoas por José 
Gregorio Ribeiro a 30 de agosto de 1801. 
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ra de Jequiá, perto da foz do Coruripe : tem 
60 casas de têlha e 2 sobrados. 

Este municipio é fertilissimo e contem vá
rios engenhos de fabricar assucar : seus ha
bitantes fazem annualmente ricas colheitas de 
gêneros de toda espécie e os transportam para 
a capital e vários outros pontos da província ; 
a villa de Coruripe é o refugio dos habitantes 
do interior durante as sêccas e é um dos ricos 
celleiros de Maceió, supprindo-a de farinha, 
feijão, milho, azeite, sal e até, as vezes, 
de fructas, entre as quaes sobresahem as 
mangas e laranjas que são muito delicio
sas. 

A villa de Coruripe fornece de suas oíRci-
nas e fabricas sinos para todas as igrejas da 
província, obras de ouro e prata para o inte
rior e sul, de bronze, latão, cobre e ferro pa
ra os engenhos do município e dos districtos 
vizinhos, e numero avultadissimo de calçado 
para o norte, principalmente as taes botas á 
russiana. 

Os terrenos não só do municipio, como 
das suas cercanias são muito abundantes de 
agua e de madeiras, entre as quaes distin-
guem-se a jaqueira, a sapucaia, o melhor páo 
brasil, o páo d'arco roxo, sicupira, o gulan-
dim—carvalho e a aroeirado sertão,—lentisco 
gigante, forte e rijo. 

Poder-se-hia estabelecer facilmente, sem 
grande dispendio uma via férrea desde a po
voação do Pontal até a villa da Palmeira, ou 
muito alem, medindo uma distancia quiçá su
perior a 108 milhas ; por quanto da povoação 
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do Pontal até o logar denominado Canto, na 
extensão de 45 milhas, é uma l i n h a recta em 
superfície toda plana, sem ladeiras, sem l a -
maçaes, e terreno todo firme e solido ; do 
Canto a Canna-brava, 9 milhas, o terreno 
continua bom, encontrando-se apenas uma 
subida doce e suave em uma pequena r a m i f i 
cação da serra Limpa, passando a estrada em 
sua fralda, apresentando a planície d'aqui em 
diante até Canna-brava uma pequena eleva
ção ; e de Canna-brava até a Palmeira, 36 
milhas, nenhuma difliculdade se eneontra, 
não sendo preciso sequer passar o riacho L u n -
ga ; porque ha logar plano na base da serra 
do mesmo nome, e tão somente em toda essa 
extensão de 108 milhas faz-se necessária uma 
ponte sobre o r i o Coruripe no logar Passagem 
do Vigário, onde o r i o corta a estrada, e es
treitando-se muito entre altas ribanceiras, t o r 
na-se abi muito veloz e impetuoso em seu cur
so, e durante o inverno muito caudaloso, so
berbo, arrogante e furioso, arrojando com 
grande estrondo suas águas de encontro as 
pedras que cobrem o seu l e i t o , sem que toda
v i a transborde e alague os campos. 

Esta estrada de ferro, segundo a nossa e 
opinião do conego Lessa, seria m u i t o preferí
vel a de S. M i g u e l dos Campos á Palmeira, já 
por ser, como bem affirma o referido conego, 
muito menos despendiosa ; já por que o pôrto 
de Coruripe se acha situado a 42 milhas do 
Penêdo e '63 da capital, as cidades mais ricas 
e populosas da província, e alem disto é mui
to bom pôrto e a h i — n a povoação do P o n t a l — 
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poderia a companhia estabelecer os seus ar
mazéns, trapiches, ponte de desembarque & ; 
j á porque poderia a mesma companhia estabe
lecer uma estação no logar Canto, para onde 
concorreriam os produetos do importante dis
tricto do Limoeiro, e de parte dos de Anadía, 
S. Miguel, Traipú e Collegio, que ficam vizi
nhos ; uma outra em Canna-brava, onde vai 
ter a estrada do Furado, a qual vem de S. M i 
guel dos Campos, e para onde seriam attrahi-
dos os produetos do Coité, Brejo, Volta da Fo
lha, Oitiseiro, Poções e outras localidades per
tencentes ao municipio de Anadía e Collegio ; 
e finalmente outra em Olhos d'Agua do Accio
l i , para onde affluiriam os produetos dos ricos 
districtos de Anadía e Palmeira. 

Em verdade esta estrada, a da capital á 
Imperatriz, a de Pôrto Calvo a esta villa, a 
de Alagôas á Palmeira e a de Piranhas â Var
gem Redonda são as principaes vias de com-
municação que altamente reclama o progresso 
material e essencialmente produetivo d'esta 
província. 

A povoação do municipio monta a 17.117 
habitantes,—13.378 livres e 3.739 escravos. 

O municipio da Palmeira comprehende 7 
povoados ; a saber :— 

Palmeira dos índios.—Central, 14 Íeguas a 
cima de Anadía, 5 de Quebrangúlo, 7 de Pa
pacaça, 18 de Águas Bellas, 18 de SanfAnna 
do Panema e 25 do Traipú : tem uma collec
tòria, uma agencia de rendas provinciaes, ou
tra do correio e duas escholas de primeiras 
lettras, uma para cada sexo ; tem 2 igrejas— 
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a matriz e a igreja de Nossa Senhora do Ro
sário—, e 300 fogos com uma povoação dc 
150 a 800 almas. 

Foi elevado á villa por lei n. 10 de 10 de 
abril de 1835, sendo esta vi l l a supprimida por 
l e i n . 43 de 4 de maio de 1846 e restaurada por 
lei n. 209 de 23 de junho de 1853. 

A etymologia de seu nome é oriunda do 
aldêamento de Índios, denominados chucurús, 
situado na mesma vil l a , e que presume-se 
fundado no meiado do século X V I I , e rende 
perto de ,2003000 rs. 

As terras que os indios possuíam foram 
mandadas demarcar pelo governo provisório 
,em 1822. 

Esta v i l l a é bastante commerciante e pos
sue uma grande feira aos sabbados. A sua 
matriz é um templo solido e de muito bôa 
.perspectiva com 115 palmos de comprimento e 
.60 de largura, com galerias no andar supe
rior e 10 arcadas no pavimento térreo entre o 
corpo e os corredores lateraes. 

Olhos cVÂgua do Accioli.—3 a 4 léguas a c i 
ma da Palmeira dos índios : é o segundo po
voado do municipio, com bastante commer
cio, uma capella, duas cadeiras de primeiras 
lettras, uma para cada sexo, e notável pelos 
olhos d'agua que encerra, os únicos n'essas 
paragens e que só manifestam-se em certa 
epocha do anno. 

Palmeira de Fóra.—1/2 légua a cima da 
Palmeira dos índios : é o terceiro povoado do 
municipio, com uma capella, uma eschola de 
primeiras lettras para o sexo masculino. 
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Santa Cruz.—5 Íeguas a cima da Palmei
ra : tem uma bôa capella, um cemitério e 20 
e tantos fogos. 

Riacho Fundo de cima.—A 1 légua a cima 
,da Palmeira dos índios : tem uma capella e 
20 e tantos fogos. 

Canna-fistola.—A. 2 Íeguas da Palmeira dos 
•índios : tem uma capella e 20 e tantos fogos. 

Bonifácio.—A 2 Íeguas da Palmeira dos 
•índios : tem uma capella e 20 e tantos fogos. 

'Neste municipio cultiva-se em grande es
cala o algodão, cuja plantação seria ainda 
maior, se não fora a creação de gados soltos, 
-a grande falta d'agua em certas epochas, e as 
seccas, das quaes a mais notável ha sido a do 
.anno de 1869 e 1870 em que chegou a subir o 
prêco do alqueire da farinha de mandioca de 
:7aOÒO rs. a -64SO00 rs. e do feijão de 16,S'000 rs. 
;a 128^000 rs. ! 

Para o gado ha um'recurso,—um açúde. 
Este .municipio é. muito saluore e ri v a l i s a 

com o de Atalaia :—a phthysica pulmonar e a 
ihydropesia são moléstias desconhecidas ; e, 
quando algum indivíduo ahi apparece soffren-
do anemia, t i r a grande e prodigiosa vantagem 
-do mamão ão jaracatiá, que tem a proprieda
d e de restaurar o sangMie ; fructo esse que é 
produzido nos mezes de jun h o e j u l h o . 

A povoação do municipio monta a 17.475 
• habitantes,—16.005 livres e 1.470 escravos. 

O municipio do Penado comprehende 10 
povoados. 

Penêdo.—Collocado sob os 10.° e 13' de l a -
.titude s u l e 6.° e 31' de longitude este do Rio 



de Janeiro, a 7 Íeguas da barra, metade na 
planície adjacente ao rio de S. Francisco e 
metade na encosta, ou fimbria, e assentada do 
penêdo de que tirou o nome e onde termina a 
ramificação esquerda da cachoeira de P A U L O 
A F F O N S O . 

Têve principio entre 1522 e 1535 ; aos 12 
de abril de 1636 foi elevado á villa com o no* 
me de villa de S. Francisco ; em 1637 os hol-
landezes abi estabeleceram o forte de S. Fran
cisco, no sitio hôje occupado por algumas ca
sas do tenente-coronel Antônio José de Me
deiros Bittencourt, onde, ha bem pouco tem
po, cavando-se os alicerces de uma d'essas ca
sas, encontraram-se algmmas balas de diver
sos tamanhos pertencentes a esse famoso forte, 
com que Os hollandczes pretendiam defender 
aquella raia da província. Restaurado pelos 
portuguezes em 1645 a esforços de Valentim 
Rocio, por alvará de 1815 teve um juiz de 
fóra, e foi elevado á categoria de cidade com 
o predicado de MUITO L E A L E V A L O R O S A C I 
D A D E DO P E N E D O por lei provincial n. 3 de 18 
de abril de 1842. E' cabeça de comarca ; 
berço do exímio diplomata Carvalho Morei
ra,—barão do Penêdo—, cujos serviços á pá
tria collocam-no na galeria dos brasileiros i l -
lustres. 

Ha 'nesta cidade uma feira semanal—aos 
sabbados—, á qual concorrem vivandeiros de 
todo o seu circuito, de vários logares da pro
víncia e até de Sergipe; é ainda esta cidade a 
sede de uma alfândega, de duas mêsas de ren
das provinciaes, internas e externas, de uma 
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agencia ào c o r r e i o e u m a secção d e pêso, 3e 
v a r i a s f a b r i c a s (a vap>r) de óleos, de p i l a r a r 
roz e de descaroçar algodão, d e v a r i a s d i s t i l -
laçoes e a l g u n s o u t r o s e s t a b e l e c i m e n t o s i n d u s -
t r i a e s e c o m m e r c i a e s , de d o i s comraodos t r a -
p i c h e s p e r t e n c e n t e s ás d u a s c o m p a n h i a s de 
navegação c o s t e i r a , de u m a a u l a de l a t i m , o u 
t r a de f r a n c e z , o u t r a de g e o g r a p h i a , h i s t o r i a 
e p h i l o s o p h i a e 4 escholas de p r i m e i r a s l e t 
t r a s , d u a s p a r a c a d a sexo, 

A i r m a n d a d e d o Santíssimo S a c r a m e n t o 
possue m e l l a 17 casas, e a f a z e n d a C a m o r u -
p i m de g a d o v a c c u r a e c a v a l l a r c o m 2 Íeguas 
de t e r r a . 

T e m est a c i d a d e u'a povoação de 10.000 
a l m a s , 1.102 casas de têlha, e n t r e estas 7 9 
sobrados. 

A n t i g a m e n t e e r a e l l a o único empório do 
c o m m e r c i o do r i o de S. F r a n c i s c o , mas d e p o i s 
q u e c omeçaram a florescer o Traipú e Pão de 
A s s u c a r e o u t r o s l o g a r e s d o i n t e r i o r , c u j a s 
transacções começaram a ser f e i t a s d i r e c t a 
m e n t e c o m a B a h i a , o seu c o m m e r c i o t e m de-
c a h i d o c o n s i d e r a v e l m e n t e ; mas é de suppôr 
que c o m a a b e r t u r a d o r i o a t o d a s as nações, 
c o m o e s t a b e l e c i m e n t o d a alfândega e dá n a 
vegação fluvial até P i r a n h a s v e n h a e l l e a t o 
m a r g r a n d e i u c r e m e n t o . 

Os seus edifícios públicos p r i n c i p a e s são :— 
Matriz.—Situada n a p a r t e a l t a , e espaço

sa ; mas o seu i n t e r i o r está m a l p r e p a r a d o e a 
sua f r e n t e ameaça ruínas : já f o r a m d e s t i n a 
dos 2:000#000 r s . p n r a o seu c o n c e r t o , q n a n r 
t i a assâs i n s u f l i c i e n t e . 
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Convento de S. Francisco.—Também situa
do na parte alta : é um belio templo, o me
lhor d'esta ordem em toda a província. 

Igreja da Corrente.—Situada na parte bai
xa : é um bello templo. 

Igreja de S. Gonçalo Garcia.—Situada tam
bém na parte baixa : é bastante espaçosa e 
antiquissima,—do século X V I . 

Hospital de caridade.—Fundado pelo fina
do coronel João Pereira Alves aos 3 de feve
reiro de 1770 em uma sua casa, junto a igre
ja de S. Gonçalo Garcia, com o patrimônio de 
12.000 cruzados e oito moradas de casas tér
reas ; bens que foram entregues, para admi
nistrar e ser zeladora do hospital, áirmandade 
de S. Gonçalo Garcia, que d'elles tomou pos
se judicial no referido dia 3 de fevereiro de 
1770- A confirmação regia cFeste estabeleci
mento teve logar por provisão de 14 de agosto 
de 1816. Os seus estatutos foram approvados 
por provisão regua de 17 de abril de 1820, ex
pedida pelo Dezembargo do Paço, a qual de 
novo confirmou a doação do estabelecimento, 
concedendo a requerimento da irmandade de 
S. Gonçalo Garcia que se transferisse da rua 
que fica ao pó da igreja para o logar de S. 
Gonçalo do Amarante, fundando-se na com-
prehensão de 1/2 légua de terra que fora anti
gamente concedida para habitação dos mora
dores da villa ; provisão essa a que deu com
primento o conselho do g*ovemo em sessão do 
1.° de outubro de 1827. 

Em novembro de 1853 o dr. juiz de direito 
José Vieira Rodrigues de Carvalho e Silva em 
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correição dissolveu por um provimento a me
sa da irmandade—por não ter ella compro
misso para o seu regulamento interno—, e no
meou um administrador para a igreja e outro 
para o hospital, servindo o segundo sob a ins-
pecção do primeiro. Assim continuaram as 
cousas até novembro de 1857, em que por ou
tro provimento do dr. juiz de direito João 
Querino Rodrigues da Silva foi a irmandade 
reintegTada no exercício de suas attribuições ; 
acto que foi novamente desfeito por outro pro
vimento de correição do dr. juiz de direito Luiz 
Barbosa Accioli de Brito pela mesma falta de 
compromisso, sendo por essa mesma occasião 
nomeado administrador do hospital o capitão 
Silvestre D^mingues da Silva Pimenteira. 

Até 1864 o patrimônio do hospital consis
tia em dous escravos velhos que se occupavam 
no serviço do estabelecimento, em 9 casas e 
Í3:635$345 rs. em títulos ; a saber, 5:200#0Q0 
rs. em apólices da divida publica na thesoura
ria da fazenda de Pernambuco e 8:435K345 rs. 
em débitos com hypothecas de particulares 
vencendo juros. Possuía mais diOOO.̂ OOO rs., 
que foram dados, 2:000#000 rs. por S. Mages
tade—o Imperador—, e 2:O00,S00O rs. pelo 
commendador Joaquim Serapião de Carvalho. 
E*te dinheiro, depois de haver sido recolhido 
à caixa econômica, então existente na cidade, 
foi por ordem do presidente dr. Antônio Alves 
de Souza Carvalho, por haver sido extincta a 
referida caixa, entregue ao administrador das 
rendas provinciaes para ser depositado no co
fre da thesouraria provincial. Por lei gera 
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de 1850 está o hospital autorisado a possuir 
bens de raiz até 50:000^000 rs. 

O administrador do hospital representou ao 
sr. José Bento da Cunha Figueiredo Júnior 
sobre os embaraços que encontra para 'cósteár 
esse estabelecimento'sepi contar com o auxilio 
que resultaria do producto dos impostos de 
casco das embarcações e marinhagem, cuja 
importância devendo ser applicada ao mesmo 

. estabelecimento, acha-se retida desde longa 
data nos cofres da thesouraria por falta de 
prestação de contas, que, abrangendo ufri 
longo período desde a installação do hospital, 
será muito laboriosa e demorada. 

S. exc. asseverou em seu relatório d'este 
anno á assembléa legislativa provincial que— 
á vista do art. 6.° da lei n. 50 de 16 de maio 
"de 1846, art. 1 0 da lei n; 163 de 28 dé junho 
de 1851, e art. 15 da de n. 248 de 8 de maio 
de 1854, providenciara pára que o espirito 
d'essas disposições, quanto á cautela por ellas 
exigidas, se conciliasse com a vantagem de 
não ficar uma tão pia instituição privada de 
um recurso tão poderoso e indispensável para 
que ella produza seus resultados benéficos. 

Edifício onde funccionam as mêsas de rendas 
e secção do peso.— Situado á margem do rio, 
firmando-se sobre uma rocha nativa, muito 
solido, com bicas e canos de ferro, 7 janellas 
envidracadas e 4 portas de entrada, alem de 
6 janellas na face lateral, de còustrucção mo
derna, vasto, asseiado!, forrado de papel'e 
com portas e tecto de frisos dourados : custou 
á província, que 9 comprou, 12:000^000 rs. 
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Casa da câmara e cadeia.—Collocadas na' 
eminência : são, as melhores da p r o v i n c i a de
pois das da c a p i t a l . 

A o j u i z de fóra L u i z Antônio Bàrboza de 
O l i v e i r a , n a t u r a l da Bahia, e depois .desem
b a r g a d o r da relação do Rio de Janeiro,., dever 
se a edificação - da casa da câmara, "bem como 
o calçamento da cidade. 
. Cemitério publico.—rSituado na" extrema no

roeste da cidade , a l t a : é bastante espaçoso, 
todo amurado, e sua construcção data dos fins 
de 1854 e começo dé 1855.-" , , , 

S. M a g e s t a d e — o I m p e r a d o r — d e v i a g e m 
á cachoeira de PAULO AFFONSO aportou á cidade 
do Penêdo a uma. ho r a da tarde do di a 14 de 
ou t u b r o de ̂ 1859, assistio a um Te-Deum no 
convento dos franciscanos, depois do que Se-í 
güio para o paço i m p e r i a l — o g r a n d e sobrado 
na praça da C o r r e n t e — . 

S. Magestade e x a m i n o u todas as r e p a r t i 
ções publicas, escholas, e a l g u n s estabeleci
mentos p a r t i c u l a r e s ; alem dos 2:0008000 rs. 
ao h o s p i t a l , d i s t r i b u i o 400^000 rs. pelos po
bres que o p r o c u r a r a m è d e i x o u mais 5Q0$000 
rs. p a r a o mesmo fim ; percorreu a f e i r a onde 
comprou vários ohjèctos, e no di a 16 ás 4 he
ras da madrugada, depois de' o u v i r missa na 
i g r e j a da Corrente, embarcou para a cachoeira 
no vapor Pirajá, p r i m e i r o que sulcou as: 
águas do S. Francisco a cima do Penêdo. 
De v o l t a da cachoeira aportou de novo ao Pe
nêdo, ás 9 horas da m a n h ã do d i a 24 de o u t u 
bro, e na mesma tarde embarcou para a Bahia.: 

Povoação de Piassabussú.—A duas Iegaaâ 
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da foz do rio de S. Francisco, assente sobre 
uma planície baixa e areenta, tendo na sua 
retaguarda um extenso brejo. O seu districto 
pertence â deleg*acia do Penêdo. Tem a po
voação uma igreja e uma capella, 359 casas e 
1.850 habitantes ; tem duas escholas de pri
meiras lettras, uma para cada sexo. 

S. Magestade—o Imperador—desembarcou 
'nesta povoação ; visitou a matriz e as escho
las, e deu para os pobres 3008000 rs. e para a 
igreja 200JJ000 rs. 

Aldêa do Collegio ou Pôrto Real.—A 7 lé
guas a cima do Penêdo, assente junto a lagòa 
do Coqueiro, sobre rochêdos de gneiss-grani-
to. O seu districto pertence á deleg*acia do 
Penêdo. Tem a povoação 180 fogos com 450 
a 500 habitantes, e um rendimento não exce
dente de 100^000 rs. Mantém relações com 11 
povoados circum vizinhos. 

Os seus habitantes são descendentes dos 
tupinambãs, na mór parte mestiços pelo cruza
mento com os europeos, e alguns' d'elhes se 
acham aldeados sob a inspecção de um director. 

Suppõe-se que foi fundado nos meiados do 
século X V I I pelos jesuítas de Pernambuco, que 
abi começaram a construir um convento ou 
collegio. Até bem pouco tempo as parêdes 
d'esse edifício existiam intactas, mas infeliz
mente hôje acham-se demolidas. 

S. Magestade—o Imperador—chegando a 
esta povoação foi recebido pelos habitantes, 
tendo á frente uma porção de índios em fila 
armados de .arco e flexa. S. Magestade ahi 
deixou 3008000 rs. para os pobres. 
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S. Braz.—Duas léguas a cima do C o l l e g i o , 
collocado sobre uma eminência do terreno en
t r e as lagoas dos Tapuyos e do Santo : é me
nos i m p o r t a n t e que o C o l l e g i o e tem 2 i g r e 
j a s e uma capella, 200 fogos, e uma cadeira 
de p r i m e i r a s l e t t r a s para o sexo femenino. 

S. M a g e s t a d e — o Imperador—também a b i 
esteve e d e i x o u 3008000 rs. para os pobres. 

Igreja-Nova.—A uma légua do r i o , 5 ao 
no r t e do Penêdo : tem cerca de 300 fogos, a l 
gumas casas de commercio, uma cadeira de 
pr i m e i r a s l e t t r a s para o sexo masculino ; em 
seus arredores planta-se m u i t o arroz, 

.Marabá e Mocambo.—Sao povoados tão i n 
s i g n i f i c a n t e s , que nem valem a pena mencio
nar-se ; mas o fazemos pela n o t a b i l i d a d e de 
seus valbacoutos 'nestes últimos tempos. 

Lagôa Comprida.—Pequeno povoado ao oc
cidente de uma lagôa de 1/4 de légua : tem 
uns 120 fogos, u m a capella de S. Sebastião e 
uma cadeira de p r i m e i r a s l e t t r a s para o sexo 
masculino. 

Feliz Deserto.—A lésueste da cidade do Pe-
.nêdo, próximo ao l i t o r a l e.do ancoradouro do 
Peba : t e m mais de 100 fogos. 

Sglomé.—8 Íeguas ao norte da ígreja-No-
v a : t a m cerca de 200 fogos e uma cadeira de 
pr i m e i r a s l e t t r a s para o sexo masculino. 

O terreno d'este m u n i c i p i o é f e r t i l i s s i m o ; 
contem 23 engenhos de fa b r i c a r assucar, e 
mu i t a s fazendas de creação. 

E' d i g n a de visita r - s e a fazenda da i l h a 
Grande dos frades benédictinos, á margem do 
r i o , e ntre a cidade e a povoação de Piassabus-

m H 5*: 



— 250" — 

sú; fazenda que abunda na creação de gados. 
As nogueiras de óleo teem-se plantado em 

sitios dos arredores da cidade ; vecêjam admi-
raVelmente, e sua colheita é bôa e rendosa. 

Na circumvizinhánça da cidade acham-se 
as mattas do Mirante, Sobrado, Itápiranga e 
Marituba, sendo esta extensa e quasi intacta 
por achar-se mais distante que as outras. 

Contem o municipio uma povoação de 
27.935 almas,' 24.878 livres e 3.057 escravos, 

O municipio do Traipú comprehende 8 po
voados, dos quaes os principaes são :— 

Traipú.—14 Íeguas do Penêdo, assente so
bre uma collina, tendo alagôado Carlos a um 
e á lagoa da Igreja a outro lado. Defronte, na 
margem opposta, fica a serra da Tabanga, que 
é lavada em Sua base pelo rio, e para òs natu--
ráes marca o principio do sertão. Foi elevado 
á categoria de vil l a com o nome de Pôrto da-
Fôlha por lei n. 19 de 28 de abril de 1835, 
pâssaodo a tomar o de Traipú (tanto a fregue
zia como o municipio) por lei n. 516 de 30 der 

abril de 1870. Tem esta villa uns 300 fogos 
e 1.500 almas, algumas casas commerciaes, e 
duas escholas primarias para ambos os sexos.' 
O seu termo é o mais apropriado para a creação; 
e é o que tem maior numero de fazendas ide g-a- " 
do ; e todavia ha lavoura de legumes de toda a 
espécie, mandioca e algodão em grande escala. 

S: Magestade—o Imperador—,'tocando 'nes--" 
ta v i l l a , visitou a matriz e as escholas, percor-' 
reu as ruas e deixou 350$ rs. para os pohres. 

Lagôa-Funda—no comêço da 6.a legua % 

abaixo de Pão de Assucar ; tem uma igreja « ̂  
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150 fogos com 460 habitantes, achando-se par
te d'esta povoação assentada sobre espigões 
,de morros de micaschisto, e parte sobre uma 
planície entre morros e a Lagôa-Funda. Os 

•-rochedos projectando-se um pouco para fóra 
do barranco e dentro para o r i o , o saccò, 
que d'esta sorte formam, serve de bompôrto 
e atracamento das embarcações. Pouco dis
tante existem alguns cortumes importantes, 
Tem a povoação uma cadeira de primeiras l e t 
tras para o sexo masculino. 

SanfÂnna da ribeira do Panema — S e d e da 
freguezia .do meemo nome, com uma ig r e j a de 
Nossa Senhora Sant'Anna, uma agencia do 
correio e u m à cadeira d\e primeiras lettras pa
ra o sexo masculino. 

Riacho do sertão.—A 1 légua do pequeno 
povoado Sertãosinho : tem 61 casas, das quaes 
22 no alinhamento da rua com alguns estabe
lecimentos Commerciaes. O seU território é 
cortado por difterentes estradas, e muito apro
priado para a cul t u r a do algodão. 

Este municipio é mais apropriado á crea
ção do gado; é o que encerra maior numero 
de fazendas ; todavia 'nelle cultivam-se a man
dioca e o algodão em g*rande escala. 

A sua povoação monta a 16.114 habitan
tes,—14.732 livres e 1.882 escravos. 

O municipio da\Matta Grande ou de Paulo 
Affonso comprehende 2 povoados ; a saber :— 

Paulo Affansò.—A I8 Íeguas afastado do ri o . 
F o i elevado a categoria de v i l l a Com o nome 
de v i l l a da Matta Grande por lei n. 18 de 18 
tle março d.e 1Ç37, passando o seu termo e.co-
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marca a tomar o nome de Paulo Affonso por 
lei n. 516 de 30 de abril de 1870; é sede da co
marca ; tem 200 casas, duas cadeiras de pr i 
meiras lettras para ambos os sexos, e 'nella 
existe a matta grande que lhe deu o nome, de 
maior extensão que a d'Agua Branca. 

Matta d'Agua Branca.—No termo de Paulo 
Affonso. Esta povoação ia prosperando pela 
agricultura, mas foi um dos povoados mais 
flagellados pela secca. Tem duas cadeiras de 
primeiras lettras, uma para cada sexo. No 
seu território existe a grande matta d'Agua 
Branca, que lhe deu o nome, a qual tem de 
4 a 5 Íeguas de comprimento. 

Os terrenos tanto d'esta matta como da de 
Paulo AffonsG são uberrimos : 'nelles cu l t i 
vam-se os legmmes, o algodão, e a mandioca 
em tão grande quantidade que abastece de fa
rinha os sertões dos arredores. 

'Neste municipio crea-se muito gado. 
A sua povoação monta a 12.041 habitan

tes,—11.145 livres e 896 escravos. 
O municipio de Pão de Assucar compre

hende 4 povoados ; a saber :— 
Pão de Assucar.—10 Íeguas a cima do Trai

pú, situado abaixo do morro do Cavallete, so
bre a várzea, entre as lagoas do Pôrto e a do 
Pão de Assucar. Foi elevado á categoria de 
villa por lei n . 233 de 3 de março de 1854 : é 
residência do juiz de direito ; tem uma ig'reja 
soffrivel, 500 fogos e uns 2.000 habitantes, vin
te casas de negocio, uma ag*encia de rendas pro
vinciaes e outra do correio, duas escholasMepri 
roeiras lettras, uma para cada sexo. As em 



barcaçôes atracam ao banco de arêa que está 
adjacente ao baixo barranco do rio em frente 
das casas. Existem 'nesta villa duas fabricas 
de descaroçar algodão movidas a vapor e ou
tras por animaes, assim como existem algu
mas de oleo de ricino. 

O seu termo posto que sêja propriamente 
de creação de grosso gado e miúdo, encerran
do muitas fazendas de animf-es vaccum, ca-
vallar, ovelbum e cabrum em toda a extensão 
de seu território que é sertão, todavia tam
bém melle plantam-se mandioca, legumes 
teijão em grande quantidade para exportar 
algodão da mesma forma, e mamona para as 
suas fabricas. Os habitantes occupam-se ain
da do cortume e da pesca : e as mulheres 
ham .algoaão, fazem tecidos, rêdes de pescar 
e de dormir, rendas estreitas para camisas de 
mulher e largas para rêdes, preparam o ca-
roá ou caruá para o tecido de rêdes, cordas 
cabresto, cabeçadas e laços. 

Esta villa prom.ette ser um importante em
pório do commercio do rio. 

Nas várzeas que lhe ficam próximas en
contra-se em pequena profundidade u'a enor
me quantidade de ossos fosseis de diversas ra
ças, muito principalmente da dos pachyder-
mas. O dr. juiz de direito João Kodrigues 
Vieira de Carvalho e Silva por ordem do go
verno fez exhumar uma grande porção desses 
fosseis que foram remettidos para o musêo na
cional. O celebre naturalista Agassis faz re
montar a existência desses maatodontes a 
muito mais de 5.000 annos. 
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S. Magestade—o Imperador—percorreu es j 

ta v i l la e deixou GOOflOOO rs. paru os pobres. 
Entre-montes — 4 l é g u a s a cirna de Pão dei 

Assucar, situada sobre uma pequena praia ao 
pé dos morros immediatos a t rás . A sua igre
j a principal fica situada a t rás de tolas as ca
sas do arraial no declive do morro junto . Os 
seus fogos são em numero de 50 com 150 a 
200 habitantes. Fora do arraial, na praia, exis
te um rochedo de granito, que prolonga-se pa
ra dentro do rio e serve de encosta para as em
barcações que seguem para Matta Grande, que 
fica 18 lego as a léá i . Tem este arraial uma ca
deira de primeiras lettras para o sexo masculino., 

Piranhas.—2 Íeguas a cima de Erdre-mon-
tes. Tem 140 fogos, e uma cadeira de p r i 
meiras lettras para o sexo masculino. O seu 
commercio é animado : e d abi partem com
boios que conduzem mercadorias p ira os ser
tões da Bahia, Pernambuco e outros, as quaes 
vão sér embarcadas np^alto rio—na Vargem 
Redonda. Os seus habitantes t ambém occu-
pam-se de alguma creação de gado, cabras e 
carneiros, dc cortume de couros, o pouco do 
plantio de produetos agudcolas que não podem 
medrar nos agrestes. 

Limoeiro.—Pequeno povoado a 20 ou 22 
lee*uas do P e n ê d o , com uma cadeira de p r i 
meiras lettras para o sexo masculino. 

Este municipio é mais apropriado á crea
ção de gado, e todavia 'nelle cultivam-se, co
mo temos d i to , a mandioca, legumes, f e i j ã o , 
a lgodão emamona, sendo estes tres nltimos em 
quantidade tal que podem ser exportados. 
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A sua povoação m o n t a a 5.254 h a b i t a n t e s , 

4.644 l i v r e s e 610 escravos, 

PARTE TERCEIRA. 
PRIMEIRA EPOCHA.-AS ALAGOAS ANTES DA 
' SUA ELEVVCÃO A COMARCA DE PERNAM
BUCO — DESDE 1500 ATÈVm-. 

Descobrimento. —Conquista por Duarte Coelho 
e seus legitimas successores.—Primeiros esta-
belecimentos. -Aborígenes, seus hábitos e cos
tumes.—Aventura de Jeronymo de Albuquer
que.—Naufrágio e morte do 1.° bispo D. Pedro 
Fernandes Sardinha.—Guerra e extermmio 
dos ca hetós.—Invasão dos -franceses e piratas 
i-nglezes, e sua expulsão.—Guerra dos hullan-
dèzes durante 30 annos.—Creação das villas 
Magdalena, Pôrio Calvo e Penêdo.—Governa
dores da capitania atè o extermínio dos pai-
mares.--Fundação de Maceió.—Guerra e ea-
tvncçãò dos palmares durante o governo de 
Caetano de Mello e Gastr o.—Successores deste 
aU a elevação de Alagôas d categ oria de co
marca de Pernambuco»—Creação da comarca 
das Ahgôas. D i g a m u i t o embora José Pedro X a v i e r P i 

n h e i r o que Vice n t e Yanes P i n z o n , companhei
ro de Ch ris to vão Colombo, e commandante do 
navio Nina, embarcando-se em P a i o s — e m de-

abro de 1 4 9 9 — c o m seu s o b r i n h o Árias, l e -
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vando em sua conserva 4 caravellas armadas 
á sua custa, aos 26 de janeiro de 1500 desco
brira o Brasil,—-avistando na latitude sul de 
8' e 30' terra^ á que deu o nome de cabo da 
Consolação, depois appellidado cabo de Sanlo 
Agostinho, em Pernambuco ; e desembarcan
do â  sua gente, insculpira nas arvores e nos 
rochedos os nomes dos seus navios, a data 
d'esse dia e anno, tomando posse do paiz pa
ra a coroa de Castella ; afirme José Bernardo 
Fernandes Gama que a duta desse descobri
mento é de 24 de abril de 1500, e a terra pr i 
meira avistada foi aos 10° de latitude sul, con-
seguintemente terra das Alagôas—entre os 
rios Jequiá e Coruripe—. O cerio é que o Bra
sil foi descoberto no reinado de D. Manoel- o 
Afortunado—, 5.° rei da dynastia de Aviz, fi
lho do infante D. Fernando, duque de Vizeu,. 
irmão de D. Affonso V, pelo fidalgo Pedro A l 
vares Cabral, filho de Fernando Cabral, se
nhor de Azurara, governador da província da 
Beira e alcaide-mór de Belmonte, o qual Pe
dro Alvares Cabral, sahindo de Lisboa com 13 
navios aos 9 de março de 1500 com destino á 
índia , depois de haver dobrado o cubo das 
Tormentas ou da Boa Esperança soffreo uma 
grande tempestade, foi impeílid o para as cos
tas do Brasil, e na quarta feira de páscoa—22 
de abril—do referido anno avistou nm monte 
alto e redondo da serra dos Aymorés, na pro
víncia da Bahia, ao qual deu o nome de Pas-
coal; e, depois de ter saltado em terra, obri
gado pelo vento e agitação do mar, novamen
te embarcou-se em busca de bom pôrto, anco-
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r a n d o a f i n a l ao s u l da B ? h i a 'naquelte pôrto 
a q u e d e u o n o m e de Pôrto Seguro aos 25, on
de n o d i a s e g u i n t e — d o m i n g o de pascoela 25. 
— f r e i H e n r i q u e de C o i m b r a c e l e b r o u missa, á 
que a s s i s t i r a m t a m b é m os indígenas d a raça 
dos tupiniquins, e l e v a n t o u - s e d e p o i s u m a 
c r u z com as a r m a s de P o r t u g a l , cham&ndo-se 
a t e r r a d e s c o b e r t a — Vera-Cruz—, a q u a l t o 
m o u ao d i a n t e o n o m e d e — S a n t a - C r u z —, e 
p o r u l t i m o o d e — B r a s i l — . O c e r t o é que a i n d a 
bôje i g n o r a - s e q u e m f o i o p r i m e i r o d e s c o b r i d o r 
de P e r n a m b u c o ; por q u a n t o q u e r e m u n s q u e 
o-fôsse Gas p a r de Lemos, c o m p a n h e i r o de Pe
d r o A l v a r e s C a b r a l , e o u t r o s Christovão J a c -
ques, e apenas sabe-se q u e este n a v e g a n t e l o 
g o após Pedro A l v a r e s C a b r a l ern 1503 costea-
r a o B r a s i l e de s e m b a r c a r a em vários p o n t o s 
p a r a a s s e n t a r padrões, s e g u i n d o - s e - l h e em 1506 
Tristâo da Cunha» q u e d e s e m b a r c o u em Per
n a m b u c o , e bem assim em 1508 João D i a s So-
l i s e V i c e n t e Vanes P i n z o n , qua-u no mesmo 
t e m p o J o r g e Lopes B i x o r d a , e em 1519 Fe r 
n a n d o de Magalhães e R u y F a l l e i r o , p o r t u g u e 
ses ao serviço de Ca r l o s I de H e s p a n b a ou V 
d'A l i e m an ha. 

Como q u e r que a l g u m t e m p o d e p o i s d'esse 
d e s c o b r i m e n t o e l - r e i de P o r t u g a l — D . Joâc. I I I 
— o P i e d o s a — , successor de D M a n o e l — o A f o r 
t u n a d o — p o r t e r este f a l l e c i d o em Lisboa aos 
13 de d e z e m b r o de 1521, m a n d o u D u a r m Coe
l h o — o V e l h o — , f i d a l g o da casa r e a l , f i l h o d,» 
Gonçalo P i r e s Coelho", s e n h o r de F i l g u e i r a s , 
c r u z a r nas costas de Itamaraeá, e e x p e l i i r os 
ma r c e l h e z e s , que a l l i h a v i a m e s t a b e l e c i d o f e i -
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toria e faziam commercio de páo brasil com os 
indios , . ( l j que a este davam o nome de ibim-. 
pitanga. 

Duarte Coelho deUruio o estabelecimento 
dos fcaucezes, expellio-os, f u n d o u uma fe i to -
r i a , e descobri o o r io de S. Francisco a 10 de 
ou tubro de 1522, (ou entre 1522 e 1525) d i a 
de S. Francisco de Bor ja . (2j 

Voltando á Lisboa, e l - re i , em remunera
ção destes s e r n ç o s e dos que prestara na í n 
dia , cujo reino de S i ã o fizera t r i b u t á r i o a Por
t u g a l , aos 10 de ab r i l de 1530 deu 7 lhe QO l é 
guas de terras entre o r io de S. Francisco e o 
r io de Santa Cruz de I t a m a r a e á , sen rio-lhe 
passado o fo ra l aos 24 de outubro de 1534, to 
mando elle posse aos 9 de ,març .o de 1535. 

Pernambuco ou Peranombuco. í que na l í n 
gua dos abor igen-s quer dizer pedra furada) 
em nlljisao á abertura por onde entram os na
vios em I t a m a r a e á , bem como no Recife, as
sim fo i chamada a nova capi tania , á que t a m -

(1) Assim chamados, porque as tevrns injusta-
niente denominada*! America, descobertas por Cliris-
tovão Colombo, tom.tram ao principio o nome de 
Jnãm Occideutaes cm contraposição ás índia? Qrieu-
to, a que aportara depois em 1498 Vasco da Gama. 

\J) Odr . José Prospero Jehcvah da Silva Ca-
roa tá , em sua Memória publicaJa no Mercantil ern 
Jbo4. e o engenheiro Hajfeld, em sua obra de explo
ração, dizem Que Duarte Coalho d scohrira o rio de 
S. Francisco nqdia 10 de outubro de 1555; o que è 
um verdadeiro anacuronismo. porquanto não s o o 
tarai do 21 de outubro de 1534 já mencion a o rio UÉ 
b. í-rancisco como limite natural da capitania da 
Pernambuco, como também em 1555 Duarte Coelho 
ja existia na eternidade. 
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bem Duarte Coelho chrismoa de Novü-Lusita-
nia, da qual, como se fajíia parte inte
grante todo o terr i tório das Alagoas. 

Este terr i tór io era então habitado pelos 
indios cahelés ~no l i teral , pêlos piliguarês em 
Torto Calvo a té o cabo de Santo Agostinho. 
(principalmente) tribus selvagens, fei •ozcs e 
anthropophagas, pelos abacatiarcs—nas ilhas 
do S. Francisco, aconans, coriris, coropatis, 
descendentes dos tnpinanbas, e carijós, nas 
proximidades d'este r io , os quaes depois fo
ram aldeados pelos j esu í tas no Collegio, caro-
potós, descendentes dos cairiris—nna p rox imi 
dades da serra Cün .anna t i , e na iliesma serra, 
na província de Pernambuco, maYitjiMtos, cujas 
mulheres eram bem feitas e elegau ccs* as quaes 
viviam nas mattas próximas ao rio e perten
ciam á raça dos tapuyus, vmans, que habitavam 
entre o riacho Moxotó e o rio PajeiiiS-, chUctirús 
—na Palmeira, vuu%é§, que eram indomáveis é 
relacionavam-se com os chocas, pipiavse urnans 
e fallavam a mesma . l í ngua , oriunda da tupi. 

Todos eíles (e isto era commum a iodas as 
tribos do Brasil) viviam da caca, da pesca, de 
frnctos e raiges agrestes e da mandioca, que 
plantavam nas vizinhança.", de suas habita
ções, que eram verdadeiras cabanas cie palha 
reunidas em forma de aldèas , algmmas das 
quaes eram cercadas de palhaçadas-. 

— Formavam espécies de republicas.- cujo 
chefe denominavam cacique, o qual era esco
lhido d'entre os mais velhos e respei táveis . 

— Viviam e.n continuas guerras entre si e 
Eeus vizinhos. 
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— As suas p r i n c i p a e s a r m a s e r a m a m a ç a ? 

que d e n o m i n a v a m tu capa, o arc o virapqra, a 
tle.xa vyb.i ; e os seus p r i n c i p a e s i n s t r u m e n t o s 
e r a m uma c o m e t a , q u e d s n o m i n a v a m irubid, 
uma n a u t a memby, f e i t a dos ossos dos p r i s i o 
n e i r o s , e o maracd, q u e e r a u m cabaço c h e i o 
do pedras e c o n c h a s e n f i a d o em u m cabo de páo, 

— N»s combates a t i r a v a m sobre o i n i m i g o 
settas h e r v a d u s de s u b t i l v e n e n o , e so b r e as 
aflêas e. palhiçadas d'êlle n e x a s com algodão 
i n i b i m i n a d o para i n c e n d i a i - a s , 

— A m a r r a v a m os p r i s i o n e i r o s c o m u m a 
cor d a , q u e a p p e l l i d a v a m mussunartq, p o r occa
sião de matal-os p a r a c o m e r ; o que o r d i n a r i a 
m e n t e f a z i a m d e p o i s de e n g o r d a l - o s , p r e c e d e n 
do ao h o l o c a u s t o u m c e r e m o n i a l assas g r o t e s c o é 

— Nas granejes c r i z e s c o n g r e g a v a m - s e e m 
co n s e l h o , a q u e c h a m a v a m çqrhés, o n d e as 
questões só e r a m d e c i d i d a s p j r u n a n i m i d a d e 
d i 1 votos. 

— P a r a as suas excursões ao l o n g o d a cos
ta e par.t a pesca u s a v a m de frágeis canoas de 
um SÓ páo, a que d a v a m o n o m e de p i r o g a . 

— A m ó r p a r t e a n d a v a m n u s e se p i n t a 
v a m de d i v e r s a s cores, p r i n c i p a l m e n t e do v e r 
m e l h o , e n f e i t a v a m de p e n n a s t o d o o c o r p o , e, 
assi m como os e h i n e z e s c o n s i d e r a m o b j e e t o de 
formosura, o pé pe q u e n o nas moças, c o n s i d e 
r a v a m e l j e s para' ambos os sexos o n a r i z c h a -
to ; e p a r a c o n s e g u i l - o os paes a p p l i c a v a m nos 
f i l h o S n a t e n r a i d a d e , t o d o c u i d a d o . 

— Os cacupics d i s t i n g u i a m - s e p o r u r n 
g r a n d e c o l i a r de p e d r a s e c o n c h a s q u e t r a z i a m 
ao pescoço. 
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— As mulheres traziam as orelhas f u r a 
das e a ellas pendentes grandes brincos, ou 
antes rosár ios , de pedras e ossinhos dos p r i 
sioneiros ; eram tratadas como escravas ; oc-
eiipavam-se em fiar a lgodão para cordas e re
des e em fazer vasos de barro para o uso do
mést ico , 

— A virgàndade para elles, como entre os 
abvssinios, era objecto de nenhum valor, e a po
l i g a m i a era o estado habi tua l ; entre tanto (cou-
sa estupenda \) o adul tér io era reputado um 
crime. 

— O homicídio era punido de morte. 
— Não adoravam a um Deus certo e de

terminado, todavia respeitavam com venera
ção a lua e o sol, e temiam o t rovão. 

— Havia entre elles um velho respe i táve l , 
a quem consultavam nas suas desg raças , ou 
para prevenil-as, e que era ao mesmo tempo o 
seu medico, appellidado pagé, 

— Enterravam os mortos em pé , e cobriam 
a sepultura de palhas ; e sempre que approxi-
mavam-se d ellas davam gTandes gritos e der
ramavam lagrimas em signali de pezar e pro
funda dor. 

— A' imitação dos antigos chefes b á r 
baros da Asia—os g-engís-kham e tamerlães—, 
ponservavam os seus chefes em torno das 
aldèas montões de ossadas dos prisio
neiros para attestar o seu valor e pode
r io . 

— Durante a paz entretinham-se em con
tinuas danças ao som do maracd. 

D/aqui facilmente se denrohende a lucta 
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encarniçada que ia ser travada entre elles e 
os conquistadores. 

— Duarte Coèlho regressou de uma vez 
para o Brasil, trazendo em sua companhia sua 
mulher D. Brites de Albuquerque, seu cu
nhado Jeronymo de Albuquerque, seus filhos 
e varias famílias portuguezas, e aportou em 
Itamaraeá, em fins de setembro de 1530, perto 

Me uma aldêa de índios. 'Neste comenos deu-
ehes combate decisivo ; destruio-lhes a aldêa ; 
t , em honra e memória d'esse dia—27 de se-
embro—, edificou uma igreja sob a invoca

ção dos Santos Oosme e Damião, e assentou 
nas margens do Iguaraçü a povoação que ein 
breve passou á categoria de villa. 

D'alli encaminhou-se para o sul em busca 
de melhor pôrto e local para servir de sede da 
capitania, e em janeiro, ou fevereiro, de 1532 
entrou pelo pôrto do Recife, seguio para o 
occidente, e a poucos kilometros deparou com 
uma florescente aldêa dos tabayarés, que se 
chamava Marim ; e, encantado do local, no 
arroubamento do enthusiasmo, aífirmam, ex
clamou :—Oh linda situação para uma villa ! 

Procurou logo fazer alliança com ostabaya-
rés, cujo chefe chamava-se Tabyra, o seu Ln-
mediato Hagise— Braço deferro—, e Piragibe 
—Braço de peixe— ; alliança que para o fu tu 
ro tornou-se muito valiosa pela constância, fi
delidade e importantes serviços por esses Ín
dios prestados contra todos os outros, a ponto 
de Piragibe ser agraciado por el-rei com o ha
bito de Christo o uma pensão. 

Conseguida a alliança, Duarte Coelho lan-



çou os fundamentos da, nova villa—Olinda—-
Isto feito, continuou a obra da conquista, 

no começo da qual deu-se uma aventura se
melhante á de Diogo Alves Correia—o Cara-
murú~~, que na Bahia casara-se com a índia 
Pwaguaçú , filha do chefe Tapa rica, á de João 
Ramalho, que em S. Vicente, nos campos de 
Piratininga, casara-se com Isabel, filha de 
Tebyriçá ; queremos fallar da aventura de Je-
ronymo de Albuquerque que, ficando prisio
neiro dos Índios, se salvara pela intervenção 
da filha do cacique Arco-Verde, com a qual 
se casara, dando-lhe o nome de Maria do Es
pirito Santo Arco-Verde em memória do dia 
em que por ella fora libertado. 

Depois de porfiadas o aturadas luctas com 
os os Índios, principalmente os cahetès, que 
ora atacavam Iguaraçü, ora Olinda, ora os 
estabelecimentos ruraes,—engenhos de fabri
car assucar e fazendas de crear—, Duarte Coè
lho teve a felicidade de ver todos os povoados 
e estabelecimentos da sua capitania prospera
rem progressivamente : morto, porém em 1554, 
e succedendo-lhe o seu filho primogênito 
Duarte Coelho de Albuquerque, que se acha
va estudando em Lisboa, e no governo da ca
pitania ficando por isso sua mulher D. Brites 
de Albuquerque, uma nova e ultima guerra, 
guerra tremenda, de extermínio, veio pertur
bai* a paz da capitania. 

Foi o caso :— 
D. Pedro Fernandes Sardinha, 1." bispo 

do Brasil, com o provedor mór Antônio Car
doso de Barros e mais outras pessoas em bar-
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cou-se para Liábôa, a fim de queixar-se a el-
rei do governador geral D. Duarte da Cu«ta, 
e naufragando nos bancos de D. Rodrigo, en
tre a barra do rio S. Francisco e a de Corur i 
pe, salvou-se em companhia de "98 pessoas, 
inclusive a t r ipolação, e ia caminho de Per
nambuco, quando perto do porto Francez fo i 
agarrado pelos cahetés, que conduziram-no com 
ps seus companheiros á Barra de S. Miguel e 
ahi foram todos trucidados e o bispo comido 
por esses anthropophagos, escapando apenas, 
como que miraculosamente, um da tr ipolação 
e dous indios da Bahia, que levaram esta tris
te e fatal noticia à Olinda. 

O alarma entre os portuguezes fo i geral, e 
estes sedentos de v ingança immediatamente 
resolveram o extermínio dos cahetés. 

Jeronymo de Albuquerque, 3.° f i iho de Je
ronymo de Albuquerque, i rmão de D. Brites, 
fo i encarregado do com mando das tropas, e 
perseguió os çahelés até o rio de S. Francisco, 
onde—em 1557—depois de ter estado na po
voação do Penêdo, cujos fundamentos crèem-se 
lançados pelo 1.° donatár io , não havendo mais 
indios a perseguir, voltou á Olinda. 

Um edicto regio veio completar'nesse mes-t 
mo anno a obra do ex te rmín io .—Todos os ca-
hetés e seus descendentes, sem excepção de 
sexo c idade, foram pp n d em ti a d os, á perpetua 
escravidão, e á sombra delies muitos outros. 

Chegando tristes noticias da capitania a 
Portugal, em 1560 a rainha D. Catharina fez 
partir para Pernambuco o 2." dona tá r io— 
Duarte Coelho de Albuquerque—que, acompa-
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filhado de varias famílias nobres e de seu i rmão 
Jorge de Albuquerque Coelho, veio tomar 
.conta do governo da capitania. 

J á não havia mais índios a combater ; mas 
teve de luctar com outros inimigos mais te
míveis . 

— Os francezes appareceram no Recife era 
1561 ; e, travada" a lucta, viram-se a final 
obrigados a reembarcar, e se encaminharam 
para o Rio de Janeiro, para onde em 1567 en
viou o governador uma pequena força para 
auxi l iar a expulsão d'elles, de Nicoláo de 
Wil lega ignon e outros seus companheiros, que 
se t inham alliado a l i i aos tamoyos. 

Duarte Coelho de Albuquerque voltou á 
Lisboa a f im de completar os seus estudos em 
1572, e D. Brites tomou de novo as rédeas do 
governo ; fallecendo em 1575, seu irmão Je
ronymo de Albuquerque a substituio. 

Por essa mesma epocha, quiçá poucos an-
nos antes, foram lançados os fundamentos da 
Villa de Pôrto Calvo pelo rico e illustre fidal-
go italiano, parente próximo do gTão-duque 
dc Florença , Chris tovão Lins,- o qual por au-
tor isação de el-rei de Portugal havia conquis
tado aos iudios piliguarés todo o districto a t é o 
cabo de Santo Agostinho, em cujo terri tório 
assentou. 7 engenhos de fabricar assucar ; v i n 
do assim a tornar-se o proprie tár io mais abas 
tado d'essi ribeira ; por cujos serviços fo i 
agraciado por el-rei com o titulo de capitão e 
alcaide-mór de Pôrto Calvo e seu termo ; mer
cê que para tornar-se heredi tár ia estabelecia 
como condição siné qua nonja, erecçáo de uma 
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Villa, como de facto o-foi; tendo todavia esta 
somente gosado das regalias dessa categoria 
a 23 de abril de 1636, ainda existindo D. 
Adriana de Hollanda, mulher d'aquelle fidal
go, a qual em 1647 vivia, contando já 110 
annos de idade. 

Morto Duarte Coelho de Albuquerque em 
Alcacerquivir, na costa d'África, Jorge de A l 
buquerque, seu irmão lhe sucoedeu como 3." 
donatário, reinando Felippe I I de Hespanha ; 
mas não tomou conta do governo da capita
nia, continuando assim na gerencia dos seus 
negócios o seu tio Jeronymo de Albuquerque, 
o qual, adoecendo, passou o governo em 1580 
a Si mão Rodrigues Cardoso, que administrou 
até 1592, em que foi substituído por Pedro 
Homem de Castro, o qual em 1593 por provi
mento do 3 0 donatário foi substituído por D. 
Felippe de Moura, que governou até 1596, 
em cujo governo foram expellidosdo Recife os 
piratas inglezes sobocommando de Lancaster, 
e 'nesse mesmo anno D. Felippe de Moura foi 
também substituído por Manoel Mascarenhas 
Homem. 

Idascarenhas, partindo para o Rio Grande 
do Norte para expeli ir osfrancezes, por ordem 
do governador D. Francisco de Souza, aos 2 
de maio de 1599, deixou as redéas do gover
no ao bispo D. Antônio Barreiros, que se acha
va de visita em Olinda e ao vereador mais ve
lho da câmara Duarte de Sá. 

Alexandre de Moura o substitui© em 1610, 
e governou até 1613, por ter o governador 
Gaspar de Souza vindo residir em Pernambu-
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co para enviar expedições para o Maranhão 
e, retirando-se para a Bahia em IG15, d e i x o u 
o governo a Vasco de Souza Anne e Pacheco, 
ào qual substituio João Paes Barreto por no
meação do 3.° donatário Jorge de Albuquer
que Coelho. 

Por morte d'este, tomou posse, por procura-
.cflo seu f i l h o , — o 4.° donatário Duarte de A l b u -
X[uerque Coelho, e em seu nome começou a go
vernar em 1620 o seu irmão Mathias de A l 
buquerque, que governou até 1626, em 
que entregou o governo a André Dias da Fran
ca, fidalgo da casa real , e commendador de 
Vtmiôso e Freixadas da ordem de Christo, e 
f o i o ulti m o que governou Pernambuco em 
nome dos donatários, 

No governo de Mathias de Albuquerque 
começou a grande guerra dos hollandezes, 
que pretenderam disputar aos portuguezes a 
conquista do Brasil ; guerra que durou perto 
de 30 annos,—desde 10 de maio de 1624 a 27 
de janeiro de 1654—, principiando pela toma
da da Bahia por Willekens e Vaudort, e ter
minando pelo triumpho das armas portugue
sas, alcançado por João Fernandes Vieira, 
André V i d a l de Negreiros e o governador Bar-
rêto; embora esse t r i u m p h o se mesclasse mais 
tarde com a indemnização da quantia de 4 mi
lhões de cruzados que deviam ser pagos á 
Hollanda em 16 annos. 

Foi a capitania de Pernambuco o grande 
thuatro d'esta guerra. 

Quando ella rebentou já as Alagôas conta
va as povoações do Penêdo, Magdalena e Pôr. 
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io Calvo, nas quaes representaram-se hòrro-
rosas scenasè 

— Batidos no a r r a i a l do Bom Jesus, aos 
18 de agosto de 1633, f o r a m os hollandezes-
g u i a d o s pelo m u l a t o D o m i n g o s Fe r n a n d e s 
Cal abar, f i l h o de A n g e l a Alvares,, e n a t u r a l 
de Porto Calvo, para o s u l da c a p i t a n i a , e com-
mandados por Segis mundo l e v a r a m por toda 
a p a r t e a destruição e a morte : — M a g d a l e n a 
f o i por elles depois de saqueada r e d u z i d a a 
cinzas ! 

E m 1635„ depois de 3 mezes de cerco, t o m a 
r a m N a z a r e t h e o campo do Bom Jesus* g o 
vern a n d o os nossos-e os portugmezes Mathias»de 
A l b u q u e r q u e , seu irmão D u a r t e e o conde de 
B a g n u o l o , g e n e r a l hespanhol, M a t h i a s de 
A l b u q u e r q u e ficou em Pernambuco, e Bagnuo
l o seguiu para P o r t o Calvo. Achava-se então 
L i c h t h a r t f o r t i f i c a d o na B a r r a Grande, d'onde 
g u i a d o por Calabar partio. para aqu e l l a povoa
ção e põl-a em cerco. Bagmuolo f u g i o p a r a 
Alagôas, e D. Fernando Aguero., comman-
dante da praça vio-se o b r i g a d o a f u g i r t a m 
b é m , para nao ficar p r i s i o n e i r o . 

C h e gando Ba g n u o l o a Alagôas,, c o m m u n i -
cou a M a t h i a s de A l b u q u e r q u e que e n t e n d i a 
co n v e n i e n t e que desamparasse Pernambuco e-
fosse com o resto de suas forcas r e u n i r - s e a 
e l l e . 

M a t h i a s de A l b u q u e r q u e , acceitando o 
conselho, e m i g r o u para Alagoas- com 8.000 
pessoas, e, chegando a Pôrto Calvo, a u x i l i a 
do por Sebastião de Souto, qUe então se acha
v a ao serviço dos hollandez.es, mas sempre 

http://hollandez.es
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nutrindo desejos de concorrer para a salvação' 
da sua pátria, tomou-a de assalto, refugian-
do-se o commandante da praça Alexandre Pi
carei á igreja, onde depois capitulou, entre
gando Calabar, que ás 8 horas da noute do 
mesmo dia foi enforcado, esquartejado e sua 
cabeça e quartos collocados nas portas da po
voação. 

Não podendo Mathias de Albuquerque abi 
sustentar-se, mandou arrazar as fortificações 
e enterrar nos bosques a artilharia, e marchou 
para Alagôas a reunir-se a Bagnuolo. 

Tres dias depois de Mathias de Albuquer
que ter partido entrou Segismundo em Pôrto 
Calvo ; encolerisourse ao contemplar os res
tos mortaes de Calabar, e, depois de mandar 
enterral-os com ás honras fúnebres devidas ao 
posto de major, fez publicar um bando, em 
que declarou que todos os moradores fossem 
passados a fio de espada, sem exeepção de se
xo e idade ; ordem que não se executou, pe
las supplicas do eremita da ordem deS. Pau
lo frei Manoel do Salvador, que pôde conse
guir a coramutação da pena em captiveiro. 

Passados ahi 12 dias, partio Segismundo 
em seguida de Mathias de Albuquerque ; fa
zendo no entretanto alto em Paripoeira onde 
fez um forte nas margens do Sauassuhy e dei
xou 600 homens sob o commando do coronel 
Christovão Artyoski ; construio outro em Ca
maragibe e deixou 120 homens sob o comman
do de Jacob Estacour ; e, fortificando assim 
vários postos, voltou ao Recife a fim de refor
çar o seu exercito. 
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Por i n t r i g a s de Olivares, ministre- de Fe

lippe I V , Mathias de Albuquerque f o i chamado 
á Lisboa e nomeado Duarte de Albuquerque 
governador c i v i l de Pernambuco e D. Luiz da 
Rochas e Borja commandante geral das forças. 

Durante os 5 mezes que Mathias de A l b u 
querque demorou-se em Alagoas tratou de 
augmental-a e forti f i c a l - a . 

Rochas e Borja morreu em combate nas 
immediações de Pôrto Calvo, salvando as r e l i -
quias do seu exercito Francisco Rabello e Ca
marão, e Bagnuolo tomando de novo o cofu
mando do exercito, a instâncias do general 
Andrade partio para aquella povoação, e des-
t r u i o em sua passagem todas as fortificações 
dos hollandezes no l i t o r a l . 

De Pernambuco nova emigração de cerca 
de 4.000 pessoas teve logar. 

Aos 23 de a b r i l d'este a n n o — 1 6 3 6 — f o r a m 
as povoações de Alagôas, Pôrto Calvo [Bom 
Successo) e Penêdo (S. Francisco) elevadas á 
categoria de v i l l a . 

'Nesses tentamens chegou João Mauricio, 
conde de Nassau, com poderosos reforços da 
Hollanda, nomeado general com podores i l l i -
mitados, e aos 8 de fevereiro de 1637 atacou 
Pôrto Calvo, onde achavam-se Bagnuolo, Ca
marão, D. Clara, Henrique Dias, capitão Re-
bello, João Lopes Barbalho, Manoel de Sou 'a 
Abreu, tenente e mestre de campo Alonso X i -
menes, commandante em chefe, o sarg*ento-
mór M a r t i m Ferreira da Câmara. 

Segismundo, que commandava a divisão de 
Mauricio, já ia em retirada, quando fo i re-



forçado pôr um grosso de tropas commanda* 
das por Artyoski. 

Os nossos foríiíicaram-se no rio Com-man-
datuba onde Andrade disputou a victoria. No 
meio do mais encarniçado da lucta fugm Bag
nuolo, levando em sua companhia Duarte e 
Andrade. Miguel Giberton, g-overnador da 
praça, vio-se forçado a entregal-a depois de 

Em Pôrto de Pedras Manoel da Franca deu 
combate, e alli morreu Karel Nassau, sobri
nho de Mauricio. 

Tomada Pôrto Calvo, Mauricio deixou-a 
entregue a Perte Vanderverve e marchou em 
perseguição de Bagnuolo, que havia fugido 
para Alagôas. 

Bagnuolo d'alli fugío para o Penêdo e de
pois para S, Christovão em Sergipe. Mauri
cio chegando ao Penêdo construio um forte, 
ao qual deu o seu nome, guarneceu-o com 7 
peças de bronze, deixou Segismundo com 
1.600 homens e retirou-se para o Recife ; e 
d'est'arte ficaram os hollandezes de posse de 
toda a capitania—em 1637—. 

Portugal restaurado do domínio hespa-
nhol em 1640, sob D. João IV, começou no
vamente a guerra contra os hollandezes, a 
qual se denominou—da independência—. 

Aqui, rebentou ella em Pôrto Calvo, apre
sentando-se â frente do movimento revolucio
nário Christovão Lins de Vasconcellos, capi
tão e alcaide-mór de- Pôrto Calvo, Marinho 
Falcão, casado com sua tia Ignez, os filhos 

cerco encravando as peças e lan
çando fogo á villa ! 
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d'elle Francisco de Souza Falcão,. Leandro 
Marinho Falcão e Leandro Pacheco Falcão, 
governando o forte hollandez Ciaram-Florins. 

Depois de 42 dias de sitio rendeu-se a for
taleza, em virtude do auxilio remettido, a pe
dido, de Pernambuco por João Fernandes Viei
ra e André Vidal de Negreiros, que enviaram; 
o coronel Pedro Marinho Falcão e o capitão 
João Gomes de Mello á- frente de uma peque
na força. 

No Penêdo Valeutim da Rocha Pita, no
meado capitão de todo o districto por Vieira,. 
poz em cerco o forte Mauricio, e com o auxi
lio que lhe foi , a pedido, remettido de Sergi
pe, d'ordem do governador da Bahia, com* 
mandando o reforço (180 homens) o capitão 
Nicoláo Aranha e o capitão Francisco de Mat
tos, fez os hollandezes capitularem, o q - u e t ê -
ve logar aos 19 de setembro de 1615. 

Nove annos se escoaram sempre em contí
nuos combates até que na segunda feira âs 11 
horas danoute—26 de janeiro dc 1654—os hol
landezes capitularam no Recife, entregando a 
praça ao governador Francisco Barrêto, a s s i 
nando, entre outros, a capitulação Francisco 
Barrêto, Negreiros, Affonso de Albuquerque, 
Segismundo Van Scop, Gisberto Vvit , tenen-
te-general Vandervai e o capitão Vanlóo. 

Livre assim a capitania e o Brasil do jugo. 
hollandez, governaram-na :— 

1.° André Vidal de Negreiros—de 22 de
marco de 1657. 

2.° Francisco de Britto Freire—de 26 de; 
janeiro de 1661 a 5 de março de 1661, 
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3.° Jeronymo de Mendonça da Costa F u r 
t a d o — d e 24 de a b r i l de 16661 

V i d a l de N e g r e i r o s ( a i n d a ) — d e 24 de a b r i l 
de 1666 a 13 de j u n h o de 1667. 

4.° Bernardo de M i r a n d a H e n r i o u e s — d e 13 
de j u n h o de 1667. 

5.° Fernando.de Souza C o u t i n h o — d e 28 de 
o u t u b r o de 1670 a 17 de j a n e i r o de 1674, em 
cujo g o v e r n o — e m 1673—D. Pedro Ií—o Pa
c i f i c o — , irmão de D. Affonso V I — o V i c t o r i o -
so-—, ordenou ao vi c e - r e i Affonso Furtado de 
Mendonça, visconde de Barbacena, que man
dasse povoar o território de Maceió e f o r t i f i c a r 
o seu pôrto c o n t r a o ingresso dos indígenas e 
estrangeiros contrabandistas de páo b r a s i l . 

6.° D. Pedro de Almeida—até Í4 de a b r i l 
de 1678. 

7.° A y r e s de Souza e Castro—até 21 de j a 
n e i r o de 1 6 8 i . 

8.° João de Souza—até 13 de maio de 
1685. 

9.° João da Cunha S o u t o - M a i o r — até 29 de 
j u n h o de 1688. 

10.° Fernão Cabral de Belmonte—até 9 d o 
setembro de 1688 em que morrei?, ficando n o 
gov e r n o i n t e r i n o o bispo Mathias de F i g u e i r e 
do Mello—até 25 de maio de 1689. 

11.° L u i z Gonçalves da-Camara, que h a v i a 
vendido á corôa a c a p i t a n i a do E s p i r i t o S a n t o 
— a t é 5 de j u n h o de 1690. • 

12." Marquez de Monte B e l l o — d e 13 de 
j u n h o de 1690 a 13 de j u n h o de 1696. . 

13.° Caetano de M e l l o e C a s t r o — d e 13 de 
j u n h o OW69Ô a 5 de marco de 16991 em cufo 
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governo têve logar a destruição do quilomba 
dos palmares. 

Era o quilombo dos palmares, assim cha
mado por causa das muitas palmeiras que 
existiam 'nessas parag-ens, como dissemos a 
pagina 35, uma nação sui generis, situada na 
encosta oriental das serranias Barriga e Juça
ra, ao sud'oeste da villa da Imperatriz, a 20 
Íeguas do oceano e aos 9.° de latitude sul, em? 
tre o rio Muudahú e o ribeiro Jundiá ; nação 

• composta de um aggregado de negros fugidos 
dos engenhos vizinhos, de pardos e mestiços, 
todos era numero que ss suppõe excedia a 
20.000 na epocha de sua destruição, havendo 
sido em seu começo uns 40, todos negros f u 
gidos. Formavam uma cidadella circumval-
lada de uma tríplice estacada de páo a piquo 
com tres portas, defendida cada uma por 200 
homens,- que eram reforçados quando suspeita
vam algum ataque, por fóra da qual existiam 
muitas lavouras e pomares, para cuja guarda 
tinham pequenas povoações chamadas mocam
bos. O seu governo era uma espécie de repu
blica, cujo chefe electivo e vitalício chamava-
se Zombí, o qual tinha seus lugar-tenentes, 
cabos de rnelicia e ministros de just iça. O ho
micídio, adultério e roubo eram punidos de 
morte. Sua religião era um mistiforio de 
christianismo e fetichismo. Communicavam-
se com os habitantes dos povoados vizinhos 
que por medo lhes forneciam armas, muni
ções, roupas e dinheiro, e lhes compravam 
não só os produetos de seus trabalhos, como os 
roubados, 
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E s t e quilombo existio por espaço de 64 an

nos, e, constituído durante a g u e r r a h o l l a n -
deza, foi um poderoso obstáculo com que t i 
v e r a m de l u c t a r o s nossos e os portuguezes du
r a n t e o período da invasão, e muito p r i n c i p a l 
mente no da independencia«pelo espantoso 
crescimento de siía povoação. A i n d a depois 
d'essa g u e r r a diversas t e n t a t i v a s fizeram-se 
p a r a destruil-o e todas foram frustradas, to
mando a i n i c i a t i v a nestas os homens nobres d a 
g*overnança e o povo da v i l l a Magdalena, que 
aos 16 de j a n e i r o de 1668 e n v i a r a m o capitão 
João da F o n s e c a ao g o v e r n a d o r Bernardo de 
M i r a n d a H e n r i q u e s pf.ra que fizesse s e n t i r as 
in s o l e n c i a s e latrocínios que dos palmares de 
continuo recebiam os moradores das Alagôas, 
p a r a q^e o mesmo governador mandasse bater 
esses p a l m a r e s (*). 
(") « Aos 18 dias do mez de janeiro de 1668 annos, 
nesta v i l l a de Santa Maria Magdalena da Lagoa do 
sul, cm o paço do concelho d'ella, estando presentes 
os officiaes °da camera do anno passado, abaixo as-
signados. c por elles foi dito a mim escrivão fizesse 
por termo e clareza neste l i v r o , em como haverá qua
t r o mezes, tempo da verdade, se ajuntaram ellcs 
ditos officiaes da camera e mais homens nobres da 
governança, concordaram elles ditos officiaes da ca
mera—que, por quanto os moradores d'estas lagoas 
se queixavam geralmente das insolencias e latrocí
nios que de continuo recebiam dos negros dos Pal-
maros, era bem se desse parte ao Sivgovernador Ber-
nardino de Mirandalienriques pavaquepuzessecobro 
em acudir com infanteria a dar guerra a estes Pal
mares, para que se enviaria d'estas lagoas pessoa 
de sufficiencia, que propuzesse estas razões ao dito 
senhor, e este ta l havia de ser o capitão João da 
Fonseca por melhor expediente ; fazendo lhe de oíTer-



— 2 7 6 — 
C a e t a n o de Mello e C a s t r o ao t o m a r a s ré

d e a s do g o v e r n o r e s o l v e u e x t i n g u i r c o m p l e t a 
m e n t e esse q u i l o m b o ; e p a r a i s s o e n t e n d e u -
se com o g o v e r n a d o r e capitão g e n e r a l do e s 
tado D. João de L a n c a s t r o , o q u a l l h e e n v i o u 
milícias p a u l i s t a s sob o c o m m a n d o do m e s t r e 
d e c a m p o D o m i n g o s J o r g e " V e l h o , que, c h a -

i a , c o m 1.000 h o m e n s 
t e n t o u a e m p r e s a ; m a s f u i d e r r o t a d o ; p e l o 
q u e r e c o l h e u - s e a Pôrto C a l v o e d' a h i e x p e d i o 
a v i s o ao g o v e r n a d o r de P e r n a m b u c o , p e d i n d o 
auxílios, s e g u i n d o - s e a i ícorporação, ' n a q u e l -
l a v i l l a , d a s forças p a u l i s t a s e de M i n a s a 3.000 
praças de O l i n d a , R e c i f e e povoações v i z i 
n h a s , 1.500 d a s v i l l a s M a g d a l e n a , P e n ê d o e 
povoações de S. M i g u e l e S a n t a L u z i a do N o r 
te e as forças do alcaide-mór d a v i l l a C h r i s t o 
vão L m s de V a s c o n c e l l o s , capitão Rodrio-o de t a para seus gastos - v i n t e m i l reis ;-que o dito capi
tão ti n h a em deposito desta camera havia tempo de 
quatro annos, quaes lhe largavam e haviam por de
sobrigado d'elles, e assim mais se fez outro pedido 
pelo mesmo povo para este effeito, de que se cobrou 
— dez m i l reis,-que fizeram entrega ao dito capitão, 
oqualíoi a Pernambuco e fez esta referida delio-en-
çia; que os difcos officiaes de camera houveram°por 
o em de dar e s t e s - t r i n t a m i l reis — a o d i t o capi
tão e também os homens do povo. E por quanto, não 
se fez esta clareza ao tempo que se t r a t o u este ne
gocio, mandaram fazer este termo para constar e^ta 
verdade, em que assignaram os ditos officiaes da ca
mera com o mais povo que presente se achou no di t o 
Tempo. E eu capitão Pedro Bezerra, escrivão da ca
mera o escr e v i - A n t o n i o Cabral de Vasconcellos — 
João Aives-Antônio Duro.-Manoel Barbosa.-João 
da Fonseca.-João Carneiro Teixeira-Missael Ba-j 
zerra de ...-Domingos Pacheco. - D o m i n g o s de J 
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Barros Pimentel e mestre de campo Chr is tovão 
da Rocha Barbosa, fazendo ao todo uns 7.000 
homens ás ordens de Bernardo Vieira de Mel 
lo, homem muito experimentado na peleja 
dos negros e que se offerecera, conduzindo de 
sua fazenda Pindoba muitos voluntár ios , e fo 
ra nomeado capi tão-mór , levando como sar-
g e n t o - m ó r Sebas t ião Dias. 

Posto o cerco, travou-se o combate, e, en
contrando Bernardo Vieira de Mello forte e te
naz resis tência , officiou ao governai! >r de Per
nambuco pedindo soldados e ani lhar ia , e 
quando se achavam prestes a marchar 200 
praças com 6pecas de arti lharia, chegou a Per
nambuco a noticia da completa derrota e nni-
quilamento dos palmares. os quaes—depois 
de dous mezes de cerco—, avistando ao longe 
muito gado, carros e cargas qne das A h g ò a s 
vinham com reforço para o exercito, desaco-
roeoaram, muito principalmente quando v i 
ram os postos e trincheiras escaladas, e acom
panhando de tropel ao seu chefe Zombí preci
pitaram-se do alto da montanha ; os que esca
param foram conduzidos ao longe e vendidos : 
suas terras foram tomadas e dadas em sesma-
rías aos diversos chefes, inclusive o paulista 
mestre de campo Domingos Jorge Velho, Este 
chefe mandou er igir a igreja que mais tarde 
fo i elevada á categoria de sede de freguesia. 

Assim terminou esse famigerado quilomb 
ficando em uso, como o-dissemos, ein alguns 
logares da província, mormente em T a p e r a g i ú , 
por occasião das festas do Senhor Bom Jesus 
do Bom-fnn, a celebração d'esse assedio, e em 
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outros, d u r a n t e a festa de Nossa Senhora do 
Rosário, as dansas das ta i e i r a s feitas pelas 
negras á imitação das que se faziam no refe
r i d o q u i l o m b o ; uso este que v a i caducando, 
bem como o dos celebres fandangos e cava
lhadas. 

A Caetano de M e l l o e Castro succederam 
OÍ governadores seguintes : — 

14.° D. Fernando M a r t i n s Mascarenhas de 
Alenc a s t . r o — d e 5 de março de 1G99 a 3 de no
vembro de 1703. 

15.° Francisco de Castro Moraes—até 9 de 
j u n h o de 1707. 

16V Sebastião de Castro e Caldas, que r e 
tirando-se para a Bahia aos 7 de novernbro.de 
1710 por causa da g u e r r a dos mascates em Per
nambuco, promovida pelos h a b i t a n t e s de O l i n 
da por occasião de ser o Recife elevado á ca
t e g o r i a de v i l l a , ficou o bispo i n t e r i n a m e n t e 
no governo da Capitania. 

17.° F e l i x José Machado de Castro e Vas
concellos M e n donça—de 10 de o u t u b r o de 
1711 — , em cujo g o v e r n o t e r m i n o u a g u e r r a 
dos mascates e creóá-se a comarca das A l a g o a s 
— e m 1711 — . SEGUNDA EPOCHA.-AS ALAGO DESDE A 

SUA ELEVAÇÃO ÁCATEG >RIA DE COMARCA 
D!-: PERNAMBUCO ATÉ A SUA DESMEMBRA-
ÇÃO D'ESSA PROVÍNCIA,-DESDE 1711 A lo 
DE SETEMBRO DE 1817. 

G mermiores da capitania ate a desmcmbraçãq 
da comarca. —Governo da couiarca.—Ouvido-
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res.—Proclamação*de Pinto de Miranda por oc
casião da restauração de Portugal do jugo fran
cez.—Creação das villas de Atalaia, Poxim e 
Anadía.—Creação da conservatória das maltas. 
—Creação dos juizes de fóra —Creação das vil
las de Maceió e Pôrto de Pedras.— Yisitadores 
—Revolução de Í8í7.—Separação e independên
cia das Alagôas de sua antiga metrópole, gover
nando a capitania o general Luiz do Rego e sen
do ouvidor da comarca o dr. Batalha.—Remu
neração, honras e privilégios concedidos ao ou
vidor Batalha e ao vigário da freguezia das Ala
gôas. 

Elevada Alagoas á categoria de comarca 
de Pernambuco, governaram esta capitania : 

1.° D. Felix José Machado de Mendonça 
Castro e Vasconcellos, como ficou dito. 

2.° D. Lourenço de Almeida—do 1.° de j u 
lho de 1715. 

3.° Manoel de Souza Tavares—dc 23 de 
junho de 1718 a 11 de janeiro de 1721, em 
que morreu, ficando interinamente no gover
no o mestre de campol). Francisco de Souza. 

4.° Manoel Rollim de Moura—de 11 de j a 
neiro de 1722. 

5.° Duarte Sud ré Pereira Tibáo—de 6 do 
novembro de 1727. 

6.° Henrique Luiz Pereira Freire Tibáo— 
de 27 de agosto de 1737. 

7v* D. Marcos de Noronha, conde dos Ar
cos — d e 25 de janeiro de 1746. 

8.° Luiz José Corrêa de Sá—de 5 de maio 
de 1749. • 

9.° Luiz Diogo da Silva—de fevereiro de 



1755, em cujo governo foram expulsos os je-> 
suitas. 

10.° D. Antônio de Souza Manoel e Me
nezes, conde de Villaflôr—de 9 de setembro 
de 1763 a a b r i l de 1768. 

11.° D. José da Cunha Grfla Atayde e 
Mello, conde de P a v o l i d e — d e a b r i l de 1768. 

12.° D. Manoel da Cunha Menezes—de 9 
de outubro de 1769. 

13.° José Cezar de Menezes—de 31 de 
agosto de 1774. 

14.° D. Thomaz José de M e l l o — d e ja n e i r o 
de 1788 a 30 de dezembro de 1798, em que 
partindo para Lisboa deixou interinamente no 
governo o bispo Azeredo Coutinho, o i n t e n 
dente da marinha e o ouvidor geral de Per
nambuco. 

15.9 Caetano Pinto de Miranda Montene-
g r o — d e 26 de maio de 1804 até a revolução 
de 1817, no qual anno foi embarcado pelos re
beldes para o Rio de Janeiro, onde chegou aos 
25 de março. 

'Neste governo o exercito de Napoleao I — 
em 1 8 0 7 — i q v a d i o L i s b o a — , obrigando a sua 
auproximação a família r e a l — a o s 29 de novem
bro do mesmo anuo embarcar-se no Tejo com 
destino ao Brasil," onde aportou na Bahia aos 
22 de janeiro do anno seguinte, demorando-
se até 26 de fevereiro em que de novo embar
cou para o Rio de Janeiro, a cujo porto afer-
rou aos 7 de março; pelo que, indo o gover
nador vi s i t a r o r e i , ficou o goveruo da capita
nia interino até 20 de setembro. 

Restaurado Portugal pela expulsão do exer-
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cito francez, ofiaciou o governador- aos 9 de de
zembro á. camarada villa das Alagôas, decla» 
rando que Portugal estava livre dos tyrannos 
que o opprimiam, mandou illuminar por 3 
dias a villa em signal de regozijo, e endereçou 
a seguinte proclamação:— 

" Pernambucanos, está restaurado Portu
gal e restituido ao legitimo império do nosso 
Soberano. Os vencedores de Marengo, âe Je-
na, de Frieelland e de Austerlitz foram venci
dos pelo valor e lealdade portugueza e pelos 
poderosos auxílios da Grã Bretanha,. O nosso 
prazer é certamente muito g-rande ; por que 
sois um povo fiel, e por que conheceis por ex
periência própria quanto é pesado um jugo es
tranho e quanto é doce obedecer aos que nos 
foram dados por Deus, para nos reger com 
amor e justiça. Os portuguezes, porem, estão 
com as armas na mão-; e, tendo-lhes sido rou
badas até as próprias alfaias dos templos sa
grados, precisam de ser soccorridos. A causa 
que defendem é nossa : todos para ella deve- * 
raos concorrer. As g*azetas do Rio de Janeiro 
e de Lisbôa estão cheias de dons patrióticos 
para a defesa do Reino. Os vossos nomes 
também hão de ser transmittidos á posterida
de, e no erário d'esta capitania se receberão 
os donativos que o patriotismo e possibilida
des de cada um quizerem ofTerecer. 

" Dada no quartel general do Recife sob 
meu signal e sello das minhas armas em 8 de 
dezembro de 1808. Caetano Pinto de Miran
da Montenegro. No impedimento do secreta-
rio Manoel Freire Mariz official-maior. 
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'Neste mesmo governo foi o Brasil elevadõ» 
á categoria de reino, unido a Portugal e A l -
garves, por carta de lei de 16 de dezembro de 
1815 e por morte da rainha D. Maria I aos 20' 
de março de 1816 D. João passou a governar 
como rei de direito com o nome de I) . João V I , 

16.° General Luiz do Reg) Barreto—até 
26 de outubro de 1821, em cujo governo foi 
Alagoas .desligada de sua antiga metrópole & 
creada capitania independente. 

Desde 1711, em que foi elevada á- catego
r ia de comarca sob a jurisdicção de Pernam
buco, era Alagôas governada pelos juizes or
dinários, camaristas, capitães-móres nos com
petentes termos ou villas—Magdalena, Pôrto-
Calvo e Penedo—, e somente na primeira co
mo cabeça da comarca, além do ouvidor e cor
regedor, existia ura commandante militar, que 
exercia algumas funeções, sendo o ultimo ou
vidor do Recife que exerceu jurisdicção no ter
ritório da nova comarca João Marques Bacalháo.. 

A ouvidoria regulava-se pelo regimento de 
22 de setembro de 1668, dado por D. Pedro I í 
ao ouvidor de Pernambuco João Sepuiveda de 
Mattos, que fez.correição na villa das Alagôas 
aos 24 de dezembro de 1669, recolhendo os> 
pelouros aos 11 de fevereiro de 1670 ; e quan
to á provedoria de defuuctos e ausentes, regu
lava-se pelo de 12 cie maio de 1712, regimen
to este approvado por alvará de D.. João V, de 
10 de dezembro de 1713, dado para Guiné, 
Minas, Brasil, ilhas dos Açores e mais pos
sessões de ultra--mar. 

Foram ouvidores da comarca até 1817:— 
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1.° José de Acunha Soares—de 1712 a l 7 1 5 . 
2.° João V i l e l l a do A m a r a l — d e 1715 a 

1718, sendo depois, naturalmente, substituído 
pelo j u i z ordinário. 

3.° Manoel de Almeida M a t t o s o — d e 1723 
a 1725. 

4.° Carlos Pereira P i n t o — d e 1725 a 1729 
5.° Antônio Rebello L e i t e — d e j u l h o de 

1730 a 1734. 
6.° João Gomes da Silva A g a l a — d e agosto 

de 1734 a fevereiro de 1739. 
7-° José Gregorio R i b e i r o — d e 1739 a 1745. 

— E n t r e os seus iliustres descendentes deixou 
o vigário dr. José Antônio Caldas, o erudito 
e exímio orador sagrado—padre Francisco de 
Assis Ribeiro, o jurisconsulto, conselheiro e 
desembargador Tavares Basto e o tenente-ca-
ronel Joaquim Temotheo Romeiro. 

8.° Joaquim José M u n i z — d e 1745 a 1748. 
9.° Antônio José Pereira B a r r o s o — d e 2 de' 

fevereiro de 1749 a 11 de maio de 1755. 
De 28 de novembro de 1755 governou o 

capitão general da capitania de Pernam
b u c o — L u i z José Corrêa de Sá, ach an
do-se na v i l l a dos Alagôas com o seu ajudan
te de ordens e capitão de infa n t a r i a e de en
genheiros Antônio José Lemos. 

10 0 Manoel Goveia A l v a r e s — d e a b r i l de 
1750 a 17G5. Nesta ouvidoria f o i Atalaia ele
vada á categoria de v i l l a . (*) 
O A União Liberal em um artigo sob a epigra-
phfi—HISTORIA PÁTRIA—, datado da villa da Pal
meira no 1.' de junho do corrente anno, assevera 
que Atalaia fora elevada á categoria de villa com o 
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11.° Francisco M a n o e l — d e 1766—1770. 
12.° Diogo Soares T a n g i l de 1772—1776. 

Este ouvidor distingmio-se pela repressão dos 
crimes, e muito o honram a carta do bispo de 
Pernambuco, datada de 24 de setembro de 
1775, e os elogios e agradecirnantos do gover
nador e capitão general José Cezar de Mene
zes a elle dirigidos. 

13." Francisco Nunes da Costa—de 17 de 
fevereiro de 1777 a 21 de agosto de 1779. 

14.0 José de Mendonça de Mattos Moreira 
— d e 16 de dezembro de "1779—1798. A este 
ouvidor deve-se a introduccão do plantio e 
cult u r a do algodão* Depois que. deixou a ou
v i d o r i a f o i nomeado Conservador das mattas 
(sendo o 1.°-conservador) ; magistratura crea
da por carta regia de 13 de março de 1797 e 
mais alvará de 11 de j u l h o de 1798 que acom
panhou o plano que servia de regimento ; es
tabelecimento único d'este gênero que houve 
no Brasil, e que caducou em 1827, sendo de 
então nara cá suas attribuicões conferidaj aos 
juizes de paz, sendo os últimos conservadores 
o dr. Narciso José de Almeida Guatmozim e 
Tiburcio Valeriano da Silva Tavares. 

D'este 14." ouvidor descendem os Mendon
ças de Pôrto Calvo e o finado barâa de Jara-

nome da Villa Real de Bragança no anno de 1727 e 
que o mestre de campo Domingos Jorge Velho ain
da vivia quando se completou a construcção da ca-
pella-mór da matriz. Ignoramos em que se baseou 
o autor desse artigo para emittir aquelli proposi
ção; por q ianto, sígundo os documentos mencio
nados a pagina 221, a data da elevação d Atalaia á 
categoria de vida vacilla entre 17b^e*1765, 
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g u á que por uma notável coincidência creou a 
fabrica de tecidos de a lgodão de Fernão-Velho, 
dando d'est'arte execução conseqüente do pen
samento de seu avô . 

15.° Manoel Joaquim Pereira de Mattos 
Castello Branco, desembargador,—de 1798 a 
1803. Foi este ouvidor o segundo conserva
dor das mattas em 1798. Na sua ouvidoria 
crearam-se as villas do Poxim e Anadía , a l . a 

aos 8 de ju lho de 1799 e a 2." aos 18 de no
vembro de 1801. 

'Nesta ouvidoria funccionou na comarca 
como 1.° visitador—Joaquim de Sa ldanha«Ma-
rinho em 1802: era pernambucano e conego 
prebendado da cathedral de Olinda. 

16.° J osé dos Santos Pereira de Mattos— 
de 16 de ju lho de 1803 a 8 de setembro de 
1807. 

'Nei-ta ouvidoria funccionou como 2." visi
tador—Dionizio de Souza Bandeira em 1806 : 
era portuguez, notario do Santo Officio e pro-
tonotario de Sua Santidade, vig*ario em Santo 
Antônio do Cabo em Pernambuco, no gover
no do bispado de D. José Maria de Araú jo . 

17. 0 Joaquim José de Castro—de 1807 a 
1810 

'Nesta ouvidoria funccionou como 3." visi
tador—Francisco de Borja Accioli em 1<S09 : 
era doutor em cânones , vigário da freguezia 
de Santo An tão em Pernambuco. 

'Nesta ouvidoria ainda foi conservador das 
mattas Antônio Felippe de Andrade de Brede-
rode : as câmaras do Penedo, Alagôas c Pôr
to Calvo pediram juiz de fóra ; e a câmara das 
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Alagôas dirigindo uma supplica a el-rei—aos 

17 de abril de 1809—para que désse juizes let> 
trados a algumas villas da comarca, mostrou-
se inspirada, proplietisaudo a creação d'este 
império : per quanto assim 3X.primio-se : — 

" . . . . . V. Alteza Real a quem a Pro
videncia cio Alt íss imo, pelo meia de tantos e 
tão evidentes perigos fo i servido collocar n'es-
te continente, para de mais perto dar as pro
videncias e fazer a felicidade de seus fieis vas-
sallos 'nesta conquista, que vae ser o NOVO I M P E -
MO, o primeiro d'A merica, que DEOS faça o 
maw fiotenle do globo. 

18.° Antônio José Ferreira Batalha—de der 
zembro de 1810 a 1819. 

'Nesta ouvidoria por a lvará de 5 de de
zembro de 1815 fo i creada a magistratura dos 
juizes de fóra do Penêdo , que ficaram sendo 
por lei os substitutos dos ouvidores ; e foram 
creadas as villas de Maceió e Pôr to de Pedras, 
instailadas em 1817. 

'Nesta ouvidoria ainda funccionou como4." 
v i s i t ador—João da Silva Fonseca em 1816: era 
pernambucano, v igár io da freguezia de Santo 
Antônio de Garanhuns em Pernambuco, re
signando a fregoezia; occupou as dignidades 
de chantre e deão na cathedral de Olinda, e 
era cavalleiro professo da ordem de Christo. 

'Nesta ouvidoria finalmente teve logar a re
volução de 17 de Pernambuco, cuja idéia capi-
talissiina era a separação e independênc ia do 
Brasil de Portugal. 

A revolução estendeu-se por toda esta pro
víncia, excepto a v i l l a de Atalaia, onde se 
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achava de correição o ouvidor e corregedor 
dr. Batalha, que juntamente com as autorida
des d'aquella villa e povos d'ellâ se oppoz a 
que fossem lidas e publicadas as proclamações 
remettidas pelo governo provisório installado 
em Pernambuco, sendo d'ellas portador o dr* 
José Ignacio Ribeiro de Abreu e Lima, conhe
cido por padre Roma, o qual foi preso na Ba
hia por ordem do conde dos Arcos, que então a 
governava, ao desembarcar de uma jangada na 
povoação da Barra, condemnado à morte e fuzi
lado no campo da Pólvora aos 20 de março. 

Em S. Miguel de Campos o capitão Manoel 
Vieira Dantas e o seu prestimoso filho, de sau
dosa memória, Manoel Duarte Ferreira Ferro 
adheriram ao movimento revolucionário. 

A marcha, porem, que tomou a revolução 
'nesta coaiarca, hoje província, consistio em 
serem lidas as proclamações ; na soltura e l i 
berdade de todos os presos ; no desappareci-
mento do escudo das armas reaes das bandei
ras e até desfeitos os que existiam pintados ou 
insculpidos em pedra, e finalmente em mu
dar-se o tratamento de senhor, exc, senhoria 
e mercê por vós, e patriota ; por quanto aos 
31 de março as Alagôas desligou se do gover
no de Pernambuco, por considerai-o rebelde, e 
justai! ou um governo provisório, unindo-se 
ao da Bahia, e, em seguida reunindo ás suas 
forças de Maceió e Pôrto de Pedras, marcha
ram estas para Pernambuco, sendo a primei
ra que deu este passo. 

Aos 26 de abril o conde dos Arcos officíou 
ao ouvidor Batalha, ordenando-lhe que se-
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questrasse os bens dos rebeldes de Pernambu
co na comarca, e enviou como commandante 
das forças que marcliaram para aquella pro-
v iqcia o marechal Joaquim de Mello Leite Co-
gominho de Lacerda, as quaes eram compos
tas, alem das que por mar trazia da Bahia, 
das que por terra marchavam compostas da 
Cavallaria paga da Bahia e toda a cavallaria e 
infantaria miliciana de Sergipe. 

Aos 12 de maio o mesmo conde declarou ao 
ouvidor que não devia continuar o governo 
interino que aqui se instaurara, por ser con
trario á lei de 12 de dezembro de 1770, 

Era o commandante militar das Alagôas 
'nessa epocdia o tenente-coronel Antônio José 
Victoriano Borges, o qual vendo, em menos tal
vez de um mez, que as autoridades e os povos esp
iavam dispostos a sacudir o jugo da revolu
ção, como de facto sacudiram, submettendo-
»se á obediência de el-rei, ausentou-se. fug i t i 
vamente das Alagôas para Pernambuco ; e lo
go depois acompanharam a essa villa todas as 
demais espontaneamente, sem que houvesse 
o menor embate d'armas ; findando por tanto 
a revolução em toda a comarca e restabelecen-
do-se a antiga ordem ; mas não sem effectua-
rem-se muitas perseguições. 

— Foram presos no Penedo o coronel de 
milícias Ignacio Francisco da Fonseca Calla-
ça Galvão, o major das mesmas Miguel Vello-
so da Silveira Nobrega e Vasconcellos, o capi
tão José Gregorio da Cruz pelo capitão-mór 
das ordenanças Bento de Mello Pereira, hoje 
barão da Cotinguiba, pelo capitão de Henri-
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que Dias Anacleto José do Rosário e pelo aju
dante Miguel dos Anjos, que, vindos de Villa 
Nova, lhes deram ordem de prisão ; aos dous 
primeiros dentro da casa da câmara em occa
sião que esta corporação se achava em sessão 
extraordinária, e já em tempo que se havia 
restabelecido o governo do rei ou do príncipe 
regente, e o terceiro em sua casa por se achar 
enfermo ; e todos á ordem de Sua Magesta
de—. O terceiro ficou em casa com sentinella 
á vista, e os outros dous seguiram em compa
nhia dlaquelles capitães e ajudante para a v i l 
la Nova, d'alli para Sergipe onde foram em
barcados para a Bahia, em cuja cadeia estive
ram até o anuo de 1821, quatro annos. 

Com a chegada no Penêdo do marechal 
Joaquim de Mello Leite Cogominho de Lacer
da fui aquclle capitão-mór José Gregorio da 
Qruz passado para bordo de uma embarcação, 
e depois de dar as competentes ordens para 
marcharem por terra os dous regimentos de 
milicianos do Penêdo, sahio barra fóra, e 
aportando aos 29 de abril em Maceió, onde fez 
desembarcar o dito capitão-mór, o remetteu ao 
ouvidor Batalha que estava encarregado pelo 
conde dos Arcos de conhecer do movimento re
volucionário em quanto não chegasse a com-
missão militar nomeada no, Rio de Janeiro ; 
e, tendo o mesmo capitão-mór a villa das Ala
goas por homenagem, aíli justificou-se e foi 
recolhido á sua casa em dias de novembro ou 
principies de dezembro de 1817. 

Igualmente foi preso no Penêdo, nos dias 
em que ainda vigorava o movimento revolu-
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c i o n a r i o , M anoel Lucas, soldado de milícias 
dos pardos, que, sendo mandado á V i l l a N o v a 
d'ordem do ajudante- M a n o e l L u i z das Chagas-
para assumptar e ver as forças que h a v i a em 
V i l l a Nova, onde se achava de espreita o ca
pitão de c a v a l l a r i a José F e l i x Machado de 
mando do g o v e r n a d o r de Sergipe L u i z Antô
ni o Machado, f o i a q uelle Lucas r e m e t t i d o pre
so para a cadeia da Bahia, para onde também 
dias depois f o i e nviado pelo a r g e n t o José Car
los da S i l v a aquelle a j u d a n t e Manoel L u i z das 
Chagas, preso na povoação de C o r u r i p e , onde 
i g u a l m e n t e f o i preso o capitão de ordenanças 
das Alagôas F e l i p p e da S i l v a Moraes, que ha
vi a i d o aquelle pôrto a f i m de c o n d u z i r para o 
do Francez ou Maceió uma sumaca que a l l i se 
achava carregada de f a r i n h a destinada ao f o r 
n e c i m e n t o da t r o p a que se achava em armas 
para r e p e l l i r q u a l quer ag'gressão do g o v e r n o 
provisório depois que os povos v o l t a r a m á obe
diência do governo de e l - r e i . 

Por esse mesmo tempo fo i preso e esquar
tejado Antônio Leão na b a r r a de Jequiá, co
mo p a t r i o t a , por u m indivíduo que a l l i mora
v a e era c o n s t r u c t o r , de nome fij?* JOSÉ PE-
DRO que p o r esse crime bárbaro e c r u e l 
f i c o u tão mal v i s t o e h a b i t u a d o , que a final 
em 1826 f o i processado, preso e r e m e t t i d o c< rri 
as suas culpas de outros crimes para as ca
deias da relação da Bahia, onde acabou seus 
dias sob o p u n h a l de um seu companheiro de 
prisão. 

F i n a l m e n t e f o i preso e r e m e t t i d o para a 
cadeia da Bahia o capitão-mór das ordenanças 



— 291 — 

da villa de Pôrto de Pedras Nicoláo Paes Sar
mento, corno patriota ! 

El-rei, em attenção aos relevantes serviços 
p/estados pelo ouvidor Batalha, pronoveo-o a 
desembargador por decreto de 15 de setembro 
de 1817 e condecorou-o com a commenda de 
Christo. 

Por decreto da mesma data elevou o vig-a-
rio das Alagôas—Antônio Gomes Coê lho—á 
dignidade de conego da eathedral de Olinda 

.com o augmento de mais 100#0.09 rs, na con-
grua. 

E, querendo pôr os habitantes d'esta co
marca ao abrigo dos ódios e oppressões per
nambucanas., houve por bem desligal-a da sua 
antiga metrópole por decreto DE 16 DE SE
TEMBRO DE 1817 ^ g j , constituindo-a capita
nia independente ; decreto que foi concebido 
nos seguintes termos :— 

£< Convindo muito ao bom regimen d'este rei
no do Brasil, e d'prosperidade d que mepropo-
nlio elcval-o, que a província das Alagôas seja des
membrada da capitania de Pernambuco, e tenha 
um governo próprio, que desveladamente se em
pregue na applicaçio dos meios mais convenien
tes para delia se conseguirem as vantagens que o 
seu território e situação podem offerecer, em be
neficio geral do Estado, e em particular dos seus 
habitantes, e da minha real fazenda : sou servido 
isental-a absolutamente da sujeição, em que até 
agora esteve, dç governo da capitania cie Per
nambuco, erigindo-a em capitania, com um 
governo independente que a rêja na forma pra
ticada nas mais capitanias independentes, com 
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faculdade de conceder sesmarias, segundo as 
minhas reaes- ordens, dando conta de tudo di
rectamente pelas secretarias de Estado competen
tes ; e attendendo as boas qualidades e mais par
tes, que concorrem na pessoa de Sebastião Fran
cisco de Mello [*) ; Hei por bem nomeai-o go
vernador d'ella, para servir por tempo de Ires 
annos, e o mais epie decorrer em quanto lhe não 
der suecessor. Palácio do Rio de Janeiro, em 

10 de Setembro de 1817.—Com a rubrica de 
S. Magestade. " 

Este decreto fo i ratificado por outro cie 12 
de janeiro de 1818. 

O senado da câmara das Alagôas aos 24 
de janeiro de 1818 em nome dos habitantes da 
nova capitania agradeceu a el-rei a grande 
mercê que lhes havia feito. 

A assembléa legislativa provincial por le i 
n . 515 de 30 de abri l de 1870 declarou o dia 
16 de setembro dia de festa provincia l . 

TERCEIRA. EPOCHA—DESDE A. DESMEMlRA
ÇÃO DE PERNAMBUCO ATÉ \ ACGLAMACÃO 
DE PEDRO I IMPERADOR CONSTITUCIONAL, 
- D E 1G DE SETEMBRO DE 1817 A 12 DE OU
TUBRO DE 1822. 

Governo de Sebastião Francisco de Mello e Po
voas.—Installação de uma junta da adminis
tração e arrecadação da real fazenda.—Fun
dação da alfândega de Jaraguá.—Creação de 
uma casa de arrecadação, Je duas mêsas de 

(") Sebastião Francisco de Mello e Povoas era 
coronel do exercito e neto de Sebast ião José de 
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consulado, de dous corpos dc linha.—Construc* 
ção dos fortes de S.Pedro e S. João.—O pôrto do 
Francez fechado ao commercio.—Construcção 
da corvêta Maceió.—Transferencia da sede da 
capitania para Alagôas.—Novo governo de 
uma junta provisional e mudanças na mesma 
junta.-^-Eleição de deputados para o congres
so purluguez.—Acclamação, d força armada, 
de Pedro I protector e defensor perpetuo do 
Brasil.—Eleição dos deputados da constituin
te.—Acclamação de Pedro I imperador cons
titucional, no Rio de Janeiro. 

Por carta regia de 15 de julho de 1818 foi 
determinado ou-ordenado a Sebastião F r a n 
cisco de Idello Povoas, nomeado g o v e r n a d o r 
d a nova c a p i t a n i a (*j o se g u i n t e Carvalho e Mello, conde de Oeiras, marquez de 
Pombal, duque de Vendas Novas e celebre ministro 
de I). José 1 de Portugal. Sebastião José de Car
valho era filho de Manoel de Carvalho e Atayde e 
de D. Thereza Luzia de Mendonça, filha de João de 
Almada e Mello e D. Maria Lima de Mendonça, fi
lhos de Francisco de Mendonça Furtado e cie D. 
Maria de Mello, a qual era filha de D. Paulo de 
Moura, depois frei Paulo de Santa Catharina, filho 
do fidalgo fiorentino D. Felippe de Moura e de D. 
GcncbrJ Cavalcanti e que casou-se com D. Brites 
de Mello, sua prima, filha de Jeronymo de Albu
querque e de D. Maria do Espirito Santo Arco 
Verde. 

(') Os autores da compilação das leis da pro
víncia em sua relação chronologica dos governado
res, juntas & desde a desmembração até 1831, de
pois de haverem publicado a pagina 27—o respec
tivo decreto de 1> de set >mbro de 1817—, dizem que 
Sebastião Francisco de Mello Povoas fora nomeado 
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" Estabeleçacs logo uma junta da adminis
tração e arrecadação da minha real Fazenda, 
subordinada immediatamente ao meu real Erá
rio d'esta Corte, havendo-se por extincta qual
quer outra repartição ou ramo de administração 
da real Fazenda que na mesma capitania 
exista. " 

Deram-se ainda mais regimento e instruc-
ções para a escr ip turação da referida junta , e 
marcaram-se os vencimentos dos seus membros, 

Essa ordem teve o competente cumpra-se 
aos 29 de janeiro de 1819. 

Povoas saltou em J a r a g u á aos 27 de de
zembro de 1818, aos 22 de janeiro de 1819 to
mou posse no senado da câmara das Alagôas , 
e veio estabelecer a sede de sua res idência e 
governo na v i l l a de Maceió, onde aos 30 do 
referido mez e anno installou a jun ta da ad
min i s t r ação e a r recadação da real fazenda, 
sendo a mesma jun ta composta de 3 membros ; 
d'elle governador, como seu presidente, do 
ouvidor Batalha, como j u i z dos feitos da fa
zenda, e de Floriano Vieira da Costa Delgado 
P e r d i g ã o , como escrivão deputado, encarre
gado da escr ip turação da receita e despeza. 

Fundou em J a r a g u á a a l f â n d e g a h o j e * 
existente ; creou uma casa de ar recadação e 
duas mesas de consulado no Penedo e S. M i 
guel dos Campos ; dous pequenos corpos de 

governador por 3 annos aos 3 de abril de 1818 
conseguintemente dão claramente a entender quê 
houve 'ne~se mez e anno ratificação da nomeação 
de que trata aquelle decreto de"l(3 de setembro de 
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l . 4 linha, um de infanta ia e outro de artilha
ria ; mandou levantar a planta da villa de 
Maceió ; construir o quartel militar, uma ca
sa térrea para a junta da fazenda e almoxari-
fado, duas baterias na costa—a de S. Pedro 
alem da alfândega e a de S. João perto da em
bocadura do riacho ;—fechou o pôrto do Fran
cez, prohibindo alli a entrada de embarcações 
de commercio, como fez ao brigue, do Vivei
ros e a outros ; deu principio a construcção 
da corvêta, que têve mais tarde de conduzir 
ao Rio de Janeiro o capitão-tenente D. Fran
cisco de Souza, marquez de Maceió ; fez abrir 
algumas estradas, e muitas outras providen
cias deu conducentes ao engradecímento e 
prosperidade da capitania. 

A sua permanência em Maceió, não ha
vendo sido autorisada por el-rei, e havendo o 
decreto de 5 de maio de 1821 creado a vil la 
das Alagôas metrópole ou cabeça da capita
nia, esta villa julgando-se prejudicada repre
sentou-lhe neste sentido, no que foi acompa
nhada pelas câmaras de outras villas ; o go
vernador porem conservou-se em Maceió até 
ser proclamada a constituição das cortes por-
tuguezas, passando-se logo depois d'essa pro
clama ção para aquella villa, onde, por haver 
cessado as suas attribuições como capitão-ge-
neral, installoú uma junta de governo com
posta de 9 membros, alem do secretario que 
foi o mesmo do governador o coronel de l . a 

linha Iguacio Aprigio da Fonseca Galvão. 
Esta junta foi eleita, segundo referem do

cumentos autênticos do archivo da câmara das 
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Alagôas, aos 11 de julho de 1821, e d'ella fo
ram membros :—• 

Povoas, presidente, e vogaes—José Antô
nio Ferreira Braklamy (19° ouvidor que gover
nou de 27 de agosto de 1819 a 1822), Antônio 
Gomes Coelho (vigário), tenente-coronel d e i * 
linha Manoel Duarte Coelho, coronel de milí
cias Francisco de Cerqueira e Silva, tenente-
coronel das mesmas Antônio José dos Santos, 
capitão de ordenanças José Moreira de Carva
lho, José de Souza e Mello e L i r z José Lopes 
Couto. 

Esta junta governou bem ; e durante o 
seu governo procedeu-se á eleição dos deputa
dos para o congresso portuguez, que foram-o 
coronel Francisco Manoel Martins Ramos, ad
vogado Manoel Marques Grangeiro e o padre 
Francisco de Assis Barbosa, sendo supplente 
o padre Luiz José de Barros Leite—. 

Aos 31 de janeiro de 1822, (em que Povoas 
deixou as rédeas do governo) em virtude da 
lei do 1.° de outubro e decreto das cortes de 
29 de setembro de 1821 procedeu-se aos 31 de 
janeiro de 1822 á eleição de uma nova junta, 
composta de 5 membros ; a saber :— 

O ouvidor Braklamy, presidente, José de 
Souza e Mello, secretario, o capitão-mór N i -
coláo Paes Sarmento, o tenente-coronel Ma
noel Duarte Coelho e Antônio de Ollanda Ca
valcante. 

Um facto de subida importância para o 
Brasil, e especialmente para esta província 
deu-se aos 28 de junho de 1822, 3 dias depois 
que a villa da Cachoeira na Bahia, fazendo 
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render-ae um brigue portugmez que ousara 
empecer a manifestação do pôvo, acclamara o 
governo do príncipe regente ; convém a sa
ber :-— 

— Jeronymo Cavalcante de Albuquerque, 
primo e amigo do vogai Antônio de Ollanda 
Cavalcante e Albuquerque de accordo com es
te e o outro vogai José de Souza e Mello, á 
frente de mais de 400 homens todos armados, 
em cujo numero entraram muitas praças de 
1 Minha, invadio a capital, acclamou D. Pe
dro I protector e perpetuo defensor do Brasil, 
depoz o presidente da junta Braklamy e o vo
gai tenente-coronel Manoel Duarte Coelho co
mo portuguezes, e fez em continente eleger em 
logar dos membros depostos presidente o ba
charel Caetano Maria Lopes Gama, juiz de fó
ra do Penêdo, ouvidor interino por lei, que 
estava de correição na villa das Alagôas, o 
vogai elle Jeronymo de Albuquerque ; o que 
feito, foram por esta junta demittidos e envia
dos a Portugal por conta do estado todos os 
empregados civis e militares europeos que se 
oppozeram a este movimento, á excepcão do 
major commandante de artilharia João Eduar
do Pereira Collaço Amado ; substituio o cor
po de artilharia por um de caçadores ; man
dou construir uma bateria—a do Espirito San
to—no pôrto do Francez para defender a ca
pital de algum desembarque de forças portu-
guezas ; deu soccorros ao general Labatut que 
havia desembarcado em Maceió e seguia com 
destino á Bahia ; e em signal de maior adhe-
são e fidelidade ao príncipe regente enviou á 
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c o r t e o s e u s e c r e t a r i o José d e S o u z a e Mello,-
c o m a a j u d a d e c u s t o d e 1:200,^000 r s . , a fim 
d e e m n o m e d a m e s m a j u n t a r e n d e r p r e i t o e 
m e n a g e n i á S . A l t e z a R e a l — o S e n h o r D. P e 
d r o I . 

F o i d u r a n t e o g o v e r n o d ' e s t a j u n t a q u e n o 
s e m p r e m e m o r á v e l 7 d e s e t e m b r o e c h o o u n a s 
m a r g e n s d o Ypiranga o g r i t o de—íNDEPENbEN-
c i . \ o u MOUTK—, e m v i r t u d e d o q u a l o B r a s i l 
separou-se de P o r t u g a l . 

E m obediência a o d e c r e t o d e 3 d e j u n h o 
do m e s m o anno de 1822 m a n d o u a j u n t a p r o 
c e d e r á eleição d o s d e p u t a d o s d a c o n s t i t u i n t e 
e f o r a m e l e i t o s : — s C a e t a n o M a r i a L o p e s G a m a , 
José d e S o u z a e M e l l o , I g n a c i o A c c i o l i d e 
V a s c o n c e l l o s , p a d r e José A n t ô n i o d e C a l d a s e 
dr. M i g u e l J o a q u i m de C e r q u e i r a . 

C o n t r a esta eleição r e p r e s e n t a r a m c s e l e i 
t o r e s d e P o r t o C a l v o (*), e o - f i z e r a m i m p r o f i -
c u a m e n t e . 
(") Senhor. —A Junta do Collegio Eleitoral da 
"Villa de Porto Calvo cabeça de Di s t r i c t o . e d a Pro-
vincia das Alagôas se prostra ao Supedaneo do 
Throno Augusto de V, A. R., e depois de beijar a 
MaO Munificente e Bemfeitora de V. A. R. passa a 
expor, e supplicar o seguinte : Instaurou-se n a 
mesma Provincia o Governo Provisional em conse-
quanciã do Decreto das Cortes de 29 de setembro 
tte 1821, sahindo Eleito para Presidente, Secretario 
e Vogaes delles o Desembargador José Antônio 
Ferreira Braklami, José do Souza e Mello, Antô
nio de OUanda Cavalcante e Albuquerque, Nicoláo 
Paes Sarmento, e o Tenente-Coronel Manoel Duar
te Coelho, os quaes entrarão imediatamente no 
exepicio de suas funcç")es. E i s que o s dous i n d i c a 
dos Membros A n t o n i o M e O U a n d a C a v a l c a n t e e José 
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P a r t i n d o o p r e s i d e n t e e s e c r e t a r i o da j a n t a 

- — L o p e s G a m a e José de Mello — p a r a o iíio de 
J a n e i r o , no c a r a c t e r de d e p u t a d o s , f o r a m no 
d i a 1.° de ou t u b r o substituídos, n a m e s m a 
ordem, pelo a d v o g a d o José F e r n a n d e s de B u 
lhões e L a u r e n t i n o Antônio P e r e i r a de C a r v a 
l h o . 
de Sqaza e Mello recohcentrando em si a mais h i -
dropica ambição de governar despoticameüte o me-
neàl" a seu prol as rédeas do mc-mo governo, o que 
não podião conseguir por ihes obstarem os demais 
Membros, passarão ã tramar huma facção, asso
ciando para figurar como primeiro movei d e l i a a 
Jeronymo Cavalcante de Albuquerque, Primo e Ami
go do mencionado OUanda, o qual mascarando-sé 
com o pretexto de acclamar a V. A, R. debaixo do 
Augusto nome de Protector, e Perpetuo Defen
sor do Reino do B r a s i l (o que todos aspirávão) 
se d i r i g i a unicamente a di por ao Desembargador 
José Antônio Ferreira Braklami, e ao Tenente-Co-
ronel Manoel Duarte Coelho Presidente e membro 
do mesmo Governo a t i t u l o de liuropeos, e a insí al
iarem em seu lugar pessoas quepodessem coincidir 
com os seus ambiciosos dezejos. Com effeito pros
perarão os seus planos: Aquelle Sócio dito Jerony
mo Cavalcante accumulando hum montão de fac
ciosos ao numero de quatrocentos c tantos, en
trando muitos indivíduos da Tropa da primeira 
L i n h a com promessas de huma rápida foi tuna, e 
vendo assás basificado o seu coilosso appareceo 'na 
Cap i t a l desta Província no dia 28 de junho do cor
rente á testa dos mesmos facciosos, cá mão arma
da, e tumultuariainente depozérão os já menciona
dos membros, ficando eleito pelo mesmo tumulto, 
e em lugar daquelles para Presidente o Baxareí 
Caetano Maria Lopes Gama, Juiz de Fóra do Pene
do, Ouvidor pela Lei desta Comarca, que estava de 
Correição nesta V i l l a , e íicou ipso facto membro do 
Governo o dito Jeronymo Cavalcante de Albuqusr-
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Caetano M a r i a Lopes G a m a foi substituído 

n a ouvid o r i a polo j u i z ordinário capitão José 
R o d r i g u e s L i s b o a . 

G overnando esta j u n t a , f o i — ^ a o s 12 de ou-? 
tubro de 1 8 2 2 — P e d r o I a c c l a m a d o no R i o de 
J a n e i r o i m p e r ador c o n s t i t u c i o n a l . 
que mantenedor dos facciosos. São indiz i v e i s , An-
gustissjrno Senhor, os factos de desp tismos, viu-
lencias, e arbitrariedades commettidas em tão des
graçado dia, e os que tem progredido até agora. 
Immediatamente passarão os membros confedera
dos da pondemonica J u n t a Governativas promo
ver aos melhores empregos Mi l i t a r e s e Civis a s 
facciosos de sua associação, não ficando elles mes
mos em esquecimento, como se faz ver da relação 
que debaixo do documento numero 1* que temos a 
honra de apresentar a V: A. li., prodigalisando, 
e fazendo despe ider em benefbio de todos, grossos 
dmheiros do Cofre Nacional, como se mostra da 
citada Relação. Para acastelarem os seus crimino
sos feitos "passarão a deputar o Secretario dQ 
mesmo Governo o dito seu Corréo José de Souza e 
Mello, d i r i g i n d o á presença Angusta de V. A. R., 
conferindo-se-lhe do Cofre" Nacional a quantia de 
1 2 0)9000, só para o fim de t r a c t a r nessa mesma 
Corte dos interesses privados do mesmo Governo. 
Gemião os povos destes Dist-ictos sem terem pelo 
menos o desafogo de se queixarem pelo receio do 
castigo fulminado pelos tirannicos, c novos Man-
doens, e de que outros muitos teem sido victimas. 
Eis que surge, Oh 1 Prodígio ! Oh ! Felicidade ! o 
Real Decreto de 3 de Junho do corrente anno, pelo 
qual manda V. A. R. convocar a Assembléa Legis
l a t i v a para a Capital do B r a s i l : então se reanimão 
os Povos, e t r a n s m i t t i n d o a este Collegio os seus 
justos sentimentos 1 o elegerão garante dos seus of-
fendidos direitos, e espesinhada liberdade, e por 
isso deliberou em Secção publica o mesmo Collegio 
9 que consta do documento numero 2\ Immediata-



QUARTA EPOCHA-DESDE A ACCLAMAÇÃO DE 
PEDRO I IMPERADOR CONSTITUCIONAL A 
SUA ABDICAÇÃO,-DE 12 DE OUTUBRO DE 
1822 A 7 DE ABRIL DE 1831-. 

.Continuação do governo provisional.—Alagoas 
elevada d categoria de cidade.—SeJição. dc 
Pôrto Calvo.— Governo de uma junta provisó
ria municipal. —Governo da sedição e nova 
.eleição de uma junta governativa.—Revolução 
de 1821—D, Nuno, 1.° presidente, e seus suc
cessores alé a abdicação .—Decreto de amnislia* 
—Instaüação do conselho do governo.—Crea
ção de feiras em todas as villas.—Eleição de de-
pulados geraes para o quatriennio de 1826— 
1829, e de senadores.—Varias resoluções do 
jconselho.—Instaüação do correio.— Primeira 
eleição do conselho geral da província,—Crea
ção de câmaras municipaes em todas as cida
des e villas.—Eleição de deputados geraes edos 
conselfieires da provincia para o quatriennio 
de 1830 — 1833.—Creação cia villa de Santa 
Luzia do Norte—Ah dica ção de Pedro I. 
A exclamação de Pedro í aqui veio a ter lo» 

:gar aos 30 de novembro do 1822. 
manto enviou o mesmo Collegio a Capital d . Pror 
vincia como Emissário o Eleitor Padre Lourenço 
José de Mello, dirigindo ao Governo da Província 
a mesma deliberação acompanhada do Officio nu
mero 3' ao Comandante das Armas com ü Officio da 
Copia numero 4-; ao General Pedro Labatut com o 
Officio de Copia numero 5 , .e ás Câmaras das Villas 
das Alagôas, c Penêdo para levarem-na ao conhe
cimento' *los Eleitores daquelles Eleitorados. Da 
iunta do Governo obteve-se a resposta do tran-
sumpto numero G-, e do Comandante das Armas 
a do numero 7-, o qual depois de respondido (docu,. 



A j u n t a demittio por inepto o comman
dante das armas, e sendo por decreto i m p e r i a l 
nomeado para este cargo o tenente-coronel Joa
q u i m Mariano d'01i'veira Bello, este f o i addido-
á mesma j t i n t a com voto na parte m i l i t a r . 

Alem de outros excessos praticados por el l a 
nota-se a imposição de 10 de a b r i l de 1823 aos 
ex-deputados do congresso portuguez—coro--
nel Francisco Manoel Marthrs liamos e advo
gado Manoel Marques G r a n g e i r o — para não 
voltarem â p r o v i n c i a ; o que f o i s ob mu em en
te desapprovado pelo governo im-peria 1 em da
ta do 1.° de setembro de 1823'. 

meu to numere 8j, não se-cmrttio, por deliberar est>a 

j u n t a fria a mesma resposta at'çar mais a bydra d°' 
Despotismo-..Não devem ficar cm silencio,- Augüstis" 
siraoe Real Senhor,, os udtrages recebidos pelo i n d i * 
cado Emissário,-e constantes da sua Canta Missiva,-
qu? apparece no documento' numero- 9-.* Não deve fi
carem silencio, que os dous membros do mesmo Go
verno Antônio de OUanda Cavalcante, e Jeronymo 
Cavalcante de' AlbuqvPerquve querendo premiar o' seis 
Emissário dito José-de Souza Mello,- publica, e esr-an-
dalosamont.; por si, e seus satellites passarão a pra
ticar o mais insolente suborno, a l i i u d^qira sahisse 
eleito- Deputado-para a Assembléa d i t o Mello, sendo-
eseriptns a maior parte- das sedulasUia mesma casa 
do predito'Jeronymo, o qipe desgraçadamente sn re a l i 
zou. Que fatalidade, Senhor ! que malfadada Provín
cia ! Como foi feita a apuração- dos votos para ano-
me ação dos seus cinco Deputados, com a mais ne-
fanda postergação dos Rea es D e r - t o s de V. A. R f!t 
Mandou, Augustissimo- c l i c a l Smhor, a Camara
da V i l l a das Alagôas que o Eleitor Emissário- deste-
Eleitorado de Pôrto- Calvo o supra a c i m a nomeado-
Rvd. Lourenço José'de Mello- a l l i presente desse seu* 
parecer cm Presença daquelle Eleitorado sobre a 
apuração dos votos": então este fez ver que as Elei-
e&es^daquella V i l l a estaVãO'improcod-eates ? primoi-
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Du r a n t e o seu g o v e r n o f o i a villa das Ala

gôas elevada â c a t e g o r i a de cidade p o r c a r t a 
i m p e r i a l de 8 de março do r e f e r i d o anno. 

E m novembro de 1823 levantou-se u m a 
sedição, sendo presos os membros do g o v e r n o 
Nicoláo Paes Sarmento e Antônio de OUanda 
Cavalcante pela tropa de l i n h a , que, t e n d o á 
fr e n t e seus officiaes, p a r t i o p a r a Pôrto Calvo, 
onde nomearam, o u acelamaram, aos 12 do 
mencionado mez uma j u n t a c o n h e c i d a por go
verno temporário, a q u a l compoz^-se do padre 
Lourenço W a n d e r l e y C a n a v a r r o , pr e s i d e n t e , 
advogado Antônio M a u r i c i o do A m a r a l Lacer
da, secretario, e major B e n t o Francisco A l 
ves, L u i z José de A l m e i d a L i n s e J o a q u i m 
M a u r i c i o W a n d e r l e y , 
ra, por se terem os dous Eleitorados das Alagôas, e 
Penado unido contra o determinado no Cap. 3. • §10 
das Reaes Instrucções de 19 de Junho pretérito, e pro-
miscuamente notado ; e segunda, por não terem na 
conformidade do Cap. 5.* § 5.' das ditas Instrucções 
repetido o escrutínio tantas vezes, quantos erão os 
Deputados que devia dar a Província, e sim aceita
do em um só escrutínio cinco sedulas de cada v o t a n 
te ; mas que não obstante estas razões de mullidade 
devia-se esperar pelas listas exigidas novamente, 
pelo Real Decreto de 3 de Agosto passado, p o r q u a n 
to estava, lembrado de ter o Rvd. Francisco Jo
sé Correia Franco t i d o no seu Eleitorado 46, que 
Florianò Vieira da Costa Delgado Perdigão obteve 60 
votos, que se devião ájmatar com os votos que ambos 
tinhão no Eleitorado da dita V i l l a das Alagôas, pa
ra não serem preteridos por individuos de menor vo
tação. Convencidos destas verdades não só quizerão 
desunir-se aquelles dous Eleitorados para em tudo 
executarem a Lei, como que a Câmara estava promp-
a a esperar pela l i s t a novamente exigida deste 



— 304 — 

D'alli pártio esta junta para a capital, on
de chegou no dia 1.° de dezembro. No dia 5 
José Fernandes de Bulhões e seus collegas de
positaram por um termo lavrado e assignado 
as rédeas do governo nas mãos da câmara mu
nicipal então composta de Narciso Correia 
Machado de Araújo, presidente, e vereadores 
Joaquim Alves Fontes, Manoel Joaquim Ro
drigues, Miguel Joaquim Caldas e Felisberto 
Peixoto de Araújo Lima, a qual empossada 
do governo convocou os eleitores para a elei
ção da nova junta provisória aos 7 de dezem
bro ; mas antes da reunião d esta aquella—cie 
Pôrto Calvo—aos 14 assumio o governo e c-
dirigio até a eleição á que mandou proceder e 
que teve log*ar aos 31, ficando a nova junta 
assim organizada :—vigário de Pióca Francis
co de Assis Barbosa, presidente, padre José 
Vicente de Macedo, secretario, coronel Fran
cisco de Cerqueira e Silva (membro da primei
ra jun ta ) , capitão-mór Manoel Joaquim Perei
ra da Rosa e capitão de milícias Tertuliano de 
Alm eida Lins. 

Eleitorado único que talvez Suba a Presença Au
gusta de V. A. R. Mas o exaltado, e nunca" visto 
despotismo desta nova e nunca vista Classe de T i -
rannos fez chamar á sua presença o dito nosso 
Emissár io , reprehendeo-llic áspera e ameaça dora-
mente o conselho que havia dado, e só pelo seu 
sic volo, sic jubeo, determinou a Câmara progredis
se na appuração dos votos. E assim sahio Eleito p i 
ra Deputado nosso hum indivíduo da mais péssima, 
e. relaxada moral, sem conhecimentos polít icos, e que 
ainda ha pouco exercia o officio de requerente, ou 
Procurador de Causas; e privou-se a Nação das Vi r -
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O se u pre s i d e n t e prestou j u r a m e n t o no d i a 

1 de j a n e i r o de 1824 e g o v e r n o u com os seus 
c o l l e g a s até 30 de j u n h o , em que terminou 
e s s a forma cie governo, em v i r t u d e da l e i de 
20 de outubro de 1823, que e x t i n g u i o as j u n 
t a s provisórias creadas por decreto de 29 de 
setembro de 1821, passando a província d'ahi 
por d'avante a s e r g o v e r n a d a por presidentes 
l i a forma da constituição política do império' tudes, e Patriotismo daquelles dous beneméritos C f 

• dadãos só por que vião elles serião os exterminado' 
r.es dos fiagellos desta misera Província. 

Estando este Collegio na intrépida resolução, 
seguio a marcha que t i n h a seguido, de apparecer 
na Capital da Província no dia primeiro de outubro 
próximo f u t u r o , e marcado pelo Governo a t i r a d o 
i n s t a l l a r com os demais Eleitores da Província hum 
Governo legal, e calcar o monstro da Tirannia, so
be a final este Eleitorado que a Junta Governativa 
proclamara que quem governa huma vez não hade 
ser mais governado !—que só á força de a r t i l i i e r i a 
largará das cruentas garras a sanguènta presa ! ! e 
que a sua vontade lie a Lei 1 ! Sendo pois nosso 
p r i m o r d i a l dever não transigirmos os direitos nos
sos, e dos nossos conmdacíãos ; mas estando na 
tr i s t e eollisão ou de soffrermos o mais ignóbil des
potismo, ou a reacção dos Povos nossos represen
tados que estão em hum perfeito estado de concus-
são precursor da anarchia, e guerra c i v i l , que ta n t o 
trabalhamos affastar de entre nós : apressaram-nos, 
Augustissimo e Real Senhor, não só a reclamar nos
sos ultrajados direitos, e outorgar após a segu
rança política, e c i v i l - d e s t a preciosa porção dos 
subditos de V. A. R. ; como a ta i x a r da falsas as 
Actas que ao Throno de V. A. R. d i r i g i o o mesmo 
Governo, assim como qualquer representação feita 
por elle ; supplicando cm conclusão á V. Á. R. ha
j a de deliberar com promptidão, e segundo a recta 
Justiça de V. A. R. sobre o presente caso ; pois as-
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Achando-se esta junta na administração da 
capitania, levantou-se em Pernambuco a r e 
volução i n t i t u l a d a Carvalhada, promovida pe-r 
lo presidente eleito Manoel de Carvalho Paeg 
de Andrade, que recusara acceitar o presiden
te Francisco Paes Barreto, nomeado pelo go
verno i m p e r i a l para substituil-o ; o que dera 
logar, depois de bloqueado o Recife pelo che
fe de divisão Taylor, á prisão de Carvalho aos 
Ü0 de março pelos officiaes Seara e Lamenha, 
sendo encerrado na fortaleza do Brum, da 
qual fugindo com a guarnição á que r e u n i 
ram-se as demais tropas, f o i reintegre no go
verno, vendo-se forçado Barreto com Seara e 
Lamenha a retirar-se para Barra Grande, on
de começaram as hostilidades. Carvalho aos 
5 de j u l h o proclamou a Confederação do Equa
dor. 

sim urge a salvação desta Província, suspendendo 
V. A. li-, ou fazendo retrogradar, no caso de ha
ver conferido qualquer Graça ao mesmo Governo, 
por ser obrepticia, e sobrepticia, como firmada em 
primicias t o d s falsas: por quanto o mesmo pre
texto de adhesão á Leal Pessoa de V. A, R , de que 
lançarão mão os facciosos f o i realmente chimerico, 
e só d i r i g i d o a servir de escabello ao seu privado 
interesse, o tanto assim que naquelle acto não hou
ve a menor repulsa nos membros do anterior Go
verno, nem mesmo em alguém do Povo, e até ainda 
3iã ) eram apparecidas as Ordens para a acclamação 
de V. A. R. 

Estes são, Augustissimo Pai da Pátria, os nos
sos mais fervorosos dezejos ; e rogamos á V. A. R. 
conceda a Graça de dar a'beijar Sua Real, e Berafei-
tora Mão aos dons Eleitores deste Eleitorado o Rvd. 
Lourenço José de Mello, e Florianno V i e i r a da Cos
ta Djlgado Perdigão, que em nosso nome, e dos 



— 30? -

Logo que alli—em PVftíamblícõ^fêWntou 
a r e v o l t a , a n t e s de p r o c l a m a d a a confedera--
Cão, n e s t a província o capitão M a n o e l V i e i r a 
D a n t a s , seus d o u s filhos—-Francisco F r e d e r i c o 
V i e i r a d a R o c h a , 2.° t e n e n t e de a r t i l h a r i a , 
capitão M a n o e l D u a r t e F e r r e i r a F e r r o — o f a l ^ 
l e c i d o barão de Jequiá c o m g r a n d e z a — , e s e u 
g e n r o o t e n e n t e J e r o n y m o C a v a l c a n t e ' de A l 
b u q u e r q u e , o aííeres ígnacio, c o n h e c i d o p o r 
C u t i l a , u m M a d r u g a , portug'ue"z, o s a r g e n t o 
J o a q u i m W a n d e r l e y e o u t r o s q u e de d i v e r s o s 
l o g a r e s d a província v i e r a m c o n g r e g a r - s e e m 
r o d a d'aqueííes,- r?dhe'rindo ás idéias r e v o l u 
cionárias, pozeram-se á f r e n t e do m o v i m e n t o . 
t r i n t a e cinco m i l habitantes subdit is d > V. A. R., 
de quem somos representantes, depois da mais pro
funda genufiexáo vão renderá V. A/ l i a mais firme5 

a-dliesão ".o systema constitiícdorial, o mais iriluc-
tavel amor á nossa Pátria, e a mais firme obediên
cia ás Patcrnacs Ordens dc V. A. R. 

Deus guárde C dilate a preciosa vida de V. A. 
R., como havemos mist o-, para Esplendor do Tliro-
ílo, columna da Santa Religião, e Defensor'da li
berdade Brasileira. V i l l a do Porto do Calvo em 
Sessão' dá Junta E'eítorat a'os 2.5 de' Setembro de* 
1822. 
Lourenço vVandeidey Accioli' CanavárrO — Presi

dente. 
José Julião Lamenha Lins — Eserutinador. 
Antônio M a i t r k i o do Amar'al Laccrdat—EscrutinaV 

dor'. «., ,? - ' 
Florianno Vieira da Costa Delgado Perdigão-Se

cretario. 
João Leandro Soares de Aráujo—Eleifof. 
Lui z do Rego Falcão — Elcitoí'. 
José Estevão de Passos L i n s - E l e i t o r . 
%éiÉávúO Antônio dc Ol-iv.ka Silva—Ele-ito)*'. 
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Constando á junta governativa que todos 
clles e seus adeptos se tinham dirigido ao cenT 

iro de Pernambuco, a fim de adquerir forças, 
com as quaes viessem supplantal-a, prevenip 
e providenciou de c&mmum accordo com o 
commandante das armas, que havia regres
sado da corte,—o tenente-coronel Joaquim 
Mar-iano d'01iveira Bello—, para obstarem eŝ  
sa tentativa, mandando este postar na villa-da 
Palmeira, então povoação, um destacamento 
de 30 a 40 p r a ç a s das 100 aguerridas da villa 
do Penêdo que haviam fe i to toda a campanha 
da Bahia contra as f>rças lusitanas, eomman-
õ a d o este destacamento pelo major, on capitão, 
Antônio do Carmo L\ma, da mesma villa ; e 
nssim trataram a mesma junta e commandan
te das armas de t o n a r medidas de defesa para 
outros pontos do centro, n ã o esquecendo de 
guarnecer a capital. 
, r- V 
João Francisco Alves Damaceno — Eleitor. 
•Tertuliano de Almeida L i n s - E l e i t o r -
Joaquim Mauricio Wanderley — Eleitor. 
José de Mendonça Júnior—Elei tor . 
José Lins do Vado-Ele i to r , , 
l anado José Tavares da Cunha T xòa — Eiei tor . 
Sebast ião Bandeira de Mello Eleitor. 
An tôn io de Mendonça Alarcão Ayala—Eleitor, 
Luiz José de Almeida. Lins—Eleitor. 
Bento Francisco Alves-Ele i tor . 
Antôn io José de Lima —Eleitor. 
Igmacio Cardim de Oliveira—Eleitor. 
Ângelo José da Silva — Eleitoiv 
José Mauricio AVanderley—Eleitor. 
Francisco Tgnacio Alves de ('annavarro—Eleitor. 
Francisco Xavier de 1 i na —Eleitor. 
Bernardo Antônio de Mendonça—Elei/or, 
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Diversos combates se deram, onde se bate
ram as tropas da capitania, que abundavam 
em milícias e indios, alem das o rdenanças , 
com as que vieram do sertão de Pernambuco, 
quasi todas compostas de pâizanos e desertores. 

O primeiro combate deu-se no districto da 
Palmeira dos índios ; o segamdo nos s u b ú r 
bios da villa de Anadía , onde fo i gravemente 
ferido o alferes ajudante João Lins de Vascon
cellos ; o terceiro na v i l l a de S. Miguel dos 
Campos, para onde marchou o próprio com
mandante das armas Oliveira Bello á frente da 
força composta de L? l inha, 2." de mi l íc ias , 
indios, paizanop, e algumas bôccas de fogo, 
(artilharia) para desalojar, como desalojou, d'a-
quella vi l la as forças rebeldes, que haviam 
al l i acampado com destino de marchar sobre a 
capitai para derribar a jun ta do governo legal 
e substituil-a por uma outra que havia sido 
insta liada por elles na vi l la de Anad ía . 

Era a junta d'esta vi l la composta do major 
elas o rdenanças Antônio de Barros de Macedo 

José Joaquim Cardoso Lins—Eleitor. 
Antônio Pereira de Souza —Eleitor. 
Manoel Izidoro Coelho —Eleitor. 
Jaci.nthó Paes de Mendonça —Eleitor. 
Manoel Coelho de Gusmão 'Lima—Elei tor . 
Luiz José Gomes de Barros —Elleitor. 
Antôn io Mauricio Alexandre Canavarro —Eleitor. 
João Mauricio Wanderley—Eleitor. 
Jo^é de Barros Pimentel—Eleitor. 
Antôn io Vicente Júnior—Elei tor . 
Padre João Francisco Xavier Lins—Eleitor. 
Padre José Tavares da Cunha Uxôa—Eleitor. 

Seguiam-se os documentos e a relação dos faç-
tos arguidos com bastantes artigos. 
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Leite, presidente, do cidadão José Joaquim d a 
Rocha Bastos, secretario, do vigário da villa do 
Poxim—o rvd. Lourenço Pereira de Carvalho, 
do major Manoel Ferreira de Sá e Andrade, e... 

Ao mesmo tempo que eram batidas em S. 
Miguel as forças rebeldes e tratavam de se pôr 
em fuga, como o fizeram, pelo mesmo caminho 
por onde vieram, perseguidas pelas forças le-
gaes, era a capitania accommettida por outras 
forças rebeldes vindas igmalmente do centro de 
Pernambuco, e que descendo polo lado do rio 
Parahyba chegaram até o engenho Cagado, dis
tante 2 legoas da villa d'Atalaia, onde foram, 
obrigadas a permanecer por alguns dias em ra
zão de não poderem passar o rio, cuja margem 
opposta estava gmarnecida pelas forças legaes. 
''Neste ponto houve por varias vezes alguns 
tiroteios de um e outro lado do rio até que 
desenganados os rebeldes de que não podiam 
atravessal-o, ou por que soubessem do des
tino da outra columna que descera pelo lado 
da Palmeira, fôra batida em S. Miguel, e tra
tara de retirar-se, seguiram o exemplo, pon-
do-se em fuga, depo is de se terem dadoalgu'as 
mortes e ferimentos de ambos os lados. 

'Nesses combates commandaram as forças 
rebeldes, da columna que invadio a capitania 
pelo lado da Palmeira, um cidadão conhecido 
por Leite, e da outra columna que de.-ceo pelo 
rio Parahyba até o Cagado, Manoel ígnacio ; 
e commandaram as forças legaes que se bate
ram com os rebeldes, na Palmeira o major 
Carmo, em Anadía os majores Manoel Alves 
Monteiro e Manoel Mendes da Fonseca, no 
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Cagado o capitão Innocencio, e em S. Miguel 
dos Campos o próprio commandante das ar
mas Oliveira Bello. 

Manoel Vieira , Ferro e Frederico procura
ram as mattas como refuguo. Ferro escapou 
á sml ia i n i m i g a ; mas os outros dous foram 
presos e levados ao cárcere do convento do 
Carmo no Recife. A commissão mi l i ta r , inexo
rável em suas sen tenças , condemnou-os á mor
t e ; pena que fo i depois commutada em degre
do para as inhospitas marg-ens do R i o - n è g r o , 
habitadas unicamente por indios anthropopha-
gos. Ferro, porem, que não ensurdecera aos 
clamores da afHicção dos seus, voltou ao Re
cife e deu-lhes escapula, regTessando de n ô v o 
â seguridade primeira. 

Avaliem por aqui a grandeza d'alma d'este 
f i lho e i rmão, d'este patriota sem senão , que, 
em procellosa conjunctura da p á t r i a as-
sociando-se aos brasileiros que haviam con
siderado offensas feitas ao pundonor nacional 
o acto violento da realeza de 12 de novembro 
de 1823, que dissolvera a constituinte, o de
creto do dia seguinte, confirmado pelo de 11 
de março de 1824, que determinara a prisão 
e desterro para a F rança de seis deputados— 
os tres i rmãos Andradas, José Joaquim da Ro
cha, p. Melchior Pinheiro de Oliveira e Fran
cisco Ge Acayaba Montezuma, atirara-se á re
volução e aos perigos, sem temor infundi rem-
lhe os martyrius do padre Roma, de Domin
gos José Martins, do padre Miguel Joaquim 
Caldas, José Luiz de Mendonça, Antônio Jo
sé Martins, Amaro Gomes, padre Antônio Pe-
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feira, José Peregrino de Carvalho e outros. 

Por essa ferina procedia a j u n t a goyernati-» 
va presidida pelo vigário de Pióca Francisco de 
Assis Barbosa, em defesa das instituições j u r a 
das, quando chegou ás Alagôas o seu primeiro 
presidente nomeado pelo governo imperial — 
D. Nuno Eugênio de Loeio e S e i l b i z , — n a t u r a l 
de Pernambuco, oriundo cie nobilissima famí
l i a , homem de muito talento e vasta erudição, 
de um trato muito delicado, e além disto dota
do de u'a alma nimiaraente genercsa e bemfa-
z e j a — , e no 1.° de julho assa mio a gerencia 
dos públicos negócios da província, para o que 
havia sido nomeado em v i r t u d e da lei de 29 
de outubro de 1823. 

D. Nuno achou a província dilacerada pela 
g u e r r a c i v i l e pelas medidas repressivas da 
j u n t a provisória a quem succedia; fez cessa
rem as violências e envidou suas forças pa
ra acalmar os ânimos ; e todavia procurou au
x i l i a r o g*overno legal de Pernambuco para o 
restabelecimento completo da ordem e tra n -
q u i l l i d a d e publica, prestando todos os soe-1 

COITOS de que carecia a esquadra de Co-
chrane, marquez do Maranhão, que, t r a 
zendo a expedição de tropas Tmperiaei sob o 
commando do general Francisco de Lima e 
Silva, que haviam desembarcado em Maceió* 
par t i a para Barra Grande e d'alli para a quel
la província. 

O decreto de 7 de março e a portaria de 
22 de j u n h o de 1825, mandando lançar um 
véo de perpetuo esquecimento sobre esses 
factos políticos, vieram a final terminar a 
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grande oura da pacificação começada par D 
Nuno. 1 

D. N u n o fez eleger o conselho do gover
no, creado pela l e i de 20 de o u t u b r o de 1823, 
que a este servia de r e g i m e n t o , e i n s t a l o u - o 
aos 9(e não aos 5) de dezembro de 1825, o q u a l 
começou a funecionar, fazendo duas sessões 
por semana,—nas segundas e quintas' f e i r a s — , 
sendo porem no d i a s e g u i n t e , quando a l g u m 
dos designados era feriado, á excepoão^das 
sessões extraordinárias. 

Este conselho f o i assim composto : — 
D. Nuno, presidente, José de Souza 

e M e l l o , secretario, José Gomes U i beiro» 
M i g u e l Vellôso da Silveira, N o b r e g a e 
Vasconcellos, José Leite da S i l v a , Antônio d a 
S i l v a Lisboa, r v d . Francisco José Con-èia, Jo
sé P i n t o da M o t t a Nunes Q Manoel J o a q u i m 
Pereira, que não tomou posse por estar c r i m i 
noso e f o i conduzido preso para à Bateria de 
S. Pedro em Maceió. 

Es|| conselho em sessão de 26 de j a n e i r o 
de 1826 mandou crear feiras em todas as v i l 
las da província, o 'neste sen ti d o o f l i c i o u âs 
respectivas câmaras. 

D. N u n o mandou proceder á eleição de de
putados geraes para o q u a t r i e n n i o de 182J a 
.1829 e á de senadores. 

Foram eleitos deputados geraes: — F r a n 
cisco de Assis Barbosa, João da Gosta e S i l v a , 
José de Souza Mello e padre L u i z José de Bar
ros L e i t e . 

F o r a m eleitos e mandados em l i s t a s e xtu-
p l a para senadores :— 
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Iguacio Accioli de Vasconcellos, D. Nuno 

Eugênio de Locio e Seilbiz, Manoel Marques 
Grangeiro, Fêli.-berto Caldeira Brant Pontes, 
Ivisconde e depois marqnez de Barbacena) 
Gervasio Pires Ferreira, e..., sendo escolhidos 
D. Nuno e o visconde de Barbacena. 

Governando D Nuno, foi empossado o 20." 
ouvidor da comarca e 1.° depois da indepen
dência—Rodrigo de Souza da Silva P o n t e s — , 
logar que estava sendo preenchido pelo 2.° 
j n i z de fóra do Penêdo Gustavo .Adolfo de 
Ag u i l a r Pantoja,' e que um pouco mais tarde 
também o-fui interinamente pelo j u i z conser
vador das mattas Tiburcio Valeriano da S i l v a 
Torres., com preterição do j u i z de fóra do Penê
do Francisco José Coelho Neto, que veio sem
pre a. pre.enchel-o até a nomeação do 21.° ou
vi d o r José E m y g l i o dos Santos Tourinho, 

1). Nuno, escolhido senador ,passou a pre
sidência ao vice-presidente Tertuliano de A l -

(') O dr. José A l e x a n d r i n o D i a s de M o u r a em s u a 
Memória Histórica sobre as administrações d'esta 
província, offerecida ao Senhor D Pedro 11, diz que Q 
capitão T e r t u l i a n o de A l m e i d a L i n s fôraeleitoconse-
I h e i r o do £pvjrno, e n t r a n l o n o n u m e r o dos que t o 
m a r a m posse aos 9 de dezembro de 1825; e n / r e t a n t o 
que não menciona o s c o n s e l h e i r o s José L e i t e da S i l 
v a e Antônio da S i l v a 1. isbôa; o que parece es t a r i n 
t e i r a m e n t e em de^accordo com o que a c i m a dissemos 
c q i n p o r nós f o i fielmente e x t r a i n d o do l i v r o das ac-
t a s e x i s t e n t e no a r c l i i v o d a câmara m u n i c i p a l d as 
A l a g o a s : parecendo-nos t o d a v i a que o capitão Ter
t u l i a n o fôra eleito em l o g a r de M a n o e l J o a q u i m 
Pereira, que p o r se a^har c r i m i n o s o não t o m o u pos
se ; o que não podemos asseverar p o r est a r a q r e l l o 
l i v r o i n c o m p l e t o c estra g a d o . 

i 



meida L i n s ( ¥ j aos 5 de maio de 1826, depois 
de um anuo, 10 mezes e 4 dias de u'a admi
nistração sabia e f e l i z . 

O conselho do g o v e r n o em sessão de 28 de 
setembro de 1826 resolveo p e d i r ao i m p e r a d o r , 
sob proposta do conselheiro José L e i t e , que a 
relação de Pernambuco servisse a esta provín
cia em vez da relação da Bahia ; o que só f o i 
•conseguido pelo decreto de 7 de j u l h o de 1831, 
o q u a l d e t e r m i n o u que nas causas crimes, e i 
ve i s e m i l i t a r e s os h a b i t a n t e s d'esta província 
tiv e s s e m recursos para a relação e t r i b u n a e s 
de Pernambuco. 

E m sessão do mesmo conselho aos 2 de ou
t u b r o de 1826 o conselheiro Velloso propoz a 
divisão da província em 2 comarcas, expondo 
as d i f f i c u l d a d e s com que então se l u e t a v a ; na 
de 5 pedio a creação dc um j u i z de fóra para 
as Alagôas a fim de s e r v i r também no l o g a r cie 
p r o c u r a d o r da corôa ; o na de 16 propoz a 
creação de um correio na c a p i t a l com sgentes 
ó, imitação do da Bahia e Pernambuco. 

E m sessão de 26 do referido mez e anno o 
conselheiro L i s b o a propoz que se fizesse o en
canamento do riacho Bebedouro para Maceió-. 

Na de 1 de o u t u b r o de 1827 o conselho deu 
c u m p r i m e n t o á provisão de 17 de a b r i l de 
1820 expedida pelo desembargador do paço que 

M. F i d e l i s s i m a h a v i a confirmado a doa
ção do estabelecimento do h o s p i t a l do Penedo, 
concedendo a r e q u e r i m e n t o da irmandade dé 
S. Gonçalo Garcia que se transferisse da r u a 
que fica ao pé da i g r e j a para o l o g a r de S. 
Gonçalo do A m a r a u t e , fundando-se na com-
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prehensão do 1/2 légua de terra, que fora an-
liga mente concedida para hab i t ação dos íúói 
racfores da v i l l a . 

Finalmente na de 13 de outubro de 1827 
resolveu o mesmo conselho que se enviasse 
nina segunda via da r e so lução de 2 e 5 de ou
tubro de 182G. As eorrtsp .ndenci ;s furam 
tomad as pelos corsários. 

O vice-pnisidente Tertuliano governou 1 
anno, 9 mezes e 9 dias,—de 5 de maio de 1826 a 
14 de fevereiro de 1828. 

A I ) . Nuno seguiram-se mais 3 presidentes 
nomeados pelo governa de 1). Pedro I ; a saber:— 

1 , p O dr. Cândido José ce Araújo Vianna, 
(depois visconde de Sapucahy) natural de M i 
nas, que, nomeado n<~s 13 de novembro de 1826, 
tomou conta da admin i s t r ação aos 14 de feve
reiro de 1828 e gavernou até 25 de ju lho do 
mesmo anno ; — 5 mezes e 11 dias. 

Em seu g'overno ínsta l lou se o correio, em 
virtude da lei de 15 de outubro de 1827, e pro
cedeu-se á primeira eleição dos 13 membros do 
conselho g?r.d da província, creado pelo art. 
72 da const i tu ição política do impér io , os 
quaes foram os c idadãos seguintes :—• 
1." Advogado José Fernandes de Bulhões ,— 

depois eleito presidente do conselho. 
2.° Rvd. José Tavares de Mendonça Sarmen

to, — v i ce-]) res i dente. 
3.° Pjj Ig.naQÍo Joaquim da Costa,—secretario. 
4." Silvestre Domingnes da Silva,—supplente, 
5.° Jo>,é de .Mello Corrêa , 
6.° Manoel do Nascimento Pontes. 
7." Padre Manoel do Rosário Tavares. 
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8.° Padre José Henrique de Amorim. 
.® 0 Vigário Manoel Soares de Albuquerque 
10.° Bento Francisco Alves. 
11.° Padre Francisco José Correia. 

Foram eleitos supplentes entre outros os 
cidadãos :— 
1.° Francisco de Moura Lima. 
2.° Rvd. Bonifácio Bezerra de Mello. 
3.° José Gregorio Ribeiro; 
4.° Capitão José Leite da Silva. 

O dr. Cândido José de Araújo Vianna pas
sou as rédeas da administração ao conselheiro 
do governo Miguel Velloso da Silveira Nobre-
ga e Vasconcellos, por haver sido eleito depu
tado geral por sua província, e Nobrega go
vernou 5 mezes e 6 dias, desde 25 de julho até 
31 de dezembro de 1828. 

Durante esta ultima administração foi pro
mulgada a lei geral do 1.° de outubro de 
1828, a qual crea em cada cidade ou v i l l a 
uma câmara municipal. 

— 2.° O dr. Manoel Antônio Galvão, natural 
da Bahia, o qual, nomeado aos 22 de setembro 
de 1828, entrou em exercício no dia 1.° de j a 
neiro de 1829, e, seguindo para a corte como 
deputado geral, pissou-o a Nobrega, qué go
vernou desde 4 de abril até 7 de novembro, 
conseguiu temente 7 mezes e 3 dias. 

O dr. Galvão reassumio a presidência aos 
7 de novembro de 1829 e governou ainda até 
4 de agosto de 1830, conseguintemente mais 
8 mezes e 21 dias. 
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'Nesta presidência f o i o conselho g'eral 

da província i n s t a l k d o , em vir t u d e do art. 
80 da constituição politiea do império e ear 
cumprimento da l e i de 27 de agosto de 1823, 
a qual servio-Ihc de regimento,—aos 19 de 
dezembro de 1829;—,- com cs 7 primeiros coiw 
selheiros su^ra mencionados, tomando assen
to em suas sessões os 3 últimos suppíentos 
também supra meu cio nados. 

As sessões d'este conselho encerraram-se' 
aos 27 de fevereiro de 1830. 

Durante o mesmo govefno procedeu-se á 
eleição de deputados geraes para o quatrien
nio de 1830—1833j sendo eleitos :—«Francis : > 
José' Coelho Neto, Joaquim M ariano de O l i 
veira, Tiburcio Valeriano da Silva Tavares, 
Floriano Vieira da Costa Delgado Perdigão e 
Francisco José Correia. 

Procedeu-se' também á eleição dos mem
bros do conselho geral da província para o 
mesmo quatriennio de 1830—4833, sendo e l e i 
tos :— 
1.° O sargento-mór Miguel Velloso da Silveira 

Nobrega,—presidente". 
2.° Capitão-mór José Leite da Silva,-^-vice-

presidente. 
3.° Advogado João Camillo de Araújo,—se--

cretario. 
4.° Capitão Francisco de'Cerqueira e S i l v a , — -

supplentetf 

5.° Advogado José Fernandes de Bulhões. 
6.° Padre Cypriano Lopes de Arroxellas Oal-

vão. 
7.° Rvd. Manoel do Rosário Tavares.-
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38/ Almoxarife Manoel do Nascimento Pontes, 
,9.° Capitão José Francisco Leite. 
10.° Tenente Manoel Rodrigues da Costa. 
l i . 0 Advogado Francisco Remigio de Albu* 

querque. 
12.° Floriano Vieira da Costa Delgado Perdir 

gão. 
13.° Coronel Jacintho Paes de Mendonça. 

Foram eleitos supplentes :— 
1 / Manoel Joaquim Coirana. 
'2.° Coronel João Eduardo Collaço Amado. 
3.° Álvaro Arnaud Souto-Maior e Moura. (1) 
4." Manoel da Porciuncula Lins Wandeir 

ley. (2) 
,5.- José de Mello Correia. (3) 
6 ° Antônio Ribeiro de Moura. (4) 
7." Francisco José Correia de Albuquerque. (5) 
8.° Padre Affonso de Albuquerque Mello. (0) 

Joaquim da Silva Freire. (7) 
10 0 João Rabello de Almeida. (8) 

— 3.° Visconde da Praia Grande, natural do 
Rio de Janeiro, o qual tomou posse aos 4 de 
agosto de 1830, deixou as rédeas da adminis
tração aos 19 de maio de 1831, conseguinter 
mente governou 9 mezes e 15 dias : era en
tão ouvidor (21.°) José Emigdio dos Santos 
Tourinbo, que 'nesse tempo installou a v i l l a 
de Santa Luzia do Norte, creada por decreto 
de 10 de dezembro de 1830, sob proposta do 
conselho geçal da província. 

(1) (2 ;3) (•',) Tomaram assento na sessão dc 
1831, sendo os dous últimos no dial.* de dezembro. 

(5) (6) (7) Tomarnm assento na sessão de 1832. 
(8) Tomou assento na sessão de 1833. 
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Em seu governo installou-se a 2.3 sessão 
do conselho geral da província no dia 1.° de 
zembrode 1830, com 8 membros, faltando :— 

Capitão José Fr ancisco Leite, tenente .Ma
noel Rodrigues da Costa, advog-ado Francisco 
Remigio de Albuquerque, Floriano Vieira da 
Costa Delgado Perdigão e coronel Jacintho 
Paes de Mendonça. 

'Nesta presidência ainda manifestou-se no 
Rio de Janeiro a revolução incruenta de 7 de 
abril, a qual tivera por precursora a noute 
das garratadas ; revolução que obrigou a D. 
Pedro 1 abdicar a coroa na pessoa do seu mui
to amado e prezado filho—o Sr. D. Pedro I I . 

QUINTA EPOCHA.-DESDE A ABDICAÇÃO DE 
PEDRO I Á MAIORIDADE D E PEDRO 'II.-DE 
1 DE ABRIL DE 1831 A 23 DE JULHO DE 1810. 

Manifestações pacificas por occasião da abdica
ção,—Proclamação do visconde dia Praia Gran
de»—Resolução do conselho do governo, ccn-
vocado extraordinariamente.—Revolução de 
Panellas de Miranda, — da Colunada. — Prisão 
c as&tssinato do índio Hypolilo.—Horríveis 
represálias. —Prisões e pronuncia de alguns i m• 
portantes proprietários de Pôrto Calvo e mem
bros do conselho do governo, indigitados como 
complices ãa Cabanada. —Pt-liz terminação 
d1 esta guerra.—Presidentes nomeados pelo go
verno das regências trinas, interina e permanen
te,—Creação das villas da Imperatriz, Assem
bléa e S. Miguel dos Campos —Ultimo ouvi
dor.—Divisão da província em 4 comarcas.—• 
Promulgação do Acto Addicional.—Morte de 
Pedro P—Eleição g.eralpara 1834—1831:.— 
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l.a legislatura da assembléa provincial, e sua 

instaüação.—Bebellião de 1834.—Presidentes 
nomeados pelo governo do regente FeijÒ,—Crea
ção das villas da Palmeira, Traipú, Matta-
Grande, e da comarca de A nadia.—Eleição ge* 
rol para 1838—1841.—2." legislatura provin
cial para 1838—1830. — Creação das agencias 
da Bahia e Pernambuco, da thesouraria pro
vincial e das prefeituras e subprefeituras.—-
Presidentes nomeados pelo governo do regente 
Pedro de Araújo Lima.— A província em 1839 
— antes da rebellião.—Bebellião de 1839, e ele
vação de Maceió d categoria de cidade e capital 
da província.—3.a legislatura provincial—pa

ira 1840—1841.—Maioridade de Pedro I I . 
Chegando ás 2 horas da tarde do dia 30' de 

abri l um p a q u ê l e a o pôrto de Maceió, com a 
confirmação da noticia, a qual j á corria, de 
que D. Pedro I havia abdicado a coroa na pes
soa de seu íillio p r imogêni to—o Senhor I).- Pe
dro I I — , o po-vo pelas 8 horas da uoute per-
correo as ruas dando vivas a o n ô v o imperador, 
á nação brasileira, á assembléa geral, e 
em numero de 400 homens, pouco mais ou 
menos, todos armados, á meia n ente acom-
metteo o quartel do 4.^ corpo de arti lharia ; 
entregou ao capi tão Antôn io José da Trindade 
Pinto de Amorim o commando do p r e l ü o cor
po, e em geral de todos f-o tenente-coronel do 
imperial corpo de engenheiros Firmino í í e r c u -
lano de Moraes Ancora a té que a pres idência 
resolvesse a respeito ; obrigou, o quar te l - ínes -
ter do corpo Manoel da Costa Moraes, sob cu
ja , guarda estavam nas a r recadações todo o 
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armamento, munições e mais petrechos bellir 
cos, a entregar as chaves dos quartos, onde 
estes objectos se achavam, ao juiz de paz I g -
nacio Francisco da Fonseca Calassa Gral vão, o 
qual receheoras sob protesto do mencionado 
quartel-mestre ; o que feito entregou, o njes? 
mo juiz de paz o commando da policia ao ma
jor reformado João da Silva Pinheiro : e pela 
manhã do dia 1.° de maio deram-se 21 tiros 
com o parque de artilharia, que foram segui
dos de enthusiastieos vivas 'erguidos ao Se
nhor D. Pedro I I . 

A's 4 horas da madrugada d'aquelle dia 30 
e na manhã do dia seguinte,— 1.° de maio— , o 
juiz de paz Igmacio Francisco da Fonseca Ca
lassa Oalvão e o capitão Pinto de Amorim of
iciaram para Alagoas ao presidente da pro
víncia, relatando todo o occorrido. 

'Nesse mesmo d i a ,— I y - de maio—, d i r ig i 
ram ao presidente uma representação 49 cida^ 
fããos brasileiros residentes em Maceió ; a sar 
ber :— 

Ignaoio Francisco da Fonseca Calassa Gal-
vão,—juiz de paz, Manoel Ignacio do Règo,— 
juiz ordinário, padre José Tavares de Mendon
ça Sarmento, padre João Luiz Pereira, Luiz 
Antônio Alves Monteiro, Affonso de Noronha 
Fortes,—capitão, vigário Joaquim José Domin-
gues da Silva, Manoel Joaquim de Ome-
na.—2." tenente secretario da artilharia, Joa
quim José Xavier dos Anjos,—major gradua
do, inspector do trem e laboratório, João da 
Silva Pinheiro.—snrg-ento-mórreformado, An
tônio José da Trindade Pinto e Amorim,—ca-



fn t áo de arti lharia, Manoel José Vieíra,-—te
nente de art i lharia, Joaquim José de Mendoiv 
Ca,—1.- tenente de artilharia,- J õ f o Ferreira 
Barroso ,—cirurg iao-nfór , André de Lemos R i 
b e i r o , - m a j o r commandante interino do bata
lhão n . 51 de2. f f l inha, Antônio Firmiano Bra
sileiro Car ioca,—capi tão de ordenanc'as refor
mado, Bernardiito da Silva Laudacio,—capi
t ão , João Marques da Natividade,—tenente, 
João Gonçalves Chaves,~*tenente de milícias,' 
Manoel da Costa Moraes,—2,• t enén te quar
tel-mestre, Francisco Dias CabraL—juiz da a l 
fândega,—*José Bento Leitão, padre Francisco 
tio Rego Baldaia,- T h o m é da Rocha Cunha, 
João José do Espirito Santo,—nlferes de orde
nanças , Salvador Pereira da Rosa, Bernardino 
Gomes Ribeiro,—major commandante in te r i 
no, Francisco Antônio dos Santos, —nhesourei-
ro da a l f ândega ,—Antôn io Joaquim da Cu
nha,—alteres ajudante,- Manoel Joaquim Pe
ixeira do Rêgo Bar ros , - - esc r ivão da mesa de 
descarga da a l f â n d e g a , José do Rego Barros, 
Manoel Clemente Vasconcelíos,—capitão, ' Ma
noel Elias Pereira, Antônio Alves M^onteiro,— 
escrivão do a ímoxar i fe , Antônio Joaquim Ve
ra s ,—José J a n u á r i o de Carvalho, João Fran
cisco de Almeida ,—escr ivão de paz, Joaquim 
de Amonm Lima ,—aímoxar i f e parcial. Jo sé 
Dias Cabral, Joaquim Manoel Maciel, S i l 
vestre Marcolino da Fonseca, José Antônio 
Vie i ra , José 'de Lima Britto, Manoel Apolina-
r io de Araú jo , Feliciano José da Silva, José* 
Francisco Teixeira, Luiz Correia de Menezes, 
Francisco Ignacio de Araú jo J a tobá c Manoel 
Esteves Alves.-
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Pediam elles a convocação do conselho 
para''— 

1.' Suspender do conluiando das armas o 
coronel Francisco Samuel de Paes Furtado de 
Mendonça, 

2 / Suspender o coronel commandante do 
corpo de artilharia João Eduardo Pereira Co-
lasso Amado. 

3.' Suspender immediatamente tcdos os 
empregados portuguezes, civis, militares e 
©eclesiásticos, principalmente os tenentes-co*-
roneis José Dias da Costa e Joaquim Antônio 
de Almeida Pinto, exceptuando-se o tenente-
coronel de engenheiros Firmino Herculano de 
Moraes Ancora. 

4.- Que, suspensos esses militares, fossem 
logo remefctidos para a côrte. 

5.'- Que todos os portuguezes solteiros, 
sendo negociantes estabelecidos, fossem obri
gados a prestar caução idônea, assignada por 
cidadão brasileiro de bom conceito, e sendo 
caixeiros fossem despedidos para fóra da pro
víncia no prazo de 30 dias como primeiros per
turbadores da tranquillidade publica e inimi
gos da causa. 

6.* Que qualquer hostilidade ou reunião 
de tropas, ou de portuguezes armados contra 
os cidadãos reunidos no quartel de artilharia 
fòsse considerada como aggressão, em cujo 
caso os cidadãos tomassem a offensiva com to
do o dénodo. e enthusiasmo de que estavam 
possuídos ; por quanto protestavam não se se
parar em quanto não fossem attendidos os arr 
tigos d'esta representação, que deveriam rea-r 
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($zàr-se dentro do prazo de 48 horas, e igual-
pente asseguravam á presidência que a maior 
tranquillidade e soeêgo seriam mantidos entre 
,elles ; que nenhuma hostilidade de sua parte 
se faria a qualquer portuguez ; e que só o 
.amor da causa publica os reunia para d i r ig i 
rem a presente representação. 

7.° Que fossem dadas providencias promp-
,tas e efficazes a fim de que o soeêgo e tran
quillidade publica não fossem perturbados. 

'Nessa mesma data a câmara municipal das 
Alagoas, possuída dos mesmos sentimentos, d i -
rigio ao conselho do governo uma representa
ção idêntica, assignada por Manoel Joaquim 
/da Costa, João Rabe-llo de Almeida, Sebastião 
Fragoso de Albuquerque, Manoel do Nasci
mento Pontes, José da Silva Moraes, Joaquim 
José das Chagas, José Joaquim de Mendonça, 
[Silvestre Domingues da Silva e Silvestre Pe
reira do Bom-fim, pedindo :— 

L° A demissão do commandante das armas 
—coronel Francisco Samuel de Paes Furta
do de Mendiga . 

2.° A demissão do commandante do corpo 
•—coronel João Eduardo Pereira Colasso Amado. 

3.° A demissão de commandante do corpo 
—teneiriò-coronel J o s é Dias,. 

4." Que fòssc entregue o commando das 
rionas a um brasileiro militar nato, de reco
nhecida opinião publica. 

5." A demissão dos empregados portugue
ses civis, militares e ecclesiasticos. 

Igualmente na mesma data a câmara mu-
iiicipal cia villa de .Anadía dirigio á presiden-
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por Pedro de Barros Castro, Francisco Coelha 
Lopes, Antônio José Gomes da Cruz Júnior,. 
José Teixeira Barbosa, José Francisco Leite,-
pedindo a demissão de todos os empregados* 
europeos que se achavam occupando cargos 
civis e militares ; e que para isso fosse convo
cado o conselho do governo, em v i r t u d e da 
l e i de 20 de outubro de 1823 § 14 art. 24. 

O presidente da província, logo que rece
beu a memoranda noticia da abdicação, d i r i 
gi© aos seus presididos a seguinte proclama* 
cão í— 

" Alagoanos, o Imperador do Brasil o Se
nhor D. Pedro II He o Nosso Chefe Político 
pela Abdicação feita por seu Augusto Pai. 

" EUe Acaba de Recommen-dar a mais 
e^acta harmonia entre os seus subditos, e a 
observância da Constituição jurada. : não que--
branteis esse Seu Primeiro Grito : segui o-
exemplo dos nossos Representantes ; o exem
plo da Bahia, abraçando e congrassando-vos 
com os nossos irmãos adoptivos. 

" Hu'a só voz seja a nossa.— 
" Viva a nossa Santa Religião ! 
" V i v a o Senhor 1). Pedro II l 
:í Viva a Constituição l 
" V i v a a Regência ! 
" Viva a Assembléa Geral L s g i s l a t i v a f 
" Vivam os Generosos Alagoanos ! 

" Palácio do Governo das Alagoas 1.° de" 
Maio de 1831. 

u O Presidente—Visconde da Prava Gran
d e . — " 
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E de posse dai representações, de que v i 
mos de Iratar, reunio em sessão extraordiná
ria o seu consêlho no dia seguinte—2 de 
maio—-; conselho que se achou assim compos
to :—Visconde da Praia Grande, presidente, 
conselheiro Manoel Mendes da Fonsêca e, em 
iogar dos proprietários e supplentes mais an
tigos, os supplentes José Leite da Silva, re
verendo Cypriano Lopes de Arroxellas Galvão, 
Manoel do Nascimento Pontes, .Manoel da 
Porciuncula Lins Wanderley e João Rabello 
de Almeida. 

'Nessa sessão resolveu-se •:— 
1.° Que fòsse suspenso do commando das 

armas o coronel Francisco Samuel de Paes 
Furtado de Mendonça, sendo enviado para a 
corte no primeiro paquete, passando o com
mando das armas ao oíücial de maior patente, 
na conformidade da lei ; e fôsse por tanto en
carregado d'elle interinamente o tenente-co
ronel de cavallaria de 2. a linha José de Men
donça de Alarcão Ayala. 

2.° Que fòsse suspenso do commando do 
4.° corpo de artilharia montada João Eduardo. 

3." Que tossem suspensos dos respectivos 
eommandos os tenentes coronéis Joaquim An
tônio de Almeida Pinto e José Dias cia Costa, 
este do batalhão n. 50 de 2. a Unha, e aquelle 
da bateria de S. Pedro. 

4.° Quanto â suspensão, ou demissão im-
mediata de todos os empregados portuguezes, 
civis, militares, s ecclesiasticos, sendo depois 
de suspe ou clemittidos, logo enviados 
para a corte, deliberou-se unanimemente que 



M o t i n h a l o g a r p o r n&o p a r e c e r j u s t o ;' v i s t o * 
q u e Competia a seus s u p e r i o r e s t e r e m sobre' 
e l l e s t o d a a vigilância, e não d e v e r e m ser e x -
p e l l i d o s d c seus e m p r e g o s sem c o n h e c i m e n t o 
d e c a usa e sentença c o n d e m n a t o r i a , n a forma» 
da constituição do império. 

5.° Q u a n t o aos p o r t u g u e z e s sol t e i r o s , sen
do e s t a b e l e c i d o s , p r e s t a r e m caução idônea as-
s i g n a d a p o r cidadão b r a s i l e i r o de bom c o n c e i 
t o , e, sendo c a i x e i r o s , s e r e m despe d i d o s p a r a 
fóra da província n o p r a z o de 30 d i a s , como' 
p r i m e i r o s p e r t u r b a d o r e s d a t r a n q u i l l i d a d e p u 
b l i c a e i n i m i g o s d a causa, d e l i b e r o u ^ s e u n a 
n i m e m e n t e q.ue não t i n h a l o g a r , p o r já estar" 
t u d o ist© a c a u t e l a d o nas l e i s p o l i c i a e s , a cujos-
m i n i s t r o s c o m p e t i a o c o n h e c i m e n t o l e g a l . 

6.° Q u a n t o aos p o r t u g u e z e s q u e c h e g a s 
sem de fóra, o u de n o v o , aos p o r t o s da p r o 
víncia, d e l i b e r o u - s e u n a n i m e m e n t e q u e o p r e 
s i d e n t e d a província recommendasse' aos r e s 
p e c t i v o s j u i z e s de paz. t o d a a vigilância a r e s 
p e i t o . 

7.° D e l i b e r o u - s e finalmente, e t a m b é m por' 
u n a n i m i d a d e de- v o t o s , q u e t o d o o e x p a n d i d o 
fôsse l e v a d o ao c o n h e c i m e n t o da regência. 

N ã o t a r d o u , p o r e m , m u i t o q u e appareces-
se u m a contra-revolução c o m o fim de r e s t a u 
r a r no t h r o n o do B r a s i l o e x - i m p e r a d o r D. Pe-' 
d r o I , — a rebellião de P a n e l h i s de M i r a n d a de -

1832, a p p e l l i d a d a C a b a n a d a — , a q u a l as
s i m t e v e p r i n c i p i o :— 

D e p o i s d a abdicação a p p a r e c e u era P e r 
n a m b u c o u m p a r t i d o a p o l o g i s t a de P e d r o I e' 
que se d e n o m i n o u Partida Columna. c u j o s che-



íes eram o desembargador Gustavo Pantoja & 
o coronel Martins Dourado. 

Torres Gal-indo, sargentc-inór, foi por el-
íes enviado para o centro da província, como 
emissário, o qual no Bonito arvorou a bandei
ra da revolita, onde depois de combate entre
gou-se prisioneiro ao major José' Vaz do Pi
nho Carapeba, commandante das forças le-
gaes, que'para alli seguira d'ordem- do gover
no de Pernambuco.' Antônio Themoteo, chefe 
de indios,-reunindo as forças r'ebeMe's do Boni
to, poz-se k frente d'ellas e partiu para o A l t i - ' 
nho. Carapeba foi-lhe no encalço mas a for
ça que commàndava havendo motivado sérios* 
desgostos á população, esta Ui-io-se a Antônio 
Themoteo e alli bateram aquella força,- sendo-
ferido gravemente Carapeba, que, retirando-
se para o Recife, abi falleeeu. Soécorros fo
ram em continente enviados para o Altinho, o 
qiie obrigou Antônio TÍiernoteo se encaminhar 
para Paneltas de Miranda,- onde escapou mi
lagrosamente, se'ndo depois batido e morto' 
êm S. Benedacto' pelas-forças lega es enviadas 
d;esta província. Morto Antônio Themoteo,-
snbstitnio-o no cb minando das forças rebeldes 
o sargento de linha, desertor,.—Vicente Fer
reira Tavares- Ooü ti nho, conhecido de'pois por' 
Vicente Ferreira de Paula', filho dc vigário de 
Goyanna. 

"Essa rebellião ao principio, como se vè, 
âchon-se eireumscripta aV poucos logares do 
centro da província de'Pernambuco ; más de
pois por plano ou inconveniência de cería.s--
medidas admiuistraiivas tornou-se extensiva a* 
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esta província, onde os municípios de Pôrto 
Calvo e Pôrto de Pedras foram por espaço de 
3 annos theatros de tudo quanto é deshurna-
110, cruel e horroroso. 

Governava a província IVJanoel Lôbo de Mi-? 
randa ffenriques, natural da Parahyba, no
meado aos 13 de abril de 1831 pelo governo 
da regência trina e interina, composta do ger 
neral Francisco de Lima e Silva, do marquez 
de Caravellas e do senador ^icoláo Pereira de 
Çampos Vergueiro, tendo entrado em exersir 
c io aos 19 de maio. 

Manoel Lôbo, achando-se era Pôrto Calvo, 
mau dou "(em fins de 1831, ou princípios de 
1832.. o alteres de 1.* linha (hôje coronel re
formado da guarda nacional) João Lins de 
Vasconcellos fazer um recrutamento em massa 
na povoação de Jacuhipe nas pessoas dos i n 
dios, sem audiência, nem accordo do capitão-
mór d'estes-- Hypolito, e nem se quer por equi
dade attender as suas reclamações : e, para 
maior cumulo de perseguição, armaram-lhe 
uma emboscada, prenderam-no e a mais dous 
seus companheiros, e manietado conduziram-
no para a villa de Pôrto Calvo, onde achava^ 
se um destacamento militar, e abi, quasi j u n 
to a cadeia, ao descer as escadas do juiz de 
paz e, depois de ler pedido a este garantias par 
ra a sua vida, barbara e traiçoeiramente apu
nhalaram-no ; e posto que o commandante d,o 
destacamento reprovasse solemnemente este 
crime atrcz, todavia a justiça publica deixou 
impune o sic a rio, que garbôso vagava publi-
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Cnrnente, imaginando d'est'arte ter praticado 
u'a acção heróica ! ! ! 

Ccmo era de presumir^ os indios* logo que 
tiveram sciencia do faeto* chamaram em seu 
auxi l io os de Panellas de Miranda, e deram 
comêço a barbaras e horr íveis represál ias .— 1 

—Sorprenderam três mancebos de famí l ia 
illustre.j em seu engenho, e, depois de peti-
dural-us a uma trave por sobre Uma fogueira* 
os queimaram vivos ; arrasaram, e reduziram 
a cinzas mais de 20 engenhos bem fabricados, 
e levaram prisioneira a sua escravatura, que 
ao diante veio a Constituir a ter r ível phalange 
dos jwpa-meis. 

As armas de que elles se serviam, eram as 
própr ias do governo, as quaes vendiam-
se publicamente na v i l l a e em diversos povoa
dos vizinhos ; por quanto faziam ellas parte 
d aquelle armamento tirado do deposito das 3 
a 4 m i l que uma jun ta do governo provisório 
sob sua responsabilidade havia comprado em 
troco de um carregamento de páo brasil o que 
um presidente mal avisado havia mandado dis
t r ibu i r pelos juizes de paz para armarem 
seus corpos de guarda 4 os quaes juizes ao pas-» 
sar a vara aos seus immediatos ou não davam 
a estes conta do recebimento e entrega cFelins. 
ou se davam, ntinca o faziam completamente. 

Alguns propr ie tá r ios de engenho, de Pôrto 
Calvo e Pôrto de Pedras, [com razão, ou sem 
dia) foram julgados conniventes 'nessa rebel-
l iao . Entre outros foram presos o tenente-co
ronel Joíío Baptista da Barra Grande, Francis
co (ou Manoel) Affonso ; e o tenente-coronel 



Bernardo Antônio de Mendonça, pr e s i d e n t e 
da câmara m u n i c i p a l de Pôrto Calvo, e seu 
irmão o coronel J a c i n t h o Paes de Mendonça 
como taes f o r a m p r o n u n c i a d o s , e acliando-se 
ambos na cidade das Alagôas cora assento no 
conselho do governo, como membros que e r a m 
do mesmo conselho, sendo presidente o d r . 
Antônio P i n t o C h i c b o r r o da ( l a m a , f o r a m p r e 
sos pelo j u i z de paz Paula M e s q u i t a p o r d e p r e -
cada v i n d a das justiças c r i m i n a e s cPaquella 
v i l l a , para onde s e g u i r a m embarcados sob a 
g u a r d a do alferes J o a q u i m Themoteo R o m e i r o 
em dias de a b r i l ou maio de 1833. O t e n e n t e -
coronel Bernardo de Mendonça a i n d a f o i t e r á 
i l h a de Fernando de Noronha. 

Essa rebellião depois de t e r ceifado não 
poucas vidas, de ter commeüido i i i n u m e r o s 
roubos de h o n r a e fazenda, de have r c o n s u m i r 
do dos cofres nacionaes u'a soturna f a b u l o s a , 
t e r m i n o u pela v i n d a e estada do bispo de Per
nambuco D. João da Purificação Marques Per
digão, quç, h o r r o r i s a d o da c a r n i f i c i n a de suas 
ovelhas e compenetrado dos deveres de sua 
a l t a e m u i d i g n a missão de pastor e s p i r i t u a l , 
não d u v i d o u d e i x a r os seus commodos para, 
acompanhado apenas de dous sacerdotes, u m 
dos quaes f o i o vigário da cidade das Alagôas 
— o couego Domingos José da S i l v a , — v i r dq 
seu palácio da Soledade embrenhar-se nas 
m a l t a s que existem entre J a c u h i p e , Riacho do 
Ma t i o , Pa n ellas de M i r a n d a , Rõçadinho e d i 
versos outros logares, sem mais auxiíiÔs do 
que o c r u c i f i x o o o baculo ; e no meio d'essas 
mattas soffrendo todas as privações da v i d a Q 



meomraodos pessoaes por espaço de mezes, pô
de a final com a palavra de Deos e com o pres
t ig io das suas vestes e virtudes conseguir que 
os rebeldes, talvez em numero excedente a 
15.000, depozessem as armas, deixassem as 
brenhas., e procurassem viver no seio da rel i
g ião christã e da sociedade, sob promessa de 
que elle bispo obteria, como obtêve, da regên
cia urna amnistia ; terminando assim essa ca-
banada selvagem que não seria fácil acabar 
com a força e estrepito das armas. 

As providencias que os presidentes da pro
víncia deram e tomaram para acabar essa re-
bellião consistiram em fazer marchar para o 
norte e centro não só a guarda nacional, co
mo paizanos, esupprir com dinheiro e gêneros 
os forças que se achavam destacadas nos d i 
versos pontos, até que o governo geríd man
dou no principio de 1834 o coronel José Leite 
Pacheco para çomraandar toda a força que ha
via na província e mais alguma de linha que 
viera da Bahia e da ilha de Fernando de No
ronha ; sendo depois suspenso o mesmo coro
nel pelo presidente Camargo, quando este fo i 
ao acampamento, e substituído pelo major José 
Thomaz Henrique, que foi encarregado de 
obrar de commum accordo com o major Joa
quim Jusé Luiz de Souza, que commandava as 
forcas da parte da província de Pernambuco. 

Quando commandava as forças o coronel 
Pacheco deu-se um facto notável,—a deserção 
da guarda nacional da cidade das Alagôas"do 
acampamento para onde havia marchado, com-
mandada pelo tenente-coronel Francisco de 
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P a u l a M e s q u i t a C e r q u e i r a ; o que d e u l o g a r 
a b a i x a r do p r e s i d e n t e C a m a r g o u n i a c e l e b e r -
r i m a p o r t a r i a , q u e p o r vezes t e m s i d o p u b l i 
c a d a nos j o r n a e s d a província. 

Sob a presidência de M a n o e l L o b o f o r a m 
c r e a d a s as v i l l a s d a I m p e r a t r i z e Assembléa 
p o r d e c r e t o de 13 de o u t u b r o de 1831 e a de 
S. M i g u e l dos Campos p o r d e c r e t o de 10 de 
j u l h o de 1832. 

A l e m de M a n o e l L o b o , q u e a d m i n i s t r o u a 
província p o r espaço de 1 ann o , 6 mezes e 7 
d i a s , — d e 19 de m a i o de 1831 a 2 6 de n o v e m 
b r o de 1 8 3 2 , — a d m i n i s t r a r a m - n a d u r a n t e a Ca-
b a n a d a os s e g u i n t e s p r e s i d e n t e s , n o meados 
p e l o g o v e r n o d a regência t r i n a p e r m a n e n t e ^ 
c o m p o s t a de g e n e r a l F r a n c i s c o de L i m a e S i l 
v a e dos d e p u t a d o s José da C o s t a C a r v a l h o e 
João B r a u l i o M u n i z : — 

1.° Antônio P i n t o C h i c h o r r o da Gama, n a 
t u r a l d a B a h i a , o q u a l , n o m e a d o a 25 de o u t u 
b r o de 1832, t o m o u posse aos 2 6 de n o v e m 
b r o , g o v e r n o u 7 mezes e 10 dias,—até 6 de 
j u l h o de 1 8 3 3 , — o passou a administração ao 
c o n s e l h e i r o m a i s v o t a d o — o capitão m ó r d' 
A t a l a i a P e d r o Antônio d a Costa M o r e i r a — . 
q u e p o r s u a vez g o v e r n o u 1 mez e 27 d i a s , — 
até 2 de s e t e m b r o de 1883. 

G o v e r n a n d o Antônio P i n t o C h i c h o r r o d a 
Gama, s e r v i o como o u v i d o r i n t e r i n o o j u i z de 
fóra d o Penêdo { F i r m i n o Antônio de Souza, o 
como u l t i m o o u v i d o r (22. °). M a n o e l Messias de 
Leão, e o c o n s e l h o do g o v e r n o , c o m p o s t o do 
p r e s i d e n t e e dos cidadãos—padre Cypríaíio 
Lopes de A r r o x e l l a s , José de M e l l o C o r r e i a , 
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José Fernandes de Bulhões, Silvestre Domin-
gues da Silva, Felippe da Silva Moraes e pa
dre Manoel do Rosário Tavares,—em sessão 
extraordinária de 22 de abril de 1833, por oc
casião de dar-se execução ao código do pro
cesso criminal, mandado executar pelo decre
to de 13 de dezembro de 1832, dividio a pro^ 
vincia nas 4 comarcas seguintes :— 

1." Alagôas, comprehendendo a cidade, a 
villa de S. Miguel dos Campos e a de Santa 
Luzia do Norte, e seus respectivos termos sem 
alteração alguma. 

2." Maceió, comprehendendo a villa d'este 
nome, Pôrto de Pedras, Pôrto Calvo, e seus 
respectivos termos. 

3.a Atalaia, comprehendendo a villa do 
mesmo nome, a villa nova d'Assembléa e a da 
Imperatriz, e seus respectivos termos. 

4. a Penedo, comprehendendo a villa do 
mesmo nome, a de S. José do Poxim e a de S. 
João de Anadía, e seus respectivos termos. 

O concelho por essa mesma occasião no
meou juiz de direito da comarca das Alagôas, 
vencendo o ordenado de l̂ OO^OOO rs., o ex-
ouvidor Manoel Messias de Leão, e da de Ma
ceió, vencendo o ordenado de 1:200#000 rs., 
o juiz de fóra do Penedo Firmino Antônio de 
Souza, e assim os demais. 

2.° Vicente Thomaz Pires de Figueiredo 
Camargo, natural de Minas Geraes, o qual, 
nomeado aos 4 de julho de 1833, entrou em 
exercício aos 2*de setembro, e governou 11 
mezes e 16 dias. Achando-se impedido por 
motivo de moléstia, passou a administração 
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ao conselheiro, vigário do Poxim, Joié de Sou
za Machado, que governou 2 mezes e 20 dias, 
—de 11 de agosto a 31 de outubro de 1834—^ 
em que, cessado o impedimento, reassumio-a 
para entregal-a de novo aos 6 de novembro ao 
conselheiro Manoel Simões da Costa, que de
pois de 14 dias de exereicio passou-a aos 20 
do referido mez ao advogado João Camillo de 
Araújo, que governou 24 dias,—de 20 de no
vembro a 14 de dezembro. 

Administrando Thomaz Pires de Figueiredo 
Camargo, procedeu-se á eleição de deputados 
geraes para o quatriennio de 1834—1837—, a 
qual recahio nos cidadãos :—padre Ignacio 
Joaquim da Costa, vigário José Vicente de 
Macêdo, advogado Francisco Reraigio de A l 
buquerque e Mello, dr. Manoel Joaquim Fer
nandes de Barros, Antônio de Castro Vianna, 
e padre José Rafael de Macedo, que funccio
nou corno suppíente na vaga deixada pelo v i 
gário José Vicente de Macêdo, em virtude de
ter sido este assassinado. 

Governando o conselheiro José de Souza 
Machado, foi promulgada a lei de reforma da 
constituição,—a lei de 12 de agosto de 1834 
conhecida por Acto Addicional : teve lo«'ar o 
mllecimento de D. Pedro I—nos 24 de setem
bro— ; e aos 13 de outubro procedeu-se á elei
ção secundaria para a l . a legislatura d'as
sembléa provincial, que, em virtude d aquella 
lei de reforma, deveria substituir o conselho 
geral da província ; e posto -que essa eíeicr.o 
houveise corrido em paz, todavia, havendo 
sido supplautada pelos collegios d'Atalaia e 
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Alagoas a maioria da província, o partido 
vencido, que tinha por' chefes 'naquel ía vil la 
o ju i z de direito Sampaio é o major José Go
mes da Rocha, lançou mão das armas. 

Presidia o 2." conselheiro Manoel Simões 
da Costa quando se deu essa revolta ou se-
dição, que, se não fo i uma brincadeira, de
ve-se tomar por uma verdadeira e x t r a v a g â n 
cia, e apenas serve de comprovar o que é 
um g'overno sem prestigio e sem a competente 
força moral . 

È ' o caso, que Manoel Simões era mero e 
máo escrivão de orphãos da vi l la d'Atalaia, 
havia elevado a si e a outros seus comparsas 
á altura de membros do conselho do go
verno* e de conformidade com a lei de 20 de 
outubro de 1823 assumira as rédeas da admi
nis t ração da província aos 2 de novembro de 
1834 em razão de ter sido nomeado presidente 
da Parahyba Vicente Thomaz Pires de F igue i 
redo Camargo. 

S imões no governo tornou-se um verdadei
ro a u t ô m a t o , só fazia o que certa gente lhe 
ordenava* e não gmzava a menor syrnpathia 
da generalidade da província , que a té o-des-
conheeia. 

Apenas de posse do poder os seus p r i 
meiros cuidados foram marcar, como mareou, 
a d iár ia de 10S090 rs. para cada um dos mem
bros d 'assembléa legislativa provincial , de 
quee í íe também fazia parte, alem da creação de 
empregos para a secretaria da mesma, com 
avultados ordenados ; e isto quando os cofres 
nacionaes se achavam exhaustos com a enor-
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despeza que so fazia com a guena dos ca-
banos ; pre lúdios estes que assignalavam pe-
remptoriamente o fu turo das vutas d'esse go
verno e d'essa assembléa, composta, como o-
dissemos, em sua maioria de gente só d 'Ata
laia e da cidade das Alagôas , onde foram la
vradas as setas de commum accordo ; o que de 
certo produzi o o dasanimo na demais totalida
de cu n^s demais pau tos o collegios eleitoraes 
da província , principalmente por não contarem 
com o governo, nem com o conselho, cuja elei
ção com a dos deputados geraes havia sido j u l 
gada valida pelos pxleres competentes, a pe
gar <ie diversas representações levadas á assem-
bléá geral contra o collegio d'Atalaia, que a 
tudo prevnleceo e dominou. 

Em conseqüência o ju i z de direito dr. Fran
cisco Joaquim Gomes Ribeiro, o inspector 
da thesouraria geral dr. Antônio de Andrade 
Luna e o major de o rdenanças Manoel da Pai
xão Moraes, desapparecendo da cidade, o p r i 
meiro acompanhado da pouca força de perma
nentes que pedira ao vice-presidente S imões , 
com mau dada pele alferes de l inha Felix. Gomes 
de Almeida, a t i tulo de proceder a um recruta
mento ou a uma diligencia da policia, apre
sentaram-se na vi l la de S. Miguel , d'onde u n i 
dos a alguns membros da famíl ia S i n i m b ú , se 
entenderam com outras pessoas dos diversos 
pontos vizinhos da cidade das Alagôas para de 
coram uni accordo marchar sobre esta, a f im de 
der riba r o vice-presidente Simões e collocarem 
soo logar um outro conselheiro do governo, que 
não só gozasse as sympathias de toda aprovin- : 
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cia , como também não fosse suspeito e p a r c i a l 
dos negócios d'Atalaia. 

Com effeito, assim aconteceu; p o r q u a n 
t o n a tar d e do d i a 1G de novenbro de 1831, a 
q u a l seguio-se ao di a da apuração da eleição 
p r o v i n c i a l , chegou em Taperaguá, subúrbio 
da cidade das Alagoas, uma força de perto de 
200 homens, tendo á sua f r e n t e os referidos 
drs. F r a n c h c o J o a q u i m , L i m a , Moraes, ma
j o r Salvador e mais officiaes da g u a r d a nacio
n a l d'aquella v i l l a de S. M i g u e l , e d ' a l i i por 
meio de u'a commissâo fizeram p a r t i c i p a r ao 
vice-presidente .Simõeso fim a q u 3 se dirigiam,. 
e que depozesse as ' rédeas do go v e r n o 
que f i c a r i a m entregues á mesma força até que 
chegasse a que v i n h a do lado de Maceió, do 
P i l a r , A t a l a i a e No r t e que amanheceria no d i a 
s e g u i n t e , como aconteceu. 

Simões não teve d u v i d a e m j u l g a r - s e apea-
do do governo e em consentir que aquella for
ca entrasse e se aquartelasse na cidade, sem 
â menor re s i s t i n c i a dn g u a r d a n a c i o n a l , que 
se achava em armas em seus postos nas d i f i o -
rentes entradas da cidade, tendo por comman
dante o tenente-coronel Francisco de Paula 
M e s q u i t a C e r q u e i r a ; £ no d i a 17 os diversos 
commandantes d'quellas forças se r e u n i r a m no 
palácio do governo, e officiaram ao 5." c>.n.;e-
l h e i r o advogado João Ca m i 11 o de Araújo, que 
r e s i d i a na mesma cidade das Alagôas, para 
assumir a vice-presidência da província, o 
q u a l , vendo o estado*aeephalo em que esta se 
achava, sem um go v e r n o r e g u l a r e l e g a l , 
accedeu , assumio as rédeas do governo : 
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no mesmo palácio recebeu as representações 
que a respeito cias ilegalidades das eleições 
provinciaes foram feitas de vários pontos ; e, 
para acalmar os ânimos, tomando sobre si a 
responsabilidade, mandou proceder a uma no
va eleição de membros para a assembléa legis? 
lativa provincial ; eleição que têve log*ar aos 
15 de janeiro de 1835. 

Foram então eleitos os cidadãos seguin
tes : — 
1. Dr. Antônio Luiz Dantas de Barros Leite. (1) 
2. Dr. Francisco Joaquim Gomes Ribeiro. 
3. Coronel Francisco Manoel Martins Ra* 

mos. (2) 
4. Francisco Elias Pereira. (3] 
5, Dr. Firrnino Antônio de Souza. (4) 
6. Floriano Vieira da Costa Delgado Perdi

gão. (5) 
7. Dr. Manoel Sobral Pinto. 
8. Rvd. dr. Antônio de Andrade Luna. 
9. Dr, José Cândido de Pontes Visgueiro. 
10. Major Miguel Velloso da Silveira Nobre-

ga e Vasconcellos. (6) 
11. Rvd. José Henriques de Amorim. 
Í2 . Tenente-coronel Domingos J. da Costa 

Agra. , 0 

13. Major Salvador Pereira da Rosa e Silva. 

1 , Eleito vice-presidente na 1. s e s s ã o de 1835 ç 
• na 2, de 183t5 e presidente na 3. dc 1831. 

2) Eleito l.- secretario na 1- e 2. s e s s ã o . 
3] Ríei-to'2.' secretario1 na 2. s e s s ã o . 
i Eleito 2.- secretario na 1. s e s são . 

ICJeito presidente na 1. e 2. s e s s ã o . 
0, Eleito vice-presidente na 3. s e s s ã o . 
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14. Rvd. Lourenço Wanderley A. Canavarro. 
15. Dr. Antônio Joaquim Monteiro de Sam

paio. 
16. Advogado João Camillo de Araújo. 
17. Rvd. Francisco de Assis Ribeiro. 
18. Rvd. Manoel Teixeira da Silva. 
19. Tenente Francisco Frederico da Rocha 

Vieira. 
20. Silvestre Domingues da Silva. 
21. Advogado Francisco da Silva Bethlém e 

Andrade. 
22. Tenente-coronel José Gomes da Rocha. 
23. Rvd. José Tavares da Cunha Uchôa. 
24. Rvd. José Tavares de Mendonça Sar

mento. 
25. Dr. Joaquim Serapião de Carvalho. 
26. Rvd. José de Souza Machado. 
27. Rvd. Francisco de Assis Barbosa. (1) 
28. Ignocio Joaquim Passos Sênior. 

Tomaram assento durante os tres annos da 
legislatura os seguintes supplentes :— 
1. Rvd. Luiz José de Barros Leite. 
2. Tenente-coronel José de M. Alarcão Avalia* 
3. Lourenço de Albuquerque Maranhão. 
4. José Fernandes de Oliveira Santos. 
5. Dr. Francisco Pereira»Freire, 
6. Tenente-coronel Luciano Pereira de Lyra. 
7. Francisco Braz Rnneiro. (2) 
8. Luiz José de Barros Leite Júnior. 
$). José de Farias Lôbo. 
10. Major Bento Francisco Alves. 

(1) Declarou não acceitar o mandato. 
(2) Eleito 2.- secretario na 3.* sessão. 
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11. Dr. Antônio Ribeiro de Moura. 
12. Rvd. Affonso de Albuquerque Mello, 
13. Alexandre de Mello Pinto. 
14. Joaquim da Silva Freire. 
15. Major Manoel Mendes da Fonseca. 
16. Tenente Manoel Rodrigues da Costa. 
17. Advogado José Correia da Silva Titára, 

A presidência levou tudo ao conhecimento 
do governo geral, que de positivo nada a res
peito decidio, por entender a assembléa legis
l a t i v a g e r a l que a decisão ou o conhecimento 
do negocio competia á mesma assembléa legis
l a t i v a p r o v i n c i a l , que, reunindo-se no dia 15 
de março de 1835, approvon a segunda e l e i 
ção como l e g a l , fazendo a fa l i a de sua abertu
ra o tenente-coronel do estado-maior José Joa
quim Machado de Oliveira, que havia chega
do tres mezes antes, nomeado presidente da 
província. 

D'est'arte concluio-se um negocio tão serio 
que, não obstante, não deixou de produzir uma 
scena trágica, que contristou a todas as pes
soas amantes da ordem eda humanidade ;—o 
lamentável e indigno facto da morte do ancião 
e vigário d'Atalaia, deputado geral, o reve
rendo José Vicente d t Macêdo, que no dia 12 
ou 13 d'aquelle mez de novembro de 1834, 
quando a cidade e o governo se occnpavam 
dos negócios a cima referidos, foi ímpia e bar
baramente assassinado ; e isto quando acaba
va de despedir-se de porta em porta de sen» 
freguezes, e ter posto em caminho a sua baga
gem, pela i n t i m a cão que lhe foi feita por uma 
commissão para sahir d'aquella v i l l a e f regue-
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zia, por attribuiréni ao mesmo vigário todo o 
enrêdo das eleições de At a l a i a ; e apenas o 
mesmo vigário montou a cavallo em compa
nhia de uma pessoa de seu conhecimento, l o 
go, fora do povoado da v i l l a , onde até pouco 
tempo existia uma cruz, lhe dispararam de 
uma emboscada algmns ti r o s , que o lançaram 
por terra sem vida ; facto que deu logar pela 
segunda vez de ficar aquella v i l l a despovoada, 
corno já havia sido em 1831 ; com a difterença 
porem que a l. a vez o-foi de portuguezes e a 
2 a de brasileiros .' de sorte que hoje aquella 
v i l l a está em seu occaso, quando aliás fora um 
dos melhores logares centraes pela sua povoa
ção, commercio e salubridade l l 

3.° O predito tenente-coronel José Joa
quim Machado de Oliveira, n a t u r a l de S. 
Paulo, o qual tenente-coronel tomou posse 
aos 14 de dezembro de 1834 e governou 5 me
zes e 1 dia. 

Em seu governo foram creàdas as vil l a s da 
Palmeira pela resolução n. 10 de 10 de a b r i l 
de «1835 e do Traipú pela resolução n. 19 de 
28 do mesmo mez e anno. 

4.8 Antônio Joaquim de Moura, n a t u r a l 
do Rio Grande do Norte, e que tomou posse 
aos 15 de maio de 1835 e governou 1 anno, 3 
mezes e 8 dias. 

Em sua administração terminou a guerra 
de Panellas de M i r a n d a — a Cabanada—. 

A este presidente seguio-se o dr. Rodrigo 
de Souza da Silva Pontes, n a t u r a l da Bahia, 
1.° e único presidente nomeado pelo governo 
do regente Diogo Antônio Feijó ; prestou j u -
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•ramento aos 23 de agosto de 1836 e presídio a 
província até 18 de a b r i l de 1838, conseguia-
temente 1 anno, 7 mezes e 28 dias. 

No seu governo crearam-se a v i l l a da Mat
t a Grande pela resolução n. 18 de 18 de mar
ço de 1837 e a comarca de Anadía pela de n. 
3 de 22 de j a n e i r o de 1838 ; procedeu-se á 
eleição ge r a l para o quatriennio de 1838 — 
1841, sendo eleitos : — e l l e presidente, José 
Cândido de Pontes Visgmeiro, Antônio Lu i z 
Dantas de Barros Leite, Matbeus Casado de 
Araújo Lima Arnaud e Francisco Joaquim Go
mes Ribeiro ; e procedeu-se a eleição p r o v i n 
c i a l da 2.a l e g i s l a t u r a para o biennio de 1838-
— 1 8 3 9 , sendo eleitos . — 
.1. Dr. JosS Tavares Bastos. 
2. Advogado José Fernandes de Oliveira San

tos. 
3. Dr. José Cândido Pontes Visgueiro. 
4. Coronel Manoel Gomes Ribeiro Júnior. 
f>. Vigário Francisco de Assis Búrboza. íj) 
6. Francisco Elias Pereira.. 
7. Floriano Vieira da Costa Delgado Pg-dí-

gão. (2) 
8. Rvd. Affonso de Albuquerque Mello. 
9. Dr. Francisco Joaquim Gomes Ribeiro. 
10. Alferes Joaquim Themoteo Romeiro. 
11. Vigário José Caetano de Moraes. (3) 
12. Francisco Braz Romeiro. 

(1) Pleito presidente na 1.-sessão e vice-pre s i 
dente na, 2.-

(2) Eleito presidente na 2.- sessão ordinari; e 
na extraordinária. 

(3] Eleito vice-presidente na 1.- sessão. 

I 
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13. Dr. Antônio Luiz Dantas de Barros Leite. 
14. Coronel Francisco Manoel Martins Ra

mos. ( I j 
15. Major Manoel Mendes da Fonseca. 
16. Coronel Lu cia no Pereira dê L v r a . ' 
17- Coronel Pedro Antônio da Cosia. * 
18. Vigár io José Tavares de Mendonça Sar

mento. 
19. lago Francisco Pinheiro; [ f j 
20. Rvd . dr. Antônio de Andrade Lu na. 
21- Major José Bernardo de Arroxelías Gal-

vão. 
22. Francisco Frederico da Rocha. 
23. Advogado José Correia da Silva Ti lá ra . 
24. Dr. Francisco Pereira Freire. 
25. Lúcio Soares de Albuquerque Eustaquio. 
26. Rvd. Macario José de Orne na. 
27. Major Felix José da Costa. 
28. Rvd. Francisco de Assis Ribeiro. 

Tomaram assento os soppléntès :— 
1. Capitão Manoel Duarte Ferreira Ferro. 
2. Dr. í g n a c i o Vieira de Biirros Cajueiro. 
3. Major Miguel Velioso da Silveira N . e Vas-' 

coneellos 
4. Dr. Matheus Casado de A r a ú j o Lima A r -

n a ú d . 
5. Rvd . í g n a c i o Joaquim da Costa. 
C. Lourenço Cavalcanti de Albuquerque Ma

r a n h ã o . 
7. Major Salvador Pereira da Rosa e Silva. 
8. Advogado João Oamillo de A r a ú j o . 

f l ) Eleito L- secretario na 1.- e 2.- sessão. 
03) Eleito 2.- secretario na !.• e 2 • sessão. 
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9. José Paulino de Albuquerque Sarmento. 
Esta assembléa no primeiro anno de suas 

cessões,—em 1838—, decretou cinco actos le
gislativos bem notáveis :—o de u. 3 de 22 de 
janeiro, o de n. 4 do 1.°, o de n . 18 de 28 e o 
de n. 21 também de 28—de fevereiro—, e o de 
n. 26 de 12 de março ; o primeiro que usur
pou ao poder executivo a attribuição da no
meação e remoção dos juizes de direito ; o 
segundo que creou ag\mcias na Bahia e Per
nambuco para arrecadação das rendas da pro
víncia ; o terceiro que creou a thesouraria 
provincial; o quarto que marcou os casos de 
suspensão, demissão e aposentadorias dos era^ 
pregados da secretaria do governo ; e o quin
to que usurpou á assembléa legislativa geral 
a attribuição de legislar sobre a org"anisação 
judiciaria, creanlo a prefeitura com 5 prefei
tos para as 5 comarcas, e agentes subalternos, 
como subprefeitos e hlspectores de quarteirão, 
dando d'est'arte nova orgMnisação ao serviço 
policial até então exercido pelos juizes de paz. 

Ao dr. Rodrigues de Souza da Silva Pon
tes succederam 3 presidentes nomeados pelo 
governo do regente Pedro de Araújo Lima ; 
a saber : — 

1.° O dr. Agostinho da Silva Neves, natu
ral cie Pernambuco, o qual dr Agostinho go
vernou 1 anno, 8 mazes e 19 dias, até 9 de 
janeiro de 1810. 

E n sua administração teve logar—em 1839 
—a èlejçrn da terceira legislatura provincial 
para 1810—1811, sendo eleitos : — 
\ . Dr, João Lins Vieira C. do Sia imbú. 



2. Coronel Francisco E l i a s Pereira. 
3. Dr. José Tavares Bastos. 
4. Coronel Manoel Cornes R i b e i r o Júnior. 
5. Coronel Francisco Manoel M. R i m o s . ( I ) 
6. Advogado José Fernandes de O l i v e i r a Santos. 
7. Coronel Lourenço C a v a l c a n t i de A. Mara

nhão. 
8. F l o r i a n o V i e i r a da Costa Delgado P e r d i 

gão. [2] 
9. Vigário José xAntonio Caldas. 
10. Lúcio Soares de A l b u q u e r q u e E u s t a q u i o . 
11. l a g o Francisco P i n h e i r o . 
12. Rvd. Affonso de A l b u q u e r q u e M e l l o . 
13. Dr. ígnacio de Barros V i e i r a C a j u e i r o . 
14. Igaiacio J o a q u i m Passos Sênior. 
15. Alteres J o a q u i m The.n.otso Romeiro. 
16. M a j o r Manoel Mendes da Fonseca. 
17. Vigário José Caetano de Moraes. 
18. Rvd. Francisco de Assis R i b e i r o . 
19. Dr. José Francisco da S i l v a -Virará], 
20. Vigário Francisco de Assis Barboza. 
2 1 . M a j o r Salvador Pereira da Rosa. 
22. José Antônio Marques. 
23. Igmacio H y p o l i t o G raciudo. 
24. L n c i a n o Pereira de L v r a . 
25. Advogado José Correi a da S i l v a T i tara. 
26. Dr. J o a q u i m Serapião de Carvalho. 
27. J o a q u i m José de Araújo L i m a Rocha. 
28. M a j o r José Bernardo de A r r o x e l l a s Gal-

vão. (3) 
(l) Foi excluído por incompatível, visto ser SJ 
cretario do governo. 

(2) Eleito presidente. 
(3) Eleito secretario. 
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Supplentes, alem de outros :— 
José de Farias Lobo. (1) 
J)r. Francisco Pereira Freire. 
Dr. Antônio Buarque de Gu&mao. 
Capitão José Antônio da Costa. 
H v d . Manoel Teixeira da Silva. 
Rvd . í gnac io A c c i o l j de Vasconcellog. 
Major Francisco Antônio Fernandes Pinheiro 

J ú n i o r . 
Esta eleição fo i apurada aos 3 de ju lho de 

1839 pela câmara municipal da cidade das 
Alagoas ainda capital, e do dia 1.° a 14 de fe
vereiro de 1840 pela câmara municipal de Ma
ceió—por não terem sido enviados a té o dia 24 
de janeiro por aquella cangara os respectivos 
diplomas. 

Teve logar ainda uma sedição a n á l o g a á 
dos mascates em Pernambuco—por occasião 
da m u d a n ç a da capital de Olinda para o 
Recife. 

Quando o dr. Agostinho da Silva Neves-
assumio as rédeas da admin i s t r ação a p rov ín
cia achava-se ainda muito atrazada, não só 
quanto ao desenvolvimento moral, como quan
to ao material. 

— Era ella en tão dividida em 20 fregue
zia?, 5 comarcas com 15 termos e 15 mun ic í 
pios, sendo 1 ci lado o 14 v i l l a s ; continha 
apenas 38 cadeiras de ins t rucção pr imaria , 
sendo 31 para o sexo masculino e 7 para o fe
menino ; aquelias f r e q ü e n t a d a s por 1.500 
alumnos, e estas por 195 alumnas ; e cont i -

(1) FaUeeeu antes da apuração. 
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üm 5 cadeiras de ins t rucção secundam fre
q ü e n t a d a s por 68 alumnos, sendo uma de la
t i m , outra de francez, outra de geometria, de 
rhetorica lia cidade das Alagôas,- uma de la
t im e outra de frauCez no Penedo. 

A admin is t ração , fiscalisação, a r recadação 
e contabilidade cfas rendas dfcprovikcia acha-' 
vam-se a cargo da thesouraria geral, cujos 
empreg-ados auferiam por ésté"trabalho uma 
grat i f icação correspondente á terça parte dos 
seus respecti vos, ordenados,- não tendo sitio -
montada a thesouraria provincial decretada 
na le i de 28 de mvereiro de 1&38 ;' porque ' 
(disse-o o próprio Silva Neves em seu r e l a t ó 
rio de 9 ;de maio de'1839} o cefre provincial 
se achava exhaukto ; não se sabia .-e havia 
saldos disponiveis em Pernambuco G Bahia ; : 

os empregados provinciaes' soffriam grande* 
a t rázo no pagamento de seus vencimentos^e as 
t ê n u e s quantias que se arrecadavam na p ro 
vínc ia não chegavam para satisfazer os préts 
da companhia de'policia, que deixou algumas 
Vezes de recèbel-os regularmente, não obstan
te esta companhia nunca ter sido elevada a 
seu estado completo de 150 praças ,—pela d i f f i -
Culdade que havia de engajamento, devida, 
em grande parte, (no entender da providencia) 
á rejeição que se fazia da gente medos apta,-
e morigefada para úm serviço todo db seg-re--
do, d3 actividade e' confiança—-. 

Pelo balanço do anno financeiro de 1837—-
1ÍR38 a receita da província havia montado a !rft> 
73:461£947 e a despeza a rs. 73:2973938. • A 
receita do exercício de 1838 a 1839 havia sidy-
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.orenda em rs. 98:098^754 e a despeza em rs. 
152:9233263. 

O r e n d i m e n t o a n n u a l do meio d i z i m o do 
assucar e a 1 gr-dão em Pernambuco era de p o u r 

co rnaís de 17 contos, tendo sido no anno fi
nanceiro de 1 8 3 6 — 1 8 3 7 de rs. só 7:191#172, 
no de 1 8 3 7 — 1 8 3 8 de rs. 13:871^607. N a Ba
h i a esse r e n d i m e n t o h a v i a sido no anno finan
ceira de 1 8 3 7 — 1 8 3 8 de rs. 31:043,^342, 

A f.irça p u b l i c a compunha-se de um corpo 
de p o l i c i a de 150 praças não completo, e de 3 
com mandos superiores, 6 legiões e 21 bata -
KiiS.es da g u a r d a n a c i o n a l , cujo numero de pra
ças e > . \ i c om pi e! a m e n! e i g n o ta d o. 

Ein v i r t u c l e do uso das armas defesas, da 
ausência da a u t o r i d a d e e força p u b l i c a , e do 
preconceito de que a melhor justiça c o n s i s t i a 
na vingança pessoal, a perpetração dos c r i 
mes n e n h u m a diminuição sensível apresenta
va, a v n l t a n d o os c o m m e t t i d o s c o n t r a a e x i s 
tência ; e o mais é que até a própria a u t o r i 
dade não estava a salvo do p u n h a l do s i c a r i o , 
por. q u a n t o o j u i z de d i r e i t o de A n a d i a João 
José da Fonseca Lessa suoeumbio v i c t i m a J a 
mã o do'assassino, que fiou i m p u n e ! Bas
ta dwer que somente nas comarcas de Maceió, 
Pmièdo e At a l a i a d e n t r o do c u r t o espaço de 9 
mezes oommeUeram-se 64 -homicídios, dos 
quaes 31 só é m A t a l a i a !.'!..... 

Ta l era o estado das eousas quando o t h e -
sc.uro expedio uma ordem para que fòsse mu
dada' a th e s o u r a r i a g e r a l com o seu cofre p a r a 
a \ i l l a dé Maceió. 

O presidente havendo fixado o etimpra-se 

http://KiiS.es
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na. referiria ordem, na tarde da dia 27 de ou
tubro de 1839 lhe f o i presente pelo ju i z de paz 
da cidade uma representação assignada por 
106 pessoas, na qual pediam-lha que shspen4' 
desse a execução d'aquella ordem ; ao que elle 
respondeu que—na qualidade de delegado êé 
poder executivo não lhe era possível aeCeder ;V 
tal pe t ição , sem tornar-se responsável perante11 

o governo imperial—, e accrescentou que — se 
aquelle* c idadãos se julgavam offendidcs em-
seu dire i lo , endereçassem sua supplica aos pé.f 
do throno imperial para serem attendidos. 
Pedindo, porem,- o ju i z de paz e mais dons 
c idadãos . que o acompanhavam1, que guardasse 
a pet ição para despn cdial-a em outro dia, res
pondeu que—nenhuma duvida teria em nsseu-
t i r a isso, e marcou o dia terça feira 29 para o 
seu deferimento, ou indeferimento ; alvitrees- ' 
te que" lhe pareceu conveniente "para não dar 
u'a decisão qualquer ao pôvo reunido, se bem-
que desarmado. Mostraram-se com isto todos 
satisfeitos ; e quando essa com missão ia con
seguindo a- dispersão do pôvo; apparecen ò 
bacharel José"Tavares -Bas tos , j u i z de direito 
nomeado para a> eom-arca do Vilía Nova de Ser-

. gripe, o qual na tarde d'aqne!le mesmo dia" 
havia recebido pelo correio terrestre do Penê 
do uma carta, em que se lhe participava que 
o presidente d'aqueiln província tinha annui-
do, a uma representação para que se lhe não 
desse pos<e, e 'nessa mesma occasião deiroir 
cscf.par estas palavras: u Assim deve. ourar <j' 
administrador que tem affeiçlo ao pôtíp ; en± 
iretanto què o presidente d'esía província di' 
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propósito procura todas ps meios para ma
nifestar o seu odiq aos habitantes da cidade 
dm Alagoas" : o que procluzio tal effeito, que 
immcdiatameute o pôvo se di r ig io ao quartel 
de policia e ao almoxarifado em procura de 
anua?. 

Lngo que o presidente têve sçiencia d'este 
f í i c t i , ordenou ao j u i z de paz que fizesse dis
persar o povo, como era cie seu dever, e man-
duu ao com mandante de policia que tomasse 
todas as cautelas para evitar algum rompi 
mento, Estas medidas produziram o resulta
do desejado; por que às 11 horas da noute 
os grupos se haviam dispersado, e tudo pare
cia ir .bem, restabelecendo-se a ordem e t ran
quillidade publica. 

No dia seguinte fo i preso um dos c idadãos 
que mus se empenharam em exaltar as pai
xões populares contra o governo, e demittido 
do posto de capi tão de guardas nacionaes ou
tro que não menos havia concorrido para o le 
vantamento. 

O dia e a noute de 28 passaram-se sem a 
inenor a l teração da ordem publica, quando 
nela m a n h ã do dia 29 o presidente, ouvindo 
r u i do na porta do palácio, abrio a janella para , 
observar o que en tão se passava, e viò 
o major de tropa de l inha Manoel Mendes da 
Eonsèça arengando aos soldados e seduzindo-
os para o acompanharem ; pergmntou-lhe o 
que pretendia, e como íhe não respondesse, 
ordenou-lhe que lhe fosse fal lar , e fo i 
desobedecido, dando-lhe o ma j ) r por ún ica 
resposta que não era tempo de lhe fal lar , k 
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trecommendou que mio se expuzesse ás vistas 
do povo. Vendo-se o presidente desamparado 
pela guarda de palácio, ordenou ao comman
dante de policia de vir postar a companhia de 
seu mando nos arredores da casa do governo, 
em quanto se tomavam as medidas necessárias 
,e aconselhadas pelas circumstancias para im
pedir-se o movimento sediçiôso ; o que se não 
eifectuou, porque essa companhia, que nos 
dous dias anteriores se tinha conservado fiel 
ao goverpo, j á havia passado para os rebeldes, 
.seguindo as direcções d'aquelie major, o qual, 
senhor de toda a força armada, fez collocar 
uma guarda em palácio, impedindo o presi
dente de sahir e ter a menor correspondência, 
conservando-se d'est'arte incommunicavel com 
o resto da cidade e de toda a província. 

Impossibilitado de fazer passar suas or
dens, nao lhe sendo permittido deixar sahir 
nem o seu creado â rua, e reduzido a si mes
mo, assim passou aquelle dia, abandonado e 
resignado á descripção dos sediciosos, e pre
ferindo sofTrer tudo menos annuir ao que elles 
exigiam á força d'armas, quando á tarde re
cebeu elle um oíficio da câmara das Alagôas 
em que dizia que,—á vista da perturbação em 
que se achavam os espíritos dos habitantes do 
seu municipio, devia elle presidente deixar as 
rédeas do governo—; ao que por elle foi res
pondido—que, pela posição em que se achava, 
estava fóra do estado de continuar na admi
nistração da província, por quanto a isso o 
•orçavam o pôvo e tropa em armas—. 

Ds poss£ desta declaração a câmara offi-



ciou ao bacharel José Tavares Bastos, convi** 
daudo-o para assumir as rédeas da administra
ção na qualidade de 5.° vice-presidente, o 
qual não duvidou acceital-as no dia 29, e nbs~ 
te caracter officiou a té o dia 5 de-novembro. 

Ao passo que se dava esta accurrencia na 
cidade das Alagôas , a v i l la de-Maceió proce
dia de forma differente.—O dr. João Lins V iei
ra Cansanção do S in i rabú , 1.° vice presidente 
escdhido por decreto imperial e j á juramen ta
do, sabendo os acontecimentos da capital, e-
que o presidente se achava dentro do seu pav 
lacio em estado d o c a p t u r a ç ã o e physicamentc 
impossibil i tada-de d i r ig i r o governo, tomou 
conta da pres idência e deu o sigmal de contra-
sedição a todos os munic íp ios .da proviuein, 
declarando a vi l la de Maceió sede interina do 
governo, pondo a mesma em estado de defesa, 
e fez reunir aqui e nas vil las de S. Migue l , 
Campos o Atalaia a furca necessár ia para: re
pr imi r o movimento sedicioso em quanto che
gavam os auxí l ios que tinha pedido ás prov ín
cias de Pernambuco e Bahia, que habilitas
sem o governo a marchar contra a capital, >e-
por ventura não qnizesse ella antes render-se, 
pondo a pessoa do presidente em liberdade-
e depondo as armas. 

Tão^ ené rg i ca resolução do 1 v i c e - p r e s i 
dente desapontou integralmente os revoltemos,-
q-ue,^ mostrando-se ao principio desejosos de o 
convidar a tomar as rédeas do geverno duran
te o inpedimento do presidente, foram a isto 
impellidos por esse comportamento inespera
do : e então a câmara da capital lhe dir-igio 



.um officio, pedindo-lhe que se recolhesse a 
(GSta cidade para assumir o governo ; ao que 
respondei? o vice-presidente que o nao faria 
senão depois que lhe constasse haver o pôvo <j 
tropa deposto as armas e posto em liberdade a 
pessoa do presidente. 

Todos os munic íp ios se levantaram para 
protestar contra o procedimento i l legal da c i 
dade das Alagôas , e os guardas .nacionaes se 
alistaram em massa debaixo das bandeiras da 
legalidade. 

'Nestes tentomens os sediciosos mandaram 
vir da villa de Maceió uni navio, o patacho—• 
Dous Amigos—de José Paulo dos Reis, que se 
achava de partida para a Bahia, o qual navio 
devia aferrar ao porto do Francez. 

O vice-presidente sabendo d'esta occurren-
çia mandou chamar o dono do patacho e 3be 
entregou uma portaria, que devia ser aberta, 
Ligo que a seu bordo estivesse o presidente, e 
que era concebida nos seguintes termo.s : 

iúfc N.° 17. —O vice-presidente da provín
cia ordena ao mestre do patacho Dous Amigos — 
José Paulo dos lieis—que no caso de se apresen
tar a seu bordo o exm. dr. Agostinho da Silva 
Weves, o receba como presidente d'esta província, 
pondo o navio d disposição do mesmo exm. se-
nlwr para desembarcar 'neste pôrto de Maceió, 
ou qualquer outro dx província que por elle for 
designado—• Palácio do governo das Alagôas em 
Maceió 2 de novembro de Í839.—João Lins Viei
ra Cansansão do Sinimbú 

Assim aconteceu.—No dia 1." de novem
bro f o i o presidente avisado pelos sediciosos 
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que devia embarcar, e no dia seguinte acorri-
panhado de força arruada, de alguns chefes' 
da sedição e de pessoas que quizeram dar-lhe 
um testemunho de estima, f o i conduzido ao 
pôrto do Francez e d-alli a bordo do patacho 
—Dous À migos. 
Immediatameute que- o patacho poz-se ao 
mar, l i v r e da força armada, foi apresentada 1 

ao presidente a portaria a cima mencionada ; 
o presidente leu-a^ e ordenou ao mestre do • 
patacho que se fizesse de vela para o pôrto de' 
Maceió, onde fundeou aquelle navio ás 8 bo-' 
ras da noute do mesmo dia, depois do que em' 
continente desembarcou o presidente, sendo 1 

recebido com enthusiasmo, e per entre m i l h a 
res de demonstrações dé prazer dos habitantes-
da v i l l a , tropa e todas as autoridades, e n t r a n 
do em seguidà na posse' da administração, —~ 
aos 3 de novembro. 
Restituido assim^de nôvo ao governo da pro--
vi n c i a , o dr. S i l v a Neves tratou-de logo e logo 
r e p r i m i r a sedição, que não passou alem da c i - -
dade das Alag*ôas :.para isto continuou elle nas 
ordens que havia expedido o 1 v i c e - p r e s i d e n 
t e : mas antes-que as cousas-chegassem ao n l - -
l i m o ponto; desejando evitar tanto quanto pos
sível fosse a effüsão ou-derramamento de san
gue, d i r i g i o aos habitantes da capital uma pro--
clamação, na quuhi os i n t i m a v a para depôr as 
armas, protestando-lhes esquecer qualquer of-
fensa que -lhe fosse pessoal, certos, corno des 
viam estar, de que o seu i n t e n t o não era senão • 
o s t e n t a r a dignidade e autoridade do governo-
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imperial, fazendo cumprir e respeitar suas or
dens, 

Este passo de prudência e moderação não 
fez senão aug*raentar a ousadia dos sediciosos, 
por quanto continuaram a apresentar a al t i tu
de bellica, e promoveram o augmento da re
volta, j á curando da defesa da cidade e j á en
viando pessoas de sua confiança para as villas 
do interior, a fim de lhes grang*ear partido. 

Eis que aos 9 do referido mez chegou a ex
pedição de Pernambuco com manda da pelo te
nente-coronel Trajano Cezar Burlamaque, e 
um navio de guerra ; e o governo julgando-
se assim competentemente habilitado para 
chamar á ordem os sediciosos da capital, sem 
demora deu as ordens precisas para,a marcha 
sobre ella, a qual, pela combinação que foi 
mister estabelecer com os pontos do interior, 
só pôde realizar-se no dia 12 de novembro. 

Os sediciosos enfraquecidos pela1 falta de 
apoio que encontraram os seus emissários nas 
villas centraes, e sobretudo aterrados pela for
ça que se dispunha contra elles, conscios da 
marcha das tropas no dia 12 pela manhã, no 
mesmo em que tinham de ser aggredidos, an
tes que começassem as hostilidades, desampa
raram a cidade e fugiram dispersos, condu
zindo alguns d'elles armas ; pelo que as tro
pas legaes fizeram a sua entrada na cidade no 
meio de ordem e disciplina tal, que muito hon
raram os chefes, que as commandavam, sem. 
que a menor effusão de sangue, a menor of-
fehsa ou desacato fosse feito á familia alguma, 
ou indivíduo de qualquer classe. 
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A thesouraria geral, objecto da desordem-',-
foi transferida para a villa de Maceió. 

Algumas- prisões se fizeram em officiaes de 
linha e pessoas reconhecidamente compromet-* 
tidas na sedição, e dous dias depois-,—no dia! 

14— , o presidente recolheu-se á capital, onde 
continuou nos-trabalhos da administração, fa 
zendo todo o -possível para diminuir a exalta
ção das paixões, não deixando- todavia de 
empenhar os seus esforços na captura dos 
principaes agentes da sedição,- para que en
tregues às autoridades criminaes pudessem ter 
a punição que lhes cabia por lei ;' e no dia 15-
convocou extraordinariamente a assembléa le
gislativa provincial para o 1." de dezembro— 
por assim o-exigir o serviço publico e a tran
quillidade' da provincia—ordenando â câmara' 
municipal da capital" que convocasse 10 sup
plentes para sübstituirem os deputados com-
promettidos na sedição ; e no dia 3'd-e.- dezem
bro, achando-se presentes 21 deputad'os, abri o* 
a sessão, depois de expôr a narração dos fac-
tos acontecidos, os quaes durante apenas 15 
dias ameaçaram de accender o facho da guer-
ra civi l , e assim concluio o seu relatório (quô 
não foi publicado), propondo, alem- de outras 
medidas, a transferencia da capitar" para Ma--
ceió como a mais urgente e necessária : — 

" Mas, senhores, a pezar do restabeleci* 
mento da ordem, ponderações graves me teem 
occorrido a cerca dos acontecimentos que acan
ham de ter logar, as qiu.es, referindo-se ao 
futuro d'este paiz, e'sobretudo á conservação 
de sua trauquillidade publica', me pareces). 

http://qiu.es


dignas de ser submettidas k vossa considera
ção, quanto mais que é de vós que dependem 
,os meios de as realizar. Tal f o i a razão, se
nhores, por que, usando da faculdade que 
me concede a l e i , vos convoquei para esta 
cessão extraordinária, a fim de que, communi-
cando-vQS o meu pensamento, possaes dar á 
proposta que vos vou fazer o peso que mere-
,ce, e na qual annuireis sem duvida, se em 
vosso espirito calar a mesma convicção que 
no meu sinto, a cerca das grandes vantagens, 
,e u t i l i d a d e , que a sua realização trará com-
sig*o aos destinos d'csta parte do império. 

" Sendo do meu dever propor, e lembrar 
a esta assembléa as medidas que me parecem 
mais acertadas, e conducentes ao bem da pror 
v i u c i a , e cumprindo-me, pela posição que oc-
cupo, fallar-vos a lingmagem da verdade, des
pida de quaesquer prevenções que sejam, eu 
ouso lembrar-vos, senhores, que a transferen
cia da sede do governo d'esta cidade para a 
v i l l a de Maceió, ha muito já considerada de 
utilidade publica, attentas as muitas razões 
que para ,isso ha, e que não escapam á vossa 
i n t e l l i g e n c i a , hôje se torna de uma necessida
de urgente, em face dos acontecimentos u l t i 
mamente occorridos. 

." Um de vós, senhores, não haverá, exa
minando esta questão pelo Jado ,dos interesses 
públicos, que não reconheça que a v i l l a de 
Maceió, pela sua posição raari.tima, e topo-
graphica, é de todos os pontos da província, 
aquelle que melhores condições reúne para ser 
a ca p i t a l , e assento da administração. 
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" C o l l o c a d a n o c e n t r o d a província,.na 
b o r d a de u m pôrto v a s t o , c a p a z de e n t r e t e r 
relações de c o m m e r c i o c o m t o d a s as p a r t e s d o 
m u n d o , e l l a m esmo s e r v i n d o hôje de centr o , 
t o d o o c o m m e r c i o i n t e r i o r , e marítimo m a i s 
i m p o r t a n t e , assento das d u a s repartições m a i s 
i n t e r e s s a n t e s q u e f a z e m p a r t e d a a d m i n i s t r a 
ção, alfândega, e t h e s o u r a r i a , a v i l l a de Ma
ceió é h o j e , p e l a n a t u r e z a das cousas, o p o n t o 
p r i n c i p a l d a presidência. A c c r e s c e n t a i a i s t o 
a c e l e r i d a d e com q u e se podem despachai* os 
c o r r e i o s marítimos, achando-se a l l i o g o v e r n o , 
a b r e v i d a d e dos r e c u r s o s q u e pôde t e r o com
m e r c i o nos negócios q u e p e n d e m da província,. 
e não de s p r e z e i s a razão de c o l l o c a r a a d m i 
nistração n o m e i o de u'a população m a i o r , e 
m a i s l a b o r i o s a , o n d e os eífeitos de sua força; 
não se façam s e n t i r com t a m a n h a f a c i l i d a d e , 
que sem p r o c u r a r a p o i o ao g-overno, não p o s 
sam senão g r a n g e a r - l h e ódios, e desafeições, 
e vós v e r e i s , s e n h o r e s , q u a n t a s v a n t a g e n s se 
reúnem em f a v o r d'essa t r a n s f e r e n c i a . 

" C o m p a r a i esse ç c m o q u a d r o que v o s o f f e -
rece esta c i d a d e , 7 Íeguas d i s t a n t e do p o r t o 
marítimo freqüentado ; i s o l a d a do r e s t o d a 
província, p o r não t e r c o m m e r c i o a l g u m ; não 
s u b s i s t i n d o senão dos salários dos e m p r e g a d o s 
públicos, c o m u'a população d a d a á o c i o s i 
d a d e , p o r isso m esmo q u e p e l a ausência de 
occupações v a r i a d a s , e úteis, está fóra do c i r 
c u l o d a a c t i v i d a d e das o u t r a s ; o f f e r e c e n d o 
p o u c o s e l e m e n t o s de e s t a b i l i d a d e , p o r não t e r 
g r a n d e s cousas a p e r d e r , e vós alcançareis f a 
c i l m e n t e a causa p o r q u e t o d a s as a u t o r i d a d e s 

• 



— 361 — 

geraes teem a U h ô j e sido aqui ultrajadas, e i n 
juriadas, porque tantos elementos contrár ios 
teem ellas encontrado com que luctar, e sempre 
com perda de sua d i g n idade na maior parte 
das autoridades locaes. 

" Todos estes inconvenientes, senhores, 
que em tempos ordinár ios seriam bastantes pa
ra fazer pender a concha da ba lança em favor 
de Maceió, agora sobresahem com mais força 
em vista dos acontecimentos que acabam de 
appareeer. E ' publico que n'esta sedição qua
si todo este municipio tomou parte, e como 
em nossa legislação se não acaute lá ram casos se
melhantes, é claro que todos aquelles que se 
comprometteram, deverão ficar impunes, por 
terem de ju lgar uns aos outros. Figarai-vos 
agora, senhoras, a admin i s t r ação cercada de 
uma população inf ie l , oiide as autoridades fo
ram as primeiras em se mostrar hostis ao go
verno, e vereis que nova iucta se não vai esta
belecer entre este e o povo ; lueta tanto mais 
impolitica, quanto o governo para sustentar 
sua autoridade, e evitar nova sorpreza, deve
r á conservar-se cercado de uma força estra
nha, e permanente, superior á capacidade da 
prov ínc ia . 

Tudo porem se remedía com a transfe
rencia da capital para aquella •villa : a l l i ( jus t i 
ça se faça : Maceió tem sido até hoje um dos 
pontos, onde o espirito de leg\alidade se con
servou sempre firme,) a adminis t ração desem
baraçada d'estes t ropeços, vai proseguir levie-
mente sua carreira, fóra da terr ível influencia 
que infelizmente tem sempre predominado 
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'nesta cidade ; é vos a p r o v e i t a r e i s esta occa
sião, senhores, para fazer o serviço mais i m 
p o r t a n t e á vossa província. E u sei que con
t r a estas razoes se allegará o d i r e i t o de posse : 
mas o que é d i r e i t o de posse q u a n d o se teem 
de e x a m i n a r argumentos de t a n t a v a l i a , que 
se dão em favor d'essa innovação? E nem esta 
medida, senhores, é u'a v e r d a d e i r a i n n o v a 
ção. Quando o p r i m e i r o g o v e r n a d o r d'esta 
província f o i para a mesma enviado para esr 
tabelecer a administração, a v i l l a de Maceió 
f o i o l o g a r escolhido por ell e para a séde do 
gove r n o , a pezardas pretençoes da a n t i g a ca-r 
beca de comarca : t o r n a n d o pois as cousas ao 
seu passado, vós não fa r e i s , senhores, senão 
r e a l i z a r o pensamento de um homem, cujas 
vistas l a r g a s poderam descobrir a importân
cia da b e l l a l o c a l i d a d e de Maceió, vendo, co
mo um c u r t o exame sobre a h i s t o r i a da nossa 
povoação bastará para demonstrar, que é da 
costa para o i n t e r i o r que e l l a t e m f e i t o , e fará 
a sua d e r r o t a . 

" Esta é, senhores, a lembrança que t e u h o 
de oíYerecer hôje á vossa consideração, a q u a l , 
destinando para vos apresentar na vossa p r i 
m e i r a próxima reunião ordinária, me vejo hôje 
o b r i g a d o pela força das circurastancias occor-
r i d a s a submetter com presteza, e antecedên
cia á vossa deliberação, certo como e i t o u , que 
pôde e l l a p r e v e n i r males f u t u r o s , e s e r v i r de 
solido g a r a n t e á conservação da ordem p u b l i 
ca, e não menos de poderoso elemento ao i n 
cremento, e d e s e n v o l v i m e n t o d'esta b e l l a p r o -
vinda. " 



363 — 

Á assembléa, então presidida nelo deputa
do floriano Vieira da Costa Delgado Perdigão, 
tomando em toda consideração o expendido, 
elegeu uma eommissão composta do dr. Fran
cisco Pereira Freire, dr. Antônio Luiz Dantas 
de Barros Leite, dr. ígnacio Vieira de Barros 
Cajueiro, dr. Matheus Casado de Araújo Li-» 
ma Arnaud e Francisco Elias Pereira para re
duzirem a projectos as medidas lembradas pela 
presidência. 

A eommissão aos 4- de dezembro apresentou 
o projecto elevando Maceió á Categoria de c i 
dade e capital da província,- assigmando-se 
vencido o dr.- Matheus Casado de Araújo Lima 
Arnaud. Sendo discutido nas sessões de 5, 6, 
e 7, 'nesta, presentes 19 deputados, foi ap-
provado por 14 votos contra 4,- votando a fa
vor os deputados—Elias Pereira,- Gomes Ri* 
beiro, Dantas, coronel Ramos, lago, Frede
rico da Rocha, Pereira Freirev Titára, Ferro, 
Cajueiro, Pa urino de Albuquerque, Maranhão, 
Pereira da Rosa e João Camillo—, e Contra — 
Pontes VisgLieiro, Braz Romeiro,- Albuquer
que Eustaquio e Matheus Casado-—•. Conver
tido em proposição legislativa sob n. 11 de § 
cie dezembro de 1839, subi o a saneçã-o ;• o qüe< 
feito, encerrou-se' a sessão ;• e 'nesse' mesmo 
dia 9 foi sanecion-ado. 

Aos 11 do mesmo mez-expediram-se ordens 
para realizar-se" a transferencia, da capitai ; 
aos 14 assigmaram-se os últimos aetos admi
nistrativos ha antiga capital Alagoas, sendo 
Um d'elles a suspensão de exercício do juiz de 
direito da respectiva comarca José Cândido de 
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Pontes Visgueiro, deputado da. opposição que 
votara contra aquelle projecto de lei ; aos 15 
o presidente Agostinho da Si l v a Neves partio 
para Maceió, e aos 16 abi i n a u g u r o u a nova 
capital. 

2.° O dr. João Lins V i e i r a Gansansão do 
Sinimbú, n a t u r a l de S. M i g u e l de Campos, e 
que tomou conta das rédeas do g*overno aos 
10 de janeiro de 1840 e entregou-;as aos 18 de 
j u l h o do mesmo anno : gwernòu, conseguiu-
temente, 6 mezes e 8 dias.. 

'Nesta presidência a assembléa l e g i s l a t i v a 
p r o v i n c i a l , que em sua maioria era composta 
de partidários da sedição de 1839, na qual se 
achavam até alguns de seus membros mu i t o 
compromettidos, a ponto de andarem f o r a g i 
dos para evitar as penas da l e i , dissolveu-se 
por si mesma ; ou porque não quizesse dar as 
leis constitucionaes ao membro seu, e presi
dente da província, o qual havia firmado a 
séde do governo em Maceió ; ou porque, t c n ^ 
cionando decretar pelos 2/3 o regresso da sede 
do governo para a velha cidade das Alag'ôas, 
temesse, em frente do cartel ameaçador que 
f-pparecera nas esquinas, no qual se dizi a que 
os habitantes de Maceió estavam dispostos a 
defender a todo transe os novos foros de que 
se achavam revestidos. 

O f u t i l pretexto em que se baseou para 
disaojver-se f o i a fa l t a de casa para as sua3 
reuniões, por ter a presidência aos 24 de mar
ço designado o consistorio da i g r e j a de Nossa 
Senhora do Rosário, provisoriamente, em quan
to se preparava outro logar mais apropriado.. 
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Assim : na sessão de 2 de maio o advoga» 
4o José Fernandes de Oliveira Santos reque-
reu que se communicasse ao presidente da 
provincia que—a assembléa não podia dar prin
cipio aos trabalhos e se retiravam os deputados 
[*\ para suas casas, por causa da casa indecen
te, acanhada e inconstitucional em que se acha
vam—, e sendo este requerimento approvado 
pelos 2/3 dos membros presentes, retiraram-
ê para suas easas ; troeando-se todavia entre 

o presidente da provincia e o da assembléa 
correspondência a cerca cia legalidade do 
acto. 

Não obstante, o presidente da provincia 
convocou extraordinariamente a sua reunião 
para o dia 19 de julho, e aos 18 assumindo a 
administração o dr. Manoel Felizardo de Sour 
za e Mello^ adiou-a, convoeando-a para 25 de 
outubro. 

3.° O dr. Manoel Felizardo de Souza e 
Mello, natural do Rio de Janeiro, que admi
nistrou a provincia 2 annos, 2 mezes e 5 dias, 
-—de 18 de julfyo de 1840 a 2§ de novembro 
de 1842—. 

Governando o dr. Manoel Felizardo., foi 
declarada a maioridade do Senhor D. Pedro 
íl—aos 23 de julho de 1840— 

{') Este facto deu-se antes da inste Ilação d$ 
assembléa, para a qual já tinha sido pedida a de
signação de dia e hora, achando-se reconhecidos 19 
deputados-
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SEXTA EPOCHA. —DESDE A MAIORIDADE DE 
PEDRO I I ATÉ HO.IE-DE 23 DE JULHO DE 18KJ 
A 1 DE SETEMBRO DE 1871. 

Ainda presidentes nomeados pelo governo do re
gente Pedro de Araújo Lima.—Presidentes 
nomeados no reinado de Pedro II .—Eleição 
senatorial.—^Eleição geral para o qualriemvcr 
de 1842—1815.—Eleição senatorial.—i.» le
gislatura provincial para o biennio de 1842 — 
1813— Penêdo elevado d categoria de cidade.-
—0.a legislatura provincial para 1844—1845.• 
^-Bebellião das Alagôas—5.° visitador.— 
Eleição geral para 1845—1848. -6.3 legisla--
tara provincial para 1816 — 1817.— Creação 
da capitania do porto.—7.a legislatura pro
vincial para 1818—1849.—Rebellião praiet-
ra.— Creação do consulado provincial *ãe Ja
raguá.—Eleição geral para 1849—^1852.- -
Creação do lycêo da capital.—8\3 legislatura 
provincial para 1850—1851.—Febre amar el
la;.—d." visitador —9 " legislatura provincial 
para 1852—1853. ---Navegação costeira.— 
Creação da villa do Passo de Camaraqibe.— 
Eleição geral para 18o3—í856.—lo} legis
latura provincial para 1854 —1855. — Crea
ção das comarcas da Imperatriz e Malta 
Grande, do collegio de educandos artífices e 
da villa de Pão de Assucar.—-Cliolera mor--
bus.—7." visitador. —11." legislatura provin
cial para 1856.- -1857.—Creição da caix t 
econômica.—Elei/io senatorial.—Eleição geral 
para 1857—1860.—8.° visitador . — Creação 
da villa do Pilar.—tnslallação dasucieda/e 
União •Mercantil.—12.a legislatura provimê&t 
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para 1858—1859.—Visita imperial.—Eleição 

geral para 1861—1864.—13." legislatura pro
vincial para 1860^-1861.—14." legislatura 
provincial para 1862—1863. —Eleição geral 
para 1863—1866.—9.° visitador.—15." legis
latura provincial para 1864—1865.—Creação 
da comarca do Passo de Camaragibe, da ci
dade S. Miguel e da bibliotheca publica.—16.* 
legislatura provincial para 1866—1867.— 
Eleição geral para 1867—1870.—Creação da 
yilla de Coruripe —Ultimo visitador.—Nave
gação das lagoas e do rio de S. Francisco.— 
Instaüação d'alfândega do Penêdo.—17.* le
gislatura provincial para 1868—1869,—Se
dição da Imperatriz.—Eleição geral para 1869 
—1872.—18.a legislatura provincial para 1870 
—1871.—Instaüação do Instituto Archeologi-
,co Geographico Alagoano.—Inauguração da 
via férrea da Imperatriz.—Eleição senatorial. 

Depois que o dr. Manoel Felizardo tomou 
conta da administração se dirigio á velha ci
dade das Alagôas, a fim de vizital-a, e a l l i 
no meio de ovaçoes foi recebido sobre tapêtes 
é sob flôres, ao troar de bombas, ao estrepito 
de numerosos fogmêtes, e ao som de vivas, 
procurando todos L porfia agradal-o com vis
tas de cbamal-o ao seu partido : tudo, porem, 
foi baldado : e por isso a assembléa convoca
da extraordinariamente para 25 de outubro 
não reunio-se, nem ainda no 1.' de março de 
1841, para este dia pela vez terceira convoca
da extraordinariamente aos 12 de janeiro, reu
nindo-se apenas 11 deputados, e nem final
mente reunio-se em maio para ter logar a ses-
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são ordinária, comparecendo unicamente 2 de
putados e 2 supplentes. 

0 ! dr. Manoel Felizardo, tendo de i r á cor
te, como deputado, deixou aos 25 de março 
de 1842 a administração ao 2.° vice-presidente 
Pedro Antônio da Costa,- qtfe' de'pois de 30 
dias passou-a ao 1.° José ígnacio de Barros 
Lei te ; voltando, reassumio-a aos 27 de maio 
do mesmo anno, e passou-a de nôvo aos 20 de 
novembro ao referido 1.° vice-presidente, por 
ter de i r ainda á corte, governando este % me-" 
zes e 1 dia nas duas vezes. 

Governando o dr. Manoel Felizardo, tive-' 
ram logar no Rio de Janeiro, aos 18 de julho 
de 1841, a sagração e coroação d o Senhor D. 
Pedro l í ; deu-se em 1842 em Sorocaba, eur1 

S. Paulo,- a revolta do brigadeiro Rapbael To-' 
bias de Aguiar, a qual se estendeu a Ouro Pre
to, em Minas Geraes, sendo derrotados os re
beldes na batalha decisiva de 20 de agosto em* 
—Santa Luzia—pelo barão de Caxias (hôje' 
duque) auxiliado pelo seu irmão José Joaquim 
de Lima Sobrinho. 

Durante esta presidência foi eleito sena
dor aos 12' de agosto de 1842 Aureliauo de' 
Souza Oliveira Coutinho, (visconde de Sepiti-
baj por ter fallecido o rnafquez de Barbacena ; 
foram eleitos deputados geraes para o qua
triennio de 1842—1845 :—Antônio Luiz Dan
tas de Barros Leite', Igmacio de Barbos Vieira' 
Cajueiro, João Lins Vieira Cansansão do Si-' 
nimbú, José Cândido de' Pontes Visgueiro e' 
elle próprio presidente Manoel Felizardo de' 
Souza e Mello : procedeu-se á eleição da é/ 



l e g i s l a t u r a p r o v i n c i a l p a r a o b i e n n i o de 1 8 4 * 
— 4 8 4 3 , sendo e l e i t o s 
1. Dr. José T a v a r e s Bastos. (1) 
2. F r a n c i s c o E l i a s P e r e i r a . 
3. D r . João L i n s V i e i r a Cansansão do S i -

n i m b ú . ~ < . 
4. D r . ígnacio de B a r r o s V i e i r a Cajueiro. (2) 
5. A d v o g a d o José C o r r e i a d a S i l v a Titára. (3) 
6. Lourenço C a v a l c a n t i de A l b u q u e r q u e Ma

ranhão.- . 
7. Lúcio Soares de A l b u q u e r q u e E u s t a q u i o . v4) 
é. Dr. J o a q u i m Serapiáo de C a r v a l h o . (5) 
Ò. ígnacio Hypoíito G r a c i n c t o . 
10. Vigário José C a e t a n o de Moraes. 
H . A l f e r e s J o a q u i m T h e m o t e o R o m e i r o . 
12. D r . José Cândido de P o n t e s V i s g u e i r o . 
Í3. Capitão M a n o e l D u a r t e F e r r e i r a Ferro._ 
14. T e n e n t e - c o r o n e l J o a q u i m José de A. L i m á 

Ro c h a . 
15. Dr. Manoeí S o b r a l P i n t o . 
16. P a d r e A f f o n s o de A l b u q u e r q u e M e l l o . {Q) 
17. A d v o g a d o José F e r n a n d e s de O l i v e i r a 

S a n t o s . 
18. C o r o n e l José Patfíirto de A l b u q u e r q u e 1 

S a r m e n t o . 
19. R v d . F r a n c i s c o d c Assis Ribeiro.-0) Eleito presidente' na 2". sc'ssão ordinária. 

(2) Eleito 2".- secretário fia I . Sessão e na ex
traordinária. , 

(3) Eleito l." secretario em' todas as sessões. 
(4 Eleito 2.- secretario na 2.- sessão ordinária. 
(5) Eleito presidente na 1. sessão ordinária 9 

extraordinária 
(G) Eleito vice-presidenti na 2. sessão ordina-

tm. 



20. Coronel José Teixeira Barbosa. 
21. R v d . Manoel Teixeira da Silva. (1) 
22. Coronel Manoel de Farias Cabral. 
23. Major Salvador Pereira da Rosa. 
24. Coronel Manoel Gomes Ribeiro Júnior . 
25. Major Tbeotonio Ribeiro e Silva. 
26. Dr. José Francisco da Silva Amaral. 
27. Floriano Vieira da Costa Delgado Perd igão . 
28. Rvd. José Joaquim Callieiros. 

Tomaram assento os supplentes :— 
L Coronel Luciano Pereira de Lyra. 
2. Tenente-coronel Francisco de Paula M. 

Cerqueira. 
3. Coronel João Lins de Vasconcellos. 
4. Major José Bernardo de Arroxellas Galvão, 
5. Capitão Manoel Soares de x\lbuquerque. 
6. Rvd. Joaquim José Domingues da Silva. 
7. Dr. Francisco Pereira Freire. 
8. Capitão Guilherme José da Graça. 
9. Vig-ario dr. Antônio da Costa Moraes. 
10. Dr. Antônio Ribeiro de Moura Júnior . 
11. Rvd. ígnacio Joaquim da Costa. 
12. Tenente-coronel Barnabé Pereira da Rosa. 
13. Major Antônio Luiz de Araújo. 
14. Major Francisco de Meira Lima. 
15. Dr. Manoel Lourenço da Silveira. 
16. José Correia Brasil. 
17. Teneníe-coroneí Joaquim Tenorio de A l 

buquerque. 
18. Professor Manoel Joaquim de Souza. 

Durante a administração do 2.° vice-presi-

(1) Pleito vice-presidente na 1. se :são o rd iná 
ria. Falleceu durante a legi-latura. 
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dente Pedro Antônio da Costa f u i Penêdo ele
vado á categoria de cidade por l e i n. 3 de 18 
de a b r i l de 1842. 

Da então para cá teem-se seguido 25 pre
sidentes, todos nomeados durante o reinado do 
Senhor D. Pedpo II ;• a saber :— 

1.° Dr.-.Caetano Silvestre da Silva, natu
r a l da Bahia, o qual governou a provincia de 
27 de dezembro de 1842 a 7 de fevereiro de 
1844 ; e foi substituido pelo vice-presidente e 
chefe de policia Cláudio Manoel de Castro. 

Governando o dr. Caetano Silvestre, cele
brou -se o casamento de Pedro I I com D. The
reza Christiua de Bourbon, irmã de D. Fer
nando, rei de Nápoles, a qual aportou ao Rio 
de Janeiro aos 4 de setembro de 1843. 

'Nessa presidência foi eleito senador aos 17 
de a b r i l de 1843 o dr. Antônio Lu i z Dantas de 
Barros Leite, por ter morrido D. Nuno Eugênio 
de Locio Seilbiz. 

Procedeu-se á eleição da 5.3 legislatura 
p r o v i n c i a l para 184-1—1815. 

Foram eleitos :— 
h Commandante superior Lotfrenço C. de A. 

Maranhão. 
2. Coronel Manoel Duarte Ferreira Ferro, 
3. Dr. João Lins Vieira Cansansão do Si-

nimbú 
4. Dr. José Tavares Bastos. (1) 
5.- Coronel José Antônio de Mendonça. 
6. ígnacio Joaquim Passos (Sênior)." 
7. Major Antônio Luiz de Araújo. (2; 
(1) Eleito presidente na 1. sessão. 

(2) Eleito 1.- secretario na 1. e 2.- na 2. sessão. 



8. Dr. ígnacio de Barros Vieira Cajueiro. 
0. Coronel Francisco Frederico da Rocha. 
10. Coronel José P, de Albuquerque Sar

mento. 
11. Coronel Francisco Elias Pereira. 
12. Vigário Sebastião José de .Moraes Bello. 
13. Vigário dr. Antônio da Costa Moraes. 
14. Advogado José Correia da Silva Titara. (1) 
15. Tenente-coronel Francisco Antônio F. P. 

Júnior. 
16. Tenente-coronel Joaquim José de A . L . 

Rocha. 
17. Dr. Agostinho Moreira Guerra. 
18. Dr. Joaquim Serapião de Carvalho. 
19. Vigário José Caetano de Moraes. 
20. Dr. Manoel Lourenço da Silveira. 
21. Dr. Silverio Fernandes de Araújo Jorge. 
22. Rvd. Affonso de Albuquerque Mello. 
23. Tenente-coronel Francisco F. dos San? 

tos. (2) 
21. José Antonjo Marques. (3) 
25. lago Francisco Pinheiro. (4) 
26. Coronel Manoel Gomes Ribeiro Júnior . 
Ül. Tenente Manoel José Teixeira de Oli

veira. 
28. Dr. José Cândido Pontes Visgueiro. 

Tomaram assento como supplentes ;— 
1. Lúcio Soares de Albuquerque Eustaquio. 
2. Dr. Francisco Pereira Freire. 
3. Major José Bernardo de Arroxellas Galvão. 

(1) Eleito presidente na 2. sessão. 
(2) Eleito vice-presidente na 1. sessão. 
(3) Eleito vice-presidente na 2. sessão. 
(4) Eleito 1.* secretario na 2. sessão. 
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4. Advogado Francisco Fernandes de Oliveira 
Santos. 

B. Tenente-coronel João Correia de Araújo. 
ê, Alteres Joaquim Themoteo Romeiro, 
?. Tenente-coronel Manoel Lino da Silva Ta

vares. 
2.° presidente.—Dr, Anselmo Francisco Pe-

retti , natural de Pernambuco, o qual, nomea
do aos 27 de novembro de 1843, governou 
desde 1 / de março até l . e de julho de 1844, 
.conseguiu temeu te 4 mezes. 

3.p Dr. Bernardo de Souza Franco, natu
ral do Pará, nomeado aos 25 de maio de 18449 

entrou em exercício no 1 / de julho e gover
nou até 9 de dezembro, couseguintemente 5 
mezes e 8 dias. 

'Nesta presidência teve logar a rebellião 
denominada dos lisos e cabelludos ou de 1844. 

Historiem oL-a. 
— Antes de 1844 não havia na provincia 

partidos políticos definidos ; poucos eram os 
luzias e saquaremas, liberaes e conservado
res, e esses ppucos existiam confundidos com 
<°. pôvo, que jazia na mais completa ignorân
cia sobre a política geral. 

Entretanto ao ministério de 3 de março de 
1841 havendo succedido o de 20 de janeiro de 
1843, que se compunha de—Honorio Her-
meto Carneiro Leão, estrang*eiros interina
mente justiça, José Antônio da Silva Maia, 
império. Salvador José Maciel, guerra, Joa-r 
quim Francisco Vianna, fazenda, e Joaquim 
José Rodrigues Torres, marinha—, este minis
tério asŝ m organizado completou-se alguns 
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mezes depois,—aos 13- de março—, entrando 
Paulino José Soares de Souza para a pasta de 
estrano-eiros, ficando Honorio Hermeto Car
neiro Leão com a da justiça. Em abril d esse 
anno foi por elle o dr. João Lins Vieira Can-
sansão do Sinimbú nomeado ministro residen-
-te junto ao governo da Republica Oriental do 
Uruguay, o qual se achava emlucta com o go
vernador de Buenos-Ayres—o tyranno Ro
gas—, DVssa missão em outubro do mesmo 
anno voltou o dr. João Lins Vieira Cansansâo 
do Sinimbú, quasi no encerramento dos tra
balhos legislativos, cuja sessão 'nesse anno 
fo i de 8 mezes, dupla por haver sido dissolvi
da a câmara dos deputados logo no começo da 
antecedente legislatura. 

Esse ministério dissolveu-se no anuo se
guinte, sendo substituído pelo de 2 de feve
reiro de 1844, o qual começou somente com 4 
membros, que foram os seguintes :—José Car
los Pereira de Almeida Torres (depois viscon
de de Macahé), império, Manoel Alves Bran
co (depois visconde de CarâVellas), íazenda y 

Jeronvmo José Coelho, guerra, e marinha 
interinamente, e Ernesto Ferreira França, es
trangeiros, e justiça interinamente. 

Tendo este ministério, logo que organizou-
se, depois do casamento de D. Januaria com 
o 'conde (VAquila, concedido amnistia aos re-
voltosos de S. Paulo e Minas, começou a sof-
frer opposição do partido conservador : d a h i 
data o fraccionamento d'este partido. 

— Euzebio de Queiroz, que era então che
fe de policia, pedio sua demissão» e á frente 
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4os seus declarou crúa guerra ao governo. 

No meio da l u e t a encarniçada abriram-se 
as c âmaras—em maio d'esse a n n o — . 

Discutia-se a resposta á f a l i a do t h r o n o , 
com a q u a l resposta era o ministério concorde ; 
24 deputados somente v o t a r a m p o r e l l a , conse-
g u i n t e m e n t e a f a v o r dc ministério ! Dos 5 
alagoanos v o t a r a m a f a v o r 3, o dr. João 
L i n s V i e i r a Cansansão do Sinimbú, o dr. íg
nacio de Barros V i e i r a Cajueiro e o dr. J o a q u i m 
Serapião de Ca r v a l h o C ^ L ^ , que h a v i a , como 
1.° suppiente, tomado assento por t e r sido es
c o l h i d o senador o dr. Antônio L u i z Dantas de 
Barros L e i t e , e v o t a r a m c o n t r a Çp?* o dr. 
.José Cândido de Pontes V i s g u e i r o e o dr. 
Manoel Fe l i z a r d o de Souza e M e l l o . 

Depois d'esta votação completou-se o m i 
nistério, ent r a n d o para a pasta da justiça Ma
noel Antônio Galvão e para a da m a r i n h a Ai! 
F. de Paula H o l l a n d a C a v a l c a n t i ; e assim 
completado o ministério de 2 de f e v e r e i r o , 
c u j o crime único f o r a o t e r concedido a m n i s t i a 
aos liberaes de M i n a s e S. Paulo, dissolveu-se' 
a câmara. 

Ist o posto, o dr. Souza Franco, que per
tencera ao numero dos 24 deputados que sus
t e n t a r a m o ministério, f o i nomeado presiden
te para esta provincia,. 

D'aqui a illação : — o ministério e o seu de
legado, uma vez resolvidos a i n t e r v i r no p l e i 
to e l e i t o r a l , j a m a i s o-devera fazer senão p a r a 
sustentar os amigos certos com que c o n t a r a 
%n re incerta. 

$ pois, chegando a p r o v i n c i a , o dr. Souza 
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Franco p r i n c i p i o u a fazer algumas pequenas 
mudanças no pessoal da p o l i c i a ; e is t o f o i 
bastante p a ra que os poucos conservadores 
a q u i existentes, i n s t i g a d o s pelos seus c o r r e l i 
gionários da c o r t e , lançassem' m ã o das armas 
p a r a r e s i s t i r ao g o v e r n o l e g a l . 

Para que o povo os acompanhasse' começa-' 
r a m por meio da imprensa, pelo periódico " Ala
goano cujo redactor em chefe era o dr. José 
Tavares Bastos, então i n i m i g o do dr. João L i n s 
V i e i r a Cansansão do Sinimbú', desde a n r u d a n 
ca da c a p i t a l , a i n t r o d u z i r a cizânia—de que a 
família Sinimbú pr e t e n d i a o domínio exclusivo-
de toda a p r o v i n c i a c o n t r a os interesses das-
outras_ famílias, fazendo reeleger de seu seio 
dous irmãos — o dr. João L i n s V i e i r a Cansan
são do Sinimbú e ígnacio de Barros V i e i r a 
C a j u e i r o - - , e que Lourenço C a v a l c a n t i de' 
A l b u q u e r q u e Maranhão, (depois barão de A t a 
l a i a com grandeza) chefe ostensivo d'essa f a 
m i l i a , cora o seu cunhado dr. Cansansão do 
Sinimbú declarava g u e r r a de morte ás can d i d a 
t u r a s do dr. Tavares Bastos e do dr. F r a n c i s c o 
J o a q u i m / 

Taes foram os meios empregados, que o 
pôvo a c r e d i t o u 'nesse predomínio e x c l u s i v o , 
nesse, domínio t v r a n n i c o ; e tanto mais acre

d i t o u , quando v i o á f r e n t e d'essa c r u z a d a o 
mesmo dr. José Tavares Bastos, então j u i z d e 
d i r e i t o (hôje desembargador da cor t e ) , o dr. 
Francisco J o a q u i m , que acabava de ser c h e f e 
de p o l i c i a da p r o v i n c i a , e era irmão do sena
dor Antônio L u i z Dantas de Barros L e i t e , 
M a t heus Casado de Araújo L i m a A r n a u d , mki 



- 377 -

de direito, José Antônio de Mendonça, rico 
propr ie tár io (depois barão de J a r a g u á ) , Ber
nardo de Mendonça , t ambém rico propr ie tá 
r io , e seu filho dr. Jacintho Paes de Mendon
ça (hôje 2.° vice-presidente e senador do i m 
pério), commandante superior Salvador Pe
reira da fíosaj Conegfo Calheíros , advoga
do Lúcio Soares de Albuquerque Kusta-
quio, tenente-coronel Ba rnabé Pereira da 
fíosa, major Simplicio, tenente de enge
nheiros Francisco Élias Pereira, tenente José 
T h o m é , Joaquim Themoteo Romeiro e José 
Vieira de Araú jo Peixoto (depois tenentes-co-
roneis), Vicente ds Paula Carvalho e José Ro
drigues Leite Pitanga (hôje Coronéis), major 
Azarias Carlos de Carvalho Gama, Floriano 
Vieira da Costa Delgado Perd igão , todo o 
commercio da capital, Composto em gerai da 
portuguezes, e vários empregados públ icos, 
entre os quaes dist ingn ia - sè o advogado José 
Correia da S i lvaTi t á ra , inspector da thesouraria 
provincial , cujo procedimento a f inal deu logar 
a que o presidente, depois de haver suspendi
do a execução da fei provincial n. 1 de 4 de 
março de 1843, lavrasse a seguinte portaria 
(—um mez depois do L° ataque da capi
ta l !) : 

Tendo o inspector da thesouraria pro
vincial José Correia da Silva Ti tá ra tomado 
parte activa na rebe l l i ão ou sedição que asso
la a provincia, da qual rebellião geralmente 
é tido por cabêça ; e Consta á policia ser o 
mais diligente d'estas noticias e ordens que 
trouxeram contra a cidade as hordas de saltea-
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d »res q u e fizeram d e r r a m a r o s a n g u e alag*oa-
no em t a n t o s p o n t o s d a m e s m a p r o v i n c i a : o 
d e m i t t o d o e m p r e g o q u e d e m a i s e x e r c i a de 
u m modo p a r c i a l e m u i c o n t r a r i o aos i n t e r e s 
ses d a f a z e n d a q u e d e v i a z e l a r . Cumpra-se. 
Palácio do g o v e r n o das Alagôas 4 de n o v e m * 
b r o de 1844—Bernardo de Souza Franco—pre
s i d e n t e . " 

P r e p a r a d o s os ânimos p o r a q u e l l a f o r m a , 
r e b e n t o u a r e v o l t a . 

— A o s 4 de o u t u b r o , ao a n o u t e c e r , o cor 
neg*o C a l h e i r o s , o c o m m a n d a n t e s u p e r i o r S a l 
v a d o r P e r e i r a da Rosa, o t e n e n t e - c o r o n e l Bar-: 
nabé e o m a j o r S i m p l i c i o á f r e n t e de u m a co
l u m n a de r e v o l t o s o s a c a m p a r a m n a povoação 
do B e b e d o u r o . O p r e s i d e n t e , v e n d o que n a 
c a p i t a i não h a v i a f o r c a suíficiente p a r a c o n -
tèl-os, r e s o l v e u r e c o l b e r - s e a b o r d o do h i a t e 
<l Caçador " s u r t o n o pôrto de Jaraguá. N a 
m a n h ã d o d i a s e g u i n t e a q u e l l a c o l u m n a , a u ^ 
x i l i a d a p o r o u t r a , ao m a n d o do t e n e n t e - c o r o 
n e l Josó V i e i r a de Araújo P e i x o t o , q u e v e i o 
p e l a s e s t r a d a s do Pôço e Jaragmá, d e p o i s d e 
u m p e q u e n o c o m b a t e q u e d u r o u d u a s h o r a s , 
apossou-se d a c a p i t a l . 

F o r a m f e i t o s p r i s i o n e i r o s M a n o e l D u a r t e 
F e r r e i r a F e r r o (depois barão de Jequiá c o m 
g r a n d e z a ) e os a j u d a n t e s d'ordens d a p r e s i 
dência ; mas f o r a m log-o s o l t o s p e l o t e n e n t e -
c o r o n e l J O S J V i e i r a de Araújo P e i x o t o . 

De posse d a c a p i t a i os r e b e l d e s e n v i a r a m e m 
eommissão ao p r e s i d e n t e o j u i z de d i r e i t o F r a n 
cisco T e l l e s de Menezes, c o n v i d a n d o - o a r e t o m a r 
as rédeas da administração c o m a condição de 
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serem amnistiados, conservadas todas as suas 
posições officiaes e serem eleitos deputados 
geraes os drs. José Tavares Bastos e Francisco 
Joaquim. 

O presidente, sob promessa de amnistia, exi-
o-ioquedepozessem as armas, e proclamou ao 
pôvo ; depois do que os rebeldes evacuaram a 
cidade e retiraram-se para o interior ; mas em 
espectativa ameaçadora conservaram-se com 
as armas tia mão. 

Justiça seja fe í ta durante todo o tempo 
que osrevoltosos estiveram na capital conser
varam intacto o tbesouro publico e retiraram-
se sem pôr mãos melle, e o mesmo procedi
mento tiveram para com a propriedade parti
cular. . , . 

O presidente ao regressar ao seu palácio, 
tendo noticia d'essa posição ameaçadora 
que elles continuavam a manter, deu as 
suas ordens no sentido de ser sustentada a 
forca moral do governo ; o que trouxe em re
sultado o segundo atique da capital, o qual 
teve loo-ar aos 21 do referido mez de outubro, 
vindo á frente das forças rebeldes o salteador 
Vicente Ferreira de Paula, convidado para 
este fim por alguns dos supramencionados che
fes Matheus Casado de Araújo Lima Ar-
imud e advogado Lúcio Soares de Albuquer
que Eustaquio, por julgarem-se perdidos, 
e por entenderem que o nome d aquelle sal
teador seria por demais suficiente para ater
rar o o-overno e se tornarem mconqiiistaveis, 
deixando todavia de acompanhar esta força 
vários outros chefes da rebellião, por não te-



380 — 

rem apprcvado. o convite d'esse salteador, 
O resultado 4'esto assalto fez que os pri-r 
metros se convencessem de que a força do go
verno que comprehende a sua nobre missão 
não trepida em frente de caudilhos e salteado-
ves, por quanto 150 praças do 2. p batalhão de 
artilharia da provincia de Pernambuco unidas 
a 60 da companhia provisória d'esta provin
cia e 100 de guardas nacionaes de S. Miguel 
de Campos, aquellas sob o commando do ma
jor Sérgio Tertuliano Castello Branco, e estas 
sob o do capitão Manoel Agostinho, conse
guiram rechaçar mais de 1.000 homens, in-r 
clusive uns 400 bandidos de Vicente Ferreira 
de Paula,—rdepois de um renhido combate que 
durou desde as 6 horas da manhã até as 2 da 
tarde, ficando no campo da parte dos Usos ou 
rebeldes 20 homens mortas e vários feridos, e 
da parte do governo e cabelludos 10 mortos e 
24 feridos, não tendo sido maior a mortanda
de por causa de ter sido, o fôgo feito de den
tro de trincheiras de saccas de alg:odão e de 
dentro das casas. 

Depois d'este ataque novas forças legaes 
chegando de Pernambuco ao mando do briga
deiro Antônio Corrêia Seara, foram os rebel
des batidos em diversos pontos, como na po
voação do Muricí e villa de Atalaia, onde 
aquelle general têve grande perda, por corn-
m et ter o erro imperdoável de entrar em co
lumna cerrada dentro do povoado achando-s« 
o inimigo postado era um monte com uma pe
ça de artilharia e entrincheirado dentro c|a$ 
casas, d'onde fazia renhido fôg*o. 
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Sendo os rebeldes a final batidos e perse
guidos, faltando-lhes os recursos, desacoro-
coaram; alguns de seus chefes fugiram para 
fóra da provincia, indo ter a Pernambuco e 
d'alli ao Rio de Janeiro o dr. Francisco Joa
quim, que, apresentando-se ao sêu irmão, o se* 
nador Antônio Luiz Dantas de Barros Leite, 
fez que este obtivesse do patriótico e generoso 
gabinete liberal amnistia para os seus ami
gos, e mais ainda um presidente ad hoc,—o 
senador Caetano Maria Lopes Gama (depois 
visconde de Maranguape) que, tomando con
ta das rédeas da administração aos 9 de de
zembro de 1844, amnistiou os rebeldes, der
rocou a influencia da família Sinimbú, e, pon
do d'est'arte á margem os leaes amigos do go
verno, collocou os mesmos rebeldes nas altas 
posições da provincia, nas quaes por muito 
tempo se conservaram. 

'Nesse anno de 1844 começou a funecionar 
na provincia como seu visitador (5.9)—Lou
renço Correia de Sá : era natural do Ceará, 
vigário da freguezia de S. José no Recife, 
mestre de cerimonias do solio episcopal e vir 
gitador na província de Pernambuco. 

Pacificada a provincia, foram eleitos por 
designação do presidente {como Vneio concilia^ 
porio) deputados á assembléa legislativa geral 
—Henrique Marques de Oliveira Lisbôa, Ma-
riz Sarmento, advogado Rebouças, padre Mi? 
guel Lopes Gama—o carapuceiro—e o dr. Jor 
sé Tavares Bastos, e 1.° supplente o conego 
AfTonso de Albuquerque Mello— ; conseguin^ 
^emente um só filho da provincia foi çleito 
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deputado — o dr. José Tavares Bastes 

Procedeu-se á eleição da G 0 legiskturãe 
p r o v i n c i a l para 1846—1847, e foram eleitos : — 
1. Dr. Ovidio Saraiva de Carvalho Júnior. (1) 
2. Antônio Rodrigues Leite Gijuíba. 
3. Tenente-coronel Vicente de Paula Carvalho. 
4. Dr. Francisco José da Si l v a Porte. 
5. Major José Bernardo de ArroxellaS Galvão. 
6. Joà^üini Themoteo Romeiro._ 
7. Major Antônio Luiz de Araújo. (2) 
8. Dr. Antônio Buarque de Gusmão. 
9*. Dr. José Ricardo de Sá Rego. (3) 
10. Vigário João de Souza Moreira. 
11. Rvd. Affonso de Albuquerque Mello. Í4; 
12. Major Azar ias Carlos de Carvalho Gama, 
13. Antônio da Silva Lisboa. 
14. Tenente JoséThorné Correia, 
15. Rvd. José Joaquim Calheiros. 
16. Guilherme José da Graça. (5) 
17. Coronel Francisco Elias Pereira.. 
18. Dr. Antônio Buarque de Li:-na 
19. Advogado Lúcio Soares de Albuquerque 

Eustaquió. 
20. Tenente-coronel José Thomnz da Costa. (V 
21. Advogado José Correia da Si l v a Titára. (7) 
22.' M i g u e l Alvares Teixeira de Mendonça. 
(1) Eleito vice-presidente na 2. se-sãO'. 

(2) Eleito 1.- secretario na 2. sessão. 
(3) Eleito vice-presidente na 1. sessão. 
(4: Eleito pre idente na 2. sessão. 
Ç5) Eleito í.' secretario na 1. e 2'.- na 2. sessão». 
(6) Falleceu durante a legislatura. 
{"í) Eleito presidente na 1. sjssão. 

J 
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23. Floriano Vieira da C. Delgado Perdi
gão. (1) 

•24. Advogado Francisco das Chagas Mu-
>niz. (2j 

25. Dr. Jacintho Paes de Mendonça. 
26. Vigário José Tavares de Mendonça Sar-

meu to. 
27. ígnacio Hypolito Gracindo. 
28. Professor lago Francisco Pinheiro. 

Funceionarara como supplentes :— 
1. José Bernardo da Costa Graça. 
2. Dr. Galdino Augusto da Natividade e Silva, 
3. Vigário dr. Antônio da Costa Moraes. 
4- Tenente-coronel José Lopes Ferreira, 
5*. Dr. Antônio de Carvalho Raposo. 
(5. Dr. ígnacio José de Mendonça Üchôa. 
7. Major Simplicio Pereira da Rosa Calheiros. 

O desembargador Caetano Maria Lopes 
Gama governou 3 mezes e 9 dias,—até 18 de 
março de 1845—, em que passou a presidên
cia ao brigadeiro Henrique Marques de Ol i 
veira Lisboa, natural de Portugal, creado e 
educado na provincia do Rio Grande do Sul, 
e que havia sido nomeado 1.° vice-presidente 
aos 20 do novembro de 1844, sendo depois 
confirmado presidente cffectivo por carta inir 
perial de 25 de junho do mesmo anno, pres
tando como tal juramento aos 16 de julho, 
.Continuando a servir até 10 de novembro, e 
por conseqüência governando 7 mezes e 23 
.dias. 
t ~ " 

(1) Nilo tomou assento. 
£2) Eleito 2." secretario na 1. sassão. 
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Foi durante esta presidência que appareee-
ram os celebres irmãos'Moraes, chamados Ma
noel de Araújo Moraes e José de Araújo Mo
raes, ambos filhos de José Caetano de Moraes,-
vigário da Palmeira, o qual havia sido morto 
em caminho, no meio de uma força do g o ver-» 
110, e pela própria força, commandada pelo 
major Cobra, a qual conduzia-o para a capital! 
prisioneiro, como suspeito rebelde.-

A pretexto de vingar a morte de seu pai 
esses dous facínorosos reuniram um- seq.uitoy 
uma quadrilha de 40 a 50*canibaes, e, zom--
bando das 100 praças do valente Pedro Ivo 
Vellôso da Silveira, (conseqüência da rebela 
lião e do procedimento do governo provin
cial f) levaram a morte e a desolação a diver
sas paragens da provincia : bastando ao pr in
cipio a menor suspeita de cabeltudismo para! 
ser immediatamente victima dc punhal e ba
camarte d'esses sicarios.—Foram ao Panema,-
alem de Aguas-Bellas 5 léguas, pozeram em 
cerco a casa do pai do barão de Atalaia, o qual 
esGapou miraculosamente com este por achar--
se enfermo e não ser visto, e, o barão, por 
ter partido minutos antes para esta provin
cia ; e barbaramente assassinaram um impor
tante membro d'essa família •.—mais de 100' 
amigos d'ella assim succumbiram ! 

U'a séde insaciável de sangue e dinheiro 
apoderou-se d'esses malvados : ninguém mais 
se julgou garantido, nem mesmo das provín
cias vizinhas : então começou a manifestai-se 
o espirito de resistência, ou antes de defesa 
natural, e elles foram aturadauiente, sem ces-
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Sai*, p e r s e g u i d o s p o r h o m e n s do p ô v o , e a f i 
l i a l s u c c u m b i r a m p o r sua vez ao pode i 1 f o r t e e" 
i n f e r n a l do b a c a m a r t e : — o s e g u n d o — J o s é de 
Araú jo Moraes—assassinado p o r u m caboc lo 
nas ma t t a s de Vicente Ferreira de Paula, e o 

p r i m e i r o , o m a u p e r v e r s o ,—M a n o e l de A r a u j 

j o Moraes—, assim finou seus dias ' .—sen
d o pe r segu ido^ incessan temente^ d i a e n o n í e , 
p o r e n t r e va l l e s e serras 'nesta p r o v i n c i a , e 
e m c o n t i n u a ç ã o u a s C a t i n g a s do Centro de Ser
g i p e , e m p r e g a n d o os seus p e r s e g u i d o r e s p a r a 
i s t o de m a n e i r a a d m i r á v e l o ras te jar^ f o i n u 
m a d'essas e a t i n g a s p o r e i les e n c u r r a l a d o ; o n 
de , n ã o p o d e n d o m a i s r e s i s t i r t f o m e que co r -
r o i a - l h e as e n t r a n h a s , v io-se na d u r a c o n t i n 
g ê n c i a de a l i m e n t a r - s e Com a Carne de ü u l a 
cobra que p o r acaso a c h a r a m o r t a ou que p a r a 
este f i m m a t a r a \ e, sendo e n c o n t r a d o 'nes te 
d e p l o r á v e l es tado, s ó , a b a n d o n a d o dos seus* 
f o i m o r t o ; d é b e i s do que seus i m p l a c á v e i s 
p e r s e g u i d o r e s C o r t a r a m - l h e a c a b ê ç a 5 s a l g a 
r a m - n a , m e t t e r a n l - n a d e n t r o de u m a b o r r a 
cha e c o n d u z i r a m - r t a e m t r o p h é o ! . . . talisvtta, 
talis finis L». 

Foi por esse tempo, po l ido mais oii m e 
n o s — , em 1845—, que nasceu o p r í n c i p e i m 
p e r i a l D; Affonso ; que o b a r ã o de Caxias t e r 
minou a g u e r r a do Rio Grande do Sul depois 
da b a t a l h a de " Ponche Verde '* ; e que o Sc-' 
nhor D. Pedro I I v i a j o u pe las p r o v í n c i a s do 
S u l . 

6."—Dr. Antônio Manoel de Campos Mel
lo , p a u l i s t a , n a t u r a l de G u a r á : i n g u e t á , o 
q u a l , n o m s a d o aos 25 de s e t e m b r o de 1845$ 
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administrou a provincia de 10 de novembro a. 
19 de j u n h o de 1 8 1 7 , — 1 anuo, $ mezes e 11 
d i a s — , sendo substituído duas vezes de 1846 
a 1847 por Pedro Antônio da Costa, nomeado 
1." vice-presidente aos 25 de j u n h o de 1845, 
o q u a l g o v e r n o u (5 mezes e 22 dias ; a saber, 
(por ter de i r o presidente á còrte como depu
tado) de 2 de maio a 30 do s e t e m b r o , — 4 me
zes e 28 d i a s — , e de 19 de j u n h o a 12 de 
agosto de 1 8 4 7 , — l mez e 23 d i a s — . 

N a presidência do d r . Campos M e l l o f o r a m 
os amigos da família Sinimbú perseguidos a 
p r e t e x t o de uma conspiração i m a g i n a r i a , que 
t e r i a de ser posta em execução p o r L i m a Ro
cha, que se achava preso na cadeia da c a p i 
t a l , o q u a l , f u g i n d o com outros presos, ata
c a r i a o t h e a t r o em dia de espectacnlo de g r a n 
de g a l a e assassinaria todas as auto r i d a d e s , 
i n c l u s i v e o presidente da província e os mem
bros mais i m p o r t a n t e s do p a r t i d o liso | 

Foi uma v e r d a d e i r a farça. 
-- O p r e s i d e n t e por occasião de i r passar 

v i s i t a á cadeia, u m preso lançou-se-lhe aos 
pés o entre l a g r i m a s e, suspiros fez-lhe o des
co b r i m e n t o d'essa p l j a n t a s t i c a t r a m a i n f e r n a l . 

O presidente a c r e d i t o u t a n t o mais, quando 
u m i m p o r t a n t e membro do p a r t i d o cabe I l u d o , 
sem sciencia de seus amigos, l h e a p r e s e n t o u 
u ma c a r t a de L i m a Rocha escr.ipta ao r i c o 
proprietário c o r o n e l José Pa u l i n o , a m i g o de
dicado da família Sinimbú, na q u a l c a r t a L i m a 
Rocha manifestava um pla n o de f u g a e certas 
vistas políticas, e que h a v i a sido por a q u e l 
le coronel e n v i a d a aos sous amigas na c a p i t a l . 
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*— Lima Rocha, a pezar de pender-lhe ao 
peito uma venera honoríf ica , fu i posto em fer
ros e remettido para a Bahia, em cujo forte 
do mar estêve, o bacharel Manoel Lourenço 
da Silveira, o major Francisco ígnac io de 
Araú jo Ja tobá , o capitão Manoel Agost inho, 
Valcàcer e mais um òfficial foram lançados a 
bordo de uma presiganga, surta no porto» 

Pouco depois, não havendo provas que 
certificassem a eomplieidade d'estes no plano 
de fuga de Lima Rocha, e nem mesmo ha
vendo provas com probatór ias d'essa conspira
ção infernal , o presidente vio-se forçado a ar-
r ip iar carreira, mandando pèr em liberdade 
os phantaseados conspira dotes-j menos Lima 
Rocha,—por ter sido accusa do de vários crimes. 

E ' notável ainda esta admin istraçuo por 
ter 'nel ía nascido,- - aos 29 de ju lho de 184(5— 
S. A; a Sereníss ima princez-a imperial D Iza-
bel, fallecido o pr íncipe imperial D. Affonso, 
—aos 13 de ju lho de 1847—, e nascido a, Se 
renissima princèza D. Leopoldina. 

7." Dr, Felix Peixoto de Brit to e Mello, 
natural de Pernambuco, o qual administrou a 
provincia 8 mezes e 8 dias,—de 12 de agosto 
de 1847 a 20 de abri l de 1848—, em que fo i 
subs t i tu ído pelo 2." vice-presidente dr. Manoel 
Sobral Pinto, que, nomeado aos 21 de ma roo 
de 1848, administrou 20 dias,—de 20 de abr i l 
a 16 de maio—, 

Governando o dr Felix Peixoto de Bri t to , 
Vicente de Paula veio das mattas prestar obe
diência ao g'overno ; teve seu primeiro i m 
pulso o desenvolvimento material da pro v i u -
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cia, que ha muito se achava estacionaria,—pe<* 
la edificação da cadeia da c a p i t a l , tendo o dr. 
F e l i x Peixoto t r a z i d o da p r o v i n c i a de Pernam
buco o enge n h e i r o c i v i l Pedro José de Azevedo, 
Sehrambaek para e m pregar nas obras p u b l i c a s 
que p r e t e n d i a encetar ; installou-se a c a p i t a n i a 
do pôrto, creada em v i r t u d e do decreto n. 539 
de 3 de o u t u b r o de 1847 ; e finalmente proce
deu-se á eleição da sétima l e g i s l a t u r a p r o v i n c i a l 
p a r a 1 8 4 8 — 1 8 4 9 , a q u a l ficou assim composta ; 
1. Rvd. José J o a q u i m Calheiro.s. 
2. José \ l e i r a de Araújo Peixoto. 
3. Tenente-coronel José Lopes F e r r e i r a . 
4. Alteres J o a q u i m Themoteo Romeiro. 
5. Antônio da S i l v a Lisbôa. 
0. Tenente-coronel Vicente de Paula C a r v a l h o , 
7. Coronel Manoel Gomes R i b e i r o Júnior. 
8. Dr. Antônio de C a r v a l h o Rapôso. 
9. G u i l h e r m e José da Graça. 
10. Dr. ígnacio José de Mendonça Uchôa. 
11,- ígnacio H y p o l i t o G r a c i n d o . 
12. Rvd. Antônio José P i n t o . 
13. M a j o r Azarias Carlos de C a r v a l h o Gama. 
14. Professor l a g o Francisco P i n h e i r o . ( I ) 
15. Dr. Francisco José da S i l v a Porto. 
10. C o r o n e l Francisco E l i a s Pereira* (2) 
17. M a j o r José Bernardo de A r r o x e l l a s Galvão. 
18. Advogado José Fernandes de O l i v e i r a 

Santos. (3) 
19, A d v o g a d o Francisco das Chagas M u n i z . ( L 
>—•• — —- » —.._ _ - j 

(1) Eleito 1.- secretario na 1. e 2. sessão. 
(2) Eleito vice-presidente na 1. e 2. sessão. 
(3j Eleito presidente na 1. e 2. sessão. 
(4) Eleito 2.- secretario na 1. sessão. 
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•29. Coronel Salvador Pereira da Rosa e Silva. 
.21. Coronel José Antônio de Mendonça. 
22. Dr. Pedro Antônio da Costa Moreira. 
23. Lúcio Soares de Albuquerque Eustaquio. 
24. Dr. Jacintho Paes de Mendonça. (1) 
'25. Dr. Esperidião Eloy de Barros Pimentel. 
26. Major Theotonio Ribeiro e Silva. 
27. Dr. Francisco Domingues da Silva. (2) 
28. -D1*. Antônio Teixeira da Rocha. 

Corno supplentes funccionaram ; — 
1. Vigário dr. Antônio da Costa Moraes. 
2. Antônio Luiz de Araújo. (3) 

8.° Dr. João Capistrano Bandeira de MeL-
lo, natural do Ceará, o qual doutor, sendo 
nomeado aos 5 de abril de 1848, entrou em 
exereicio aos 16 de maio do mesmo anno, e 
passou-o aos 6 de fevereiro de 1849, depois de 
.8 mezes e 21 dias de administração. 

'Neste período manifestou se em Pernam
buco a insurreição praieira, que foi debellada 
pelo presidente Maiioel Vieira Tosta (hôje vis-
,conde de Muritiba) e o general José Joaquim 
Coelho (depois barão da Victoria e hôje falle-
cido). 

A pezar de ter-se ella limitado a Pernam
buco, aqui foi prêso o bacharel José Ângelo 
Mareio da Silva como complice dos revoltosos, 
,e como tal recolhido ao quartel da capital ; e 
sendo de lá removido para bordo do brigue 
,de guerra Canôpo então estacionado no pôrto, 
voltou depois para o mesmo quartel d'onde f u -

(1) Não tomou assento. 
(2) Não tomou assento. 
(3) Ebito 2.' secretario na 2. sessão. 
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gio, e somente appareceu quando teve de res
ponder ao jury em Pôrto Calvo, onde foi ab-' 
solvido. 

9.° Ò coronel (depois general) Antônio Nu
nes de Aguiar, fluminense, o qual, nomeado 
aos 20 de janeiro de 1849, entrou em exercí
cio aos 6 de fevereiro e passou-o aJos 14 de j u 
lho, depois de 5- mezes e 8 dias de adminis
tração. 

'Neste período a instrucção publica, ha 
muito estacionaria, teve grande impulso com 
a creação de um lycêo de humanidades na ca
pital "(lei n. 106 de 5 de maio) ; creou-se o 
consulado provincial em J a r a g u á (lei n. 125 
de 16 de maio) ; procedeu-se á eleição geral 
para o quatriennio- de 1849—1852, e foram 
eleitos—o mesmo presidente Nunes de Aguiar, 
o dr. Francisco Joaquim -Gomes Ribeiro, pa
dre Affonso de Albuquerque Mello,- Manoel 
Joaquim de Mendonça (hoje barão de Anadía) 
e Matheus Casado de Araújo Lima Arnaud ; e 
procedeu-se á eleição da 8.'1 legislatura pro
vincial para o biennio de 1850— 1851% a qual-
eleição recahio nos cidadãos seguintes :— 
1. Tenente-coronel José Lopes Ferreira. 
2. Coronel Francisco Elias Pereira. (1; 
3. Tenente-coronel Vicente de P. Carvalho. 
4. Rvd. Antônio José Pinto. 
5. Dr. Ignacic José- de Mendonça Uchôa. (2| 
6'. Coronel Manoel Gomes Ribeiro Júnior. i3f 

(1) Falleceu de febre amarella antes da legisla)-' 
tura funecionar. 

(2) Eleito presidente na 1. e 2. sessão-: 
C3) !\Tão tomou-assento. 
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•7. Major Azarias Carlos de Carvalho Gama. 
8. Coronel Salvador Pereira da Rosa e Silva. (1) 
9. Rvd. Satyrio José Barboza. 
10. Alferes Joaquim Themoteo Romeiro. (2) 
11. Major Theotonio Ribeiro e Silva. 
12. Tenente-coronel José V. de Araújo Pei

xoto. 
13. Advogada Lúcio Soares de A. Eustaquio: 
14. Advogado José Fernandes de Oliveira 

Santos. (3) 
15. João Gomes Ribeiro. 
16. Dr. Francisco José de Silva Porto. 
17. Major José Bernardo de Arroxellas Galvão. 
18. Conego José Joaquim Calheiros. 
19. ígnacio Plypolito Gracindo. 
20. Coronel José Antônio de Mendonça. 
21. Capitão José Bernardo da Costa Graça. 
22. Dr. Antônio Teixeira da Rocha. 
23. Guilherme José da Graça. 
24. Dr. Cândido José de Moura. 
25. Padre Antônio de Mello Albuquerque (4) 
26. Professor lago Francisco Pinheiro. (5) 
27. Dr. Roberto Calheiros de Mello. 
28. Antônio da Silva Lisboa. 

Supplentes:— 
1. José Antônio Marques. (6) 
2. Dr. Bernardo Antônio de Mendonça. 

(1) Fallcceu d© febre amarelia antes da legislar 
t u r a funecionar. 
; ' (?.) Eleito viie-presidente n a l . sessão. 

(3j Eleito v ce-presidente na 2. sessão. 
(4J Eleito 2.- secretario na 1. e 2. sessão. 
(o) Eleito 1.- secretario na 1. e2. sessãq. 
(0) Foi o único que tomou assento. 
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3. Antônio Alvares Monteiro. 
4. Dr. Fernando Affonso de Mello. 
5. Dr . Esperidião Eloy de B. Pimên|eT.-
6. Coronel José ígnacio de Mendonça. 
7. José Alexandre Passos.-
8. Tenente José Thomé Correia.-
9. Dr. Lourenço Accioly Wanderley Canavarro.-

10.9 Dr. José Bento da Canha Figueiredo,-
natural da villa da Barra, então pertencente a 
Pernambuco, o qual doutor, nomeado aos 8-
de junho de 1849, entrou em exereicio aos 14 
de julho do mesmo- anno, e passou-o aos 18 
de abril de 1853, tendo apenas governado 2' 
annos, 6 mezes e 28 dias, por ter ido á corte 
como deputado geral em 1850, 1851 e 1852 e 
haver sido nomeado presidente de Pernambu
co em 1853 : deixou a administração ao ba
charel Manoel Sobral Pinto, que, nomeado 
1.° vice-presidente aos 25 de outubro de 1849,. 
governou no primeiro anno 5 mezes, no se
gundo 4, no terceiro 5 e no quarto 6. 

'Nesse espaço de 14 de julho de 1849 a 18; 

de abril de 1853 extinguio-se a insurreição 
praieira e foi pvéso José Ângelo ; manifestou-
se na nrovincia pela vez primeira—em 1850-^ 
a febre amarelia ; fundou-se a ex-colonia mi
litar Leopoldina. ; teve incremento notável o 
progresso, principalmente material e intellec--
tual, da capital, e assentaram-se as bases da 
política geral. 

Assim : — construio-se o palacéte da as-5-
sembléa legislativa provincial,- o pbarol, a ca
sa da inspeceão do algoJão (hôje quartel de; 

policia),; lançaram-se as pedras do cemitério' 
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f úhího e do hospital de caridade ; fez-se o 
importante melhoramento da estrada da Matta 
do Rolo ; inaugurou-se o lycêo da capital ; e 
installaram-se os partidos políticos geraes lu
zia e saquarema,—liberal e conservador —. O 
primeiro teve por bandeira a " CONSTITUINTE ", 
por órgão o " TEMPO e por organizadores 
L u i z Coêlho de Gusmão, rico proprietário, e 
um £dos vice-presideutes da provincia, tenen
te-coronel José Vieira de Araújo Peixoto, te
nente-coronel José Luiz Beltrão Mavignier, 
João Gomes Ribeiro, dr. José de Barros Ac
c i o l i Pimentel, dr. Jacintho Paes Pinto da 
Silva, bacharéis Antônio Joaquim Buarque de 
iSazareth, Ricardo Pereira da Rosa Lins, Gal-
dino Augusto da Natividade e Silva, José 
Ângelo Mareio da Silva,-—redactor em chefe 
do " TEMPO " e o vigário de Pôrto de Pedras 
Sebastião de Moraes Bello. A bandeira da 
C' CONSTITUINTE " foi enrolada alg-um tempo 
éepois da pacificação de Pernambuco, c o n t i 
nuando d'ahi em diante a antiga bandeira do 
partido l i b e r a l . O segundo teve por bandei
ra " CONSTITUIÇÃO E ORbEM ", por orgã) o 
C i TiMBKÉ e por organizadores o próprio 
presidente José Bento da Cunha Figueiredo, 
os bacharéis José Prospero Jehovah da S i l v a 
Caroatá,—redactor em chefe do " TÍMBHÉ ",-
Esperidião Eloy de Barros Pimentel, Rodrigo 
íseto de Firmiano e Moraes© dr. José Sesi-
nando Avelino Pinho, collaboradôres. 

Procedeu-se á eleição da 9." legislatura 
provincial para o biennio de 1852—1853, sen
do eleitos os cidadãos seguintes 
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1. Paulo Joaquim Telles Júnior. 
2. Joaquim Themoteo Romeiro. 
3. Tenente-coronel José Lopes Ferreira. 
4. Major Theotonio Ribeiro e Silva. (1) 
5. Major José Bernardo de Arroxellas Galvãa. 
6. Coronel Manoel da Costa Moraes. 
7. Dr. Rodrigo Neto de Firmiano e Moraes. 
8. Manoel Claudino de Arroxellas Jayme. 
9. Coronel Manoel Gomes Ribeiro Júnior. (2) 
10. Dr. ígnacio José de Mendonça Uchòa. 
11. Rvd. Satyrio José Barboza. (3) 
12, Tenente-coronel Vicente de Paula Carva

lho. 
13. Dr. Esperidião Eloy de Barros Pimentel. 
14. José Alexandre Passos. 
15. Major Azarias Carlos de Carvalho Gama. 
16. Dr. FeJix da Costa Moraes. 
17. Antônio da Silva Lisboa. 
18. Professor lago Francisco Pinheiro. (4) 
19. Dr. Pedro Antônio da Costa Moreira. 
20. Dr. Francisco José da Silva Pôrto. 
21. ígnacio Hypolito Gracindo. 
22. Dr. José Casado Accioly de Lima. (5) 
23. Dr. José Sesinando Avelino Pinho. 
24. Advogado José Fernandes de Oliveira; 

Santos. 
25. Rvd. Jacintho Cândido de Mendonça. 
26. Guilherme José da Graça. 
$7. Dr. Cândido José de Moura. 

(1) Funccionou como 2.- secretario na 2. sessão,. 
(2) Eleito presidente na 1. e 2. sessão. 
(3) Eleito 2.- secretario na 1. sessão. 
(4) Eleito 1.' secretario na 1. 8 2. sessão. 
(5) Eleito vice-presidente na 1. e 2. sessão,. 
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28. Francisco Antônio de Souza Tinto. 

Dos supplentes eleitos tomou assento u n i -
caraente o dr. José Prospero Jehovah da S i l v a 
Caroatá. 

Con tractou-se a navegação costeira bahla-
l i a , — a o s 9 de a b r i l de 1 8 5 3 — ; e creou-se a 
v i l l a do Passo de Camaragibe—aos 28 de j u 
nho de 1852 (lei n. 197). Procedeu-se á eleição 
geral para o quatriennio de 1853—-1830 : a 
qual recahio no dr. João Lins V i e i r a Cansan j 

são do Sinimbú, advogado José Correia da 
Sil v a Titára, dr. Francisco Joaquim Gomes 
Ribeiro, dr. Manoel Joaquim de Mendonça 
Castelio Branco e; Manoel S o b r a l Pinto ; e 
procedeu-se á eleição da 10.a legislatura pro
v i n c i a l para o biennio de 1854—1855, e f c j 

ram eleitos : 
1. Coronel Manoel Gomes Ribeiro Júnior. (1) 
2. Tenente-coronel Theotonio Ribeiro e S i l -
^ T a - ® - - • • 

3. Nicoláo Tolentmo da Costa. 
4. Dr. Lcurenço ACcioly Wanderley Cana-

varro.-
5. Francisco Fernandes dos Santos. 
6. Joaquim Themotoo Romeiro. 
7. Tenente-coronel Vicente de Paula Carvülio. 
8. Tenente-coronel Francisco de Paula. M. 

Cerquei ra. 
9. Antônio da Silva Lisboa, 
10. Manoel Çlaudíno de Arro xeíías Jayme. '3} 
11. Francisco Ántouio de Souza Pinto. 

(1) Eleito presidente na I . e 2. sessão. 
(2) Eleito 1.' secretario na 1. e 2. sessão. 
(3) Eleito 2.' secretario na 1. e2. sessão. 
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12. Major José Bernardo de Arroxellas Galv&o. 
13. Coronel Manoel da Costa Moraes. 
14. Dr. Esperidião Eloy de Barros Pimentel. 
15. Paulo Joaquim Telles Júnior, 
10. Dr. Pedro Antônio da Costa Moreira. 
17. Capitão José Bernardo da Costa Graça. 
18. Lúcio Soares de Albuquerque Eustaquio. 
19. Major Azarias Carlos de Carvalho Gama. 
20. Francisco Carneiro da Cunha Tiririca. 
21. Dr. Amb^ozio Machado da Cunha Caval

canti. 
•22. Dr. José Casado Accioly de Lima. 
23. Dr. ígnacio José de Mendonça Uchòa. (1) 
24. Dr. Rodrigo Neto de Firmiano e Moraes. 
25. Rvd. Jacintho Cândido de Mendonça. 
26. Dr. Affonso José de Mendonça. 
27. Dr. Manoel César Bezerra de Góes. 
28. Guilherme José da Graça. (2) 

Supplentes : — 
1. Vespasiano A. de Mendonça Sarmento. 
2. Padre José Raphael de Macedo. 
3. Capitão Manoel Januário Bezerra, 
4. Pedro Manoel da Costa. 

Foi 'nesta administração que principiou a 
funecionar na provincia como seu visitador 
(6.°) Antônio Joaquim da Silva : era alagoa
no, vigário da cidade do Penêdo e cavalleiro 
da crdem de Cbristo. 

E mais ainda : -que,—em 1851—, o Bra
si l , alliando-se ao entreriano Urquiza, (depois 
morto por Lopez Jordão) declarou guerra ao 
dictador Rosas e Oribe, commandando o nosso 
P Eleito vice-presidente na 1. e 2. sessão-

\ ? ) ISão tomou assento. 
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.exercito o conde de Caxias e a armada o al
mirante Greenfell ; guerra que começou pelo 
glorioso combate e passagem do Tonelero por 
Greenfell, pela victoria de Monte Caseros de 3 
de fevereiro, devida á divisão brasileira com-
mandada pelo brigadeiro Mauoel Marques de 
Souza, (depois barão, visconde, e hôje conde de 
Pôrto Alegre) e terminou pela entrega de Mon-
tevidéo por Oribe a Urquiza e pela queda e 
fuga de Rosas depois da batalha de Moran de 
3 de fevereiro de 1852. # 

1L° Dr. José Antônio Saraiva, natural da 
Bahia, o qual assumio o exereicio aos 20 de 
outubro de 1853 e passou--o ao 1.° vice-presi
dente or. Roberto Calheiros de Mello aos 2b 
de abril de 1854,-depois de 6 mezes e 7 dias 
de governo. O dr. Roberto governou por sua 
vez 5 mezes e 17 dias. 

Governando o dr. Saraiva, erearam-se as 
comarcas da Imperatriz e Matta Grande ou 
Paulo Affonso— aos 3 de março de 1854— (lei 
n 933) ; fundou-se na capital o collegio de 
educandos para 'nelle aprenderem os orphãos 
desvalidos b ensino primário, musica oral e 
instrumental e onjeios mechameos, sendo con
fiado a um director e vice-director da livre no
meação e demissão do presidente da província 
(lei n. 234 de 7 de abril de 1854) ; cargos que 
ao diante deixaram de ser de livre nomeação 
em virtude da lei n . 316 de 23 de abril de 
1857 que declarou o cargo de director com-
prehendido nas disposições da lei n. 1 de 4 
de marco de 1843 e vitalício o de ™e-d i ree -
*or ; e finalmente creou-se a villa de Pao de 
i • t r ' • ' 
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Assucar (lei n. 233 de 3 de março cie 1854) 
E s t a presidência é a i n d a c a r a C t e r i s a d a p e l o 

d e s e n v o l v i m e n t o , em g r a n d e escala, d a p e r s e 
guição ao c r i m e ; p o r q u a n t o n e m mesmo os 
p o t e n t a d o s se j u l g a r a m g a r a n t i d o s , u m a vez 
'nelle i n d i c i a d o s ; e notável t a m b é m , porque-
d u r a n t e e l l a estabeleceu-se a p r i m e i r a v i a fér
r e a n o B r a s i l — a e s t r a d a de M a n á . 

12.° D r . Antônio C o e l h o de S á e A l b u q u e r 
que, n a t u r a l d e P e r n a m b u c o , o q u a l e n t r o u 
em e x e r e i c i o aos 14 de o u t u b r o de 1854 e p a s 
sou-o aos 1 3 de a b r i l de 1857,- g o v e r n a n d o 
apenas 1 a n n o , 7 mezes e 6 d i a s ; s e n d o s u b s 
tituído de 1855 a 1856 duas vezes p e l o 1.° v i 
c e - p r e s i d e n t e d r . R o b e r t o C a l h e i r o s de Mello? 
q u e 'nestas substituições esteve 10 mezes e 25' 
d i a s , 'e p e l o 2.51 v i c e - p r e s i d e n t e d r . ígnacio José 
de M e n d o n ç a U c h ô a e m 1857 d u r a n t e 7 mezes-
e 27 d i a s . 

P r e s i d i n d o o d r . S á e A l b u q u e r q u e a cíio-
lera-morbus p e l a vez p r i m e i r a i n v a d i u a p r o 
víncia, a t a c a n d o p r i m e i r o Piassabussú—aos 
18 de n o v e m b r o cíe 1 8 5 5 — e l o g o — a o s 19 do-
mesmo m e z — a c i d a d e do Penêdo, e, d'ahí 
em p o u c o t o d a a m a r g e m e s q u e r d a do S, F r a n 
ci s c o . 

O d r . S á e A l b u q u e r q u e f o i i n c a n c a v e i em 1 

s o e c o r r e r os a h T i c t o s ; n o q u e d e s p e n d e u dos 
co f r e s g e r a e s s e g u r a m e n t e m a i s d e 
200:000^000' r s . f 

A p r o v i n c i i a g r a d e c i d a o f f e r e c e u - l h e u m a 
r i c a b a i x e l l a de p r a t a ; e, p o r occasião de p a r 
t i r p a r a a c o r t e a f i m de tomar, assento n a câ
m a r a temporária como d e p u t a d o p o r s u a t e r r a 
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natal, dous médicos, seus especiaes amigos 
ofrereceram-lhe no sobrado que depois servió 
de paço imperiaj um opulento e pompôso bai-

— O edifício achava-se elegantemente or
nado, e todo por fóra e dentro illuminado. Con
correram 122 senhoras da melhor sociedade 
da capital, da cidade das Alagôas e villa do 
1 üar e mais de 400 distinctos cavalheiros de 
todos os credos políticos, de varias localidades 
da província. Fizeram as honras as exmas 
senhoras do capitão-tenente Flermenegildo e 

-do inspector da thesouraria provincial Gui
lherme José da Graça. A alegria radiava 
em todos os rostos. Depois do chá e de 
muito bailar servio-se á l hora da manha a 
mesa do toast, onde diversos brindes foram 
erguidos, sendo por essa occasião proferidos 
eloqüentes discursos, nos quaes expandia-se a 
gratidão para com o presidente que em qua
dra tão difncil havia sabido tão bem compre-
hender os deveres inherentes ao seu caro-0 

até com sacrifício da própria vida,—-profunda
mente alterada sua saúde, como então se acha
va, pelo excesso de trabalho ; a cada um d'es
ses discursos seguindo-se phreneticos e caloro
sos vivas, alevantados no arroubamento do 
enthusiasmo ao som do hymno nacional toca
do por duas bandas de musica marcial. 

No dia da partida, foi o dr. Sá e Albu
querque acompanhado até o porto do embar
que por um cortejo immenso de pôvo, rece
bendo pelas ruas por onde passava innumeras 
e yanegadas flores, soltas, e ennastradas, que 
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em chuvas cabiam-lhe por sobre a cabeça, f 
baixando-lhe aos pés juncavam o soio que p i 
sava, as quaes eram derramadas das varandas 
e janellas pelo amável sexo, que ainda al l i— 
no porto do embarque—, depois de recitadas por 
iovens poetas algumas poesias adequadas, eao 
som da musica marcial, não cessou de hinoar-
lhas ; e, como se todas estas manifesta
ções não reputassem bastante, ao despren
der da ponte o escaler presidencial, e até não 
mais ser visto, os lencinhos brancos incessan
temente acenavam no ar em signal do derra
deiro adeus da despedida. Foi um espectaculo 
esse magnífico. Nunca administrador teve' 
aqui embarque mais solemne e imponente. 

'Nesta presidência funccionou como visita
dor (7.°] em 1855 Francisco de Hollanda Cha-
con : era natural da Parahyba e é vigário do 
Brejo de Areia. . ^ , 

Procedeu-se aos 15 de outubro de lcoo a 
eleição da l l . a legislatura provincial para o 
biennio de 1856—í 857, a qual ficou assim 
composta :— 
1. Dr-Jacintho Paes de" Mendonça. (I) 
2. Dr. Herraelindo Accioly de Barros Pimen

tel. (2) . ^ r 

3. Tenente-coronel Francisco de Paula Mes
quita Cerqneira, 

4. Dr. Pedro Antônio da Costa Moreira. (3) 
5. Tenente-coronel Vicente de Paula Car\ alho.-

(1) Eleito presidente'na 2~. sessão. 
(2) Eleito vice-presidente na 1. sessão. 
(3; Eleito presidente na 1, sessão. 

• 
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'6. Paulo Joaquim Telíes Júnior* 
7. Coronel Manoel Gomes Ribeiro Júnior,. 
8. Nicoláo Tolentiiu da Costa. 
9'. Dr. Ambrozio Machado da Cunha Caval

canti. 
10. Dr. Franc isco de Araújo Barros.^ (11 
11* Dr. ígnacio José de Mendonça Uchôa. 
12- Dr. Salvador Correia de Sá e Benevi-

áes. (2) . . . 
13. Francisco Fernandei dos Santos. (3) 
14. Rvd. Getulio Vespasiano A. da Costa. 
15. Tenente-coronel Joaquim Themoteo Ro

meiro. 
16. Dr. Rodrigo Neto de Firmiano e Moraes. 
17. Antônio da Silva Lisbôa. 
18. Manoel José Teixeira de Oliveira, ^ 
Í9. Major José Bernardo de Arroxellas Galvão. 
20* Dr. José Antônio Bahia da Cunha. (4) 
21! Vigário Jacintho Cândido de Mendonça. 
22. Tenente-coronel Theotonio Ribeiro e Silva. 
23. Coronel Manoel da Costa Moraes, 
24. Dr. José Prospero Jeovah da Silva Caroata. 
25'. Dr'. José Sezinando Avelino Pinho, 
26. Dr. Lourenço Accioly Wanderley Cana-

varro. 
27. Lúcio Soares de Albuquerque Enstaquio. 
28. Manoel Claudino de Arro-xella-s Jayrne. (5) 

Supplentes :— , 
1. Major Azarias Carlos de Carvalho Gama. 

(í) Não tomou assento. 
(2) Não tomou assento. 
(3) Eleito vice-presidente lia 2. sessão._ 
(4} Eleito 1.' secretario na' t. e 2.' sessão-. 
(5). Eleito 2.- secretario na 1. e2. sessão-. 
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% Dr. Manoel César Bezerra de Góes. 
3. Major Francisco Antônio de Souza Pinto, 
4. Dr. Antônio de Carvalho Raposo. 
&. Rvd. Satyrio José Barbosa. 
6. Dr. Ricardo Pereira da Rosa Lins. 

Creou-se a Caixa Econômica em 1.° de i u -
nho de 1856. J 

Em cumprimento do decreto n. 1.796 do 
1.° de agosto procedeu-se â eleição geral para 
O quatriennio de 1857—1860, â qual recahio 
pelo 1.° circulo de ivJaceió, Santa Luzia do 
Norte e Alagôas no dr. Roberto Calheiros de 
Mello, ( pelo 2 r° de Pôrto Calvo, Porto de Pe
dras, S. Bento e Camaragibe no dr. Manoel 
Joaquim de Mendonça Castello Branco, pelo 
3." d'Assemhléa, Atalaia, Pilar e Imperatriz 
no dr. Pedro Antônio da Costa Moreira, pelo 
4.° de S. Miguel dos Campos, Poxim, Anadía 
e Palmeira no dr. Silverio Fernandes de Araú
jo Jorge, e pelo 5." do Penêdo, Piassabussú, 
Collegio, Pôrto da Folha ou Traipú, Pão de 
Assucar e Matta Grande ou Paulo Affonso no 
dr. Salvador Corrêia de Sá e Benevides. 

Principiou a funecionar como visitador (8 •.) 
em 1856 Affonso de Albuquerque e Mello : é 
alagoano e conego da capella imperial. 

'Nesse mesmo anno procedeu-se á eleição 
senatorial para preencher a vaga deixada pelo 
visconde de Sepitiba Aureliano de Souza Ol i 
veira Coutinho, sendo a lista tríplice assim 
composta :—dr. João Lins Vieira Cansansão 
do Sinimbú, advogado José Corrêia da Silva 
Titára e bacharel Manoel Sobral Pinto. Foi 
escolhido o primeiro. 
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iNa vice-presidência do dr. ígnacio José 
de Mendonça Uchôa—de 13 de abril a 10 de 
dezembro de 1857—Pilar foi elevado á cate
goria de villa. (lei n. 321 de I de maio) ; ins-
tallou-se a sociedade União Mercantil; e pro
cedeu-se aos 15 de outubro de 1857 á eleição 
da 12.a legislatura provincial, a primeira por 
círculos, para o biennio de 1858—1859, a qual 
ficou assim composta : — 

Primeiro criculo:— 
1. Manoel Claudino de Arroxellas Javme. (1) 
2. Tenente-coronel Francisco de Paula Mes

quita Cerqueira. 
3. Rvd. Satyrio José Barboza. 
4. Capitão José Bernardo da Costa Graça. 
5. Tenente-coronel Barnabé P. da Rosa Ca

lheiros . 
6. Professor José Francisco Soares, 

Segundo circulo :— 
7. Dr. Jacintho Paes de Mendonça. (2) 
8. Dr. Bernardo Antônio de Mendonça. 
9. Vigário Jacintho Cândido de Mendonça. 
10. Dr. Antônio Buarque de Lima. (3) 
11. Vigário dr. Manoel Maria de Moraes Ac-

cioly. 
12. Capitão João da Gama Lobo Bentes. 

Terceiro circulo :— 
13. Professor Leopoldino Antônio da Fonseca. 
14. Dr. Francisco Seraphico de Assis Carva

lho. 
(1) Eleito 1.- secretario na 1. sessão e 2.- na 2. 

sessão. 
(2) Eleito presidente na 1. e 2. sessão. 
(3) Não tomou assento. 
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15. Rvd. Manoel Amancio das Dores Chaves. 
16. Capitão Antônio Casado de Lima. 
17. Vigário João da Costa Silva Bossuet. 
18. Francisco Carneiro da Cunha Tiririca. 

Quarto circulo :— 
19. Dr. José Ângelo Mareio da Silva. (1) 
20. Miguel Soares Palmeira. 
21. Tenente-coronel João Ferreira da Costa 

Imbuzeiro. 
22. José Cândido de Albuquerque MaranhãQ. 
23. Major Azarias Carlos de Carvalho Gama. 
24. Dr. Manoel Rodrigues Leite Oiticica. (2) 

Quinto circulo : — 
25. Tenente-coronel Francisco A. F. Pinheiro. 
26. Vigário Lino Martyr de S. José Ferreira. 
27. Francisco Fernandes dos Santos. 
28. Coronel Manoel Gomes Ribeiro Júnior. (3) 
29. Coronel Theotonio Ribeiro e Silva. (4) 
30. Dr. Carlos Augusto da Silveira Lobo. 

Supplentes que tomaram assento : — 
Primeiro circulo :— 

1. Rvd. Getulio Vespasiaqo Augusto da Costa, 
Segundo circulo :—• 

2. Rvd. Antônio José Pinto. 
3. Vigário Antônio Alvares dó Souza. 

(1) Na sessão de 4 dejulbo de 1859 a assembléa 
expellio de seu seio sob Q pretexto de achar-se pro
nunciado em crims de responsabilidade pelo juiz cie 
direito da comarca dr. Matheus Casado de Araújo 
Lima Arnaud, como por est3 havia sido communi-
cado á mesma assembléa. 
' (2) Pleito vice-presidente na 1. e 2. sessão. 

(3) Não tomou assento. 
(4) Eleito2.' secretario na 1. sessão e l.-na4« 

sessão. 
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4. Dr. José do Rego Barros Mendonça, 
Terceiro circulo :— 

|>. Rvd. Cândido José Alves da Silva. 
B. Joaquim Lopes da Silva Viegas. 

Quarto circulo :— 
7* Francisco Antônio da C, Palmeira. 

Quinto circulo :— 
•8. Dr. Marianno Joaquim da Silva. (.1) 
;9, Paulo Joaquim Telles Júnior. 

13.° Ângelo Thomaz do Amaral, natural 
do Rio de Janeiro, o qual, nomeado por carta 
imperial de 28 de agosto de 1857, assumio as 
rédeas do governo aos 10 de dezembro do mes
mo anno, e deixou-as aos 19 de fevereiro de 
1859 : governou 1 anno, 2 mezes e 9 dias, e 
-foi substituído pelo 1.° vice-presidente dr. Ro
berto Calheiros de Mello, que administrou 1 
mez e 29 dias. 

14.° Dr. Agostinho Imiz da Gama, natu
ral de Matto-Grosso, o qual, nomeado por 
carta imperial de 16 de fevereiro de 1859, to
mou conta da administração aos 16 de abril 
e deixou-a aos 18 de agosto do mesmo anno : 
governou 4 mezes e 2 dias, e foi substituído 
pelo 2.° vice-presidente dr. Jacintho Paes de 
Mendonça, que estève na presidência 1 mez e 
13 dias/ 

15.° Dr. Manoel Pinto de Souza Dantas, 
natural da Bahia, o qual entrou em exercício 
np dia l . ç de outubro de 1859 e deixou-o aos 
24 de abril de 1860 : governou 6 mezes e 23 

(1) Tomou assento por morte do deputado Fer
nandes dos Santos, succedida logo depois da eiej-
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dias, e foi substituído pelo 1.° vice-presidente 
dr. Roberto Calheiros de Mello, que apenas-
governou 7 dias. 

Presidindo o dr; Manoel Pinto de Souza-
Dantas, f o i a provincia visitada por S. Mages
t a d e — o Senhor D. Pedro I I — e a Sereníssima 
Senhora D. Thereza Christina,- aportando o 
Senhor D. Pedro Ií á cidade d"o Penedo a L 
hora da tarde do dia 14 de outubro de 1859 ; 
d'onde seguio no vapor Pira;"J para a cachoei
r a de PAULO AFFONSO t que vi s i t o u no dia 20, e, 
voltando áquell-a cidade, chegou ás 9 horas 
da manhã do dia 24, em cuja mesma tarde 
embarcou para a Bahia : d " a l l i , recebendo 
sua presadissima consorte, regressou à pro
v i n c i a , aportando á capital no dia 31 de de
zembro do mesmo anno, e aqui demorou-.-e 
por esta vez 11 dias, durante os quaes v i s i t o u 
a cidade das- Alagôas, as vil l a s do Pilar e 
Santa Luzia'do Norte; a fabrica de tecidos do 
Fernão Velho? as villas de Pôrto de Pedras e 
Pôrto Calvo- e- a ex-colonia m i l i t a r Leopcl-
dina. 

Suas Ma gesta dos em seguida ao seu de
sembarque- na capital' d irigiram-se á matriz-
de Nossa-Senhora dos Prazeres, e ab i assisti
ram ao Te-Deum que celebrou-se com a devi
da solemnidade e pompa em acção de gra
ças ao Altíssimo pela feliz viagem• que t i v e 
ram. Terminado o acto, Suas Magestades-
encaminharam-se para o paço imperial, que-
havia sido ricamente preparado pela eommis
são ad hoc nomeada pelo presidente, com
posta i—-
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d. Do rico proprietário do edifício José Antô
nio de Mendonça. 

# . Comniendador Jacintho Paes de Mendonça, 
Abastados negociantes :— 

3. Manoel Vasconcellos. 
4. Francisco Ferreira de Andrade. 

Na véspera da partida assistiram a um 
grande baile, dado no palacête d'assembUa 
legislativa provincial pela eommissão para es
te fim também nomeada pelo presidente, 
composta : — 
1. Do barão d* Atalaia. 
2. Barão de Jequiá. 
3. Juiz de direito da capital—Matheus Casado 

de Araújo Lima Arnaud. 
.4. Inspector da thesouraria geral—Umbelino 

Guedes de Mello. 
5. Inspector da thesouraria provincial—Gui

lherme José da Graça. 
6. Inspector da instrucção publica—advoga

do José Corrêia da Silva Titára. 
7. Inspector da saúde puhlica—dr. Thomaz do 

Bom-fim Espíndola. 
8. Commandante superior—Manoel Sobral P. 
9. Capitão do pôrto è capitão de mar e gmerra 

reformado—Antônio Carlos Figueira de 
Figueiredo. 

10. Juiz municipal da capital-—Aurélio Ferrei
ra Espinheira. 

11. Juiz de orphaos da capital—Antônio Pin
to da Bocha. 

12. Dr. Antônio de Carvalho Rapôso. 
Todos estes cavalheiros posteriormente fo

ram agraciados por Suas Magestades, Da 
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eommissão dó paço o 1.° com o titulo de harão 
de Jaraguá, o 2." com a commenda da ordem 
de Christo, o 3«° e o 4.° com o officialato da' 
imperial ordem da Rosa ; e da eommissão do 
baile o 1.° e 2.° com o titulo de barão com' 
grandeza, o 3.°, 8.° e 9," com a commenda, o 
4.°, 5.° e 7.° com o offieialato eo 10.°' e 11." 
com o habito,—da imperial ordem da Rosa—, 
o G.° e 12." com o habito da ordem de Christo. 

Procedeu-se aos 15 de outubro de 1859 á 
eleição da 13.* legislatura provincial (segou--
da e ultima por círculos) para o bãennio de 
1860—-1861, a qual ficou assim composta : 

Primeiro circulo : — 
1. Tenente-coronel Barnabé Pereira da Rosa 

Calheiros. 
2. Advogado Lúcio Soares de Albuquerque 

Eustaquio. (1) 
3. Rvd. Satyrio José Barboza. 
4. Dr. Thomaz do Bom-fim Espíndola. 
5. Dr. Francisco José Meira. (2) 
6. Ildefonso Josino de Almirante Vasconcellos 

Corrêia. 
Segundo circulo :— 

7. Dr. Jacintho Paes de Mendonça, -(3) 
8. Dr. Manoel Felippe da Fonseca. 
9. Vigário Jacintho Cândido de Mendonça. í4) 
10. Dr. Bernardo Antônio de Mendonça. 
11. Dr. Manoel Buarque de Macedo Lima. 
12. Rvd, Antônio José Pinto. 

( l j Eleito v ce-presidente na 2. cessão. 
(2) Ebiito 1." secretario na 1. sessão. 
(3) Eleito presidente na 1. sessão. 
(4) Eleito 2.' secretario na 2. sessãov 
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Terceiro circulo : — 
13. Dr. Felippe de Mello Vasconcellos. 
14. Âpolinario Rabello Pereira Turres. 
15. Major José Bernardo de Areoxellas Gal-

. vão. (1) 
16. Major Manoel Martins de Miranda. 
17. Advogado José Correia da Silva Titára. (2) 
18. Manoel José T e i x e i r a de Oliveira» 

Quarto circulo (3) 
19. Dr» José Ângelo Mareio da Silva. 
20. Dr. Benjamim F r a n k l i n da Rocha Vieira. 
21. Dr. Aristid.es da Sil v e i r a Lobo, 
22, Dr. José Torquato de Araújo Barros* 
23; Vigário Antônio fíustaquio Alves da Silva* 
24. Rvd. Domingos Leopoldino da C. Èspi-

nosa. 
Quinto circulo t — -

25. Coronel Manoel Gomes Ribeiro Júnior. (4) 
26. Francisco Antônio Fernandes Pinheiro. 
27» Dr» F i l i n t o Elysio de Lemos Gonzaga. 
28. Dr» Marianno Joaquim da Silva. '5) 
29. Coronel Theotonio Ribeiro e Silva. 
30* Capitão Manoel José da Costa Batinga. 

Supplentes que funecionaram : — 
Pelo primeiro circulo 1 — 

1. José Bernardo da Costa Graça» 

(1) Eleito 1." secretario na 2. sessão. 
(2) E l e i t o p r e s i d e n t e n a 2. sessão. 
(3) O s dep u t a d o s d'esto c i r c u l o foram eleitos 

depois de a t i n u l l a d a a d u p l i c a t a f e i t a p elos conser
v a d o r e s e a eleição l e g a l p elos l i b e r a e s . sendo reco
n h e c i d a a n o v a eleição dos d e p u t a d o s l i b e r a e s , a q u i 
m encionados, aos * de j u n h o de 1861. 

(4 F a l l e c e u a n t e s de t o m a r assento. 
(5) E l e i t o 2.' s e c r e t a r i o n a 1. sessão. 

http://Aristid.es
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Pelo segundo circulo : — 
2 Xicoláo Tolentino ria Costa. 
9, Vigário Antônio Alvares de Souza. 

Polo quinto circulo -s—=-
4. Vig-ario Lino Martyr de S. José Ferreira. 
•3. Vig-ario Luiz Laurindo Paz e Lima. 

16.* Dr. Pedro Leão Vellòso, n a t u r a l da 
Bahia, o qual tomou posse no dia 1.° de maio 
de 1860 e deixou a administração aos 15 de 
março de 1861 : governou 10 mezes e 14 dias, 
e f o i substituído pelo 1.* vice-presidente dr. 
Roberto Calheiros de Mello, que esteve na 
presidência até 20 de novembro e governou 1 
mez e 5 dias. 

Presidindo o dr. Leão Vellòso, procedeu* 
se à eleição geral para o quatriennio de 1861 
1864— , a qual recahio pelo circulo do norte 
no dr. Esperidião Eloy de Barros Pimentel, 
dr. Cândido Aureliano Tavares Bastos e em 
duplicata no dr. Jacintho Paes de Mendonça 
com o dr. Carlos Augusto da S i l v e i r a Lôbó, 
sendo reconhecido o primeiro, e pelo c i r c u l o 
do s u l no dr. Benjamim F r a n k l i n da Rocha 
V i e i r a e em duplicata no dr. .Manoel Joaquim 
de Mendonça Castello Branco com o dr. José 
Ângelo Mareio da Silva, sendo reconhecido o 
p r i m e i r o ; procedeu-se no dia 1.- de j a n e i r o 
de 1861 á eleição da l e g i s l a t u r a p r o v i n 
cial (primeira eleita por districtos) para o bien
nio de 1 8 6 2 — 1 8 6 3 — , a qual ficou assim com
posta :— 

Primeiro d i s t r i c t o :— 
1. Tenente-coronel Domingos Mondim Pes* 

tana. 
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% Dr. Jacintho Paes de Mendonça'. 
3. Dr. Vicente de Paula Cascaes" Telles. 
4.- Advogado Lúcio Soares de' Albuquerque* 

Eustaquio. (1) 
5. Dr. Felippe de Mello Vasconcellos. 
6. Vig-ario Jacintho Cândido de Mendonça. [2} 
7. Major José Bernardo de Arroxellas ,Gal^ 

vao. (3) 
8. Coronel Manoel da1 Costa Moraes. 
9. Dr. José Antônio de Mendonça Júnior. 
10. Dr.-Manoel Felippe da Fonseca. (4) 
11. Capitão José Bernardo da Costa Graça. 
1*2. Dr. Joaquim José' de Araújo. 
13. Dr. Jacintho Paes Moreira de" Mendonça. 
14. Advog-adc Aristides da Costa e Silva. 
15. Dr. Bernardo Antônio de Mendonça C-

B. (5) 
16. Dr". Joaquim Teiesphoro' Ferreira Lopes-

Vianna. 
W. Dr. Lourenço Bezerra Carneiro da Cu

nha. (6) 
18. Dr. Ambrosio Machado da Cunha Caval

canti. 
Segundo districto 

19-. Dr. Filinto Elysio de-Lemos Gonzaga. 

(1) Eleito víee-pFòsidente na 1. sessão e p-resi* 
dente na 2. sessão. 

(2) Eleito 2. - secretario na 1. e 2. sessão. 
(3) Eleito I . - secretario n a 1 . e 2. sessão. 
(4) Falleceu no i n t e r v a l o das sessões, e sendo-

em seu logar eleito o dr. Carlos Augusto da S i l v e i r a 
Lôbo^ não chegcu a ser este reconhecido. 

(5) Eleito presidente na 1. sessão-. 
(t>) Não tomou, assento. 
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20. Tenente-coronel João Ferreira da C. Im-. 

buzeiro. 
21. Vigário Domingos L. da Costa Espinosa, 
22. Rvd. Domingos Ful g i n o da Silva Les-

sa. íl) 
23. Dr. Anacleto Jesus Maria Brandão Filho. 
24. Tenente-coronel Manoel José da Costa-

Bating-a. 
25, Coronel Theotonio Ribeiro e Silva. (2) 
26. Dr. José Torquato de Araújo Barros. 
27.' Major Aureliano Nohrega de O. Vascon

cellos. 
28. Vig-ario Satyrio José Barboza. 
29. Tenente-coronel Francisco de Paula Mes-i 

q u i t a Oerqueir-a. 
30. Vig-ario José da Maia Mello. 

17.* Dr. Antônio Alves de Souza Carva
lho, n a t u r a l de Pernambuco : governou de 
20 de a b r i l de 186.1 a 15 de j u l h o de 1863, 
consequentemente 2 annos e quasi 2 mezes 

• completos. 
'Nesta administração p r i n c i p i o u a funecio

nar como visitador (9.-) em 1862, e funccio
nou até 1864, Camillo de Mendonça F u r t a 
do : é n a t u r a l da Parahyba, vigário de I g u a -
rassú e cavalheiro da ordem de Christo. 

Foi durante ella que deram-se as injustas 
e insolentes reclamações de Christie, repre
sentante da Grã Bretanha, a cerca da t r i p o l a 
ção e carga da barca naufragada " PHnce of 
Wales " e de officiaes da fragata Forte, acom
panhando a pr o v i n c i a as suas irmans nas ma-

Ci) Não tomou assento. 
(5) Eleito vhe-presidente n a 2, sessSo, 
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nifestaçQes patrióticas que por essa oceasiáo 
tiveram logar, abrindo-se uma subscripçao 
.voluntária para auxilio das despezas que por 
ventura houvesse de fazer a nação, quando 
obrigada fòsse a empunhar as armas, em defê-
sa de seus direitos, honra e dignidade, contra 
a muito poderosa rainha do Atlântico, distin-
guindo-se entre os subscriptores o muito abas
tado negociante da capital (o 3. ' , senão o 2.*, 
capitalista da provincia)—José Joaquim de 
Oliveira. 

Foi ainda durante ella que a provincia 
passou por uma 2." erise financeira (considera
da 1.* a de 1839), chegando o alcance do co
fre provincial no dia 30 de junho de 1861 a 
rs. 143:351^895, incluindo-se a quantia de rs. 
111:0188916, proveniente de vencimentos de 
empregados que não poderam ser pagos ; cri
se que somente foi vencida pelo acrysolado pa
triotismo da presidência, reduzindo esta as 
despezas e fazendo impor 20 por % sobre os 
ordenados dos funccionarios públicos provin
ciaes, a cujo augmento era em grande parte 
devjda a crise ; imposição que durou dous an
nos. 

18.' Dr. João Marcellino de Souza Gonza
ga, natural do Rio de Janeiro, nomeado por 
carta imperial de 21 de maio : governou des
de 15 de junho de 1863 a. 16 de março de 1864, 
conseguiutemente 9 mezes e 1 dia, passando 
a administração ao 1.° vice-presidente dr. Ro
berto Calheiros de Mello, que a exerceu du
rante 8 mezes e 29 dias,—até 15 de dezem
bro. 
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Presidindo o dr. Souza Gonzaga, restgtf-

rou-se o lvceo da capital (lei n, 395 de 10 de 
novembro "de 1863; extincto por l e i n. '370 de 
4 de j u l h o de 1861 por causa da crise f i n a n 
ceira que assoberbava a p r o v i n c i a : contrac-
tou-se com o engenheiro Carneiro Monteiro o 
encanamento dágua potável da cap i t a l , sendo 
encarregado dos trabalhos hydraulicos o en
genheiro W i l m e r ; construio-se o segundo 
raio da cadeia da capital ; procedeu--se á elei
ção ge r a l para o quatriennio de 1863—1866', 
a qual recahio pelo I . " circulo do norte no 
dr. Espiridião Eloy de Barros PmYeutel, dr. 
Cândido Anreliano Tavares Bastos e dr, Am-
brozio Machado da Cunha Cavalcanti, e pelo 
do sul no dr. José Ângelo Mareio da Silva e 
dr. Aristides da Silveira l.ôbo ; e' procedeu--
se á eleição da I 5 . a l e g i s l a t u r a p r o v i n c i a l pa
ra o biennio de 1864—1865, a qual ficou as
sim composta 

P r i m e i r o d i s t r i c t o :'— 
1. Dr. Jacintho Paes Pinto da Silva. )1) 
2. Dr. Ricardo Pereira da Rosa Lins. 
3. Dr. Roberto Calheiros de Mello. (2) 
4. Floriano V i e i r a da Costa Delgado Perdi

gão. (3) 
5. José Francisco Soares.- (4) 
f>. Rvd. D e l p h i r i o José do O l i v e i r a Clack. 
7. M i g u e l Soares Palmeira. 
8. Francisco Carneiro da Cunha T i r i r i c a . 

(1) Eleito presidente na 1. sessão. 
(2) Eleito presidente na 2. sessão. 
i3) Não tomou assento. 
(4) Eleito secretario na X. e'2'. sessão. 
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9. Tenente-coronel José V i e i r a de Araújo Pei

x o t o . 
10. Dr. José P a u l i i i o de A l b u q u e r q u e Sar

mento. 
l\. Dr. L u i z Barreto C o r r e i a de Menezes. 
12. Dr. Carlos A u g u s t o da S i l v e i r a Lobo. ( I ) 
13. Dr. Cândido C a v a l c a n t i de A l b u q u e r q u e 

M e l l o . 
14. Dr. A n a c l e t o de Jesus M a r i a Brandão F i 

l h o . (2) 
15. Dr. Manoel V i e i r a de Mello. 
Í6. F i l i g o n i o A v e l i n o J u c u n d i a n o de Araújo. 
17. Dr. Thoinaz do Bom-fim Espíndola. 
18. R v d . Manoel A m a n c i o das Dores Chaves. 

Segundo d i s t r i c t o :— 
}9. Dr. T h e o p h i l o Fernandes dos Santos, 
20. Dr. E u t h i q u i o Carlos de Carvalho Gama. 
21. Tenente-coronel V i c e n t e de P a u l a Carva

lho. 
22. José Correi a Paes Júnior. 
23. Dr. Lourenço B, C a v a l c a n t i de A l b u q u e r 

que. 
24. Dr. G a l d i n o A u g u s t o da ^ a t i v i d a d e e 

S i l v a . {3) 
25. Capitão L u i z F e r r e i r a de Souza Lessa, 
26. Dr. J o a q u i m Telesphoro F e r r e i r a Lopes 

V i a n n a . 
2Í. Dr. M i g u e l A l v e s Feitosa. 
28. Vigário S a t y r i o José Barboza. 
29. Dr. Manoel César Bezerra de Góes. 

— í „ 
(I) Não tomou asgento. 
(2) Eleito vice presidente na 1. sessão. 
(3) Eleito vice-presidente na 2. sessão» 
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30. Francisco Frederico de Cerqneira Va
lente. (1) 
Na vice-presidência do dr . Roberto Pa

lheiros creou-se a comarca do Passo de Cama
ragibe fiei n 438 de 4 de ju lho de 1864) e S'. 
Migue l de Campos f o i elevado á categoria dé 
cidade (lei n . 423 de 18 de j unho de 1861). 

E fo i durante esta \icj-pre.sidenoia que o 
sr. Saraiva formulou o seu Ullimatum 'aos 5 
de agosto) ; que Lopez formulou o seu pro
testo (aos 30 de agosto) ; que o exercito bra
sileiro sob o commando do general Barreto 
passou a fronteira oriental (aos 12 de outu
bro) ; que teve logar por Lopez a app rebensão 
do vapor Marquez de Olinda (aos 11 de novem
bro) ; que Lopez invadio Matto Grosso (aos 
14 de dezembro) ; e finalmente que deram-
se no Rio de Janeiro os Casamentos de S. A. 
a Se ren í s s ima D. Izabel com o Senhor D. 
Gastão de Orleans, conde d'Eu (aos 15 de 
outubro) e de S. A . a Serenissiica 1). Leopol
dina com o Senhor D. Luiz Augusto, duque 
de Saxe (aos 15 de dezembro). 

19.° O desembargador Jofio Baptista Gon
çalves Campos, natural do P a r á : governou 7 
meees e 11 dias,—de 16 de dezembro de 1864 
a 26 de j u l h o de 1865— , passando a adminis
t ração ao 1.° vice-presidente dr . Roberto Ca
lheiros de Mello, que esteve em exercício até ' 
2 de agosto, governando apenas 6-dias. 

Na presidência do desembargador Gonça l 
ves Campos creou-se a bibliotheca publica (iei 

(1) pl.?ito 2.- secretario, na 1. e 2.*SeSs&o 
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n . 453 de 26 de junho de 1865) no lycêo da 
capital, 

Esta pres idência caracteriza-se p )i' sèuâ 
patr ió t icos esforços em enviar para os campos 
do Prata grande* numero de voluntár ios da 
pátria^ d'entre os quaes o corpo de policia 
commandado rielo valente e brioso major Car
los Cyr i l lo de Castro, sendo a que maior 
numero de praças enviou, auxiliada pelo á u 
reo decreto n. 3.371 de 7 de janeiro de 1865 ; 
por quanto o uumero d'e'llãs montou a 1 . Í71 , 
—627 voluntár ios da pá t r ia , 245 guardas na
cionaes designados, 257 recrutas e mais 42 
officiaes. O enthusiasmo pela causa tia pa-= 
t r ia manifestou-se com toda o seu esplen
dor. —-Diversos cidadãos offereceram^se pa
ra compôr uma guarda eiviea que tivesse 
por fim policiar a capital, f izendo rondas noc-
tu rnas í na ausência do corpo de policia que 
partira para a campanha. No bairro da cidade 
principiou ella a funecionar a«*s 13 de março 
de 1865 com 264 cidadãos sob o commando 
do dr. chefe de policia Sebas t ião Cardoso ; no 
ào Bebedouro, 'nesse mesmo dia, com 89 cida
dãos sob a direccão do bacharel Felix da Cos
ta Moraes, Manoel Sebast ião da Rocha Lins 
e professor publico Francisco Jacob da Çu- 1 

i lha Chaves ; e no bairro de J a r a g u á com \0í 
cidadãos sob a d i reccão do bacharel José A n 
tônio de Maga lhães Basto. 

Foi durante ella que Pnysnndú cahio no 
poder dos alliados íaos 2 de janeiro de 1865) ; 
Alontevidéo capitulou (aos 20 de fevereim) ; 
assentaram-se as bases do tratado da Triplico 
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Alliança (aos 14 de inalo) ; E s t i g a r r i b i a i i j v a -
dio o Rio Grande do Sul (aos 10 de junho) ; § 
que a esquadra brasileira sob o commaudo do 
chefe de divisão Barroso (depois barão do Ama
zonas) ganhou a famosa batalha naval de Ria-
«muelo (aos 11 de junho), que abrio aos a l l i a -
dos as portas de Assumpçãq e deu pr i n c i p i o a 
alluir-se o poder de Lopez. 

20.° Dr. Esperidião Eloy de Barros Pimen
t e l , n a t u r a l da provincia : governou 8 mezes 
e 17 dias,—de 2 da agosto de 1865 aos 19 de. 
a b r i l de 1866, passando a administração ao 
1.° vice-presidente dr. Galdino Augmsto da 
Natividade e Silva, que administrou 3 mezes 
e 11 dias,—de 20 de a b r i l ao fim de j u l h o do 
mesmo anno. 

Presidindo o dr, Espiridião, procedeu-se & 
eleição da 16.a legislatura p r o v i n c i a l aos 15 
de outubro de 1865, a qual ficou assim com
posta : — 

Prhr.eiro districto : — 
1. i ) i * . Thomaz do Bom-fim Espindola. 
2. Dr. Luiz Barrêto Corrêia de Menezes. 
3. Dr. Lourenço Accioly Wanderley Cana-

varro. (í) 
4. Dr. Hermelindo Acciolv de Barros Pimen

t e l . (2) 
5. Vigário dr. L u i z Lauriudo de Paes Lima, 
6. Rvd. Manoel Fortunato de Paiva. (3) 

(1) Klcito presidente na 1. sessão. 
(2) Kteito presidente na 2. sessão. 
Ç>) Eleito 2.• vice-presidente na 2. sessão. 
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7. Major Mnnool Cavalcanti de Albuquer
que. (1) 

8. José Pedro Carneiro da Cunha. (5?) 
9. Major Francisco. Carneiro da Cunha T i r i -

r i c a . ; : j 
10. Hvd. Maneei Amaneio das Dores Cha

ves. (4) 
J1. Capitão Alexandre Maris da Fonseca.-
12. José Alves de Aguiar. 
18, Dr. Felix da Costa Moraes, (o) 
14. Dr. Tiburcio Valeriano da Rocha Lins. (oj 
15. Tenente-coronel C i n d i d o R. V. de Araújo. 
16. Dr. Anacleto Jesus Maria Brandão Fi l h o . 
17. Tenente-coronel Vicente de Paula Carva

lho. 
18. Dr. Gaídino Aitg*usto da Natividade è 

Silva.-
Segundo di s t r i c t o í — -

19. Vigário Satyrio José Barboza. 
20. Dr. Lourenço Cavalcanti de A. Maranhão. 
21. Dr. Virgílio Peixoto de Araújo Palmeira. 
22. Dr. José Torquato de Araújo Barros. 
23. José Corrêia Paes Júnior, 

. 24. Dr, Theophilo. Fernandes dos Santos. 
25. Dr.- Manoel César Bezerra de Góes. 
26. Dr. Manoel Vieira de Mello, 
27. Rvd. Delpbirio José de Oliveira Cíack 

(t) Nfio tomoii assento. 
(2J E l e i t o 2 . * s e c r e t a r i o n a 1. seSsíto. 
(3) Eleito l . - secretaria na 1. e 2. sessão. 
(i) E l e i t o 2.- s e c r e t a r i o na 2. sessão. 
P) E l e i t o 2.' v i c e - p r e s o líit|j n i 1 sv^í v. 
0) Eleita 1.- VK?-pro"3Ídonte- na 1. ssssUo. 



— 420 
28. Dr. E u t k k i u i o Carlos ile Carvalho Ga? 

ma. (1) 
29. Dr. M i g u e l Alves Feitosa. 
30. Dr. Manoel Joaquim dos Santos Patury. 

Presidindo ainda o dr. Esperidião, foram 
reniBttiJcs para o theatro da g u e r r a 291 ho
mens, sendo 156 guardas nacionais designa
dos, 19 voliin t a r i o s , 2 ditos do exercito, 114 
recrutas, alem das praças de pret em numero 
de 4 ohiciaes ; deu-se, em relação á guerra do 
Prata, o facto memorando da rendição de Unir 
guayana, (aos 18 de setembro de 1865) achan-
do-se de posse d'esta E s t i g a r r i b i a , e o da passa
gem do Passo da Patrja (aos 16 de a b r i l de 1866) 
pelo exercito brasileiro commandado pelo ge
neral Osório,—o bravo dos bravos,—[depois 
visconde com grandeza e marque/, do Herval.) 

Na administração do dr. Galdmo fo i Coru
ripe elevado a categoria de v i l l a fiei u. 481 de 
23 de j u n h o de 1860) e ferio^se no Paraguay a 
maior batalha campal que se tem dado na 
America do S u l , — a de T u y u t y de 24 de maio 
de 1866—, depois da qual ficaram por t e r r a , 
de parte a parte, mais de 20.0Q0 homens mor
tos e feridos, sendo muito maior que a nossa 
a perda do i n i m i g o . 

21, 0 José Martins Pereira de Alencastre, 
n a t u r a l da B a h i a : governou 10 mezes e 11 
d i a s , — d o p r i n c i p i o dè agosto de 1866 a 12 de 
j u n h o de 1867—, sendo substituído pelo 2.° 
vice-presidente dr. Benjamim F r a u k l i n da Ro
cha Vieira, que apenas governou 2 dias. se-

- • 

d) Eleito 1.' vicc-presidonte na 2. sessão... > 
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guindo-se-lhe o 1.° vice-presidente dr. Galdi-
Eio Augusto da Natividade e Silva, que admi
nistrou l mez e 8 dias, por ter sido demittido 
por decreto de 10 de julho ; e por isso aos 22 
d'este passou a administração ao referido 2.* 
vice-presidente, que, nao acceitando-a, pas
sou-a ao presidente da câmara municipal da 
capital dr. Thomaz do Bom-fim Espindola, que 
nssumio-a para nao deixar a provincia ace-
phala ; por quanto a lista dos vice-presiden-
tes achava-se incompleta e os que haviam si
do nomeados nao estavam juramentados, c 
nem podiam juramentar-se, por nao terem a 
respectiva carta. O procedimento do presi
dente da câmara foi approvado pelo governo 
imperial por aviso de 12 de agosto. O dr. Es
pindola esteve na administração da provincia 
8 dias,—de 30 de julho a 6 de agosto—, e pas
sou-a ao 1.° vice-presidente dr. João Francisco 
Duarte, que, nomeado por carta imperial de 
J3 de julho, governou 1 mez e 3 dias,—até 
& de setembro. 
Presidindo o eommendador Alencastre, pro
cedeu-se á eleição geral para o quatriennio de 
2867—1870, a qual recahio pelo circulo do 
norte no dr. Esperidião Eloy de Barros Pi
mentel, dr. Cândido Aureliano Tavares Bas
tos, e dr. Ambrozio Machado da Cunha Caval
canti, e pelo circulo do sul no dr. Lourenço 
Cavalcanti de Albuquerque e dr. Aristides da 
Silveira Lobo. 

. 

Presidindo ainda o eommendador Alen-
çastre, deu se no sul o famoso feito de Curu-
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zú (aos 3 de setembro de 1860; e o desastre ã,f 
C u r u p a i t y (aos 22). 

F u n c c i o n o u na p r o v i n c i a como u l t i m o v i 
s i t a d o r (10°) João Chrysostomo de P a i v a 
Torres em 1866 : é n a t u r a l do Rio Gran
de do N o r t e , conego da Sé de O l i n d a , ex-
v i g a r i o g e r a l , a r c i p r e s t e , missionário a p o s t o l i -
eo r g o v e r n a d o r do bispado, e é sacerdote de 
eminentes v i r t u d e s . 

Falleceu a q u i , n a c a p i t a l , aos 16 d& setem
b r o de 1866, o 26.° bh-po de Pernambuco D. 
Manoel do Rego Medeiros, v i c t i m a de uma 
m e n i n g i t i s . 

A presidência do commondador Al o n c a s t r e 
caracterisa-se por seus esforços 3 austeridade 
empregados na remessa de" homens para o 
t h e a t r o da g u e r r a , a f i m de preencherem-se 1 

os claros do nosso e x e r c i t o , e n v i a n d o em dous 
corpos 710 praças, sendo 120 voluntários. 
329-guardas nacionaes e 255 recrutas, e em um 
te r c e i r o corpo, em execução ao decreto de 13 
de março de 1867, 356 praças, sendo 112 vo
luntários, 228 g u a r d a s nacionaes e 16 re
cr u t a s , alem de 60 praças re m e t t i d a s para o 
serviço da armada tendo pois a p r o v i n c i a 
concorrido p a ra o serviço da g u e r r a d u r a n t e 
o período d e s t a e administrações ant e r i o r e s , 
i n c l u s i v e as praças r e m e t t i d a s pelo dr. E s p i r i -
dião e dr. G a l d i n o e mais 59 por essas admi
nistrações enviadas para o serviço da armada 
com um-numero supe r i o r a 2.500 homens :• o 
que valeu á mesma p r o v i n c i a a h o n r a de com 
o seu nome baptisar-se um'dos nossos vapores. 
encouracados ; caracterisa-se e:ta presidência 



t ambém pela organização de uma nova guar
da civica, que se compunha de 313 c idadãos , 
.<3 qno principiou a funecionar no dia 9 de ou
tubro de 1866 e dissolveu-se aos 9 de fevereiro 
de 1867 ; caracterisa-se ainda pela contin uação 
do desenvolvimento material, construiudo-s® 
o ultime ramo da cadeia da capital, o segun
do do hospital da caridade, e o ja rd im do pa-
lacète d 'assembléa legislativa provincial ; 
caracterisa-se mais pelas numerosas e repet i 
das remoções forçadas cios professores públicos 
de instrucção primaria e varias demissões de 
empregados garautidos pela lei provincial n . 
1 de 4 de março de 1843 ; e finalmente pelo re
talham en to do partido liberal da provincia em 
partido progressista e partido histórico, o qual 
fez coalicão ou coil igação com a conservador 
para bater o primeiro. 

'Nés ta lueta as paixões par t idár ias desen-
.cadearam-se levando de rojo a imprensa ao 
ultimo degráo da desmoral i sação. 

— Dous periódicos, i rmãos gêmeos do " BRA
DO D E PORTO C A L V O '\ publicado na oííicina do 
. " T E M P O " em 1858 contra a famíl ia Mendonça , 
sob a responsabilidade de Cambrainha do I m 
pério, a " L A N T E R N A " , periódico governista, 
que tinha por epigraphe " A'lanterna os safa
dos " e a " voz uo PÔVO " , periódico opposi-
cionista, que tinha por epigraphe " Justiça é 
a nossa necessidade palpitante ; a população tem 
sède de justiça " representaram esse estado las
t imáve l . 

A l l i , — n a i . A N T E I Í x A — e r a atassalhada a re
pu tação de cidadãos importantes da opposiçao 
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até era sua vida privada ; aqui,—na voz DO' 
POVO—era atacada a pessoa do presidente da 
provincia da maneira a mais descomrnunal e 
desabrida, com a l inguagem mais baixa, i m -
pudica e affrontosa, l inguagem dos i u p a n á -
res, d'esses asquerosos pandemônios, ' f ie is ther-
mometros da devassidao. 

Nunca presidente foi aqui tão mal trata
do ; nem mesmo nas epochas da maior erYer-
veseencia polí t ica, como 1851. 

Chogadas as cousas a este pé , o governo 
imperial j u lgou acertado exoneral-o : a oppo-
s içao, porem, em logar de com este procedi
mento do governo imperial amainar seus f u 
rores, tornou-se cada vez mais enraivecida, a 
pohto de na hora da partida do eommendador 
Alencastre (aos 12 de junho de 1867j praticar' 
verdadeiros desatinos, como os dobres de sinos' 
nas igrejas, a queima de innúmeros f o g u ê t e s 
'sem bomba, que de todos os ângu lo s da cida
de, e principalmente das ruas por onde pas
sava o trem presidencial, subiam ao ar, e a 
des t r ibuiçao de immundos pasquins, a té a 
bordo do vapor que ia conduzir á corte o pre
sidente demittido. 

Tão deplorável scena muito custa, em ver
dade, registrar-se ; mas o-fazemos, por ser el
la excepcional nos annaes da provincia e para 
que nos envergonhemos de havel-a praticado,-
ou impunemente tolerado, como povo que as
pira os fóros de ordeiro e goza as honras de 
eivilisado. 

Governando o dr. Thomaz do Bom-fim Es
píndola , foi inaugurada aos 3 de agosto de 



í 867 a navegação do r i o de S. F r a n c i s c o en t r e 
a c i d a d e do Penêdo e a povoação de P i r a n h a s . 

G o v e r n a n d o o d r . João F r n n c i a c o D u a r t e , 
f o r a m a b e r t o s os p o r t o s do r i o de S. F r a n c i s c o 
á navegação dos n a v i o s m e r c a n t e s de todas as 
nações,- se n d o i n a u g u r a d a esta navegação aos 
7 d e s e t e m b r o de 1867. 

2 2 . 8 Dr. Antônio M o r e i r a de B a r r e s , n a t u 
r a l d e Tanbaté de S. P a u l o , o q u a l d o u t o r , n o 
m e a d o p o r càrta i m p e r i a l de 31 de j u l h o d e 
1867, e n t r o u em exercício aos 9 de s e t e m b r o 
do mesmo a n n o e d e i x o u - o aos 2 2 de m a i o de 
1868 : g o v e r n o u 8 mezes e 13 d i a s . 

'Nesta presidência f o i i n a u g u r a d o o r a m a l 
do t r a m w a y de' J a r a g u á a Maceió aos 25 de 
março de 1868 / f o i o r d e n a d a acs 7 de f e v e 
r e i r o a installaçâo dá alfândega do Penêdo, 
Creada p e l o d e c r e t o n. 3.920 de 81 de j u l h o -
de 1867, m a n d a d o e x e c u t a r p o r a v i s o do m i 
nistério da f a z e n d a de 14 de j a n e i r o de 1868 ; 
installaçâo q u e s o m e n t e v e i o a t e r l o g a r aos 
6 de j u l h o de 1868 sob a presidência do d r . 
G r a c i l i a n o A r i s t i d e s do P r a d o P i m e n t e l ; e 
procedeu-se aos 15 de o u t u b r o de 1867 a e l e i 
ção d a 17. a l e g i s l a t u r a p r o v i n c i a l p a r a o b i e n 
n i o de 1868—-1869 (!),• a q u a l f i c o u a s s i m com
p o s t a :—= 
(1) Esta eleição oíTereceu serias difficidda-dgs 
pelo f a c t o de apíesentarem-se pelo l . - distrièto do 
i i o r t e ditas t urmas de cidadãos com d i p l o m a s (^pe
didos pela câmara m u n i c i p a l eftfeetíva»dacapitai e 
por alguns supplentes e Um vereador de numero, 
que não funecionaram no paço da mesma câmara. 

Levando o presidente da p r o v i n c i a esto facto a D 
conhecimento do governo impei ia 1, pela resolução 
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P r i m e i r o d i s t r i c t o : — 
F. Dr. l<io.riano José de M i r a n d a , ( l j 
2. Dr. O l y m p i o E u z e b i o de A r r o x e l l a s G a l -

VãO. (;2) 
3. Dr. João Fernandes Chivés, 
4. Dr. M i g u e l F e l i c i o Bastos da S i l v a . 
5. Dr. Ljurenço A c c i o l y W a n d e r l e y Cana-

v a r r o . (3) 
6. Dr. F e l i p p e de M e l l o Vascòneellòs. 
7. Dr. B e r n a r d o Antônio de Mendonça C, 

B. (4) 
&. Dr. João da S i l v a Rego e M e l l o . 
.9. Dr. M i g u e l Alves Feitosa. -
10. Dr. L e v i n o V i e i r a de Macedo L i m a . 

do conselho de estado de 31 de dezembro de 1867 fô* 
decidido « que todos os papeis ivlati.vos a esta ques-
íão fossem apresentados à.assembléa provincial pa
ra resolver c mo entendesse, por ser a única com
petente para nprerdar a eleição da seus membros. 

Isto posto, a assembléa provincial na sessão 
preparatória de 28 de outubro de J868, depois de 
:uma discussão bastante calorosa, reconheceu depu
tados os 18 membros dó i." d i s t r i c t o , ou circulo do 
norte, a cima mencion ados, que foram portadores dos 
diplomas expedidos pela câmara effectiva da capit al 
e pertenciam á coalição do partido liberal histórico 
e conservador : sendo, depois de instailada, reconhe
cidos deputados paio 2. d i s t r i c t o . ou circulo do s u l , 
os 12 membros também acima mencionados. 

Mas convém observar, cai abono d i verdade, que 
este resultado foi devido á intervenção do presidente 
da provincia, que mui po s i t i v a c terminantemente 
auxiliou ao partido da eoalicão, se bem que por niei* 
;ps indireetos. 

(1) Kleito L- secretario na 1. sessão. 
(2) Fiei to 2. • secretario na l. sessão. 
(3) Pleito 2. • vice-presidente na 1. sessão. 
ti) Não tomou assento. ' • ;: 
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11. Dr. Cândido Cavalcante cie Mello. 
12. Di l. L u i z Barreto Correia do Menezes; i 
13. Vigário Jacintho Cândido de Mendon

ça. (2) 
14. "Rvd. Delfirio José de Oliveira Ctack. (3) 
15. Rvd. Ge túlio Vespas ia no Augusto da 

Costa. 
16. Rvd. José Comes de Lima, 
17. Advogado Luclo Soares de Albuquerque 

Eustaquio. 1 
18. Advogado Pedro Izídro Freire de Souza. 

Segundo disíricto :— 
19. Dr. Theoplíilo Fernandes dos Santos. 
20. Dr. Maiíoel Joa quirn- dos Santos Patury. 
21. Dr. José Torquato de Araújo Barros. 
22. Dr. Tiburòio Valeria no'd;a Rocha Lins. 
23. Dr. Sócrates de Carvalho Moreira Guima

rães. 
24. Dr. Manoel César Bezerra de Góes. (o 
25. Dr. João Lopes de A g u i a r Silva M u r i t i b a . 
26. Dr. Virgílio Peixoto de Araújo Palmeira. 
27. Dr. Luiz Barrêto Correia de Menezes. [Q] 
28. Tenente-coronel- Manoel José da C. Ba-

t i n g a . 
29. Professor Francisco Frederico de Cerquei-

ra Valente. 

(1 e 6) F o i recon-becido'deputado \yov ambos o» 
districtos, e optou pelo 2. • e cm seu logar foi eleito 
ó dr. José Antônio Bahia da Cunha, que nao toiro íu 
assento por não ter firnccioirado a 2'. sessão ordi-
ftaria. 

(2) Eleito 1.; vice-presidente na 1. sessão. 
(3) FnÜeceu no intervallo das 2 sessões. 
(4) Eleito presidente na 1. sessão. 
P>) Falleceu no int.rvallo das2sessões,-
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30 Advogado José Corrê ia Paes J ú n i o r . 
'Nesta pres idência ainda têve logar uma 

sedição na comarca da Imperatriz. 
A admin is t ração do eommendador A l e n -

castre, a qual havia-se tornado par t idá r ia e 
>iolenta, e a do 1." vice-presidente dr. Galdi-
no, a qual havia-se tornado reactora no sen
tido do destruir os maléficos effeitos da p r i 
meira, procurando d"est'arte o restabeleci
mento da ordem pela t rans icção do domín io 
dó arbí t r io para o da l e i , da j u s t i ç a e da ra
zão, t inham collocado a provincia em estado 
assàs melindroso ; por quanto se a coalição 
via no dr. Galdino um presidente justiceiro e 
imparcial , o partido progressista via um traris-
fuga , cujos actos t inham por único movei o 
despeito ; ju ízo este que foi posteriormente 
confirmado pela demissão acintosa que lhe 
dera o governo imperial ao receber a çommu-
nicaçâo onTcial da reacção por elle feita na 
policia. 

Em taes emergênc ias q dr. Moreira de Bar
ros chegou à província ; sendo delegado pelo 
governo, não para crear, ou combater par t i 
dos, mas para promover o bem estar da pro
vínc ia , o seu desenvolvimento material e mo
ra l , distribuindo ju s t i ça a todos indist ineta-
mente e traduzindo por actos as i n sp i r ações e 
ins t rucções do gabinete que se dizia franca o 
eminentemente l iberal , e do qual devia elle 
ser fiel representante. 

Sim.—O ministro da j u s t i ç a .—o sr. Mar
t i m Francisco —, sendo interpellado a cerca 
da de.nora da nomeação do presidente effecti* 
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yo para a provincia, havia dito : " 0 gover
no p r o c u r a v a u m cidadão independente, r i c o 
,de t a l e n t o e {Ilustração, de car a c t e r i l l i b a d o a 
severo, eminentemente j u s t i c e i r o , adestrado 
na p r a t i c a jdos negócios públicos ; acaba de 
encontral-o, e v a i ser nomeado, 99 

.0 próprio " progressista ",' t r a d u z i n d o o 
pensamento do nobre m i n i s t r o , em seu nume
ro de 16 de setembro assim e x p r i m i o r s e :— 
" Gal h a r d o e fac e i r o c h e g o u a q u i o yapo r do 
s u l , trazeucjo-nos a seu bordo ó exm. sr. p r e r 
sidente da p r o v i n c i a , d r. M o r e i r a de Ba r r o s , 
seu m u i d i g n o secretario, o sr. B r u n o Seabra, 
e o i l l m . sr. d r . ctyefe de p o l i c i a , o sr. ,dr. O l i r 
v e i r a e S i l v a . 

" Fazer a a p o l o g i a d'esses d i s t i n c t o s cavar 
l h e i r o s , tão elevados na h y e r a r c h i a s o c i a l , 
i m p o r t a r i a desafiar as i r a s de alguém* 

" Os actos d'esses tão prestantes e i l l u s r 
I rados b r a s i l e i r o s , que S. M. I m p e r i a l em sua 
a l t a sabedoria se d i g n o u e r g u e r aos elevados 
cargo? que hôje occupanj, c o n f i r m a r a m o su
b i d o conceito de pro b i d a d e e h o n r a , de que 
no paiz gozam liomens tão eminentes, e tão 
merepidamente encarregados jdo timão p r o v i n r 
c i a i . 

" S. e x c , nos poucos dias de sua a d m i n i s 
tração, ha mostrado sérios desejos de bem 
s e r v i r aq paiz, e especialmente á p r o v i n c i a 
que l h e f o i tão d i g n a m e n t e confiada. 

N ã o t a r d p u m u i t o , porem, que elle se mar 
nifestasse descontente. 

— Pelo facto de nao t e r q u e r i d o o d r . M o r 
r e i r a de Barros, a pezar de rogado, i n t e r v i r 
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com o prestigio do seu nome e da sua au torp 
dade para o tr iumpho dos candidatos progres
sistas no joleito eleitoral, declinando tamanha-
honra para manter-^se a cima dos partidos e 
e íEcazmente poder garantir a liberdade do vo
to ; o que ao diante motivou as serias d i f i c u l 
dades com que elles luctaram c que a f ina l re
dundaram na perda da eleição do 1.° districto.' 

— Por ter exonerado de delegado de po l i 
cia o tenente-coronel Joaquim Correia, que 
por esse tempo, n-a Imperatriz, casual (cemo 
depois se provou! commettera ucr. grave cr i 
me, disparando um rewolver, por entender, 
disse-o c presidente, que essa autoridade não 
podia decentemente exercer mais a -ma j u r i s 
d icção , e para que desassombrada a jus t i ça 
podesse .sjudicar do facto e proceder contra 
elle como, fòsse de direito. 

— Por ter mandado iposto que a pedido} 
o chefe de policia dr. José Joaquim .Oli.véinv. 
da Silva assistir á apu ração da eleição pro
vincia l pela c â m a r a municipal (ffectiva que 
se declarara ameaçada pela parcialidade con
trar ia , que, dizia ellay—se achava garantida 
pelas autoridades policiaes presentes, tendo--
se dado o facto de um indiv íduo d'essa parcia
lidade ter tirado da cava do eullète um pu
nhal e com elle dentro do paço da mesma cal
mara arremessado-se contra um cidadão iiu-r-. 
me^n, , 

— Por ter exonerado, o subdelegad o dr Ja
r a g u á Manoel da Costa Mendes, sob proposta. 
dc dr. chefe de policia : por que. disse-o o 
presidente, ach.and.o-se em exercício., presta-' 

http://ach.and.o-se
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ra-se a assignar actas falsas, compromettendo 
d'est'arte a dignidade do seu cargo, desmen
tindo o seu legitimo chefe e contrariando as 
vistas da administração, que recommendava 
.a completa abstenção da autoridade no pleito 
eleitoral. 

— Por não ter nomeado commandante do 
corpo de policia o ex-commandante .Miguel 
Reinaux Duarte, irmão do L p vice-presidente 
dr. João Francisco Duarte, o qual havia pe
dido exoueraç.ão do respectivo commando pa
ra ser nomeado, como o^foi pelo eommenda
dor Alencastre, agente de rendas da provin-
cfa em Pernambuco ; nomeação que fòra j u l r 
gada sem affeito pelo 1.° vice-presidente dr, 
óa ld ino , que em vez de nomeal-o para o com-
.mando da policia nomeara o capitão José Go
mes Ribeiro. 

— Por ter maudado syndicar do estado do 
corpo de policia por uma eommissão pelos 
progressistas reputada parcial e contraria ao 
ex-major Miguel Reinaux, contra o qual, d i 
zia o presidente, pesavam serias aceusações, 
allegando-se grande desfalque no mesmo cor
po contra a fazenda provincial. 

— Por ter, em virtude de denuncia e do 
resultado de i f a eommissão encarregada pe
lo 1.° vice-presidente dr. Gaídino do exame 
da escripturação da thesouraria provincial, 
Snspendido do exercício o respectivo inspector 
dr. Marianno Joaquim da Silva ; mandado 
sujeital-o a processo de responsabilidade, que 
foi instaurado pelo dr. Corrêia de Andrade, 
juiz municipal do termo de Santa Luzia do 
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Norte e 1.° substituto do juiz de direito da 
capital dr. Silve rio Fernandes de Araújo Jor-* 
ge, que se tinha dado por suspeito : e demit-
tido, depois de pronunciado, o referido ins
pector, que fora indiciado como incurso nas 
penas do art. 129 §§ 1.°, 2.°, 4.% 6.° e 8.° do 
cedigo criminal, de cujo crime foi depois ab j 

solvido pela relação do districto,—por julgal-u 
innocente— ; sendo nomeado aos 8 de janei
ro para o mesmo cargo de inspector o dr. José 
Prospero Jehovah da Silva Caroatá, que não 
acceitou a nomeação ; pelo que mais adiante, 
aos 8 de maio, foi nomeado o dr. Possídonio 
de Carvalho Moreira, que ainda se acha étn 
exercício. 

— Por ter rescindido o contracto da pu
blicação dos actos officiaes com o " Progres^. 
sista " depois de tres multas que lhe foram 
impostas pelas ínfracções das e»tipulaçõ'es do 
contracto. 

— Por ter, finalmente, nomeado delegado 
•de polic ;a do termo da Imperatriz o alferes de 
policia João Martinho de Farias Pinheiro com 
autorisação de recrutar para o exercito,, em 
cuja eommissão este alferes começou, mão 
grado ás recominendaçõ-es da presidência, sem 
tino e moderação. 

Por todos estes motivos gritos de perfídia, 
traição e deslealdade se ergueram no Pro
gressista " contra o dr. Moreira de Barros, 
que se dizia trucidar os progressistas, perse
guir o partido liberal e depositar aos pis da 
coaliçiio a bonde ira do progresso ; gritos- que 
se tornavam mais fortes e freqüentes ái medi-
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da que os actos do dr. Moreira de Barros e r a m 
com v i g o r sustentados pelo " Partido Libe* 
vai " e pelo " Diário das Alagôas. " 

Houve quem che g a s s e a v e r 'neste descon
tentamento do partido p r o g r e s s i s t a a c a u s i 
p r i n c i p a l , iramediata, da sedição que r e b e n t a 
r a n a comarca da I m p e r a t r i z ; querendo i n f e 
r i r dos ofUcios do capitão Antônio de A l m e i d a 
B r a g a e do subdelegado da L a g e do Ca n h o t o , 
datados o primeiro de 2 e o segundo de 6 de 
j a n e i r o à? I8tj3, (1) que essa sedição e r a a 
(1) llínl, Sr. —Honrem reunío-Se ilmt grupo de al
guns t r i n t a homens armados de faca e cacetes, e 
dentre elles alguns com pistolas no si t i o Telha do 
di s t r i c t o da povoação da Capella, deste termo e se 
apresentaram na Igreja da mesma povoação naocca-
sião da missa com destino de assassinarem a q u e m lé.sse1 

u m papel que diziam elles que V. S. m a n d o u para s'r 
publicado na occasião da missa e que esse papel era 
para captioar os povos, e apenas foram capturados cin
co d'estes indivíduos,-e felizmente não houve desor
dem alguma; m i s o grupo Se acha refugiado nas 
matta s do mesmo di s t r i c t o , dizendo a quem encon
tram que m e m a t a m sempre por ter—c\\ feito as prisões 
— e não poderem elles pôr em execução o malva lo 
plano. 

Continuo a dar as providencias a f i m de acabar 
de desmanchar o t a l grupo para não se tor n a r co
mo u m gra>id" coito de hom*>ts armados que sé acham nqs 
fins dos termos da Imperatriz c Assembléa, que de vez 
em quando ha u'a morte e está se tornando u m a repu
blica nos fins daquelies termos nos lugares—Timbó, 
Facão, A mo II r, G i t i r a n a , e Bananas, que a não to
marem-se providencias muito breve será ditfi c i l des
manchar-se a t a l republica: pois ahi se acham homi-
ziados porções de recrutas, desertores e muitos criminosos 
de morte, como V. S -ha de f ;r tido participação; 
que de poucos m"zes para cá ahi tem harido seis ou sete 
Mortes, d entre estas dous ou três inspj:-toros e os 
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conseqüência de u m p l a n o p r e m e d i t a d o é m a n ? 
dado pôr em execução p e l a s i n f l u e n c i a s p r o 
g r e s s i s t a s d a c a p i t a l ; mas é i n t e i r a m e n t e i n ? 
-ju s t o este modo de p e n s a r ; p o r q u e esse d e s 
c o n t e n t a m e n t o o b r o u apenas c o m o causa r e T 

m o t a e p r e d i s p o n e n t e ; a causa i m m e d i a t a f o i 
a prisão a c i n t o s a de u m r e c r u t a p e l o d e l e g a d o 
a l t e r e s João M a r t i u h o de F a r i a s P i n h e i r o , e as 
t r o p e l i a s q u e a e l l a s e g u i r a m - s e ; d a n d o l o g a r 
a q u e o a d v o g a d o L u i z Aurélio de G o d o y V a s 
c o n c e l l o s e o s n b d e l e g a d o d o C a r u a r u J o a T 

q u i m V a l e u t i m de Araújo, a s s a l t a d o s p o r sen 
t i m e n t o s de represália, á f r e n t e de 200 h o 
mens m a l armados e m u n i c i a d o s , ás 2 h o r a s 
d a m a d r u g a d a , o u ao amanhecei* do d i a 2d de 
j a n e i r o , atacassem a c a d e i a d a v i l l a d a I m p e 
r a t r i z com o fim de s o l t a r O J r e c r u t a s a l l i r e c o 
l h i d o s . 
criminosos ahi se achanú e para este termo não se tor
nar no müsmoestado, t r a t o de dar as providencias 
e peço a V. S. esclarecimento a respeito. 

bens Quarde a V. S. —Delegacia de Policia de 
A t a l a i a 2. d@ Janeiro de 1838. - I l l m . Sr. I)r. José 
Joaquim Oliveira da Silva, M. D. Chefe de Policia 
da. Rrqvinqia' —Antônio de Almeida, Bsraga,. — Delega
do de Policia, 

tíubdelegacia de p o l i c i a da Lage do Canhoto 
jjde Janeiro de 13 58 — I l l r q . Sr. Tendo si do a povoa
rão de Carua uzinhq no dia 1.* do corrente cercada 
r invadida por quatrocentas a quinhentas pex.was arma -
</".v, que como brutas e amotinadas procuravam 
çQm instância descobrir um papel de cap/icriro c im-
post&.s, que se havia ler no acto da missa, assim come 
pôr cm em liberdade qualquer preso que por acaso ahi 
$e achasse, sobre modo que ao correr da tarde, por 
nada encontrarem, houveram grandes descargas 
em signal de a l e g r i a ; d j p o i s do que protestaram 



43o — 

Á cadeia foi defendida por 17 praças de* 
policia e vários cidadãos moradores na villa. 
O fogo durou mais de uma hora,- ficando no 
campo, do lado da autoridade 4 soldados de 
policia gravemente feridos e levemente um 
sargento e o-Diferes Mathias Cardoso de A r a u j 

jo Jussara, e do lado dos sediciosos 2 mortos 
e 2 prisioneiros. 

Depois d'esse ataque infructifero para os 
revoltosos, estes em numero já superior a 400 
homens acamparam d'ahi a meia legu-i no si
tio Várzea Grande, residência do tenente-co
ronel Joaquim da Silva Corrêia, commandan
te do batalhão n>. 10' de guardas nacionaes, 
reunindc-ss ahi aos revoltosos o major João 
Correia de Araújo, e o 1.° juiz- de paz Arnal
do da Silva Correia* 

perante pessoas fidedignas, — que no dia o m a r d i a -
Vam sohra esta p o v o a ç ã o , n ã o só' no — nv s m ò pro-, 
p ò s i t o , como a t é assassinarem o portug.uez Ghm-
b.Sa e tros I ta l ianos ' a q n í residentes, como tudo me 
íb i i n f o r m a d o fio- dia 5 por pessoas de c red i to ; p - ' 
]Q que mandei reuni r quarenta e tan tas pe-soas ar
madas para guarnocimento d-a p o v o a ç ã o o prevenir 
qualquer conf l ic to devscs revoltosos ; e como nada" 
apparccesse', mandei á s qua t ro horas da tarde des--
p"3dir" ã gente, ficando por t an to a p o v o a ç ã o em cal
ma e socego a t é esta da ta . A ç o r a mesmo acato de> 
ser in fo rmado por no t i c i a trazida p e l o ' C a p i t ã o .Ma
t h i a s J o s é Ferreira, que elles 'ainda se ar fiem fim-cs' 
e determinados para atacarem no mesmo prtpnsito cm a 
terceira dominga d'eStc corrente me: ; á > \ i s t a d i to Io» 
vo ao conhecimeto de- V. S., ?• quem peco providen
cias a semelhante respeito.—-Deus eiuarde V. S_' —-
í l l m Snr. I ) r . Chefe de Policia da ]trovincia — Sub :-
delegado s u p p l e i i ^ cm exerc íc io AntcaiO de Espiai--
PJ Santo-Rego-. 
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Fo i entSo que o tenente-coronel Joaquim. 

Corrêia, vendo os seus amigos c o m p r o m e t i 
dos, atirou-se á r e v o l t a , resolvendo t o d o s — r 
d a r m a i o r v u l t o a o a t t e n t a d o , a f i m de a t e r r 

r a r e m o g o v e r n o e obterem por meios conciliató
rio s o perdão d*esse mesmo atten^ado, 

E i s as comraunioições officiaes que poze-
r a m a presidência a par do oc c o r r i d o . 

" I l l m . e Exm. Sr.—'>Jeste momento(5ho
ra s da tarde) sou i n f o r m a d o por pessoas fide
d i g n a s , que se dera o r e p r e h e n s i v e l e desas-
íroso acontecimento de u m p u n h a d o de desor
d e i r o s , capitaneados pelo Subdelegado de Ca
r u a r u , J o a q u i m V a l e i ) t i m , acompanhado do 
Tcnente-Corone) Commandante do Batalhão n. 
10, J o a q u i m Corrêia da S i l v a , accommette-
r e m a prisão çla V i l l a da I m p e r a t r i z , com o 
fim de sp|tarem a l g u n s r e c r u t a s , onde malo
gr a n d Orse sua nefanda em preza, se çleram 
duas mortes, a l g u n s f e r i m e n t o s graves, entre. 
as praças de P o l i c i a , que a l l i se achavam co
mo t n d q talvez deverá t e r chegado ao conhe
c i m e n t o de V. Exc, ; e a bem da ordem e se
gurança p u b l i c a inanc(ei que. pelos corpos sob, 
meu commando se prestem auxüiqs com a g u a r 
da n a c i o n a l ; e 'nesta d a t a ordeno ao Te n e n t e -
Coronel Comrnandjqrçte do Batalhão n. 11 da 
l^age do Canhôto, que laça apr.omptar com 
urgência uma força a, fim de estar prestes ás 
ordens de V. E x c , que, ancioso, a g u a r d o . — 
'Nesta d a t a vou o f f i c i a r a ura dos Capitães do 
Batalhüo n. 10 da I m p e r a t r i z , p a ra e n t r a r no 
commando do Batalhão ; v i s t o como o occor
r i d o com o Tenente-Coronel deve t e r e n v o l v i -



4o o M a j o r do Batalhão, que è seu irmão, e 
jO i n h a b i l i t a d o de c o n t i n u a r no commando do 
mesmo Batalhão,—Deus Guarde a V. Exc.-^-
Secret a r i a do Commando S u p e r i o r d a G u a r d a 
N a c i o n a l da I m p e r a t r i z 30 de j a n e i r o de 1868. 
— I l l m . e Exm. Sr. Dr. Antônio M o r e i r a de 
Barros, M. D. Presidente da Provincia.—João 
/ia Rocha Bezerra Cavalcante, Commandante 
Su p e r i o r . " 

" íllm. e Exm. Sr.,—J4 de regresso do 
t01ho d'Água da Palha, onde f u i conhecer 
,do3 desordeiros d'aque}le l o g a r , segundo me 
f o i officjado pelo Sr. Dr. Chefe de P o l i c i a , 
soube que a l g u n s indivíduos do d i s t r i c t o de 
Car u a r u , t e r m o da v i l l a d a I m p e r a t P i z , e m 
cuj o numero d'esses se comprehendem o Sub
delegado J o a q u i m V a l e n t i m de Araújo e mai s 
pessoas de suá família da Varzea-Grande que, 
reu n i d o s t e n t a r a m t o m a r u m r e c r u t a que se 
achava preso n a cadeia á?aquella v i l l a ; e l e 
v ando a eífeito tão perverso a t t e n t a d o , r e u n i 
r a m u m g r a n d e n u m e r o de desordeiros que 
me dizem é não menos de d u z e n t a s pessoas, e 
ao amanhecer do d i a de hôje, pelas três horas 
,da m adrugada, a c o m m e t t e r a m a prisão d a 
mesma v i l l a , onde já h a v i a chegado a l g u m a 
n o t i c i a , e de fact o , depois de u m vigoroso f o g o 
em que as praças de p o l i c i a que a l l i se acham 
reu n i d a s a a l g u n s cidadãos, se d i s t i n g u i r a m 
pom coragem.—Conseguio-se fazer r e t i r a r os 
d e s o r d e i r o s — d e i x a n d o elles 2 mortos, afóra os 
ferid o s que c o n d u z i r a m , e dos nossos ficando 
4 praças de p o l i c i a , sendo tres g r a v e m e n t e . — 
p segundo Sargent o também f o i f e r i d o l e v e -
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mente e mais dous c idadãos , cujos nomes por" 
ora igaore.—Consta-me que t a m b é m eahiram 
em poder de nossa força dous dos desordeiros, 
que se acham presos- 'Nesta data requisito 
ao Commandante Superior a coad juvação da 
fe rça da Guarda Nacional em quanto V . Exc. 
melhormente determina suas ordens, e officio 
t a m b é m ao Subdelegado d'este districto para 
fazer seguir para a v i l l a a força de que possa 
dispor, por me constar que o Alferes Delega 
do ainda não havia chegado da J u s s á r a , para 
onde fora no dia de hontem. 

" Deus Guarde a V . E x c . — I l l m . e Exm. 
Sr. Dr. Antônio Moreira de Barros, Digno Pre
sidente da Provincia.—O Juiz Municipal Sup* 
plente.— ígnacio Gomes da Silveira. 

" Mur icy , 29 de Janeiro de 18G8. " 
" I l l m . e Exm. Sr . - - -Não se achando pre

sente 'nesta v i l l a nenhuma autoridade, senão 
eu, passo a communicar a V . Exc. a scena la
men táve l e por demais dolorosa, de que aca
ba de ser theatro esta vi l la .—O Tenente-Coro-
nel Joaquim da Silva Correia, o 1.° Juiz de 
paz Arnaldo da Silva Correia, o Major Joã > 
Corrê ia de A r a ú j o , o Advogado Luiz-"Aurélio 
de Godoy e Vasconcellos, o Subdelegado de 
Caruaru Joaquim Valeu t i m de Araú jo , tio in
tui to de tomarem á viva força os recrutas pre
sos ultimamente pelo delegado de policia, e 
que se achavam recolhidos na cadeia pubii • i 
d'esta Vi l la , atacaram-na hontem á n o i t j pe
las duas horas da madrugada, acompanhados 
de mais de duzentos homens armados, f i a 
ram vivo fogo de mais de uma hora. d? qua 
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resultou ficarem gravemente feridos do lado 
da autoridade quatro soldados de policia e o 
alferes Mathias Cardoso de Araújo Jussâra, a 
do lado dos sediciosos dous homens mortos, 
no meio da rua, dous prisioneiros, que foran> 
desarmados, alem dos mais que 'nesta emer
gência podiam ter sahido feridos, e que não 
foram vistos.—Felizmente nao conseguiram 
levar a efteito o seu perverso intento, porque 
os presos e piais criminosos ficaram na prisão, 
tudo devido ao heróico esforço das dezesete 
praças de policia aqui destacadas, e de um 
punhado de cidadãos, moradores 'nesta vi l la , 
que a meu convite se prestaram a manter o 
socego publico e o respeito das leis ; achamo-
nos todos iuermes e sob a pressão do furor de 
mais de quatrocentos perversos, acampados 
d'aqui a meia légua no sitio Várzea Grande, 
residência da família Corrêia. O que levo d i 
to é um facto publico e notório, em favor do 
qual invoco o testemunho dos respeitáveis ne
gociantes da praça de Maceió os Srs. Majores 
Manoel do Nascimento Prado, Manoel Martins 
de Miranda e Capitão Antônio Joaquim Ma
ria Alleluia. 

" Esta população afflicta reclama prompto 
soceorro da justiça e energia de V. Exc. V i l 
la da Imperatriz 29 de janeiro de 1868.—Illm. 
e Exm. Sr. Dr. Antônio Moreira de Barros, 
D. Presidente d'esta Provincia das Alagôas.— 
José Can}ello de Freitas, 3.° Juiz de Paz. " 

Logo que o dr. Moreira de Barros recebeu 
estas communicaeões ofliciaes, enviou sem per-: 
da de tempo para a Imperatriz mais força ao 
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mando do capitão de policia João dos Santos 
Lima Ponte Baixa, e ordenou a reunião da 
guardas nacionaes no Muricí, a fim de irem 
bater a l l i os sediciosos. 

Entretanto no dia 30 estavam já os desor
deiros em debandada ; mas sabendo das pro
videncias dadas pela presidência, o referido 
tenente-coronel Joaquim Correia dirigio-se à 
Atalaia, onde encontrou o capitão Antônio de 
Almeida Braga, que nao havia oito dias t i n h a 
sido demittido de delegado de policia, e, de--
pois de se entenderem sobre os planos da re
vol t a , retirou-se, ficando Almeida Braga oc-
cupado em r e u n i r gente. 

'Neste comenos o t( Progressista em ar
tigos editoríaes, e em dous números seguidos, 
aconselhava a administração que procurasse 
restabelecer a tr a n q u i l l i d a d e na v i l l a da Im
peratriz por meios brandos, como em Pernam
buco o-fizera o conselheiro S i l v e i r a Lobo com 
os acontecimentos de Páo d'Alho, e logo de
pois ao amanhecer o dia 6 de fevereiro, ás 2 
horas da madrugada, apresentando-se ao dr. 
Roberto Calheiros de Mello, inspector da a l 
fândega, os cidadãos, pessoas consideradas 
importantes do partido que t i n h a por orgao o 
mesmo " Progressista, " tenente-coronel Cân
dido Raymundo Valeriano, M i g u e l Reinaux 
Duarte, tenente-coronel Vicente Alves de 
Ag u i a r , dr. j u i z m u n i c i p a l da capital E u t h i -
quio Carlos de Carvalho Gama, pediram-lhe 
que fizesse cheg-ar ao conhecimento da p r e s i 
dência que o capitão Almeida Braga h a v i a 
seguido com 200 homens a reunir-se ao teoem-
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te-coronel Corrêia na Imperatriz, com o plano 
de v i r atacar a c a p i t a l , devendo isso ter l o g a r 
no d i a 8, oferecendo-se a s e r v i r de intérrae> 
diários para i r e m d i s s u a d i r o tenente-coronel 
Corrêia e capitão A l m e i d a Braga. 

O dr. C a l h e i r o s , áquella mesma hora, f o i 
d a r sciencia d'esta o c c u r r e n c i a ao d r i M o r e i r a 
de Barros, o q u a l pedio que convidasse os de
n u n c i a n t e s a comrarecerern á sua presença ; 
mas estes, que se achavam na f r e n l e de palá
ci o , recusaram-se a i s t o , á excepçao do tenen
te-coronel Cândido V a l e r i a n o , sogro de A l 
m e i da B r a g a ; p e h que f o r a m mandados v i r 
de suas casas, sendo interrog*ados pelo dr. 
chefe de p o l i c i a , lavrando-se de tu d o os com
petentes autos, sem que t o d a v i a estes cora-
promettessem os denunciantes. 

D'aquí a i n d a se deprehende que os r e v o l 
tosos a lmejavam c o n c i l i a r - s e com a p r e s i d e n * 
ci a , obtendo concessões, as quaes p r e t e n d i a m 
alcançar pelo t e r r o r ; mas o dr. M o r e i r a de 
Barros, comprehendendo-os, abstéve-se de en
t r a r em conchavos e cada vez mais firme na 
posição que c o n t r a elles encetara* c o n t i n u o u 
a p r o v i d e n c i a r no i n t e n t o de batêl-os e p u n i l -
os de conformidade com as penas da l e i . 

'Nesse mesmo di a G a Associação Commer-
c i a l d i r i g i o k presidência o se g u i n t e officio :— 

" I l l m . e Exm. S r . — O Corpo do Commer
cio, l a s t i m a n d o as oceurrencias que se teem 
dado e vão se dando 'nesta p r o v i n c i a , á v i s t a 
das n o t i c i a s que correm, vem protestar a V. 
Exc. seus sentimentos de amor á ordem e 
t r a n q u i l l i d a d e p u b l i c a . Os grandes interesses 

i 



que se acham confiados ás suas mSos, a sua 
i.ulole ordeira, e o desejo de que nao seja en
torpecida a prosperidade d'esta Provincia, q 
leVa a declarar a V. Exc. que em qualquer 
circumstancia anormal em que se achar esta 
capital, encontrará V. Exc. o apoio de quem 
só tem interesse pela gerencia legal dos neg-o-
cios públicos. Se bem que reconheça que seu 
apoio não será de grande utilidade, julga no 
entretanto cumprir assim um dever.—Deus 
Guarde a V. Exc—rMaceió e Salla da Associa
ção Commercial 6 de Fevereiro de 1868.—, 
I l l m . e Exm. Sr Dr. Antônio Moreira de Bar
ros, M. D. Presidente desta Provincia.—Ma
noel de VasoonceUos.-7-Presidente^ AntonioTei-
•xeiro de Aguiar—Secretario. "• 

S. exc. dignou-se de responder :— 
•' Palácio do Governo em Maceió 6 de Fe-. 

vereiro de 1868.—Illms. Srs.—Tenho presente 
o ofiicio d'esta data em que Vv. Ss. por parte 
d i s soc iação Commercial, de que são dignos 
representantes, asseguram a esta Presidência 
todo o apoio de que possam dispor para auxi
liai-a a manter à ordem publica, quando por 
ventura alterada. 

Apreciai Io devidamente este acto, cuja 
significação muito ms honra e lisongèa, folgo 
em declarar qua nos nobres sentimentos da 
importante classe, que Vv. Ss. representam, 
vejo a expressão do pensar de todos os Ala
goanos amantes da Provincia, respeitadores 
da ordem e interessados na sua prosperidade; 
e agradecendo a sua adhesã® ao Governo, de
vo entretanto informar-lhes que os boatos re-
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feridos nao teem real impor tânc ia e encontra
rão , quando realizados, no espirito dos Ala
goanos sensatos a sua condemnação . 

" Prevaleço-me d'esta opportunidade para 
apresentar á Associação Commercial a alta 
consideração e estima que lhe presto e aos seus 
representantes s igna tá r ios do citado officio.—-
Deus Guarde a Vv. Ss .—Antôn io Moreira de 
Barres. —Illms.. Srs. Manoel de Vasconcellos 
e Antônio Teixeira de Aguiar» Presidente e 
Secretario d'Associacão Commercial 'nesta C i 
dade, " 

Aos 10 o dr. Moreira de Barros, acceitan-
do o patr iót ico offerecimento feito pelo coro
nel commandante superior de S. Miguel de 
Campos e A lagoas—barão de J e q u i á — e o f f i 
ciaes de seu commando, que t inham de p r ó 
ximo chegado á capital com uma força de 
guardas nacionaes,. nomeou o referido barão 
commandante em chefe das forcas legaes es
tacionadas na comarca da Imperatriz, para 
onde elle par t i o aos 12 com 400 & tantas praças 
do ba ta lhão de S. Miguel de Campos, um con
tingente do b a t a l h ã o das Alagôas e mais de 80 
praças do ba ta lhão de Santa Luzia do Norte. 

'Nesse mesmo dia — lO—deu-se o ataque 
decisivo de Cabeça de Porco, em que foram 
os rebeldes completamente batidos pelas for
cas legaes, sendo commandados pelo te
nente-coronel Joaquim Correia, capi tão A l 
meida Braga e os demais chefes j á mencio
nado;-. 

Aos 11 . uma eommissão nomeada p^r um 
grupo ue 156 negociantes, artistas, empre-
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gados publicos e outros cidadãos, dirigio ao 
dr, Moreira de Barros o seguinte officio 

f < I l l m . e Exm. Sr. Presidente da Provin
cia.—Em nome dos cidadãos inscriptos na re
lação annexa, -em numero de 156, a qual te
mos a honra de passar as mãos de V. Exc; e 
de accordo com os mesmos deliberamos todos 
formar uma espécie de força civica para coad-
juvarmos as tropas do Governo e demais aiir 
toridades e cidadãos na manutenção da ordem, 
publica e defeza d'esta capital, se por acaso, o. 
que não é provável, for ella accommettida pe
los revoltosos da Imperatriz; como mandam 
elles propalar muito de propósito, e talvez un i 
camente com o duplo fim de se mostrarem for
tes e de verem se o governo transige com el
les. E se, pois, embora não haja receio, V. 
Exc. se dignar acceitar tão leal quanto es
pontâneo offerecimento de cidadãos em sua 
nió> parte negociantes nacionaes e estrangei
ros, empregados publicos, artistas e outros, 
que por suas isenções não se acham directa-
ipente obrigados a serviço algum ordinário; 
se dignará; também indicar-lhes o logar e a 
forma de prestarem seus—-serviços—na con-
junctura dita de ser esta capital f-tacada : o 
que, como dissemos, não acreditamos, e nem 
l)eus o permittirá, não só porque lhes faltaiq 
os recursos necessários para tão audaz tentati
va, como porque muito confiam, nas enérgi
cas providencias, que acertadamente ha to
mado V. Exc. 

" Deus Guarde a V. Exc. por muitos an
nos. 



Maceió 11 de Fevereiro de 1868. 
" I l lm. e Exm. Sr. Dr. Antônio Moreira 

4e Barros, Digno Presidente d'esta Provincia. 
— Padre Aritonio José da Costa.—Antônio Tei
xeira Júnior Escova.—Francisco de Vasconcellos 
Mendonça- " 

S. Exc. dignou-se responder :— 
•" Provincia das Alagôas.--Palácio da Pre

sidência, 11 de Fevereiro de 1868.—Illras. 
Srs.—Accuso a recepção do officio de Vv. Ss. 
d esta data, acompanhando a relação nominal 
,dos cento e cincoenta e seis cidadãos que 
deliberaram formar um contingente de força 
.cívica para eoadjuvar as tropas do Governo na 
manutenção da ordem e defeza d'esta capita], 
se porventura for aecommettida pelos grupos 
de desordeiros e depredadores da propriedade 

(que assaltaram a villa da Imperatriz. 
" Assegurando a Vv. Ss. que essa probabi

lidade não se poderá realizar, visto j á se acha
rem esse§ bandos dispersos, conforme as parti
cipações officiaes ultimamente recebidas, e to
madas as providencias para a completa extinc-
,ção do germen de sedição que 'naquella vil la 
>se procurou atear, devo entretanto declarar-
lhes que muito aprecio e louvo esta prova dé 
patriotismo ,e amor á ordem, com que os sig
natários da referida relação vem condemnar o 
procedimento criminoso d'aqu3Íles indivíduos, 
juntando os seus protestos ao de todos os Ala
goanos amantes da ordem, que com distincção 
teem concorrido para auxiliar o Governo. 

" Deus Guarde a Vv. Ss.—A. Moreira de 
Parros. 
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" I i l m s . S r s . Padre Antônio José da Costa,-

Antônio T e i x e i r a Júnior E s c o v a e F r a n c i s c o ' 
de V a s c o n c e l l o s Mendonça.- " 

N a f r e g u e z i a de Jaraguá organizou-se' 
t a m b é m u m a g u a r d a cívica- composta de va-* 
rios cidadãos sob o commando de Agostinho-
da S i l v a Guimarães. 

'Nesses t e n t a m e n s (aos LÍ) o j i i i z de direito 
e j u i z m u n i c i p a l da comarca da I m p e r a t r i z offi-
c i a r a m á presidência, dando por e x t i n c t a a se--
d;icão. ($) 
- n W w i . m i l i i l i rtliinli ••••>• n - i r t a i . i « m i m i m • " ^ " ' *• • *' r j- ' • 

(1) Juizo de Direito da comarca da Imperatriz env 
Mur i c y 11 de fevereiro de 18C8. 

I l l m . e Exm. Sr. 'Neste momento acabo de rece
ber as partes officiaes, que j u n t a s verá V. Kx •., e que" 
me convenceram- da dispersão dos revoltosos d'es-• 
t a comarca. 

Hôje ao meio dia recebi uma communicaçâo ver
bal, em que se me affirmava que os revoltosos se
gunda vez haviam atacado o ponto de Cabeça de-' 
Porco ; e com quanto ríão receiassa que as armas le-
gaes soífressem um revez, pela bôa ordem-e g-alhar
dia com que estão os soldados,-victoriosos- no p r i 
meiro ataque, com tudo aquella ousadia dos i n i m i 
gos me fazia crer que ainda dispunham dé f o r c a i 
para se sustentarem ; e que, sabendo que este pontu 
não se acha bem guamecido, poderão' simular a l l r 
um ataque para entreter nossas forças, e retroceden
do v i r atacar-nr s; estratégia que está ao alcance de' 
qualquer caudilho. Com este receio dei as providen
cias que entendi necessárias, e logo offieiei ao Dele
gado de Ata l a i a , pedindo-líie que mandasse para a'-
Cabeça de Porco, e observasse era sua marcha os-
movimentos dos revoltosos para embargar-lhes o ; 

passo, se quizessem v i r atacar nos aqui. 
Sendo informado que o Major Varei!a segura 

para esta-povoação com uma'força, fiz seguir ó Dr.. 
Promotor Publico- até onde o encontrasse afim' de-
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Aos 13 o delegado de policia do Passo de 
(Camaragibe Antônio Corrêia Lima marchou. 
£om 300 homens a unir-se ás forças legaes na 
Impe r a t r i z ; mas chegando ás proximidades 
xle Garuarusinho, o tenente-coronel Corrêia, 
.chefe dos sediciosos, seu amigo ,especial e 
.correligionário, veio-lhe ao encontro, e sendo 
convencido do passo desastrado que havia dado 
-—lançando mão das armas contra o g o v e r n o — , 
jdepoz estas e entregou-se; depois do que par
tiram j u n t os para a ,capital, onde chegaram no 
dia 17. 

Aos 22 a força expedicionária, nao tendo 
mais inimigos .a combater, regressou á capital. 

Assim extinguio-se essa sedição, que, alem 
do sangue derramado e do dinheiro despendi
do, custou o incêndio do cartório do escrivão 
•Victor da v i l l a da Imperatriz ; incêndio que 
fura feito pelas forças rebeldes, 

.fazer com que accelerasse a marcha e em tempo—nos 
soccorresse. 

Fplizmente, Exm. Sr., aquella noticia não 
passou de'um rebate falso : alguns tiros dados nas 
circumvizinhanças de Cabeça de Porco deram ori
gem á noticia que me transmittiram e circulou imme-
"diatamente. 

Se as providencias que empreguei não serviram 
ao fim a que as appliquei, ao menos servirão para 
(convencer a V. Exc. que não perco de-vista um mo
mento as perversas intenções dos sediciosos. Cons
ta que o caudilho Corrêa tomou a direcção da Lage, 
e está actuaímente em Caruáruzinho, ondeoex-sub-
delegado Menoel Gregorio está arrebanhando o 
povo, e comprando mantimentos : oex-delegado Al
meida Braga, apartado do Corrêa, dizem estar ern 
&anta Ephigenia, onde quiz hontem assassinar o 
Padre Machado, seu inimigo. 
r * j? •* • * • * 1 . • 
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N ã o o b s t a n t e os e n t r a v e s que e n c o n t r o u o 

dr. M o r e i r a de Barros e m sua administração, 
pôde e n v i a r aos campos do P a r a g u a y , sem 
que se d'éssein os clamores que a cada c a n t o 
se o u v i a m n a administração do eommendador 
A l e a c a s t r e , 650 homens, sendo voluntários-
129, g u a r d a s n a c i o n a e s 73, r e c r u t a s p a r a o 
e x e r c i t o 395, r e c r u t a s p a r a a a r m a d a 27 e li
b e r t o s 26 ; v i n d o a p r o v i n c i a a t e r c o n c o r r i d o , 
p o r t a n t o r desde o começo da g u e r r a até o d i a 
22 de m a i o d e 1868, com 2.709 homens. 

F o i d u r a n t e esta presidência em fim que 
se deu a memorável passagem do Humaitá 
(aos 19 de f e v e r e i r o de 1868), em que d i s t i n -
g u i o - s e o v a p o r z i n h o encouraçado Â4a'gôus:, 
c o m m a n d a d o p o r M a u r i t y , f e i t o pelo q u a l f o i 
este v a p o r z i n h o c o n d e c o r a d o com o of f i c i a l a t o -
do C r u z e i r o ; f o i d u r a n t e esta presidência que' 
se deu também a posse de C u r u p a i t y (aos 21 
de f e v e r e i r o ) e a decantada passagem de n o s 
sas torças p a r a o Chaco (aos 2' de maio). 

Do que levo dito supprirá- a esclarecida iritel-
ligencia de V. Exc., chego á conclusão de não ser' 
necessária a remessa de mais forcas para esta po
voação ; porque existindo cerca de" 400 homens l e i o 
armados e municiados nas i-m medi ações da Impera
t r i z , bastarão para restabelecimento da Ordem, 
postando-se fortes destacamentos em diversas 1' -
ealidades, onde o espirito sedieioso se tiver p r o n u n 
ciado mais. 

Acho também conveniente que V. Exc. mande' 
um bom destacamento já para a v i l l a da A-ssemblt-a, 
que está exposta á cobiça dos ladrões sediciosos,. 
ue accommettendo-a podem t i r a r bom resultado? 
c seu atrevimento; e isto peco com instância a V. 

E x c - D e u s Guarde a V. E x c . - I l l m , e Exm.. Sr. D r 
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Ao partir para a corte o ar. Moreira de 
B a r r o s , d e p o i s d e e x o n e r a d o , s e u s a m i g o s d e 
r a m - l h e u m o p u l e n t o e m ^ i t o c o n c o r r i d o b a i l e 
no- p a l a c ê t e d a a s s e m b l é a l e g i s l a t i v a p r o v i n 
c i a l , e o t e n e n t e P r o c o p i o G a l v ã o p o r e s s a 
m e s m a occasião e f f e r e c e u - l h e e m n o m e d o s a r 
t i s t a s d a c a p i t a l u m a l i o d a c h a p a d e p r a t a 
c o m a s e g u i n t e inscripção : " A provincia das 
Alagôas agradecida ao exm. dr. Antônio Morei
ra de Barros. " 

S.- e x c . t e v e u m e m b a r q u e s o l e m n e e p o m 
p o s o . 

23.° Dr.- G r a c i i i a n o A r i s t i d e s do P r a d o P i 
m e n t e l , n a t u r a l d e S e r g i p e : g o v e r n o u 2 me
zes e 4 d i a s , — d e 2 3 de m a i o a 2 7 de j u l h o d e 
1 8 0 8 — , e m q u e p a s s o u - a a o 1.° v i c e - p r e n d e u -
t e d r , S i l v e r i o í e r n a n d e s d e Araújo Jorg"e, 
n o m e a d o p e l o g a b i n e t e d e 16 de j u l h o q u e 
d i s s o l v e r a a s c â m a r a s . 
Antônio Moreira de Barros, Digno Presi lante d'es-
f a Provincia.—O Juiz de D i r e i t o — Serapião Euzebio 
de Ass innpção. 

I l l m . e Exm. Sr.—Tenho a honra e satisfação de 
levar ao conhecimento de V. Exc que os movimen
tos sediciosos «Ia Imperatriz se vão approximando 
de seu termo.— Do officio do Dr. Juiz de Direito 
Verá V. Exc. o estado cm que se acham as coois*s ; 
e de minha parte cumpre-me asseverar a V. Exc. 
que serei incançavel no restabelecimento da or
dem, fazendo caliir todo rigor da lei sobro, esses 
rebeldes qrte tantas tropelias e desordens tem cau
sado á comarca. 

Deus Guarde a V. E x c — J u i z o Municipal da Im
peratriz 11 de fevereiro de 1868. — I l l m . e Exm, Sr. Dr. 
Antônio Moreira de Barros, PlgriíssmoPrésidents 
da provincia.—O Juiz Municipal —José Alces do, 
Silva, 



— 450 

O dr. Silverio governou 2 mezes e 4 dias, 
—até 2 de outubro de 1868. Sua administra? 
cão caracterisa-se corno essencialmente reactor 
ra e compressora da liberdade do voto ; pela 
demissão de 324 autoridades policiaes ; pela 
.suspensão, por tempo indeterminado, de 13 
officiaes da guarda nacional (todos liberaes), 
sendo 5 tenentes-coroneis, 2 majores, 4 capi
tães e um tenente, abroquelando-se para isto 
com o decreto n. 3.506 de 4 de aerosto de 1865 ; 
por enviar com força paraS. Miguel dos M i 
lagres o alferes Trigôso de Bulhões, que na 
véspera da eleição prendeu eleitores, e cruci-
fioiu ; facto este horrível e excepcional nos 
annaes da pá t r i a ; (1) e por enviar pólvora e 
bala para os pontos em que suppunha mais 
duvidosa e arriscada a vietoria eleitoral, co
mo tudo consta de suas communjicações offi
ciaes antes do pleito publicadas sem a mais 
pequena reserva, menor vislumbre de mora
lidade e respeito a lei fundamental do estado ; 
tudo isto para fazer eleger'deputados dous ir
mãos,—o eommendador Jacintho Paes de Men-
donca e o dr. Manoel Joaquim de Mendonça 
Castello Branco ; quando por motivo idêntico, 

(1) Quem d'elle duvidar l<?a a respeito os inter
rogatórios do então chefe de policia da provincia— 
dr. Delfino A.ugusto Cavalcante de Albuquerque-; 
e se isto não reputar bastante, dirija-se a S. Miguel 
dos Milagres e,' despido rio todo de prevenções d§ 
qualquer espécie que sèjam, interrogue aspessôas 
de critério da mesma localidade e o próprio pôvo, 
que se convencerá de que, infelizmente, não é issq 
n a balela, um invento, ao contrario é a pura rea
lidade. 
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flfiziam e l l e s , h a v i a m p a c t u a d o com a r e v o l t a 
de 1844 c o n t r a o g o v e r n o p r o v i n c i a l e a f a 
mília Sinimbú ! I—Têmpora mutanlur et nos-
mutamur in tllis. 

D u r a n t e esta administração f o r a m remettí-
dos p a r a o t h e a t r o d a g u e r r a 50 r e c r u t a s ;: 

deu-se a t o m a d a d-o T i m b ó (aos 2 2 de a g o s t o ) 
e a de T i b i a u a r y (aos 28). 

24.° Dr. José B e n t o d a C u n h a F i g u e i r e d o 
Júnior, n a t u r a l át P e r n a m b u c o , n o m e a d o p o r 
c a r t a i m p e r i a l de 22 de a g o s t o de 1868 : g o 
v e r n o u 2 a n n o s e 9 mezes, menos 3 d i a s , d u 
r a n t e os quaes, achando-se i m p e d i d o p o r a n o -
j a r - s e , e m v i r t u d e do f a l l e c i m e n t o de u m ti o -
s eu, g o v e r n o u o 1.° v i c e - p r e s i d e n t e d r . S i l v e -
r i o F e r n a n d e s de Araújo J o r g e , o q u a l u l t i 
mamente,* aos 2 de j u l h o de 1871, de suas 
m ã o s t o r n o u a r e c e b e r as rédeas do g o v e r n o e 
Gonservou-as até 2-8 de ag o s t o , e m que nas--
sou-as ao nóvo p r e s i d e n t e n o m e a d o , conse-
g u i n t e m e n t e d e p o i s de u m a administração d e 
í mez e 26 d i a s . 

D u r a n t e a presidência do d r . José B e n t o 
procedeu-se á eleição g e r a l p a r a o q u a t r i e n n i o -
de 1 8 6 9 — 1 8 7 2 , a q u a l r e c a h i o p e l o c i r c u l o d o 
n o r t e n o e o m m e n d a d o r J a c i n t h o Paes de Men
donça, d r . M a n o e l J o a q u i m de M e n d o n ç a Cas-
t e l l o B r a n c o (barão d e Anadía) e dr . M a t h e u s 
Casado de Araújo L i m a A r n a u d , e p e l o c i r c u 
l o do s u l n o d r . M a n o e l Sobral- P i n t o e dr. A l e 
x a n d r e ' de M e l l o Moraes ; procedeu-se aos 15 1 

de n o v e m b r o de' 1869 á eleição da 18.* l e g i s 
l a t u r a p r o v i n c i a l p a r a o b i e n n i o de- r'87Ó—-
Ü871,.a q u a l ficou assim c o m p o s t a ; . — -
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Primeiro districto :— 
1. Dr. Bernardo Antônio de Mendonça. (1) 
2. Dr.Felippe de Mello Vasconcellos. 
13. Dr.Uozendo César de Góes. (2) 
4. Dr f Barnabé Elias da Rosa Calheiros. 
5. Dr. Joãu Fernandes Chaves. 
(3. Dr. Luiz Antônio Moreira de Mendonça. 
7. Dr. José Antônio de Magalhães Basto. (3) 
8. Dr. Francisco José Meira. 
P. Dr. João- Lopes de Aguiar Silva Muri-

tiba. (4) 
10. Dr. Vicente de Paula Cascaes Telles. 
11. Vigário Jacintho Cândido de Mendonça. (5) 
12. Vigário Antônio da Pureza Vasconcellos. 
13. Vigário João da Costa Silva Bossuet. 
14. Rvd. Josá Gomes de Lima. 
15. Advogado Lúcio Soares de Albuquerque 

Eustaquio. 
16. Advogado Apoliaario Rabello Pereira Tor

res. 
17. Major José Bernardo de Arroxellas Galvão. 
18. Tiburcio Valeriano de Araújo. (6) 

Segundo districto 
19. Coronel Theotonio Ribeiro e Silva. 
20. Dr. Olympio Euzebio de Arroxellas Gal

vão 
( 3 ) Eleito presidente na 1. e 2. sessão. 
(2) Eleito 2.; vice-presidente na 2. sessão. 
(3) Eleito 2.' secretario na 1. sessão. Pedio dis

pensa e foi substituído pelo dr. Muritjba. 
(4) Eleito 1." secretario na 2. sessão. 
(d) Falleceu no intervallo das 2 sessões e em seu 

logar foi eleito o dr. Júlio César de Mendonça 
Uchua, que tomou assento na 2. sessão. 

(6) Eleito 2.- secretario na 2. sessão. 
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$1. p r . Manoel Joaquim dos Santos Patury. 
22. í)r. Joaquim José de Araújo. (1) 
23. Dr. Cândido José Moura. |2) 
24. Dr. José Antônio Bahia da Cunha. (3) 
&5. Dr. Floriano José de Miranda. (4) 
26. Vigário José da Maia Mello. 
27. Vigário JoSo Luiz da Silva Reis,. 
•28. Rvd. Antônio de Mello Albuquerque. 
29. Tenente-coronel João Ferreira da Costa 

Imbuzeiro. # 
30. Major José Virginio Teixeira de Araújo. 

Durante a mesma presidência installou-se 
no lycêo da capital em fins de 1869 a eschola 
formal, creada pelo art. 19 da resolução pro
vincial n. 424 de 18 de junho de 1864~; aos 2 
de dezembro de 1869 a associação Instituto Ar-
cheologico Çeographico Alagoano no mesmo l y 
cêo, e uma Caixa de beneficência para os orr 
phãos desvalidos ; procedeu-se em fevereiro de 
1871 á eleição dos tres cidadãos que compoze-
ram alista tríplice para a escpllja de um sena
dor para a vaga deixada pelo dr. Antônio Luig 
Dantas de Barros Leite, de saudosa memória, 
lista que se cornpoz do eommendador Jacin
tho Paes de Mendonça, dr. Manoel Sobral 
Pinto e dr. Matheus Casado de Araújo Lima 
(1) Eleito secretario na 1. sessão.' 

(2) Eleito %' vice-presidente na 1. e jL* na 2. 
sessão. 

(3) Falleceu antes de tomar assento, e em seu. 
logar foi eleito o advogado José Corrêia da Silva 
Titára. 

(4) Foi reconhecido deputado, sendo annullado 
o diploma de seu irmão dr. Joaquim Pontes de Mi
randa. 

* 



— 454 — 

Arnaud, sendo escolhido o primeiro ; e aos 
28 de junho do mesmo anno inaugurou-se a 
r i a férrea da capital á Imperatriz. 

Esta presidência caracterisa-se pelos gran
des dispendios dos cofres provinciaes,- quer 
no augmento excessivo das verbas dos em
pregados publicos, mormente a de aposenta
dos e jubilados, que de 38 snbto a 7(> contos, 
quer no augmento também excessivo da ver
b a — o b r a s publicas—, a qual elevou o dr. José 
Bento a centenas de contos, e, sendo i n 
suflará entes os saldos encontrados, sacrificou 
as futuras rendas da provincia, sujeitandu-a 
por long*os annos a onerosos compromissos ; 
por quanto aos 2 de outubro de 1868 achando 
em eofre um saldo de rs. 374:570^714, em 
moeda rs» 270:389,^721 e em diversos valores 
rs. 104:180^993, e este saldo aos 31 de dezem
bro do mesmo anno tendo subido á avultnda 
sommu de rs. 546:473^951, sendo 430:085^453 
em dinheiro e rs. 115:788S498 em diversos va
lores, o dr, José Bento ao entregar as rédeas 
da governança deixou os cofres, alem do-
mais, sobrecarregados de uma divida de perto 
de rs. 50:000#000 do calçamento da capital, 
de outra de rs.- 27:000#000 do encanamento 
d'agua potável, e exhanstos a ponte de o 1 * 
vice-presidente dr. Araújo Jorge c-mtrahir um 
empréstimo de rs. 30:000^000 com o eommen
dador Joaquim Serapi.lo de Carvalho e man
dar estabelecer o desconto de 5 a 15 por %. 
nos vencimentos dos funecionarios públicos-
provinciaes, a fim de dar por conta d'aquella 
divida rs. 16":000'̂ 000' e oCcorrcr ás despezas 



ordinár ias e certas ex t raord inár ias imprescin
díveis . 

Quasi todas essas obras foram cons t ru ídas 
na capital, como as pontes de ferro de embar
que e desembarque e sobre o riacho Maceió, 
a pequena de pedra sobre o menno riacho, o 
consulado provincial , o jardim do Ja raguá . .e 
o ca lçamento da rua do commercio e ladeira 
de palácio a paraLlelepipédoS de 2." ordem. 

Os principaes compromissos' eón t rah idos 
ainda nao realizados foram a navegação a va
por de alguns pequenos rios da provincia, co
mo S. Miguel,- Coruripe, Camaragibe e Pôr to 
de Pedras, o augmento de subvenção e d ) res
pectivo prazo á navegação a vapor das l agòas 
Norte e Manguaba, a i l lu mi nação da capital 
a. gaz carbônico, a via férrea da Imperatriz 
(18 bguas; e telegiaphos electricos : não obs
tante j á existir de longa data um compromis
so bem oneroso,—o encanamento d'agua potá
vel da capital—, com o qual a provincia j á t i 
nha despendido para mais de 300 contos, o en
tretanto não preenchia, como não preenche, 
os fins para que fora destinado, por necessitar 
ainda pura isto de obras no valor de 60 a 160 
contos, conforme o plano de melhoramento 
que for adoptado !... 

Não lamentamos o dinheiro despendido com 
obras publicas ; não , apenas notamos que se 
consumissem tantos contos e se compromottes-
sem as rendas futuras com certas obras mera
mente improduetivas, e algumas d'elías essen
cialmente luxuosas, nas actuaes c í rcumstaneias 
da província , como o ja rd im de J a r a g u á , o 
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calçamento da cidade e a ponte de ferro sobre 
o riacho Maceió : tudo em prejuízo do aterro 
das f ichas de pân tanos que bordam a mesma 
cidade peio lado de leste e sud'oeste e que a 
tornam insalubre a ponto de o seu numero de 
óbitos andar quasi a par do numero de nasci
mentos ; em prejuízo d'essa grande obra do 
encanamento d á g u a potável , uma das neces
sidades mais palpitantes da sua população ; 
em prejuízo da construcção de algumas ca
deias nas c »marcas centraes. vi^to como a que 
aqui ora existe é insuficiente, e tem se con
vertido cm matadouro publico—pela f r e q ü ê n 
cia de moléstia.} alterantes do sangue, devidas 
á agg 1 o m eraç ão. aux liada pela fa 11a a bso 1 u ta 
do regimen hygienieo e dietetico, e pela ex
cessiva p irearia, dando-se o caso de em uma 
só e pequena prisão agglomerarem-se 16, 20, 
e a té 30, e em todo' o edifício 300 pre
sos!... e finalmente em prejuízo das pontes e 
es í rndas do interior, porque c lunam incessan
temente a agricultura e o commercio. 

Pelo que toca á guerra do Paraguav, o dr. 
JosJ Bento enviou p i r a ella 277 homens ; a 
s u b j r : 232 recrutas qara o exercito, 28 re-
eru iãs para a armada e 17 menores como 
apren 1ÍT<;; ; ; vindo por tanto desde o começo 
na guerra oriental até a t e rminação da do 
Paraguay a provincia a concorrer "com 3,036 
homens. 

Foi durante o seu governo que succede-
ram os seguintes feitos no táve i s d'essa guer
ra : —a tomada da Villeta faos 11 de dezembro 
de 1863), o combate de T e b i c u r y - G u a r ú (ãos 
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18 de julho de 1869;, o grande*, reconheci
m e n t o de Ase Urra (aos 2 de agosto), a oceu-
paçaò de V a l e u z u e l a — n a c o r d i l h e i r a (aos 7), 
o combate de Oáàcupé (aos 15), a famosa ba
t a l h a de Campo Grande ou Nhuguassú (aos 
16), a tomada da praça de Perebebuy (aos 18), 
onde m o r r e u o g e n e r a l Me na B a r r e t o e f o i ap-
preh e n d i d o o a r c h i v o de Lopez, a tomada d a 
v i l l a de C u r u g u a t y , 4 / c a p i t a l de Lopes (aos 
28 de o u t u b r o j , a oecupação da v i l l a I g u a t e -
my, u l t i m o povoado do P a r a g u a y (aos 28 de 
novembro), e a morte de Lopez por C h i c o — o 
Diabo, praça da força do g e n e r a l Câmara, nas 
margens do r i o A q u i d a b a n , no l o g a r Cerro-
Coré, ino d i a l.° de março de 1870), achando-
se Lopez a h i r e d u z i d o a uma força de 500 ho
mens. 

O g o v e r n o i m p e r i a l condecorou o dr. José 
Bento, como h a v i a f e i t o com todos os seus an
tecessores (jne s e r v i r a m d u r a n t e a g u e r r a . 

O inspector da t h e s o u r a r i a g e r a l L e a ndro 
F e r r e i r a Campos ao receber esta n o t i c i a p r o 
moveu entre a l g u n s conservadores e os emr 
pregados públicos uma subscripeão, e com o 
seu produeto mandou v i r de Pernambuco 
u'a commenda da i m p e r i a l ordem da Rosa, 
cravejada de b r i l h a n t e s , do custo de pouco 
mais de um. conto de reis, e oífereceu-lhe • o 
nas vésperas de sua p a r t i d a o empresário Hug* 
W i l s o n offereceu-lhe um baile em palácio, 
dantlo por m o t i v o a inauguração da v i a fér
rea da I m p e r a t r i z , e poz a sua disposição u m 
vapor para tr a n s p o r t a i - o a Pernambuco, o ex-
jconim and ante de p o l i c i a m a j o r Manoel Mar-



tins de Miranda e o dr. Joaquim José de 
Araú jo , seus cor re l ig ionár ios e amigos espe-
ciaes, offereceram-lhe t a m b é m cada um uma 
partida ou soirée. Foram estas as o r a ç õ e s e 
provas de g r a t i d ã o que teve o dr. José Bento 
J ú n i o r na provincia. ' 

2-).° Dr. Si lvino Elvid io Carneiro da Cu
nha, natural da Parahyba nomeado por car
ta imperial de 7 de junho de 1871 : tomou 
posse aos 28 d c agosto* e c c n t i n ú a n a a d i r n i n i ^ 
t ração , 
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NOTAS 
Nota ás paginas 22, 23 e 24. O muito há

b i l e ill u s t r a d o engenheiro Carlos Krauss as
si m exprime-se sobre a figura, extensão da 
provincia e posições astronômicas de seus pen-
tos notáveis :—-

" Longe de apresentar a provincia o pa
ra l l e l o g r a i n mo, que estamos acostumados de 
ver nas cartas geographicas* a sua configura
ção geral approxima-se muito a um triângulo 
obtuso, cujo vértice coincide com a barra do 
rio S. Francisco, tendo por lado opposto a ex
tensa l i n h a divisória com a provincia de Per
nambuco entre os rios Pirassinunga e Moxotó 
— o primeiro fazendo barra no oceano, o se
gundo no rio S. Francisco. 

" Os extremos d'este triângulo podem desig
nar-se pelas posições astronômicas seguintes • 
Barra do rio S. Francisco, lat. 10- 29' long, 6- 45" 

« « « Pirassinunga. « 8. 50 « ' 7. 5# 
« « « Moxotó, cuja 
a l t u i a corresponde appro-
ximadamente á da barra 
do r i o Santo Antônio Gran
de , . . . . . . . « 9. 25 « 4. 54 

referindo-se as longitudes ao meridiano do 
Pão d'Assucar do Rio de Janeiro, que fica 
para O. 

" Seguem mais algumas posições de p o n t o s 
notáveis, para h a b i l i t a r o leitor, que por aca
so t i v e r um mappa da provincia, a corrigií-o < 
devendo-se ̂  notar, que o primeiro 'meridiano 
é o mesmo já indicado. 
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Maceió ípharol) . . . . Jafc. 9- 3D' 48" lon. 7- 24' 48" 
Penêdo « 10 17 54 « tí 33 33 
iü. Miguel. . . . , . . . « 9 46 52 « 7 4 4$ 
/nadía « 9 11 31 « 6 53 30 
Palmeira dos índios. . « 9 23 0 « C 37 O 
Porto das Piranhas 
(ancoradouro dos 
vapores da Compa
nhia Bahiana . . . ) « 9 37 41 « 5 23 51 

<:<>rnripe « 10 7 31 « 6 57 48 
Poxim « 10 3 20 « 7 6 15 
Barra do rio Jequiá. . « 10 3 0 « 7 7 5(j 
Engenho Novo Sinim
bú « y ffó 19 « 7 2 42 

Barra do rio S.Miguel. « 9 50 20 « 7 18 15 
Muricí. '. « 9 19 4 a 7 12 Q 
Serra dos DQUS Ir-
^ *a*Q8 ' • « 9 24 30 « 7 1 15 
Gamelleira. . , . . . . « 9 23 52 « 7 2 0 
guebrnngulQ « 9 18 58 « 6 46 0 
imperatriz * 9 9 37 « 7 7 0 Serra do Timbó . . . . « 9 4 45 « 7 2 Ó 
Lage do Canh<)tO . . - « 9 1 5 « 7 4 30 
Leopoldina. ...•...« 8 54 51 « 7 23 10 
Porto Calvo « 9 2 45 « 7 40 12 
VilJa dp Passo « 9 14 48 « 7 39 Q 
Engenho Unussú. . . . « 9 12 49 « 7 31 15 
Barra dp rjo Gamara-
_ "ü>o « 9 21 0 « 7 42 0 
Engenho Castanha 
^ Grande « 9 19, 14 « 7 32 10 
Barra do rio Santo An
tônio Grande., .... « 

Barra Grande « 

9 37 41 « 5 23 10 7 31 « 6 57 
10 3 20 M 7 6 
™ 3 0 (( 7 7 
9 53 19 « 7 2 
9 50 20 (( 7 18 
9 19 4 tf 7 12 
9 24 30 « 7 1 
9 23 52 « 7 2 
9 18 58 « 6 46 
9 9 37 « 7 7 
9 4 45 « 7 2 
9 1 5 7 4 
8 54 51 « 7 23 
9 2 45 « 7 40 
9 14 48 « 7 39 
9 12 49 « 7 34 

9 21 0 « 7 42 
9 19, 14 « 7 32 
9 26 0 « 7 37 
9 I 9 « 7 52 

í 1 • 

5Q 
0 

" A v a l i o a superfície d a p r Q v i n c i a em c e r c a 
de 650 legoas quadradas (sendo a le g o a do 
3.000 braças ou 6,6 kilometros) que se r e p a r 
tem pelas d i v e r s a s b a c i a s h y d r o g r a p h i c a s <}o 
s e g u i n t e modo : 



Bacia do rio S. Francisco 330 
" " " Coruripe 51 
" dos rios J e q u i á e S. Miguel . . . 51 
" do rio Parahyba 58 
" " " Mundahü 03 

dos rios ao norte do M u n d a h ú . 97 

" Legoas quadradas 650 

Nota ás pgs. 90, 91 e 92. O dr. Niegle, 
suisso, que ha pouco esteve na provincia, eia 
suas explorações scientíficas e naturaes encon
trou bastante coral nos arrecifes que bordam 
as costas da capital, e o nosso mui hábi l artis
ta, ourives, tenente Francisco José do Sacra
mento assevera ter encontrado pérolas de ex-
cellente qualidade, as quaes pretende orTere-
cer á exposição . 

Nota á pg. 98. Acabam de ser extinetas 
as cadeiras do sexo feminin > de Santo Antô 
nio da Bôa Vista e Morros dê Camarngibe, 
transferidas as do sexo masculino de Tatua-
munha para S. Luiz do Quitunde e de Pindo-
ba para S. Bento, e creadas 2 do sexo femi
nino na Levada e Pa jussá ra , na capital ;—-
por lei n. 599 de 22 de junho de 1871. 

Nota á pg. 103. Existe na capital uma 
Caixa de beneficência para os brphãps demoli
dos, creada aos 2 de dezembro de 1859, a qual 
tôve por fundos alguns donativos e o pro due
to de um concerto musical, que foram conver
tidos em apólices da divida publica, fundos 
que hôje excedem a 12:000,SO0O rs. 

Nota a. pg. 108. Em virtude do contracto 
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celebra-lo com Hug- Wilson ficou o prazo da 
subvenção reduzido a 15 annos. 

Nota, em appendice, á pg-. 109. A as
sembléa le g i s l a t i v a p r o v i n c i a l acaba de sub
vencionar (lei n. 600 de 22 de j u n h o de 1871) 
uma l i n h a telegraphica por 30:000fS000 rs., 
distribuídos igualmente por 5 annos. 

Nota a pg. 111. A renda geral arrecada
da no anno financeiro que terminou em j u n h o 
u l t i m o a t t i n g i o a 526:5135029 rs. ; a saber : — 
Importação . . . . . . 65:186^857 
Despacho marítimo . . . . 22:995$173 
Exportação . . . . . . 280:7268347 
I n t e r i o r / 136:1673014 
Receita extraordinária . . . 1-.723&001 
Depósitos . 19:714^637 

526:5133029 
A renda p r o v i n c i a l elevou-se a 708:648#351 

rs. ; a saber : — 
Receita ordinária . . . . 302:125^503 

extraordinária . . 340:563,^783 
especial 11:496,^637 

Receita da agencia de Per
nambuco arrecadada do 1.? 
de julho de 1870 a marco 
do corrente anno . . . *. 42:660,^870 

Receita i l l i q u i d a d i , ainda não 
recolhida e arrecadada de 
a b r i l a j u n h o d'este anno. 11:801 #558 

— •••• • — " • -i •— M̂—* 

708:6485351 
A m u n i c i p a l deve ser calculada hôje ern 
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45:0008000 rs , por quanto segundo o orça
mento vigente (lei n. 610 de 6 de ju l h o de 
1871} a receita das 12 câmaras de Maceió, 
Alagôas, Penêdo, Norte, Pilar, Pôrto Calvo, 
Palmeira, Coruripe, Traipú, Atalaia, Pôrto 
de Pedras e Passo de Camaragibe monta a rs. 
37:148^510 e a despeza a rs. 33:837^600, as
sim distribuídas : — 

Receita. 
Maceió 
Alagôas 
Penedo 
Norte 
Pilar 
Pôrto Calvo . , 
Palmeira . , . . 
Coruripe . . . 
Traipú . . . . 
Atalaia . . . . 
Pôrto de Pedras 
Camaragibe . 

10:9503000 
2:5238890 
7:907«800 
1:0603000 
3:8003000 
3:2853000 
1:1983000 
1:1268000 
1:1858320 
1:4428500 
7608000 

1:9108000 

37:1488510 

Maceió . 
Alagôas 
Penêdo . 
Norte. . 
Pilar . . 

Palmeira 
Coruripe 

A 

Traipú . 

o 

10.8208000 
2:5008000 
7:8333800 
9958000 

3:5008000 
2:1-008000 
1:1108000 
1:1208000 
1:1418000 
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Atalaia . . . . 1:3073000 
Pôrto de Pedras. 7403000 
Camaragibe . . 1:8603800 

35:887,3600 
Nota â pg, 114. Existe na provincia uma 

repartição de inspeceao da saúde publica e 
provedorja do pôr to , creada pelo decreto n . 
82.8 de 29 de setembro.de-1851, e installada 
aos 2 de ju lho de 1859, tendo sido o seu p r i 
meiro chefe o dr. Th ora az do Bom-fim Espin-
dobi, nomeado por decreto de 8 de abri] do 
mesmo anno, e exonerado, a seu pedido, em 
outubro de 1870, sendo subs t i tu ído pelo dr. 
José Antônio Lopes. 

Nota â pg. 122. A mesa de rendas da c i 
dade do Penêdo fo i convertida em mesa de 
consulado (lei n. 601 de 28 de junho de 1871), 
continuando a elle annexa a sessão do peso. 

Nota, em appendice, á pg . 124. Existe 
"ma repar t ição de obras publicas, que acaba 
de ser creada, em virtude da lei n . 601 de 28 
de junho de 1871» 

Nota á pg. 125. O corpo de policia pre
mentemente, em virtude da lei de forca n. 593 
de 19 de junho de 1871, compõe-se de tres 
Companhias com 230 praças , inclusive 6 de 
c á v w i r i ã e o estado.maior e menor. 

Nota á ]\g. 134. O compromisso da i r 
mandade do Sant íss imo Sacramento erecta na 
matriz do Mirim ou de Ipióca fo i confirmado 
por provisã ) regia de 17 de setembro de 1785 ; 
d > n é e se vê uno esta freguezia foi creada em 
1785. oo pouco antes. 

http://setembro.de-
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Nota á pg\ 171. Até hôje tem-se despen
dido com a cadeia da capital quantia su
perior a rs. 200:000^000. 

Nota a pg\ 180. O matadouro p u b l i c o 
já se acha convertido em casa da pólvora ; 
pelo que paga a fazenda geral á pro v i n c i a l 
l:0C0S0O0 rs. annuaes de aluguel. 
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Albuquerque Albuquerque, 
bastante; bastantes, 

íg. 407 etu vez de capitão do porto-' 
&;c. lêa-se Rodrigo Brasileiro Maceió, 

274 17 
* ct 26 
283 17 

25 
288 12 
289 12 
290 8 

C f - 10 
296 32 
297 7 
300 23 

ÍÍ 25 
312 30 
316 19 
320 2 
321 33 
324 22 
349 11 

a 27 
350 14 
351 30 
354 32 
359 32 
360 4 

ÍÍ 20 
385 33 
395 6 

8 
•«••> • 9 
398 20 
400 9 
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No fim da pg. accrescente-se 
13 eommendador Jacyntlio Paes de Mendonça; 
14 chefe de policia dr. Manoel José da Silva 

Noiva. 
432 33 bondeira bandeira 
448 4 d'éssem déssem 

Ha outros pequenos erros que o leitor po
ndera supprir. 





APPKXMCE 
1%H Es 

Por lei provincial n.° 624 tle 16 do março acabam de 
ser crcadas mais duas comarcas, as quaes ainda não fo
ram preenchidas pelo governo geral; a saber, uma do 
Pilar e outra da Palmeira dos índios : sendo constituída 
a primeira dos termos de Santa Luzia do Norte e do Pi
lar, desligados este da comarca d' Atalaia e aquelle da 
capital, c a segunda constituída do municipio de seu no
me e da villa de Quebrangúlo. 

Por essa mesma lei a povoação de Quebrangúlo foi 
elevada á categoria de villa. 

Por lei n.0(52() de 16 demarco a villa do Pilar foi eleva
da á categoria de cidade e a povoação do Muricí ádo vi l la . 

Por lei n.° 627 de 16 de março fo i a presidência au-
torisada a crear nas cidades do Penedo, Alagoas, S. 
Miguel de Campos e Pilar, villas de Porto Calvo ê Passo 
de Camaragibe'e em mais outros logares onde entender 
convèniente uma eschola nocturna de instrucção prima
ria para o sexo masculino, de conformidade com os arts, 
1." e 2." da lei n." 519 de 30 de abril de 1870. 

Por lei n.° 630 de 16 de março fo i restaurada a ca
deira do sexo masculino do Arrasto, suppriniida a 2 , a do 
mesmo sexo de S. Miguel de Campos, e creadas as 7 
seguintes :—5 do sexo feminino nas povoações do Arras^ 
tò, S. Luiz do Quitunde, Jacuhipe, Collegio e SanCAnna, 
e 2 do masculino nos povoados das Pedreiras, municipio 
de Santa Luzia do ÜSorte, e Mangaboiras, municipio do 
Pilar; e por lei n . °645 de 8 de abril uma do sexo mascu
lino em Tatuamunha e outra do feminino cm eada uma 
das povoações — Morros de Camaragibe, Junqueipo, 
Trapiche da Barra, Chã da ladeira do Pilar e Igreja Nova, 

Por lei n.° 631 de 16 de março fo i extincta a cadeira 
de pbilosophia racional e moral e de geographia, da ci
dade do Penedo. 

Por lei n.° 033 de 16 de março foi supprimido o 2." 
districto de paz da capital, eo do Lourenço da freguezia o 
municipio dAssembiéa,- e em virtude d'esta mesma lei o 
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•iigenho Riachão do Casado pelos seus limites cornos 
engenhos do Imhury e Palmeira ficou pertencendo ao 
(ermo da vill a de Santa Luzia do Norte, e os lim i t e s da 
.freguezia do Muricí com os da Imperatriz ficaram sendo 
pelo riacho Palhinha cm direccão aoXimendes e pelo lado 
opposio a encontrar a barra do riacho Cabêça de Pôrco. 

P o r l e i n.° 034 de 8 de a b r i l a presidência f o i auto-
risada a elevar a força policial a 350 praças. 

Por lei n.° 040 de 10 dc a b r i l a thesouraria p r o v i n 
cial passou a denominar-se Thcsouro p r o v i n c i a l . 

L m virtude do § 4.° do art. 0.° do decreto n.° 4:824 
de 22 dc novembro de 1871 f o i , em portaria de 4 de a b r i l , 
subdividido cada termo \da jurisdicção dos juizes m u n i r 
clpaes da provincia em tr\es districtos especiaes. 

Aos 15 de novembro de 1871 procedeu-se á eleição da 
19. a legislatura provincial para 1872—1873, sotlrendo a 
lista da legislatura antecedente as seguintes alterações': 
rio circulo do norte o vigário liossuet, os bacharéis 
Çascaes Telles, Chaves e Francisco José Meira foram 
substituídos pelo dr. José Antônio Lopes, dr. Joaquim 
José de Araújo, advogado José Correia da Silva Tirara e 
Francisco Mendonça de Vasconcellos; e no circulo do sul o 
advogado Titàra,o vigário Maia, o padre Antônio de Mello 
e o dr. Araújo foram substituídos pelos bacharéis Chaves, 
Aurélio Numcriano Pontes da Silveira e F i l i n t o Gonza
ga, e tenente coronel José Cândido de Albuquerque. 

Foram eleitos presidente o bacharel Bernardo de 
Mendonça, I o . vice-presidente major José Bernardo de 
Arroxelias Galvão, 2.- vice-presidente advogado Lúcio 
Eustaquío, 1.- secretario padre José Games e 2." secreta
rio Tiburcio Valeriano. (*) 

(") Observamos que os nomes dos deputados p r o v i n 
ciaes das 18 legislaturas mencionadas no corpo d'esta 
obra foram transcriptos do opuscíno do bacharel Olvmpio 
Arroxellas Galvão, pelo mesmo bacharel fielmente copia
dos dos livros das actas das respectivas sessões da mesma 
assembléa, em cujo archivo deparãmos com as actas do 
conselho geral da provincia, das quaes extrahimos os no
mes dos respectivos conselheiros que d'ellas constam. 
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Finalmente a presidência aeaha d« mandar pôi* om 
« s M i c a o a lei n.° 598 de 22 de junhò de 1871, que ele
vou a "agencia provincial de PÔrto Calvo á categoria de 
mêsa de rendas, e extinguio as agencias da Barra Gran
de, Leopoldina,, Pòrto de Pedras e Barra de Santo A n 
tônio Grande, ficando a cargo - tanto da nova mesa de, 
rendas de Pôrto Calvo como da do Passo a cobrança dos 
direitos a cargo das cxtinctas agencias, os provenientes 
do assucar e algodão, despachados nas respectivas co
marcas., com excepeão daqueiles que forem despacha
dos para a capitar, onde a arrecadação fiscal se fara 
pelo consulado de Jaraguá. 

Pelo paragrapho único do art. 3." do regulamento 
respectivo, cuja publicação vem de ter começo na ga
zela "líieial de 4 do presente mez de maio as extinetas 
agencias de rendas poderão funecionar como delega
cias fiscaes nos termos do mesmo regulamento, se 
convier aos respectivos administradores, e com sciencia 
do thesouro. 












